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EXPEDIENTE
tlcflaiiitlo e ndmlnlfrtMçtt» — Roa

Ooncalven Dias d. CO

ASB1GNATU1US
Do Jornal io Uratll i

Exterior — Anno. : . • <KI$000
UruKll — Anno .... »O*00t)

«(-mestre  HUSUUO
Numoro wvulso: 100 rtle; aoa oo-

niiut-os: 200 réis
Da Ket-falo da Semana :

Bxterior — Anuo .... 20$000
(Registrada. . . HOSOOO

Brimll — Anuo ÍSJOOO
(Registrada) . .. 26*000

fietuoetrc. „ 5*000
(HcBlstroda) . . 18*000

Knmoro avulso: 300 réis; utraza-
do: 000 réis

. Tanto do Jornal da Brat», como
üa Revista da Semana, uílo ne ac-
ceitauí assiguuturas por ineuo* de
•eis mezes.

A asslgnatura púd-.- começar em
qualquer data, mas terminará em
Março, Junho, Setembro o Dezem-
tiro. '

Telephone da redaeçAo: n. 70:
da administração : u, 080 ; da ex-
!>,!<Hçã<> n. 1.782.
ENDEREÇO TELEUR.VPHICO :

1'iHtmilMAL

AGENCIAS NO-ESTHA.IIGEIRO
A» Agencias no estrangeiro tem

nor lim nfto sôinento angariar an-
núncios o usslgnaturu* mua tam-
bem prestar rodas ue informacoe»
quo forem desejada» sobre o pra-
«il quer poloj nossos patrícios
fluer pelo» estruiigelrus.

New-Vork — llronilwaj- « —
- Agente gorai púrn us LstadOB

Unidos: José Marcai.
Iloiun — VI» delia Col"»o« 48

-— Agento para ltulla: Cario Pa-
lagroco.

Parla — no* <le Herry 4 — Cor-
reíspótldcntc: Marquez do Barriu
IMonferrat.

I.luboa — Hn» <!<>¦ Helr<»rlr»K
113 — Agente geral para Portu-
gal: J. P. Cariluso Junlor.

l.nodr,'» — neniilnrl MlloMun*.
«8 Henufurl Slroot, ». W. — Cur-
respondeu to o agente pura lniglii-
terra: Manuel Abati.

-AGENCIAS NO INTEHIOll
S»«» Paulo — Nii Capital do Es-

tudo, na Redacção) dn Juriinl "Silo
.Paulo". A rua 15 du Novembro
n. 37.

No Interior do Eslado 6 repre-
«entanto geral o Sr. Manuel Tor-
tos Pereira.

Outro» Khiu.Iu, _ Süo repre-
nenta.nt.iH os Sr». Pedro Cordeiro
da Cru/. Saldanha e Eduardo Car-
los do Abreu.
AGENCIAS NO RIO UB JANEIRO

A rela«;fi,odo3aBeiile3du "Jornal
«I» llrasli" nesta Capilal encontra-
ee :na secçao NOTAS SOCIAES!

Para qualquer còinniiiiilciiçhò
entre aa ogenclns e u "Jornal rio
Brasil*, dirigir-se, pelo telcplio-
l.o USO, ao tír. Moura.

AVISOS
SH* Paulo — Jornal indepen-

«lentç, .duirlo d» grat.ric et.-cuia-
«üo ho Eslado dc S. Paulo. ltu-
«:cbom-se asslgiiiitui'.'i.i,,'. annun-
cio» e tjuaeaquer publlcaçües nrt
respectiva licencia ft rua Qonçal-
veB Dias n. 50 o. Avenida Cénlrnl
_>10 o 112, Rcilaeçfio do Jornul dó
llin-.il —.Numero avulso 10.0 reis,
anteriores. IDO réis.
A«n<:  2.4._ 000
ScmiSíftre  I2?ooo

A VIOA OE 6HAÇ\!
100$ a 150$ por ir.cz/

durante toda a vida,
obiem-se no sorteio do
Natal, da «diconomi-
sadora Paulista>, por
5$oooou 2$3oo, pagos
de uma vez.

Informação na filial
do Rio ; Rua Sele de
Setembro, 113 (moder-
no), de 11 as 4 da
tarde.

E' preciso entrar
logo

para o Interior da Republica nté
fia X 14, com porto duplo e para
o exterior uté (Is II e objectos
liara registrar uté fia 6 da tardo
d<e hoj*"I.eall.i", para Sanitos, Rio da
Praia o Pnclllco. recebendo lm-
pressos até as It horns da niitnlifl,
cartas paru u InU-rlur da ttepu-
bllci alé ,1s 9 Vi. com porte riu-
pio nté fm' 10 o nbjectos para rc-
lustrar ulé ft» ti da tarde do bole.
? "MossorC", para Ilalilu, Por-
iiamliuco, Cenrft, 1'ara e Amazo-
nu», recebendo Impressos uté I
hora ria tarde, cartas para o In-
terior riu! ltepubllca até 1 14,
com purle duplo alô fis 2 o obje-
ctos pari* registrar alé o melu-
diu.

Mala do "Jornal ,1«> Br"«ll". —
Tem carta noite escriptorio os
Srs.:

. ^ _ Antônio Gomei. Ferreira.
Antônio Augusto Rodrigues (Dr.)
Amerleo l-'r(.es. Adolpho Carva-
Ibu (1" Tenente).

C—Carlos Octavio.
K—Bmygdlo Adolpho Victono

da Costa (Ur.)- . •
li* — Francisco A. «Ia S. Cam-

pus (Dr.); Francisco Gonçalves.
II — ller.nlinio Espirito Santo:

Htila- «Ia Cusiu Gama. Henrique
Komagne-ra.

j _ ,|osê Antônio Gutmaríies.
Joaquim Cavaco. Jofto Baptista.
Joaquim Cavaco. .loão Knpt sta
Augusto Marques (Ur.); Joilo Ve-
risslino Filho José Augusitu Uuu-
res (Tenente); Joaquim José
da Costa Guimarães. José Maia.
José da Costa Leite; José Ca-
margo Azevedo; Jos<5 Fernandes
Uurru.i I.inia (Hr.); Juaé Pereira
Comes; José Gomes; Jeronymo
César Loureiro.

M—Mureolino Antônio Silva
(Dr.); Moura (laLviio (Dr.); Mon-
leiro Lopes (Dr.)

P — Paulo lllchoz.
V — Virgínia Alves Oliveira.

ALUGA-SE uma mo«a parn tudo
o sorvlou, miu cozinha; nu r.

du Hu nado 37_.

Aluga-sii 
"iimã "moça- 

portu-
gtio/.ii para iuv.tr; truta.aa na

Vj_ Figiwlm «lo_Mollo 310.

I" 
»RBC1SÃ-'8E de-ürnapêqtiona

uté 15 unnua dn edade; na !'.
ldallna 2<L, Catumby. _________
P1tECÍSÃ.HH-do~iihiã 

menina ile
12 aniiUH puni aervlí.os levo».

prcforo-Ho dc côr; nu r, <1um I*a-
ranjeiras 281; enaa 14.

I"Íl!ECISÀ'-HI.Í""a"rüa 
Sorocaba. 28

mod,. Botufogo do uma lava-
delra o ongoinmudulru ile condu-
cia afiançada cm a condlçãu de
dormir en._eii)ni.
Í;>'iÉCÍHÃ-Ái; dõ uma; m?nlna

- ii.iru .una seceu; iii r. Genera
Pedra 171 J<-_
PIIEC1.SX-3E 

flo umu criada pa-
ra todo o serviço du pequena

famllln e ouo durma, no aluguel;
na r. D. Marciana 40. Botafogo.

PHE(MHA-SB 
do' uma. liioiiltia dê

10 itnnoH d« iíflíiU«, itura ser-
vIçoh Iov«h. om cusa du pequena
família; ua r. Carollna Machado
50_ estnç&ojl<)^ilo_ye.\

d. ""
IíftECI.SA-SE•nrrumadolrá.

SERVIÇO DOMÉSTICO

A LUGA
-"-lui to.

ílrw. I<Vriiniiilo M«n<l«N Üe Al-
meliln, Clinilld» Memlra de Al-
incliUi e Frnu«>lat.<u dt* Andruiic v
Sllvn, advoi£Ui|tm — .Selu dc tic-
tembro u. 110, l" andai'.

Ur. Jorge. SuiK.i» — Medico —
Clinica .gorai. . inussugOtnr.tJ gy-
niiia.stlciL módica Cunsullns: dus
2 f.s 0 horus, fi rua Sete de Se-
hi-u n Uü 1° andar; i L-sUlencia:
Praia du llotiifugu n. 2ao. Tol.
Sul 170.

tnki' cm afivcon — Untrüga a
(loniicillo em qualiiucr parto .1.1.
cldadu accüsslvol para automóvel:
tit pur pacc.n <le .10 kiloa em quan-
tidude do C snecus Ent.reija ga-
rnntlda dentro do li dlns.• Eneoininciiilas: nu escriptorio
Central. Avenida Contrai n. 7U u
pulos no*suH o.Jbradort'3 SúclôtO
Aníji.yiuc du Gaz de Klo dc Ju-
neiro.

TelegraniiiiiiN .— Acham-se rutl-
flo» om seguintes :
. Na Central, pnra Deputado
l,;tndtil|.l.u .Mngalhft,'», travessa
S. Francisco riu Paula' n. 27; Cha-
vcslo; i-ussíis; «jtialielieku. Tuttl-
co Santos, Avenida Ul,: soürnilti;
Altiertina Tal «íu i. ruu du Heuailo
17U, loja. VIUll. rua Frei Caneca
30; Beltrão ("asli-llu Üriuicu.
pnuja JosC Alencar t'cn*ãu l»'ãrò;
Pederneiras; Cruzai; Lula, Pii ai
«eio 112. Arnierlciu; Kruttse,
Acro 62; Carlos Magnil.&os, rua
dus Ourives 200; Epuiiiliionilns
Jaconcé. casa .Martins, rna tios
Ourives; Dl-, Liiiuuflliie. Puitsilo
Eerriiz! praça da ltepubllca 70

N.i do largo tio Machado, paru
Mino. i.yillu. rua du C.illete 112;
Dr. Pedro Puto...uri. rua C.iltulo
20U| líuul Luciu Silva, rua dns
Laranjeiras n.. 224.

Oirrblo.—Esta rop;irtlt;fli» ¦ ex-
pedu malas hoju pelua seguintes
paiiuctc-s :

"Guanabara". para Espirito
Santo, Canivellus, llahla e A.a-
ca)..', recebenrio Impressos ate fts
f. liurus da mnnli.t, curtas puru o
Interior da ltepubllca ate fis 0 Vi.
com puriu duplo ale íis V."Cuínpanitt" para Suntos e U>o
da Prata, iveeuendo impressos
«.tí- fts 1) horas Uu inauliü, Da rins
pura u Interior ua ltepubllca tité
fis 'J 14 cum puriu duplo e puni
o exterior ate As 11.

Amanhã :
"Konlng Frledrlch Augusl",

pura Flu ropa, via Lisboa, rece-
bondo Impressos ulê .íis 10 hui.Vs.
cartas- paru o exterior ila Itup.it
blica ate fta 11 e objectua pura
veglMirar até As 3."Xruguayn", para Santos, Kiul
«ia Prata, Mallo (Irosao u Pnrn-
guay ret-eluMitlo impressos ulé u
t'ii"itv-iíi1!!. t-nrlas para o Interior
ilii ltepubllca alé fts 12 M: da
tarde, ou.ii portu duplo o paia o' «xlerlur ule I e ubjücfos paru re-
ÊlHtrar ate Aa 11 horas du mu*
nhã."Sura.ta", para l.lvorpool, re-
èehundo impressos até fts S lioras
du maulifl. curtas paru o exterior
fi(i l:e|ii..)llcn-i.tt' fts I) e obleeius
liara registrar até fis U du larde
il,. brilu."Saxon Prinee", parn Nova-Or-
leuutf, recebuhdó Impressos até fts
D Iruiãa *A.\ maiiliíl i-arias pnra o
oxier.ur ua liepulill.n ..lé fts io
i* objcclos para reglslrac ale lis
• da tardo de huje."Pinto", pnra Cnl.o Frio o SAo
Jofto da . líarru.. recebendo lm-
prossos nté fts 9 horus du ma-
tihtt. cartas para u Interior da
-Republica até fts 0 Ut. com poriu
Uupio uie As 10 c nbjectus pura
rcg-lslrur ate As 0 du larde de
hoie."Ciirbllu.i", para Vlctorla. re-
cebendo impressos alé fts 2 hora»
du tarde, cartas para u Interior
da ltepubllca nte fts 2 V-i <'«>m
porto duplo ato fta 3 « olijeclus
paru rcglEtrnr nte l.¦nurcolonu", para iíaTitns p Hlo
da Pratu, wc^fitlfído triipròâsus
nlé fts !) horas ua nillnliíl, cartas
pura o ínterim- uu l;op,it,ll,'a utív
fts 9 Vi. com pnrj. uuplo e pnra
O exterior nte :>: in «• ni.iotios
para registrar at* •>.« e, ila undo
de boje."Hspagne" í.nr.i llabin e Mnr-
•ell.ii. receliciui', ln,|i..-: sos alé
ta I lioras ... .i.:inl,ã, canas

AMAS DE LEITE t
l^w^^^^^fyyyWi^Wi^^M^M^i

l.er unn Nuln» isopliiea os unmrs
c rud**ri»i;«it duu nfsciiti*^ iiktlctavrt
d» "Jornni do Utiii.ll", aue rece-
liem t.lé 7 l.urUM dn nullc mi |i(l*
iltiettim nmitiufio* dc Ivttru c tu
«ineixan do |i»v».

[jUÔ-A-Ãlilf uma bca ama ilo
casn de família rio tra-

tamento; na r. . du. Piiidudo 33,.
ni ciliar nq._

ALUGA-SE. 
uma boa .ama. qom

tulle do qiiatro nieisss;. na>ru»
Sllv.t Miiiiiiul i)l).-m«;ü." 'i '

IJIIECISA-SE. 
iib' unia boa âiíía-de Iciio. que tenliit. ntlostiido

recente, do InstlUito Miiíicorvo;
nn r. Voluntários da Putriu 1311.
üut.ifugii. ¦____

IIJSCI SA-SE de uu,:, nniii do
de uma mocinha paru

serviços leves; uu r. du Catunil.y
»'j sob.

; uma copeira c
branca ou parda,

o de boa iippaieucin: na r. Cosme
Velbo 22B. AKiias^_1''err.«is_.

PltECISÃ-SB'"do 
-uma" 

críãiíâ
para Serviços interiores ;• do

boa condueta; para iínsa de utn
canal sem llllios: na r. Senndor
Kurlndo 27 mod.

PRECISA-SE 
du líííia criada

para todo o serviço; que dur-
ma no aluguel; até :i(,5(u)0; em
«usa rir- um casal sem tlilius; na
r;_Indiana II. Aguns Ferrens. ,

PRECÍSA-SÜildè- 
uma menina do

côr. dc 10 a 11 annos d« eda-
«le. não su fazendo urdi-nado; tra-
ta-se na r. Dr. Luiz Silva 6. En-
genho do_üentru.

I""»ítECISA-SE 
de 

"uma 
criada

para todo o Bervlço dc um cu-
snl; na r. Silva Manuel 132.

Precisa-se" 
uc 

'"üin'i" 
menina

pura brincar cum criança»;
trata-se como I.cssna da família,
mas düsejú-sp bons costumes, na
Avenida Passos ll.-i_nub.__

PRÍÍCÍSArSÉ: 
dé: iim:.""" menina."

para serviços leves d.v cnsa uu
u.m cnsal; na _r. du Ca.tumby.'83.

IJíiECISA-SÈ 
de 

"ühia""ciii)'lr.-t "o

arru tua,leira que dé lia.nçu <1«!

PRKOlílA^fiR' 
do uma poqtienat

paga-se lOfOOO. casa a comida;
na r.-g. Pedro 301.

IJHKCISATbb 
dõumâ pequena dõ

11 it 12 annoa para serviço do-
mestiço paga-so 10| por mez casa
e comíd.i; Informa-so; na r. Lu-
ojdlo I.ago 4. Meyer. _^

I" 
JlÍKClHÃ-8ESdei"'ünia boa, alu-

danla de copelra a de uma
aprendiz adiantada; na Avonida
Mom d«. Si, íl. _

I>rbcisa-.sb"íiü 
ú'mí omprega-

¦ da para serviço doméstico; oa-
«a do fomllla; na r. Sergipe 119.

IJIIECISA-SE 
do uma"omprega'-

da «lu bons costume» para. fa-
zòi' todo o Kcrvlço d« \Ht\xa*\\.\. fu-
mllla;. nu r. I). Affonso 38. pro-
ximo fl. r. liarão de Mesquita. 

1>ltRCISA-SE 
,d« u,ma' rapaílgã.

do 1.1 a 1'i annos de edade. do
condueta adançada. para ama
secea c serviços levos; na v. Vo-
luntarlus da Putrla G4. chalet dos
fundos.

1>HECÍSÂ'SB..', 
do .tinia, õrfadã.

¦ branca, para cuidar dc crlan-
ças e mais serviços, quo durma
no aluguel, e de urna menina
pura serviços leves; na r. do 1*1-
nhelro 73 mod. Cattete._

PRBÒiSA-BR 
- do" uma. 

""menina,

de 13 a 11 annos. para ama
secea.; lnfornia-.se na r. Miguel de
Frias 21.

PJlKCIHA-fiE 
de uma, moça. po-ra copelra e narumadelra; na

l", «lo H. Clwmontft 4f.2.

JJltJCCfHÃTsEi do 
"uriü 

mocTnlia'- para uma «ecca; na r. Pinto
(issudep io. c;«.nd« d-»_Bomflm._

1>ítEClHA-S15 
do 

'iima 
moça pára¦ tomar conta dó riu.m llllios. que

nilo tenha compromisso o «toe
suja honesta « do preferencia
portugueza; na r. D. Kellclana
n;_JS7.

PBÈCIBA-SB 
«lo dua» criada»,

uma para cozinheira e outra
paru ama secea; na r. Acre 44.2'
andar.

PRECIfiA-SB 
de um bom cozi-

«beiro, com pratica de casado
pasto; na r. S. Ctirlstovam 11*.

- . - ic.tí.
nhelra; na r. Buarque do Ma-

cedo 34; prefere-se pessoa branca.
¦¦. __t. .——_-"**::"*T.- .._....i-, i,.,I.",

•rijiECIfiA-HB du U!n!l b0iv

PRECISA-SE 
dc uma cozlnhelia

do forno e fogilo. para dormir
no aluguel, em casa do trata-
mento; trata-se no Cattete. A rua
Corrêa Dutra 23.

PRECISA-SE"do 
unia perfeita

cozinheira, quo «lé boas ref.!-
rencias; -na r. Coime Velho n
mud. LaTanJelr.is

IIRECISA-SE 
em ca«a do um

casul «.-m fllhoa. do uma cria-
da; nu r.Jlurecluil Floriano 30.

I»flECISA'.S]'i 
' 

de uma 
"orlada

para serviços domésticos; na
r. «lus Voluntários da Pátria 410.

I>11EC1SA-SE 
de uma rapariga i

para serviço de um casal; na i
r_. Riachuelo 208.

I>RECÍSA-SE 
rie -uma . senhora

¦ de tniíia edade. p^rn oa ufaze-
res *le um curuil. K^ríi tratada
comu pi-r-iiu. da família, peque-
no ordenado; na r. da Alfândega
n. 37Í. ______

ÜÍSA-SE dê urna porfoltal

"|>KECISA"-SB deuma bua cozi-
nhelra. que durm.i em cisa

dos patrões; na r. Magalhães
Contro 49. estadão
chuelo

do Ria-

PKECISA-SE 
de uma cozinheira

que lave roupa ou d» um ca-
sal sendo o inarldn.de trabalho
bracal; na r. Conselheiro Octa-
vlano 60. fabrica de fogo., dor-
mlndó no aluguel: em Villa lua-
bel.

I>BBCTSA-SB 
di urna cozinheira

.'que lave o paliãe a ferro al-
guina roupa e durma, no alug*u»d
Paga-se 40J(,00; na r. Haddoelc
ÍjObO 22\ mwí,

I>RECISA-SE 
de 

"urna 
porfoltal pHEClSÃ-SEldarrumadeira o çdpeíjra;na Ave-1 X _\o trivial /iu

hida C-ntral 2.ri. 1'
10 huras em diante.

uma cozlnhcL-a
flurma èm eoaa

daa I doa patr6e«; Ar do ilarro Ver-
I m-.llio 23. S. Chriituvam.

ALUGA-SE 
nm rapaz pora co-

pelro uu arrumador; na
veira Martin» 137
de sua condueta.

SU
dando llança

A 
LUG A-SE um rapaz, do cOr.
de ll a l'i annos. p.ira todott os

serviço", chegado ha pouca tempo
da ruça; na r. Visconde dc Silva
n. 

"143. 

ALUGA-SE 
uin menino para

todo eerviço de casa de f.imilla;
trata-se na r. S: Diogo 35^

\"LUGAM-SE 
cozinheiras" 

"fa~

•vadelras a 3Q|; amas seceas
o de leite- mocinha», cop-irus.
m»*nore.-i e arrumadeiras; na rua
General Câmara 121. sub fun-
dos. __

1" JKKCISA-ST-J «íe unT menino, dê
¦ 11 a ií unnos. pi—i ciu do

bllli.
tet3

13KEC1SÃ-SE 
de um bom copéfro

• tendo multa pratica, na r. (tos
Inválidos 177.

IíRECISA-SE 
,le um rapaz, para]

copelro; ni i*. AgulãrlfiS. '

oles do loteria; ua r, do Cat-
!33.

PKECIÍA-SE d
I- iiottíl com prati'.*a. de
heaa; na r. di Gloria 72

um criado para
iervir
111.-..I.

pnECISA-SB de um empresadox para uma caixa de doeoa «a-tac.lonada: ordenado C0|. caa*.coni dn e uma porcentagem mmveudus, exige-se luoi dn fiança;
truta.-so em Nictheroy. A r. SàuJoüo 20,
T>IIECISA.SB de um pequeno, dax 12 u 1.1 annos de e.ludc; n»iriiIe.Urlii. A r Marechal Florlan»Peixoto 87,-ji rt i:c iSA-üsÊ^Tirni^ifiSíiíTS:-
x em caan da família; na r. da,America _4i.
piíECÍSAÜSE de perfeita"» 

"éorpP
x nbelias; entrada Aa H e sahida
As 7 horaa; paga-so bem; "I/Art
de La Mode". r. da Assembléa.
n._ ti.

IiHF.CláÃ-Sii 
"(fé 

carpinteiro» 
"i

rud-roí; paga-i-u bem o o pa-
gamemo serA f.-lto pelo regula-
mento da eu«a por quinzena; par«tratar das 6 .':.¦. 7 hora» da noite.
ft_r. Mariz e Barros Ci.
DP.ECISA4E de um meTõ offlotâiA- barbeiro, prefere-se portuguez.
dft-«o cuinlda e Uom ordenado; na
r. di Am(-Tlca 217.

phECISA -SE"^" de iim
pira caía de serreos

caixeiro
molha»

IjrtECISA-SE 
de um pequena ;*.-i-

• ra copelro o serviços Jonieail-
cos; na r. Birâo do Bo:n Kíllro
n 37 

1 
ÍRECISA-SE ri.; uni pequeno pa-

ra serviços, na r. da Qu!:anda
S4 inod. 2* andar.

na r. da Piedade
prefere-se est.-ui-

sua coniiui-iu;
45 Botafogo;
gelra.

IJÍIECISA-SÈ 
de uni!, ama sec-

. ca para tomar cunta de duas
crlaiiçna de 1 a 5 itrinus; na r.
Piedade 4b; Botnfugi», cxlg»-sa
ílança.  .__ _.

I3IIECÍHA-SB 
rio ürtia criada; no.

. r. Uarfto ile Iguatemy 114.
avenida, casa 15_.  _

I" 
3KEC1ÃA-SE" de uma arruma-
¦ ik-irti q..,-' gusie rio crianças;

na r. ll.iddock Lobo 224. mod.
pngu -se ^o;00(K

de üma criada,
m pratica de anru-

madeira e copeira. exige-se boas
informnçOos e paga-se bom; quem
nii. estivai- nas condlç5es é, eis-
ousado se apresentar; na r. Con-
sei liei rO Hento Lisboa j55_mod.

I"5íríÕCl"s,\-SÊ 
dc"ii'ma" rapariga

• para ama. secea e algirns ser-
viços leves; nn r. Paysandu' 162.
Villa Pacheco 15. mod.

I" 

"">lt'ECISA-!i"B

branca com

uma criada;
o serviço; na r. rio

Riachuelo 195. sobrado.
IJUECISA-SE 

de
. para todo

PUECISA-SE 
dc uma ama secea.

bou e carinhosa; na r. D. Lul-

PP.ECIleite

AMAS SECCAS E CRIADAS:

l.ir nur, ISuiu» !«uelarM os nniile»
e endereço» do» ngenleÀ tiílleiueH
uo "Jornni d» llrnnlt", (iue rece-
hem uté 7 liorílN dn lio He on pu**
tineiiti» HuuiutfloM de lettrn v a.i
<im-lj;?i» ^**VM*?v'»t;.,'.''..^
\ I.ÍTüAM-SE d'iins moças para^•¦arrumadeiras uma allemã ò ou-

tru parda, cõm bdíis roferencias;
na r. dus Laranjeiras tí;t. cusa ti.

A 
LUOA-SE uma inoça puriu-
giteztl para copelra arruma-

delia ou uiiiK seceu; na r. Silvei-
ra Martins 22 Cattete.

ALUC.A-SE 
uma criada portu-

gueza. cliegada lla poiicu. pa-
ra arruiiiadeira e cozinheira, tra-
tn-su n.t t. Santa Riia 10. 2' an-
dar.

AI.UOA-SÉ 
uma senhora 

"para

éõpeira o urrumadeira.- dor-
l.iludo nu aluguei; na r. da Gaiií-
boa Vil subr.

\LUQA-SE 
unia criada sõ para

lavar roupa uu cozinhar o trl-
vial, tratu-se no beco das For ml-
gas 15. Ri-ul Ornndeza. llulniugu.

ALUCA-SE 
uina niuça estran-

geira. do bua cunduclii. p.u-.i
copeira ou arrumadeira; na rua
SanfAnna SI, __ _.

iirriínin.leira ',
landu'- ltlS. __

l,l!tlA-SE uma, ruparlga «lu
puru lavar uu a.rinimar

cusa e mais servieo.s domcstico.3
menos cozinhar; íivi-ta-StU nu ia-
de Ira J ofi *.) H uin o m i\ f^.

A"-l".i,'(lÂ'-"sl.; 
irnia" nuiça. pariu

tíiieza. para iwrui

Al.lJCA-SE 
uma

iiii rua do 1'ay

Jlcnr

PRECISA-SE 
do uina. criada,

pnrn. cerv.lcos. ilu.iim e-iisal; na
:•.. do Lavradio- 131 botequim.

1~>ÍTECÍSã-St"dirrüiiVa meiiiiTã".
do 12 a. 13 uniios. para pa-

gear diiunijaa o mais -s#*rvit;o's'le-
ves; na r. Almirante Tamandaré
ti. ant. Onttófe'

IJllECÍSA-Si'! 
du unia anui seccã

¦ para-cà-sa de famillu de trata-
m-Lúiio; imu r. Miguel do t0ria;á::il9t
T5TÍ"l'ÍCISA-SE ilu 

"ffma" "perfeita

JL arrumadeira e.cojielra; na r.
Awstimpi;ão 100  :¦ 

¦ 
j

IiltlsciSA-SÊ 
de iiiiiit criada".

paia todo o serviço; na r.
Ui-uguayaiia 93.'-.mutl.-
TJRÈC'ISA-SE de,,uu:
-*- de 1^ a 15 unhbs
cnnditola para
casa de um o
riieiísnes; ft r,
ll. 7ü.

IJRECISA-SB 
du um rap.vz para

. serviçoa leves como sejam
tratar de Jardins, recados, etc.
em casa do fam.lla de tratamento
prefere-se portugue cohdlyio
indispensável; uítenadd de com-
portanvanto: quem estbver nas
ccndícOea diriju-se ft r. do» Vo-
lunliii-K.3 da Pátria 4 00.

PRECISA-SE 
de um hu-iii-m

para io-.Iú serviço o oue tenha
alguma pratica de jardim; na r.
Andrade Pertence 4. 

Tenente Corta 143.
r. Oetul.o. Todos Isa

I»IíECISA-SE 
de um menino de

10 a 1- annes para casa do
pequena família; r. do Hospício
nz_341^_

IJKECISA-SE 
de um menino-pa.

¦ ra serviços leves paga-se 10|:
na r. Visconde de Silva 17. de-
pois das 2 horas. 

RECISA-SB de um rapaz coin
-*- pratica de serviços domésticos;
na r. S. Francls.-o Xavier DOU.

doií; na
eíq. da
Sar.tcs.

1»REG1SA-8E 
de um jãrdinêlrõ

portugruez. que dê nadur de sua
conducia; na r. Macedu Subriniio
20. llumayiA. _

ÍjnECISA-SE 
de agenciadtrvõã.

trata-íe na A Auxiliadora,
Medica. A r. Ger.erai Câmara 172.
perto do L. do Cap.m. Paga-se
bo.t^ cdrnmissio. "pnÊCISA-SB 

de um pequêiTõ-es^-*- perto para recados e serviço»
leve»; na r. rto Riachuelo 103.
TJKKCISA-SE de um bom nielo¦x uff.clal barbeiro, que seja si-
rio e não beba álcool, pôde »«-r
de 15 a -0 annos de edade; na rua
Dous dc Abril tí. estaçiU. de Deo-
duru. 
T>RECISA-SE dc moços parãTrãT-•- bulhar em escovas, qtie tenham
pratica ou queiram aprender; n»
r. C.mdc de Burnriin 1.052.

1)RECISA-iJE 
dé um bõni 

"f.-v-

. bricante du tilolius. que te*
nha bastante pratica; na traves»

[ sa__Joí.o_Af tenso 00. Peta fogo.¦pRECISArSE 
de um confeiteTrõ;

(Agricultura) - Ha íaaiaito tempo que vivo sein braços,
e se começam as oontradans&s de ministros, então é que
não vou léU^ias pernas.

de um

"a_r^ dn Catt

pRECISA-SÊ com
;is.

gencia da
uma hábil costureira; nu rua

Visconde da Gávea SI.
i;r»i_,i.")A*í;c< u>^ uu» u *¦**»*»« *nDPntcTi iM, r
branco, para arrumar casa. P^C SA-SE do um I.

¦ 9 lioras cm diante; na r. Al- _Ç 
''..mbeliu e gazlsta;das 9

m 1 rapte V-Tahiandar5_ 35.

PRÊCISA-SE 
d.: uni" lava,:

pratos o areador de tal
na r. do Hospício 176. sob.
___^y*t/*tf-^*^yyy^-«-»-y*»-Tf-" — - -1* »»»**¦»*¦*

Luiz

EMPREGOS:

boin ufllclnl
na r. ila

nzaga III._
dei 1.1REC1SA-SI-: jj 200,trabalhado-
.«-I -1- r«s e de al&uus feitores pura\ e.-irada de ferro; psnt emuarcar

| cum urgência; pagan.-sc bons nr-
denadOí*; traUt^se n.j botequim da
r. du Lavradio 73. com o Sr. H.is.tos.

criada
na ruaPRECISA-SB 

de uma
para pequena família;

da Relação 55._casa li. _

PRECISA-SE 
de" uma rapariga

paru umo. secea e mais serviços
leves; na r. Benjamin Constant 70.

P'""RECISA"-"SE 
de uma criada

para 
'serviço dc família es-

trangelrà; ,na r. Evarlsto da
.Veiga 101 subi^ ¦ ¦

REÇISA-SE de mocinhas param

COZINHEIROS;
ALUGA-SE uma 'oo:'. cozinheira j TJUECISA-SB 

"dê 
uma- crlaaa,

-ti-eftrangeira; na r. Barcellos | ,..*'_''•_ coz".'í1-.1", e ,m? ?
CliTl^:uvum. lev na

A LT;GA-SE uma perfeita cozl-r pRECISA-"**-nhelra; na r. Frei Caneca, 513'-**
casa

j -*- e lavdd
ide Itauna

ALUGA-SE«trivial pai

menina.
o de boa

serviços .leves .em
iéuT: pasa-su iâ$;

tit hndór Furtado

IJUECISA-SE 
du uma criada.

. pa.ru servitj.ií domésticos; em
ciií-a dü uma pequena, ra mllla a:-
liemil; trata-se na- r. dn Alfan-
d.ega 7-1. sobru»do. das 11 l!'.' â 1
hora da tarde.,

IDIíECISA-KE"' 
do uma

. para iodo o se-rviço;
Haddock Lobo *-i:K 'inodj

IlliÊCISA-SE 
rie unia maça.p.-ar-

tugueza, para casa de pequQ-
na ra.milla-; nu r. dos AráuJÓís ií'.*.
Fnbfic.i das Chitas.

criuila.
ua f.

^lUSCISÃ-feÊ de uma uma secea

Pãiifia.i\\¥U

t:ira,_na r."lAItiA-SE"
aniiideira. u eo-

Biíraita lllbelro 37.

AiauClA-íàE 
uma moça. portu-

tíüêzít. du condueta afiançada
para ilrruiiiiidelra; trnla-su na i-,
ilo «latletellOO, liijn,

A" 

'"'iVlIUA-SÊ 
uniu" 

"inoça 
uc 20

annos para umu secea u ser-
viços leves, om casa de fami-
Uu de re,i'pulto; tratase na r. dus
Arestas 15.; Aldeia Campista..

Al.ÜGÃ-SE 
uma senhurii. viuva,

para cttsii de fainilln dc traiu-
íiíeiito*; 6 portugueza o Jíi está
niiillu acosiuiiiniln uu (Irusll; quer
para tomar conta de crianças ou
serviços Iev.es; quem precisar
queira procurar na r. du Hospício
200, inod. 2a andar.

ALUGA-SIti 
uma moça para ama

sueca' uu lavadelra; nn r. do
Rezende 113. casinha 2 4-_

Al.lJüA-SEiinin. 
criada f.àrn co-

peira. ai rumadeira ou ama
aecca,, nn prata da Saudade 7%

ALÜCIAM-Sl,; 
duas- meninas pii-

ra Kitrvlçoa domésticos com 13
e II) annos; i.a r, dus iuvitlldua 21
Avenida lluy ít.irüusa. v_

LÜt1A-«Sltl lUina moça cheí.;a.du
hu 'poucos dias tle t*ortUíjitl ;

na r. Üeneial Câmara KÍU. pri-
intiirn unilur.

1JIU3
-L que seja eaiMnhoía. pa
bom urdenitrliu; na
1ÜU moderno.

PitECISA.SE 
(To umn mpija cie

15 a IS itnnus para ajudar no
s6r.vlço du casa dc pequeiia fa-
milia; na r. dos inválidos 102.
cita lei C. ..________

13I1EC1SA-SÍ-Í 
de uma arruma-

- dolra um easa de um e-asal ;
ti Avenida Central 157. 2' andar.
luz-se questilo que seju pessoa
muito asseada o quo dô boas re-
l'erenelas de sL__ 

11Í11E(.'1SA-SE 
de umi criada

para acompanhar duas moui-
nas A Eiirupa; na r. du Cat-
U'te_17G.

1)1:ECISA-SE 
dc mim 

"perfeita

arrumadeiru o copeira. dando
boas reiéreticlasi nu r. Cosmo
Velho 21 mod; Laranjeiras! ¦?:

I">I»EC1SA-SE 
do unia mocinha,

portugueza. para os serviços
rie uni eusnl; na r. rius lnvali-
dus 1,10. plinrniiicla. 
pitEÇlSAjSE du uma

uma cozinheira do}
para caía de família,

lav-t e dorme fóra; na r. Carva-
paga-se bem; na r. General Ca- lho Bustos 81._.  |
mara 124 sobr. fundos. - ALUGA-SE unia cozinheira dei"lÍ.ríÉCÍSA"-SB'.~-de.T 

üina oria,rí,>-,-^fWBo..e.<£<>«ão. dando preferen-
1 em casa de família; na r. .da cta dè •/«?« de familia ou çom:
Constituição 05. ¦_

1JÍP.EC1SA-SE, aT-runiadelra

A1

A 
l.UGA-SE unia perfeita lava
deira. podendo levar um tilhi

de

nho. nfto faz questão de ordena
du; no beco Miguel de Frias 2._

A 
l.UGA-SE unia criada para
serviço doméstico, ua r.

SiiiillAi.nn 15_i. casinha 17.

AI.UUA-SÉ 
umá ama secea ca-

nuliosa de 11 anima poruu;ue-
za u uma arrumadeira, na r. Ur.
Joaquim Silva 105 quarto 5;

ALUGA-SE 
uma niuça para cnsa

rie família para lavar e passar
roupa a ferro dff comi uc ia atian*
cada; traia-se nn r. Silva Gui-
iiiurile.i 31. InfOirma-sc na pr. üo-
neral Osório 2.

cria.Ia.
quu durma fóra. para tudo o

se-rviço de uma casu de famllln;
menos cozinhar; na r. de Santa
Alexandrina 3'-'5.  __

I>UKCÍSA-HK 
de uma ama secea

de 13 u 1-1 annos. ua r. lin.iãu
do Ubfi UI). Villa Curneiru ljeãu
n. liT, .__

1"HílCCl&*A-SÍÍ 
de uma arruina*

• delra e uma coziriliolra; tia r.
Haddock Lobo 227. mud.

IJRECISA-SE 
do, uma menina"

¦ p-aru erviços leves; ua r. Car-
v.allio de S.1. 4_9_!

1>ítI'iCISA-SE 
de uma moça~para

. uma, secea; na r do Hospício
310. sub. ordenado 2u<ouo.

IJRECISA-SE 
du uma pequena.

- para serviços ieves; nu r,Se-
nador Euseblo IS. luja.

IJRECISA-SB 

"do""unia 
menina

. de. côr de \'i a 15 uu.iLos.para
ajudar a serviços dumosticos, na
rs Angell.na 13 A. tsiiijto ilu
Encantado*._ ___.______^___„ _.

1"ÍIÍECÍSÀ-SE 
de uma moçi alé

¦ 15 annos. para o serviço ue um
casal sem lilhus; ua r. Itapiru' 2G7
sobrado. ¦_

1JREC1SÃ-SÈ 
de itii,a ama secea

no beco do Senudu 13. Putía*se
13$000._

I3RECISA-SE 
do uma boa arru-

. madeira e alguns outros ser-
viços prefòro-so estrangeira; na
r. do liluchuelo 101! mod.

IJRECISA-SE 
de uma criada

parii serviços domésticos; na
r. do Senario 9-J. ;
1JKÈC1SA-SB" de uma 

" 
criada

x de cohiiança; na r. Itapiru
41.-ant.'J5-.

PRECÍSA-SE 
de unia Iavadeira

o engommadelra. que cuiihe'.-a
o serviço; na Avenida Mem de Sn
OlMojnj  

IÍKEeiSA"-SB 
na rifa Cuiidw do

Bomíim n. 100. rio uma raipa-
rlga ¦ pórttiguozu p.ua cópeini e
airruimadeliv..
'niVECÍSA-SEl" «3o «ma criada do
L :io ii 10 unnos para serviços
domésticos ric pequena íamllla.
dorniindn fóra ordenado 35$000,
na r. General Pedra 8- quartu --

TJItKClSA-SBde uma criada pa-
JTr a todo o serviço; na r. Eva-

Isto ria Veiga 20. segundo andar,"de 
unia perfeita
mais serviços

leve. para caea de fanillla «le tra-
tam-ento. exige-se pessoa bem
ctMiiporlada; na r. Martins Fer-
rcira üí) Botafogo. 
IJltECISA-SE deuma pequena
X para ama sueca e serviços Iç-
ves; na r. Benjamin Constant 99..
Gloria. [± 

PRECISA-SE 
«ie uma criada nue

saiba bem cozinhar o trlvlnl.
na_r. ria Lapa Dl.sob.

1J1ÍECÍSA-SE" 
de" umã aniã k<«-

. ca; na r. Ituflno rie Almeida
37., Alidela,: Campista.;

I)REC1SA-SE 
do umn 

"mulher 
pa-

ra ajudar a lavar e passar rou-
pa a" ferro pode dormir fora: na
r. ria Misericórdia 112 mod.. ter-
ceiró andar. '¦_
IJRECISA-SE dê unia ama sec-
i! cn; na r. do Pa.s.-andii' 119. _,

IHtF.CISÃ-SE 
dé uma nieiiina ate

14 nniioa para oa serviços di
pequena fumilla. exige-se que seja
síria, e educada! não so faz quês-
tão de cor; na r. dc S. Francisco
Xavier 160 ca.--a 7 ¦ 

I"HvEGlSA-SÍB, 
iie uma mocinha

pana serviços domésticos em
casa. do "pequena família; na r.
Vlsqpmle rie Sapucahy 322.

1>T-.EC'1SÁ-SH 
ile uma bon em-

pregaria para casa de pouca fa-
mllla que faça b*m o trlvnil

mercio;'"in'formaç0es ua r. do Cat-
teto ií:íl. mod. 

LUGA-SE uni perfeito cozi-
nbelro de forno e togio. do

•cOr. para hotel, pensão, casa de
'família ou de commercio; vae pa-
ra fora e presta dança rie sua con-
dueta; na r. da Luz 112.

ALÜGA-SE 

'íiiiia 
cozinheira -io

trivial; trata-so na r. do Pi-
r.-helro 27.

A LtlGAS-SE nm-a boa õ perfeita
xicozlnliólira do trivial; na r. do
Hospício 157. mod. arniazeni.

A LUGA-SE uma cozinhei
-Afe-rnò í

de
Ferreira

Viam.: _
lji^íTV^SIÕTimu cozinheira

ri via em casa
«a r

e foííão; na
69 mo-dern^.

. para
de tratamen-

ÚÍL Cattete US.

VLUGA-SE 
uma Qozln.io_lra.para

o trivial; quem prec sar dl-

IJRECISA-SE 
de uma boa cozi-

nheira, na r. da Alfândega
1208; enfeitaria.^

ma
serviços

Haddoelc Lobo 130.
_! uma cozinheira,
na r. Visconde

_ brado^

PRECISA-SE 
dé uma cozinheira

de forno e fogão, jòveni com
pteferencln Italiana 0u brasileira,
qae conheça muito bem o seu
nfhiilo. em casa dc família de
tratamento composta fTe casai e
mootriõ; pas.-se tivt; apresentar-
^o das 7 Us 12 horas; nu r. Gus-
tavoSampai^ IJJ» mod. Jatuc.

1JP.ÊCISA-SE 
To unia criaria

. para cozinhar e mais serviços
em casa de pequena família; fi. r.
Floriano li), mud.; sobrado^

IJRECISA-SE 
ric uiria" boa cozi-

¦ nl.tlra que seja ligeira: na rüa
Trez ¦ d._> Maio ^'J mod. sobrado.

IFUiSCISA-áG 
(ie umu cozinheira

para o trivial; na r. Seto de
Setembro rlüã r aiuiar^

InVÉCdtSA-SB 
de uma cozinheira

.j um*u cupeitM o arrumadeira;
na praia do Ileíiro Saudoro '-07
mod.

I.it na» Niiihn »oclnr» on uòutcm
e endereço» do» airetiir» oflieiiic»
¦1» "Jornni d.» Br»»li", que rree-
br 111 «10 7 Uurim dn uoilr on pc~
qui-ntiM nuiiutu-ic* dc lettru c ni
qneixaw do |iuvo.

O1,
viç

pRECIHA-SE rie
A- ras que sejam
r. du 

'

PRECISA-SE rie~ú7iTpeq"Ticno7
-•- 12 ii H ann
gar-

e boas costurei-
bem pagas; nu

ichuelo IS2.
.19

para empre-
em um estabelecimento da

_.• ferragens, dando de si
A LUGA-SE un. agenclndur para j boas referencias: d.ríg.r-se fi rua

«•^-hotel oa pensão, com bastante. General Polydoro 21.
pratica, na rz Espirito Saiilo_17^ , pitECISA-SE de umTãprendiz de

FFERECE-SE uma criada pu- I A. ulfalate; na r. du Hospício 174
ra Iavadeira e mai»* alguns ser- niod. , scbradiK  
is leves, na Avenida .Mem de , 

pi;i.;"oiSA"-SE de ..nViüT,füê'ã^""dS
ga !>-'.  IA lü annos com alguma pm-ticü

OFFERECE-SE 
para qualquer Ide venda; na r. Dr. Archlas Cor-

emprego um rapaz de 2*} án-'j tfeiro tíC0_. K. ú.y Dentro,
nos de '-.Jade. chegado ha pouco; pRECISA-SE du am ci
de Portugal sabe ler e -screver, IT paru padaria llal.ana
o tem boa calllçrapiila; da üunça | Símad^v Fu/.
do sua condueta, quem preeir ~

c.tr..

escrova para a r.
7 4 niiid.. com as
o.

tr. Anua Nery
iniciaes J . M.

OF-FElti2piS55E 
um moço. por-

tusuez. ptlfa qualquer mn-
pnesro; trata-se- ua Piaiu For-
mosa i5.  

OFFERECE-SE 
uma moça d,." 17

unnos de edade. portugueza.
para copeira eu urrumad-
casa de família, dando r
cias de sua conducia; na
nador rompeu ;!2___S"__L:

ÍEiSE

de
jfeieri-
r. Su-

IíltECISA-SEde niasseira
Coelho 100.

14-1.
¦ um
na

rua

r.
ili.iüiajor
Machado

OFKlIl:!-l.en.lu
um moço sa-

escrever para
qualquer eseirípturação. i*ara co-i r
pei-ro de põasao ou eaixo ro do

j bulequlni uu para casa rie pasiu;- no escriptorio deste jornal
s inieiu>fts A G.

A LUG
^Tto Ir

PREClSA-SE 
do

cozinheira; na
tiO. Botaíogo.

uma perfeita
r, Assumpção

trivial; quem prec sar
vl.1n-f:e á r. do_ Lavriv.llo 32.

perfeita cozi-AtLIXIA-SE uma penem* ™.,-, ..¦^nlnlr.i rio trivial; trata-se na ] XX

JJ,l;Ei--ISA-Si", ri" u
-i- nne;v-;i; na r. Ma t

I ria 46. nutriu

| pRKCi.-A-íI x nliet.ni: i

ma boa cos:-
rquez de 01 in'

BotaXüSTO:

E de
aita-s-

uma
t na

boa onzi-
r. Matriz

_Z. lO.Catuniby
¦ A l.ÜGÃ-SE uma cozinheira para
xx0 trivial; trata-se na r. do
Bispo IIG ant^
A LUGA-SE um bom cozinheiro

"ye forno e fogão: na r. Maria
A.nto.nla 35. Engenho Njvo.

pRECISA-SE do duas orladas.

A LUGA-SE uma
¦ÍJtltflv.Iãl e mais alguns servi.

oüinhelra do ; tirecj

n.lo uma p.ira cozinhar
var o a outra para urrumadt-ira e
en^omma-leira, na r. Const-lhciro
Benlo Lisuda 11. Caliete. .

1JÍIÈCISÁ-SE 
de unia coz nhelra

-• n-i r. Marquez de Sõtitoâ Tl.
VHla Dlnali casa (1. Cattete.

na

PRECISA-;i- em casa de pequena família.

uo ' pRECISA-SE do
;os, ir q;Hi lave ali?tim

Gomes - Ca rn cIto 104. _. pinheiro 
"

A LUGA-SE 
" 

um cozinheiro de ; fogo. r
•"sforno e fogão para cjisa de fa-
milia on pensão; na r. Vinte e
Quatro de Málo 105. estação do
Rocha.

PRECISA-SE 
de um ajudante de

cioziinl.a. com pratica do cai.ii
rio pasto"; aia r. rias Laranjeiras
n^jljis^

Pp.ECISA-SE 
rio uma rapariga;

riè côr. para cozinhar e lavar
pnra pequena familia.. que durma
no aluguel; na r. Ruíino de Al-
meida 33.

ÍIRECISA-SE 
de unia orlaria',

para cozinhar, lavar e e.ngom-
mar para um r:..-.il. p
uucni durma n,o oihiguel
Sc.na.lc>:- ühintado 

"'

uma co3inh*"-ira
roupa; na r.

Gaitnarãtu 101. Bota-

uma cozinheira.

OEFERECE-SE 
tuna engomma- !

deira -.- lavadelra portugueza ; |
FFKRECE-SE uni menino de]

mos. para o comniercio;
na r. Lavradio S'J. quarto 23.

OFFERECE-"SE 
umá criada de

cor chegada ha ptHicu de Por- j
tugal bastante hahllitada; para;
cozinheira: na r. Chile 13. spb. '_

FFERECE-SE um moço com j
longa pratica do resvuíirãat e

hotel, sabendo failar francez lies-:
panhol c italiano; na i\ Marquez ;
de Abrantes 1 ld.

FEERECE-SE todo o" pessoal .
doméstico e de outras classes,

em terra e mar; nii r. du Hospl- i
cio 214. I

mocinha j
de confiança para eo- j

trivial de casu d-; fanii-
Conde rie lraji 175 Bo-

PRECISA-SE rio um rn:.-az. cotiíJ- a 1 ri uma pratica de vidraceiro;
na i. .lu Cattete 66 mod.

IJIlEtXSÀ-SE di um moço. por-
tuguez chegado d.i terra paralavar pratos; na r Goatte de

nonii.ni 8U4! Muda da Tijuca.

I>nECI5A-SE 
d« uma senhora;

para coser cosiíiiíis de homem;
na r dn Misericórdia 5!).

de um arelndur de
Ue pasto 4

dc Bomilm ^-iii.
uma moça pari
ns de senhora e

Io preferência se tiver
una pratica de luja; tram-íé*

¦ nhã nu hojo atô au meio-dia.
r. Gonçalves Dlaa 20-.\.

PRECISArSE 
d

lalheres na
Con ii

pRÉClSA-SE dc
a- aprendia cluxp<

nl

PIÍECIÍx furtu.T
K;is. â. pi
TJIIECISA-SE

\-SE de
pa ra
Ia do

na r.

trabalhadores
1 "a brica de Vi-

Caju* OS.
; um ofncl.U sa-

eiro iitontudõr e ai-aoador;
Visconde tia Ouvea ».

IJRECISArSE 
de ua... costureira

pa gui idofse 2 $ d iu rios. n a r u a

de iim eaÍAeiru de
casa de leíie.n*

OFiTERECE-SE 
uma

branc
zinhar o
lia; na r
tafogo.

paga tiUü-Se -$
Bamblt.H 11S
pRÈCISÃ-SEx n; aiuii^ pi
r^ do Hospício |Í97V-

IJREÇISA-SE 
dê um rapaz dê

li unnos, desembaraçado. í
horas por dia uti'. oS$ a \\}$ por
mez; na r. do Ouvidor 175. 2' aa-
ilar. so das 10 fis ll) 1,2 Horas. _
pRECÍSÃ*SE dc iim" cãlxelio
-L nara uma írCRUCZlá de cesto;

fere-se
na

I
- na V. ÜJngeiilio de Dentro SS. oa-

ate 30$ dormindo no aluguel; na I 0ScEM?£ ^.nm^if^o \^Tia- ,-r. General Câmara 124 sobrado; >i^teí-^neelítmSSu^Soí 
F-- ' 1 

"HíKCISA-SE de um homem do- interior. espec launeinu iini l**- . .. .imnp.n^ «,._
pKECISA-SE de uma senhora." tados do Rio. Minas e Espirito ^ún.^ e tòmar^conS ITum la-i- parol/cozlnhar para duasmoças santo e oom optimas relaçües nas ', „:'nn.^ar"t a í 

"¦¦ 
íIf , aVtnrt riusolteiras; exige-se quo seja séria; i localidades destes tres Estados. I Í^S^W-r^^.el'__\^anta

na r. Tobias Barreto 74. loja. tent!? de ___& unia viagem em ^;.lrf 1!^ ^_\!_\fâÜ?'l_ £_.w^sí^^ss^^it^\^^^s^^ Sí-uípiS£'te Tun^^l^6^^^:A l]Ue saiba bem o trivial e que -co-mmlssao importante de uma ""• ' 
; ™nnel INovo 10. BOWofco.

^^J^X- x::rx^ fe ^=^ _,r&^C^I«â»?«%^ -5«^ '^-
IJRECISA-SE 

dé uma cozinheira
. e para maís serviços de uma

pequena familia. ate 40$. na rua.
Haddock Lobo 65. casa 17.

pRECISA-SE de uma cozinheifí ":*•":'•- __?2S__.s_.»x;;..; IJRECISA-SE de uma.cozinheira;

IJRECISA-SE 
de uma empregada j X nn r. do Rosário 162 sour.

- para cozinhar e lavar. 'ill<-'i võ-i-pk, oP ,,,, .,,,,., o.izi.ilieira"

fazer nos Fs-de o serviço t\ue
tados acima indicados s(, ser.1 ac- \ pi-l-.l
celta de casas Importantes c de : 3- de sapate.ro. para obra Je lio-
reconhecida honestidade. DO.
para Isso fiança se fôr preciso

JTUaClSA.-SH do uma criaria qu
— i moderno.

bom Usslih; us apresentações ex
pT'das; cartas no escriptorio deste
Jornal a MOÇO. __ ¦_

OFFERECF.-SE 
uma niuça

tugueza para uma
por-

i ou
Nativ.ria-nii Serviços 

'prefere-se 
que seja JT saiba coVinhar o fazer mus pREÇISA-SE de uma boa cozt-; aTCumadelra; na t. da Nattvlda-

Sça"e .pie «Uirn... no aluguel ,. %£$* ã^um" casal; uuè riúVn.a * _*_]\-'}*'^'<t-- 
»*$*.^^^V ! '}? -' s-gun.lo andar, janto a

ata-se na r. Soares da Custa IS no aluguel; ha r. General C-iid- «","<:" n!l l Bl-,u" '-'s"°'1 "4 Egreja du S. JosÇ._ ___ _
tvell 

SU6.   
s-brario.  _____ ,-.FI.-KRECE

-IJRFClSÃ^SÊ""de ¦¦ '*-*' -"'- 1.JRBC1SA-SE «Ic uma boa cozi- KJ ajudante
Fabrica, das Chita
l>t:F.l'lSA-SE de i
li edade para serviços dí- um na-
sal; na r. Formosa. 162. ant. 100.

t5tÍECISA-SE- «16 uma criada de
L 15 a 20 aiviios, para serviçoa
domésticos eni casa de fniulll.i;
na r. de S. Pedro .90. mori. _

1>ltEClSA-SE:.do 
uma criada pa-

. ra serviços de familia; na p.
do RdssíU; IDO.
|>R10CISA-SE 

"de

uniu boa cozi-
Maior Suvkowuma boa cozi-', I.n.r.v.^-v-1-«-- uu

nheira. para casa de família j f. "'^'.'iv 
Club'rie tratamento! nn Avenida Cen- l'i- ,Jncke! M -"¦. , , ¦

trai 15. 2' anriar. | pRECISA-SE de uma cozinheira

pRECISA-SE de^oascoSnhiül^ SS^V^mnrtSSf.X^Sí¦1. ,'iis. nara famílias: na ladclr i • "is,""
Roringu-*- I n- S34'US.

Senado
para familias
Dantas lí. —

<E rio uma boa
• beni; na

ALUGA."roça moças fortes, para cozi-
nlmiras, lavmm e uiiRonunam, na
r. tie n a d o_r . Po m pou 17C. sob.

VÍ.UGÃ-SÈ 
uhin moça para c«>-

pelrn arruinatiolru ou ama sec-
ea, dft referencias do sua condu-
cia; nn r. Coronel Fig.ic.ru de
Mello 271; S. Christovam.
\ LUQA-SE por

->'»• nii pura lidar com crianças o
ri..viçi.M leves;- na r. Senador
Pompeu 176. sob.

pREClSA-SE.de 
imia mocinha

pura cnsa do uni cnsal. para
-.liitços ilomosllcon; nns hdras
vagas póilo nprender a costura: na
r. de -i-_-l0s^_6S_sobradu^

RECISA-SE do uiíin moça para
nma secea e serviços leves; na

Vllla Mnrtlps da Multa 12. C.ittcte
92.

uma criada, om
snl; na
lf, mou
unia menina

PREClSA-SE 
dc

casr
Prainha JI5_nnt
TJREOISA-SE rio
A do 10 a 12 ai.nos para tomar
conta de unia criança; na r. se-
nador Pompeu 21.

IJRECÍSA-SE 
de umu pequena de

ia u 14 annüs para tomar con-
tu de uma menina tle tres annoa
e serviços leves, na r. da Ajuda
t. primeiro andar a direita.

uina criada de
branca para tuna s.cca e
irvlçòs de pequena fanillla;
lo liçsplclo 207. loja.

1" 
JftEÇISA-SE rie tinia"'" pequena

dn 11 nnnos para .serviços le-
ves rin r, SflhndP.v Alencar 4 A.
ants. S. Christovam.

IJUECISA-SE 
de uina pequena

. ou de uma senhora de edade
tomar conta de duas crlan-

na

pitl.A co
mais

p.l ia
litros serviços leves,

r. dos Inyalldos:-36.- mod.
RECISA-SB de uma' mocinha
«iue seja carinhosa para uma

secea; arrumar casa 6 serviços le-
ves: na r Dr. Rodrigo dos San-
tos 27^ Estacio^ «le Sft.

1"ÜKEClSA-SE 
de uma criada pa-

. rn todo o serviço; na r. da
Carioca 2L

1"jltí-:CÍSA-SE 
de uma aflia sec-

. ca, na r. l>r. Lins de Vascon-
ceUos 45;_Engeiiho Novo,:

IjIíECISA-SE 
de umã criada pa-

. ra viifi^i sem filhos o que dê
boas referencias; na pr. Tlrnden-
les 34 . segundo jun«lui\

PRECÍSA-SE 
de üma menina pa-

ra serviços leves; cm casa rio
nilo se faz questilo rie
Maurity 22; ant. r. Jo

PREClSA-SE 
de uma boa cozir I -P^^Sll^nau

nhelra rie comiam;:.; na r, da 
j 1,.,^l,.,1' 

"n.1
L,:'"1':l 4"' ,- 

I TJRECISA-SE de~üm.-i"cozlnliei"rà"• í" ; X d- fnm,, e f'são pnra casa do
¦"-' pequena fumilla de tratamento,

n.i p. >la Lapa 30 ant. 2.
IJRECISA-SE 

rie uma boa
nheira. em casa de uma í

lla rie tratamento; na r. Pedro
Ivo 122. S. Christovam.

qüalqU
com merc

SE um
ric

casa. pr
i e não

moço para
i:uil-.:ur em
re-sè para o

faz qUf-StãO

mein; na r. Theophilo Ottoni 63.

I>t:Ei'ISA-SE 
de um aprendiz

de sapateiro, eom pratica; ua
r. Visconde de_SapucaIiyJ^'5.

IJIIECISA-SE 
riu um bom fabri-

- cante, pura fabrica de vma-
gre, xaropes e bebidas alcoólicas;
na r. Frei Caneca 105.

IJKECISA-SE 
de" 

"um 
pequeno

para lavar pratos e arelar ta-
llieres; na r. do Hospício 4G. 2*
andar.

depilBiX pur-i vender pfto em ccsto.com
boas referencias; na r. das Mar-
recos 46, _______ 

isORÉCISA-.SE de um caixWro e
ranretradur para cusa de

..._.nii:..i*..liis" e molhados; r. S.
Luiz G.-iizaga 57. ;

ií..?..-. o. v.....-^.^.... — i)UE«"ISA-SE rie um col

IJRECISA-SE 
de. uma rapariga)£ r.n,_ „ trivial de pada

pnra cozinliar e lavar alguma I. sunliov dos Passos 161'.
roupa; na Avenida Mem de Sft. 37. 

pHKC1sX_sE dc unia cozinheira

P~ 
RECISA-SE de uma bon cozi- "J. 

j0 trivial que lave e etigom-
nhelra e lavadelra; na r. ltla-1 m0 para. nm casal; na r. Malvl-

chuelo 152- no_ Reis 100; mód.

1~5S1SCÍSÃ-SÊ 
rie uma coatalielrajpRECISA-SE de uma cozinheira

. e mala serviços iMra c.-u-vi de ; X' ,. Iavadeira para um cnsal; na
pequena famila. dta IS a 30 am- r, perfeito Barata 34 lnforma-se
ncis; na r. Paysandu' 51 mod. _ | na r. do Rezende^ 106 armazém.

1JREClS~VSE 
dn uma boa cozi- I pRECISA-SE 

"de "uma" 
emprega-

nhelra faz-se questão de multo I X da que saiba cozinhar u lavar
ossèloí na Avenida Mem de Sá 124. ipara casa de pouca fanillla c que
Vi RECISA-SE"'do iuma^Terfelíh. seja limpa; na r. de S_ Podro
Pla^idoira e cozinheira, que i 213 mod.. sob.
durma em casa do família de tra- I pRECISA-SE do um.i boa cozi-*"' ¦*- nhelra; nu r. do Cattete 57.

de ordenado; cartas por lavor na;
r ria Gloria S6 armazém para
j'_M. I.cp,

IU 
RECISA-SE de uma piifelta |
eiiírominad^ira p;'a'a uitki n

offiolna franceza. paga-so !..-
quem trabaiiiar om roupa de lio- i
mom o de mulher; quem estivor \ T^nÉtllSA-SE d« um caixeiro
em condições pôde He apresentar « x cotn pratica de seccos e m-o-
ft r. Senaitor Ve.rgiH-l.ro 1.0 j ll.nds-js pam camrcsíur compras e
T!REC1SA-SE de 

"dous 
liõiucns U-al.aü.ar no balcfto; r. Dr. Ar-

i X parn serviços leves; na r. dar- chi.-.. Cordo ro 101 tMoyat.).
cozlnhetj-o 1 (lim Botânico 332. 1 plt*EClSA-SE de um carregador

PRECISA-SE de uni lavador dej

26. sob.

pREt
1 mantl:
; LltiZ l
I i>Ri:«

IJRECISA-SE 
rie um bom lava-

dor de pratos « mais ser-

"IJK1X--
X com pratica, na padaria da r.
Senhor dos Passos 160.  

IJRECISA-SE 
de um ésirplntel-

ro que emenda do officina e de
aa r. da Miseriuoiulu G3.obra

| inod

tamento; n r. S. Raphael 22. Ti-i
jucá, abaixo da usina. sob.

jítECISA-SE de uma cozinheira. IpRECISA-SE rie uma boa co ¦•¦- 'X nheira para casa oti poucas
pessoas; na r. da Lapa 3'J. so-

PRIx qi

um casal;
cor; na r,
Porto. '

1"JHÊC7SA-SÊ 
do uma arrumado!-

- ru; na r. Fellx ria Cunha 36
Engenhe Velho.

1jtiEC!S7\-"SE 
de uma moça para

¦ uma secea de. 20 n 40 annos
que seja boa o carinhosa; com
pratica e de toda a confiança, de |
bom ceuiportamento; na r. Dia
dn Cruz 331 mod.; estadão do;
Meyor... ' '

,iue salbu cozinhar bem; tra-
ta-se nu r. do Koso 52. Laran-
jelras.

1 DRECISA-SE, para fanillla es
¦ trangelrà rio tratamento, d'

unia cozinheira o unia arruma
delra allemil. franceza ou suissa.

brado.

PRECISA-SE
de um lavador de

pratos; na r. ria Assembléa 63
moderno.

viços. com pratica de casa rie
pasto; na r. O. Annn Nery 224
(ant. 10S) S. Francisco ^'iyler.__ I

1""ji;"ECISA-SE 

"dê"moças 
paru fa- j

brlcar cintos; na r. ria Uru-1
guayana 107

IJRECISA-SE 
de um pequeno.'

com pratica de botequim; na
r. do 

"Lavradio 131'.
RECISA-SE.do um rupãz. iie
15 a 20 anno* c»m bons refo-

rencias. para serviço externo c
Interno: na r. do Aqueducto 73.
Santa "lheicr.a.

1>RECTSA-SE-.de 
um rapaz, de'1 ,

li',, n 15 .'.mios. para s,-ccos e ! P',*^."';. .,
| molliados: L-itonua-se im --. Se-L,, -n-t jnri-.Mi-a
I nhor dos Passos 17. , !^RwjS

Tll; F.Cl SA-SE em cisa de tr.-i-.a--
nto ile uni bom von.t.doíisde

1JV.ECISA-SE 
du um aprendiz al-

• talmte ^uru paletots o que jft
saiba fazer alguma cousa: ua r.
de Sanla Luzia ii. ._

1jUl'.Cl.-A-SE" 
de utn aprendiz

. nas otlictiias Bevilacqua. na 1.
Gliile ::i. _ 

IJRECISA-SE 
da nToços" para ven-

, 
'- 

dc-r b:U:i» de lico:. na Ave-

j nlda Comes Freire Hí segunda

I TrriíícfSA-èE^^-de"-*xtâ «•.tsriry
j X i-.-m pratica «Ie restaúrant; na

Marnnguape 17. . ___¦_.. 
UtECISA-SK debuas imajwWa-- caiçu-lo de criar.-

do_ Farta 12- _
--E""iltf~um jai-ilnie ra
.iii- rie um jardim dln-
,lsr b-inlio >'"-i c.ictiur-

lIliE*"JL .pan.i:
í ridrmçntc c

«'"'¦' '"'"'- " '' ' -'*'• ¦; ¦"-: !1» • •"¦¦s- P^uen^tMiUlUiaraae 
''uma^^cJzU ^Xi^ilirif 

c ^'a-intiT dX^Â 
' :, ''', :,.

riST^-n1' 
LCme- °S b0nj3 

?he'ra 
alínea, preferindo-so por- "^iducíaT na^rf pòly^ .JT.J _ \ ^c^W^TKTSiiêiwr SÜ

pRECISÃ-SE do um cozinheiro. cbSdSSà fque nSm; »» alu- V^^^ ^Z ^^11."^%*^^ PZèXZci
L com pratica do casa do pasto; guel; na r. General Menna Bar- A. gs- 

niajscmi- 
^ ^^ j'au-,'.^n,.-^,. .!„;m:.--e em 24 lK.ntSK.-a-

trata-se na r. S. Francisco Xa- elo 162. Botafogo.- >a'j"'? r" prai Caneca 16C. Hultiníente na caca U', antigo
vier 47C _mod. armazém. TJRECISA-SE rie uma bo:. cozi- "£• • .v.oVT5R"de"iimn"empi-egaJal ntrn.ru. depois ««• proinpl,.» Mt
ÍJREC.IS.V-SE de uma cozinheira X nheira que saiba engomar, que T,liy''_-,'",.i:„t.na família; na r«a I p*ra as fabricai trnhaOwv c-, ra
L do trivial, quo durma no alu- I durma no alugii"); para _t!_?laür^ jiiíques L.'«o 21 mod. Engenho'¦ suas ea«aa; ua r. Uvnoral Laraar»

kovo. 
121 ''•""• •ir nel;

prido.
Leste 46. Rio Com-! rias S horas cm dianlc; na r

iLapa 23



JORNAL DO BRASIL — Domingo, 28 de Novembro de 1909
..,..,

PRECISA-SE 
do um moço pn-

ira vender galiinhas emjjcen-
ça <la c.a«Ki; na r. de Sant Anna
23. ant. -., —T-
¥È_iíCÍãÃ33u do um homem do
P ,nãn «itado. para rtgjjij:,
l.wlo o servloo. casa pnrtleuini.Imlo o »«>^|.- 

aonz„SIl ISO IUI-loil
1111 r,
tlgo.
¥_i" Í&TSÕY-3TE do u m o filei ii I eon -

P,f.'íi«.lro: nu, r. Dr. Arclilus
Cordeiro ,223. Meyer.

CASAS E COMMODOS

bonita iinletii de
, por 00$ o

«los ln-

ALUGA-SE' um
.1,

commodo u ra-
_piw ou casnl sem lllbus. «»m

ca-a do famlliu; an r. Espirito
Santo -1» «obr,  _
AI.U'flA»él_ tun hom porão, pnrn

deposito; moços

A t.UUA-l-SE cm cnsu do um on--Ci..-*!i português umn aula .o

cusul sem lillios; nn r.
il 1 ,i .

ltelru*.
do Senado

Ctolro, Estacio, Priii rormes» o üiagoe,
M^yvyi -i-i* m »mmm ^_^_»_»--»-W-^_S^^^-^W^

LUGA-SB por 90* a cnsa
Dr. ltego liarros 71. i»...-
forrada o quintal; a chalO

IC

t.idii
no 70.
Ã" LUGAM-SE salas e quartos;

xV. na i\ do IA vramento -7.
"Ã"Í.lfflAJI-SB""íiiiíií boa snln
-:.V:ii.-ov,i. nn r. dn Amorlcu
ttirllt-.il. nn Avenida Passos

LUaÃM-SI- uni cxccllciit
tt,iii c umn snln coni tres s.icn-

dus. .i cisiil quo nn» cozinho em
casa ou rapazes do tratainento;
lratii-*c no Café Siintíi lilm. a
r. Marcoh.«I Floriu uo 22 

AIiUU»V-Hli 
um esplendido :ip,>-

neiiiu do frente; nn Avenida
Central IS primeiro andar.
TpXuÒA-SÉ um bom conimodo
to-sem niobilla n moças dc traiu»

moino; ua pr. da Republica _40.
I A I ÜÜÃM-SE ni.ignilicos com-
í-i-niüdos n preços razoáveis; u.i
r. ISvurísto da Vclg.i 130.

A-'LUUA-SE 
o pp-ili" novo .-isso-

bradado á.i Avenida Mem de
Sit 12(1 mod.', eom «luas salas; sa-
ietn: trea quartos: ute..; :is cha-
ves estao na venda 130 o truta-.se*
na r. «Io Ouvidor "2, mod.
TÀ LÜGA-SE iiiii conimodu 

"pnrn

'•CAum lionieiii sú; na r. do lios-
piei o u0;i. 

A".LUGA-SE uma sala de frente
e iiHlcpendeinc, na r. dos Ar-

cos 17; trata-se na r. dos Vo-
lun tn tios da Patrlu -Jl das I ás
6 h .'i'.is. na mesma saln. _¦/jTi.lJGA-SKi 

por li., uni espaçoso
» -"-quarto em cnsu de família o

tem bom buuhetrò; ua r. da Amo-
rica UO. baixos.
,*A J-.UÜAM-S11 quartos c sulas
£*.çom direito na casa. a casal
sério; na r. de S. Loop"ol|lu l(i ou
f«4. aob.. em Casa ¦ tte l'amilia._

LÜGAM.SK 
"dous'-librados 

J:i:i;
tos ou separados do predio lf>

da r. _lui:iiiguiiiic,.irntii-se no Uli.
sobrado.

LÜGA-SI_~ umn casn no morro
da Providencia' HS cbm satã,

, dou?, quartos; cozinha e quintal;'uü 
ciiaves estão na mesma e tra-

ta-so un r. de a. Chrlstovam
LUiiAM-SE a" 10$ 

"o 
005 bons

quartos de frente, pintados u
fõirados de novo cum limpeza e
gaz; na r. du llIachucU» -ul. es-
quina da du líezendo.

ALUG».M-SE 
unia saln c um

nua rto com Ul reito ú coziniia
tf ianque para lavar; na r. dtí São
Leopoldo 103. ant.; easa 1; alu*

, guel r,u$oiio.

ALUGAM-SE 
boas 

"~s:il:i:f"j»:ira

escriptorios; na pr. TIraden-" tOÀ Gu.

ALUGA-SE*' 
uma sa1n"'dB 

"frente

com duas janeilas. indepen-
dentes e com boas commodidades
para dous caaaeá o ti moços sol-
teiros e sírios; na l. das Parti-
lhas ií.
(A J-UGA-SE o predio Icirco 

"tln
"r, Machado Coelho 10:'; as chá-
ves estão .ia'¦-mesma- r. 120.

ALUGA-SE 
um esplendido '.pre*

dio asso bra dad o; na r. Ala -
.chado Coelho 73. ns ciiaves eslüo
;na inesní.t r._l20^_

ALÚCÍA-SB 
uin bom qunrto de

frente, a pessoa séria, em ea-
sa de família; na r. General Ca-
mara lia. -' andar, frente.

ALÚGÀM-SE 
ãmasalã dc frente

c um quarto para moços ou-alfaiates; na r. Th.opliilo Ottoni
-jv^_ 41 mod.

ALUGA-SÊ 
uma sala para moça

üfi-oite ou cavalheiro; na Ave-
nida Li.fines Freire 121.

3E um commodo a ca-
filhos; na r. General

Pedra Sj casa 1. * .

A^
!sal r.em tll hos ou
^tratamento; na ]
n. 20 mod.

ALUGÀMrSE 
commodos a mo-

1,-o.i «solteiros;, na r. Cam.-
rino 2S^

A 
LUGAM-SE bons quartos, no
contro da cidade; na r. São

Pedro 510.

A 
LÜGAM-SE uma snla de frente
bem mobiliada e independente,

e üm outro commodo a monos de
tratamento ou a casal 'decente
sem filhos; na r. Silva Manuel
n. 158.

V 
I.UGA-SE um iv-niiiiiulo. li. r.

•do Núncio 40, iilugtiel*-0t000;

ALUGjV-SÍ. 
uin sonimoilo. i-iõ

casn de fainíiia n 'itnin senho*
rn ou n um om al se-m lillios; na
r. SuinUAniin 161. casa 1".
Ã LUGA-SE. om casa du um ou

-"-sai. um ure.l.ido quarto; 1
todas us ci.mmiidldiides. banheiro
c lun por íif.*000. só n pessoa sé-
r!n; nn Avenldu Gomes Freire 13.
sob. _ 

'.;
' v"l.ÜiÍA-SE o'predio" da r. do
»"'S; .lurgi» 20 dc sol.rndo e pavi-
ni Mito terreo completamente re-

•Ci | formado; pnrn irntur nu r. I»ula
,„. | iln Camões 7S. oiiilc eslão as cha-
eii-l ven. __ 

\l.ÜOAM-SE 
a senhores de Inl-

tamento duns esplendidas sn-
Ias; nn AVonldu Central I). 1' and.
direita.  

I.ÜGA-SE o sobrado dn r",
Tlienpbilu Ottoni 11).'. com

tluiia salas dous quartos e terra-
qo; as ciiaves acham-se na mesma
rua no -0."i. venda e trata-se na
r. Dr. Joiiu Ricardo r.O. inniii-
nlui).

LUOA-SE o armazém com duas
portas próprio para qualquer

negocio; íi r. General Caldwcll
17o. 

LÜGA-SK uma casn coin duus
ilas; dons qi-.rlos; cozinha;

gaz e quintal; ua r. L>.. Joaquina
íl praia* Formosa

ALUGA-SEsa,l -sem

A1

A1

Ai

Vl.UGA-SF. 
uni conimodo cm ea

sa de fninilin parn cusal serio;

un TTuio-
I a V]i,.|..(i,.nto do frentu, uma «ala
i n um quurto eom terraço a cusul

cova- 1'i.iiiilin com ngua o .ogilo_e.ni lillios ou senhoras de respcl-
«e.pnrinlo; quintul; tanque; ba- to etn casii do uma sonhora
nlieiro: ua r. áo S. Leopoldo 178 | rospoltnvol! na r. Visconde do
Por 00100. JllnuiiiiJ-.Oll.__

a ].l;ha-sk pune di, :¦• ãiniTiír | 
~\ 

LüGA-SÊ n. vaaã da r, Ataria
fA-ilo prodlo,«do Cftoa.ilo riiaruiix f .üjoa. 41; cnm duas salas; ires10. i»i,r,i pcquiMiíi fiiiiillln ou di»us I quartoa; copa; cozinha; porfto;casnes. s.J so tilugii n gento do iiuufl aiilas; Auua quartoa; baotliol»rcpcüo: tixita-se no mesmo. | ro. tamiuu para tiivur e bum

«lilás . quintal; a cnsu esta aberta.
A l.UGA-SE or.m pensiio o 

"om
¦ii-cuaii dí fiimilla <le trnlumont»
uni!. «-ripiiMidlda >»ala de frento u
dous qunrloü iiuncxiis. com üacn-
diu.1 do frente o niobllliulos. (mirarapazes do tratamento; nu r, Seto
do Setembro 211.

A LUGA-SE unia lojn dn «lua
**.portils, un nvcnl(hi'Uom«<H Frei
ro .122; trata-se m^botequhn~Á 

í.t'íÍAM-SÍ;: unia íiln o:qunrto

AjVlICÍ.VMeSW quiuntoca-'..i.l sem lll»h.ns

pnrn família.
20(1. mini.. ¦!<> nndar.

do Hospício

ALUUA-SE H loju do predio A r.
Coronel Pedro Alvos 213; achave ostA no nrmazem em fren-te e trata-so na r. Primolro deMarço 22. Companhia Varejistas,

A*XUC1A-SK o espaMo.su armu-iom^A-dii General Camara -lii; a clin-

Af.Üi-.A.M-SK
(f*. lie 25* il Gll

A LUGA-SE o
-^V dio 7li da

xyy-X te

ve estA no hotel e.m frenle o tra-
ta-so iui r. Primeiro de Marco

Companhia Varejistas.
bons commedos

.0% em casa de fa-
mllla; nn r. das Marrecas l".
novo.
A LUCrA.»SG uma casa coin dous

**» quartos, duas salas, cozinha
e grande terreno; nn r. I.aurlu-
dò KabPÜo lll; trata-se no mos-
mo. l-islnciii il _

2" andar do pro
r. Visconde do | tom

luhnuma com sote quartos.duas'
salas. ; tllspensa. c^*/.inha, ba-
nheiro. tanque u grande lerrago,
nilo su nliign para pensiio: tra-
tn-sc nttloja".

L-GA-St; um quarto de Creu-
niuli,i griiiidc e arejado.

com K..Ü- chuveiro o limpeza aó
a rapazes do commercio ou pes-
soas que trabalhem fôrá: para
ver o irniliii' nu ri Urugu.iyunii
131. 2' andar.

ALUGA-SE 
o segundo andur ilo

predio -dn ii-, do Lavradió 121.
com todas as c.inimodiduilcs; tra-
ta-so ua loja.
A LUGA-SE o si»*gii7i"iÍo piiviníên-*»-to do "" "'¦ ...bonito o novo predio dn

Avenida M««m tlu Síl 00. cm boas
iu'cominíuln«;«5os (para fnmllla «le
tratamento; ns ciiaves estilo nu,
pr. Tirudentos 2G. casa Lncrolx. i
onde sn trata, 'Novn
ALUGA-* da r. stu-a l.l cun gr
accommodac-ca paru família do
trntuinento; ua ciiaves esiao na
casn «Io pasto «ln esquina.

AÍ.UOA-8E 
em caaa «lo família

uma excclleiilu Pillil Indepon-
douto o bom ni,,l,ilt:i».l,i a catuil
sem filhos «ni «lunia nii>ir»'.-i mu.to
rocpul tosou, casn liyglunlcn o
muitu fre-ten, Aveainla C«n-
trnl 20. a«.

« «-nin a
CMl a IIM1ÇIM

do ciimmerclio: em c.n"a cto fan.'.-
Iiii; un v. clo_Rlii.ohuej.ti 74. sob.

EtfQ.V-t.li inn _»oni"cõiiãin<>dò*íi
crimiil ou moços Boi,totir»os; nn

«r. Gt-ivtip;il Oiwnnim^SüS w>b.

A" 
* 

J.ll(lA-iíl':""uiri~ «xcollonío 
"T-

brado ci/m ,|ii-:.-lru Jii.iieMn.s do
friMitiu. iiuiUUo .liKigiiMicos quur-
toji, iinlns «n»la». «esliiha. dispen-
sn. banheiro, etc; nciibiido klo
consliulr; uu r. ilo .Lavraxllo 111,
.-licito dn. 10 An 'I; Intoinin-.i-o no
lue-mo.

ALUGA-»SE 
um conimodo a uin

oasal semi lillios ou a tionlii.r..
só, i*ni cnsa do uni casal, por 2ê};
na r. dos Inválidos 107. ant.

A"LÚGA-SE 
o excellente sobrado

dn run Vlscunde do Itauna
179 com duns saltta; quatro quar-
tiw; quintal; etc. na chaves estao
na .. Senador 'Euzeblo 104; trn-
so no Café Cnmòiw.

A LUGA-SE o nredio 21 ila tra-
»vess.i liiisiiirliiii 1'lres. Cidade

, íovn; as chaves estivo na venda
SE cT mãíriiTileo snhrnTin ' da i.qulna <la mesuiia rua o Gene-

A LIJGAM-SR bons commodosXX,

ALUGA-St. 
um quarto lndepen-

d. nte em casa *

A LUGA-SE o pn^*- neral Camara
está am frente no
ta-sc ua r. da

na r. General Camara 335 moder-
no. loia.

VLIÍGA-SK 
um hom quarto fi-

namento inobllladó. com di-
reito ao café da manhã, por pre-
Co baratlsslmo; na Avenida Mem
tle Sá í>5 mud.

A 
LÜGA-SE ã"casa.da r. do Pro •

posito r»7, ns chaves estilo un
r. da Saudc -.i-.' mod. onde se
irnta. 

A Í.UlfA-SIÍ""c!*ii easa de taiiiilin
¦*Vinm espaçosa sala a rapazes;
nn r_. dn Quitanda Uil. 2» miliar.
A-:LU.GÃ-SÊ mediante 

"flador 
por

-íA r.l,$ iiinn cisiulii! na Avenida dn , ,, ,
rui sT.niirfoe Kir/clii.i ISI- nl casa t0 '"' d/»osllo de pno
de fíc ie dn nu^nn; i.firm.%- »'VP' W <l"jtaudii; o logar è de
e iriiti.-se un r. D. Felictanil 72;!l?'.'P',uZrPÍ. .?».'_.'_ ."•'" mesm» para
cm frente ao portão da Fabricado

fumillu; na
do líexende n. 7li mod.

lio da c Ge-
llífi. n chavu

no botequim; ira-
Carioca 7Ü. liotol.

LÜG-C-SG run
110
na
de

VLUGA-SK 
o sobrado dnFnrnese 71 por so$000;

| morro d»» Pinto; as chavesilojii; tratar ua r. Visconde
I S.ipucnliy 360... armazém.
| 

"A. ..UGÁ-/K " 
um bòm armazeni

cnlil-i d i A f-.ipi/u lisura deposito de lei-
na edsn 

*° '"' 'j/pusllo de pão ou para

A1
11117.

LUGA-SK
para tn'

ua r. do
daria-.

\.L-tGA-SE 
o~ sebrado 

"dã 
Ãvo-

iildn Mcm du SA i, I. us cim-
ves estão na loia du mesmo pro-
dio, -para tratar na r. du Ouvi-
dor Dl inod.

A LUG A-»SK"'õ~soÍ,riiiiii" iiV'""i>Vi'-
-v dio du r. dc- S. Pedro 273.
(ant. 2W. ;is chaves aclinm-se
h»^ arniazenj»

VitUGA-SlO 
urna pequena casa.

para famiüa séria, ua ladeira
João Homem 50j __

LÜGASIO ifina i 
"

Harmonia 5C,
uníerln.o uu.

um bom quarto
m"i;os do uommcrcto;
tiachiiclo -icí mud. pa-

ilii:il/iu-r ofllcina: leni bons com
modos e por prec;o baratissírno;
nar. do^ ltlachuclo 367.

A LUGA-SR um bom armassem na
«**• r. Penhor dos Passos 106; as
chaves estão ua venda em frente;
lrala-su un r. Senador Euzebio

ALUGA-SE.17X dn r. dos liivnlidos

A LU
xi-da

asi; na
U-iltn-íTO

mmodo, em
a casal sêln

Uarão do á. l*'cli.v

A LUGA-SK uni c¦--C*.'casa de faml!*:.
lillios; na r;
51. sobrado. __________
¦A L-CítrAr-S-K o 1' andar do predlc-Ci-Su da r. do [.Vzeude. ahijçuel

1«S0$; lr;lí:1_Nt!__ü^ ti", quitanda.
A liiiGA-SK uma sala o quarto;-*i-nn I. Un-c dc Mulo 30.aluguel

Í5$0u0.
A CiTíCrA-SUO um commodo; na

-*»*-r. de SanfAnna 5.1. caslnlia
~L* j- casal _EJ?,U dl hoa."ALUGA-SK 

b""cVcellenlc predio-t*»'da r. Miguel de Krlas 16. a
família do tratamento e trata-so
n"JiLL'smo: das_S Ju? -I hora».

A laUGAMJSE comniodos a mo-
-£**i;os solto-ros, quartos de fren-
te; na r. Visconde do filo líra.neo
es-inina tlci r. do l*avra<lio.

esplendida casa
Inválidos entro

as ruas do Rczendo e Uiachuelo.
com dous pavimentos e indepen-
dentes assobradado o sobrado.
completamente reformada; trata-.
se na r. da Alfandeiía 41 com
1'edro Saiitus & Comp.;'as cha-
ves eslãu na padaria da esquina
du r. ih» llczeiid-' com a dos ln-
validos;

A LUGArSE iilngulllco quarto a
•Ai-moijo solteiro; na r. S. 1'edro
n. si sõbr; juntil a Avenida._
ALUGA-sk uni quarto, a umn¦'^-sènliorii seria; uu r. dn Ame-

rion CO sobr.

ALUGAM-SE 
unia aula de fren-l

lc e um quarlo Juntos ou' se-
parados om caaa de família o

i todas as conimodtdodes; ua,
r. do Uiachuelo 63. ,

ALUO 
AM- SE um bTm^qiiõiTc7*õ

sala; banheiro, terraço, co-
zinha. n uin casal sem flliios ou!
a dous moços do conunerclo. -lilo 

' Para regular fnmllla
lem outros Inquilinos; na Avenida
Mcm de Í7â. esquina da Avenida
Gomes Freire, lioje pr. dos Go-
vernadores S, 1' .'uular.

A LUGA-SE ci on-ia da r. Alice
¦íA-BI. Ijininjolnit,; n ohwvo esita
uo 1)2 o trata-», lia r, xla Cíon»til-
tu'.üo 62.

A" 
"LUGAM-ISk" doiis magnllürõn

quartos mobilludos .pnra rn-
puzes do ciunincrclii. om casa d»
ri.iiil.la; na r. Vls_iuido do Paru-
língua 03.

ALuaA-Kt. uma bonita búTíTóiiíii
nlcovu.. proprin paru um cnmil

ou moços nuil,'Iros. do commur-
elo, iiiiiíi tionltii vista o Inistiintii
olnrn o n rojada, em bom ontndo «Io
coiiseirviiçai'. limpeza o assolo;
qiioui pretctiiler farft o favor do
dirlglr-so A r. Silveira M,m-tl,ni
22. Cattete. perto dos banhos do
mur. ' 

____.
ALUGA-SB 

um 
"bom "cbmniodo

moblliiidii. a um ou dous mo-
çus du uoiiimerclo; na r. do Cat-
teto 30. _

ALUGA-SE" 
um commodo. cm

casn cie pequena ftimlIU. p:lrn»
umu senhora sâ ou casal som
Mlhos; nn r. H. Clemente lil. avo-
nlií.i. cnsa fiL Botafogo.  -

A 
LUGA-SÉ «*m easa do familla
um bom commodo com ou sem

pensão; ua r, do Pusseto 110.
L_da _i<u pa

ALUGÁ-!*.K 
umn suiln o qu:irto

cm casa dc família; na r. Dona
Anua 47. Ilotatogi}.

commodo
; in
pro

ua r. ilo IMaohunlo llü,

A" 
Ll.TLV-SE*o preilio dn rua Con-
-.olheiro Pereira Franco 105;

Estacio du SA: esta aberto até
meio-dia; nio lem quintul; preço
1105 mensaes.
A .LUUA-SE 

'por 
120| 

"a 
casa líõ"-A-*\n ãa rua D. Ijaura de Aranjo

31 com teclas as commodidades

A l.UG,V-SK uma cozinheira cs-¦*»-tra ligeira, para o trivial de
casn de fumliia du tratamentoina
r. dus Laranjeiras. Avenida Go-
mes 45. casa 18,

A LUGA-SE um magnífico com
modo

tratamento
n. «17 sobr.

solteiro ou casal do
na r. du Ciiiitandu

A LUG»VM-SE quarios mobiliados
f>»-t)arã fanühas ou moi;js do
commercio com
predio novo;
bllcu 1.9.

sem pensão,
da llepu-

-*» *- iiii
LUGAM-.SK umn sala de frenle

iim senhor do
üan Marrecas

ALUOA.U-.SK 
dous bons escri-

ptorfos com janeilas de frente;
preço (iOSOOO; na r. Primeiro de
Ilt&rgo 7_T mod. 

ALUUA-SE 
unia casn pnru fami-

lia. com quintal; na ladeira
.da Co ncç i (;ão 14»a nt. e 

'4 
2 mod.

ALÜGÃM-SE 
"tres 

quarios piirn
moço.-? solteiros, com janeilas

para a rua;'42 
mod.

lia r. da Misericórdia

ALUGA-S.E 
um bom quarto

casa dc família.
cm

unia. senho-
r. Acre Sl. sob. proxi-
Marechal Floriano Foi-

ALUGAM1-íl as

iAlGA-SSl-i uma boa sala com
íuas júaieltas; com ^direito a

coxinhu. . a casal ou mocos ; .1-
teiros; na r,_ do _ttcze'nilo 41.
¦A*1.UGAM*-SE''"('_ bai'x».rs_d"o p-e-•XXtlip da r. Senhor dos Passos
J-1'J. a chave estíl no 117 e trata-
s« na r: La rtia do S, Joaquim
7H. colclioar.a esquina da r. da
Cone.éi i;ã.o.

A LUGAM-sa bons quartos pa-•í»-ra moços solteiros ou moças
que trabalhem fora; nn r do lie-
zéiide 02.

A I.UGA-SE parte ile umn casn.-f^còin tobias as accommodações
n um cnsal. em casa de faniilia;
na_2l7_.Súra^ 10 .

ALUGA-SE. 
com ou 7ém íiiobf-

lla. uma excellente sulu. em
casa de família de muito respeilo;
im Avenida: Centrai -JO. 2' nuilnr.
A LUUA-iíi. um porfto,' com duus-£-»-qtturl<;,3 assonlliiidos; ua r.Atuiu 12.»

A*"' 
ILUGA-SE
Senado 12

ALUGA-SE o predio da'r. Ge-
neral Camara 178. perto da

r. da Conceição, loja. tem duas
rótulas, quatro conimodos e-diins
arcas; o sobrado tem uina rotola
e quatro commodos; trnta-se na
r. ^Camerlnol. -

ALUGA-SE 
um bom con-niõiliT;

na r. Uario de S. Fellx 08.
para moços solteiros ou casaes
sem filhos.
Ã-LUGAM-SB bons commodos;¦«¦^-nn r. da Gamboa 129 ant.para

moços. casaes_e fninillna.
A LUGAM-SH bons commodos¦"fm casa de famüla eom ousem

pensiio n moços solteiros oú do
conunerclo. servem para casaes
sem Íllhos; no 1. de S. Domlgos
7.___sob.

A 
LÜGA-SE o sobrado.da r. do
Uiachuelo 326 mód. com boas

acomnioduçõcs para familla; a
chave estíl na venda ao pé e tra-
ta-se nn r. dos Hospício 42 mo-
doriio. -. ¦ .-

A 
LÜGA-SE uin quarto cm cusa
dc famiiia; na r. Frei Caneca

n._3S8._
A LUGA-SB um grande quarto".¦"-em casa de um casal; na rua

S. Pedro 102. X do Capim.

AI.UGAM-SK quartos pnra mo--ços solteiros; na r. Uiachuelo
3(i5. sob.

A I.UGA-SE um bom quarto;na
7^-r. Frei Caneca 224. mod.

ALUGA-SE 
um quarto pcejueno

a rapazes -do commercio. casa
de tuniilia estrangeira; _a r.Eva-
rislo da Veiga 101. sob.

ALUGA-SE 
metade de um so-

brado a casal ou tres pessoas.
aluguel 1.0»$; na r. do Carmo 33.
esquina da Sete «Je Setembro.

ALUG..M-S.F, 
bons commodos.

para famiiia o a moçoa «oltei-
ros. preços razoáveis; na r. do
livramento í*8_. sob.

A" 
LUGAM-SE duas bonitas salas
dc frente juntas ou separadas

a cavalheiros tle tratamento; ua
r. do Lnvradlo 186. próximo A
Avenida Mem de Sa.

A LUGA-SE o sobrado da r.-•¦—Monte 71. mod. com accom

ALUGA-SE 
metade dc

ern avenida nova; r.
S. Fellx 97.
ALUGAM-SK c
"•lia. uma boa

ra -o;
mo á
xoto.

ALÜGA-SK 
um commodo cm ca-

sa -de família, a cavalheiro
.respeitável; nn r. dos Andrudas
n.

IA-I-SE na p." Fõrinõsn
casas assobra-Judas da

Avenida Ueííina liarros 1. A >
S; com dous quartos; duas salas
cozinha; quintal; tanque para la
var; etc; bonds á porin e hyglo
nicnnienle preparadas; tratn-s
nas mesmas.

ALUGA-SK 
um espTê^dTdiiriiünr-

to íi pessoas dc tratamento; na
r, do llosnrlii 1C7. fii' andnr ¦

ALÚGA-SE 
uma espaçosa loja.

com iinni grando area. parn
negocio, officina ou deposito; tra-
ta-se oom o Sr. Uocha. na r, Ma-
rechal Klorianu Peíxolo -14.

lAM-íiE ca-tiihas pnrn T.c-
lias. tendo muiln

agua. luKar para lavar c bonita
Vista .para o mar; na r. do Jojío
da Ruila -10; trnta-sc nas mes-
mas.

salas c quartos
na r. Senador

Uniu as £2._

ALUGA-SE 
uni boni quarlo cm

casa1 Jimpa,
banheiro
CO 24. 2'

ALIIOAM-SE 
civ

quenas famiüa

ALUGAM-'SE*~mobiliados ;

A LUGAM-SE couimodo.i. aro--^i-jadu:.. a inot;o-i solteiros.pre-
diu novo; ná r>. Ca nio rin ò 71.

ALUGA.SE 
o grande predio dc

dous andares da r. da Cons-
tituição 51. todo reformado ¦ de
novo. com grandes sal ües e vas-
t03 dormitórios. muito fresco;
irata-se nn mnrmorlsta da loja.

do
miiiu-

düçOès para faniilia; tem _í quar-
tos. 2 salas, cozinha, banheiro o
quintal; as chaves estão no tíü e
trata-so na r. das Marrecas 27,
officina.

LUG-ÃT-SE metade de uma c.Tsa
liarão dc

casa .Vil-.
om casa de funil-

sala de frente c
um quarto com Óu sem mobiiia e
entrada independente para cava-
lheiros ou casaes; avenida Mem
do Sã. 77. ósdy flá'f.do l->avradio.: •

A LÜGÃ-9É um bom cummodo.
¦l*»!\ casal sem filhos; na r. l.arga
do S Joaquim 143; casn dc her-
vas medieimre-s. '

ALUGA-SE 
um quarto a se-

nhora ou casal quo trabalhe
fora; no 2' andar 2G dá r. da
Ca ri oca.

oa_ salas,
ou modl-s-

las; na r. da Assemlilén 20. mcU.
Ã LÜGASK metade de uma cusa I

¦*-*- a um casal: nà r. DVel Ca-
neca 2fi2. cusa 3>J. Ilecrelo de:
Pauta Fí.

A LUCA-SE uma boa sala com I¦*-*- ou sem mobília e uni quarlo
por ü(,$000 tendo todas commo-
«lidados. C- predio novo, nn r.
Visconde de Maranguape; tra-
ta-se na Avenida Mem de Sá 17.
Uj,nturariaj.

AI1UGA-S13 
o armazém á r. dõ

Cotbvullò CO (nnt. 20); Iratn-
so na r. Sete de Selembro 3":"X 

LUGÃ-SE a sala de frento do

A LUGAM-SE duns bn
-fXpaira cojiKultorii"í3 o

o predio dn t. du
ant. 8 A com bons

comm .dos pura família, quintul.etc; trata-se na r. Primeiro de
Março 51. sob.de 1 áa 3 lioras.aluguel _oo|ooo1^

A LÜGA-SE uin cxeellen"tir~c"iiar-¦«¦Mo com ou sem mobiiia pnra
P"ss.»:is decentes e que mio cozi-iiliem. em casa de pequena fniui-
lla ;:iia. ri*- do.» 1 tlaehuelo -iilL>

A LUGAM-SE.: dilhâ boas cTTsíts-ti-i,..vus o aiísobrndudus. comduus quartos, duns -salas u toiíiisns coinmoil dades parn fnrtíilíanluguel 120$ o 130$; ns ciiaves ar. 1). Fellcin.na 179.
A Ll.-UAM-SE ii uiu saia diT^rcu--A-A-te por 00? c iiiii quartinho por2f,$. em cnsa de fniui lln; na pr.dq.Republica 139. sob.
ALUGA-SE um gfiuidõ qüãrTo¦fAcpm duns janeilas pura ruu a

pessoas serias, em cnsu de fuini-
liu; in, r. Prol Caneca 92. sob;
dá-se pensão,

A I^UGA-SE um bom commodo-*»-iiii segundo nndar do paluce-le do 1. de S. Kraiícisco do lJáu-
lu IS4 iruta-se no 1' unilur. bl-
lhares.

A LUGAM-SE cm casa de um ca-
-"-sul sem filhos, uma saia cum
quarto, juntos qu separados, a
moços solteiros: na r. H. Pedro
88 mod. 2' andar.

A LUGA-SK um chnlet dn r. do-.A-Lavradio H3. por IU0Í men-
sues; as chaves estüo no cliulet
ao lado.

ALUGA-SE 
uma sala completa-

mente Independente, com ou
sem mobília a moíjos do commar-
cio; na _r.'• do_Lavradio 186. Sob.,

ALUGA-SE 
um" grande"porüo.

frente de rua e independente,
lem banheiro, quintal o mais
acommodações; na r.. • Senador
rompeu 126. 
ALUGAM-SE 

os fundos «le
sobrado, casn de família;

pr. Tiradentes 31.. 2' andar.

um
nn

ALUGA-SE 
o primeiro pavimen-

to do predio novo da r. do La-
vradio 17S. com boas accommo-
dncões para família de trati-mon-
to. trnta-se nn pr. Tiradentes 36.
casa Lacrplx. onde estüo as cha-
ves, _

A* 
LUGAM-SÈ bons cb-imodc-s n
moços do co-mmôi-clo; na r.

Silva Manuel 173. todas com ja-
nella e porta .para fora. bons ba-
nheiros o pittoresca chácara a

:ir»$ c uma sala com um quarto
por fiOS e mais um grande salão
por SOI; na r. Silva Manuel 173.
ponto dos bonds.

ALUGA-SE 
a ca^a. do morro do

Vulong 7. tmta-^o na r. Ba-
ril_de S._Felix 32.

ALUGA-SE 
uma esplendida snla

de frente em enisa du fnmílin;
na Avenida Passos 25.

A LUGAM-SE uma sala e um
"quarto de frente ciim bom ba-
nheiro é liberdade em toda ti casa.
a casal sem filhos, pessoas decen-
les e educadas, em casa de família
de respeito; na r. do Carmo 61.
segundo andar; _<i.nt. 40.

ALUGA-SE 
üm -qunrto dê frente

cfm dlireltó na sala de jantar,
em easa de família, a casal; nn r.
do Cosln 37; baixos. 

ALUGAM-SE" 
bons aposenlos

ALUGA-SE por preco razoável
*.«m cnsa novn o de rei_ieltav«!l
fnmllla uma magnillca sola de
frente ao lado da sombra: na rua
Visconde do Inhaiimn 68 2" nn-
dar próximo a_AvenIda_Central.

A LUGA-SE um bom coniiiiocto•c^-parn moços do commerelo; nu
r. dos Arcos IÍ7. sobrado.

ALUGA-SE 
um qunrlo mobília-

ilo n rapazes solteiros om casa
do família, um minuto do bond ;
nu Ir. Francisco Muratori 16.

\ 
LUGAM-SE um quarto por 50$
c outro por 25$; na r. do Uiu-

chuelo ÍI53;.

ALUGA-SE 
n .casada r. de Silo

Luiz 25. Estacio dc Sit; pnrn
tratar -nu mesma rua 35 onde cs-
tilo us cliavea. ¦

ALUGA-SE' 
o esplendido escri-

ptorlo na r. da Ciindclnria 70;
trata-so na r-_da Assemblcn 109.

A LUGA-SE a casa-da rua Dona
•**-TAura de Araújo 150; as cha-
ves estão no 152 e trata-se na rua
Visconde do Kio Branco 49. Fa-
brica de Cerveja; com o Sr. Gui-
ma rães.

ALUGA-SE 
um epmmodo a ra-

.paz snltoUxi ou a uma sièh lio -
ra; trata-sto na trin.vossa do São
Diogo 22 caga çlo fniuaia.

A 
LÜGA-SE um bom quairto por

35$ e oulro por 40$ cr-m dl-
reli. a cozinha e quintul; na r.
Coronel Pedro Alves 145 mod.
ant. Praia Formosa.

LUGA-SE a casa da r. do
Senado 33S. loja.

VLUGÀ-SK 
»umn bonita -ala de

frente: .1 ,r. dos Inválidos 182
'loja. N. n. em casa do família.

ALUGA-SE 
ii casa da r. da

Pi-,7iVlde,neli! S9 Avenida: tra-
ta-se na »r. VL conde fie Itauna
203.

quarto na r.
Caneca 206 casinha 10.

A LtlãA-SE um
l'Ve

A LUGA-»SE-em casa de familla
«-uma boa sala de fronte com
tres sacadas para a rua. indepen-
dente, com toda a serventia, e
tendo bom quintal; na tr, do Hos-
picio 175 sobr,__ *_  ^
ALUGA-SE. 

com pensiio e em
casa de família, um magnífico

quario mirto fresco e arejado; fi
r. Visconde de Inhaúma 6S. 2' an-
dar. próximo Cl Avenida Central,
ALUGA-SE uma sula. a moços

rii-soltelros. cm casa de família;
nn r. Senador Euzeblo 170 —•
casa 12.

ALUGAM-SE 
uma boa sala de

frente o um quarto lndepen-
dentes. e.m casa de família; nn-rr S. Pedro 72. 2" and. onde so
trata. _^

ALUGA-SE 
a .pequena cnsa da

r. Riachueio 329; as chaves
acham-se na venda defronto, ondo
se -trata.'

ALUGAM-SE 
uma saleta c um

quarto, coim direito ao quin-
to£ e cozinha; na-f. do Costa 105.

ALUGA-SE por preço módico
em cusa do família um csplcn-

dido commodo. com um terraço
o bella vistn. multo fresca, parn
dous moços ou um senhor; na r.
do Hezendo 157. sob.

A LUGA-SE um commodo com
«•entrada Independente, em casa
de família; na r. da Misericórdia
n. 138.

ALUGA-SB 
ft ramilin de truta-

mento, o liom sobrado da r.
S. Pedro 179; trata-so no 177.

ALUGA-SE 
Gm commodo còm

bom banheiro a moços do
commercio; >na r. das Marrecas
n^.

A 
LÜGA-SE um commodo em
cosa de família; na r. do La-

vradio-101. sob,

ALUGA-SE 
um bom

moblliado a pcsmii séria; un
•r. llimrque ilo Macedo 31
xlmo neu' baiihos_«le mar¦

A 
LUOA-SE um bom sobrado
com grnndos aecomnioilaçcSes.

na r. Moniz Un-rreto. 21 Hotafogo;
truta-se na r. Evoneiis_9.

ALUGA"-SE""uma 
sala de frente

om casa du familla sO a cava-
lheiros; na r. li. Luiza 2. .Glo-
riu.
ALUGA-SB um chnlet por 110»

^a-ciüin cinco salas e um quarto
nas condlçOes hygieiilcis; na r.
da_ Assumpcilo_40.

o predio da r.
ALUGA-SECattete 38.

do

ALUG.V-SB 
o elegante o confor-

tavel predio da r. Martins
Ferreira 63. 1. dos Leões por 230$
mensaes: ns chaves estão na r.
dos Voluntários da Patrlu 409 e
trata-se na r. General Camara
13Ú. sob._ _________

A 
LUGA-SÉ uin commodo pòr
50$ a moçoa solteiros ou a ca-

sul sem lillios; na r. das Laran-
Jclins I.

A 
LÜGA-SE' a casa 4 dn r. 

'l.r.

Joaquim Silva próximo da
Avenida Beira Mar. com duas sa-
ias; cinco quartus e mais depen-
dencias: as chaves estao no 3 A.
loja o truta-se no "Jornal do
Coniniercio" snla 9; primeiro an-
dar. das 2 ás 3 horas; com o Dr.
S. Abreu.

A 

""LUGA-SK 
o predio dn r. PÍ-

nheiro ütilmarüei.. 17; as chu-
ves eslão na venda dn esquina c
trata-se oa r. da MlseiÇcordla 51.
srrnrla.

ALUGA-SK por 120$000 uma
boa casa com duas salas dous

quartos, grando cozinha e quin-
tal. perto dus banhos de mar; ua
r. Vlnie e Oito de. Agosto 149.
rpnnema.":.-:;

ALUGA-SE 
em Botafogo por

modleo preço a casa da r. Ma-
ria Eugenia 67 trata-se na r. do
lluiiiiiyiu. 243. onde estão as- cha-
ves.

ALUGA-SB 
uma esplendida satã

com ou sem mobiiia; r. do Cat-
tete 3. f nndar.

A LUGA-SE na Avenida da rua
«-Faraui 45 uina casa com todas
•is commodidades para (milia; In-
formações nn casa_^__da mesma.

LUGAM-SE bons commodos
com Janeilas de frente muito

arejuiios. limpos, pintados e for-
ratlos de novo. tem bom banhei-
ro e tanque para lavar; na ma-
gnitica cosa da r. Santa ClírU-tinâ
29. C-ittete.

A 
LÜGA-SE uni sobrado mo-

biliado; trata-se nn r. do
Cattete 332. sob.
ALUGAM-SE a 110$ casas no-

«^ vas; na travessa João AC-
fonso 60; r. Ilumaytâ 80._

ALUGA-SE 

"por 
120|" õ" predio

85 da r. Hilário do Gouvêa :
os chaves estão na casa contígua
onde so trata. ' ..

ALUGA-SE 
u senhora só" que

trabalhe fora um bom.quarto
trata-se por favor na r. IlenJa-
min Constant 52. Gloria,

ALUGAM-SEi 
doíis. .bons com-

modos com janeilas pura rua
a casal uem fitios ou a senhores
do commercio; na r. do Cattete
S5^_

A 
LUGAM-SB bons commotlos
com agua em nbuiidancin e

quintal; não faz questão do crian-
ças nem do lavadelras; r. Santa
Christina 30. nnt. (tem entrada
pela líenjamin Constant).

A 
LÜGA-SE 

"uma" 
casinha còm

saiu. quarlo e cozinha e la-
trlna e área próprio para casal
sem filhos; na travessa Fernan-
des 12. Botnfogo ondo se trata
com o Sr, Castro.

na r, Primeiro du Alar-
n lidar.

bem arejados e moblliados c m
__ _ muito gosto e com ou sem pensão;

ALUGAM-SE um quarto e par-1 na r. do l-tachuelolãfi.
aXiu ãe uma sala. em casa de , .A LUGA-SE em casa de familla
casul sem filhos, u outro casul ".um iJOm quarto co,in janeilas
(família), tem bom quintal -o a moços do commvrclo; na r. dos
ianque; na r. General Cainaru, Arc;»s 7; mod.; sob.
n. 290.

A I.UGAM-SR uma snla e-«-quarto de frente, em cas
um

riuarto de rrente. em cnsa de
uma senhora viuva; ua r. Pro-
posito 2'J :2'J_ andar.

A-SE um quarto de fron-
moblliado a rapazes- do

commercio; na r. Uiachuelo 27'
rnod.

aW"
*Ashb>ád- 

a r. S,r0de -etembro A1,^0^"?13 
l"" nr">™m¦ .P™" AÍÍÃ

n. 37. pnru escrlptorlo ou con- ,iq !2 i ¦ °' "fi r' <los ln\allí,íls' terrac"siiltorlo; trata-se ím loja. | vr ,dío IS o "0" "' ^'' «e!

ALUGAM-SE 
excellentes com- I -fi-, -,--,r:—-.,7 ,'„-—-——, —n-„ dor Leonardo 41. ant.. Gamboa;

iiiiiilnii. em rasa il.' funillla; ,ia A t,A'sl'' um grando quarto -'aluguel 60$000.
!• __ lo.rr.niin ti»» i» .,,,,i x^G uma pequena sa eta. bom -r T rYrrr^aw * ™—i ,—'fi 

r"yy^:fi-''iiy.y"y -r..-.' ^ntal. m,.i.a ag„a..a . senho-lA^-t^Z^^,, .í!m™3„l°

ALUGA-SE 
um commodo com !

entrada Independente a mocos
ou n senhoras que trabalhem fora
em casa de familla. na r. de San- I
ta jVnna 29 ant. 11. sob. 

ALUGAM-SE 
commodÕ3 a mo-'

ç is solteiros; tem banhos do
chuva e muito assolo; na r. Eva-
risto» da Veiga 115.
A^ÜGAM-SE uma bou sníõTê.•qunrto com cozinha o grande

ço. tudo Independente a ca- '
em nilios; na r. Commenda-

dor Leonõírdo "

ALUGAM-SE 
duas salas areja-

das a casal ou'dou ou tres mo-
ços. em casa de pequena faniilia;
ha r. do Rezende 15.

ALUGA-SE para familla de tra-
tamento o predio da r. Para-

hyba 36: as chaves eslão no ar-
mazeni da esquina e trata-se na

Senador Euzebio 85. loja.
uma boa casa re-

com dous quartos,
duas ealas. cozinha e despensa.
(pôde servir pnra um qunrto).
tem também um grando porão
hs-b-ttavel. grande quintal. ba-
nheiro e latrina; nn r. Attila 14;
as chaves eslão na r. Oroste 49.
quitanda, o trala-se na r. do

ipCarmo 2 e 6.

ALUGA-SEformada.

ALUUA-SE 
o magnífico sobrado

ã liiri. do Livramento 2.1 ant.
por módico preço; trata-se na rua
do líosario lll A sobr. com o Sr.
J'cd.i>.

ALUGAM 
SE quartos; n:i"r7""do

líi-ücndc 91.

ALUGA-SE 
o 2' andar dos pre-

dio*; novos da r. do Lavradió
ÍS2 e 1X1, com cinco quartos, duas
«salas, banheiro, eic; aluguei
ÍÍ005; rj» chaves estão na Avenida
Wem de Síi 70 padaria.

ALUGAM-SE 
bons quarios" 

"é!

sala a moço solteiro; na rua»
«lo lliispiclo 178. 1' nnd.

A I.UGA-SE uni commodo p.*iraj*Xrítsa| sem filhos ou moços sol-
teiros; na
no mesmo.

ALUGAM-SE 
comniodos.

nreJ/CTos com ou sém mobília
mocos solteiros ou casal sem

filhos; na r. Silva .Munuel 109.

VLUOAM-SE 
nina snln e quarto

na r. ,dó Lavradió 108 a m-
pazes solteiros
morei

ras y-ú. sérias; na r. da America
21, loja. não lem escripto. pre
ço_2.-$000."A 

LUGA-SE um bom commodo
eom janclia a casal ou moço

. solteiro; na r. Senador Pompeumoços docom-toss. sob.
. -ri,/c. õ,. *, «'•'• - A LUGA-SE por 230$ mensaes o

A^uAitín-y"^ ,,n}n.Ji," 
l'",V.e Acniifortavol prcdlò sito ã r.•»-* miiblliudiií a um senhor de c,,.,,,- itndri-ués Sli tem duustratamento.: (ia Avenida Mem de ?ní?ií * etnén niiaplo. c-_ln*ba e^''i | 1 •» it»;rihi"lrl»w1ii- balUii. Cl it co q üan o.s. tWiIllia l-í..i j i j. assourauauuj. i mn,„ ,•.«-.'„—,i«,,„ nU. ».iio_an nn

ALUGA-SE 
a

¦Senhor de

A l.UGA.M.SE ioja e sobrado
-cA-r. da 

'Assembléa 63 li
AI-ÜGA-KE" o 2u iilldill-

-«¦díi rua da Quita mia 6
fce n;i Avenida Central' 
A LUGAM-SE magnilicos c«

*"*-dos com Jauóflas, niuit

Assembléa 63 mod
2» iiniliir da casa

truta-
Avenida Central iíií loja.

commo-
luz.

mais dependências; trata-se na
pr. Tiradentes 54.
A.LÜGÀÍSE por 100$ mensaes o

•fi-cnsa 2 sob. do becco das Es-
cadinhos da Conceição. Saúde;
as chaves eslão por favor na lojn
do mesmo predio c trata-se na
r.- Primeiro de Março 80. coni

Acre H2. trata-so

ALUGAM-SE 
unm lina saía do

rrente e alcova a uni 1,nm-quarlo: n.i r. do Alcântara 50.
perto «ln EgreJa de S.infAnnu.

A 
LUOA-SE um bom commodo";
na r. lílacln " ¦- ¦

entrada Independento, banheiros j Peixoto & C.
de cliiivn. etc; 1. do Senado 325. 1 Ã"r.uGÁ-Sl. um hom enmmodn a
i'i"d"i'H". I .íi.moços;. na r. da Amerlea 1 IS.

om caaa die faniilia só «a mo-
ços <lo comime.rcio; .na r. do Ue-
zendo 180 mcul. fifi

caía >n.~2Õ"~dã r.
Mu.íJC-i'nlio_ com

duns salna tres quairtos. cozinha
c_ quintul; .rcformn'd'0 de .novo.

A LtiGA-SK um borii cõmTnõõõ
aX cm -cosa de um cnsiail. é cnsa
nova tem direito a cozinha.qu n-
la»l. tanque e bambel.ro; na r.
Frei Cnni-q 252. can-q XXXIX.

ALUGA-SE 
ò"sobi'i-dõ ft r. Bane-

d oto Hyp.'.1_,.i Ifi. em frente
ft Egi-eja de Ka-nfAinTia tendo
|ir_s .«.i.Iai.i. c|ii'»ut:ro quartos, quin-
tal. e*tc.; para ver mo mci-rno o
tratar na r. S. José 118. casa
de louças. __ __^_^

ALUGA-SE 
ria t. Muri"tõr. 

'28

a no va

ALUGA-SE 
metade do um so-

brado; na r. Camerino 21.
mod.; trata-so na mesmo. __

ALUGA-SE 
urna sala a um ca-

sal sem lillios «a outro nas mos.
maa cond»çfics ou a um senhor,
com ou sem pensão; na Avenida
Passos 122 e lnforma-sq, no café
da esquina. '

ALUGA-SE 
uma bon casinha na

avenida Santa Cruz. ft r. do
Senado 283 e trata-se namesma.

LUGAM-SE umã."hel1a e espa-
cosa «ala e alcova de frente do

excellentc predio assobradado,
tem banheiro, cozinha e quintal;
na r. Visconde de Itauna 033.

VENDE-SE 
pbr 

'4:000$ 
um pre-

dlo íl t. S. Carlos. Estacio do
Sft. rendendo 80$ mensaes; trata-
se na mesma rua 113 mod. das C
fts 10 dn manhã.

ALUGAM-SE 
do 135$ a 250$;

mas só a pessoas decentes os
novos e elegantes prédios do co-
lumnatas íi rua General Polydo.ro
91 e 89 muito próximo da praia
de Botafogo, com G e 11 CMiimo-
doa esmerariam, nto arranjados,
quintal e bonds de Ipanema e
lten.1 Grandeza ft porta; d.e S5$ n
120$ ctiaiets independentes em
terreno munido, a, rua Pinheiro
Guimarães 09; por 210$ o prediode dous pavimentos ií rua Alar»
tins Ferreira 82 junlò a esquina
da rua Voluntários da Patrlu 10
comiiartlniontos. quintal; etc;
para ver nos mesmos e tratar a,
praia de líolafogo 1S6. _

A LUGAM-SE commodos com Ja--^nellns lendo grnnife q
35$; 40$ e 45$; na r.•21.

lUlntnl a
do Caltete

A LUlíA-SK a. cnsa da rua, Sord-
•»-.-cab!i 33 com. duns salas cinco
quartos o mais dependências, toda
rcfurinudn: aluguel 230$; trata-so
nn r. D. Marlnniia 123.

A 
LÜGA-SE a excellente casa da
r. du Assumpção 129 Bota-

fogo; recentemente preparada pu-
ra pessoas do tratamento a tres
minutos do bond de llumayta o
a cinco da Avenida Beira -lur; os
chaves estão no 127.

ALUGA-SE 
a casa dn r, N. S*.'

do Copacabana 11; as chaves
estão no 17 13.

ALUGA-SE 
um qunrto; na r. i

dn Lupa 30. a um moço lio
cummorcio. '

ALUUA.M-HW 
optimo. quartoa,uiMiiipletiiiiientn InditpcndontoH,

,i 16$; 35$ o 40$. a iiini;. ,n ou a
pcHscuus que não c, zlnheiu um cn- I
hu. ua r. C_.nsiellii>l'i*o Moraes o
Vallo 8, bailxos, Lapa, |

ALUGAM-SI. 
oontinoilos tondo

lcrri'ii,i o légua pnrn lavor ; nu
r.Cnssianu 47; ülorln,

A-^LUO.VM:.!,: 
as-lojas ft r, Santa

Clu li»t.:nu 83. com uniu bu-ulla
vlwtíi i»,ii;iii o nm r a um cu.iul cm
inoijum »lo coimuc-rco; l.rnlu-.-o uu
iinuiin oiii-n.

Al7üíJA-»_"lí 
o u.ploiidUl» prodlo,da pr Allco 68. LiunimJelnm ;

tom quatro quactint, duas satãs
o dapiínilcincHifi pn,«i fumllln do
it'i»t>>tí,>iniento; ais ul,ave<i no airma-
r.em «Ia e,squliia; trata-so ft r.
Seto <l» Setembro 17^

iloii.i quartoa o
uni .-.ila independente-»; na

r. liarão de Ouanitlba 42. Cat-
tele; sO a moço... do ccunineroo ou
lijoasn,! s<*m íllhos.

¦. doa
.in Jiiirdliii

uo lado; irat.i-se no 192 ondo us-
tão jus chave».   

ALUGA-SE 
o predio novo para

moradia ft rua da Passagem
104. Umafogo; para vor a chave
estíl na veada Junto o trata-íii! &
r, de S, José 108. ' '

A 
LÜGA-SE unia cusa com bons

accommodações parn família
do tratamoiito: A r. ilua-rquo de
Mae ed o, 21, mod'.

ALU 
G A - S K a ClíT.l íío 7. d e

Santa Christina .78. ant. 24
esquina dar. Be.nJ.unin Constant.
com tres quartos duas salas cu-
zinha. siiletu e sotam com dou*
quartos; ns ehuves estão na casa
contígua e trata-se na travessa
13klljJ.a_Costn _I0^_marmor;stn.
A"LUGA.YÍ'-SE" 

dois 
"quantos "mo-

bllludos com pensão om cnsa
de fumliia preço razoável; trá-
tur ã r^ Uuarqile de -t.icetlo 69.

ALÜCIÃ-SEsobraiio 
sete com-

partlmcntos. contrato pc,r 3
aanes; 300$000; nn r. Nos*a Se-
nhora do Copacabana; trnta-se na
r. da P.v.-siigem 47.

A 
LUGAM-"SE

.le frento;
tins IS.

ALUG.AM-SBu u

ALUGA-SE 
o prelo ft

Laranjeiras 470. com

um quarto c sala
ft r. Silveira Mar-

ALUGA-SE 
o novo predio dn r.

Vinte -de Novembro 52 perto
do ponto dos bc-nds de Ipanema
construido com todo ocoufjrto o
hygiene, aluguel 1S0$000; tira-
ta-se na r do Hospício S2j

ALUGA-SE 
uni quairto em cnsa

de família n casal sem Íllhos.
pnru ver e tratar na r. tle São
Clemente 2ii0 i-nsa I, Botafogo.

ALUGA-SE 
excellente quarto

mol.iludo a cavalheiros; mi
r. do Snntu Amaro-39. Cnttete.

ALÜlí/UlI-SE 
optimos 

"commo-"

dos a preços módicos; multa
ngua. bons tanques e grandechocara; ã r. Senndor Odtaviano
330, inoij.; Aguaij Férreas,

ALUGA-SE 
uni bõiu sobrado

coni gaz e eleotricidade; íi r.
de S. Olomeiilie 89.

ALUGA-SE 
um bom armazeni

com comniodos paru fum.illn
tendo tu-es pqrtns; na r. du São
Clemento S9.

ALUGA-SE 
o 1" andar com duaa

siilus quarto e salelu i» niais
Çasstaúo 51.cniumodldades; uu

Gloria"

ALUGA-SE 
o sobrado du casn

da r. liarão de Guu.ni ti bn 90.
bonita vista abundância de agita,
banheiro tanque e quintal oniill.
açcommodaçfles.

cúmmcKlos
:'. SilveiraALUGA.M-SE 

bc.ns
para fumillu; na

Mn.rl ns 38.

ALUGA-SE por 125$ umu cusu
pintada de novo para íiliuilia

regular; na r. Real Grandeza 306.
A LUGA-SE eni~"cãsa do fuiiiiliâ"•iimii sala de frento mobiliada.

com pensão, a casal; na r. Conde
de Lage 21. Lapa

ALUGAM-SE 
uma sala e alcova;

com iiiobiliu. n càsa'1 ou sol-
teiro. em casa de fumillu; na rua
da Gloria 8. .

ALUGAM-SE 
dous aposentos',

com pensão em cnsa da uma
família do tratamento; trata-so
na tr. Marquez do Paranft 3l.es-
quina du r. Marquez de Abrun-
tos.

ALUGAM-SE 
u casnes o

lheiros de tratamento»
aposentos moblliados; na i
Lapa 35. sob.

cava-
¦ bons
. da

ALUGA-SE-uma 
saia de frente

a um casul que trabalhe fdra
ou a moço decento do commercio;
na tr. Barão do Guaratiba 29.
Catteto.

ALUGA-SE 
uma sala de frente

bem mobiliada. com pensão, a
uma senhora do tratamento; na
r. Pedro Américo 28.

AI.UGA-SÊ 
em Botafogo Tuna

cnsa pura família de Irutiinien-
to; trata-se com Martins Tinoco.
ft. r. do .Hospício 15_í, do melo-
dia fts 8 lioras.

ALUGA-SE 
o elegante o inodcr-

no .predio da r, Martins Fer-
reira 6B. iargo dos Leões; as cim-
vos estão na- r. Voluntários da
Putrln 409 c trata-se na r. Gene-
rui Camara 135. sob.
ALI

aA\ii
LUGA-SE um bom quurto a

ALUGAM-SE quartos a 30$.snla
e quarto a caisal siem filhos; na

r. Ferreira Via-rona f>8. carta de
llança; ^trata-se_'no^nrnazcm.
ÀLUGAM7SE bons e 

"arejados
^Aquartos*!. salas, na r. U. Lul-
za 49 ant. 19. forrado* o pintado
de novo.

LUGA-SF
-imi. do

livramento

liuelo 47" nnt.
uma. boa casa;

ALIlad. do Ü.iirnso 1^2. morro do

A LUGA-SE parle dc um cnm

ALUG..-SE 
um commodo.

direito ii terraço o cozinha;

um
modo por 15$. a um rapaz; na

r. dos Arcos «SI sobr._

A 
LÜGA-SE unia casa. com tres
quartos, riti.ts salas, cozinha,

banheiro e quintal; nu r. Faria 45
¦e trala-se na r. Visconde de milia; ni
Itauna 149. loja. '_

com
na

da Candelária 55. 2' and".

ALUGA-SE 
um 2' andar muito

arejado. com duas salas, dous
quartos, coznha o banheiro; na
r. Marechal Florlano Pelxoto_142.

ALUGÁ-SE 
um commodo. em

oasa d-e ff&mMJa. com ou sem
mobrlia. c-f>m duns janeilas de
íronte. bom banheiro e pensão

. dn familla quen-mlo: na r. do
Riachueio 25. ant. 17.

A LUOA-SE mctiiile dc um so-
brado, frente, com Iodas as

eomniudidades. a um casal sem
lilhos.. deceníe. em casn de oulro
casul nas mesmas condidos; na
r. Senador. Pompeu_C'' mod.

I A LUGAM-SE aposentos' mobl-
i •.-"-lindos eom pc-n. fui por preços! módicos, a C31iiil:inles. emalicmã grande chácara;

_____«Io Jls 1. imnlerno

A 
LU O A-HE para moço* soltei
i*(»s iiii! qunrto; na r, dn Qu,tiindn 50 mod. 1' andar.

ALUGA-SE 
um quarto

moço solteiro; ua r. D.
do Araújo 15S.

A 
LÜGA-SE moblliado
um cummodo

mercio; na r.
qu m 7 mod.

ou
a moço do

larga de S.

i mu
1 .a u ra

não. '
com- ;
Jun-

AIjUOA-SR 
um commodo

• rapaz eoíteíro r-m ca?a
. parn
de ra -

Arcos 90 mod

a cosa p-ara pequena fa-
ml Iln de tratamento, nluguel do
100$: Irata-se na r. D. Manuel.
21 segundo amdar. ;

ALUGA-SE 
uma .sííla do frente '

c*»m eu sem mobília ou um
prpdlo acabado de construir a um
casal ou senhor sério e de trata-
mento; para tratar na Avenida
Gomes Freire 20. sob.

,..-,¦¦ . . ,. . ,  i A LUGA.SE um bom quarto cm
n cuwi | ALUGAM-SE dous bons qunrlos | Jii.,.;,,,^ <ie familla a um casal,
nu r. j AAa cnv.-ilbe!rii3 decentes, a prer eõm dlralto na cozinha; na r. da

ço razoável; a casn 6 novn c res- Alfândega 376. sob.
peiu,vei;;„a r. du Cona.tUul_ii.o-. -'.:. 

LUOA»SE:a'^a-ia;da''r.:.'cl-irsftô '
_:!__t';P_ _— l-rt-Carlos 16. mod.. com duas
ALUUA-SE uma casinha com | salus. tres quartos: coziniia o ba

A t»ÜQAM~Sfí um quarto e me-
-«lude de uma sala; na r. Vidal
Negrciroii 35.
,Ã LITGA-SE pai.-."" 

"fainllla 
p"n"r-^150? um magnllico predio ã rua

Sdirá 12 oom Ire:-' quarios; etc; o
salas; saleta; cozinha; etc; e

roa.a. qunrto c cozinha, por, nheiro; a cliave esta no sobrado.4i>$-, exige-se carta de llança dei » T,n, 
*

l»»m fiador: na r. Nova S. Leo- ' -A."ié
ji- poldo 86. casinhn 10.

LUOAJir-
-cidi» frente Independente n fa

A LUGAM-ST! em casa de faml-AA.\\a respeitável, sala e gabinete
para consultório, casal sem n-
lhos ou pessoa respeitável; na
r. General Camara_l?.l.

LUGA-SE um quarto com duus

l'Z uma sala e quarto
ln»lcpenilC7!ite n "

mil ci; na r. Silva Maimiel 12-1
XLUGAM-SE 

"os" 
predlos""d_,"T.A-a-D. Fcllciann 169 e 175. bonds

S. Luiz Durão; a chave estíi nn
venda e trata-se na r. S. Chris-tovam 030.

VENDE-SE 
o predio do BOibmadiO

da »r. Benedlcln llyppollto 51.
amt. r. do Alcântara próximo .ft,
praça Onze de Junho, livre e des-
em,bair«a.f;aid«o; os nqullinos pres-
tani-sie a mostrai-o o recebem-sc
offcnfcas em rarta. dirigida no
incpríotarlo; mi r. da Quitanda
74 imcil. com imlicacão do nome
o rcLMenela do pretendente, para
ne-sposta. np cavso "do convir o
-pilctço;

.NDE-SE o predio" dal r. do
Livramento 173. paru ver no

mysmo; fra-a-se na r. de S. Ja-
niinrio 186. esquina .

VENDE-SE 
um predio' na r. do

S. Le.nohlo, bnn edinca«;ão o
preço 8:0O0$0t)0; trata-se com o
Sr. Faria na r. do Ilospici 81:
pnlmc-iro andar, das 3 fts 4 lio-
rais. ___ 

VENDE-SE 
põr 7:000$ lindo

predio próximo ao Estacio de
SU. não é foreiro o rende 120$;
tratn-«e na r. Krel Ca-nec>a 422.
ri\Íi.'..SPÃSS,\-SE umn gra.nde cn-
X sa de cummotlra com 19 quar-
tos; tem alguma mobília o tratn-
se na m_ ma cnm o Sr. José fi,
rua das iMaTrecus 2.

Lapa, C_l.ti., Unojeiru, -oiií.»»» e Gjr»

ALUÜAM-SK 
un

alcova mobília.

ALUGAM-SEmobi liados

var e a cozinhar a n snla dç jan-
lar; na r. daa Lurnnjelras 83.
eusii_17L avenida Gomes. _

ALÜGAM-SH 
coramodos"* mobl-

liados, com ou sem pensão, a
fumilin. cm excollcnto ponto
pura buiihos de mar; ua r. Dous
du Dezembro 22. mod. esquina
dn pr. do Flamengo.

ALUGA-SEuma 
bon casa;, iiii

r. Dr. Agra 8; trata-so na r.
Dous do Dezumbro 56^

ALUGA-SÍ3"ÍKir 
250$ o predio 01

da r. Santo Aanaro. todo lim-
po; as chaves estão na confeita-
ria da -esquina; tem jardim - na
frente e grande chácara noa fun-
dos. .

Siiti Thfroia, Calmiibjf t Rio Comprida.

»*r nn. Aoni» siivinei, o. iioiiic,
e «il.ll.'..i,i.. llu. Hgeulr. olllel.ie,
dn "Ji.iiibI du HriiNll", que revê-
bem nifi 7. Iiuni. llu niilli» «>s pu-
qiiouo. iiuuuueli.il Ue Ivllril o ...
«liieliN. llu povo.

A'""LÜGA-SE o prodlo dn •!'. Dr"
AliBtltlò. Lobo 92. puni Pu-

quoun fiiiulliu; ns eiiuves usino nu
9.1, unm o Sr. Nunes; trnta-sc nn
t. do Couiinorclo 21.

ALUGA-SE 
cm ca»ii""do um ca"-

sul sem lillios um quiiriu n
uma senhora sorla «ut um casal
iicin íllhos; un r. Josó Uuriiiirilluu
li, 18.

A 
LUGA-SK iima bo.i oaaa pára
familla com ires quiiriosidiiu»

salas; bom quintul: etc; na ruu
do Cunlin 39; as ehuves estão no''-•-_
ALUGAM-SE 

uma boa saiu com
duus alcovas; cozinha; chuvel.

ru; tunqiio; otc; na r. Fliimlnenso
10_moderno P.iuln Mattos.

ALUGA-SE por 160$ um esplen-
dldo sobruito com vastas Hiniis

e boas accomnio.liicOcs pura funil-
lln e bom quintal; logar suuiliivcl.
fresco ca. minutos do ponto (fo
$100; nn r, do ltapiru' 283, a chu-
vu estft nu. loja o trata-se na mes-
m.i run 359.

ALUGAM-SE 
uma snln e qunrto

de frente, com ou sem mobi-
llu; nu r. ltapiru' 83 mod.

ALUGA-SE 
umu sula arejuda a

independente, a moços soltai-
ros; n.i r. Benedicto llypollto 43
sobr. (ant. do Alcântara).

ALÜGA-SK 
n casa da !". dos Co-

quclros 43. Catumby. tendo
bons salas, seis quartus e quin-
tal; us chaves estão no 53 c trn-
ta-so nn r. dos Andradas 29.

ALUGA-SE 
a cisa dn r. Mal-

vlnu lieis 89. ltio Comprido;
as chaves estão no 91.

ALUGÁ-SE 
a cisa da r. Monto

Alegre 113. tendo (luas salas,
cinco quartos cozinha, banhei-
ro; trutii-sd no' 109.

ALUGA-SE 
um conimodo a'mo-

ços solteiros, em casa de fn-
milia; uu r. Magalhães 51 inod.
Catumby. ^j

ALUGAM-SE 
bons commodos; ã

r. Malvlno lieis 114; tr.it.i-so
no 110.

ALÜGAM-SÊ 
duas boas casas,

n.i r. 13.1 rão de Pelrupolls 120
mod.; tratu-se nu Avenida Cen»
trat 99. I11J3. _:
A 

"LUGAM-SB

uu r. dn
prldo: "X 

LUGA-SE o predio da r. Ca-
i-^*- i-«.lIna •Reydnei" 57. Catumby.
próprio para pequena família 9
com todas as nccommoiiíiçõos pre-cisas, as chaves estão por favor.
110 59 e trata-so na r. da .Vssem-
bléa 14.
\ LUÕA-SK um commoilo; ni¦ffiAc. ila Floresta 30. sO a fami-

llu. Catumby.
A LUGA-SE um bom chnlet in-•í*- dependente tem duas grau»

des salas, coz nii.i muitu agua.
chácara, logar multo socegado e
nos fundos do sobrado da r. Vis-
ta Alegro 39. Ciitumby e um
grande quarto parn casal sem tl-
lhos.

A LUGA-SE unia casa para pe-JfiA «uiena família; n:i r. do São
Clniidlo ¦ I'; proxinio fi r. Leste.
A LÜOA-SE o predio da r. deÍA. Santo Alfredo 40. Paula Mat-

toa primeiro e segundo andares.
Juntos ou¦ separados parn fumillu;
informa-se nn mesma o trata-so
na r. .Io Rezende 90. chácara
coin o Sr. Cnldus.

À LUG A JI-SE boiTs commodos oata salas a cusueà o 
"famílias 

clé-
contes a 25$; 35$: 40$ e 45$; na
r. de Santa Alexandrina 8. pro-xlmo no lurso do Ulo Comprido.

ALUGA-SE. por 150$. uma bun
cusu com 3 quartos. 2 salas o

todo o necessário para fumillu,
excellente ponto de rua o boinls
de 100 réis. próximo no lurgo do
Ulo Comprido; truta-se na r. do
IIIsp.1 1.

-./

bons commodos.
Paz 51. Ulo Com-

UUA-SK um quarto e saln
com serventia na casa tela.

A1'
nluguel' 43$; nu ladeira, do Cai-
tro. t; dn Daudelrn. casa 2.
A iLUOA-Sli a casinha con|-dpU3¦"¦quartos.: cozinha c porão, por45$. trata-se: ua r. do Aqueduoto
ik 23., . • ¦

A LUGAM-SE uma saiu e dous¦^.•quartos; tia r. dos Coqueiros
11. .'SO.-rponto dos bonifs. •

ALUGAM-SE 
bons 

"quartos; 
ni

^r. l.éstç» 25. Ulo Comprido.

ALUG-A-SE 
unia ciisu. aia r. da

Puz «S. avenida, casa 2; infor-
mações com o encarregado.
A LUGÃM-SE casinhas u~'P_qu"e~***.na{. famílias'; e salas, tendo
cozinhas separadas, multo ter-
reno e agua. de 25$ a 60$; nn rua
Malvine Reis 180.

A 
'LUGAM-SE 

em eiisa de um ca--«-.-.sal som filhos Umn boa sula
c qunrto com serventia da casa
toda a outro casul sem filhos; na
r. José Bernnrdino 18.

ALUGAM-SE 
commodos

quciiiiii famílias; na r.
a pe-
Earão

de Itupuglpe 287. inod.. em fren-
tc fi t. do S. Salvador.

salas; saleta; cozinha; etc; e ALUGA-SE um qur.rto c.m .nm -,', 
iiriv-g.' <-.„. _—-5 ,- > „,,„,„

grande quintul: as cbavcii estão *A Janeilas; na Avenida Central Aio»'> ibi? 
b«as moradas . o '< ¦"_;•»

no cafí da esqujnn da rua de San- I UU».andnr, I oul„0n« 
•_, «Jj-; * 

^ sr0^0^'h,l0 
'| 
\ hmlto Christo. I . LUGA-SE em casu de família. A LUOÀ-SÉ" n 

'arizst^zlS.  A. (
A LÜGAM-SK duas casas da ^i-um excelente quarto com Ja-' ü-da r. c« ronel PMro Alves1 io? Amaro,

ílruii de S. Leopolilo 201; fra- nella a moço do commercio ou ft tem cr»mm->dos parn familla e 
"A 

I UC
:a-se na r. Visconde Ue Itabora- pessoa decente; nn r. lliuiiiueio gra>de quintal; trata-se na rua -".Mar

1!5. 2' unüar.

tem commodoH para fumilin
gra ide quintal; trata-se na rua
Ur. Curmo Netto 131,

l.vr nn. Xnln, Socliim os nonirii
r i_uliTfv'".i ú»n intente* ofllel.iet
do «jor-nd d» Urnull". «iue rece-
bem 11Í* 7 bnrn» dn noite ou ve'
tiiutuiM niifiuncln _ de lei trn c »1
quelTtpj. iln povo.

ALUGAM-SE 
os chulets da r.

D. Carlos I 161. anllga Santo
Amaro, e r. do Catteto 103.

,UGA.-SE"n 
"cusa 

da r. Dona
rclana 69. tendo entrada ao

ludo; a chuvo «wi no 65.

ALUGA-SE 
um esplendido com-

modo. em cusa de familio; na
r, Bonto Lisboa 2.

ALÜGÃ-SÍ. 
*a. ca valheiro »5Tb?l 15

sala indcpeiideutc. bem mo-
biiiada. cem todo o conforto e
uatielo; -nu r. Dous do Dezembro
87. Cattete,. prox.mo aos banhos
de mar. ~niit 

sãiã o 
"Tinia

lailu eom ,.',ntruda
Independente a casnl sem illlius
ou a -senhor'dn commercl.), na r.
Dr; Corrêa Dutra 24 Cattete.

Ã T.UGA-SE uma pequena casa.•"-a um casul. muilo liygiculcit.
aluguel biiralò;; íi r.Pciíro Amo-
rico 193.

bons coinmodõs
ou não a rapazes

do c.mmerclo nu estudantes; dft»
se_pensao; na_r^_du Lapa 50.

ALÜáÀ-Sii 
"o 

granile armazém
da r:_D. llai-cinna 7.

A 
LÜGA-SE a casal oii apossoas
seria», umn sala arejada tem

duas sacadas de frente ou quartoconi Ou sem pensiio em casa de
família; na r. Taylor 47 Lapu.

* LUGA-SE a casa 50 ft r Rarão
de Guaratiba; as chaves então na

mesma rua 25 armazém o trata-
sn com. os Srs. Teixeira Borges
& C. ft r. do Rosai-lo 112 mod.

ALUGA-SE 
uma boa cnsa para

fnmllla de tratamento*; na tra-
.vessa 'Sorocaba 02. Botafogo; ns
chaves estão nur. Vol unia rios dn
Pátria 245.

ALUOAM-SE 
os magníficos apo'.

sen tos uniobM lados a posso
decentes no melhor ponto de Co-
pacabana com bomTs ft portn o
perto dos banho» de mar; Infor-
ma-se na r. du Egrcjinlia 20 mo.
derno. e»qulhada r, de Nossa Se-
nhora de Copacabana.

A 
LÜGA-SE o prodlo «la r. Anna
Guimarães 39 com •dous gran-

des (fuurtos e duas salas; trata-3e
nn 41; nluguel 120$000.

ALUGAM-SE 
a senhora-on^ã"-

valhelros quartos grandes do
frente e moblTados a capricho, a '
90$ c com pensiio a 150$ mensaes; i
no Hotel Bella Vista ü r. da Glo-!
riu 10..

ALUGA-SE 
uma boa casa. na

r. Buarque de Macedo 51; as
chaves estão na iéitorlã. esquina
du r. flo Cattete o trata-se na
r. Dr. Corrêa Dutra 50 .sob.

ALUQA-Sl. 
em casa uo^piiqtiii-

na í funillla estrangeira ondo
não ha crianças. u:n lindo apo-
sento do frente. Independente e
hem hYoblliado a pessoiis de trn-
tamento. A casa cst.V em e.xcel-
lento estado du nvgieni». fresca,
limpa o com todus as eomnioJidu-
des. com Jardim na frente, ba-
nheiro; ua r. Allco 70. Laranjei-
ras..__

ALUGA-SE 
a rapazes deoentea

um bom quarto em cusa de fa-
milia; nu r. Taylor 46. ant. 3 A,
Lapa.
A LÜGA-SE uma. sala com to-

•"das ai, cuiiimiidldndcs puru
pessoas decentes; ua r. du Lupa
30. sob.

A 
LÜGÃ-SE pnrte de uma cusa
por moilicu fireco. logur upra-

nível; Informações ft r. D. Lul-
za 04. sapata ria. 

'

A LUGA-SE o sõbriülo dn r. Pc-
.'Vilro Américo 22; tt chuvo 'islíi
no pavimento lerreo; paru trutar
nn j\ Sunto Amaro 99 mod.

A"LU15ÀM-SK" 
commodos a 35$".

10$ o 45$: nn vi áe Santa
Christ Inu 30. n,od._^_GU,rla. .__

A 
LUGA-SE para' utn casal bu
pura um .ou dous moços da

tintninentn uma ilnda snla "de
frente Inteiramente lndeponilen-
Independento; tem Jardim, bom
banheiro e o mais rigoroso asseio.
com ou sem pensão; na r. Conse-
lheiro Bento Lisboa _12._Cattete.
ALUGA-SE 

uma esplendida snla
'd-e frente a cavalheiro ou a

casal sem filhos; íi r. Conselheiro
Moraies o Vallo 8,_sob.

slnhti muito

A.LUGA-SE uma casa assobra-
iludn; na ,r. Magalhães 57.. t

trutn-Si! na r. Visconde da Sapu-
ealiy 383.

ALUGA-SE 
uma sala de frente,

a ctV?al som filhos ou moços
solteiros; na r. General Caldwèll
n. 203.

ALUGA-SE 
um formoso commo-

do. com optima pensão o a
maior limpeza possível, por preço
conimodo; na r. Listo 35.

ALUGA-SE 
um formoso Commo-

du bem moblliado. com esplen-
«lida pensão, «i miilor limpeza pos-
slvel. por 90$000; na r. Leste 35.

ALUGA-SE 
a um rapaz allemão.

nn r. ltiiplru' 151. uni quarto
em cusa do fumliia allemã.

ALUGA-SE uma cas
¦"•bon: nn r. da Pas
Botafogo.

ALUGA-SE 
a casal"

sérias uma sala arejada com
duas s-acadas do frento ou quar-
tn. corn ou sem pensão, em casa
dc familla; na r. Taylor 47.
Lu pa.

ALUGAM-SE 
os prédios da (rna

Monte Alegre 283 e Pclropolls
150 pnru faniilia de 'tratamento
com bonds ft porlu.

ALUGAM-SE 
um quarto 

'o 
uma

sulu com direito a cozinha s
quintal; nn r. Gonçalves 45 . Cn-
tumby.

ALUGAM-SE 
barato esplendidos

quartos, com optima pensão,
banhos frios ou quentes, bonda
de 100 réis ii porta, ttm bella
chácara; na r. Malvlno Heis 170.
cnsa de faniilia.

ALUGA-SE. 
em Santa Tlieroza.

uma .aluía com um qiturto. por
45$. só u moços do cumiiierclo; .,
nu palucclo dn r. do Aquetlucto 12.

ALliGAM-SR 
em casu de família

umn sula o um quarto Indupou-
dentes, com direito a todas ns
serventias du cusu; tia, r, do Pro-
posito 19.

cin logur
tiniu roden,l:i

de janeilas .em todo:* os commo-
dos. com tres quarios, duas sa*
las. quintal o banheiro: as chu-
ves estilo nu r." Itupliu' 50 une-
botequim e trotn-su na r, Eva-
rislo ila Veiga :»l>. armazém.

ALUGA-SE 
uma casn.

muilo saudável.

ALUGA-SE 
uma cnsn. com treü

qunrlos. duas salus. despensa.
pequeno Jardim, qylnlnl o mula
dependências; bonds ft porta; na
r. ltapiru- 338. Rio Comprido;
pnrn iratar e chaves nu venda da
esquinn.

ssagem 117. ' A LUGAM-SE snla e alcova do
t «-fronte; entrada Independente;

a pessoas com direito a t»nla a cusa; nu rna_ UBüiiiiUSI rnm..l,l„

VENDE-SE 
por 8:500$ o predio

de pia tl banda da r. de S. Mn-
nuol 30. p"rto da r. da Passa-
gem. em Botafogo, estft prompto
(i ser habitado; as chaves estão na
r. Paulino Foniandes 06.

VENDEM-SE 
os dous prédios

da r. do S. João Baptlsta 42
e •!¦!: uulu-se no 42.

da Luz 08: Rio Comprido.

ALUGA-SE 
metade de uma boa

casa. com-boas commodidades
pnra familla. em casu do fnmí-
Ua dc todo o respeito, dft-se pen-
são; na r. Petropoiís 41. Santa
Thereza; trata-se na r. do Tlosa-
rio 137. 

. , .

ALUGA-SE por 30$ um quarto,
em casn de família a moços

solteiros
lhe fora;
mod.

ou senhora quo traiu, -
na r. Monto Alegre 47

PRECISA-SE 
do um cnmpanhol

ro para quarto; na r. D
los l 107.. Catteto.

Car-

de
PPECISA-SE•nheiro para um quarto, po
gr.ndo 10$. solteiro o
r. D. Luiza 49. Gloria

compa-
:o.

liciiu;

LUOA-SE o
onds clectrlcos tl porta, ares

bello sobrado.Aí;
. vista dn Santa Thereza; na rua
ltapiru' 08; trata-se 110 70.

ALUGA-SE 
um commodo Indo-

pendente, para um homem ou
casal sem filhos; no pavimento
terreo da casa 85 da r. díl Paz.

I
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AM-flA-Rm 
n nrndlo dn r. Hnntn l A I.CIA-BB um cminoilo. preço l A MKJA-SK umn. grundo cnsa n

Á ixnndr mi"68 imiil. A-Bf! na r. (lo Miittoa.) 11)2"mó- Afiimillla do tratamento, nluifuolAiexiiiiiiiiiin tun i„ | .„ liwnmil 210»; mi r. Vlnto o Hua-

AU1GA-HU 
um uommodo a ca-

sal ou a moço»; na r. Kluinl-
nen»" io nu,.!.; 1'iiuln MllLJy^;_

A~~ 
MUlAM-HÍii em "asa «In rnml-
lla. uma sala eom socadas o

quarto, Indepiqulenlim o cmn to-
dns nn c()inmi)dl(liitl'i"i na r, da
1,»/ 85.

AUJ11AM-B1*! 
por 701 nous gran-

des oonimodos do fronte, se-
parudoii a 4(li; nnr, M,V.'", A.u-
íiro 121. próximo ft r. Klachuelo.

Al,l!fÍA-HR 
o predio da r. Oonu

Carolina lK-ydnor 10; truta-no
• nu r. dn MlHorlui rdla CB o ns cha-*vea catão iu armuiom «la r. -rei

Cunuoa om frente.
' A HJOA-air! n oriBii pintada c

A\. forrada dc novo com cuco
quiirtd'. Ires salas. chuveiro.
Jiinlliu o qulntul; na r. Ilu-
plrtt' 303,

(1(11110.

AI.IKIAMHI'! 
uma iiiagiillliiii «wla

de frente d uni uiqiloudldo
qiuirti, etn casa do fiiinliiii respel-
tuvnl. oom ou som punira,»; tem
bom banheiro n enorme clineura ;
nu r.' Min i7. i> lluM-oii IIM.

AI.IKIA.M-HK grandes aalas o
grandns quiirlon multo aa-

selados o liyglenlcus. todos tOm
Jiu.clla;.; .ngai- do limita vista o
mu to saudável nu i.rrindc e pi-
loresua chácara do llurrn Vermo-
llio 121 mod. cuua d>. lodo asselo
a tudo quanto e preciso; truiu-so
nu mesma oom o Sr. Amorim.

Al.UGA-SK 
metiiilu da cnsn «la

¦r, Dardo de Iguiiteniy 21); tra-
ta-sii uu iiicsuui. ri.lula.

Al.UQA-HJ'! 
um «iiuirto; na

•ri. I.uiz Ucji-ugu 10.

Iro do Mulo lin. ii cliiiv.i «Mitã no
111 o írau, „«: na r, lv: tacio du
Hft 37.

VENDE-SB 
um predio em

Oiitumby com tres quartoa.
purliidus do cnnturlu e coniplelu-
mente reforniiulo próximo dos tru! 102
In nds preço vantajoso; na r. da i
AlfandCBii i:i;i: sob. com A. Nu-
nos; das 12 fis 4 horas da tardo.

!\rr|'!NbKM-SB bons lotes do t.ir-
V renos o baratos, no principio

da travessa Navarro, perto • do»
bonda u um grupo do preldlos
Tendendo 3uo$ mensaes: na rua
Itapiru: trata-se nu r. do Sacra-
iiii-iit > ü- urmuxoni.

S, Uraiw-, AtiUnij, Viu* Istten í.jm»
¦_inf r rui ni 1— — i— — — -~ ~ — ¦*¦***-¦¦ -*¦¦--

I.rr nu. Nuina Saciara os ¦«nnr*
r rmliTPr.i.i il.m nKeiitf-j. «IHrmei
ilu "Jornul in liriutll". «me ««-o-
liem ntê 7 liuriii <la oollr ua lie*
UiiriiuM uiiiiuím-|i»*i «le lellru « ma
«jiirlfcuin. du |í«ivu.

ÀI.IK1A-. 
1? metade de innu ca.su

luuliilliiila e lii,l,»i,.,nal,uitc; na
r. .Senador Fu.tado Ul. Parque
Alva.ies Cabral I.

AI,U(!A-KK 
a casa assobradada

da r. Pereira de Slqueiru 13.
Engenho Velho, com eommodos
rcgiilnres. banheiro. Jardim o ler-
reno; trata-se na r. Theophllo
Oltonl 89.

AI-UCIAM-HH 
duns ousa», na

• r. do KiikioiIiii Novo. cslnçllo
do Sampaio; Juuio ft incima es-
taçtlu. 'preço 00$ cada Uina; ira-
Ia-se uu iiieHina r. 0, sapateiro,

ALUGA-BB 
ou vcntlc-m, n ma-

fiiiillco predio da r, Ur. Ar-
clilas Cordeiro ll. tom bons
ai-iiiiimiiibiçenr. para fiiinllln c um
grande porfto linbllavi,! n umi
grande varanda ao iu>l> o urn
grande qulntul nu fri-utu. dando
fundos pura a B, V, C. II.; ln-
farmnçCies com o ür, Almeida, ft
r. Dr. I.lus de V.isooneo.lo.i F 1.
em frenle X rimvrciln do Kligonlio
Novo. botequim.

AI.UC.A.M-SK 
duus bons quarlos

pura tun casa; si»m llllios. leu-
\ I.UGA-K!'! uma casa; nar. Ho- do eutiada Independente; trata-

AX nador Kurtudj 81. Parquo Al-¦ se na r. Dr. Archias Cordeiro

AMJOA-HI- 
um oxcollcnto nrma- \ do-llies o» leis modiiuito as quai-»kciii completamente novo. do- „, „ t, , . . ,

pendências para faiiiillm na Ba-
trrida Iteul (le Huntil Oiuií 310; rua
do Nunolo 119.

A1?!,LUGAM-SK na r. Senador Fur-

frente «Te rua. a nasal sírio ou
pessoa do comini-rirlo. respeitável;
tratu-se na mesma, das 8 fts 12
horas.

varei, Cubra,, u» cliavos i.slâi) cm 022. bonds electricos ft porta.
o encarregado c trata-ne com  —•
Duvld & Comp,. nu Avenldu Cen- A LUGA-SE um bom aobnido.uaAxr. Dr, Arcb as Cordeiro C',!v!.

tendo trcs quartos, duas salas,
cozinha, banlielro c quintal, alu-
guel mensal 1ÍJ$; para vur o tra-
tar, no mínimoj bond electriço &
porta.
(_-.- _M ... . ,¦¦-.,... — ¦, — .

A 
LUGA-SI! a cnsa da r. Mar-
¦iu.-s Leão 11 A. Engenho

Nnvo, esquina, da r. Vintém, tem
quiilro qurtrtos e duas salas e nm
quintal regular; as chaves oslilò
nu casa junto; trata-so na r.Dona
Jtiila lti. l.".d,ide Nova.

ALUGAM-SB 
unia sala o qunr-

Io du frente entrada Indepen-
(lente a casal sem lllhos ou sc-
uli rn du re.polio; nn lr. liua.- de
lH-cmbro 12. Iguntomy; Mitltoso.

ALUGAM-SB 
esplendlilu sala e

quarto de frento a oiiaa.1 de-
«rente no lindo clialet da r. Vis-
conde dc AbaotO cm Villa Isabel,
tendo tidas uh oontmodldaden; Hn-
do chiivolrn; tifnquo para luvar
c r.inhn u Jardim: logar multo
llmpu o naudavel

ALUQAM-.SB 
n cnsal um ci-pa-

como « arejado quarto, cotn
m.-rveiitla da eiialnha e quintal;
na r. Archias Cordeiro 41U, em
frente ft eKlii«;_o dc Todo» OH Bali-
los.

A 
LUGA-SB por DOS a c-isa dtt

r. ]>r. iiarn?"r i» qtuisl na
O-iquImu. da r. 1). Anna Nery. c-s-
taçilo du fi, Francisco Xavier;
trata-so ua m«-sina r. id.

A 
LUOA-SB em Tndos os Santos
unia linda casinha, propnu

pára pequena família, por 904000.
com todua ns cornmodJdadofi, junto
a duas llnluis do nlcctrico» o da
Kílradn; nu r. JosO llonlfiielo 18.
Junto ft confeitaria da esquina.

ALUGA-SE! 
a casa da r. Gre-

gorlo Neves 20. Kngenho Novo.
trata-se na mesma.

ALUGA-SE 
uma «asa com tres

quurtos; duas mi.i.-ui; cozinha:
tanque; chuveiro! gnuid.e quintal
cercado; na r. i>r. Manuel Victo-
rlnn 41:j mod.; trata-so -na mes-
ina. Encantado.

A LUGA-SB o predio assobrada-"do da r. Oito de Dezembro 118
cnm bona conimodo-t pani nümfl-
rosa família, com todos os ne-
cessarios; as ehaiv.s o inais Infor-
máijCea na in.*anui rua 124. nrma-
.cm,

limpo u -.ninaiei. "A LUGA-SB uma casa nova.com
Ã LUGA-SB. ou passa-se o ^\^^^^!^*vkl&i^SS,
Ati-ut,, de. um terrono com 10,''" ^ ,,.:J%m,-"f,',V,-'.r\ ,'ta\H,';1,1r1a.cani 40
motros de frente; na r. do C"J)
uultorlo ua mesma rua 83.

A 
LUGA-SB a mugnltlca casa da
r. Daril., de Mt-s«|Ulra 797. as

chaves estão na mesma r. 7U9
venda e tiata-se na r. do Hospi-
eio 173.

ALUGA-SB 
uma casn. com trcs

(ralas o seis quartos, tem jar-
dim. liortu e t_az; ua r
gria 'o'i'l. «lu Ale-

A 
LUOA-SB uma boa cusa na
i". do Consultório; tem dono

quartos, dua.-i .salas; cozinha;
qulnlal; uu travessa du mesma
rua 83.

A 
LUGA-SB nm nnigniUu», arma-
-.¦uni jnnfMlo para ciunlqUer ne-

líoóío; na i*. do Mattoso. ponto du
100 ros. Maliiduuio; trata-sd na
r. Haddock Lobo 3. A' KeallUadé;

A 
LUOA-SB n cnsn «lti rua llitrllo
de Coleglpu 41) casu I; as cha-

Vos estilo cin fre nlo no n. tí.

AMJOA-SR 
a casa da rua Souza

Krancn 143 cnm nccoi-imoíla-
ções pma griiiiile funil lla; as cha-
ves es-.aln no 11I4. Vllln Isabel. 

'

r. Lo.pi
ilu relra

o 71, sapiilariã; Madu-

A LUGAM-SB n r..r.» dou:
** d'os na rua Martela 5

ius commo-
5 mod. nn-

tll.o ponto dòs bonds de S. Janui-
rio;

\LUOA-SB 
a casinha 14 da Ave-

nida Carvalho no Boulevard
Vinte e Oito de Setembro üriü e
tialn-se na r. Condo de Uoiiiliin
74 moderno.

ALUGA-SE uma boa casa. por ALUGA-SE a'casn da rua do
-^200$ mensaes; nar. dos Arau- I x\s. Clirlstovam 3üti II; as cha-
Jos 101. Bubiicii das Chitas", bond i ves estilo no 376; trata-se na rua
ft porta. do Hospício 07.

A 
LUGA-SB o-predio da r. de1 ALUGA-SE a casa e chácara da
íi. Clirlstovam 431; tendo tres.,"-r. dn Outelro 4S no principio

quarlos; duus salas e quintal;; do morro de 8-U_,i Cruz Andara-
trata-so na piiarmacia com o Sr.
Ilastos.

A 
LUGA-SB uina grande casn rc-
formada própria para família

«lv tratamento; na r. de S. Chris-
tovam 5!i:i. mod.. Junto dòs bondii
de iuu rfils; para yíir das lí Uòri.s
«rla nnnlià fts B da tarde* e para
tratar pu r. du Ajuda 1. aluguel"õU? ou o quo sc tratar.

ALUÜA-SKVum 
ccmimodo a um

rapa;: solteiro nu a uma, se-
jilinra qüe trabalhe*íóra. om casa
dc família; a, r. do Miittci.» 71.
moderno.

A 
LUGA-SB o predio da r. dos
Araujos Sü; a chave estft no

_o S7. polo aluguel de 100? e pa-
ru tratar ua r. dos Inválidos 15-
si-guiido undar: das 10 lioras da
¦p-*».»»iia. fts 2 horas da tardo ou

\ 2.- João Ventura, das 5 horas•¦fiantes.

At.UC.AM-SB 
os bons prédios da

ladeira de S. Januário 15 o 17.
próprios para 1'aiiiiliii; as chaves
estão liRÁvendii da r. General
Enuv. Ctítiúlna da r. ti. Janua-
rio; natii-sc na r. da Alfândega
11. S4.

ALUGAM-SE 
a casaes sem (1-

Mios iua^nincos cnminoilosconi
Junellns; ua casu 27 da r. du Mor-
ro dn líarro Vermeiho — S.Chris-
tiiviini.

AniiG/V-áK 
a casinha da r. Kão

Líiiz Gonzaga :ilS.

A LVKJA-SK metuÍ3e do uma o.i.-íii,
¦** com dirc".to a dous. quartos
cnm janella o duas salas*, eni ca-
sa dc Tamiila. tendo cliaoara, ca-
zlnha. banheiro; da-se pensão.
cíiVii queira; aiutva-sc tamitem um
porão; ua l. Dr. Araújo 05. Alut-

.tòao-,

ALUGA-Kl-I 
tuna cusa eom duas

.sa las. qua tio quartos. ma ls
depeiideneias o quintal; para ver
e tratar mi r. Francisco Kutjcnio
2S nlll. v. 310 inoii.; preço 15_$000.

da r.
infor-

ma-se na mesma rua -lt!; pre-yo
ÜOOJOUO. .

ALUGA-SE 
a boa cnsa

(.'iiiiu1..' do líòmilm -;:s;

A LUOA-HB a casa da r. Sena-
**doi' J''urlado ^0. tendo quntro
quarlos. duas salas. etc. porão
habitavel. com divisões, e terre-
no; está aberta ate fts ,| horas dá
tarde; irala-sc nn r. dos Ourives
47 mod.

A 
LUUA-SE ti casa da t. da Uni-
versidade 21. perto do Cole-,

é;ío Militar, tondo trea quartos
grandes, uma grande área au
centro, onvidrnrjadn; sala dc vi-
citas, dila de Jantai- e quintal;
paru ver. a chave acha-se na
Venda da esquina da r. Visconde
de Ilamurnty; trata-se na r. Bel-
la dc S, João 2y7;*mod.

;A l.UGA-SE a.cn,
«í.» Ferreira Pontes

iiisa- da rua Dr.
742 mod. An-

darnby Grande, cem Ires salas;
tres qun rt oh ; cokÍ n ha; dispensa;
banheiro; apparelhos sanitários,
porão todo ussoiilliudo e habita-
vel; tanque de lavagem e boa
chácara; as chaves estão no n. 40
e trata-se na r. da Gloria 02.

LUGA-SE o predio da rua Hei-
ia dc S. João 277; trata-se no

275.

ALUGA-SE 
uma casa pintada e

forrada de novo; na r. Gene-
ral Bruce -Kl mod.; as chaves es-
tão por especial favor no 41 o
trata-se ft r. du Hospício 157.
mod.

ALUGA-SE 
o prodio da r. Dr.

.Cutramby 2. ponto dos bonds
ía Tijuca. estfl. aberto e trata-so
ft r. 1'rlmelro de Março 01. do
1 fts 3 lioras.

hy Grande com duns salas; tres
quartos; com Janollas; cozinha e
mais tres quartos no por&o; ten-
d» agua no ch*afui'Iz cm ifrerito;
trata-se na r. Souza CrilaiO ant.

ALUGA-SE 
ümà'.casã pai*«. pc-

quena familia; nu r. do Hom-
(lm 100. S. Christovnm; trata-se
Junto.

ALUOA-SE 
a casa da r. Fran-

cisco Eugênio 241. com duaB
salas, quatro quartos, despensá,
co/.inha. dependências externas e
grande quintal; ns chaves estão
no n. 247 e trnta-se na Avenida
Central 109. sala 4. 2' und.

ALUGA-SE 
k cnsa da r. Vinte

c- Quatro (lo Maio 317. tendo
sole quarto.", grande chácara o
tlepondenclus; us chaves estüo na
mesma „ truta-sc uo Tliosouro
Federal, com o Dr. Naylor Ju-
nior.

ALUOA-SE 
o predio dn r. Azc-

vedo Coulinho 5. no Kealen-
go. tendu duas salas, dous quar-
tos. cozinha', iagiia e' terreno; è
outro lias mesmas condh;0us. per-
lo; Informe-se uo 7.

ALUGA-SE 
uma casa com sala.

quarto e comia ha; na r. da
Republica l'J. cstuçãu I>r. Fron»
tln; aluguel :jo$ouo.

\7ENDE-SE no Meyer por oito
» contos uina boa caea novu. tns-

sobradada, próximo a estu«;fio c
bonds fi porta; construcçfto mag-
nlilcn; tendo boa chocara r corn-
modos para regular família do
initiiin.niii; trnlii-sc na rua. Dr.
Dius du Cru:'. 130 nnt. 40 com o Sr.
Monteiro.

VENDE-SE por 3:200$ no Mey
uma casa rendendo 601 rnc

A 
LUGA-SK tuna boa, casa. itn r.
Adellit s. Eugciiliõ do Dontro;

a chave ostít no S 13; trata-^o na
r. <.ncliauiby :il mod. Meyer.

ALUGA-SE 
unia fu.-ru com duas

salas, dous quarlos. cozinha.,
agita oom abundância; trata-so na
r. Piauhy HU. Engenho do Deu-
tro.

:m%.
m fres quartos, duas sidas;

nu r. Dr

J-il-GA-HIS atua casa pormi...
liurboMjt da Silva -0

ò:ttai;ãò do niachucl.o; aa chuycd
estão na ve-nda da ejf*juína; tra-
ta-se na r. Formosa 324. iiçoiiglíc.

ALUOA-SE 
o predio da r-liarão

«to Hon, Itétlro 71. Enjeiilio
Noivo par 120$; tem trcs quartos;
duas saiais; cozinha e grando liuin-
tal; ds chavos estilo na tnçátu:» rua
72; tratii-Si. na rua Frei Caneca
venda.

A LUGA-SE a casa da r. l'*ran-
-«^-cisco Eugênio 257. com duas
salas, tros quartos, despensá. co-
zinha. qulnlal. etc; as chaves
estão no n. 247 e trata-so na
Avenida Central 10!). sala 14,
2' andar.

ALUGAM-SE 
a 25*. 30f o 35?

umas casinhas: barracões e
comniodos; na chácara & r. Conde
de Humílm 977.

bons comniodos.
a. a 30$

S. Chri.stovam 614.

A LUOAM-S1
•"-com quiiílul e agun. n 30$ e

A LUOA-SE umu boa sala de*A-frej.to coro dous quartos, por
100$ c optimos aposentos a fninl-
Uns respeitáveis e cavalheiros,
desde 30$; na r. Haddock Lobo 3C.

ALUGA-SE por 50? unia casl-
nha ciun dous quarto:» o uma

mifa is ínagninccs quartos & ;!.**?.?.
40$; nn cl,acura d:i r. Desombnr-
g'atIor Isidro 1122 mod, Pabrlca
das f.hMas.

ALUGArSÈ 
bniors -inio uma

chacina do íiores o veir-fluras
toda plantada; nn r; de S. Fran-
c suo Xuvléu".ll ami.-; faz-se con-
Indo.

VI-UTiA-SE 
uma eut_flulia por

25$ a uma scnlicrei só ou ra-
paz soHeirti; na r. Torres .Trimbm
101. Villa Isabel.

ALUGAM-SE 
bons quartos a

20$ e 25? e ciuslnlias a 35$;
40$ e 45?; nn r. duri Artistas III.
Aldeia Campisla.

AIjUGA-M-SK 
siilã o aloovn. pftr

Íí0$ o uma s-bin do frenío in-
dependente por 5(1$ pfira liimilln;
lem coz'nha e gra mio qulnlul; na
r. do Cabido 30. Mui toso.

ALUGAM-SE 
bons quartos o sn-

las de frente a 50$, r,f,$ o «0$
e umu hoa sala e alcova ilu frente
por 120$ na Urrandie cli.-ioa.rti, da
r. de S. Francisco Xavier 11
ant.. Junto a Egireja .

ALUGA 
SE u casn da rua Naza-

relh antiga das Mangueiras
4í) ant. 0. na Uocca do Matto. op-
timo clima com sois co.w..bdos;
tratã'-so na r. I.ucídio I/JffO ítí
Meyer.

er
icn-

iia.-s; trata-so nn r. Dr. Dias da
Cruz 130 nnt. 40. corn o Sr. Mon-
teiro.

VENDE-SE 
uin grande e solido

predio ll r. Piauhy 76. «w-
quina da r. Honorio o tem os se-
tj-ulntcs eommodos; «.rando uaia
paru negocio com baleio, arma-
<_áo. pia ido! ras. aííua. gaz den-
tro. «portais dt-, cuntarin. Bolo
lodrllhado o mais tres mandessalas, dous quortosí cozinha cum
pia e ag-ita dientro; paredes da-
bradas e tendo grande cnlxapara
ngua. tanque, hydromelro. - la-
trlna e gallinheiro; o ponto 0
bom c serve para qualquer n«- I
goclo e vende-se mais Junto ou
separado dous lotes de terrenocom 11. 4S r» outro com 12.36.
tudo por !):r.00$000 e o predio sô
7:?0«$000: «5 pechincha; os bonds
passam ounsl ft p««-ta. N. B. não
pr»iyl.-a;i d,; «.onoertos.
\,rE.\'DEM-SK seis casinhas no' lEiicantadò: ft r. José Domin-
gues 7 A; para vor e tratar na
mesma, a cinco minutos da es-
taçilo; têm grande quintal.

^£ENDE-SE. 
dous minutos pro-

x!mo da «-siaçãu do Meyer. um
bonito predio novo assobradado,
tendo tres quartos, duas Baias,
etc; na r. Maria Calmon 24; tra-
tn-se com o proprietário, no mes-
mo predio. que s-e actià vago; al-
timo preço: _:000$000.

A 
LUOAM-SE casinhas com sala.

quarto e cozi nlia; na r. Uo
S*.~ Joilo 231) em Caçhamby. Mey-
cr; trata-se na mesma rua no 105

\rENDB-SE uma casinha com
V quatro eommodos e reformada

recentemente, tendo ò terreno 17
meiros *t ã0 de fundog. com u.rvo-
res fruetiferas. por 2:000$; na r.
Joaquim Soares 1. Piedade; in-
forma-se na Cooperativa Luso
Brasileira; ú. r. Assis Carneiro
n. 71).

ALUGA-SE 
i

nida da r. f)itn dc UíMsenibr.ò
14S. fwt.içã.ü da MangiieiraVpelo
aUifiruel mensal dò S0$; Uin duas
sakus. dous quartos, cozinha o
qulntul.

ALUGA-SE 
ll cnrri 14 da rv Sil-

va. -FSncuntàVlo; ás chaves ,e:s-
tão no Armazém do l'a\üo. onde
sc tratu.

A 
LUGA-SB a casn da r. Com-
ittendadOr Teixeira dc Azevedo

29. mod.. na «stacã:o do Kiiyonho
de Dentro, cunccrtaíln dc novo.
tendo excellentes eoinmòOòs para
familia; tratu-se ft r. da Alfan-
dega 365. mod.

ALUGA-SE 
cnm serventia o In-

-dependente: metade da casa íl
r. Hot.-ifogo 01. uni. 2". estação
da Plêdadev

•V^ENDE-KE uma boa casa com
* bom Lerreno; nu, r. Amorlm.

10, estação da Piedade; tata-se na
praça Jose Alencar 16.

TTENDE-SE o predio 21 da r.
» Anna LeonId'a, Knjçenho de

Dentro; trata-se com o Dr. Nu-
nes. r. do liosario 156. fts 3 ho-
ras.

\*'ENDE-SE um chaet ;
y Elias da .Silva 103 C. por cinca

contos o quinhentos; em l>. Fron-
tln.

W) cobram íiii|k;-1,vs « se oril_naiu

Jtíixaiiiiiiil«.a.
iJcoprovído de tacs l-ls, os uioni-

liros do poder tosecutivo, nüo po-
<le_ilo tolerar uma situiujão aiior-
malihtiiinii, qual u sus|>enaão do
todos t. wsrviços publico», íor.;»-
dainiaite hão de i_wuinir a dieta-
dura em /in;ia«;as e procjer Illí-
gülnioulo ii cobrança dos lm*
postos.

Ksta /oi a situai-ão de variou
monrirchas íoglc/es, u ontre elle»
o imlHoso (.'urlos T, a quem os
pnria.iiainios negavam meios do go-
verno, ,; que assim aprenderam o
caminho do 'lnapotisino, dispen-
«.'indo a eoUiiboraçÃo dos legisla-
dores—processo fatal c origem de
siniíiras oonlurbnçCes.

Gra, se em regimen ]iarbmryn-
Uir, onde a evlotencia dos niinis-
terios dependo das câmaras legl-s-
(ativas, -cuiellianlo olvitrò — o da
ne»(içf(o (J<« orçamentos — t alta-
nienle eondcmnavel l»or teuder 6
desordem e anarc.lúa, muito maÍ9
een8uravel 

"se 
mc afigura em um

regimen, qual por ora o nosso,
aqui no Urasil, que inteiramente
se proclama subtraindo ao par-
lameniorismo o 6s sur^s nefastas
ustinças.

Km paiz parlanuriitar os minis-
terios jKidem, no fim das contas,
retirar-se ante as injuncqões dos
legisladores irritados. O soberano,
intieciBsivel e superior ao conili-
cto, perinahecb intangível. Mas qu.»
perturbação não fora, no regimen
por ora entre nós vigente, umn
luta ontre poderes, pe4a èxor.bí-
tancia do Icgielátivo e conseqüente
nuüiiicação do executivo 5 No d,a
em (pie o presidente da republica
h«jii\'i-ra, ou de abandonar o po-
der, ou de modificar a direetriz
da sua politic.-i &)b a pressão das
câmaras legislativas, — nes-y dia
o regimen estaria coiiipletainente
mu.],.'io, e (er-se-ia volvido a um
parlamentarismo que, s?iu as grau-
di?s vaufagens do verdadoiro, teria
todos os seus inconvenientes o ab-
surdamente destoaria da lettra c do
espirito constitucional.

Eis cs princípios, aa normas. a«
Wigraa ger.tt« ; mas .-m política:
jft o disse alguém, quasi «jue as
regra» eão t»xce|H;õr»s.

Tudo quanto precede. rlaTO está.
só sc .ippliea .-u,s paizes onde os
gov.-.-naoles se tí-iil de cingir ao
que os legislador.*- votaram, nem
dc um eeitil so in.aríam do tra-
çado orçamentário ; o, por outro
lado, os governados, com pl-»ni_-
sima noção do seu direito, nada
pagam que não tenha 9Ído regu-
larmente votado pelos ropr««:ntan-
tes tio jjovo". Não so ignora que
a revolução dos Estados Unidos
da América do Xorte começou pov

na r* i mna inHurreiçáo contra imixistca

que os Americanos tinham co«iio
illegaes c a cujo pagamento, por

mai- mrti-.-çõc* dq qua i,» yrinl-
dentou e iiiiiiistri.H dn Kstsdo n. ¦¦I.n

nos»»» democracia. Isto m aelm na
consciência. «Je todos ; isto s/i poda
ger negado jsrlo pyrrhoniHiuo ou

l>ela dosfiu^rtez. Ora, niwtiui con-
(lições —- n a/pil vim» a conclusão —

bem |M,ti"ii iinj orla que ns cama-
ras tegístativaj dim, ou não, or-

çuineiitos ,-mi governo,
Com effeito, que. llio SÒJani; OU

nio, troçados ratas no quo entende
eom us fliui-çns nacionaes. elle lia*
liiluulmenlo salta por cima da lei,
desacatando os intuitos o a lettra
oxpressa dos orçamentos. Votou-se
um credito »7íiHiilii(/o--illimitailo! --

para a reeopção do rei de Por-
tugal. O maliogrado monarcha sue-
cumbiti assassinado. NSo ba «lu-
vida quo nom mais nm vintém so
dcvcTU ter ga^lo p.,r conla desse
credito, tímitaudo-so o governo ao

pagamento das enoommendas jft
feitas ; mas, limito ao envez disso,
longo tempo depois do lutuoso
huc.'*'».) ainda borbotavnm rios de
dinheiro, ainda por essa ferida se
desangrava o thesouro naeional ; e
cotn assombro aprenderão o.s pos-
toros que a visita de D. Carlos
foi uma des eausas da bancarrota
d.-i republica...

Km resumo: votem «rj não votrm
ns emaraa r.s leis de meios, nada
com isto perdemos. O governo con-
tmuar_i com a «liirtadii.a limin-
ceira, o o ]«vo, inerte c resigna-
do, nean se<|iicr ]>erc.berá o caso.
Baetani-lhe ã sua felicidade o car-
naval de 15 de Novembro 0 a festa
da bandeira.

Passemos ao segundo ponto.
A origem da apalpaçõo porde-se

oni a noiie dus t.-in.pu.«. Ella já

numero- para as votações, foram
cJlii-t adiadas e levantada a sessão.

GAMARA
Sobre n acta fallou o Hr. Kduar-

do Sócrates.
No oxj>«diento, o 8r. Alberto

Sarmento mandou ft M.«*a uma ns-
fiKwntaçKo imdiiiiio a fundiição do
caixas economitíag em diveniaa ci-
dades de S. Paulo.

Na ordem do dia, foi votada,
eum urgência, a moção da minoria.,
svndo r<-jeit.i Ia iior 101 votos «,n-
Ira AH.

Toram vot-Jas algumas daa
eiuenjas ,1a receita,

Uo debate político damos noticia
cm nutra _»rção.

A _" diSa'iis.ião do orçamento da
Viação foi adiada depois de fallar
o Sr. Bduardo Sócrates, B-iido a
ses9áo levantada is C horas da
tarde.

IMCÍODEHOJR
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oue o Sr. Dr. Esmaraldino Ba»
deirn d« ixarla o curcn de Miiih.ti-e
d» frr(.»rl<)r e Jusiici..

Pundsino-nrw cm autorluaçíle
eninrm/lii do Oo. »rno.

NOTICIÁRIO
Conforme o Jornal do ítraxil r»o-

ticiou, reuliüou-se honlem, no Pala-
cio do Cattete, a reunião dof Srs.
Ministros de Estado e Presidentes
das Commii-Rõcs do Finanças, da
Gniiin.a «• do Senado, f-ol) a presi-
deneia do Gnefe do Estudo.

Uos Srs. Ministros só faltou o
titular das liclaçôcs Exteriores.

O Cüefe do Poder Ei»'cutivo r.c-
c-ntuou (]U" o déficit hó ejvrclcio
d.- LílOS foi ii»- murtos mil contos de
réis e que o do actual exercido sc-
ria talvez egual, sçnfio maior do 'jue
aquelle.

ApiHrllava, portanto, para o fa-
¦ triotümio do Congnvso Nnciooal, noc^lui entro os antigos (««tr.ar-L.,,,;,^ ^ maU ri„ur,„ r,.s!ric,,-JO

chás. I-.ra apalpando os Üibos que U;lí li._s|^.,.:ls púuHcas.Isaac distinguiu Ksaú e .laeob. , Eíãmiuadas as tabellas de cada
Entre Itanauos e Gr-gos não lhes I Ministério, foram formuladas va-

digo nada. Grandíssimos marotos,. rias emendas qu»' iviliiz.-m a l»-»-
elles nisio e em outras cou sas liam peza em lfi.4S0:0OÓf 00O.
de oadeira: E basta de historia.

A porguuta. evidentemente, de
modo mui particular considera o
caso. Trata-se de saber se. atten-
dendo-stf fts immunJdadefl parla-
montares, ussiste á (vólicia o di-
reito à* sipalpar um deputado no

O Governo fstíí certo «Ie ipie,
com ««-ta orientação, o Congresso
ter.1 votado o orçamento equili-
brado.

A reunião durou quntro boras.

Jft ue snb.» que o Sr. Prcsid.mt»
Intuito dc vorilicar se S. Ex. traz j 

*-n Ií"!"'l>láa telesraphoa ao Sr.
Dr. flori;.-* «Ie Medeiros, couvi.lan-
do-o n acceitar a pasta ,ia Agricul-
tura. Industria e Cointuercio, vaga

VENDE-SE 
tunn boa eíisa refor-

mada de novo, rom excellentes
eommodos. sita em magniílco pon
to, na estação do Engenho de
Dentro; pura Iratar na r. da Al-
fandega IIGjj.V. mod.. Capital.

\7*EX1»E-SE por ü:600| uma «isa
eom trcs salas, tres quartoa

trãtft-se
de São

eomsigo armas defesas.
A' primeira vista a questão pa-

rece simples ; mas singularmente
so tem complicado pela paixão po-
litica. .-lui-lor..',»; utraque trahitnt.
Nilo c Seabra opinam ^wla apal-

pação ; Irineu e H:irlx>6a Lima,
contra. Uma e«.'ola intermédia e
contemporísoilora eustenta que a
apaljiação, cm these, rejnigna ao
direito constitucional ; mns que
em hypothese «cautela a vida e
integridade eorpoíèa dos cidadãos
não deputados.

Su apenas fossem levada ás ea-
muras homens bons e avessoa ao
bomicidio, como em algum tempo
era pr^xe, compreliende-se que de

t-m conseqüência de ter sido coiwe-
di<ln no Sr. Dr. Cândido Rodrigues
a exon-ração que solicitou de Mi-
aistro.

At«? honbam. ás 11 horas da noite,
não tiiíha chegado a resposta co
tcicsriimina ,1o Chefe »io Estado.
Tflínbom estava dada a explicação
d«.a d'»mora. O Sr. Dr. Borges
áV MíMjeiros acha-se fdra de Porto
Alegre, no interior do Estado tio
Rio Grande do Sul.

A resiKista 6 esperada boje íPla
maubã.

Eniquanto .-lla não chegar _
ociu-o registrar mais boatos.

No dia H ,h» l>r*-mbro, X tarde,
forniA-rão, na Avenida ÍVnrral, o
ri-uimí-nto du cnvt-lar a e .lous ba-
tMlif-v. de infantoria ala (-'orca l"i>
lidai.

Abi. o Sr. (reneral Tb uiiiiatur-
«o d.» Azeredo, ('««nmr.uiluntc da
inestim .orça, nconi|iajiba.lo ile m<a
Estndo-Maior, |in_sartl revista. !>?•
imn n Porca Irft ao CniP-t*. onde
«k-shiarS em co-tin-nela ao Ch.-fo
do E_ta.lo.

A Quina Ijiroehe - aconfelhadíi
pelos mtMilcos ün jiaioaa trat-iin ou
on.'ml.__-, cuja_ ruiic.;.*..-» iivr.-sii-
vns iCm ii-Cf;ssftlJade de «cr re».
taurada- ou e-tltnulada'«.

Pelo Sr. Presidente do S.-nada
foram hontem patsados diversos tc-
legrammas, convidando os rir.i. tio-
nadores que se acham nesta capital,

para a sessão de amanhã, afim de
ser votada a ordem do dia, entre
cujas matérias figura a prorogação
da actual tess&ó legislativa ató 31
do Dezembro.

Deixon de reunir-se hontem •
Coinmíssio do Finanças da Câmara
dos Deputados.

Deve ser reeonheeido nmanbS
Deputado pelo Estmlo do Espirita
Santo o Sr. Paulo de Mello.

Eoi lido hontem, no expediente
da Cornara dos Deputados, o pro-
jecto do Governo sobre a reforma
dos serviços de hygiene.

O projecto mantém, definitiva-
mente, os serviços que provisória-
mente foram tnetaliados para a ex*
tinc.ão da febre atnar-»!la.

Segundo parece, o assumpto nÕO
terá andamento este unno, alini de
não prejudicar a marcha do< traba-
Ihos orçamentários.

Foi distribuido ao Sr. Pereira
Nunes.

O Sr. Chefe de Policia entregou
hontem ao Sr. Ministro da Justiça
as chaves do Conselho Municipal.

Hontem mc6mo o Sr. Ministro
endereçou ao Sr. Prefeito do Dis-
tricto Federa) uma carta, pedindo-
ibe para mandar procurar em sua.
secretaria as referidas chaves.

O EL1X1P. DF. MASTKUÇO S
un*co medicamento que cura In-
íluensa.

O Sr. Dr. Nerval dc Gouvêa as-
Fttmirá interinamente o cargo do
D,rector do Kxternato Nacional
Pedro II, durante o gozo de licença
concedida ao Dr. João Antônio
Coqueiro.

Foi concedida a Armando Guedoe
Mello licença para entrar cm con-
curso dc 2° entrancia. para empre-
go» <i« Fazenda, nesta capital.

tanto, enérgicos se recusaram. En- 
| todo inútil íôra o processo apal

tre nós, porém, triste se torna eon- i patorio ; mas desde que, por máo

¦ v cozinha; no rVontin;
I por e_pecítt! favor. íl t' Fran cisco li.

AIJÜUA-SE 
o prodio 1L' da ruai

do iOugonho Novo estação do.

I:

Sampaio, as chavos
gue da esquina.

»'.sli'io n üçou-

Al.UO 
A-SE a casn dã i

Lobo U9. com :. ijuartc
Costa

lUartos. 2 sa-
las. cozi nlia. ete.; as cliavos os-
tfio íl r. .Iool.i_y-CUih ti»7. ondo sc
trata; bond Joekcy-Clt.b fi porta.

Ã I.Uil.VSE a casa da r. Coslü
^1-ljObo lou. com 2 salas. 2 quar-
tow. cozinha, etc; as chaves es-
tão na. i*. Jockcy-Clul) I97". onde
sn traia; bond Jocliey-Club ã
porta.

•yrENDE-SE 
baratlsdlmo utna

> çnsit í, r. Treso dc Maio 11.
Engenho de Dentro; trala-se no
mosmo-;

frssal-o, nem os governos respei-
t.-im orçamentos, nem es povos fis-
Causam a legaliibide dos impostos
com que são acabrunhadoe.

Sabido é (pie systèniãticamente

fado nosso, formam parte do Cou-

grc-So cidadãos iraseivevs, que nâo
raro appellam para o pugüato e

que eni dados úiomentos não he-
sitam cn lançar mão do anuas

T^J5KDE-SE por 2:500$ a casada
V r. Elvira 17; Engenho de Den-

tro e trata-se mi r. da Alfnnd.g.i
2(0 1" undar .

\rE.NDE-KE em Madureira 2.OOO
\ telhas de canal, boà-s: da supe-

rior qualidade; trata
Mareciial üangcl 73
com n Sr. Tiburclo
Novaes.

na rua
por favor
IV relra dc*

ALUGAM-SE 
uma sala e <l','.»iis

quartos próprios ptiini família
com direito a toda ea;..n; tem quin
taii o Loga.r para lavar; prct:o,S0$;
fi r. Donfrral 0_n~.'ba.rr'ú 117.

ALUGAM-KE 
a 110$ mngiiidcas

casas acabadas do consi ruir.
[Iluminadas pela olcetricidàâõjna
vllla Maurício .1 r. Kellppe Ca-
marão 6. 1. de Maracanã; traia-
sé no 1. dc S. Francisco; Gran-
des Armazéns de Paris.

AI.UC1AM-RE 
os prcdlos da pr.•do S.. Glii-lstdvani 105 e 10!'»

cum bons eommodos para iam lla
e quintal; as chaves estão nos
mesmos o trata-so ll r. Primeiro
de Março 51. sob. dc 1 fis 3.

AI.UGA-RE 
a casa de frente, fi

r. Abílio 14. com duas salas,
dous quartos, cozinha, gaz. tun-
qúo. banheiro e qulnlal; tratn-se
lla r. D. Carlos 2. armazém.

ALUGÀM^SE 
os prédios novos

73 p 75 da r. Gonzaga Bastos
com boas accommodações e bas-
tante terreno; trala-se na r. Ba-
rão do Mesquita SOI.

ALUGA-SE 
ou vende-se uma pe-

quena cnsa systema amerlca-
no, com bons e arejados commo-
dos. na v. dos Araujos. trav. dò
mesmo nomo n. 17. Fabrica dan
Chitas; para Ver. no domingo,
ãns 0 íls 1 lioras.

ALUGAM-SE 
a casa o pequena

chácara dn ruu O. Maria Eu-
Kenia 11. esquina da rua Viscon-
do de Sanla Isabel, próximo no
Jardim e aos bonds electricos;
lrata-so no escriptorio .1 r. Con-
«olheiro Saraiva 24. sob.

ALUGAM-SE 
uma

va. completanictito
sala o nlco-

indepen-
dente, cm casa de casal sem il-
Ihos; na tr. Turf-Club 12. Mara-
canil, o trata-se na ímjBiin,

A 
LUOAM-SE uma sala e dous
(tuartos com entrada indepen-

dente; na r. S. Luiz (!on-.i„ii
n. 2S7.

AJV^ENDE-SE 

uma rhnearu cm
LUCA-SE unia casa pnra pe-1 ''Jacarépaguá. por ];S00J: tem
qiienii ramilia dc tralumcnto; um chalet. algumas plantações;

na r. Dr. Dias dii Cru/. :!•!:! o tra-l Brande pomar; torras próprias
ta-se ua mesma run :;¦:!. Meyer. Para verduras jiara tratar, carta

no escriptorio deste jornal aF. u.

TrENDE-SE um lote de terre.
' (bem situado, com morada, a

dous minutos da estação de Irajii.
linha, Auxiliar; informa-se com o
Sr. Manuel Flozino. cm frente á,
estação.

ALUGAM-SE 
casinhas baratas;

na avenida .Mutln. Madureira;
tratu-se na mesma.

ALUGAM-SE umn boa sala e
**"uni quarlo com direito a cozi-
nha; não se quer er.htnças, na rua
Commendador Telles 'ÒS. .Casca-
dura.".

ALUGA-SE 
pnr contrato n ensa

da rua da Uoa Viagom O.plntu»
da o forrada dc novo. tendo alnlll-
daeia d'ap;ua nativa e potável eom
bons eommodos todos eom janei-
la próprio para familia de trata-
mento; lrata-v»a no mesmo.

AIjUC.A-SE 
por 7.1$ mensaes

uma easa do bonita apparencia
com dous qha-rlos; dais salas; co-
zinlia e xradil nh frcnln; na rua
dn Estação 20 C. Çtisçadurn. loeár
alto Õ salubre.

ALUG.l-SE 
uma casa com tres

quartos e duns salas por 70Ç:
na r. (ioyaz 1.01S. Cascadura.

ALUOA-SE 
um bom qunrto a

casal sem fllhjós e decontes; na
r. Basilio 50. .Mey.er. nãu tem ou-
tros InrKiilinos. cinco minutos da
estação.

ALUGA-SE 
n chalet. da travessa

Cerqueira Lima 23 Rlachuelo;
us chaves estão no 22 a Ira ta-se
na r. Itapiru' 21.

THCNli.i-M-SI-. dous bons prédios.
V nu Aleyer. muito bons e novos;

trata-se sem intermediários, com
Augusto Azevedo, na r. Uru-
guii.viiiia 29. das 1 ás 4 da tarde.

com
CO-

"IrENDK-SE um bom chalet:
» trcs-quartos, duas salas.

zlnha. quintal e jardim na frente
e aos lados; tr-ata-se no mesmo.
,1 r. Bella Vista 53. Engenho
Xovo. das 11 horas do dia fis
:t Vi da tarde.

\7'ENDE.M-SE 
por motivo de

les tí a; cinco casas muito
e mo-

em
conta, perto de duas estações.
vendem-se juntas e sem Intérme-
diários; nn r. Dr. Manuel Vicio-
rino "OS. onde se Informa.
"\7"KNni!--sr-. 

um tèrrejio na esta-
* cilo dn Torra Nova. mesmo na

estação, eom 36 metros de frente
por 8(1 dó fundos, faz frente á
estação e íl rua; tratn-se na rua
SanfAnna 23 ant. com o Sr.
Santos;

no Brasil, desde que se constituiu i para a eliminação de seus des-
em república, timbram cs gover- , affectos, a apalpaçõo policia! não
multes em não dar a menor sa- j é tanto um desrespeito das iiiiiuu-
tisfiição dos seus netos quer ás | hidades parlamentares, como uuia
cauiaras, (jue. aliás, com isso bem j garantia para as demais emita-

pouco se incoimiroJam, quer á ; ras humanas e que á sua vida e
opinião publica em geral, acúdindo I segurança têm direito uão menos
ás BiHcitaçõcfi do jo.-naüsaio. I inauferivel que o da intipalpábiii-

Quando aqui so fez ..-ssa esplen- dridc parlamentar.
dida maJuquice que foi a erpo- j Imagiue-se uuia asseuibléa em
sição iincjonal de liiOS, c paia isso ] que, por força de lei. rs popu-
ee cohstriiirani não sei quantos p.-i- ; lares têm de entrar s.m armas
1-aieios, constantemente, nestas co- mas na qual. por excepção pro-
luninas da imprensa independente vcnictite do sou mandato, o nobre
e neutra, instei por .sabor qual a j deputado possa entrar tendo nos
importância total das despesas e. bolses bem fornido arsenal. Que
por que verbas se cffectuavam... j susto para os não deputados ! Que
Nunca se mo deu resposta. I desegualdade, na luta, cutre o pró-

Üs jorna.*-, cui gera!, entravam cere homicida e a carneirada bu-
na eo-sjii.ação anti-orçamentaria. | mana, fatalmente condaTiinada no
Escrevia eu no Diário áo Com- morticínio ! Pôde ser agradável,
mercio, onde se mc garantira toda i não o contesto, nos deputados ira-

a liberdade, de pensamento, mas i cundos ; mas já não tanto aos

que eupprimiu um do meus arti- que lhes hajam de servir dè ri-

gos (o ultimo), exiietamenU» aquelle j ct!mas.
cm que eu batia na tecla das Xesta eoilisão de direito»», muito
crimitio-as despesas que sem auto- de industria ponho de paru» a fei-
rização legislativa, ou __pliismaado ção escabrosa do assumpto, — fei-
as que havia, loucamente se rea- ^ão que mais melindrosa se tor-
lizavam, gravando os cofres publi- naria quando, pelo pavoroso pro-
cos eom inúteis ostentações. A va- grosso do feminismo, tambem ás
zão por (pie o Sr. Dr. Costa câmaras legislativas fossem manda-
Netto (redactoi-cliefe «Io citado , j.!S algumas damas ; e s.') quero

deixar cm frente os dous direitos

.0 Sr. Dr. Frauci-co Sá, Miuistro
da Vfác-lo è Obras Publicas, w»rü
empossado amanhã no cargo de Mf-
nistro da Aíricullura. para o quul
foi interraainéute nomeado.

A;*? n pusst* do Ministro interino.
o demissionário da pasta da Âgri-
cultura consírvãr-se-il na nesi-eõtí-
va gestão, sem, coiutuOo. assignar
papel algum.

O Sr. Senador Campos Salles
teve hontein. ft tarde, proionipidn
coiiférvitciu com o Sr. l*resitlehfce da
Repulilica.

Sabemos quo foi iuiportantiisima
essa conferência. Ma.s, não tnvnspi-
rou. jiara a imprensa, nenhum dos
assumptos nella tratados. E proaá-
l,ilid_,lvs não vale a pena dar.
Quando iufonnnnnòs, informauios
bem.

Tambimi çstivératu na sala dos
despachos liontem. fl noite, um de-
pois dè outros o Sr. Or. Dem -trio
Uli ie iro, concessionário «ias obras
do porlo do RectCe, v. o Sr. Depu-
tailo AU indo Uuvuahara.

_*.
A propósito dv boatos que xC*m

circulando de lhe ser offer-cido a'1.0
carijo na admiiiislra^flo publica, o
qual se suppCh. que vae vagar, de-
clarou-uos o Sr. Deputado Alciii-0
Guanabara que. decididamente uão
o neceitária, se o Governo !li'o ofC---
recesso.

Foi muito concorrida hontom a
undíeneia publicai do Sr. Ministro
da Viação o Uliras Publicas.

As pessoas quo procuraram o Sr.
Ministro foram al tendidas pelu Sr.
Pr. Auto de Bá. Secretario de
S; E...

Cheirou hontem ao Tbesonro, vin-
do da Europa, o cofre de ferro des-
ílnado á Thcsouraria.

<J cofre pesa 2,800 kilos.

Purgen . o u*. lhor purgai ivo. ,

Foi nomeado contador da Admi-
nistração dos (!orreios do Estado
do Rio de Janeiro o Sr. Oodofredò
Paiva.

T\om caf«^. chç
finos—SÔ no M v ihe «lc

j bonbons
duro.

VENDE-SE 
um terreno com boa

casa para moraria; tem agua
o esgoto; na r. liarão de Cote&Ipo
121*; Irata-se na mesnín, Villa Isa-
bel.
•\rENDB.M-KE 

por 12 contos os
V dous bons prcdlos da r. Vis-

conde de Santa [snbct Cl), oc-
cuijados por negocio e trata-so na
r. da Alfândega 210.
•\7ENDEM-SE tios
VlVilla

ALUGA-SE 
um commodo para

casal sem (llhos ou duns sonho-
rns, fornecendo-se pensão e roupa
lavada e cngonimada; r. de S. Ja-
nuai-lu 87. S. Chrlstovam.

ALUGAI^I-SlO 
dous bons commo-

dou a dous cnsues, cm uma boa
casa ua praia de S. Christovam
89a; trata-se na mesma.

A 
LUOAM-SE bons eommodos a

solteiros, casaes e família, a
16»; 20J; iõ%; 30$ e 3f.$; tanques.

Prcdlos em
sabei e um no Andara-

hy: tratn-se na r. do Carmo G3;
sobrado: das 2 ás 4; não quer
Intermediário,

ALUOA-SE 
uma casa. própria

para familia. ten-lo duas ralas.
tros quartos, cozinha, quintal c
agua; na r. Moura 17 ant. Pie-
dade.

ALUOA-SE 
umn hoa casa. na

rv Conselheiro Ferraz r.i. com
quatro quarlos. duas salas, boa
cozinha e despensá. tem bastante
terreno; as ebaes estão lia rua
Dr. Lins 4U-IS. Meyer.

ALUGA-SE 
tini predio com tres

quartoa. duas salas, cozinha.
Raz. tanque, banheiro, etc. jar-
dim na frente e nos lados; trata-
Re na r. Coronel llangel t_. Cas-
cadura, 

'Casa H. Manuel;

\tknde-SE 
urgente uni predio

solido o novo; na r. iSão Kran-
cisco Xavier; trata-se na mesma
rua 401. com Caetano ate ao meio
dia.

GOLLABQRAÇAO

SUBURBlOSi

ALUGA-SE 
a grando o nova ca-

sa da r. Izollna 37. perto du
estação do Meyer.

ALUOA-SE 
a cnsa 213 da rua

Figueira, estação do lioclia»; a
chave está na venda da esquina.

ALUGAM-SE 
em cisa do lamilia

,m pnrn» o um quarto; nu rua
Marechal Bittencourt 12S. Itln-
ehuelo.

ALUGA-SE 
parte de unia casa.

completamente independente, a
uma pequena familia. que não
tenha rapazes; aluguel razoável;
ha )*. Vinte a Quntro de Maio 21
antigo, onde se trata.

ALUGA-SE 
um qnarto a uma

-iòhliòra; na r.. Francisco Fra-
gosq 25; Encantado.

A 
LUGA-SK a casa da r. Impe-

-* ...

ALUOA-SE 
uma boa cusa pnra

família", eom todas as dcppii-
delicias .necessárias: na Estrada
lleal de Santa Cru:; 2,17-A. ds-
cadura.

ALUGA-SR 
uma sala cnm iànel',

Ins. entirada .mlepcnileuto.
quintal
xl-roo a i

a ir
bitó d

Saplilu. 33. pro'
uoeba;

ALíUGA-Stii 
n oonfortavel casi

da r. Cardoso 110. Meyer. .-on
^-rial 8 ant. Meyer. acabaria de

ret;onstrulr-se; tem duas sulas e
cinco quarlos. cozinha, despensá, | oito comniodos. quintal todo

..duas retretns. dous tanques, ba-lendo: co»»i algumas arvores fru-
ogti.i c chaearj lia r. Santa Ca, o-j nhelro Jardim, liom terreno plan- I etiferas e abundância ir.iKiin: tra-
llnn :t o r. S. Miguel 4. Tijuca. | tado. bond oloclrlco á poria oi ta-se nn r. Viscon,le de Toem-
multo próximo 6. r. Condo de tendo entrada pelos fundos; «ra-1 tins •!•!. ondo esti a chave; alu-
Bomlim. ta-se na Avenida Central 57. guel 1205000.

ALTA POLÍTICA
T. K' licito a uma assembléa lc-

gislativa recusar as chamada- i«ris

dc meios no poder oxeeiitivf) 1

H. Pódc uin chefe de Estado

apalpar ou mandar apalpar os re-

piosentunl-s da Nação ?
Eis as pergunta»» quo, assignadas

por um político a quem apraz
maulor-so incógnito, foram ultima-
mento eiidercçártrs :i vários jorna-
listas desta capital, pedindo-se-
lhes tornassoin publicas as sutis
respostas; o Ii-go alli so declarando

quo n consulta sei ia grátis.
Por satisfazer a tal intimação,

quo reputo honrosa, não duvido
aqui exarar o meu pensamento.

Quanto ã 'prinieira 
parle, es-

cusrido so torna citar autores que,
nos regimens parlnient.-ires, negara

ex-Diario) não fizera publicar o
meu art.iyo, eu a còmprelièhdi ma-
niiseundo a sua folli.i. toda cheia
de figuras, com amplíssimos de-
Ijilhes sobre a Exposição, o re-
trato do finado Presidente em azul
o o do Sr. Calmou em côr de
rosa... Bom: nnncã ums «»serovi
mna linlia |vir:i essa folha, dando-
me logo por despedido, o só agora,

per acciâens, fallo nisto por mos-
trar como qxeepciohahiionto vivo-
mos aqui no Brasil, fora dos or-

comentos, ao bel-prazer das fan-
tasias g^vemamoritaes, oom jhis-
tergaçãn dc todas as normas «pio

no tocante ás despezas publicas
regem os povos livres, c. fazendo

tudo isto pnr uma conspiração en-

tre os jiodercs legislativo c èxecuti-
vo, com a tácita o tiitorossetra an-
liuencia do jornalismo.

Attendendo ao que solicitou o suou
collega da Viação, o Sr. Ministro
da Fazenda vae mandar transferir
jtara a Companhia Porto da Victo-
ria o deposito de :!0:000$. feito
pela Çõnipagnie General dc ChemiOs
dc Fer ci do Travau_ fublies.

Ao Delegado Fiscal em S. Paulo
foi polo Ministério do Interior ca-
viário, afim de completar o Bolloj o
requerimento cm quo us alumnos da
Faculdade de Direito daquelle Hs-
tado pedem a reimpressão da obra
denominada Código Criminal Ura-
bueiro, que ullegum estar esgotada*.

Bebam vinho Carnaval

O»; liac.hrirclriudos da Faculdade
dc Direito da Bahia tiveram licença
pnra rweber gráo antes do aeto
solemne,

Foi concrdid_i autamaçflo í."Goiri- \
panhin Adalbert II. Alilcu. Limited,
para funecionar un ltepublica.

litigantes: —o do deputado o o

do cidadão sem diploma, um fun-

dadamente sc furtando á mão ex-

ploradora e uom sempro leve da

policia, o ouiro espavorido au!e o

imitador inapalpavel.
Em tamanho apuro dons alvi-

tres süggiro salvadores, e dos quaes
o primeiro seria que. nrts asseriir

blías eleitoraes da republica, a to-

dos"so perhiittisse o uso de armas,

exclusivo, talvez, o canhão e a

bomba dynamUion, Assim ficariam

, equiparadas as forças o franca-'

mente definidas as couiliçõcs dessvs

pugnas sanguinosas.
Tambem se poderia — e este o

segundo alvitre — só eleger depu-

tados que á boa razão dessem pre-
fereriein sobre a luta physlca, que
não csbofetúassem companheiros,

Qiieni contra isto so iusurge ú , „em almejassem o ex-eidio des con-
dj-scolo, «.» inconlciitavel. c dv»s- J trarios. Mas isto seria podir muito

O Sr. Presidente da llcpiiblict.
acompanhado do Sr. Chefe do Es-
tado-Mnior, passeiou de uuton,.,-
vel p.-liis Avenidas liontem. ii tarde.

O Sr. Prefeito a»"»umiii liontem
a administrarão è o Governo tio
Distrieto Federal, èm virtude do
decreto do Poder Executivo, que
lhe d.-ii tal invosliduru « subnuiteu
o «'aso Uo dualidade do Conselho
Municipal no juizo do Conr;rirs-»o.

O Sr. Prefeito cbnEcrencíou hon-
r.»m com o Sr. Presidente da Repu- |
hüca.

K<tá aberto o credito eíqieeial
de «-.-ni contos do róis, pura o paga-
meni.) de obras de adaptação e ou-
trás tWspexas. motivud.is |K*la Ín-
stalncJio do Ministério da A_rricul-
tura.Industria eGomtnercio, nó Pa-
.lfl-cio dos KstMÍos, no recinto em
quo funcciohou a Exposição Nacio-
nal do 1H0S.

Nn gabinete do Sr. Dr. Auto
dê Sâ, Secretario do Sr. Ministro
da Viação estiveram hontem a£ se-
guintes po.ainus. quo foram procurar
o Sr. Dr. Francisco Sá o não cn-
cont ranilo S. Ex. sa entenderam
com aquelle cavalheiro:

Sonwlorcs Pires Ferreira. Tln-
maz Accioly, Ribeiro Gonçalves,
.losé Euzebio, Pedro Borges c Joa-
quim Malta, Deputados Kuclydcs
Barroso, Pandiú Calogerns. Graceho
Cardoso. Pedro Pernambuco. Pru-
dencio Milahez. Gciveral Jacques
[luriqnes Cândido Gáffríe, íirs.
Zozitno Barroso. Otto d.» Alencar,
Arrojado Lisboa. Souza Bandeira,
Gustavo da Silveira, Coronel Josino
Ferreira é Miranda o Horta.

Podirnm pcrmntn de sons cargos
os Srs. Pedro l.udjrorn de Moraes,
4" escripturario da Alfândega da
Bnliia. t* Fausto Cardoso Foules. 2"
da ile Peloias.

peitado, é suspeito, c mouarchista. I .\ rcpubl
Func nario «lo fazenda, o roca!

Além do outras p»»-soas jã uvit-
cionàdas, vimos hontem, no Cat-
tete.' os Sr«. Senador»'* Francisco

eitrante logo pnssn a figurarãoIf^ al,a,paí5o Qas difficuliWost'^!^; ^(^^''or^meu^da
livro nogro ; jornalista, destei- 

cspinham o regimen; e aqui i rccvitii. no S-nado) ; Dypmados ,).
ieam-uo. quando não o despedem ; l -.'vi ,,_._.,-, . „.». ........o.. m.o "¦¦ Seabra, Ans-lo Pinlii-ii». Si-
, ,-!¦-- , . , -, P0"'10 u rmo a e""'1 <!0I,s"lta- <1"0 meüo I.-nl. D !|iliiin Moreira, lti..-
deputado, nao seiã mais reeleito, -j tpm m(T-„0 n5j) ]H^.lr sol)r0 m,milo .M;r:,n,i:1. Álvaro llotellio.
K' preciso nadar com a onda, sob ¦_ „„,,„., Pedro l.:u»o. Umi! F-rnanda-s. Pe-

pena do .total submersão. o 
orçamento. 

^^.^.^ .;¦ , 
.:¦:¦"

Resultado final : vivemos effe- .
ctiva o praticamente sob dictadura

toda fisealis-ição dns d..»«pcí-.is. OI
aos legisladores o direito de p,",r slmli da Pérsia, o rei do Siam, o'

1
ooaceno os governos, isto ó. os • sultão dc Marrocos á opi

BOLETIM DO CONGRESSO
SENTADO

Xão tove iiuportancia o cipe-

dionte lido na sessão dá hont»»m.

n!«lo c .1. M,itii:„b.ira. Chefe «k;
Policia. General FrainiM» Mareei-
lino. vVrtimr Harbo-m. Dr. l'unh.1
Vasconcellos e Jo»io Tolentino.

Podemos nssoctirar 1"* n;1° ,''m

fundamento algum :. noticia a qne
sc pretende» õar -> mais larço cur-

-;¦

U!l'lll«' KU" i«-» ow™ —** "". t* * t 1
gabinetes ou ministérios, rceusrm- blica, em maioria orçamcutul, dão _,*ü ordem do dia, não havendo so, cc-m visos uo autuom.c.aaue, ue

o Odoi ^ o primeiro e o un>o
dt-ntifririo que é absorvido pelo»
deate-í* c pela m\.e.*a Uuí» _5:*.Tnicl-
vas lÜlH' aw impvi'.;ni por a»?ím
«l-er e exerce uma aeçlo antlse-
ptí-ca e r«»fr'KPrat,te que pence
nflo sO du-ante os pouco, instan-
ton do emprenro d'este d«r»t frk»lo
porém p»»r_;.lc multas hera..

Ao Delegado do Tlicsnuro bra-
sijc-iio em Londres o Ministério da
Viação rorar-fteii. pnra a* effeitos

da liquidação definitiva, os dn-

comentos relativos n temada de
contas da listrada de Ferro (}ua-
rnhv-Itaqtti no segundo triuiestra
di.» 190T.

«- ¦

O Sr. Ministro do Interior cn-

viou hontem á-y^arn dos Dppn-

tados a niensafreí^pwiidoneial tra-

taudo do caso do Com-dlio Muni-

ripai.
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CONSELHO MUNICIPAL
Oonllrmniido o qne o Jorual ilo

Urasil limitam notielou, tombem
lioutwn irahlicon o ^inrio Olfieial

<_> decreto determi .«ndo que "ate

elterlor deliberação <io (?onffri«iti)
Nneiewil, o Pitáoito administro e

*(^>vcrn«' o Districto iiidependiuite-
mente da colluboraçiiq do Conselho
Municipal, quo 6 considerado nüo
existente, por se não Ui' constituída
su fúraia do direito."

Esse «lecieto que lem o n. 7.CSP,
é assim concebido:

"O Prosldento .In Hepnblica dos
Justados Unidos «lo llrusil:

Cuiisiilurando qua, «ãuiíonue ]tro-
f_r.ii.vBm a lei n. Sü, de '20 ile Se-
lembro de 1892, nrt. 7", e os de-
«•ctos ns. 5.1-60, de S do Marca
do 1901, nrt.. 0", pu.rnuraplio unico,
o (l.fiRI, do M d» Fcveroirq do
3SI07, paragrapho unico do art. -d,
para quu tenha logar a snssão de
jmiss:' o abertura doa trabalhos do
Oonsi-lho Municipal ó necessário
ípio <»stt\'i:nn reconliwidos dous ter-
^cu>. ao menos, dos Intendentes elei-
tos. isto é, (Mi.-o Intcndjntus Muni-
cipiuis;

Considerando, ainda, que, nos
termos do nrt. 10, pnragrapho uni-
co, da lei n. Sõ, o do urt. 11. 2"
parle, do decreto ss. Õ.U',0. acima
citados, us leis sobre impostos e
despezas só podprão Fer votadas
pela maioria absoluta dos meuibroa
que compõem o Conselho, on sejam
novo I ntendentvs;

Considerando que aa duas par-
õnlidaJe.s om que se divide a poli-
tira dn Districto Federal consegui-
rnm, («da mnn npen.ls oilo dtplo-
mas de Iutendraius. os quacs. trn-
balhaitilu na verificação de poderes
wndous grupos saparadési não pu-
dnram constituir legalmente o Cou-
Bftlho;

Considerando, afina), quo ns ía-
etes indicados rflprèseuittún um c-'i-so
íle força maior que priva o Conse-
lho -de so compor e rcnuiT-;
- • Resolve snbmclier o caso ao co-
riltecinieiiío do (Viusrresso Nm-isaa!
o, nté qüo esie delibere a respeito.,
determina rpic. uns termos do irai". 2.",
flo dwreto n. 5. ICO. de R de Müti^
«fe lüO-t, o Prefeito iidmhnsl.re e
governe o Districto de aceorJo oom
as leis e posturna em vigor, inde-
pendentrinentn da cbTlnTioriiçiío lio
Consollio Municipal, que ora nii*)
existe, por se uão ter coiiitituido na
fôrma de direito.

Rio de .laTieirn. 2fi de Nnr.-mbro
de 1909. SR" üa IndtrçientlEntíá e
21" da Rf^rablicn .—Nilo Peçanlia.
-i-iitrmrraldiito Ohrmjiio ãc 'fones

Jttmdeira."' Em rons.iqnoiiciia desse acto ÜO-
Te.miimcntal.oSr. Dr. Chefe dePo-
liei a. do accordo eran mstrneçürs
recebidas do Sr. Ministre da Jus
tíça determinou no sen njadnmto
de ordria, Sr. M*jof João An-
gust.o da Costa, encarregado do
commando- cwat do pnlirin-nieiito
militar «lo fditicia da Couselho Mu-
«i_ici.|.»J e a cuja guarda se achava
n ,«have do mesmo ediíiíio. provi-
deiic.i,'i-.5fl uo sentido ile não ser
pwraiítidu náquelle edifiejo a
nnião dos membros de qtuiijucr
d.is icirciulidoilcs. pt.lit.leas ompe-
ntiadas nus eleições de IntcntlenUis
VttaicipaiM.
- ComirtiiWk) nssa ddcrmin-aç.ão, o

Sr. Major .Toãe Gosta não perinitt in
Jiontein a abertura, do referido edi-
fido, postando saaitiuíilliis jniito á
respectiva porta, para impedir a
entrada ou approxniiiM^Lo de qnem
«quer quo fosso, entregando ao Sr.
Xlr; Cbe.fo de Policia a chave que
6(9';adiava em sru poder.'. Álli cstivwiiin antes do meJo-dia
os eandiilalos do .Partido Dftnu-
ernta oue Iiaviiim sido diplomados
pela junta npnradnra. níompmihan-
do-os o Sr. Deputado Dr. Bstiun-
eamt Filho.

Tnipeiliilos dí» peartriu* n» edifi-
cio ilo Clonsellio. os õipkimsvdos do
Partido Demoeraí* Srs. Tenente-
Coronel Manuel furrêa de Melio.

'Canitão Julio ITenrinão ilo Carmo
o Mu iur (iiiilliermo Mnmel Fisreirn
dos Santos metcljTOS da mrixi dn
mesmo im.i-ti.lo. fToted'«.rum ne-
rnjrte o eonimainlante da foren des-
taeuda ír^iu-lle e.lificio. Sr. Alferes
TelHs, '.li,r'?'ui(l'>-so deeois eom os
demais dinlomudes dessa nniviali-
dade ao Juizo Fiideml. .innlo ao
nnAl proíeslíirnni ejjnalnionto e.Ttrtra
o wto do fioverno, pnr já terfm
eonelniilo o trnli.illio fle verifier,(rr«>
3* poderos e o r-rsivclívo lioirpeer.

•Onflnto nos TntendíTitra dn Par-
tido liVvpulilieano. porcinos ns-se£rn-
rar não ter nenluim delire roque-
rido mnjidado íl» mãnuteiKjão:

, -»-
O Sr. Ministro da Fnzeudn

attendendo ao que solicitou o Dele-
gado Fiscal em Sergipe, vae a«to-
ráar a prorogaeüo, por dnas bona,

\ dos triiõallios do «^neurso da 1*
entrancia.

cnnin aiiunsnucniBM FaWo Fnm-
tãae» do Brito, Mimtiol Porflrio
do Nusolmimto M«i*U a Jmfi Caro-
Uno de Aquinn.

Itotil reiiitwrado ne wgfrctcj» «]<•
seu cargo o carteiro do Clomdo «w
rni-Jtill, Joilo «It* AlmeiiU tlustro.

Foi coiio.m1I.1ii « luilí (Xn-l* K.u.1
de A_ssuinpçilo H exoneração 'lo WJ1"
CT ds wcrivãe liilerln» do .luim. «lu
1* Viuu Connnrmu! d<wca Omutiu.

Kstfio sendo i-slndudus ik*Id Dire-
ctor Cenil dos Correios us provn»
do «uicuiso «If 2* «ntruueiii, efh-
ctlindo ullimiiuiriilo n» t>rr«ii do
1'aril.

Foi drdnrud.-i sem .rfciio n por-
tnrin do Ministério do Interiorjtpje
concedeu exam-nn.-ãú a Saint (*lntr
Oasi EUns Alarhitdo. rio locar dr
eobrndor do Uosidcio Nncionol de
Alúmailo:».

Pnr» a iiriminisl.iucno ãiü Cor-
reius de S. Pnuln vno sir t*nrnsfi-
rido o cnrleiio dn lllícilfin «lo Hio
Clnro, .Tosf Corileiit) Av Silvi»
II ruga.

O Sr. Senador Joaquim M:i!ln foi
hontem ustikI.hhu* no Sr. Ministro
dn Vinção iu- próvidénclns «iue lo-
inoti para que os vapores du linlia
raiiida do IJovd Diasiliiro toquem
cm -Mamo.

O Sr. Dr. Krnni isco Sfi não com-
pareceu houtem í,o Minislerio da
Viniião.

Foi prolonsaila ntC Resplendor.
em MlniM Gernea, n Knhn piwriil
de VictArin n Nntávidade, no Ksfn-
«lo do ICspiriio Santo,

_#,
O Sr. Senndcu- Lauro Muller oon-

licita ellfifUKl.
S. Kx. tem sido niuilo visitado

em sun residência.

i apíicerias.
Moveis c todos ós Artigas para
nrnnmcnlar Salas comprnitos
d!n*tóni5nte üos piiaclpèftj
.tuhric.is Os í'?x'.-:, I^oralres,
Altunianiia, Itália e. suissa.
Tuilu bom r. einrxrto na Caso

exiisciai tl''tsles Artious.
Corliuns. aeiioslelros, Tajíetss.

iSíiinlras c'' ^^s
I Rua da Qnittuíií na, SH r SO.
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A esir.inlia ritinocSo «n qne se
ejifoaixa a Cornai» dos- liiomtndo»,
sk-uneno que cutisliluo umi. ooonple-
ta uuvi.laile uo Brasil, vao dando
logur nus mais viiriiulos coiuuvjnta-
rios.

Não fe conipreliendo nem se jus-
tifieu a resoluçilo tomada por um
grnpo de Deputados (le obstruir,
iVrr no qilé tier, os orçnmeritos.por-
qne a não •passagem de-dos nunca
üai taiin anua iioltien o iiein trnrá
prejttn«H ao osercitão do Poder
Ejascnüvo. Ao cooitrario : — boas
não fossem ns inli*ncões do Gover-
no e esle esüuuu-ií. iitú esta liber-
ilude em gaitar paru o nnno da Br-
ma qne entendesse conveniente, que
a tuinorin lhe quer dar ã forca.

Ooniprehentlo-se que a minoria

Bélho Munioipnl <• «li.» \-ioK'nolas
qu«\ iiflirmav.tm, iam «ir in>stn<. em
pratica.

Ue facto, contra <i loi, uma das
CuecOõs fez «eu 1'ivsldeute um «li-
plonmdo tine ic.-ui »,i!<iucj' 6 o mais
velho ilcnt.lv os sous próprios i>ar-
lidnrios.

A lei loi «iosobedeõltlü e, iijiczar
diulo. clinnion-s*e ll mesa illcgiilmen-
te organizada «lo d-npliciita,

— IC duplicata. Indo systema
argentino, üi o Sr. llóiiorio Gur-
ge).

O Sr. Galeão CurvalUal esãitüida
iifiiniianilo que ao Sr. Presidente
da Kepublic.i foram enüvgues pro-
vas, documentos, iiicoutestavcis. dc
que a presidência du rvcoiihis-imcn-
to do Conselho deiia caba1' no Sr.

qiMKi-sre estinlar minaciosiiinenle ns I Coa-K-a «le Mello, do Partido Demo-
leis orçanienlnria-s. dcltos desta- I cnvtn.
«•lindo n« conhecidas autorizações
para reformai mas negar os orça-
tmentia completos, isto (•, a limita-
cão lios gus-ius do Executivo, consti-
Iuo unir. opposicão sui gencria.

Cumpre KJk^tar ainda qne nem
mi*s-iiio «<9se j>i'elexto de iiutoriza-
çpeü isVIe •ser invocado. poLs que,
«ite nnnn. ellas figuram nns cau-
àas ¦onriinenlií»rras coin nma pnrei*
inonin digna «te nota e de louvor.

ÀceroHoe (e t*tn crrcnmstancin
(• úuiwtiiate para bem se salientar
a esquisita süuação em fliiese^n-
conlra a Caiunxo) que a iniuia*'*»
tem maioria ua Oomniissão «le Fi-
mmçns e que, fazendo, como- está
fazendo, opposicão aos orçamentos,
a minoria faz guerra, não TC maio-
ria, porfin fi irropria m'noriii,

lnroca-se, i«irn justificar n ol)-
strucção. que as imrtmnidadcs par-

Em PnUicin íoi súimuitie T»»dir ao
Sr. PnisUente da líopuWica qúe
üxesse ii.in que os «ms amig*
cumprissem n lfti.

Em via de iieasdír a ftise appel-
lo. o Sr. Pmiilent* «ia liopublica
jogou a sna neutra)idi.de fis ortigius.

S-j.i. porím, qual fOrr o procedi-
I•*!^nlo da presidência dn Republi-
cn, a nrinoria estil d&iipsta a cnm-
prir « sen dever con«-til:uciunal.

— Acc-ito a declüiração, diz o
Sr. Seabra, o n mnioria concederii
u tirgcm*iii. afim ite -qne depois vo-
temos os orçamento*.

O Sr. Galeão continua salljiitan-
do que ouviu do actual Presidente
dn ltcpuhlicii a declúragilo Qij com-
pletn neutralidade no pleito pri-si-
dcnciii! e maus que não prescindia
do auxilio de S. ranlo.

S. Puulo sõ «leu «arte trnxiiio. de-

T*or despnolio tl<* liontnn o $>r.
1>. Pirskk*ul.« «k, Trilumnl de Con-
tas ordenou o resistro <te *esuint»Ht
pag_iuH>ntos :

IX* (íi :47õ!pOT»2. a divorsos, ita
fovnechnentos ü E. V. Central do
Brasil :

De 3 :-IlSSiõ4, a dirersoa. idem â
uuclcos coloniaxs c de transporte de
colonos paru o núcleo colonial AÍVn-
«inerque T/ms 1

Dc TXiHÜÜSí. a Heitwr lie-JJelli».
relotíiia á (i" prestação das «bras ào
eilificio dcstimulo ã Repartição Cen-
trai de Policia ;

Di 2:125$. no TlicscmrriTo «In
Policia, cori»£j>oaâec.lv ú folha do
piíssoal. «aa nouu-aíião- da C«doni«
Corrcccionul dos Dous Rios, cm On-
tutiro lindo :

De !):7«5$55Q. a ^iwetsts. de for-
neeimenlóa fi Bibllolheca Nacioaal.
em Outubro e aluguel do predio
para deposito de livros, üe Maio a
Outubro «Himo ;

De 1:0.M£44.1. restiluiçües nos
Drs. Dario Colado, João, Barros
Barreto e AtrtotrH) Anatrepesilo ; .

De 47*1115. our», c 8S$0ÍÍ1. pafel.
a B. Pinheiro & C. iwr distribui-
Cão de credito ti Delegacia em São
Pnnto;

Dc 42.1$. â L-opoldimi Railway
Compngny, I.imited. íe iransportcs
éffcctuados por couta do Ministério
da Fazenda :

Dé 5f»S0<). n Espofrl & C. por
d»_lrit>ui<;ão dc credito á Dek-çscáa
na Bahia:

Dc liü.ltílÇS::.", a Jnnowilz Wn-
ble & C, de fórtmciincnto no Miais-
terio da Giisrxa no correm* cxct-
cicio.

Ao Senado Federal fornm envia-
dos, in-lo Minis-t.nio da Viação. os
aulographos dus resoliK^Jes rio Con-
ffrw*o Nacional, díviâunn.nxité «liío-
cionoila.s pulo Sr. Presideõte da
Republica e acompanhadas da.;
mensagens dí S. Ex., sobre a eon-
cessão tias licenças «ie nm anno,
conceriitlas üos funccionnrioH dos
Correios, José itibeiro «la Silva,
carteiro flo Dislricto Federal, e
Francisco de Assis Braga, praticai»-
te dn administração do Amazonas.

liuai-atuns íaram otíendidas e.conio ¦ pois de insistieiites p«lido« -c Gado
remediou a Caiuaxa abre müo da- i na uentnildade prcinstüia, e, car-

Foram empossados liontem os
carteiros promovidos ante-hontem
polo Sr. Diree-ior Geral dos Cor-
rpios.,

Pai-eee
fazenda
quo fez
para que

Mini.«tro ilu
rá o ix>Jido

que o Sr.
não nttenfl

o bacharel Luiz Mendes
lha conceda li-conc-a aum

de.inrtTiir em tim só dia, em cinco
pitrrjis oraes no concurso de 1' en-
traaeia cm Pcrnamhnco.

__?-
Soanos informados do qoo ainda

não foi enviado o neecssanò credito
para a installaçãó da Kscola do
Mooores Artifices do Maranhão.

__ —
O Kr. Ministro da Viação desça;

oliou o regocrimputo do eDffenheiro
Vietoriaiio BorgiB de Melio. mau-
dando que prove qual a ultima con-
tribiiiçüo do montepio que pagou
na IX-lc-K-iAia Fiscal do Thesouro
Federal «on Pemambüco quando cs-
teve exurcendo n, chefia do Trafeço

: e da Locomoção da Fítrada do
Ferro Central d* Pen»a«nb«iço.

r Esla medida •'¦ pora que aqueile
easenheiro posse continuar a coa-
tribiür pora o nKintepio.

—»

O Tnspector da Alfamlopi de Te-
lotas. ««wntemeTite nomeado para
«goai cargo na do Paramigni. pe-
din por lílejrramtna, ao Sr. Miais-
tro da Fazenda, autorizarão para
passar o cargo ao 1" eseripturario
Sobras Freitas Meynes, ».fun de ir
nssnmir aa funeções para que foi
jiomeado.

?
iEstá fazendo snceesso a exposi-

çáo orgauisada p«ílo Circnlo de Bel-
Us Ajtes no Palnoio H. Luiz. ¦

¦ A esrposi<;So teve 2.000 risilantei
honliMii.

¦—+.
' Foi exonerado, a pedido, o ear-
teiro do Correio do Paraná, Ar-
mando Ferreira de Oliveira.

_» :—
- O Sr. Director Geral do3 Cor-
reios approvou o concurso ek> 2" en-
trancia effectuado no dia 10 do i
corrente nos Correios do Ceará. !

Foram «.laaaifieados nesse con-

Pela Directoria dos Correios foi
solicilndii do Ministério da Víbi^o
c Obris PuWicas a traasfcsri*Hciii
do rcfõTco de 1:0()0? para a sub-
consignação, conservação c r(i)arn-
cão. dos odiliriiw. etc.cio «_TeditD dis-
tribuiil.) :i aitminifitTaeão dos Cor-
rews (0! Jlin.is Geraes. afim de
oceorrer ím dõspezas com a repãrit;
ç.ão do cjdificit) da«i«eila adminis-tra-
(;3o e adaptação de vari.^ dsi>*n-
il-.iuiü.is onile vim- w_u* inslalliut i o
serviço de cidls-posleniix. ampliado
ao Ksti.ilo de Minas pelu recente
ivtoilna.

Pelo Sr. Ministro «l.i Viação Toi
dado o segTsmtn despacho no requi-
rrui^u-W) pa íjite a víhvs do ISngfi-
uiioíro Aniruistô -Roberto WalUeit^-
lein Punea. ux-ijwlante di extia-
clii iIcIóíjíícmi t\c torras e colòni«n-
<;no. iiedc t'onc«_sD6 d» montepio du
H.-íftKlo :"AiirownlíP as certtdiíps do nãt*ci-
meulo de wiis filhos Augusto. Dio-
meles <• Cj^bellej : a justificação
dc que trata o «lecrelo n. .".1107, de
lll de Fevereiro âi ISfiO. c prove
e.m qce data sw insereveu o contri-
buiul." no montepo*, que pagou as
contribuições inieiaes. até jCovem-
lu-o rto 1SD1; a.s de Setembro de
TSÍI4 a Dfzemhro de IWH). ns de
Janeiro e Fevereiro de IROB c Ja-
neiro c Fevereiro de ÍIMH."

O Ministério da Farccila vae
remetter uo Procurador S?<Maenai
cm S. Píiulo. i«i.ra o-- devidos effeí-
tos. o inquwKo administrativo so-
bre o desfalque dc 41íi:"tüíltii>,
dado pelo ex-Tltesoureiro da Al:an-
«lega 'ds 

Santos, Jovino Frantíscp
de Mello Tavares.

Foram concedidos. 30 dias dc li-
oençi. ao A1fores da Forca Policial
Joilú ICstanisIAo Tlarbo-^a, e de se s
mezes. ao fiscal do" vehiculos Alfre-
do Alves de Aragão.

Foi nomeado o engenheiro agro ,nomo Uicardo Belgrano para pxpt- , "**
cer o cargo de iVlegiuió do Miiiis-
terio da Agricultura no território
do Acre.

qn.illo que f superior fis immuni-
dais. ijaiiamratair-e*. porque ron-
stituc a funeção principal e priva-
tiva do Oongronso. q«a) seja a orga-
nizaçno dos orçamentos c fixação
das rt^-pcaas publicas.

Aliüs, jã foi declarado pelo Irn-
der da niaiorH. em nome do G'rveT-
no, qu* na ordem dada relativa-
mente á enteada no pranto do Con-
selho Municipal, nuo houve nem
pixisn luiw-r n-ferimcái iilguina a
congre-ssi-stas.

A .'Utisfacão. se otfensa. tivcí-«_
harido, não poderia ser mais coin-
pleta.

No emtanto, a obstrucção conti-
tsdí. ec/nx posstveçs p-rejnÍ7X_)S não
p«wa o Governo, mns para o povo.
Sem leia qiw 11» tracem os ÜTirites
de n<v;ão. pfide o Governo -«áevar os
impivsioi. e ga-tar a receita «la
maneira por que cnlendcr.

Ila verá assim a chaxaila dieta-
dura fiuanocira e o Sr. Presidente
da Republica terá plena liberdade
4í ncção, concedida pelo grupo par-
lamentar que quer fazer opposi-
çfio...

Realmente, a situação 6 de um
ourio?,:, imptvvisío e seria digna dc
alegres cotnmimtarios rc ns buus
possíveis consetiueiwias e mít dou-
trinii «rtv* firma nSo constituíssem
um perigo para o paiz.

Coube hm;1.Tn ao Sr. Galeno
Caroalhal, letiáer da opnosiçno pau-
li*sia. fmalymr favoravelmente a
moção da minoria.

Começou por e,«igmliilar-se com
o Icítdcr da ui&ioria. que ücelarou
nfio consentir que as imuiuniilaites
pnrlaineniaisss fo;>seni violadas. Sna
Ex., fazendo iin declarações que fez,
volton n sra1 o antigo c ardoroso
defensor das pit-rogat ivas do Con-
gresso.

Diante de taes declar.içnes. não
ha toais o que argnineatar em re-
lação fi conslitucioualiiiudc da
queulní).

Acha que a maioria agiu capri-
t-hosainente não consentindo que a
urgência fo--vc í.pprorada e preju-
dácanno assim os orçamentos.

En-lão. se fiiv riuda a urgen-
cia. a minoria dnrã mimero para I»
votação dns orçamentos 1 — inda-
ga o Sr. Realira.

O Sr. Galeão continua, affirman-
do que a minoria tem coue-Triilo
para as baUUiu-s |<ii,rl«iuentares,
elahoriiiido os orçamentos em da-
bale.

Jamais foi declarado qne a mi-
noria nno daria os orçamentos.nem
foi ella quem provocou a situação
actual.

Sabiam os autores da moção que
a maor parte des l>pii1adas eram
favoráveis aos «en* intuitos, que
eram e são o de resguardar o deco-
ro c o respeito ús iminuniiiades
¦pa rlniiien tares.

Nos governos de Florinno Pei-
xoto e Prudente de Moraes não fo-
ram obstruídos os orçamentos, mas.
eni ambas as épocas citadas, wn-
pre qne a Câmara era melinrtnula,'
knnwVatamentf* min tomadas us
providetHm.» netressarias.

Mas a Câmara nfio foi offen-
«Kita. conforme declarei J»ontwn,
dia o Sr. Seabra.

Qw foi qi« V. Ex. decla-
rou '; indaga o Sr. Barbosa Limo.

Declarei que a ordem foi
dada em sentido geral, reponde
o Sr. Seabra.

Mas. continua o Sr. Galeno,
i-to o «iue estii em declara-

Afim dc reo^ierem guia para pa-
ganp-nlo «lo sello de paleirte, dev.**-
rão wmipaiiveer na Directoria do
Kxpcdieute do Ministério da Agri-
cultura os Srs. And Jaeobsea e
Mario Accioly ek> Almeida.

Ao Ministério <Ia Agricultura
foram enviada* duus mil dúzias de
vnccinns contra a manqueira de
animaos.

C*o «pie a imprensa publicou, pro-
veniente da chefatura de policia.
Nesta declantijão se diz que a or-
dem fora dada para que fossem cor-
ridos quaisquer tíiludr.oa, mesmo
Deputados. Onde a verdade ?

Pus.m ii outra série de considera-
ções.

Amigo», que confiavam nii Inter-
venção dò nada, p«?diram-llie qne
fosse n Palácio conferências* cnm
o Presi-lrnte da Republica, a pro-
posito do reconbeciincnt o do Oon-

tamente, «MniBaiia sempre se son-.
besse que essa nontridiUflde jiunais
soria iuu íaclo.

A criso parlamentar c ministe-
rial foi provocada não pela minoria
mas pelu nworia, a quem incom-
nradãvn a piivtsuça do Sr. Cândido
Rodrigues no Ministério.

Congratuln-«o com o procedimen-
to «io Dr. Cândido Rodrigues, um
brasileiro que fnr. honra ft sua pa-
tria. (Apoic-dos.)

Di p<_aaai_ts ao Sr. Presidente
da Rvpublica pelas norma* de go-
verno que v-áe pomlo em pratici.,
com gravíssimo risco para o regi-
meu republicano.

Não acredita que S. Ex. vft de-
terminar' a diotadura municipal,
porque isto seria, a prova da iuoa-
paridade do Governo.

Se isto fôr, porfm, nm factegra-
visshno elle serfi parn o Governo,
porque ii surte do principal .munici-
pio da ltepnbli<ja uão pôde ser in-
differente o Congr«*(so Nacional.

Terminado o discurso do Sr. Ga-
leão Carvatliiil, o Sr. Barbosa
Lima novamente solicita urgenciiv
para a discussão e -votação da mo-
ção du minoria.

O Sr. Sealvra, pela ordem, diz
que «• a tuinoriti praniattè; votar ns
orçiimenlos, logo depois de votada
a urgência, a mnioria...

Muitos Deputados ntt minoria :
— Nunca dissemos outra cousa. Fi-
canios onde sempre estivemos;

O Sr. Senlira — .. .não tem du-
vida em conceder « urgendn.

O Sr. Bm-li"sa Lima — As con-
dições sempre fornm estas. Jamais
dissemos outrn cousii. (Apoiados da
minoria.)

O Sr. Scalrro — Salienta a.
maioria, ouve sdlenciasa a minoria
e a tninorir, não quw ouvir a
maioria-

Seja piano fõr, seja ou não lea!
n minoria para com a promessa fei-
tia dc volf.r os orçamentos, a riiaio-
ria concederfi a urgência.

O Sr. Cincinato Braga diz que
jamais foi intenção da minoria ne-
gar ns leàs «V* meios. A maioria
foi «piem irritou a «ruet-tão negando
a urgência.

Negados os orçamentos, o perigo
seria tremendo paira a Republica.

Fiquem certos, porém, «le que, se
n**gsües fossem os arçam-.çntos, o
dietador não seria o Sr. Nilo Pe-
çanlir,. O íjictador s?ria outro por-
«pie S. Ex. seria logo afastado.

O Icoifcr da mnioria irritou ain-
dn mais o debate conjugando a
acção «1b minoria com a acçfio do
Executivo. • i

S. Pi.nlo não solicitou Ministro.
Foi solicitado e muito rogado c
sO a.<M"ui coilen.

S. Ex. o tender, no emtanto, acha
que a minoria estava mj-stiücaudo.

O ru.vslificador supremo «5 o
Presidente üa Repubiicn, 'diz o Sr.
Alberto 

'Sarmento.

Não * mystifioader. 6 equili-
brista, apart-eia o Sr. Faria Souto.

O Sr. pinciuato Braga concilie
(fo-udo que a cçllabonçáo dc Silo
í'aulo. oo gcrt-erno, ioi eolicitada
unicamente uo terwne administra-
tino e assim esta«i o Sr. Cândido
Rodrigues procedendo no Miaiste-
rio. Jamaus praticou acto nlgnm
politico.

O Sr. Barbosa Lima dra que a
minoria uão don numero para os
«n-çamentos c continuaria a não dar
&t6 .que fosse liquidada a questfio
da moção.

A minoria nfio *e julgava na in-
tecriilii.il* do mandato emquanto a
Oamara não condemnasse o facto
por meio tle uma votação.

A minoria dará os orçamentos
como pôde a opposicão dar orca-
mentos ao Governo.— sem a o»cau-
«lalo'a cauda de nntorizações.

A minoria lisealisará, afim de
que as leis orçamentarias sejam.(ie
facto, vcxtladeuns leis orçamenta-
rias.

Ao Governo serão dados os meios
strictamente tw-eessarns. a6m dc
que possa administrai legalmente.

Nflo haja, portanto, duvida, a

minoria contlnuar.fi a agir po* to-
(ias os meios tvgiineiil iws, «ifim «le
que os orciiiucnUHi sejam iiertiridos.

Serão, eaitfto, òrcAinentos de
ilido, «liz o Sr. João Pouido. (Vi-
so».)

Apoiado, concilie o Sr. Bar-
bosa Lima, serão orçamentos de
dkrtn.

E)n aegrililn o riniueriuieiito de
urgência foi miimimcmonlo nppro-
vado, entrando u moção om debute,

Teve a palavra o Sr. Piuüino
Júnior, rei)i«*se_ntaute da opposicão
fluminense,

S. Ex. dednrou não «ea* linhnigo
do Govorno e numes um amigo in-
eauilidmial.

Acha que o Deputado não pGtl-?
ser revistuilo e, liasse sentido, des-
envolve larga íiVgtrrnratucão.-

O Sr. laiiz Domingues, oue fal-
lou eni seguida, disse que 6 dkegn-
do, parece, o momento de vol*;*.

Indaga se ha tilguein nimihi piura
falhir.

Tondo iHsspMtã a!firniiil.iv-a e de
qne estfivn insi_ri|)to o Sr. Bcthen-
court Fillio, o Sr. Luiz Dtuniwguts
ncvnsi-Uioii o «"nisirranionto do de-
bate ersn biuiefido «los tivibulhos par-
hinv. ntares.

O Sr. Betliraoourt Filho dedn-
rou que nüo ttiitatra piniétraa1 tur-
mado no Conselho. Logo que nlli
chegon deu a arma n um funecio-
nario dn Secretaria para guardar,

; iMirtieiiliirinentp.
Sabe, porrqiv) «raviu de S. Ex..que

o Dr. Nilo Poçjvuha nunca dera or-
õens im» Dr. Gomes de Mattos, a
queon não conhece.

E' isto o que tinha a declarar.
Encerrando WSidebate da moção,

Toi esta votada em suguida, pelo
sj-írteana nominal, a requerimento
do Sr. Seabra, em nom» tamltem
do Sr. Barbosa Lima, como leader
da minoria.

(5ontra a moção votaram 101
Srs. Deputados e a favor 42.

Proced-fntlo este resultado, a
mesa anuundou a continuação da
votaçüo das «ncmli» apreseartadas
no orçamento da Ritceita.

O Sr. Iríaeu Madiaú», como nn
wspem. contimiou a fazer constnn-
t«5 iiiscursos pela ordsm, desta vez
secundado pelo opposicionista psuia-
naeinse Sr. Corroa de Freitas.

Em um desses discursos decla-
rou que não ae deixava levar pelas
pssndas <K*darações da maioria.

A mánoria conseguiu' npenas.com
a appTovacão da ^u^^alcia, que fos-
se açprovailu o »?u f'iiziiiuiieiito,pois
que as immiinidailM panlímwntaTes ¦
coátímiam of tendidas.

Nero mesmo appitwoen -uma- de-
clnrocão de voto que se aííirmava
seria feita iwlus banciulas de Miuas
e IVrjmmbuco.

Em nome dessas-*, bancados, em
apsirtes, os Sis. Bueno de Paiva c
Annibal Froiré declararam que a
declaração «le voto não uppaxeeeu
porque o Governo, pelo orgiun flo
leuder d;; maioria, deu completas
satisfnçõra fi Câmara.

O Sr. l,rin<ra Machado concluo
diieiiido que taes declniraçõra não
«nvolvernm unia satisfução -e que
continuarfi agindo como entender,
st-m ligação alguma partidária.

A muito custo foram votadas as
emendas dc ns. Í5 a 11, não haven-
do numero para a 12, apezar dc
duas chamadas.

Depois diisito, passou-se ao orça-
mento da Viação, fa liando o Sr.
Eduardo SetsraVs. A (listmwáio fed
adindo, lnox-endo iuseriptos ainõa

'differentes oradores.
A minoria resolveu empregar

para « obstrucção oii'çnm«ntaria,
iilém dos constantes discursos pela
ordran. no momento das votações,
o systema de apresentação de gi'an-
de numera de emendas ús lois ao-
nuas em debate.

O engraçado é que quem mais
so.fpe com a npplieação de semi-
lhaate s>'Ktema 6 um dos m.:ris esti-
mwlos membros «ia própria mino-
ria, — o Sr. Fiuila Ramos.

S. Ex..tem que estudar e dar pn-
recer sobre algumas cent enas de
emendas que jfi furam apresenta-
dan oo orçamento da Viação e so-
bre mais algumas centenas de que
estft nm-açado o orçamrnlo da
Agricultura.

O Dr. Carlos Peixoto tem
comparecido As sessões, poréni nüo
tomou parte ainda nos debates ha-
vides.

Os Srs. Domingues Guima-
rilese Klpidk) de Mesquita, repre-
setrtanties dn Bahia, tCm sempre
dado numero pnra u votação «os or-
gamentos c demais matérias das or-
<lens do dln.

«liu> iiellcn fuucfliiuvm nlirnnnui tVv
uendiuidas danuolla retunrllcfio.con-
íoriiM' jil utitifiwu o ,l*iiutl du Br*.
mi.

Na Ilha Fisco] tnunbein irflo func-
uloillir nlgiuiiu.-. ilepun lelliius dos
Correios.

Paquetá
TImn coinniis.süo de luoradorns

d.'i«|iicllu illiu prociu*ou**iíos lii.utcni
pnrn tpio puWniaí*iMuos o sou .pro-
toslo cciitra a «li-.iairi'asii:ul:i «.xiffnn-
«àa da Dltroeliiria du Bundo Viibliun
do Kfruin «lli cmivst.i-iiiihis Io»viis sa-
nitarias nus iuibitirçiíivi piirticuliircs.

Allegn a referida coininissão que,
alim flo terreno não so prestar pnrn
u .coiiàtiiicç.üo «li.'rf referidos fossas,
lm n promessa do Sr. Ministro da
Viação de sit i"m breve tfeivpo col-
locada iia:|iiella illiu a Têdo «lo es-
gotos i

l>fs.«a forma, ns moradores pro-
ferem pur einqniiaito (loar comu oa-
tão, a vcriMii-so oLripados,n despe-
ziik «h> ínmnciitn, sem nenhum pro-
veito futuro.

SENADOR AZEREDO
Así»ntua3ii-90 as melhoras do Br.

Senador Azeredo, que jissson bem
a noite do honteni, amanhecendo
bom disposto. .

B. Ex. continua a eer muito vi-
sitodo o a racobor telegrammas,
cartas o cartõss, interessando pelo
sau bravo restabelodmento.

O Ministério da Agricultura re-
m?tl.-*« ao Director do OlisPiiatono
Asstrommrico do-Rio de .Tnneiro o
retallio tia Gazeta Official. <le Ca-
raças. Republica de Ven"*uela,con-
kndo um mappa das ohsw-açõos
mítrorologioas feitas no Obserrn-
torio iltqiiella «apitai, em 11108, c
rcnieltHo aquelle Ministério pelo
«las Relações Exteriores.

I'nra a primeira Cominunlifin.
a Torre lülffol tem ft venda um
¦exlraorilliurln sortimento dc
véiíiíriad'Ioe .j>ura meninos — 3tua
do Ouvidor 37 o 91).

Checou liontcm ila Europa o no-
vo vapor "Mantiqueira", perten-
codu ua l.loy-d Brasileiro o destl-
nado ao J*ervl(*o Co cargas.

Na reunlfto de hontem do Ins-
lltiitíi Histórico íoi eleito seu
Presidente perpetuo o Sr, Iliirão
do Iiío Branco.

E' tl segunda vez quo nqucün
eorporaçílo confere semelhíinto
honra a ura dos seus membros.

O primoiro Pi^sldcntu perpetuo
do Instituto Histórico foi o Vis-
conde de S. Leopoldo.

mm OA FOUTIÜA
"No seio dti pTopriu niinorin par-

lranèirtar — inf urina-nos um enires-
pondeiiio ptilitico — estabeleceu-se
séria divergência huulein, durante
a sessüo.

Entèndein esses divergentes quo
ti maioria preparou ix minoria um
verdadeiro laço, aliás cem ai maior
liabilidiido. uo qual ella eahiu irre-
flectidauiento, o de modo a nüo mais
podia* recuar.

Os debates da sessão esclarecem
t> incidoute. Em seu discurso, feito
lopo quo o Sr. líaibusu Lima re-
formou o sen requerimento de ur-
finaria para sor liquidado o ind-
douto que dera lugar á já celebro
moção, dodiiron o leoder. Sr. J,
,T: Seuhra, que níio negava o seu
rolo ao mesmo, -uma vez que a mi-
noria, «efiiuido ouvir» do varias
pessoas, «dava jirompta n collubo-
rar mis tiTçaiiieirtos, nüo os negando
ao Governo.

Nesta situação, o mesmo som mn
accordo lacito entre todos os seus
membros, a minoria teve de votar
o orçamento da reorita, aaunnnciiif
da. em continuação, logo depois de
rejeitada n moção.

Foi esta tirausigenciü, pnr alguns
ro]ratada muito precipitudn, que
dosagradou a vários membros da
minoria, os quans, no correi' da ses-
são, entraram a manifestar o seu
descontentamento.

E,, máo prado o compromisso dc
dar a minoria o sen voto aos «roa-
mentos—mesmo eom a rcsalva do
quo sá o fará para a matéria puni-
mento orçamentaria, soa a caada
de autorizações—o Sr. Irineu Mu-
chado o Sr. Corrêa, do Frdttis o
Sr. Podro Moaeyr o outros couti-
niin.rão n obstruir.

Os dons primeiros fizeram-uo
francamente e o Sr. Pedro Moaeyr
manifestou o seu desaecordo com o
resto da minoria, dando ató aparte
ao Sr. Triueu Mncliado. «mando
este cxdianava que a. minoria es-
tavn em fairrapo3i

— Estão votando a' troco «la
promessa do fuzilamento inunc-
dinto !

E depois, em pailestra com o Sr.
Alfredo Varella, ilizia S. Ex com
indignação, (iue sua vontade ern
não vriltar á.Gamara, referindo quo,
desgostoso-e senti-ndo o desprestigio
a que se -snbmotten a mino-in, jfi-o
Sr. AmtiuiMW Maeiel se havia reti-
rado.

Os Srs. Irineu Machado e Corroa
de Freitas, ora f aliando pela ordem,
otu lequeTraido votação das emen-
das uor partes, ova pedindo u vori-
Jlcação, conseguiram eonsuiiiir
grande parte do tempo protelando
a votação, alé qne. Ãs 4 10 minutos,
in não havia numero no recinto e"a 

votação foi suspensa."
A retas informações do nosso

correspondente podemos additaT a
de que a minoria, om reunião havida

hontem, talvez tenhn decidido mu-

daT de nüitude. neeentun.nao menos
o seu propósito de transigência.

Nn sessão do amanhã verificar-

sc-íi o resultado dos cone.ilialiulos

que 
-nestas vinte e qnntro horas tc-

rão havido, em'tnrno de frequentos

tdcgi-ummns chegados de S. Paulo

para os Srs. Galeão Carvalbal,

Adolpho Gordo o Cincinato Bniga.

Minúcias on niinudeneins da
crise...

O Sr. Cândido Rodrigues estava
ante-hontem, peln ninnliti, em sua
residência comee.nnílo a trabalhar

quando clicgnu o Sr. Carvulhal:
Então já pediu demissão ?

 Porque ? Não tenho motivos

para tal. o Presidente trata-mo
com toda a consifleiaçfio...

Então ainda não riu a rnria
«le lioje t

Não. Veja: agora 2 quo mo
trnsem ns folha».

Pois leia.
O Sr. Cândido Rodrigues leu e

immediiiiameula escreveu a carta
demittindo-so.

Emqunnto Tefligia a carta che-

gou a sua cosa. o gerente da Tri-
iutitr.

Oue pCide V. Ex. adiuntar
ao jornalista ?

Qiio não sou mais Ministro.
E mandou a caria a Palácio.

Sr. Ciuutido Rodrigues pondo allnul
«lesou u sar.

8. Puulo ufllciiil moveu-BO do
fernü cn eomble,

O Sr. Albuquerque Lins expediu
longo o emdial telufcTnuimn, no Sr,
C. Itodrigumi cmniiriinentiiudoso
pnr suu altituile.

Os pioeorcs do conselho nnperlor
dn alta iidiuinlslrução da política
offldal pnulinl-tt toinliom cxpedirnni
cnllcdJviiiueiiti) um lungo tolegrnui-
ma de sollflariodiido o npjiluuao li
nttitiide iissiiiniiln indo Sr. Cândido
Rodrigues.

Oli I politica I Oh I politica I
llulinivn».

_».

Ã EDIO&O DE HOJE
Alóm das minuciiisns o detalha-

ílns sceções «lc noticiário e netunll-
dtules, o .lorniil do llrusil tipresenla
lioje vnriadn parto ülnstrada e se-
Icctii cíillnlioração. Entro os prin-
eipuiis trabalhos podemos .citar:

Alta politico, do Dr. Carlos ilo
Lnrt;

Palestras scicnli/icas, do Nemo;
Fm cheio, conto; •

Feios jornaes, noticias cstrttngeii-
ras;

Jlranqiicamcnlo brusco dos ca-
bellos;

A commissão ile tarifas, noticin
«ln imporltuito Teunião do uniu-
hont em;

Vortitgdl, noticias do Lisboa o
cidades priiiripi.es do Reino;

Noticius Uas províncias portu-
gucxxis;

llosnien;
Aotvnlidtides, Saltcartorcs v.a Ti-

jucá, cbarges, de Bambino;
A mão negra, cliarge, do Amaro;
Sen Chico PiiuMia — Aventuras

de um fazendeiro de Pindurassaya,
texto e bonecos do Raul;

.Sramiin ile sangue, enricai ura de
Luiz;

O vulcão dc T-oncriffe, pbtrto-
gravura, c muitos outros trabalhos
merecedores de leitura por seu v.i-
lor e acliiulidiute.

SXS»V5t%3SSS«MS3S5S«S6SSÍS8SSSÍ?:
...KD son \

RAMOS PINTO í
0 liei do Vinho do Porto í

SsossMssssosjBBKiataossuiasjssía.'

Pelo Xfini»,1»ri» da Agricultura
foi rnopiltíão no Director do Museu
Commercia] do Rio de Jnne'ro o
telegramuia em que o Governador
do Estnso do Maranhão d»<lara
não poder o referido Estado prestar
auxilio pecuniário eni assumpto dn
Exposição de Bmxellas.

.^^r/vs^ ¦ ¦ ¦
O Rr. Ministro da Fazenda «v-

i «leu aos Correios armazéns Ao an-
I tigo mercado, uo largo do Puç;o,paia

No emtanto, pouco tempo dopoia,
o Sr. Presidente mandava informar
n S. Ex. de quo uno tivora co-

participação alguma nas noticias
da imprensa «obre a altitude do
ex-Minislro e do dírectorio do São
Paulo e respectiva deputnção.

Mais larde o Dr. Secretario da
Presidência foi procurar o Dr.
Cândido Rodrigues o reiterou a
afDrnmção.

Mas a demissão foi acceita e o

O Jornal úo Brasil, que acom-

ponha com interesse os movimentos
sijicuros que os homens publicas
exercitam drixundo indeléveis tra-
cos de sua utii e proveitosa passa-
gem pelos ramos administrativos do

piúz, não púde deixar do consiguar
os bendicos cífdtos da gestão sc-

gura do Sr. Dr. Cândido Roãri-

gues, ex-titulur da novel pasta da
Agricultura.

Em curto x*riodo da administra-

ção, o Sr. Dr. Cindido Rodrigues,
a par dus qualidades de iiroficienria
e de acüvi3ade. revelou profundo
conhecimento dius importantes ques-
toes qne so prendem á vida eco-
nomica dó paiz. patenteando com a
eloqüência dos fados, a segurança
do seu tino administrativo, pondo
em execução niediílns de utii ai-
canee o immediato proveito para as
forças proilnetorns, dando assim,
om pequeno lapso do tempo, volms-
tus e inequívocas provas do attenta
doâieação o dnvoliiniento á causa

publica.

CORREIO GERAL
AS NOMEAÇÕES

rnoMorõcs
O 7ii.!»v'o Offieiat jiublica hoje

os seguintes actos do Sr. Director
•Cernidos OiTi-ios, algun, (los
(jinufsi jfi noticiados pelo JOrnul tln
iifauil :"Por portarias de 27 õo correu-
tc, ÍDrain iimneai.los :

Porteiro il» Atliniiiistraçüo dos
Correios do Estado do- Rio de Ja-
neiro. o porteiro da livliticta Anui-
nisl ração do Districto Federal José
Henrique Adcrue ;

Ajudantes do porteiro da Dire-
etoria, os ajudantes do porteiro (iu
mesma extineta Administração;
Josú I'"eri*eira Maia e João de Deus
Corrêa de Lacerda ;

1'raticantes de 1" classe : os
praticantes da agenda du ¦estação
Central Mario Josú Vidra, Manuel
dos Anjos Espozel e Álvaro Valle
dn Silva Co-ta e Uodnlidm d'Or-
nel las, Aileoílnto Pires o Luiz Ti-
burcio de Freitas;

Praticantes (le 2* dasse, os can-
«lidiilüs àpprovados :

Roberto Monteiro Ixtpcs, Ameri-
eo Gonçalves, Eduardo Guimarães
Brito, Diogo Cernes Xerez, Callos
Bittencourt; Raphael Pinlieiro Na-
varro, Antônio Mnximino Mattos
Cjiiiinsn, Juvenal Pinlieiro Marques
Cii-narin, Luiz Jos«S Moreira, Kran-
cisco Ferreira Martins, Nnüianiel
Galvão Baptisla, Salvador de Men-
doura Morei rn, Miguel Paes do
Amaral Pimenta. KnuI Aãerae,
Ubaldo Homem de Carvalho, Ku-
cly.lés Medeiros Guimarães Roxo,
Arniando Itomero, Alberto de Vas-
cóncellos Criu, Christiano Guimn'-
rães, Uiram de Almeida Kirch, Fe-
lix Martins Pereira Sampaio, Ju-
gurtha iVreiriv Artiugn, Francisco
ltockert, Sylvio Lydio Moreira Ma-
ín*o. Máuricio Silva. Oscar Lelvns
Mnset, Francisco José dos Santos
Wmieck, Seraphim Baxbos-a Ribra-
ro. Odillon Barbosa. Djaima Cumo-
rim, João de Macedo Galdo. Mau-
rido Magnin. Joaquim Gonçalves
Rnposo, Gastão Rodrigues Pereira,
Rento Augusto Barljosa, Gastão
Wandeclt da Ounha. Orval Barro-
so de Souza Neves. Martlnlio Ce-
mr dn Silveira Garcez Filho, Ary
«io Miranda Azevedo. Josfi Nolasco
Pereira du Cunha, Justiúiano SU-
va Gomes, Juvenal Maciel Montei-
ro. Octavio Alexandre de Azevedo,
Álvaro da Costa Araarilbo, Lamnr-
tine de Carvalho Santos, Cbirnjfira
de Azevedo t"outinlK>. lünoch da
Rocha L'ma. Arisão de Mesquita
e Silva. Attila Guillienne de Azevc-
do. JosC* Vianna Seabra, Alexandre
dc Oliveira, Oswaido de Mello Mat-
tos, Augusto Cesmr Duque Estra-
«lü Bn*to". Francisco JosS Ribeiro,
Augusto Theodorico Teixeira, Mn-
rio Puniu Fonseca. Jorge Mniso-
nette. Matirillo Modesto Martins
«te Mello.'Octavio Neivs da Rocha

nanillcar 1\-lwlra Pinto. lUifolwr-
(o Sfi de Oliveira, FolMxvto Cau-
«ll«lo Bueno Bnuniáo. Fnuicl*»
Ponleailo Aguiar, Olooro (lo Ollvol*
rn Conta, Artliur Ml", Tliomfl
ToiKrás (ln Silva ítels, NíoMiar (ln
S Ive.lrn Fivuliia, NnrJeiule Flguelri-
do Cohnhni. Iterunrdlno Josfi Tel-
seira, .Muniu üo Vtilli' Mlriinda o
Silva, Pedro Liuiii.iin Holelho,
Munc.vr Mnllidr-s 1'Vnittndnj «m
Sllvn. Alcides <le Toledo, Hoinc"
R beiro, H*riuuid(i Dlclí, IJIiis
OI.hi) de Azevedo, tome Fllgud-
rns, 1*111110 I.evcl, Krntiui llllno
Oiiiiunrães. lOulninnln Fr.tnnl-çii
'IVlles dHi MoiiesM, lUiiulo de M-llo
<• Alvim, Joisd Aguiar Cmilliieiiliin.,/
João Mp'0 Niveii, Celso Alvim dit
(Innni is Siuizii, Iiiiihdpho ;'0o9tnAssitmiicno, Josü l''reiri* 'lelles, •
lOruwiio Teixí-lra de Carvalho, Josfl
Auguslo OõVrAa; Agiist.inlin (>*snr
Brelus, Arnaldo Pinto Montolvo.
Cniiiillo Itoux de I/lliios. Mnnuel
Dentiuro Vidra Miidinilo, l-uiic .
Auguslo Moulinlio o Alberto Bel-
fort.

— Carteiros «ie D* clnutt!, os can-
dirinlos àpprovados :

Pedro Paulo Iteuelra «ln Silva.
Gustavo Biundil, Mario Dias i'«-
reirn dn. Sllvn, Enicstn de Oli.""'"!
Viileücn, lleniics «ln Silvu Mede»*.
Deoliuih, Auiicleto Dorin, Alvnro
Jnctiues 1'ereiri., Arlstltles Bnslns
Rodrigues, Arisloll de Assis Bn-
])tista, Mario Coelho dos Reis, Axix-
lluipliiines Pereira Leite, Jnynie «lu
CÕStíl lluilsou, Alfredo (1. S.,va
Sanlos, Deodedíino Coliro; dn
Mello, Antônio Portugal dc Carva-
lho. Mnnud Garcia Rodriguos,
Américo «lu Costn Lobo. Waldemiro
«le Mouru, Pedro 1'uulo «lc Menezes,
Izidro da Costn. Américo Pereira
Sarmento, João MBrrquesj Monteiro,
Alvnro du Friuiça Fernandes. Syl-
vlo de Alviuiênga Cintra. .Toilo do
Iaiiiii Kreire, José da Sllvn Ribsi-
ro. Lafayette Peneira «le Miranda,
Wuldeiiinr Xavier Gninthon, PmilU
no Alves da Triuilndc, Riiphael de
Menezes Drumouil, Sutiville Barre-
In Dreys. Francisco d"j Silva Cruz,
Mariano Ziichurias M. Moscoso,
Alistou Chaves de Olivnirn. Miguel
Sablno de Oliveira. Arlindo M«*ll(»
Vieira Giiinnirries. Atauuil Satures
de Alvarenga. Djulinu Vicente do
Carmo, Cnudido Gonçalves Ay.evis-
do. Manuel Duarte Ferrei iii, Julio
Madindo Dutra, Ai*thur da Silva
Martins, Jósê Antônio Marques Ju-
nior, Nunó Joaquim Moitinho, Fir-
mo Villela. Mario Ferreira, Alva-
jo Ciuimnrnes, Antenor «le Andrade
Monteiro, Antônio Joaquim Ribd-
ro, Mnrio Terluliano d.i Silvn, Riiul
Coelho e Silva, Vielorino A. Cai—
bosa, Domingos Viceu!.,; de Carva-
lho. Antenor Murtins da Cruz Fer-
rcira.

Por portaria Hs mesnín diil.i fo-
ram nomeados para n administração
du* Correios de S. Pnulo :

Amanuense. o praticante da ugeu-
cia da lüstacão Ccutr.il Ciindido
Josí de Almeida Vi.llc, c praticu nl.»
de 2" o carteiro Francisco Gomes
ile Lima Filho e Mareello RibiÚTO
Nunes.

Por portarias de 20 do correutü
foram promovidos na Directoria
Gerul :

A carteiros de 1* classe, os do
2", 1'cdro l'.ci'eii'a Mail, Procopio
Jost* T/orcãa dit Silva, José Gomes
ila Silva. Felippe Nery Trindade;
Luiz Pedro Motitani, Purpiiirio
Francisco de Paula. Vietorlno Pro-
copio Ribeiro. Adelio José Mwqaes
dos Sanlos, Luiz Augusto Rumos
da Fonseca e Marcellino José L'"er-
nandes ; n carteiros rurnes de 1*
dasse, os de 2". Autimio Fernandes
de Matiins, Leonel Teixeira Martins
Ferro e Linilolpho José Madinda,
e a e.-.rtriros de "' classe; os de il".
Funesto Leão. Anlonio Kilvcrin de
Oliv-eira, F.lydio Hip|iolilo da Fon-
secn. Leonidns dn Silva Duarte. Pe-
dro Francisco ila Costa, Luiz Mur-
litis Gomes. Henrique Teixeira dos
Passos, Curiós Barreto lVrrira Pin-,
to. João du Cruz (Gaspar. Adriano
Augusto Viileira, Julio '£uoniú ila
Sihss., Henrique Arthur Ciilileira,
Anlonio «> Olivi-ir.t Míièedo Braga;
Gusiiivo Adolpho Vogei, Arlhnr
T-ellf« da Cunha, Manuel du Silva
Pereira, Antônio Mnrin dn Costu,
Homero Ribeiro Medrado. José Ba-
piistu dos Santo?-, OcisávM C".;*d-:,í'o
(lii Cosia. AriiiaudO Teixeira dos
Passos, Authbêrfó Ottilio José da
Costa, Ji.mqiiim (.lOnçalr.s Quinta-
trilha. Iiiiiís Pereira de Liniii, llniio-
lino «lé Sou/.u Liuia, .'Inyiue Rodri-
giies, Aijif.vmii: César Fernandes
Dias. Miiuu-I Pereira dn Aniiuu-
ciix.iin, João Carlos du Cosia Bar-
radas; Jayme de Suuzu Cardoso o
Riiul Gaitão ilu.Silva.

Manobras do Exercito
13' 'iitel)ção. ao que consta tioMinistério d;t Guerra, otclcnair

Brandes manotirar, dò exercito e-m¦luta ainda não lixada. Nestasman-ob-r-as sô tüinurfio pmKo hhforcas refiulai-.e»:. d« morto t|uonitu entrurãn nella,. ns Ü6Í000 w»l-dades ila ••l__-'.(,.ii,[)ailsa-.lora fu.u-lista" tiiijo .foitiio é iiu;. dia IS doUeaembró peJa tóterla do Xu.ts.le no qual por üfOUG ,iu 1'ÍÜOO pft(l_b-»e liruj- uma póusão de 1004 a150* por mez. cm dimhetro e toda,a vida.
Tlu.-i Solo ae Setembro, lll, mo-¦derno. ^

Uma subscripção
EM PAVOR I>E UMA VIUVA —

INICIATIVA J)U UMA ACliBf-CIA OiriTICIAIi DO '•JOK-V.lXi
UO IlIlASII,''

Ha poucos dias pausados, quan-do ií sc ia amortecendo a vidadiuTiia <lu cidade. (|iia.,i ú liorade fecharem as -iiorlas das casascommorelaes. uras. traiíedla ru-bru. uma scena dc s.inguc tre-monda abalou o espirito da [,M)pu-lafiao pneatu do hu rro do Cattete.Toda a gente Sc lembra da iin-
pressão causada pela noicia quuos jornaes. no dia sésuliitoi pu-bliearam. sobro iiquelle bárbaro
homicídio praticado pelo terrívelAi-U.ur Mulittlulio. quu toi cuhtrvarado de balas, cm frente fi,
portu do negociante Sr. Alfredol>ias da Silva, agente oíUcial <lo"Jornal do Uras 1",

Todos se aplciluram do homem
que morria, mas nâo lamentaram

perverso que de xou alli a vitia
perniciosa. O,, que commovcu.
desde logo. unanimemente, fo, usort-e flo potire cocUeiro. victi-
mado em menos de um minuto,
sem motivo, pda ferocidade «toassassino. Soubc-se depola que o
pobre homem deixara mulher elllhos na maor miséria. E. páramaior desgraça, mulher eejça.
impossibilitada úe cunhar a Vidu.

O Sr. Alfredo Dias da Siiva. oiiBcnie Offlcial do "Jornal do Bra-
sil". que ass.stiu A horrível tra-
(.«iila. abriu a subscripção queubalxo publicamos. O resultado
ti5o foi considerável. Mag a * rui-Jicação dessa Iniciativa caridosa
merece o elogio de toda a cento.e principalmente do "Jornal doUras 1". quo 6 o primeiro a ap-
plaudlr os actos de eencroshinde
e altruísmo c gil nes a este.

Parn a subscripcÃo nlludifln,
concorreram os «eBultites 8ra.:

Alfredo Dlns da S Iva S); An-tonio Martins Itlbas l|; Anselmo
Slva 1$; Antônio Paz 1}; Fortu-
nata ila Conceição 1|; M.uuiel
Cosia $500_; José Mario Coelho JS;Antônio Bruno Slt: Mamedc Juliorla Rocha !$;¦ ltomtu Bruno li;D. Maria Cruuo lf; Kranc seo Pe-
reira r.ilmos *.'_$*. Francisco Ma-
deira dos Snntos ÜS: Moreira &
Moreira 3$; Aníon o aoncmlan rton
Fantos 24; Manuel Alves V- Pinto
2Í; Antônio Botelho lti Alfredo
âe Sã Pontao 1»; tu II. Cardoso
S$; Maria Benle'0 1»; Bebihji.i

Floreneta 1500: A. Br'd 2$; Izu-
que Jorire Blstanl 1$; Pasqunl
Roberto if, Antônio N. ile I.e-
n.os 1$; Virgílio da Silveira 2%;
Um portufruer, trnnsmontano lt;

¦

Frnorisco da Silva Pereira, João i José Joaqü'm Ferre ra í$; Joá-
Carvalho «le Abivro. tVIisbisrto de i qulm S. ltodrtgues BI: Antônio
Meneses Junlor-losé I/ufe da Fran-1 da iillva '^Ixelia I»; Alfrçflo dn
ca Penido'. Raul Brandão, Oa,m . §^*^n^t)5f6D»OM°U* 

"*
Oompos, Joao Mnnuel Queiroz Fer- | —com o mesmo destino rec-
relra, Jorge Cassen Teixeira do bemos de D. Maria Catharlna
Gõuvtii; Felippe du Souza Matios, gioon.

**» M
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A MAO NEGRA
ATTENTADO ANARCHISTA?

TERRÍVEL EXPLOSÃO
PAVOROSO INCÊNDIO

MAIS PORMENORES
DIVERSAS NOTAS

L)« são Paulo, dé lwmtòin. ij.*.- ¦
InLlilnniM íih ReRniinloH nolIaUin n1
respeito Un Incêndio ipio destruiu ;
i. Òiiaa Aliem!-'; ;

"NílO l'il lllll.tol.I hiiiln follü n Pu- •
Ueln. mm liivi'_tl|;iua>i'ii |iri__.(lldiiB
cm lólnCflo uo Hlnlslrò nuo de_trulu
ll -*li:-'il Alloinfi;

.\-iulu ilu novo no ío_. euntliluiui-
do o. pollcln, oonm ••!•_ Iodou ii» cn-
bom mui:- oü ni-iióii (loniplIotuloM
quo surgem nesta tuui torro, Imia-i
clmi, h.iii orientação s,'i.ur,i, CPfOr-
.iúi(lo-_.(i. òillroloiito; eom o iiiiikI-

iiln. iluUlt-t-Q-O, nc sentido ilo, non
ili.piiiiiwntoH <i denuilH diligencias
ito iiiquiilli), nfiintnr ijuulitiler li»'»
quo bo llgtiú A t-_.li_on.i_ ilo um nt-
imundo, umi «.ilnvii nus nuas niilon
ovl-oi-, •-• «iii" foi o epllofto iJijh
iiintMitjitH rccQnto-ii noH noyüooroiç!i(
por pnrto ilo Hlcarloh ilo uniu pro-
tullKll H. S. Mito N-BT.I, lli.i . OXiS-
Uucln duvidosa, Cs ivst.ui, mau nuo
pitei pode Hei- dt.vciiilada pola ikj-
llclii, ípio mi .««ntlii ltiipti.to.iitc paru
O _)H C-.UVC01*.

Fnl uma íuntasíu, mim f_nt_uiia
«un Ou tal C.rnia «ícmbriilliou? a
jiolio.ln, ipio «o VÊ nu (tura: conlin-
gencia il" ixinfosBur ii Hün Igtíoran-
Ola; o huíí punlIiuiliiilOndi. o tt min
nçi;t.lla Inutllldndo utn matéria do
trivial luapijü-o. ¦¦:':' ¦

Kupponluimoi. nuo os Jl.ydon-
rêlcli entend-in ile, iiinauh!., ponta
dn ludo ii tiypoll... « tle umu expio-
kúii da nl_eirloldi.de; como do fumo
pároco poma; reHpóiiKahlllB-ir o Oo-
verno pelo attt.ntndo gue podou)
.:«f»nMfi1f*rar d cumprimento flu ninea'-
¦su dou iKtniild".". du cuferlila «mia-
rllliu cnniorrlKtu, uuc faríl u poli-
cia ?

.'.iiUrl- provar, wm o Inquérito
lidi¦!, lia pouco lotnpo, nu Delega-
cia ú\x CohHohuifio, xixi- a tí. tí.
Mil . .....ru nilo existe, (ido us car,-
tas nuo innt míticas <: uue us bom-
1)HH íVirnm limca/tns Ae. cosas don
tros noctos poi' (piubiuor pândego
que QUlae.SKO troçar coin olles ou
com fi» a.itorhlad-í,*:! polÍcÍao« ?

ToiIí'1'.'i. a-llrmar <(«»¦ i.f.n passa-
.vm. tudo dn um plnno mnduru_i6hlo
concertado por quem melhores lu-
t.vxya pudesse fíüzur, piv-purando-so
paru. negocia tle moíoi* Importância;
(lOKuoUrn.r.ilo-fi õsto ònibora etn um
dóllcto; qüe piinliii oin perigo lm-
medtutn IntiumêriiH furtumu. e nu-
morõHas posso-in ?

Nfiio; porque _ policia »iaila
apurou náciüulló lntiu.rlto. como
nüo apurará ne-flo «, síüiIIo, i*ch-
jionda-nr.ii :

f(jJ\uiOH foram ou aiatoroa do at-
tentado -u ilynaniit-o, Inviul-o a fíf-
leito c-üitra, n-i rtisUlmiciau iIob
s-orif'!! (ld ('ana AllornElp ?

}¦". bcâtaint-oi fimjuantn nuo He
lionóluê o presente infiüòrlto. (íue;
nfi.-»» ób-stante a boa noitada «lo
2» Iíelesatlo, nuda provará cl-
fruiido-!_i tudo no °dU fulano
€ix3fr Bim. ilí/. beltrano -juo nãoT'.

<) COKIIE 1>F. fUHHO
Ao molTwlln, o Wr. Buolydes

BHvu, 2" I_')uaado, om compa-
níiisi do hou escrlvfto. do teste-
munh-is o dos peritos prfvi.irrien-
to nomeados, l>n-r. Moys.s Marx
c Aclilllcs Nuoarato; «c dirlttiu
fi, Cusu Allemlí procodendo A
abi.i.ura dos cofros de 1'erro, que
íoram lévariíã<l.« do logan em
«íue havl-ini culildo, dc porta
pai a íi súlo.

Amboa ristavam aberto.*., con-
tendo Umi ilelle» vario» jisijiel.. e
llvioi quéiniiidos, o eiuiulo quan-
tirtade irlii dHillnilrõ ein papel em
notas de grrandõ o pequeno va-
lor, Intelrunieiite carbonizadas;
nina quu (.onurvavuin pèrfóltá-
mente visíveis ba canic.tcruã irii-
pre.«'/í,i>s.

Voa e outros foram acondlclo-
nãílaã em pequeiirtfl caixaH do
madoira, sendo depositados no
posto pollulál ila T.llH'rdade.

Mo mil ra iioCre fornm neluiuop
varias 'titulo» uo portador, loiras
«la Camara do tòüttos. fí n.s apoll-
co<; (lo:.úçi__:iiro do cãtáboliiçlmüní
to, jojafl »-¦ põfiuônos vàlõre.a per-
tono"i'iites a .tofio Tlíoiin; fjuarda-
livros da Gasa Aüirnin.

Bases objectos « documentos
forani tambom acondlbiohádoa
.mu üma. pequena oí\lxã de papo*-
irm, dovlflíimente lueriula, o oin
«»iBiiiil-i. í-ériiettlilos pina a 2" lio-
íoiincria.

A liutòr.idiulf! examinou em se-
erimiu

OS RSCOMIIRO-.
em companhia d<__ peritos que

. 1'i'iiriii'nin do loirar em que se
aeredltuva ter conioçndo o lncen-
dlo, Ires blocos de. pedra, que o
jrieHi.iido julga serem o **.X" da
oouac;Fio. para cuja Maoluçílo es-
tfi ¦ trabaIhatulii jaCHvntnente..lulfja a autoridade que essa
matéria vem provar a explosão
<le pilhas oollo"nd.'i... noli o soiilho
úa loja, por baixo do "tiaisiidor".

SòÉuiulo a sun oplnino. essa
expiusao, quo piodur.iu o estam-
).tdn qúe se. ouviu, põiiúo antes
de comeear o liurendlo, fenileu o
..oiilho. Indo !i« ehaínas pn.pa-
tiav-se uo álcool das garrafas
que «i. aeliavam nos pés cio "cai-
xo" e quo so quebraram nu mo-
mento.

K' subido que o fopto com'!C.ou
junto ao "puiíador", perto do
niostruarlo. de piirfumurlns. cor-
rondo na lubaleda.s eom tal rapl-
Aer. sobre o houUio que parecia
existir nelle pólvora ou nleool o.
ainda mais, que, era seguida íi
«-xploíilo, o caixa _tf.i_.tc_i, rodeado
pelo fogo. eahlu áo clifio.'

Hendn a*s.ttm. í?<í o soalbo so'JVptjívcsse i'i*iididi) o o oonteúdo
dns i;rirr:tfiiii corrido por olle lin-
ined.ill.-mcnle que teria sucoc-
ilido a. ZoCini. que "ápreBontou
um Insignificante ferimento no
j)<5 esqu-i-do"... «' qu.futflu sem
perda du tempo ?

Be a explosão nüo tendeu o
eoalho u não incendiou o álcool,
como explicar o Incêndio ?

¦ F, abi estfioquo conscsulunnu-
toiidade. quo fechou õs blocos eni
Iiiii fr.isco do vidro. entreK.-ndo-
os ao lir. Carlos Nunes Rabello.
que os examinarü no l.uboralo-
rio dá. 

"Gs.-ula Polytcchiilea.
Hontem mesmo, para

KXAME DAS HOirVAS

nn'i;ftn aurdti quo
du lujá onntrat.
oncontrandb I ttdf
fo-^o. f; (|udbnidi
nlõ. tVunrl-H d" p

iminiuvii.
iirArriifae d
tt M í í|'. :il*|il ele

unnos.

partia de Inilxn.
de soe ir a corrtir.
i doinlnHdn pelo
i.h os vldroR dos
.rfumiirluB.
.ilsta nu "Caixa

uleinl, i> ne havia
IIiçiii;_o elDUti-lúii

o nivr ni/. um
Glnudi- I .irbost,. ilo 13

rÕHlilciito i\ rua VerBiiclro lli 22.
einpriir.'!.!» nu hucc_0 dc armar!-
nho. oiívlii o i---tuitjp ito. viu creu-
cer im ili:'.ir.n'.::n .'..i.iiisl-i .niam,.-.'i-
to. n rricln e:!p«vorlilo'.

ActfroscretHu osta tü.t.inunli..,.
que n>j dlu seivuliite nO oin que
se dou o iUteiitftdo a dvniimlto.
eonii'.! na ic-lduni-lus de seus pa-
tiões. f.sl es i!Oiu'r*:vn .-lu'/ani. re-
servailiúnonle. rom us uliufcs úe
todas «a iteeq&p» da C-tíHiL Allénid*
tomando diversiíH prõvld .nelas
que elle li.mna quaes toram.

lll IIIOS .ll''!'-»!..!-...-'__
A policia ouviu liilida o Hr.Càr-

dirine 1'ilho. iuu dos proprletnrloH
da Papelaria C-irdosii. cuju casa
noffreii líiiisideiuvi-ímente com o
to-tiu: r, Hr. |i-ri!tin o (frauda nu-
meni de heiçoc-anteii do trlantçillp
contrai, (iüô riüda íwituntnrnm so-
bre o facto. duv.ndõ inquirir hoje
o Dr. Amonío Cândido d*.* Camar-
ko. 

'jiião FuIrliiiiiU. Alcobladcs
Buol.. Coronel línlvii. I). Bell-
narla Ribeiro o duaa ou Mer- cos-
turolras du Cá?n AllomU. da soe-
.P.o. dn rua da tjuitándii.

J.KAIIi: llli COÍtÍ'0 1»K DK-
I.H'«l-0

Korum liohtcrii fitibmettldos a
exame de cni-po de ilell-tn. no bu-
lin.to medico lep.nl. pelo Hr.
Marcondes Macliado. Kramor.
Zoíiua ,: Annun.latu. que apre-
ifèh-_v_m as lesões :i que nos re-
fer! tíi òs om nossaa notlcí-as tinto-
riores.

OS .QTJKMTOS
São os s-tfüintcs os quesitos

que dovorão ser responílldos pe-
los peritos Drs. Aclilllcs Nuca-
rato e Murx, quanto uo exume
dos telliudi.a :

1,»—Oliservando os peritos
t-lhadri du faíii  da run
Qultaiíüa; cuja fronte estft. 's

roforitiBda. podem uttlrinnr,
ha vestlgrloB ilu qualquer pe
ter plissado pelo ln<__>nio om
rocc.o ao telliiidn du Cnsa
niü.' fi -uo Uii-lta '!

2"—Nos telhados das outras
ch_». situadas nus partos lato-
rnos c nos fundos da Cnsn Alie-
mD. n-jtam os peritos quaesquer
¦eitjnítGs quo possam denunciar
do niefitíio niod«i a pussugèin de
alguma pensou em demanda da
<lií_. Casa Allonífi. V

:i,"_.Voh telhados das cubiis
fronteiras existem tambem ves-
tlBlfís - denotando que uill tran-
eíttí-sse alguém ?

40—>fo cn.so afflrmativo,
uue ponto _e acham esses
Elos o quul :t umi natureza .'

«iHÃBEÃS-COIlPUS»

O Dr. Braz Arrudn impetrou
liomiim uma ordem de "hubeus-

cõrpiüi" ao Juiz da 2» Varo ( ri-
minai, Dr. Lulz Ayres, em favor
de iVra.nl^rt Glusoppei cocheiro
desta praqa e proprietário do
carro 11. 101, que se acha pr«srç>
ãnaúe o ú\:i 22 do eorrente. roo
posto dà tillJCKlnac', som noto de

O paciente roi preso naquello
«Mu, sol) o fundiiinenln de tor I
transportado em s..u carro o 1
lihaprlnariO anarchlsta quo .10- |
Kou. BOguiitlo iic- diz. umu I..0111I111 |*na i'e-i Alteniã. , ,

Vtiuéllo magistrado desl«nou o
dlu de hoje. fts 11 Vi para a
aprcsõiil.iqílo do i)Uclento,_.reqiu-
sltandd Informações fl. policia.'

lilsto pcdklo serft. prejud cado,
pois estft o cocliolro f»i liber-
dado.

IMA CAKTA*
Sr. Adolpli noyden'rcle.!i
prlnclp.nl da ílíhía

Iriiifn-s Kr '

ioceb.hios

'itiiuilldiiiln de kiius Intactas em
r.i 11 1 luilSOH.

0 ferido. íiiii.' d Urimllelru. do
cur ]iítf*i.i. íjo annotf de «i-JtMl«t.
teve Iiontem Iml.Mi du Kureu 1'nll-
olal.

PJm OHtado gravIfWmò fui
Iriiiispui lu do pnra o Hospital du
Misericórdia, depois de -.iceor-
rido pulou ini-d.eofi do poitO COU-
trai da AflillHtonela.

Alfitn do ficon«ado fo| prf-so o
Indivíduo de nome Oloitarlo dns
KantOB flllvi) 111. vulgo -'lliihin-
i;a", uoiupiuihoiro iluqi.nlle, na
in iin Iim em que íunlu pelai ruu»
du 2" Districto,

l>nvnilri para o 8" foi inelrtldo
110 xadrez-,

O «soldado Mnriii'1 Qomos dó
Ollvolra. 11. 247. do l" c_qimtl!'-.
do 2» corpo da. POrcã Policial,
qu» effflcfnoii a prisão do Nanei-
mento. ..'ililii Coi' dn com uniu po-
driula no peito e 'Mim íl blusa
ran (cada.

A IndJKnac&o i^-i¦•>'!¦>¦¦ eòntra o
prosd ora urrando e f.d -a. multo
ou a to wo coiuffcutu o vi Lar o seu
lynohamonto. a oxem*plo do tiun
rnl feito i.iin "Arthur Mulntiiilio"
nu Cattoto.

Nascimento m-i-.a oynlcttmentii
(liio tenha flnd.i uni tiro tíeíiUor !

Exposição do Bruxeílas
(.riicRou íi im

Miíniiihão o Kr
los Vieira,
mia do O

il.il do JOátado do í
Ki,iiu'i«,'ji de Mal- I

i.ploinai.o j,,«la Ai-adc- j
an'ireiò. ropiisíiitnnto,

d.i .Mu:;.e.i íl:iii'.r,i,.'r.''
Jauoifo o *í iWjyitla
(ir(jaui«:f(l(ir:i ií:t r: ¦.
ria V.x_ia iU-.o_ 1-
Ilm.i'1I:ik, n raãltóiir'

i, Hió
da (Míniiuit'.

i'.;:"io bri-üo
rrnneionril

1 liliO.
da

calibre, 0 aijoi. t __t__iiHa i IB u\A'
truri i Kils i;lirl/ieH lllll a cel. t-fsrW*
de elnio t-ii-*. eniln umn.

IPANEMA
(.'oin a pronuncia do Hr. 1'rufelto

Munlcipnl, l)r. H.-rri-lellii Correu,
» mia lOmnii, nenhorn, i-iiillr.ii-i«.*,
hoje, fi I liuni, em Iliu nemn, ll
inaiiKiiraofio dou inolnoraincntos
feitos pm- Iniciativa purilculur, na
tMitllHhlma o inull' loníl I*rala do
Arpoador, rindu aealia de 80r '*•'*
ium.n niilii u artístico Uur da Hrnli-
nin nue Rmirnu na ultima BxiiokI-
Cftn Nneloiiul,

Km torno du |iuvlilifi'i o Jnntn rt
lirnla furuiii eulloiailus grandOH fo-
cio:, de luz ell triia ft (1/enilil-tui
Inn-iin o.vplnnadns, un ijiio liav-Tft
variados dlvertimontoi., eoiiif* tiro
ao alvo, exerciOlOH KymnitsttooH,
plintoiirupiiia In. tnutnn. -t, eli .

Aciillipunlllll.tii o .1'. 1'ie.Hllll OS
KlIRonllcllOB liireciiir iliin ihriis •»
ltii.pi-< t'ii* -it-.-i hUitinü o JaidíuH,

i l/uiã eonnníssáo üe diunas o ta-
I vullioIroH IrÃ, ero àulomovoís, reco-

In'!' •! Kr. Prcl.-rtn o sua Kxrna. iro-
[ nhorri na sabida dó tiíiiiiel novo»
¦ acompnnluindo-oH depois até ípn*
l m tii.i-Hor. onde -tnlnir-to !>'>' fit-tf

(tias d.- senhorluiHi (nte oh culiririlo
ilu lloreji.

.-'.'n Iludo i :il.iiiiuili'h.-n do Holel
I Ipnncniu nei-lho-íl ntt.yreel.ia utn

uln toco, (hir.tnto o itual nina or-
ühestni, retfidu jv,;la itiAtínirlntc Si.:\-
liinu Alllnno, t.-ocntnrft trechos• -le
Óikíiíih niicionaos o Italianas b ou-
trim cscolhldiiK peijus.

Apúti o almoço haverA, no salilo
du lÃit-l. contertd o tlançns pnra
.)•. ramllltis.

imui i 'mm
Os assassinatos do dia 22 de Setembro —A

formação da culpa-- Depoimento do
fiscal José Maria Dias—Outras notas.

No
.erm

I n.r a1 todo.
I tn
uo dia 22
fo! hontem
Maria Pia»,
ftunrüatt <.:

lllo llOH

Biimniarlo de culru " que] do. nau tendo visto de que par-
pelu 8" Pretória, para apu- te dn ooppo suhla o aanifu-:
r.ii'.|iiii>H.ibllldail<- <1iih iml.Ki- I «UO ainda uu lariío "''JV'
lutoroü e cúmplices doa fu- , fiiuieifeii Houbc, l»or p-Hsuas oo

• —*'povo. quu «ill ro B-havoro boíiIu-
don de pollelu 6 paluana cnm o (lm
de d«-sni:t-Uf itar o enterro*-»

luu n»'Htu I"iipli.nl
lu Ki.turnbio ull.mo.
ouvido i. ti.-_.»!j Jiisf-

f(uv com 'Uvfcrii-y-í
to aoom-pRhfia^ o

tildai.!-
A's 2 l.orus du ihi'.i„ foi aberta

ia iiudlcnclii pelo Ju!» Dr; Cam-
l pos Tourinh'0-. fi,!*! d**polí t\t píir-
ittc-jiiir •'- falta do Dr, Prainc^tor
1 Adjunto.«pie. .por doeníjft deixou
| de e/ mrarosojr. oonfornie provou
cnm aliCfitn.lo medlc.. ohl-nou ao
o/lloUtl -le Justiça lo-eiii-lsc i Oscar
>ii> X-ttscimento tjit*? Upr* (joai»HÓ o

ra fuM; J-iveiiUuoi d.i .Uva, v.iieo I llriT.ii, nn itiiarda-ttoliiA ilu llrifi_u*
Vauüõ; Joafi Qometi Hotirt-,», vulwo | Kpipranki 1 rnnro.
Ife.M /freta; Uctulio Antonl» di.u i •—. "Ti«-(u_lrn A r>lrect_riik-« —<
ríanliífi, vufpfü Afolrquft th-tutiu; Àíl- ; foi o «.wniuito dado no recpnirl*
t. oor Cabral Pono*. dn I_*-'m, vulso {manto d_> bu^u^olro I,:ii.. âa « '.ma
Antenor ita Prata) Manurt Marques Kamullio,
de, HA, viiIko Ouiihuntila: Arllndo — O Riiardu-roiidiinte Ae. II,Cm,
Antônio dns «anto., vufuo final- Honorio dn Hllra Junior, _ev_s apre-
n/m; Miuuinl U.«ucleclano Mm h_- 1 wintar novo tiaihir, dentro Uij prazo
do, vulifii hlituhadinho; üiuullo do i d>- ollo dl««.
Medeiros; Jnílo ihi Alliuquerquei , — Koniin ilt-i.pa/rhad.-l o» «(finn'
Mello; Artliur üllmlro de Miikh- ( to» n-pieríin*wt.H:
lhl/:i; Illimuslo Jo-iC Hlbclio, vul-
Ko hatupurüo; «*.u*imlro üo (,'nrvfl-
lho; Adiu Itáydner. vidro Icuuho;
Manuel Irroncwoo Mande*; o Jon*
Anseio Bv-U-geltota.

tF.CENTaAt do m.

r.tono a
a õ.íj)0r.

Verltic.ul'
todos. foi t
I)arml_"eno

31i;i'OIMK..V

iOh(>-niunlii- ,iiiíit'.i_

o ci/ininireeliuento de
insulo pulo . "• Durval
Vlolra .i

TO Di-. .IO
J>.A.

.1.' M .111-

tmp.
do

rtudi. P -lu
iu ;i<

0 Hr. At:i!tnw Vteiru foi n-ci liiilu
a bordo pt.ó njudiuíte de onlc/i.. do
Gòrérnndcir ,1o K_Ui:la, d__rici_illò_*e I íiic«flo Mopkln_i
lo(,o ao ratat-lo rio 0_v..rno, óiid..'Ull!' '' ¦"'¦""¦ -:

eoiiíVrrenc.ir.ii deiii-òriidíinicnta com o
inetiino (lovorno.lor do I'st.-ido.

Desta cdii.fi rencia rdmlton u no-
nif-Uj-lo .lr* tmxi coimmrtífío do íjúin-
¦/.t- nicanliros para c-nrubinur iwin>v.os
do que 0 M:ir_uli;"_) _è ív/.t-.^.i;- i*opre-
seritiiT aondiü-haraenio n.i iitludidá
(«pórtico.»,

O Br;

',. Iinpor.tado-
puru fepru-

n-.-t h Xl-i;,
vapur In.;'-/.

Cavou?, oiitrado lionicm ra**.! •
porto, (tònt* tt--;iif-*i!...*-+' jumõnios'¦(.'atalanf-*". ad(jUlt*i(1nK pura ot- tini,
Theupomiw de Almuliln, do muni-
clplii rte I'-iuiul.'/_-i di Rfllliin», e Cd-
ronel Aurnllaiio ItoilrluucM Nunes,
ilo município d. l'..r.ulí.u, limbos
ad(KLntad«f>H 1*1 iádórcí) no Katado Jt»
Miiiíoj OoraiW.

I" este n Heiçuiido jumento lm-
IKiriudo p.;|i-, Hr. The0)ionipo ileAI-
ineldn, iun- Intermédio daqir.-ll..
cyiiiá

(it-A>lXl. intit uyJiú
o&çüatio ntxo opt
fôrftni osoollildOH

Hs Jumento!-
no rioHi.o molo
inÒM ànlmaoH o
capricho.

Tambem clitjjarum. p. lo meíimo
viiixii-, o Imiwrtadns nlitda poiuH
i.ie.mos senfi.ies, ilivrsos i;.'i!lii...-
•**i*«is tX-.x? iii-;:... Iaxila.i (ium£ *-
l.ciirislituis (blnclt). que forlun od_-
quIrl-iM puni o Sr. Olíárlés <*au-
sur, avlcultnr no listado df. Minas
Gou-üs.

fi dt ;-<n'íiiir«-|ut', tanto dOH Jn-
I m«.-rito

hoje,
! da

iioino <
ri hor.-i

Couipnnlilá
 devendo,

i I na K.tradn de
i d-Hiii"s.

. dÍL Uird
.'iLrilí:r**lr:'

da
endo

dl-
Ale-

PXX.
•sti-

O I^O-tFlO
! i._'_s_«:_.io — A

tlF.HVK„l.\ltlA
Xu il «CS r

D. Beini.ni Amélia <_kinç_ir
CÕritrn a Companhia Cervejaria
Brahma. o Hr. Campos Tdürlnhorit-cu-lh

oférlii - '.'Juiz da

(-_v_>í_.ii._or do Hstado
conunuuii-iu tud. ir.to uo Sr, Mi-
nihtro (bi .íj^rículiiira, pêilindò-llio
franquia te .^raplrcíi e [k>st_l. in-
dÍH|ien.ivcl para que a cnminÍBHiió
|K)fi3n ;hííi, 'em ermo nma pi-juçaa
verba r,-iru oceorror fis inv-sisarias
ik.]_i_af. cOlil o ncnii.ieiii/r.-iiientii,
onibífla^viii o tranfii-Ort-o, não po-
dendo o B.!ii_p faãor taes ilísJKmas.

üünnta que ._ vtjr)>:i podídíi 6 do
khíh eonUis dt! réis, ib> cpte u eimi
_mifs»r«j so iria nriKs'i_ido á propor
e/m (_v.e ns ilcspezill. o •1>if';''tsTMii
entrotnntxi, estü'jir-.i iniiirnuulos dp
que o Min_sbc-i-i. da Affrii-íiltnrn
uòubunuL t*w.'lni*«o irmiou ainHn
n«rjv>it_. n ollu iem diffléult.do ns
tral)_lli.H do Ooyerno ina.iar.hen.-rç
etn iittóiider iip cunvrlo i]üó lho foi
fuito pura 10lil.iv pliriià . /.aquelle
tiirtiuiie.n int-rriii.joaiil.

Tratoaido o'a <f-li.g_tíl:t do Kr.
[''ranciseu y.isini* ilíy. .1 J'atiotillia,
do dia n do corrwiite:

'•O Mur.u-ii.-n terá. tudo a lucrar
com o oonipiirecimaot-o rièskté fóíras
traiv-r:«kw. O c.ijfodrio, os teeiilos,
o aiTO)-., a« r:rdf_. ifoiitrçii produetos
nia'ran.li6K_3 .rirão apreciadoa om

qualquer 1-art.e."
13 o VUnio ilo ifartinlião, da

mesma data:
"0 Governo brasileiro envida. Ip-

do.s os esforécH par.i que os Bst-idoa
da Republica enviou os seus pro-
dui-.tas nn cínrfro or<fan!,-;nilo:' da
i_"Ç,ão liia-Ueiia n,'i e.vppsiçno, o

qual t-ni a wia séile no Itio. do
modo qne pessa -r coroa !a do me-
Ihor exito a rtfiika. Tiipresautóeão no
eortãínen de 1010.

A serviço da i_.-iiniissão organi-
Hailjva d_ rcfca-idn ntn.Ão. viaja

peio horl. (lo ).,i''i'. o Br. Franc ;•_-
de \fai.t.os \"ieir.-t. qu-o é tambem
rçprèséhtã-nl* (ló M.fiíti C.nime.t-
ciai, do Itio.

O Kr. Francis;o Vieira é pnssa-
«••iro ilo OliiiiitV; coiii (lesiiliò _ lts: .
nii')s. S. S. <l».;e_n.buT.oii iie.sta ci- lrl_
daile yi_it.„ilo o Br. Oovo.rntulflr ! mencionado predro a A
do Estado, cnm quem .Oll.orsoil so- ! [i^y^i.r^Jv %'^.ii..
bio o ui-i-K- meio _- -l."K'iilu.c,i'n',--",'"!v'' T" 

1 llscal -lu Otuirda Civil, qtn il)3»("i_xxt' no d'.*, * h<j[_a referido^
i na denuncia'. tec_be__lo elle de-i
jlMn-rítf í.-jí.oi da ínBpcrtorla dá j
[Uuarda Cíví! t-:vr;t. juntamente ;i*ojo -L.n.i forco .'•* i^uárduri cSvlw
r_r.f-.zfcr o pv^clHittento dur..itt*»; o
trajecto du pruítlto dos ewu-lnn-
ti.ti. ohtKoti cir automóvel com.

leeug camaradiU- .**_ ru-,* d'v Uru- |
[çuayana. u&tyaitiu da d»» Ouvidor;]
1 cjue alil oh<iS£_Hlo v«u o« fc-studan- |
Itcn lnei.r|f r.i.ios trazendo k fren'.-.]
fti um •.. sítio mortuarloi iTtu-.et.ia
io í¦¦.irio**.:*vl..*i ** fcirtoat«l» cantlçpü |
jfunobriíjí, Batüo ordonou quo 

"oi
i niiii|..|ido fe pelo mulo dns eatu
Idantes nara melhor policiar;
j que. i)._'íínjpanli3n_K> ao lado o {
{ç-ret-tilo. •*-?*•* e:itr-"ti no lurjíO d*, i
íH. l*iaii-'.'HV- dn PanlíL. i;. ao cho- j*:ar ».-m fronto íi l'ííroja. viu oj
jdeji-cnlc uni Ki-upo de lndlvlduoa.
i - .,)<} iiurnorò nS-*> póít- pryclí>P r.
:-..i'i.r detrás: da OstAiita c atirar-
, H.- i-:• t.:í^ *>»;r ..(ítiiJíviíU-** ap^rodín-
iiii-:.". nlíi tendo visto He ns ai?-
i Kresíiorfra nst-avain armado»;

ijtiu nof*tC 'r.^VnN* r']t: ri;*iKit-n-
! tfc ourrrti aõ pnato onde k»* davii
xxi -..w* .*^.l•í. oxiani.» viu úm indi-
[vlduo preso í»or doua puardíuf cí-
Iv.s. tratónilo nu mfiu direita urot
if-.~' . nfio tondo visto se Hllá ea-
II .«_ o:i_iin_r_enlado;

l íjuí! (»s ineiimofl «uardafl üj** ha-
Vlttüi cornmunívado qUe hav.a. «.*«-
iu-lantes fer.d.s. não, tendo, po-I

! títa. . n*-*-*-!_ occaair.o. vl»to i.i*n-
tium ferido.

10 l',iu- f,,;„ effectúada a prfcíSO ío dito
iioaicar, ihdlviduo. r.,i<. itepoente esforçou. |

para os seuti .¦„ „ quanto pr,J'- para desirmar
oasa indlvldu . < de.ixanilo-o en- ,
iretííio u dous h'u t.-.ias clvla «ra
a ordem de leval-o _ _Jelê!í--cla

imi.VUUHHIOAO
Helnqiiirid'! pilo Br. Kvnrlsto

de .Mornili I'i"/|>nndeM que a VOBB-
ria ft-ltu pdo preatlto doa iutu-
dantoji nfto conuItHla. *-rn Krlto-, &%
pt.vocac._o mas mm uma espécie I
de iM.nl/, ou reza. fúnebre;

quo nAo repurow ho <nx quo con- j
.titulam ki t'1_«» »KKre,-rtoreB ra-
iiivam mi nao armados, porque
correndo lojfo para o . unio da ;
aiíuresslU- <¦ tendo tomado pinte
r.o desarmamento1 do que pri*
mol-amente foi preao; riS-o teve
tempo do ver He tmxiam ori n_o
arma ir;

que quando o piquete de ca-
viiUur'11 d.i Porca Policial chcitou
(10 lariío de 8. Kraiiclec'.) Jfi elle
t«ftHtoinunha atftava junto a-j por-'
tico du r.i-iila Hjudcnüo a ciiar-
da do accu.-M_.do que rocònn-ooeu
U*3_HH«o juízo ;-er Jo«6 I.ima J-**a!*,

que iifio ii6dir dli-T iht nfio i^r
:.-*r>.uH.lo qual o otlicíal quo ooití-
mandava o plquct^Vnctn qual *oh-
so a Btm KTi.duaciio;

que nüo inarK vi/itou fi Delega-
c'__ dcMils de .Ull ter Ido ajudan-
rio i-. eoõducçfi-o de Josfi d- Uma
l.euX.

H*-in()u!ríflo p.*'o Sr. Dr. Nas-
cimento, advogado dos Teiice-
tes Arllndo e Wánderley; res-
pondçu que ell-" tôfltemunha n&o

'ouvii o Tenente Arlsndo fü;;t;r
i nenhuma referencia a T.acurfio";
1 que ••nuii populArewt que tendo
[-aal/í-do do que >-? panoava cncole-
IrfHüran.-se v om attitude nKífros.
alva ton taram tirar o" presda
da tfnarda;

que a porçühta dn Tenente Ar-
! ll-ndo U testemuaba "o qu»' quorM• foi determinada por v-r elle tes-
[ tom unha correndo em flirecçfl-o fi.
•cítíx;*. onde «fitava o T-frnente; que
j a troca d*; palavras a que a^íma
jff r*:forlu com o T*íii»-nt.* Ar!|n«
I do foi apenaa uni dialogo amls-
: toso;

uuo propriamente no loKar do
Tenente Arllndo;

CAIXA Í-I-HAI. I>0 I*l._.OAI.
.Jlllt.N.. I.1CIHO

A'» 7 noras e 6* minuto» da
noite, u.liiir.do-se prB.enW-i os
..rs. Manuel i'errlra Mendonça.
Presidente; laiiz. Máximo Pinto 2"
_ecmuir,o; francUco fernando..
ThsBonreiro; Pl.nio Paulo Cabr-ii
Hllva. 2" i'ro<:urador. u oa mejtí-»
bro a do oonMdiio Arm.ndo Jtlb'-dro
da SUva; Fun.o Foniour.i; Ar-
thur 1'lnna iBua.ío Firrura;
I_ilu_u-(io Fiixoto; Joa>; ilm José
d«' Oliveira; J-edro Jos* da H.lva;
ílenrlquo da Oosta Ou maríte»;
. Loopoldo Ferre.ra Baptista (13).
tendo fultado eom causa Ju-.iln-
end-i os membros do conselho i'ar-
los Foirtella; l.ulz Anlonio Oirvel-
ra; ÜeU-vío Virlat.j o João Oon-
çatvod Coelho 'tl o S'_m Juatlllear
oh -it.. Antônio Fráncíflco da f?S 1—
va. Vicu-Pri» dinte; Agostinho
d»; Mt-neZ-i.. lu ri^or^tario; Al-
fredo Cuutmho. V> i'rocurador. C
oíí membròH do conselho Antonio
Cardoso ronsect; Antoulo José
Gloria; Manuel Silveira Maciel;
Jeronvino de Oliveira e Adolplio
Moreira de Mello t»>. o Br. Presi-

I íle nte dei Iara aberta a set.jà« e
( nüo f*^: tudi-inüo presente o tí". 1°
l BécretarJo, convida o ür Armlndo
} H.lva a oecupar a cadeira do 2a jSecretario, visto o 2" estar oc- •
[ cupandp o l(.g:ir do Io-

Completa a mesa. o Sr. 1" Se-]
cretario procede fi chamada, fi i

| quul respondem todo. os prcwn- ]tesi , I
Iim s.-iíuldu o !rr. 'l* secretar:o ,

| procede a leitura da aota da sen-
I Hão anterior. Rendo a mesma ap-
í provada Pçní dlSCUíBfio^

ü Sr. 1«• expfdlént
Onze propostas para novoa

C'_."tanii i:.ii..i da Silva, — No»••¦•.¦i... do art. 71 do Tiegulamen*
lo e da Infornutoto da 4« I>lvl_r.'_--,
H-joni ni,-,i.u.ni., flou» terço» ,r.i ,Ii_-
ria.

('tit*_w Au«'..ti. W*»iv.**..OJt. — Ctif*»
Üfiquc-M o qup íionstar.

Azevedo Al.a.. Mattos 4. C.—A.*
vlKii' dft :i.w-i.l..«;.... da '_¦• DIvIhÜO
e dft Inl«'fidrtf;rla, índoferfdoj

Artliur Multa Macedo, — K' pre»
ciso rutuifájEor a exigência da 2' Ul-
vUAo.

Victor Amonln Cunha. — Kntro»
erue-ie, mediante rc<..i_o.

Amando Porelra Hiiva. — H«Jaro
abonKdc*. doua utcok du dlaría, tío
accordo Mim o art. 71 do U_txuk_-
nu-nto o c-int a (nformacio da 4"
Dlvlsffo.

Januário l".cini_no. — Belle o re-
qii*-r!n:t-:;*íi e ann'*xo.

Jullo V. VItSela. — ivr.-;d.. A"
2'J Ulvbt&o, pura providenciar.

JonowllZfi Vístae & C. — td<m„
João Fonaeca dan Chaga».—Cer-

tlflquc-fco o que constrir.
Jofio Tinocí). — Aliniie-i-. a Kio»

tlllcacão de 50 por cento, a oontãre
do 12 d- Juliio dn corrente _r_.n.

Joaquim Pertts, — Nos urines
do art. 71 do Koffulanientil e d_i
accordo com a Informando da im
DlvU&o, vejam n-bonado-i Jí-.í.-: to*1-
C/jií da diária.

Jo.ií C_-t_.no Souza, — Conceoo
!7 diu;.. com ordenado, a conta.- do
z do corronte moz.

Modesto Krw^to Krnufl. — Etftf
trejíuc-w. mediante n*«.*itK».

Neliion Menêzea Pimento . —Con-
cedo qo* -kí ausent'* do ->ir\Í«;o pou
90 dias. .H*--iii wMicim-cnlOB.

Octavlo Mnrqi_r_ Peixoto e nu-
tros. — A' iteta ilo nos detennin»
o art. U da lei _.n'.0, de 31 de

i XXi-.-Mmbro de 11«'J.. Ir.di-f'rido.
Raul Man-w. — Certlf.quc-se 0

* que co:.«tar,
| 

H _ solicitou ÍO _!af d.- 1'cennjl
o .ónferehte Heitor Frisa dc .«-'_.

IPinto, co_:_ r.o-rlc!á:no8.
 Sn::'.:ti>u 60 dl=_ de lltianca.

o te!e_raphlata Jeronj-mo Baiitlf!-
ta Cun-ocho. fl____nlo nsttm ooanr-

PtãrlnTIP~'á «eirulntã !<na<><> " «l^*5 úls.:yet:f* ha úine.etar,o ie o seguinte |  f) fr ^ ]2. p-r..toT.,L res-
qutBÍtou o _ompa__cim___io 

' dos
cios. .sondo' r*•:•** üa tabeila A *
quatro da t-ibella li., do-1 Hr1-.
Jofio Per-lm César; Nomcjlo d'
Castro Teixeira; Benedrcto SMva;

tua rdiis Xftstor J Moulm da Bllva.
e Álvaro da ..Uva C-.wta. afim o.
pr«_ãtarem 4ei_.lmentõa.

— Pwílti 16 dias úx ll.-enca po-

; conlllcto não viu o Tenente .. ...
i f/i a tondo visto Junto t± caixa dl- ' ;-, .'',.. -j,: >>/,, ¦-. _. ;
I uendo ter provi lenclado. o que loiro i Polvcarpo \ ic«vte du

[ s». verificou, poia cheirava a amt<u-

de i^aude o tele
cla-ise. José Ca

¦|_l/..!-S
no c,/,

do 3? ld'
lanço do

lancía;
'ju»* nüo Babo d" riualquer ante-

cotlcnte que autorize a suppoalcfio
do Fer o Tonento Arlindo capaz de
actos violentos.**

• Heínquerldo polo Br; IVdro de
Abreu, respondeu:~<\x\c. a.m excepçflo do pequeno
ecrpaco do tempo dispondidd polo
d* poonto r-r-m h. conduecão do pre-
eo. a que se referiu, ft. Dé.lei

Ailiino José Machado; Artliur de ' tu tratamento
! Knusa Portelle; Ivo de Carvalho; | RTaptlsta ãe "

• ta r.o de Sou Kâ.
linte Bezerra de Carvalho; Oscar i '— Ao ..r. Mlnlwtro da
Hlbelro dr» SUva; Ha-lio Pinh-lroi pediu rio ú:;í de M"--r,ç:)
d- Mirandií; Joio Primo de Car- i ferente I

jl. dIHiçlu-EQ p;tra o | p,«rman.T0u no laixü de'H. Pran-
hianclacp. atlm dc ; cihco, tcndo-n_ retirado dnhl para

1! :r cm uma ^u;"xa de avisos | acompanhar dívorsos Obtudante»,
CO.Ml'*\NHIA í polii'-!avrf c3..í.i ..-lUe n-t. rK-iuln;. da jfiepols dos tacLos pawadou no í'ií-
llll.UM rua dos Andradaa. com - Um de , incio do Cattete, isto 0, depola dos

P'-l'r :.vicforro. ; uüim'.*' s<.renados e terminados os
dc-pejo que move. | Anl ,(_ encontrou r. dopoenter oinllicto»;-iir.tlo ITranclECO pvelrè ft pul- que, t*-ndo awistído Êa hf .nas

nò _ o ciuál, tto vol-o, pergün-1desenroladas no mesmo largo; en-
tre e i^tutua o a Egreja, nesse lo-

ter,a. preferiu a, _ 
-___ _., 

 ____i.__i_.____--t cal abeolütainente nêo >iu o di-miu-
bcguInte Hcníença:"Vlstns •• e.viiMln.-il.M cite? »-.i-
tos du-aoi;ão do despojo ontré Çíur-
tos convo autora Etelntira Am-ãllíi
Gonçalves, e ríi n Compaiíhlá
Cerveja r'ã I irâhniá. c

Co.',...d,_rnin.'i'i que :i ' ompáiilila
rf. como dos autios ec vC. 6 ar-
reiídatarla do predio do Inrzn do
r-torlo xi. C. (intleo. pertencente

ia
"Citií1 íjU'

lli.. que -tt
ir.v.smi Tene-nt
liní i proWdeti
elle deiioer.to.
ni*''-!no Tonent
;i.pparelho da *

pedir auxílio; o I e'ad
replicou que jft r-":

lado. nuo x ..mio
porônii"; ouvido o

nada d'7.er no
lisa. que fOra fe-

q_.cll.
i ener. Arlindo

Josí- Domínsoa Pereira Ju-
não o tendo; tampouco, visto

ein outro logar qualquer;
quo nfio viu n»*m f-oubo ter o

m*-..n.o denunciado prestado, pí>r
quiLi -uer formo, auxilio ft oxecucílo
d«'t; jactos ú? que 1'aila a denún-

da p

llòydi
C. om nome

ii Ho^uintc car-

Do
eoclo
releli
dijjjtn
tu :

-AmlRo e senhor,—Tendo de-
piirado cóm o iirtlxro publicado
no seu cònceltiuido Jornal de - -
do'' corrente, tratando div histo-
rico d» hc-sa Cfl-su AlJ«m*l.--.eMin-
pre-nos aa'i".uieccr. a V. fa.-- as
honroriis rliferenolaa mlll rpltna
uo desenvolvimento do nosso es-
taliolcoimento e As pensqas dos
Boeloa do uo-sa cisa, mns a bom
da v,('i'd',ido o para <iue _

fõrmii estipulada; de Jã!
[.'corrente anno atí a data
tposMura du. acçilo;

Coíi-aiden. ndo que a d»
I ré foi líiiÍBJstehte em que
jito. deixou de .p::;.-ir is
guels. mui. por necordo
procurado;* da A...; müj

Considerando nue semelhante
nlIeBraijãr. nãu ostft provada;

Cons dernnd'1. outros m. que
nllcgoii haver éntresu

| que o indivíduo a que «e refe-
! rii:. que foi -preso pelos güa-rda/í
\civís cnnpuntísutdò uma faca.l*.>u-
j be n,'. Delegacia ut o vulBo ,','¦
•"rurqulubo". e reconhece sendo

r.j de nome J«_qiil_n Mathlas dos
[Santos *¦ que aponta;

'nm apõfi a írnra de palavras
com a -l'e:ieiite Arlindo. elle de-

i poente dl
llüv

conlllcto e _á

a A...:
Considerando q«ff'. pelii re-ype-

ctivò cíintrato. ji rô ao obrigou
ii j, pugiimonto da rénilíi por jirns-
toçíles mensaes. de 41105 e dê todos
os impostos referehtoa o-o prt cii..;

Cõnsiderando", porf-ni. mu»'!"':,.,,', „ i'.-.,.nt- Arllndo
mitos .-!• verifica, que 11 re dourou 1 .,,„.,„,. dlrliílu-se ao ponto «•!
de paçar a referida euiint.".. na ; 

',,,. 
_inviá trande agglomerarçtiii-n.do lj r„.:i__i;__s r..,i, còiiilieto e lá viu

Heinqut rido •
Martyr. defehei
denuncladop, r*

enti... uni Indivíduo pro.0 1
[.'íílj-au.íi-S o.*v}*. e "m redor àes')

•sa 'dai ihmtKS pessoas com ò propôs
de fa- iu,, t.un.-r a preso; que nfio
s -ilu- ni'1.,iv,'i oxm__do mas • s.tave c
•om oio pelei"! i-r.sfe._to e nem er.np

qu- e«*e 'preso foi

.ile.-

concorver 00111
soeção lira.KiU'!
lliuxeTln. ."

cs serts v.?** '"'
... ra Rxpósú;

ta»
do

I lhe foi. chcÉar a um
o A.".,. sobre as obi-au
ao predio; ríia.-s

Çohsidernntío. sòffnndo
niítni ás LésvíimVii-lias

•1
ii-do cc
cssai

¦pon- |

da

8.
iu-

noticia dos
qus se dl.ü tc

poasii com orlentauao seKiira
formar o publico Sce.rca de tudo
o uuc se relaciona com u crisa
Alloníri, viimiK dvcluriir ser ab-
ROliilitmàii.ta Calii
quatro inc-cmlios .,... - -.-
havido om nosso .estabelecimen-
to poi-, ante., do liiineiitnvel
desastre do.diu, M dó corronte. a
Ciii-a AILemã sú uma unlca v.. _
foi victima dc uni incêndio c)C-
corrido em ti de Janeiro úeXil...
quniulo oeoiipaviimcs tao-húmen-
te 11 parte térrea do predio nu-
ÍSer S Ha run XlXr ella; m cen d o

quo «ú originou como é nu-
o notório, na loja dc fa-
i viBlnlia ft nosao cnb",i, «o
o foito s;o alastrou pelo
ro lindar que communi-
cntüo cem os nlios do

edlo oecupndosi naquellO
nelo Club dos FiiniiiiiOR.
•íiirio. fcllr.nii-nte, nenhum

oti accidente tivemos a
pelo qne vliuoii P"'!l

V. S. a llncr.a
ano qüe houvo

afim de
seja .xplo-

blico•/.emln
onde
jiri-nie
envii
nosso 1
tempo
Desde
sinistro
lamentar
pretenlc pedir
de rectiflcai' " en
nao.iudla
evitar quo a 11
rail.ii para Uns

CeVtOa üe sermos
ÍMiiiioá com estima, «tc

BONECA DE FOGO
COMO Sl_ llí-.r-ct.vr, irilA «ÜES-

TAO COSI A < -'..HAUA — A
Ivíltíd/.C.M*. B •'•••• l'"»*-
I-HDIttlS — ÜK O AH.ll-.MK.N-
i»i.mi:*.:.to ,ií atassk; . .

Uma qm-dãci dc BÓniõttos impri!-
tancia, fut.il nr- extensão da palavra
foi luuiteiu ciuisa pnra uma e-ipo-
c.taciiloriii s.-eiri per parte dc Roò"
liiuln Baptií-tã. brasileira, de '20 an-
nos (fe edade, robiílenta á rua
Govii7. 11. _t!2.

Seriam 11 horas ila m_h'iã quan-
dò essa rapariga tevo ligeira troça
dn iHt.l-a.vras c-.oiu a cnnh-ula _lat'K'.'i-
rida Viaiiiiii. ...

Vae dnlii, goiiiosa « dn capem:
nl-cs nas ventas, tomou n rc-soliiçüo
de matar-se !

Mit.íir-se, sim, c-osm k-erozmc,

[iliospíioros, líiliruvdas, etc
Ke ban pons-ju, melliov o rei-,.
ileeoUictv-sn íio .en cj-iarto, pm-
bcu i'S vestes ic ItiRitinio Xtcm-

íle 200 tem '¦; (jarraEii. o riscou
iIíuíiiIki.o. ttíio salipuiòii bem so

o!.|.

parn dentro da^ fçràdoa da Esco-
| Ia t'015'toc.l-i-fcii;

á quo ellp df poente soubo na
o I Dele_fac!.. qne esse indivíduo que

11- I f_-.ru prer-o tinha a alcunha úu
nacur-LO"! o rceonU-oect por -ht--
•r sido mó-trado nesse Instante

I cum' sendo o de nome JosO de
I,'in.'_ Leu!;

que correndo o boato d- que
i havia um estudante rnl!."- dp,
lelle d-poente lembrou no lir;

CorrCa Dutra. Delegado que --c
achava no Ioc.il. a convenleit-
cia* (13 por roinovldo sem jicrda
de temiro pnr:». a De! ..caca no
que consentindo o Pe]i_-_.ilo foi
o Indivíduo preso cohdttxidÒ para

, „,a -niesma Delegacia pdo mt-sino
:;:.-D. Julf?0 j r)r. CorrGa Dutra, por cllc dc-

noção e (-On- 1 pofnlè e por um líiinrila. sahln-
nus nustas. (i„ todos p«!"» fundos da Escola.

,__^^*m-.. i ír-.m serem acnini*a-uhados por
outras" pOH^óis. aoropcíntando

lístá infi_r_)_is_inlÍB3Íroo o Qopeca- qua ess.i deliberaqfi.o fui tomada
avidamente i pam úvltar n smlia do povo eon-

;11 tír. Deocleclaiio
3os outros quatro

pt)nd*f*u:uquc o puàrdn que ròhdiizlo aò
1 accusa4o .lusí dc I.ima I_c.1l. da
; Escola Polytéchnica. para a Dele-
¦ K"í""ia, pareee-lhé t**."»' sido o fçuardã
i Miranda Fillio corijünctamente com
Jh testemunha c o Dr. Confia Du-
| tra;

que quando a tcsiemunhi' asso-
mou, conjuntamente cotu os aca-:
derillcòs, no larso de S. Fraiiclaco.;

^ l a dírecfjíío do prestito «tu em K^n-
\r_ ("tido oL-Hquo ú Egreja;
<_# ¦ õúoat>enafl consistira a_aíígreE__u.o
,'m i aos estudantes pelo prupo ü que ^ _.
0. | referiu êm atlrarem-eo oa referldòo

r.lii7'(i I I Indivíduos sobre o prestito dos

! valho; r*j(( uer invento d*; LudgcrO
Ku genlo da tí I veira T"'lho. íal-

Liando sobre e»te requerimento os
I Srs. Ignaoíu Ferreira. Eduardo
t Peixoto. Pedro Silva. Henrique
I Guimarães. Arthur do Pinna e

Fíiblo Fontoura.
I Ficou rf>^ol v ido p? 1 o
\ novfis InformáçC-es na
i leun.ão de r» de Dez-èmbrO- sendo

aipOs lida uma ejrpo='.<__.r_ sobre
uma eommis^ão d*i inquérito.
apresentada p';lo Sr. Ignacio Fer-
relra.

sí lire o caso faliam os Sr».
Edu •-*- PeiJEOto. Henrique Gui-
mari. 9 Arthur Pinna. Fábio
Foiítoürã P«edro Silvai Armlndo
Rií, dro 1.1 S'1'.a. I>.-opoldo Ba-
ptiv.a. pçsolv-êndb o conselho QU* j pranois
11 commissão L-ontinuasse o J-eu
tri-.balíio. obtendo os dados noces-
sario.*; na Secretaria o na r**uuIão
de 5 df Df*z*"mbro. trazendo a
mestria o resultado do s'.'*_.t- tra-
balhos ao conselho.

O Sr. Plínio SUva apresenta
logo apf«s uma proposta, que d
lojro retirada.

Süo concedidas aa deir.!s3õcn
pedidas pelos sócios Hy 1 vo Pillar
dor Amaral; Muclo d.> 1. ma e .Srl-
ví_: Mario Naseliriento Oliveira;
Camiilo Fonseca c Arthur Vieira
França, visto os me:jmos nAo tfi-
rem débitos,

Hfcndo 11-do um convite da Exma.
família do ex-PresMent*- Õa Caixa
do Movimento; Capitão Josó Eu l

! Pereira, wilir*' cu..o assujtrpto de-
I clara o Kr. Presidente que no-
! nvou um.* commtssão que 

"r^-pre-
i 1_e.1t.cu esta Ci.Ixa ima exéquias
i r"n!!-ai.-'.? -,>or alma daqueile .io_n
1 rompanlw.-íro

Co

Vlaçfi?
o rnn-
Bajrro*

conlorme r.otlciA.mos.
Solicitou abono de 2i:'. Aa res-

pccilva dtarla o Jornalelro An.i-
rias Pereira úe. SWvh .

F<-i extralíl—B a certidão rc-
riu^-rí-d.i por P_tullno r^amo?. !t.ir-

I bas. conduetor d«i trem 3paii-n-
oh-feltiò 1 tado detrta Kf-tra<da_

próxima,;  VSfJ &.t-.\_- : s-A estaria" do
Engenho de Dentro, o tejegra-
nhl-ta Carlo.H Jo- . íio Ko_tai_o. eni
Barbácena: o praticante ürlamlo
I_opes de Faria, na Barrar o pra-
tloante Mulmi. STo-.-opio dn Cos-
t ;i Mendes; na de Cachoeira- •>
praticante Franctsc-i Garcia li-r-
uardo da Crur, om Laíaj-ette. o
praticaíMe Victorino. Klay dori
Santos: «'rn Curvello. o pro-tleani»

V.sr-lte, Martins.
Refrrcissou an deposito de

PiUmv: o telesrt_.p_l«ta Fera_n-
do Cinu.llno dH Silva Ramos.

Kervir_o hrje dum nte as cor.
rida? no Jo-k-y Cluh os tele-

(çraptiiÃtafl : "r.o t-ntroní*xm/.r.t«..
Florlo do Amaral Vaseonoello» e

CTUsami-cit.-. da I_e.«po!dIr_a Pe-
dro

nfio tendo lido tc-irn
1 dito i-rrupo usava a

Ilm
-losoççup

Por cs; vo it A.
; direito,

im». a. que
dó

;llo estft i
üo p..In ré;

• motivo*. 1 ficando «il- |
haver: pelos meles de 1

. renda vencida e nlio |
Ci propriamente

A . C:
mino-

nao
proa-çãte

bdora .te
'tas.

<|u.' vao aer Ito.iol),l,!l
lido no ai-istocr;
e orgãní.

Além de bon
illii-strnm n. 1" pn
píioto-graV-raa.

ticu bairro de que

e v maua
na liei

tru 1
qu

, 'uiiío ap'
haviam
tres t1-";
di ;••

pre." o;
eiie depoente ouviu dizer

s o c-ontl cto quo deile
.-oilido feridos dou., ou
udaritM-*. eni;*retan-_o elle

sô vlll nrirfi o -sluilnn-

1:
j zer

1 nm 1 .tn

A POLICIA

pulilic-lCá-.
, a inclina

menos coufessii-

attendldos,

SANGÜINÁRIO

' o
foram nornoiidc-jí poritoa o;: Dra.
Baptista dc Andrade e l.ulii M.
Pinto dc Queiror.. qun pediram o
prazo de tres dlaa para 11 apresen-
tacao do respectivo laudo. '

Fonim-lhos entregues ns hotl-
nas de Zoeira, aa cuícas dc l.ra-
jnor e os vestidos de Annunv.lata
SarráciHi.

A' tarde, a autoridade ouviu de
novo

O COCHKinO IIO CAlIltO lOt
no quiil se propalou terem piuirado
trea homens no dia e no local do
Blhlstro..

Antonio Voroncssl. tal í o nome
cio cocliolro'. confirmou o depoi-
incuto anterior.

FOra iiquellu dia contratodo pa-
rá Ir fi nm Caetano Pinto, huscnr
tim frciíúcz que ia acnmpiuihar
um enterro ao cemitério do
Ar.-qa.

Ao voltar pela rua Barfio de
Ilapetlnlnua.tomou um outro fre-
;çiuíz. pa.ssando oin frento a Cn-P-a
Allemft. antes do incêndio.

Km seffulda. n nutorlilado ou-
viu

VM AIIVOWAIK»
o I)r. Luis Itodolpho Miranda,
•que foi o tpasf-ageiro do carro.

Háta teatomiinha nada pôde
Bdi.tntar wohre o facto. llmltan-
do-fio il responder As pergunto»
oue lhe eram feitas pela outori-
ilude quo HHeside o Inquérito.

Ouvido, esta testemunha, o Dr.
Eüclydoa inquiriu

«Vl-1-1 I.I A St Hll(lKM:i)KIt
dv IS annoe resId-etUe fl. rua Au-
roía 11. Bl. empreKnda nn aecd&o
de roupas do crianças da Casa Al-
lemri.

TrabnlUavfl no jiavlmenlo su-
perior. quando ouvi» unm doto-

mu
que

foi ito l>_- ÒÚ -Jr' 0l'v:i' •m:ls ° W. .
,'• quo :i chaninKi se fra e esta foi

eoniíminicadà rii;tii(lannjnte n roupa.
As IaliariMliia ..rç-scernm onvol-

veniiò-a iun largas .li~n.im.__'. daiulo-

lho d n..W('to ile _ii_«-'_ dt fogo.
ArrepciuV-rla— se o arrependi-

mento mot.i_sc a íiiiicírfd -.«trivn

morth, -- _-i.it«>" |-or soecorro.

iiãntíintlfl a." pesaóits ú't easa ''¦ uWA

.,',.•.!.• o ilo'jt.->r."..ii'.lo ile ni_-iéina
CXtueis. Mi_'.o. (\iw Hio fo_ os pri-
metros curativos.

T>t\t:Iitr .ti.-1 «nomo tão bonito para
nm 1. moça t«u s»in iuizo.—-recoboit
queimiiâüríi. por todo corpo, flcan-

do em t.rii.taiin-i'Ui nã éns.- ~a fa-

milia. ,
f> facto foi c-.nniiuincadr, as nu-
_••.!.(_._ (Io 20'. Mislr.c'1 Toüi-inl.

Ve-lá. Ve' din hoje _ RÀpãitiÇao
Central (Ia Policia, o _" ndegiido
Awjá''"''1' . ., , „„— T'or!un t.vniistrriurs: do -"

pjra o -" Districto l'olic:al, o 1"

sram-ent- Dr. F.uelyaé- üe Oliveira

Alves e do ~* **->**' ° ír' ° '" -?P"

;.leiiln Dr. Vnljiiano ~e Açiumo

1,1!K-V_. .
 O Sr. Dr. OlieCo tle Policia

eriviit ao Sr. Ministro ila ,Tust_ça

n. eliavés ilo tAifiéiò Sõ OonseJlio

Muniç-jinl, quo Uie htüvtóiii -ido em-

fcssBtte- i-tíüo Br, Ma.jòr Oosta, sai
t-ii-re,,.- dó (.rdcii-, <|t» foi enenr-

ente sâ viu luort*
tfi Ou ni:«.rüefi. dfitudo n' solo
dn porta da Kicola ensansueni

ra

1 nelhm
i jüncto
1 Cil lll u
i impri.', 
estás

ELLAS-MTES
«pilio-íitçAo

ArtfK.
e.pr.f-

le (ih-i
sõe. d.
iiiurenm

do
(l

r.i .1
rva-;

Ctrcnlo dr
idavel con.

in maioria Ta-
.,. o. de estudo e

•liitunil. Entre
n.s iiáj-sásena lir

;üõml
I de vêr
j ma -;

quo nâo pód*.* precisar Or nomea
i dos siiardãs que préndoram Joa-

quim Mfitlilafl dos Santos;
que afflrmft que. er.trè as pessoas

que prenderam Joaquim Mouiiõa
dos Santos, não estava, o It. Cor- j
rêa T*uira:

que ouviu dc pessoa do povo o
dito j_ referido, Isto é. qu«. 110 iur- ¦
ko dc S. Francisco dc Paula, ha- 1
via praças de polida A paiji.na ,
coni o flr,i do dissolver o preatlto. j«— Torn.iri._-Ia a rtlnquericao, foi >.
dade :i palavra aos advoKados dos ,
denunciados, para o eont.-..tu.:__. r
não tendo, porém, ncclium dcllÇs
querido contestar a testemunhn no
seu depoimento.

PUTUAS NOTAR
Achavam-se prescritos todo? os

ndvnfidos da nccusHcão e da de-
fesu. , .—d numero dc assistentes foi,
honirm, dlminu tissimo, vendia-se
tílo sÃnioritu alli oh advofcãdos, te«r
temiihhas, Jornalistas u alguns es-
tudantos.

— (is trabalhos foram suspensos
ás _ horas da tardo, devendo pro-
Rogiiir segunda-feira, íi. 1 hora.

' Fraa.-is".'!. |,c!o 
"" anniversario _•-'

i fallecimento dc A. C. M., e de
, .'(iicitaii-ino. 6$ para os' nossas po-

l.l-.i-.
Daremos a esmola de lí aos pir-

. tadores ilrr cartõrs us. õl a 70.

l_oram lidos depoi. doir
['dós xlfí be-nieflcenciãá. ciuo
! d.-ftridos. por rx?o rer os

uni anno de matricula, fí

pedi-
ão in- |
f-M CC-fl

ifflotos ;
ilo membro do couséll-O Ped-ro-1
item- da -5'iva. suspendendo doua .'
sócios. Informando o Sr. Prr-si- !
dento que mant**vM »-s:c acto man-

de ííôõs e _íi«íufíra.
liftÜraraau-Be do serviço por

I enfermos os t-slesraphistas João
i Moreira de sou_a. do Bruc-inho de
| Dentro. João Pereira de liclio.

úe Cachoeira; Rodolpho Pcclra.
I de Cari _lho. de- íiarr-t; Carlos
j Uiiz d:i Mottn. dc Lafayette: -
rNewtçm l__iuréuço Pereira, de Cur-

; velio.
— Vão „_.-_r ferias os te_«g-_.

! phlst-ia rfyõnoy Ausrasto Ric-illiO.
[e Ãntonlo G*->me»ei de Oa?-.-ro iiü.i:-'
i nho.

— r.irã pliuitão hoV- nas _5_
i tacõoá da Inspectoria do tolègra*
I pho e íllumlnai;-"". o trl...^rnphís__Sã£ ila.

de

dando-03. porém', vir íi, ínçpecçfl.o
do medico de contian.a da Ciilxa:
vem íl m(*sa uma proposta do -Sr.
Pabid Fontoura, fjue por sèr de
a*?sumpto multo dèlícaílo t: depen-
d.;n:ío de estudo meüçuloso. fo:
k comniih-são de. contas para In-
têrpor parocer.

O !-'.". Arthur de ..m.i. em
plirc.ses itp_-.nd~s de saudade,
faz o nec.roloKio dn Capitão Josí
liUlü Perera e projif.z que con.

j s.íksí« ua acta dos trabalhos.
[..oomo hòmenofrero fi memória da-
i quclle 'Ustincto compa nheiro. um

vero de profundo pezar por estai .
sentida perda, rendo ofíleiado | A,
nesse sentido a. E_m_. esposa do i

; finado e _ Caixa do Movimento.*
Nada mais havend

Miirtlinho Mi
Va. si.Nutleuir " «^nca

__¦ A. VasoonorlIÓK. p
t_onfere<utefi da e&t&ç&o

A ii i o r. f <, _*Caxand u i>a.
0 ipratf.a-iitt. d.» oonferen

Joriquím Cor-iit. fr>I m&ndadõ fifl
vir ua esía_s_to de Alfredo Sísi

Hios

do
do.s
tio.

rej?a -
r iitn

m&otj de mei
Carón lia ani

i .im rovòlá fc
Piuio arti;

De
llndlasN i
in-ereci- ;
urú dos

¦ln dt IVehitrr o referido edl-

tor'

WSTByGÇÍ. MILITAB
üvdlvev. I iNl.m UO- ATlKAnOIU-M

__l.tA.i--.
UO

KM KSTAIIO «11AVK — PO"*)
SOItHU eOVXl.MXK\iVr„AjtA
lll',. DO COSTA — üi\ Ot.*-
«mirou-i- OBÍ.I-1BHK — <;*•-
CA AO ....VSAI.O — ".iW

<)11MI'1.ICK
O conhecido d c. o rde iro. José

do Nascimento, dc çOr preta.
doa p-íiilclõsoH Indivíduos
Irifestatn o bairro (Tu Snude. .y- .
iddcni- á praqn da Harmonia |
n. 11.5. hontem. As 10 liü horas |
da noite. pov. eni polvorosa n ru _
do Couta e adjacentes, dliipnrnn-
do dezenas de tiros de revolver.

Achava-se elle no bolcqulni
daquclla rua il. 118 uni compa- ,v. nocor{io coro o «(tnlnraanto
nhia de outros Indivíduos de sua ( terminado na

sss^--Sáiii__&Bffl-S ri^^rr^^n^s
a .Sli. os convidou a reliiai-se. cm-so ).n«limin.iT (lo R™"»«.^?KfO.

Attendcrani-n'o mas. na rua. unt0 qu-- u (•ouiedei-acao **• ,iii/..u.i
comii.ariim a praticar toda a norproilmo nnno; enti__.iis soot-da-
sorte de desatinos. , _t, ___r0 ci.nled-radas.

Niiaclmcnto. armado de rçvrtl- , a ' 
rcrili---. hoji o começo

ver. HlrlB ndo-S6 a GodotrcUo A -im. r.»™ • y r_

.oca o pro\™ò 
* 

msolita- 
' 

.. VI \W Df_*mb*l-. Pf» 
'»'»~-

mente. , , 
*, 

\ Aqn-ll _i UU- sc i,U'.»..i-in rn.?r ee-
Hensindo ente. dcstcchou-llie ' . nr^sa ,M.ovn dcv-Vlld .lir:s:ir-.H.i

dous tiios 11 queima roupa Indo dityctor iic rii-o. i_trn lll ••- mos-
um dos projectls a trav e.-s.ii-l lie 

j j'»^. q r..'slll.ltiv lM, ..., huivo a esse

Variou nonulares. ncüditníò aó coucti-WÒ. _.-,,i.
I0.V1 fon-ni. recehtilos n tiros 1 Ar«Hi-Cloi-Ja cumprindo
nelõ desordeiro qu". então ba- l fo no nicsino .refinamento
tia em retirada, deixando por..I oa sigiiintcs KÒclo.* pam compor n 

| 
-[•

terra. fi. sua victima. I -nmmlssSo qua tem de d-.rupr ns i .'i;
Velo a policia e.p.r-M.|iuln,1o o eo»'» ^l,..,,,.., 

A. L-onteiieUc, f9
aecusaao. foi elle. -reunlmente. »">*•*« Manuel 

Duarte **- ' 4
recèlddo a tiros- que so BUeccuinm : i.-ario_ nisi <-
un_ apo>*s outros i uiOt. .

Nascimento, sempre correndo | — Dominso, n dc 1 '• ~'iiiiuo,
e fazendo foaro sobro tod

_i.lt;--1--
rcgíi
ÜO 10.

0 Sr. Maior Bairiaso Proonça

Goni-S. StV«.reteuio O.ral fls VcMAx.

e-iá ftiaeiK-i) unia eat-tístíca de-

m.tí~--_tiva dos eriminosís captu-

rados durante o ultimo sdiiestiy.
— Da policia de Bnanos Aires |

,'ÂM.tòii o Br. IV. Oliefâ d. Polioa ,
tèleoraninia commnnicahttó a |«i--
TOL__.il pelo nos-_ porto do aH-im?

ton-rUta . rusuos, oxpüTsoi daquella

.?'.:;.iiV_-a. .¦povam feitas Toeouimendaçoee
nobre o ca.n á Tel-c.H M.vrifim...

—T.rca-íeJra. pro-inia. ..3 meio-

Aia. r!":.li~a-s_ a prova ora! do con-

curso para tw lajjr.s de estrivitea

de 1" cntr_n<_ift.
Rão i\..an-,iii."..lo3-t-s o T)r. Jorgl

Mutt. s V Oelejindo AhxilUr,
I>rc.í_ent_, o cs !hs. 

*l.op«-i

.M(.ív_1 Costa Raliòllo.
ServlCO 3;:t"

nv.da.i I"
IlyppoHtO
mo o.«tud»
niento do 
poucos estranhoa que souherani
Imprimir nu tela as cores tropl-
cu,- iras r.o..s:is resloe3. l-.ntrc
os artistas consa___~Ldo_! ' "

paj-sagens de Koberto
sGinpro o me_.tno
do pincel, cheio - ue ";¦.-•¦.;—— i

0 G/XSO ALLSOPP

fOl O SGjí;:_ÍO CnC
minutos da noit".

— S»*i*i*"d!id** ltr***"fi«:*en!e tntíio
:ln» li-ocul.itiw — Hequereratn ber
nefloencla os íopulntes sócios :

José Xavier e GU
Ferreira.

Continuam como representar.tes
da Sociedade Beneficente União
dos FOwrulBtas. os ?esuíntes :

Km Kiintn Cruz. Marciano Fer-
nnndes Victor: em F"l»'m. Anto-
n'o Pereiro dns Sairos; Tt:*rra.
Prancl-CO Pelimsnn: Kntre Hios.
Alfredo Pereira Mendes •• Ma-
nnno Pereira -.ter.dcs: Palmyra.
Hlldebrnn-lo Moreira Castello:
Lafay-ette. Mario Josí1 do Onvel-
ra- Norte. Firmo Oullherme da
l.u'. 'ha; Sete __it_t0a3; Xisto do
V

indo servir na de Entre
pratic-anT-c Cunha e Silva.

O ng-Tt. d* Rntre Rws teve
ordem para mandar servir eni
Tambor:! o -Oitferônte Mario M;i-
riiiho.

Vaõ tr»T* exercício nã ftjstac&o
de K-Ctns Ivioa o conferente Ho-
racío Rra4ín.

T-ftve ¦c.r_-»'-*n: para substituir
o t^carrefííülú üa f*í.t.L*;ão d* Ha-
penio Mello o c^nfer**nte Astro-
g-ild-o Mu.rcond.iNi \X\> Amaral tm
logar d«o Ci>nferante Raxn.o& ¦Octfa;

Hoje ar.KilliU"iVo o servido na
das corridas, no Jockey

Olub os onfereiites .Vguia..- Cirno
e LydiÇ Rezende.

Iiontem -> il_c**t:^*- de Santa
Cruz deu c-r.lie. .-.nivitú à AdJin-
nistroção de qúe" o BTuarda-freiog
.•Vmeríco P." de .Issis. chapa *_'f».;.
na eírtKçâo di. Matadouro; bateu
com a cabeça na coberta d-^ssa

Gonçalves i estacilo fetrl-ndô-se.
Ass.s trabalhava ao "treu. c. ¦* **

,1a fts 1«

i teiid-** vindo ?•.*•.* osta cidade p>.in
| S C 52. para s-_«r internado no
[ HO-ípit-ü dà Mííberlcordla.

—¦ Fnl permlitido que pe au-
| ftf-ntt' do serviço p*~>r sn dias. a
contar d*:- 10 flo co-rrenteJ o guar-

! da—fr^lo Xaixk Gomes da Siiva,
— Foí concedida u permuta rv»-

dida pelos (çuarda-fretoa Cândido
pilmeir
segundo

íendes,
ei.vüdo jioeta

de sentimento,
Imprime Rs t*l_.« es colora
ii-llclòshs do nosso sol eiiti

culos
(lo

voais tli"'
seu u.-

qué

,in-

UUÓ, ora em cre;ni
ont em âuçcnuhlos
d. alvaj ora eti
)s-a(';is cUtrius
Antônio Pnrreiras
il^. Eurjipn ci
pri'1'i-onr.r.:.'-u". "Solidão

m: uma
feição

, d. !••

doce.',.
òmper
iadrúr
, cita
voltou
e inl-

vigorosa, n
lllfisimii e.f-

inspa»'
nomeou | 131;... „ ! « -

com
dn Ci '.iv, c

cAi.vitUA-CIVIl
^niaVCcui-irai e rondanç-s Üiea-
• -,m c cln.--_-ii_ Vive** OulmUirnC-,

lí.nd.i tn--fl.1i Plscaca Mairlo
C'r'j7. o IkmrO-O.

Uniforme da tebclui.
- r>.* ac-ftcrdo com *"> miun^r.a.1

di _-Vci«t«r.i do Polida dc hon-
t_,m rlotnd, tmm-elotfia^ivee
1-1.™ do Sr. Ur. enefo ae 1 i«,-
l*'-r -e. ;li-f*:-l Ajl'tICCliO •Jí1 AJ'-v"-"f-lO
Carvoilho e os _ruu_t_mj n».i_.r'Mi

• .',0; 77; ii'.': -'->: XIX; I.H;' ' l -7 

feito é um primor do se.nttmonr
to', o eolortdo r-a-ece ter alm.-i.
a rolhbKéni das arvores paree.
paloltnr": é um tr.cho dn. \i.l-
nlia cidf.dc do Batado do Hlo,
onde om um canto dcllcw-o «..-

vem ha longos a_inos muitos dos
^,,,Bsrs priineir<_i p:iyKa.g-niii.i. .

S5o Uon.in.-os. Neatc rftlo en-
cantador n-.d.jn. Parreira.. I."-
Í«Tto Mendes, Driendl. V;_lir.icS,
e muls ul..un.i pintores, indicnn-
lir, que o ylttorcs.-o d.i res.ao C-
coiiv.d.it ivo, inspirador •

gualnvol. De .Toilo
scrite--« naa le_>-« . <
quente da- 7.or,:.n tre
vccetaé Cio luxuriante
selva e -le vide. cur.
ton ali d 11 ii es que sx*i
matlns possnein r
Imprime nn-s telas
dade completa.

O Sr. Franeisco HerbòSo, Mini-- •
tro (Io Chile, esteve hontein, fi tard-.-, |
no Palácio ltnniarrrty. etu conf.r-n- ;
cia com o Sr. Ministro das Rela- .
c0«.« Exterior-s, solire o caso Al- ¦
topp.'Piv. U'.<r.- oceasiãp ji 

• ouvir do iii- ,
ploí-ifi-» chileno elogios ú nossa tv-
pòrtafeein ;i"l_ fideliilade è nilnueia

i da. exposicáo n_e sobre o assumpt.
I o .lornal do BtasU hontem publl-

cou.
— Sabemos d. bon fonte <nr hoje

! ficar., dcfmitiv.-incni.- tirnuitíci o ac-
! (..rde •¦ntr-' o Chile e o- listados
, Unidos, lurn 11 solução dò wis. -VI-

lsopp. t.or arbftra.com d.- S. M. o
¦ ltiú da Inglatsrra;

—- (V-nii .unU'a-n:i- a Agc-iciã
! -Vmerjcariá:"Sobre o incidente a:t|."ri.v..nci-

chileno. f-èirmeiU" terminado, o
Sr. IlaJ-ão .ki Rio ItrsnM traba-
Uinii dnranfe a noite dè hoiito

Baptista
colorido I

Icaes, de
ch"la de I

l-ií.r.sslm.s j
r_rt nossas;

1 (irtinta as |
tn umn vi r- r

L'ti. cora
Ar.itr.io .1
até fc 4
A- hoje.
oom a I

o-, seu.- ¦taino.*-, Dra !
Moniz de Aragflo.

c:i- e nvii. òa uuii.liri
. trocando tèli-graihini-t-i
•;3_) do Brasi! ein Sau-

-- Foram ciaasl-icJadòíí rnm^ era .
xGiros os aprendi?..-*, do 3" DepÓFlto ]
João At.tonio Cerdclro. Antônio Mi-
neiro o Trnjano de Oliveira Ama-
ral.

Foi remoytdo pf.-*-.'. o \° Depo-
sito o aprendiz do 2°, Josí* do Nas-
cimento Dias.

l"_r_rii concedidas as sei-uin-
! tes licenças, oara tratamento de' sáudo, a iir-ssoal jornalelro da 1"
1 ..fccfir. de Tracção:

30 dius. ao concertaijor de Senta
rru?., Manuel Tliomaz: ao graxelro
do 1" Uepostti' Antonio Medlna de

* Soúzá: uo praticante du _" Depo^
sito João d—llio de Amorim; no
limpador de l_ntre-Hios. Jom. Lui.
dõ Mattos: «<-' ajudante d.* pintor,
OUvio Alves Guerra: aos graxelrpa
do :'," Deposito, Mario Tl.iilcr e Ma-

I nuel Francisco de Sourca.
lio «0 dias. ao concertador ca

! Central. l_«ue_lclo de Çari-alho
I Valle: no ponCertador da Afanti-

mn Jayme de Olivlra Marques:
no Bra_elro do 1" Deposito. Manuel

; Antonio da Silva Queiroz.
Dé ü-i dias, ao fofcutstn do^S* ne-

I pcslto. JUlio ürandão. tendo obtido
dias. rm pròroijàça.0,

I_*eai e Auguato i.-^p^s
da oçta-çK.. du ÍUirrn e
de Cachoeira.

— Foram c^nee-liilos 2:2 âa rcs-
1 tvH-tiva din ria ao *_**uart_'.-_'r-'.o

. 1 de iíntre Ri-as Joaquttn Perrèrrá
de Paiva, a contar de "T de Aro»-
to por st> haver maehuoado t*m
F-^rviiíi no trem C Sü tendo e.«ta-
dn fórn tlti repaxti<;5.o &*£ o dia
11 de Outubro t!nd_.

j — l"oi indeferido o roíiuerí-
m. nto do fiel Joilo T>am&sc. no

í Garcia.
Foram concedidos RO dias

{fle Itcen-ca i-a-ra tratan_3_into -io
I «xude ao pruàrdá-roiulante -Jth
Central. Ratrar Coelho Ferreira..

KoJ Indeferido o reítuer.-
j mento em xixi>> o eltli-«l5..i MntiU'.!
I M«TÍftno dn Silva pediu o ínjrnr
l de bi.çngelro,

—-Nfio foi concedida a trans"-
; ferericía piira t\ estac/io d"* B«»-
j iém. nue pediu o piinrda-cha-ves
\õ*s Morro Agudo. Manuel FVlix
' de 01ív.*ira.

Foi Indeferi-lo o requer-t-
m^nto do iruardti-ron*d*anti> do
P. ritop.o Firmo de Paiva Go-

j mes,
Forem concedidos 6»'* dias

dn ü.^on.jíi o'o EÇuí»rda-ca:n<í«l__; i\t_%
1 Central, Manuel Ignacio da
Pilvr,.

fofaiista ;
Dionys de St'u:*.a. do 1"'

KmU.iiT.ais

Ituenu Amador.

Oãnr!c--« línientq _>n_aiu«r
rcii-t«ri-~!*-s uni exeii-.nln. <lu
vro ;l,i l-:f.'..-ni.-vçC'e_i pa-ru
ito ros ji. V

ado."IV;-
ra-vn-

Cocreios Hi'5--

tiago de Chile e cem
do Hrii-i! em \Vashiri_ton.

O jirotocoló ilo Áccçinio submet-
tesi.io o caso á dN-t^Tto do liei
r^íuarlo Vil. da r.rà-Kr-tnnlut.
»;irá a^igtUtdo toren-ivira, 30 de
Noretnbro, em Santuiso. Os te-r-
mos d-ss--1 protceòlo j.'i estSo asson-
tl«i',\r.

Hoje, *27. das !0 íis 11 ("o roa-
nh~. o Kinliaixiifior A-.i.tíciiiki. Sr.
Irvinp Du_le,y. cstieMe lio lt.una.ra-
tv, nn

tut _>.— o s"
trnfeKO da
.urros alli r
muna.

— Oerrlerlmcs abaixo r> 1n ptt-
li. po-! rt%>db da locai Hofttera pvit>Keaâa

t nt^ta »*í_i>cflo pobre a oecurvencla
iv-nosito entregou no i do Ittlometro S.S. na 'inh. do
L'..l.ti Auxiliar dous centro : "O nue oeeorçen depoi»
¦grades nn ultima ae- I ~" choqu*. nue nSo t)«iie Attttner

aer attenuado, *i\vxs as oonaicooa
_- Foi adr..i>tl..n no 3' Deposito, i d" Xe-reee, onAe et ú-u. o imo,

cmiio llmaâor. JosC uu í..... .or ___..Ant-~hot_lMi_ u lmpo-t,t.-_rt"¦"• flu e-ti..-r\o dc Ai lVioco' foi d.
iv-rmvitüram entre si. de ser-1 3.-tf»T voíúmea de mercadorias r*

vlco, fs 6mpré_RRdò» do 2" lH-posUo pnor-m. ifinbn oom o p->ft-*> do
I Ernani Moreira íTíico e Pcürol Ci.JtlO ttllOfrrammaí. srfndo k rx-
[Carreiro du Silva. i portaçio d-.» niercad-or^-as. mate*

Toi admlttldo, na Itarra, co-1 rttüear carne wis!» n _n_>immen-
i mo aprendi!. Eloy Cw!!io dc Mat- [ flas com o peso (le «u. ,0"S kllo-

to*-». t_nt.jado do «¦neítrr*'t?ido d*» nranim. .
mios, do ." l>epo.,uo. Scrin» Fran A renda dò 'Sln S4, arr'cri.vj.iia

Moura. \ nor t-s-_i estn.àe foi í« rdD.
e-voerienela. hontem. com I 1 :**>?.*_S1 TO.

cluòo de

V-vnli v
fã (Vi

Mlnu

man: «.-ii pe-

158;<_<;•(.

.lu-

imiava parii c_r__g«r a arma pro-
UOBUlndo l-K» a _ua relirada.
uuc garantia a unia.

B. ans irrltos de "nic^n !
"mala" 1 Kalffóli o morro do
VallonBO ute .üe 

*°i preao na
travessa da Madre Deus e atue-
sentado n Delegacia do 3- Dis-
tricto Policial:

¦lh_* pelo oommisaarlo ue

disputado o caninvôuatõ il- tll. de
suíno, canlio iwla l nuio : tleyíi-ft
t„r conieço -io meio-dia e t
no ineeü» din.

Iriscrlpcüo : l°* l>:il*;> "
c OC V>;iri: o-s N0CÍ0M.

1 Sil
CS(

seni 1 6J

7S1
rnünarã _13. -S

vau'
SW e
di-scH

líi.';
(¦¦1-.;
EM;
iVli,;
TOI.

1.0;
2 S 2;
300;
103;
;.0_;

«3S;
BIS:
636;

1 V7.;'AH;
3*X;
1 ;í;»;
516;
553;

ri-r,s;«;.!•;
:,IS:
_>¦.! ;
OiO;
(ISS;
T-.'«;

0-; | naç^¦Cl: I tTU.T

Ma;
5 _ 0;

ii.- t'61-a

1 Ko>-lh.. .
i-dra.apprôhc-uuiao o

sei. cápsulas detonadas
»lvfr com
e Brande

Medalhas d i curo uo 1 *. d¦ prata
ouro no '2". (te priiUr aos IV v -1°,

__ bronze no. iV, iin. •¦-', S', Il
10*.
Anua : -.irUaiii! ou outra «lc c^iiaj

501i _Í'J7 • -ROOj GüO; C2S;
6t;: r,ts; w-; KSS; ..»_!:
720" T2.' 71"f.; 71*0; 700;
7,-, i"- TC.: 77S; "SS; ;54;

MO: Ull: 83S; S41: S-l; SS-7;
Ss: 004; r-e?; HCO; noseí-

I.i): 177; -C-5; 218; ilsr; ZVI;
207. "peiol _._o oot-ficcS-i o
_x\ 'C..H qih> se houv<_am

(km- civns-ülo d-> ___vico .jctraoar-
il'ma'l • no .:*>"a. 19 do corrente, em
mie _•; roallaon n -eat.- <lii Ban-
deira. uns no IVUoc/io da T*r«v*feí-
¦r*'jí*íi e *antro3 a^ompí-^hvnü-t» ;iv
Koccivaa ____._-iç_*_.

Cilf-SilK
da U
mi-K

<**'ir.*.Tll?-.T
tl_n*_oii. . j

..o nas _-.'._!_. Inf- -rr.a.oiV j
Uwli. qxíaJrt-o d-ír, .*. tf*-to a j
!n_j»a-_io>a. <ie ntf-1_. a ins-
^« "loutrí-Ht-t-s** tuia fciuttó ex-

for-ivc?;.-!.- j-"-"'™'«ens
Uvr-o ovMiCm

flo rafV1 dn
Hrste-l>*>ntt';r

â_ pi„.~.i-i kHmrmmiii,!-.
O twndmierto d» «,'J»,,'''

wrróntc foi rte _fc«___»W-;

• sta.
foi

de

TH-CP
-l-Hní.a

çnílt-caâ

íita-t Ri-iueU-e paix.

Po mê_ino Raj*n>nii3o Goillw-tn.
Carvalho rn.«el_Mr.<>. 31ij (__>_]__s_;
it, menina Etelvina 1'idáíide Cur-
valho, por :0m:i ilo seus avís. 300:
doa Srs'. fivelli & Pinto, 

"«* 
pol

tilma tio Cliri-tovrun .;.-.:•.!..; «li

unia uiu>i.)tiia. IS i' -* I'_."a 
"•' i>»'

¦ 'onfer, noia cotn o Sr. Ml- I bòm resultado; ute Deodoro, n m.i-! —O "stock"

í"s U-Jaeè-"- l-irterirris. I china Só'-', montada no 1° l»ip-si- i r»o Mii»ii'to' 
A' wlire eonf-Ti-nei.irani lambem to. A. experiência foi dirigida pelo'

«m o Rr. l-.iriio do II''.. Krãncò os eh-fe do Depqsllo, Dr.^BIttençourt
,,. . ,, , ,.,.| „ ,, 1.....% s Hampa o. o e essa a terceiro loco-
Min:_iw- d" (inli e do lerü. ! moilvu. .li_i recentemente recebi-

^-j-j-*--— idas dn America, e que estAo s-ndo
Ui montadas.

— A" Sr. Ministra dn Vlucilo
Obra.- Publicas foram hontem
viadas as aeffulntea eentaa di. exi*r-
ciclo corrente, r-arn serem p__a -

O Hr. Dr. Chefe df Policia re-; no Thesouro peiteralr M_.,,^]-, ! i) rj__e__ect_i 1.. .xK«re_.l-uic P.;\

i_

0 pessoal da ulyra" ' ¦Maln.n e to
nrlo- para

,.*-[- f rniup-

KM I.IUKHD -DK
fcl. ri.a flo f>« - ld'*r W

wm — Sç.i'1'tnçnl»
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MAS SOCIAES
Vida elegante

Vimos hoiitom na Avenida :

Senhoras: Leopoldo Gomensoro.
»,Vm? -Dolamnre. Mareei llpeln.
fflmoldi.tl«l.nho. (instava da HU-
Mim J.Rasteiro. 1:1 vangel ma
X!c™nr. Ernesto Flores. Cimlo-
Sdo Menezos. Pinheiro fla Fon-
Seca Carmen Plnlo. Carlos Mi-
SnSi. liircellos, liaul Chaves.
c5?°illio Loul. Alfredo Cintra.
Tolxclra Nunos. Monteiro Junior.
Otto Prazeres. Kleriiini)
anos

Kuvttl-

 No -cnni! ci.cni.nn» ¦
«sta Capital liontem os Srs ".Dra

ITiwioleoo Jnurogul e Pnulo Kul
kinann. uiiuollo do Buenos Aliei

do Ijc-
"Seiihorl-tas: Antônio Jiiiinunzzl.

¦nuilí Ilelamarc. Allm Mello. Cnr-
Smo, Piilm Carollna Ramos.
Hortencia Mello. Noemia da Bil-
«Ira. Lessa. Carlos Novaes. Jl -

dflh Cardoso de Menezes. Pinho -

„di Fonseca. Frederico de Al-
5?cld«. Rlsolota Moura. Ipanema
Moreirn. Cosmo Pinto, Branca o
leonor AKovedo Carlos Nabuco.
Elvlrn Bastos. Jounna c Hilda

?°JÜ1' $£k dns maiores atiro-
ccíies nue actutilmonto existem
So Ulo de Janeiro. 6 Proiporclo-
nada pelos clneinnlogr.iphos.pclii
wlodade dos programmns o ns-

;nHo"li'ii visitamos o Clnemalò,
m-anlii. Rio Branco, onde. ros.ft
feniti"exblblda a oporetn S.Ge «ha
«Tarando era a concurroneln. no-
tando-so entre ns pessoas presen-
tos ns Srs. Almlrtinle Araujo PI-
nheiro o fíimll u; senhora e se-
ShorHa ltaslelro; senhora Baptls-
to Franca Dr. Samuel Pertence
e senhora; (lenerul Somo Aguiar
§ fainllla: familia Saldanha Mari
nho. Alfredo Telles
etc.

[•enhora.

Associnçilo do»
Commercio roa-

Paulo Bur-

Conferências
No sal Ho da

Empregados no
¦lixou hontem o -. , ... ,
reto (Jo5o do llio) a sua palestra
da tarde, d ssertando subiu o
thema : "O que pensam do amor
os nossos contemporâneos .

A concurrencla foi fraca, o
lempo esteve ameaçador e ufii-
isentou a nossa sociedade elegante
do centro da cidade. Apezar do
aspecto tristcuilio do grande saltto.
o Sr Paulo Barreto desenvolveu
com multa, felicidade o thoma que.
an ílvsou com precisai, o nno so
a verdadeira psyehologla do amor.
como o snoblsmo que nelle se
Infiltra.

Entre ns pessoas presentes no-
¦t&mos _ . XT.

Senhoras Lafayette Pereira. Ne-
«nesio Quadros. J. líastelro. Con-
dessa Affonso Celso. André Ca-
valeantl. Oodofredo Cunha. Re-
ginaldo Cunha. O. Van Erven.
Alfredo 'Peixeira.

Senhorltas Lafiiyctte Pereira.
Sarlta Rasteiro. Affonso Celso.
Soares de Souzn. Ipanema Mo-
reira. Risoleta Moura. Diva líoxo.
Iteginaldo Cunha. André Cavai-
canli. oto.

 Na Matriz do S. Joio Ba-
ptista da LagCa realiza hoje. fis
11 horas, o Rev, Padre José Ma-
ria Natuzz" uma conferência ca-
thollcn-soiontifica e popular, dis-
seriando sobre o thoma : "A ma-
teria no movimento geral do
mundo revela a noção de Deus".

 A senhorita M. Oddonell.
fle Illustre fam'lla argentina, que
«ra se encontra nesta Capital.
onde jã estlvera. ha tempos, dei-
xondo tragos do seu talento d da
sua ¦educação, realizou liontem no
aa'ão da Associação União dos
Empregados no Commercio. á rua
Urugüayana. uma conferência so-
bre o papel do Brasil na Hay a.
mormente da parte que represen-
tou o Sr. Conselheiro Ruy Bar-
bosa.

Entre os numerosos assistentes,
noturno, a família de 13 Ex. e o
6r. Dr. Carvalho Moreira, que
representava o Hr. liarão -do Hio
Branco, impossibilitado de compa-
recer. por ter de assistir á. sessão
do Instituto Histórico.

A senhorlta Odtlonell dissertou
eobro a historia da civilisação e
o desenvolvimento da idéa dê paz.¦na' qual salientou o proeminente
logar que tecm as nações ame-
ricanas. e referiu-se A figura brl-
lhante que fez o Sr. Cnselheiro
Ruy Barbosa no Congresso da
Haya e o resultado que adviTÍi
para a humanidade das sa.blas li-
çScs que S. Ex. deu naquelle
conclave internacional.

«imitiram oa Sn»*: Dri.
SvíüSStl". família. «4 Carva
lho. Eduardo .Salgado e fcjtnyotto
Vallo. Coronel Marcos Nunes o
Tenente» Antonto Wnnaro»
Norbrrto Ferroi-m e Dr.
do N»n»^0 «chiqr ohe^nrnm . a

r
es

c (•ile d« tíuntos.° 
 Chegi.rft a estii Capital.

nmanliil. n bordo do "Itollanflla
o Sr. Oomitnondador Antônio An-
dré Pessoa, que. por incumbem-
clu do Associação Connnorclal ilo
Itlo de Janoiro. fol-A-Tortuma
depositar m> túmulo-fle P'.fj»«o«
o .placa coniniomorntlvn offcieei-
da por aquella associnçilo.

—— Ein viagem do rocie o.
partlrA dentro de brovesj-dia»
pnra a Europa o Sr. Coronel 1 ho-
mass José FolóOi ,

 Vindo dc Campos, nnhn-so
nesta Capital, com ima Kxmti.
ORnosai o Sr. Coronel Hrnosto do
Campos l.imn. oo-propr!eliir.o da
Usina de S. Joflo. naquella cl-

fo^Sr. Coronel Campo» Lima
Bobe íimanhfi .pnra Petropolls.
nllm do visitar sun iliba, aiumna
do CÒllOSiO de Slon.

 n„ trein nocturno. parti-
ram homem para o Estudo de Sttó
Paulo, os «rs. 11. Rutler. Major
Elias Alhar.n. Antônio Moreira
,lc Carvalho. Dr. José de Oliveira
Ferreira e \V. Marx.

, partindo honlem para a
Capital do Eatado do Maranhão,
apresentou-nos- as suas dospo.il-
das o Sr. l>r. Euvuldo Nina. cn-
Ki-nheirn dus obras do melhora-
mento do Porto do Maranhão.

Comprimentos
Fazem unnos hoje ns Exmas.

Sras.:
T>. Adelaide Fonseca :
D. Adelaide Villela ;
1>. Adelaide Vianna ;
D. Francisca de Serquolra Urn-

ga professora on.thodrntioa da 4*
escola publien do 4" Districto o
irmã do SreSerdüelra Braga, chefo
de secção dos Correios.

T>. Maria Amparo idas de Al-
molda __ ,,

D. Maria José de Freitas Mollo.
esposa elo 2" Tenente ão Uxerclto.
Jullo CalheiràB Bandeira de Mello.

1). Marlon Ribeiro, viuva do
Sr. Alexandrino das Chasas lli-
beiro e lllha do fallecido Desem-
bargador Dr. Anionio Rodrigues
Monteiro fle Azevedo :

lí. Noemia Guimarães ;
D. Orniinda Fernandes Gulma-

írãea ;
As senhorltas :
Alzira de Oliveira Braga, filha

do Sr. Jeronymo de Oliveira
Braga;

Leopoldina Ribeiro ;
Maria Nunes :
Sebastiami da Sllva Pereira,

filha do Sr. Bernardino Rodrigues
da Silva Pereira ;

Zelinda Rumos dn Rocha ;
Hilda. íllha do Capitão de Cor-

vela Antônio da Silva Braga e
sobrinha do Sr. Arlbur Antônio
Monteiro, chefe de trem da Es-
trada dc Ferro Central do Brasil.

A menina Stella. filha do Sr.
João Fernandes Pereira, funclo-
narlo da Imprensa Nacional.

Os Srs.:
Abelardo Bandeira de Gouvêa ;

i esquorda; Ca-
S!ffi?> J"8S. :daD«n°fâ«1i I v.i!™IM?&iil ãíõgo^é Vo

newi; A vantagem doa biinoon pu-
bil cos,

C1NKMA-PAI.ACB — Avante
Si.vola I; Attrahldo pelo ouro:
Crluiia ideal; Uorogolmu; Uqulvo-
oo dn tia Anastácia,

TUIM) O Ul K HA do mais fluo
o artístico om pendantlfs dlndc-
mau, marqiitso do brilhamos,
turiniillnna em platina, froussos
tio ouro o prntn. merece ser visto
mt ANTIGA JOAI,lllllll A WOH.1IS
du DMIII-IHTO AU.UIO. 1IH ilUlu dO
OUVIDOR.

EXC10I.S1OR — O Nlagara; O
pollcl.il uctlvo; O saorltlclo de
Amor: Troca do chapéu»; A»
duns Irmã»; A horansa do tio
Mutilou».

CINI1MA-THEATR0 — Bornéo;
Reconhecimento do corcunda; Ro-
niondiio o Knllfa; Dom da mocl-
ilude; Os dou» corcundas.

O ItOVAI, METAL verdadeira-
mentu lnnlturave-1. trabalhado noa
mais artísticas confecções, tem
como ií-ou unlco depositário a
INTJfiA .IOA1.IIKIII.V WORMS

do UMRERTO AIÍ.VMO. n.S rim do
oiiiDiiii. htiaüm

PARISIENSE — Ilhas vulcani-
cim: Aventuras do Coronel Wil-
»on; Peregrinação de Pepila; Dia
cur Joa o.

PATHE' — Vislla a Sophia:
Miiiarum a cozinheira; No pri-
meiro andnr. a esquerda; A gran-
de Hrelche; O tio Uentoso.

WtlI.H ANTES verdadeira es-
pcoinildailo da A7JÍTIGA JOAI.HK-
«IA WOIIMS. de IIMIIHIITO
.UH.HO. 1»» ruu do OUVIDOR.

IDEAL — Beijo recusado; A
fosta da Associação de Imprensa;
Obeessão do ouro; G. 

-\Vnller;

Não pega na chaleira quo gela;
O cfto do voluntário: Representa-
<;iio Interrompida.

POI» TODOS OS VAPORES a
ANTIGA JOALIIHIIIA 1VORMS.
9S rua do otlVIDOIt. re>cebe as
ultimas creaçõos da moda do Pa-
ris. Liooulros e Vienna.

SUL AMKIUCA—Caçador myo-
pe; Se-n ti nella que não dorme;
Avante. Savola !; A dama do Mon-
sereau; Corrida do carrinhos do
mão.

BRASIL — Inauguração do
monumento do General San Mar-
tln: Geito da cintura apertada;
Os renegados do 1770; O chapéo
do commissario; A Turantella.

PARAÍSO DO RIO — Paiz do
fogo; Justiça ne. Far-Wõst; Rival
caipora; O collar da virgem; Bur-
ro o surdo.

OUVIDOR — Blaekpool; A ba-
gagem mystcrlosa; A pequena
professora; Dld. em uma ontre-
vista.

CIMSMAIMIONE EXPOSIÇÃO.
—A mnis barata das diversDes—
Edllicio do "Jornal do Commer-
cio".

no remilorio .Io 8. Ftanclsco Xa-
rior, depois .k> autopslado pelos
UKHliCOH leglNla».
COM VAIIIOH KMH1M10NTON —

NO n- nisiiiu-yi
Mnnuel Pinto da Sllvn, coolielro,

morador A ruu Dento Unho» nu-
mera 44, no dia 17 do corrente, foi
HKitivdtdo, a faca, por um Imllvl-
duo, quo lho produziu vario» feri-
menloH, o, em seguida, medicado o
Internado no Hospital da Mlsorl-
enr.ll.i, Miililndo tliu» dopol» rentube-
locltlo.

Hontem foi íiovaniente recolhi.!»
A 17" enfermaria, iwla policia «lo
O" l.lsii-Icli., visto lerem-»., ngiíi»-
vado os seu» lerliiienti)».
AP'AN1IA110 POU UM BI.OCO DR

PMllH.t — NA .ILHA DAS
COIIKA.S.

Hontem, o sen-onte do pedreiro
José de. Al....'liln, portuguez, do 11G
anuos, casado, ((uando trabalhava,
na Ilha das Cobro», foi alcançado
por uma grando podrn, quo lhe
ci.liln sobro a mil» dlrcltn, esinii-
KUlldi.-ll.

lX'ix.1» de mu- medicado na As-
slstencln. foi inlerniul» nn 14" eu-
formar lu do Hospital da Mlserl-
cordia.

INSTRUCÇÃO PUBLICA
FACULDADE DB MEDICINA

Exame oral do fi" anna módico
amanhã, fis 11 14 liorn»:

Hygieno e medicina legal—Ce-
o.lllnno do Sft Carneiro; Carlos
Coelho da Rocha : Annlbnl Pinto
de Souza Vargas ; Leonardo
Henrique Taylor da Costa e
Ociavio Fenrelra Soaros.

Turma tüipplomeiitar— Axinan-
do <io Lima Melrelles; Affonso
fla Cunha e Mello ; Antônio P.
do Ollvoira.; Abilio Carlos (le
Carvalho e Paulino do Mello
Dutra.

Clinicas do 6o anno, lis 10 lio-
raa :

Humberto Martins Ribeiro ;
Odctilo Silveira ; Cyro Werneck
ilo Almeida o Augusto Haddock
Lobo.

Turma sopplementar—Eugênio
Gomes de Mattos ; João B. For-
relra'; Muniz lt. Madeira e Pc-
dro M. T. Junior.
FACULDADE LIVHE DE SCI.

KM CIAS JURÍDICAS E SO-
CIAES IM» «IO DE JANKIRO
Serão chamados quarta-feira,

1 de Dezembro, fts 2 horas da
tardo-. & prova escriptã todos os
alumnos inscripLos :

1» anno — Plülosophla do Di-
reito.

3" anno—Direito Civil.
1° .Limo—Direito Civil.

ESCOLA LIVRE
DE

Estradas de ferro
THEREiOPOLlS—Ida.

6.30 da
3 h. da

manhã.

Antônio Pinto da Encha Bastos.
secrotarlo dn Mscola Normal :

Armando Bello de Andrade :
Armando Henrique da Silveira;
Benedicto de Souza Valle;
Carlos Mollo. funccionarlo da

Imprensa Nacional ;
Carlos Suckow Joppert ;
Dr. Cicero Penna :
Chrlsplm Margarido de Castro ;
Tenente-Coronel João Montene-

gro Vigier :
João Santos :
Joaquim âe Sampaio Ferraz ;
Jorge -de Souza Aguiar ;
Dr. Maurício Le'tão da Cunha ;
Manuel Francisco da Silveira :
Capitão Martins Guimarães,

funccionarlo da Estrada do Ferro
Central do Brasil ;

Paulo Fogaça ;
Samuel Graves.

Fez annos hontem a Sra.
D. Adelaide dos Santos Thibau.
mãe dos Srs. Antenor e Aristides
Thibau e sogra do nosso compa-
nhelro Sr. João Guimarães.

grtlo 3 ; Allwído O. Pereira.
Miiiplusmentu. gvílo 1! • OdiM-loo
K, siuitii, simplesmente Sírio l.
1 ;i*p ro v au us uo u o.

— llosultiMlu uo «UU 26:
0» anuo —¦ Ingiois— Alunuul Po-

reirn «ia Cui.uu Juu.or. .plena-
in,.nto. gr&o 7; Jorge do Viu.ci.n-
cOi.i.s o llodolpho Itoichll.i Nm-
Kiio.ra. iliuplesíuiento. gráo t |
Diinvli) do Cuivuiiio Li.iugrubor
e Oscar Augusto Vousulue, sim-
phismonto. grio 1<

2» unno — Francos — 11 Ido-
brando do AuauJo tioos, simples-
iiii-niu. grlA *i liinooln ds Carva-
Um cuidas, slmpleamonta, guio•1 e Manual Caiui.no mora. sim-
plosinonie. gruo 1,

Hopriiviulos 0.
1» anuo—Arltlimotlca —Eduar-

do llll tencourt Câmara, slmpiss-
meu te. grão S o Folippa Vlvianl.
e.uililernioiiw. grilo 2.

Reprovado*. H.
1" unno — Geographia—lüduax-

do Bittencourt Cama,ra, Feiippe
Vlvluni. Krnnsto Vqtor • Cor.u.a-
no Uâeu. pli.iiiinieiite. g,i,i>o 0;
Amyntlias S.impa.o, s,niino»mcn-
t«. grfto O! Arnaldo Dorna e Hon-
riquu lllboiro. simplesmente.
grau 4; Erusino Borges, slmp.es»
muniu, grilo S.

itL'j>iovudo3. 4,
2- anno •—• Inglês —" Octavio

II. do Mollo. grilo »j Manuel lto-
vera: o Orlando Onrlomagnoi
grão B| Lincoln Calda». Mario
Prata. Outuvio Machado. Solou
de Ollvoira e Ootavlo lllatteri
giílo 7; Jorgo do Amaral « Paulo
Ionizada, grfto 6! José da Costa
Sobrinho, grfio 5,

3» unno — Português ,— Bonja-
min Oonoalvos, dMitlneçftol Eu-
gonlo Cordeiro, grão 0| Henrique
tlnrboggiiol o Jaymo Werneok.
grfti) 8! Itniiorto do Carvalho,
grilo Bi F.duurdo Mello e Podro
do Figueiredo grilo 2\ Waldemar
Motta, b-Ai> 1..

Reprovaiw»*»* 4*
¦— A» mesa» examinadoras

eompor-so-ílo dos Sr», Dr. Tho-
tniiü Para.', D. Lourenço Belxas.
Coronel ,l.ss« Fau»tlno da Silvai
professor Gentil FelJô. D. I.e&o
lllus Pereira, Dr. Mario Barre-
to. professor Olympio Mello.Drs.
Abel Cama. Joaquim de Uaeti
Lafayotto Porelra. Dijofto Evan-
gsllstiL. l>r. Oscar LeL'sa, Dr.
Fausto Barreto. Dr, Abel Gama
e Silva o I>r. Mario Barretoi

NOTICIAS MILITARES

8> ESCOLA PÜIILICA

de
do

Concertos
Concurrencla numerosa e elegan-

te afituiu, hontem, ao salão no-
bre da Associação dos Emprega-
dos no Commercio do Kio de Ja-
neiro, para assistir ao festival
lyrico organisado cm seu benefl-
cio. pelos Srs. Américo Rodri- r.u„.!„._i.,
gues e Roberto Mario, ambos teno- ralieClmentOS
res, portuguez este e italiano aquel
le, ...

Casamentos
Na vlsinha cidade de Nictheroy

effectuou-se hontem o casamento
do Tenente -Eurico Antunes Ma-
rinlio. com D. Antonina Rachel
Lizarilo. rdha do l" Tenente da
Armada. Listando, já raK'ecÍdo;

Testemunharam o acto o Major
Antônio Marinho e Capitão Mar-
tlns.

Ao joven pnr o Capitão Martins
offereceu lauto bannuote.

ambos possuidores de excellcn-
tes vozes © bastante estimados da
sociedade carioca.

Prestaram seu concurso, influln-
do para o excellente êxito do con-
certo, a Sra. IX Hortencia Cardinali
« os" Srs. Oswaldo Draga e N. Jul-
?Üie BouilJand Fifrueras..

A Sra. Hortencia Cardinali, ar-
Usta consagrada om theatros da
Europa, é um soprano lyrico de
muito merecimento.

Dotada de voz extensa, volumo-
sa, educada e de agradável timbre,
cantou de fôrma a merecer caloro-
sos applausos o Kacconto de Mimi,
da llohcinc. de Puccini. o grande
dtie-Uo da Manon, de Massenet, e
Vinsi d*arte, da Tosca.

O Sr. Oswaldo Braga, cujos co-
oheclmentos de arte foram aperfel-
çnndos na Kuropn, fez-se ouvir no
prólogo dos Pagliaci. e na romanza
da y.azá, ambas operas de Leon-
cavallo, e no duetto do 4o acto de
Fona dcl Destino, de Verdl. .

O Pr. Américo Rodrigues é um
Joven cantor de futuro, dotado de
voz fresca e afinada, exprimiu com
sentimento o relativa technica Una
furtiva lagrima, do Elisir TAamorc,
de líonizzclti; a romanza de Wer-
ther. do Mnssencl: o Aellcii Mignon,
dn opera dc A. Thomas; o Tonta
Aiiinrc, de Buzzi 'Jeccia.

O Sr. Roberto Mario, conhecido
artista, fez-se npplaudlr na o rin
Pttrurllso. ria Africainc, do Meyer-
beer: na Utilluta, elo Rir/otcto. de
Verdi; no Improviso de Andréa
Chenlcr, âe Glordano, e nos duettos
Uanon, com a Sra. Hortencia Car-
dinali. e ila Forze dcl Destino, com
o Sr. O. Braga.

O Sr. Jaime Figueras, um pia-
nista de valor, fez todos os acom-
pnnliamentos, coparticipando, com
justiça, dos applausos que pontua-
ram todos o» «rechos.

 A Associação Damas de
Santa Cecília realiza hoje, a 1 _
da lnrde. no salão do Instituto
Nacional de Musica, mais um dos
seus concertos em beneficio dos
pobres que ampara.

Nessa sessão de arte. que obe-
deceríl um excellente programma
organizado pela cantora Senhorl-
ta Camllla da Conce cfto. tomam
parte a Sra. Laure Gras3y. se-
nborltns Beatriz de Almeida. He-
lolsa l>>dsworth. Rlta de Olivei-
ra. Angelina Trajano. Thereza de
Almeida. Mercedes Jardm. Ira-
cema de Azevedo e Srs. Frederico
d« Almeida. J. Imbuzciro. Salga-
do Zcnha e J. Figueiras.

O preço da entrada é o de cos-
turno: dous mil réis.

Pelo mar

Fallecèu, hontem. 1). Malí.lide
do Silvestre Lessa. mãe do Sr. Dr.
Carlos Oscar Lessa.

O enterramento realiza-se ho-
je, sahindo o feretro, ás 9 horas, da
rua Martins Itibeiro n. 0, para o
cemitério de S. João Baptista.

 Km sua residência, na rua
Aprazível n. 1, Santa Tlic-rezn. fi-
nou-se, liontem. D. Maria da Glo-
ria Neves de Paiva.

Da indicada casa sahirá hoje o
feretro para o cemitério da Ordem
de Sauto Antônio.

Missas

Durante o dia de hontem o
mnr esteve calmo, não se resen-
tln lo dos temporaes que tém
agitado o oceano, senão A tarde.
quando ficou por algum tempo
cavado.

O paquete 
"AragTiaya" deve en-

trar neste -porto hoje. 11 tarde.
das 3 para ás 4 horas.

 A bordo flo "Espagne" es-
tio alguns "cnftens". cujo des-
embarque foi Impedido pelo Sub-
Inspector Arthur Rodrigues, da
Policia Marítima.

 A Cantareira annuncia um
passeio marítimo para hoje. par-
tlndo as barcas do cães Pharoux
A» 2 horas..

Hospedes e Viajantes
Partram hontem. no vapor na-

clonal "Itapuca". os Srs.: Major
Ernesto Dornellas. para o Hlo
Grande e Dr. Raphael de Olivei-
<ra. e esposa, para Porto Alegre.

 No paquete italiano "Jta-
lia", parf-ram hontem cm ries-
tino a Gênova, os Srs.: Dr.Adria-
bo Metello e engenheiro nuval
Capitão de Oor vet a Antônio de
Abreu Coutlnho e familia.

— No paquete nac onal "Bra-
•11". que sahiu hontom para os

Na Egreja de S. Francisco de
Paula foi rezada hontem a missa
de sétimo d:a por alma tio Indi-
toso PJanuel Ruben Irerrc*'ra Pin-
to. victima de um desastre de
bond. em 21 do corrente.

Knbre aa pessoas que assisti-
ram a esse acto achavam-se as
seguintes:

Viuva Coelho Barbosa e Filhos;
Jorge Caldeira tle Azevedo Mar-
quês. Alfredo JSdmundo Duarte de
Almeida. Manuel Pinto da Siva.
JosC Luiz Pereira. Ala rico Cama-
ra. Judith Alves Corrrêa: Can-
dida Duarte Ribeiro. Dra. Ermo-
1 nda de Sft. Dr. Alberto de Sá.
Dr. Heitor de Sft. Marta Rosa Ri-
beiro Ferreira. Iracema Nunes de
Azevedo. Anua Nunes de Azevc-
do. Joaquim Gonçalves Morgado
R:,(.s". Carollna Plnlo da Câmara.
Domingo» Martins Câmara. Eu-
tloxia Martins Câmara. Julieta
Moreira Pinto. Maria do Carmo
Plmentel Ribeiro. Luiz de Souza
Mal tos. José de Souza Pinto. Ca-
pitão-Tenente Raymundo Corlo-
lano Corrêa. Olga da Cnmara
Corrêa c lilhos: Euclydes Octac!-
Po Ferreira Pinlo. José Alcides
Ferreira Pioto.-e Edmundo Mar-
tlns Câmara.

INFORMAÇÕES
TTieatros

MUNICIPAL — Em "matinée"
— MA dama daa camellas".

REÉfREIO — ( "Matinée" em
beneficio da Caixa de Soccorros
Médicos) c fi noite. "Hotel do
Livre Cambio".

I.iHerln de S. Pntllo — Ganiu-
lida pelo Governo do Estado. Em
29 do corrente. 20:000$; em 23 de
Dezembro. 200:000j, por 8$000.

APOLLO — Em "matinée" e A
noite "Pega na chaleira".

Loteria Federal — Kxtracções
diárias. Hoje 100:000J; sabbado,
2? do corrente. 100:000$, por
4JS00. Sabbado 18 do Dezembro,
D00:000|. por 31J300. Bilhetes fl.
venda em toda a parte.

PALACE THEATRE — Em"matinée" "Um bailo in mos-
eliera"; fi noite, "La Bohême".

MOULIN-ROUGE — Em "ma-
tlnêe" c & noite, programma
novo e varlad o.

CONCERTO-A VENIDA — "Ma-
tinée" familiar; ft noite, varia»
úÕversSeis.

CIRCO SPINELLI — Funcqão
variada o a revista — "Tudo
pega !...
Cinematographos

Sflo estes os excellentes pro-
grammas das sessões dc boje nos
seguintes :

COLOSSO fS. José) — Cinco fl-
tas gênero ..logre, entre as quaes
—¦ Caca imprevista,

«iltl.MII-; DEPOSITO DE RH-
LOGIOS de parede e de bolso em
ouro e prata, dos mula afamados
fabricantes na ANTIGA .FOA-
I.IIKHIA WOIOIS de VMBERTO
ADA MO. 08 rua do OUVIDOR. 

'

PARIS — Cantora do Veneza;
Assassinaram a criada; A be*ia;

tarde—Volta :
Central 4o Brasil— Partidas:

para S. Paulo—5 m., 7.10 iu. tra-
pido) e 8 n. (nocturno).

Para General Carneiro—6.15 m
' 

Parti Entre Rios — 7.30 m.
Pnra Marlano Procopio — 4.2o t
Para Burnler — 5 ni.
V&ra Realengo (expressos)-.1.45;

i.45 ; 4.25 e 0.30 ni.; 3, 4.40 ti t;
125 e 10.45 n.

Para Santa Cruz — 12.45; 5.45;
15 e 10.35 m.; 2.35, 4 e 5.50 t.;

7,35 o 9.15 dn noite.
 Chegadas: de S. Paulo —

m.; 6 t. o 9.45 n.
De General Carneiro — 1 m. e

t.ie n.
De Entre-P.ios — 3 t. tem Slo

Diogo) e 7 n.
De Murlano Procopio — 9.15 n.

Agencias officiaes do"Jornal do Brasil"
OUE RECEBEM ATE' « HORAS

D\ TARDE OS PEQUENOS
\N NIIN CIO» DB LETTRA E
AS ftPEIXAS DO POVO.
Fnosto Ue-nter da Custa, secre-

tario da» ageacias para os
subúrbios.

AGENCIA m. 1 — Joaquim ie
Araujo, r. Conde de Bomíim 698.

N. m — Elielyrte» Pelxolo Gul-
niiirâis, r. Marquez do S Vicente
u. 2 B, Gávea.

N . 3—Eduardo Ah.mIk Ilnnilelra,
r. Estaclo de Sá n. 82.

N. 4 — J. B. Alves, r. de São
Christovam n. C04.

jí. t: — Alves I.u.Ho. praça da
Republica 219. esquina Senador
Euzcbift Hotel Cruzeiro do Sul.

N. fl — Phnrmacctilico Sérgio
du Rcse Soarc-s, r. do Cattete 77.

X. 7 — AuguMtn Ba hin. largo
da Lapa. esquina da rua Vi?con-
de de Maranguape o Taeotonlo
Regadas.

\ 8 — Anlonl.i Ciirdi.no «lc Sil,
Avenida Mem de Kã n. 82.

iy 0 — Cnpitfio Autonio Iíutrn
dn Silveira, r. Frei Caneca 274.

ff-t jo — Plutrinneeiitlco licnrl-
que RodrlBiie» dn Rochn, r. São
Luiz Gonzaga ll. 64. S. Christo-
vam. ,,. ,

íí. 11 — 3o,6 Scnrdlnl. r. Had-
flock Lobo n. 465.

X li!  Tnrqunto Pinto «Ia
Ci.nl.n, r. Jockey-Club n. 335.

If; 13 — Joniiulm Ferreira dou
Santos Bniínr, r. de S. Francisco
Xavier n. 13.

N. 14 — Silvo Cnrfloso, r de
S. Chrístovam n. 215.

N. 15 — Mnnuel Gomes da Cos.
«n, r. Gonzaga Bastos n. 201.

IV. 10 — José ülnrln Martins,
r. das Laranjeiras n. 410.

N. 17 — ,Io»ê Pereira da Sllvn,
r. de S. Clemente n. 7, Botafogo."S. 18 — Joaquim da Silva Bar.
ros. r. Humaytã n. 109, Bota-
fogo.

N. 1» — Alfredo Dins dn Silva,
r. do Catteto n. 324.

Ji. 20 — Luiz Cnpelln. r. Gus-
tavo Sampaio n. 239, Leme.

Ji. 21 — Joaquim Garcia Sl.
mües, Estrada Real do Santa
Cruz n. 426. Cascadura.

N. 22 — Honorio Flgnelm. Ca-
pitão. r. Dr. Manuel Vlctorino
n. 213. Piedade.

N. -X3 — Claudino de Oliveira,
r. Marquez de Abrantes n. IIC.

it. 21 — SnlnCCIiilr Plmentel.
r. José dos Reis, Engenho de
Dentro.

N. 25 — Mnrçnl Plnlo de Al.
inelcln. r, do Aqueducto n. 92 A,
Santa Thereza.

íi. 26 — J«Cn Ribeiro da SHvt
r. Secador Pompeu n. 134.

IS. st —- t,*oonrdo Monteiro dn
Sllvn (íulninrnrs, r. Senador Fur-
tado n. 146. S. Chrístovam."S. 29 — Oscar Camargn Golfre-
do. largo do Camplnho n. 9.

N. 30 —. A. Sllvn. r. Domingos
Lopes n. 94. Madureira.

Ji. 31 — A. Gnspar, praça Tira-
dentes n. IS.

Ji. 32 — Francisco Vidal—Rua
Marlz e Barros 286. ¦

INDICAÇÕES ÚTEIS
HOTEL t

Avcnidn — Avenida Central s
annexo Metrópole Hotel, Laran-
Jefras 619.
RESTAURANTS :

Avenida Atlnutlcn-Leme—Pre-
cos módicos. Aberto até 1 hora
da manha.

Sul America — Sete de Setem-
bro 96.
GARAGES t

Berllrt — Telephone 2.394.
MODAS:
ji Notre-Dame — Ouvidor 182.
ARTIGOS PARA HOMENS «

A Torre-EHIel—Ouvidor 77 e 79.
Rnunler * C. — Ouvidor 172.
CARVÃO PARA COZINHA l
Amaral, Snlherland * C—En-

trega a domicilio. Av. CenVal 109.

ODONTOLOGIA
2? turno—Seriio chamados nma-

nhfe. fes 3 _ horas da tarde, &
prova escrtota «le Anatomia mc-
dico cirúrgica todos os alumnos
inscrlptos.

GYMNASIÒ DE S. BENTO
Serão chamados amanha, ás 10

horas :
Arithmetica—1" anno—Effectl-

voa : Henrique I.ulz Ribeiro ;
José Pereira de Mello; Joaquim
Elvdio da Silveira ; José Corrêa
Blõck : Joilo Américo Moraes
Filho ; Luclano Adouto Camargo
do Brito; Lucldio da Costa Lo-
bo ; Nadlno dos Santos Creder;
Lauro Gureindo Fernandes do
Sa ; Svlvio Gureindo Fernandes
de SA ; Humberto de ATaujo
Guimarães o Oswaldo Machado.

Su-pplomontares —¦ Álvaro de
Abreu Rego ; Alberto Parnhybu-
na dos lieis ; Manuel Machado
Cardoso Fonto e Mario Pinto
Gue-dos de Paiva.

Geographia—1" anno— Effectl-
vos : Joilo Uri.rahy Magalhães ;
Joao Maurillo de Barros Borges;
José Alberto Potier Junior ; Ja-
eob Petrolla; Julio do Souza
Pinto ; Lucidio da Costa Lobo
José Corrêa Btock ; João Ame-
rico Moraes Filho; Luiz Manuel
Lima Carvalho ; Luclano Adauto
Camargo de Brito ; Manuel Ma-
chado Cardoso Fonte e Mario
Pinto Guedes de Palvn.

Supplementares — Nadlno dos
Santos Credor ; Lauro Garclndo
Fernandes de Sâ : Octavio da
Costa e Oswaldo Itemy Kallut.

Portuguez— Io anno —• Effectl-
vos : Erasmo Alves Borges ; Br-
nesto Vater ; Coriolano do Arau-
io Gúes ;" Eugênio ile Oliveira ;
Erico Tavaíres da Sllva : Antônio
Augusto Fioáo ; Edison Vtegus ;
Ge-raldlno Estaclo de Faria ; Er-
nesto Baptista Fernandes ; Bdu-
ardo Bittencourt Câmara : 1< e-
lippe Vlvianl e Fernando Duarte
de Souza.

Supplementares —Hugo Peilro
da Cunha ; Henrique Luiz • Rl-
bolro ; llerncllto Palhares e
Henrlquo Cortico Massiére.

Francez—1" anno—Effectlvos :
Eugênio de Oliveira; Eurico Ta-
va.res da Sllva ; Antônio Augus-
to Picfio ; Edison Vicgas ; Ju'io
de Souza Pinto; Hlldcbrando- da
Silva Castro ; Hugo Pedro da
Cunha ; Ernesto Baptlsta Fer-
nandes ; Vicente Rodrigues ; Os-
wuldo Remy Martins Kallut ;
Eduardo Bittencourt Câmara o
Luciano Adauto Camargo de
Brito.

Supplementares —Renato Mo-
relra ; José Alberto Potier Ju-
nior ; João Moreira da Silva e
Mario Pinto Guedes do Paiva.

Grego—5" unno — Effectlvos :
Antônio Carieis Barreto; Angus-
to Victor do Espirito Santo ;
Bento José Fernandes; Eucly-
des de Souza Braga ; Fausto
Torrents ; João Carlos Barreto ;
Manuel Pereira da Cunha Ju-
nior ; Octavio de Carvalho Lem-
gruber ; Oscar Augusto Vouzella
o Rodolpho Itotchü.1 Nogueira.

Llttera-tura—6" unno — Todos
os Inscriploa.

3» anno—Inglez— Effectlvos :
Arthur Ottero do Abreu ; Aure-
linno Ferreira do Amaral ; An-
tenor do Souza Braga ; Benja-
min Gonçalves : Eduardo Perei-
ra de Mello ; Eugênio Cordeiro;
Henrique Carbogglni ; João Ba-
ptista do Amaral ; Jayme de
Menezes Werneck; Jorge de
Menezes Werneck ; Pedro de Fl-
gueiredo e Roberto de Carvalho.

Supplementar — Waldemar de
Araujo Motta.

Co.iipor-se-ão as mesas exa-
minadoras dos Srs. : Coronel
Dr. José Faustlno da Sllva ; Dr.
Arêas Junior ; professor Olym-
pio Mello ; Dr. Abol GajBa ; Dr.
Joaquim de Laet ; Dr. Mario
Barreto ; Bruz de Vasconceiios ;
D. João Evangelista; professor
Gentil Feijfl; Dr. Thomaz Parft;
D. Leão Pereira ; Capitão Dr.
H. Vogeler ; D. Lourenço Sei-
ias ; D. Reitor ; D. Vlclor ;
Drs. Carlos de Laet; José COr-
tes Junior : D. Bernardo Sto-
cker ; Dr. Fausto Barreto ; pro-
fessoT Braz de Vasconceiios e
Dr. Laffayctte Pereira. ,— Resultado do ella 27.

Francez^-1« anno—Arthur Al-
cantara, plenamente, grfto S ;
Cantldlo Amaral o Coriolano
Góes, simplesmente, grAo f. ;
Braz tare!!!. Affonso Goma
Rosa e Ernesto Vater, simples-
mente, grão 2 ; Eduardo Pache-
co. simplesmente, grão 4 ; Clau-
dino Espirito Santo. Álvaro Ta-
vares da Sllva e Durval Silva
Lima, simplesmente. grilo 1.
Reprovados tres. Faltaram dous.

Latim—5« anno — Manuel Pe-
relra Cunha Junior, distincçAo;
Fausto Torrents, distineção ;
Joilo Carlos Ba.rreto, plenamen-
te, grfio 7 ; Euclydes Braga,
simplesmente, grão 5 ; Antônio
Carlos Barreto e Rodolpho No-
guelra, s1mp'eamento, grão 4.
Reprovados tres. Faltou um.

Geographia—Io anno—José M.
Silva, .plenamente, grAo 6.; Hen
rlquete Lima Barreto, stmples
_.,.„.« trmf.r. fc. Il'tivlf«

Re-allzaram-se no dia 30
Outubro próximo findo e 18
corrente, sob ft presldeno a do
Inspeutior Escolar Dr, Plínio de
AriiuJu, os exames de promoção
ile ciusse da 8« Escola Publica do
Soxo Feminino do 8' Districto.

Serviram de examinadoras!
A profetuorn. D. Julia Pego de

Amorim * a tidjunta .offectlva
D. Esther da Silva Pêgn,

O resultado fo! o seguinte...
1» classe elemontar — Dlstln-

cção —• Augusta Fernandes da
Silva. Ida Saraiva. José Leite de
Medeiros, Julleta Porelra üe Car-
valho. Laura Pereira de Carva-
lho. Maria Pflgo fle Amorim e Ma-
thtlde Leito do Medeiros.

Plenamento. grfto 9 — K"m "
nla Borges da Sllva o Nolasoo
Ph-es 1I03 Santos. .¦-."_

Plenamente, grão B — Lul» da
Cunha Pegado « José Joaquim
Ollvoira. ,.

Plonamonte. grto 1 — Julleto
Gonçalves do Oliveira.

rienamente, grilo 6 — Maria
Andreatta. -ni...-

2» elaire olementar —¦ Dlstln-
oç5^> — Raul Pereira de Carvalho
e Vetor Peroira do Carvalho,

Plenamento. grfto V — Noemln
do Luca. . jm, m.„

Plonamonte. grfto B --¦ Cecília
Fcrrolra o Olga Moura Sampaio.

Plenamento. grfto 7 — Jos* da
COHta Lima,

Slmplosmonto,
Oliveira Lo-pos,

Curso mello
grfto 9 — Rosalina
Pegado,

Plcnamonto. grilo
Carloa fla Silva, i_iA'S.

Plenamento. grfto 
" — Agueda

fla Oosta Pegado.

GUARDA NACIONAL
No detalho de sorvlco para hoje

foi doHlgnudo o quurio un.forme

EXERCITO
Foram mandados alistar, por

dous annos, nos corpos dosta guar-
nieiu, os voliintuiioH abaixo meu-
elontidi.il, lntq.rct mundo!, hontem uo
quartel general du li" região mili-
tur, o Julgados aptos pura o servi-
uo do Exorclto: Rodolpho José de
Almeida, José L. dn Silvu, Manuel
MIkuoI, Anionio Francisco do Nn..-
cimento Carvalho. 1'tiulhio Gon-
calvos Coelho Magalhães, Jo.-.é
Luiz CorrOa, Uasparlno Francisco
Vieira, Reynaldo Luiz du Sllva,
Amaro José du Oliveira o Souza.
João llnpllsta Muriiinno, Aliinui.i
do Nascimento. André Pi-rumul-s
dn Cunha Mello Filho e Adolpho
Manuol Ua Silvu.

O 2» Tencnla Estevos An-
times dos Snnlos. do 1" regimento
elo infanteria, oblevo dn Commati-
dnnto tia 1" brigada estratégica oito
dias do dispensa do serviço.

—O Capitão Alfredo Meiiuit Bar-
reto Ferreira; do 1" regimento de
Infunterlu, foi nomeado para fazer
parto de- um conselho do guerra,
cm substituição ao de egual pulou-
te, João Carlos Formei.

O General Cnelono de Fnrlo,
Inspector da 9" região mllltr.r,
mandou ficar ft disposição do Gone-
ral Ricardo Fernandes da Sllva a
fortaleza da Lngc, afim do ser In-
specclonado pela mesma nutori-
dade.

No poicque dit praça da
Republica reallzou-so anlc-non-
tem a annuncloda experiência do
pontes de equi pagem da 1* brl-
gada estratégica, sendo conside-
rado satisfactoilos os resultados
obtidos.

Estiveram presentes altus pa-
tontes do Exercito.

O Sr. Ministro da Guerra
enviou no seu collega da Fazen-
da os papeis referentes ã appro-
hensão do contrabando de inc-r-
ciidoaiaa e vehlculow de Barther
Hermann. effectuado em Para-
da» pelo Director da Colônia Ml-
Htar do Iguassu'.

Em resposta ll consulta do
Inspector da 12" região militar,
sobre o fardamento quo devo ser
abonado aos sargentos nmn-
nuenses, declarou o Sr. Minis-
tro que tal fardamento deve ser
o da arma do infantaria.

Tendo o Inspector da 12"
região Imllltar consultado ao Ml-
nisterio da Guerra sobre o modo"
por que devem sor contados o
engajamento o venclmonto de
praças o «engajamento de
praças alistadas antes da lol nu-
mero 1.860. de 1 do Janelro.de-
clarou-Jhc o mesmo Ministério
que deve ser mantida a doutrina
do aviso n. 1.636 de 11 de No-
vembro de 1908.

Foi nomeado o 2° Tenente
Maurício José Cardoso, comman-
dante do destacamento da Fa-
briea de Pólvora do Piquete.

Tiveram ordem para flenr
adi] Idos ao Departamento da
Guerra o Capitüo Julio Canabar-
ro Negrelros de Mello e o 1" To-
nento Antônio Lago Gouvêa So-
brlnho.

Fot transferido do 5" regi-
mento de cavallaria para o 10° o
1" Tenente Alfredo Nunes Gar-
cia e deste para aquelle o «fu-
ciai d egual patente Miguel Pau-
lo Domlhgucs do Castro.

enla Iniipeotoria nuo lntorvonhu
de nu.du quo so fuçam Insorovor
praças dn.i iIIvopíom corpo* subor-
illii.iilos a «'..ia .iiupeeijílo.

os oorpos lndt"pundentwi pro-
vldenuleni a ronpotlo o solicita-
so do commnndo da 1" brigada
onti-Mleglea o auxilio nooos.iar.o
para a lnserl|iç!U> dn» pruçus doa
corpo,, da iiie-unn .

A prova do concurso para a»
pruona dr. Kxoro to 0 a aogiilntoi

Fuzil Mauxèr R. II. — 200 mo-
tros. 15 tiros o uai tres posições
rogulamonttiros. Alvo C.C. n, 1.

Promo: Objoeto de arto uo
vonuciliir. Inscripção gratuita,

Estn prova ioiillzar-so-ll no dln
12 de Dezembro uu linha do tlru
da Soiiledado. ft travessa Curva,
lho do Sft. nua Larnnje raa. o 6
exclusivamente destinada ut»
ciibos. iiiüipnçiiiUm e soldados do
Exorcllo. ciuu exclusão dos re-
servlslnrf". ¦ ,O General Faria mandou do-
durar que as mspeoçOea d« sau-
de realizadas no Quartel Qeno.
ral elu/9" região militar, cm can-
didatos a voltintarli».', ongajndos
ou •reengujndos. rotorom-se uni-
ciimorilo ao eslndo de nnude dos
Indivíduos Inspeceionndos. oum-
prindo f.s luitorldades que tém de
mandar proceder uo nsiicnlamcn-
to de praça, engajamento ou ro-
e-ngajuineíito. o exame das ou-
liai! condlçfies .'. que os cand da-
tos d.-vem .iiitisra-zor liara aquia-
los offe tos.

O General Menna Barreto.
cnmimindaiile da 1" brigadi cs-
trntêgica. approvou a nomeação
feltn pelo commando do 13" re-
glmento do cavallaria. do aspl-
rant-e a officlal do mesmo regI-
mento. José Pessoa. Cavalcanti
de Albuquerque, para professor
da Escola Regimental, em sub-
stUiilção do 2" Tenente José Na-
poleilo Leal. que pédlu .exonera-
cão.

O consellio dc pnerro. pre-
sidldo pelo Major João Martjns
de Avia. do 3" regimento do ,-n-
f.anterla, reune-.v. no dln 1* flo
Dezembro vindouro, ao meio-dia.
na secção de justiça da 1* briga-
da estratégica.

Serviço pnra hoje:
Suporlor do dia o Cupilao Ar-

mando dc OlK-elrn. .
Dia no (JuaiteJ Genera.1 da 1"

brigada estrateg oa, um offlelul
do 3" regimento de Infanteria.;

O 3" regimento de Infanteria
dft o serviço do extraordinário.

O. 1" regimento do artilherla
dft o of llclal para a ronda.

Uniforme 4".

ARMADA

Ol inflo ¦ de

Plonamonte.
da Cunhs

) — Amélia

O Capitão de Corveta Ernesto
Mafuldo de Oliveira foi nomeado
ajudante da Dlreotoria da Blbllo-
theca « Museu do Marinha.

O Almirante reformada Pe-
dro Nolascò Pereira da Cunha foi
exonerado do e-argo do redactor
da "Rev:sta Marítima1", sen Io no-
meado para esse logar o Cnp-tão-
Tenente Manuel Caetano Gouvêa
Ooutlnho.

Fornm concedidos Ires mezes
de licença, para tratamento ile
sua saude no Fiel de 2" clame
Epnminondus ("colho Santiago.

O Sr. Feliciuiio Mari ns dos
Anjos foi exonerado do cargo de
2» Pharolclrn de llnjaby.

Para substiuill-o foi nomeado o
Sr. Leopoldo Carnmuru'.

O Ciipítfio-Tenente Garcez
Palha vae ser nomeado chefe do

ESCOLA NACIONAL DB BBSLLAS
ARTES

O .rosultado dos -exames «fie-
otuados no dia 23 flo corre»'.» foi

Curso -preparatório 4o erchlto-
otura <1« anno)—Noç5os do "lopo-
grapbla o dosenho topographico—
À-pprovado-s: plenamento. Arman-
do Alvca da Faria; Lothar Kas-
triip e Clodoaldo Augunto do
Souza QouvBu.

Um não oomparooeu-. •
Curso geral (3« anno)— Perspe-

otlva e sombras —Approvados.

plenamento. Manuol H«nrl(tueíflo
Uma; Raymundo da Miranda
Leflo; D. Adolaldo Lopes do bou-
za Oinçalvcs; D. Arlinda da Cruz
Sobral o D. Dinorah Carollna dc
Azevedo. ________

Trfs aião compareceram.
Curso gorai fl; nnno)-DeM-

nho geomotrlco—Approvado: pie-
nameiite. Fernando Nereu fle
Sampaio.

PETROPOLIS
Na Unha do Norte liouvequn;

ta-feiiu entre us estações de CokIo
vil e Vigário Oral um choque de
trens, por descuido dc um guarda-
cliaves, ficando ferido um guarda-
freios. . ,,

O menor Wn.ldcniiTo Francis-
co de Oliveira foi vlctima de iuu
desastre, que lhe occosionou a
morte. ,.'¦¦.

Montando uma mula, dc proprte-
dade de seu pno, uo cliosir no logar
denominado Alto (ki Mosellu, per-
deu o equilíbrio, ficando com o pé
preso ao estribo, sendo arrastado
pelo animal a grande distancia.
Quando necudiram no infeliz jft es-
tava morto. O cadáver toi recolhido
por ordem da autoridade ao c«e-
croterio Publioo.

Waldemiro contava aiicnas 11
nunos. "¦".

¦ — O Presidente da Câmara Mu-
nicipal snncckmou a lei para a eon-
strucção de um theatro nesta cs-
dade. —

— O Sr. General Dantas Bar-
roto, qne devo subir a esta cidade
no dia 5 de I>ezembro próximo, farü
no Coliegio ü. Vicente de Paulo a
distribuição das cadernetas de re-
servistOM aos nlumnas que conclui
ram o curso nesse coliegio.

Fo! designado liara servir secção do Dlrc-ctorln de Hydro
na guarnição do Rio Grande o g-raipliia da Superintendência de
1* Tenente medico, Dr. Francis- Navegação.
co Anton-lo Rodrigues de Salles. — Declarou-se ft repartição

Logo que a secção de pon- ce-mpetonte que n praça transferi-
tonelros dn 1* brigada estratégica ja para a companhia de foguls-
f-stlver exercitada, o Sr. General tas dove tomar a classe da espe-
Menna Barreio reallzarft com cl- olnlldade quo vue exercer, per-
la experiência das pontos do dendo a sua .primitiva graduação
cquipag"cns, csooldiendo pnr4 mo cuíto do ser esta superior
esta o rio Parahyba. • aquella':

Foi approvado o neto do — Hontem, íls 11 horas da ma-
Director da Fabrica da Pólvora nha': chegou no Arsenal de Mari-
de Piquete, designando para nha o corpo enibalsanindo do Ca-
exercer interinamente o cargo dc -pitio do Corveta Frederico von
adjunto do 4* grupo o 2* To- ijoonholtz.
nente Maurício José Cardoso. o corpo desembarcou em uma

O Ministério da Guerra per-',lonchai da Capitania do Porto.
.... i.,.j..j.ii™' As honras fúnebres foram dis-

mittlu que as sociedades de tiro 
pen(jaaas; fazend0-se o Sr. Minis-

do Petropolis, organizem uma tro representar por seu ajudante
companhia de caçadores. , de ordens. 1» Tenente Dods-

De accordo com a proposta wortb.Martins.
do- chefe do departamento da
administração vão ser feitas mo-
diticações na classificação dos
primeiros e segundos Tenentes
Tntendionte-s.

Foi approvado pelo Mlnls-
(erio da Guerra o acto do Inspe-
c'or da 5» região iirütnr. no-
meando o Capitão Eu.loxio Corrêa
para exe-rcer interinamente as
funeções dc chefe do Estado-
Maior daquella região.

O Sr. commandante da IT
brigada ostra'eglca foi autoriza-
ilo a adquirir todos os materlaes
,ie engenharia que forem ueces-
sarloa fi respectiva sect;ão.

Esta recllficada a dota de
nairclmento do 2* Tenente Lean-
dro Accioly Cavalcante.

O chefe elo commissão de
'•oinpras. na Europa, communlcoii
a,o Milnistro da Guerra ter envia-
ilo para esta Capital mn novo
modelo de fuzil, afim de ser uti-
llzado pelos alumnos do Colleglo
Mllit.ir.

—¦; A bordo do paquete "Am-

guay a*, é esperado hojo da T5u-
ropa o Almirante Huet Barcellor
que regressa (tel Inglaterra, onde
esteve como chefe da Commissão
Naval Brasileira .

O navio "Prmeiro do Março"
consegu'u hontem chegar sem no-
vldadn ft Ilha Grande. •

Fornm transmiltidas no Su-
premo Tribunal Militar. cópias
dn3 decretos promovendo e gra-
doando vários otíleines.

Ao 1" Secretaro da Câmara
dos Dnpuladow trnnsmltlu-so o
requerimento do Cnptão-Tencnte
machlnlsta reformado José ele
Mattos, pedindo quo para melho-
r'a de sun reforma lhe sejn con-
ta Io o tempo ein qne serviu nas
cnbrcas c íluoluantes do Arsenal
desta Capital, nu qualidade de
mtichlnlstn .

Reittltutu.se no Ministério tia
Fazenda o proces^-o do habilita-
çüo e montepio referente nos me-
noras Mara Cecília do Lago e
Frederico Lago. netos do ex-por

forro Iguaí» fta dnqucllo rimo de
guerra,

Entretanto, . iwlfto sondo Cffo.
etuudOH o» outros concertos do que
caroço,

Ficou som «•ffolt.. a nomeação
do 1» «urgente do Corpo da Mnrl-
nhelroH iiuelonnos Joitô Roberto
do Houzii. para servir como auxi-
Uiii- ilu ilel no Laboratório Pluir-
innooutlco. , i. ,Visto tor-ao rcgonoriido, foi
mandado exolulr da Companhia
Correccional o niiirlnhelro nacional
Uorvalliio ltosa. i..

O CapIlAo-Tononto m«llco Dr,
Arthur Pires do Amorim foi man-
iludo desembarcar do 'J'o)ii«ml..r(i,

por tor Hldo nomeado para servir
no Hospital do Marinha.

Em ordem do dia do ante-
liontom foi publlcaelo um aviso
aios navegante», commiinlciiiido
haver garrado a bola quo iibhI-
gnalava a lago do Hiirmwi, no
Estado do Rio.

Em vista do procesno sum-
mni-io feito a bordo do Coiiuikiii-
«ííiiií». Froltus, foi inandadu Incluir
na Companhia Corrccclonnl o ma-
rluliolra Lencndlo Fnuiclsco Ma-
clmdii.

 Em vista do seu mfto com-
porUimento, fornm i-eselndldos os
contratos dos fogulBliut oxlranu-
merarlos Álvaro José Sobrinho e
Manuel Gomes, embarcados no
Deodoro. .'¦'¦¦ ¦' •: '¦

 O uniformo paro liojc o o 1"
e para amanhã o 3".

FORÇA POLICIAL
.—Foram mandadas expulsar a»

seguintes praçus:
Do regimento do cnvaLarla. o

nnspeçada Armando de Magalhães
Costa. por'tor. a 24. cm compa-
nhia de um sargento da Guarda
Nacional, offondido physlcamento
um :ndlvIduo. ina rua Visconde de
Itauna. a cuja autoridade local
vuo ser apresentado para os dovl-
dos fins. _ ,

Soldado do 2" regimento. Godo-
frodo Peroira da «Uva. porquo.
achando-iie nusento. foi proso, a
24. no Curalo do Santa Cruz. por
ser alli encontrado com o unlfor-
me em completo desalinho e sem
canr.sa. ,

Soldado do regimonto de cavai-
laria. João Baptlsta de Moraes,
porque, acluindo-so ausente do
quartel, foi proso, no Realengo,
por estar promovendo desordem,
armado de revUlvcr.

Soldados do 1° regimento. Ma-
nuel Gomes do Hollanda e Joa.
quim Leal da Silva, por torom. a
23. desrespeitado a um guarda ci-
vl. tentando tomar do podor do
mesmo Indivíduos que haviam si-
do presos oomo desordeiros.
achando-so o segundo om estado
do embriaguez.

—Em cumprimento ao Aviso do
Mlnlstorlo da Justiça, datado de
20 do corrente, foi mandado ex-
clulr. oom baixa do serviço nos
termos do art. 188 do Regu amen-
to. conforme requereu. o cabo da
esquadra do 1" regimonto. Anto-
nor de Jullo César.

Por Aviso do Ministério da
JuBtiça. datado dc 22 do corrento.
íoi mandado excluir, na formado
art. 193 do Regulamento, o sol-
dado do 2o regimento. João Sa-
lustlano da Silva, que foi hontem
Internado no Hospício Nacional de
Alienados.

Foi nomeado o Tenente Josô
Ramos Nogueira para exercer Cf-
fectlvamcnte o cargo do quartel-
mestre do Io regimento, c-m sub-
stltuição ao Tenente Hclderando
.)>¦ Andrado Gardel. quo solicitou

-f, ação desse cargo.'-•'Conformo roquereram. foi
classificado no Estadõ-Malor da
Força como 2" escripturario da
Contadorla o Alferes Domingos
Arthur Machado Filho, que alli
servia como auxiliar do cscrlpta.
e foi desclassificado do mesmo Es-
tado-Malor e transferido para o
2" regimento dc infanteria o Alfo-
res José Gonçalves Pereira do
Mello, que contnúa como ouxlüar
de escriptã da mesma repartição.

—Por portaria do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, dn-
tada de 24 do corrento mez. foi
concedida a licença do tres me-
zes. sem vencimentos, para tra-
tar do seus interesses ffira da
Republica, ao Alforea pharma-
coutico Sylvio Varella Barradas.

—Em cumprimento ao dotcrml-
nado em Aviso flo Mnisterio fla
Justiça, datado de 23 do corrente,
foi excluído, com baixa do serviço
por incapacidade physlca. o sol-
dado do Io regimento. José de LI-
ma Maranhão.

. Em vista de communicação
feita pelo Inspector da Guarda Cl-
vil. em ofllclo de 24 do corrento.
o Sr. General Commandnnto con-
cedeu quatro -dus do dispensa do
serviço ao cabo de esquadra. Ja-
clnlho Goines-Bastos o soldado Jo-
sé da Silva Montenegro. ambos flo
regimento tle cavallaria. pelo
prompto e eflicaz auxilio que pres-
taram aos guardas civis do ronda
na rua da Conceição, quando çon-
duziam presos diversos marinhei-
ros inglezes e entra por estes ng-
gredldos.

— .Tem ordem parn vir n esia teiro da Escola Naval José Anto-
Capital o Tenente-Coronel Fa
brlclo de Mnttos.

— Por ler sido promovido,
apresentou-se liontem As nl-
tea autoridades do Exercito o
Coronel Celestino Bastos.

 Vão ser transferidos :
Na tHiiui do cavallaria : os se-

gundo-s Tenentes Lcobnldo dft
Oliveira Brito do 5* pura o 17!
regimento e de-s'e pnra aqucllo
Augusto Tjlma Mendes.

Nn arma do Infanteria :
Para o A$>* batalhão os se-

giindon Tenentes Seba-slião Bn-
•'cria o Sebastião Braulio do
¦Carvalho; este do 14* regimento
fi uquelle da 4*
metralhadoras; do

nio de Carvalho .Tourdaln.
Ao Ministério dn Fazenda so.

licitaram-se provldeiicins para
que no Thesouro Federal seja ef-
foctuado o pananiento da quan-
tia de .11:3911420. provenientes
com n acquisiçâo de vnrios artl-
gos .p.ara o Deposito Naval, nos
mezes de Marçe. e Julho a Outu-
bro.

Mandon-se nddieionar no
tempo de Sdrvlçjó do Capilão de
Corveta commissario Feiippe Ne-
rv Ciibrnl do Moner.es. porá os
effe tos de sua reforma, o periodo
decorrido do 14 do Janeiro de
1R75 a 9 de Fevereiro 'le 1877.

companhia do duranto o qual estudou com apro-
48» para esia vcitoiiitnlo i,o uxlinoio Exiornato

ompanliín o segundo Tenente ,ia Marinha.
Marcos dc Fiirln Brcmbar.nl — "Acceito íl qulmentos r-Vs'.
oara o l-t* regimento o officlal de foi o despacho exiiHUlc no reque-
egual patente Jeronymo Pinto rlmento fle Gonçalves tVhylc & O.
paecn. " •' — Foram trnnsmlttldns a.icoin-

— Na Auditoria do Guerra do mandante do Knrçn Pollc'nl os
E»tailo-Mn.lor foi honlem Inicia- mn.ppas da despeza feito nn nntn-
,'a a nstifleacão do molo soldo ]bão Naval com os presos recolhi-• ' • ¦ ¦¦•  ..>.-"¦... "•¦- l1oa nn rr(.„!dio da Illm das Co-

bra no prmeiro o segundo tri-

NA SA.vr \
APANHADO POR UM Ill.ECTHI-

CO — KAI.LECIMKNTO — NA
17" ENFERMARIA.

Fallecèu hontem, no Hospital da
Misericórdia, o operário tio Arsenal
do Marinha. Pedro da Silva, mora-
dor ft rua Jequilinlionhii n. 23. que,
como honlem noticiou o Jornal do
Brasil, fora, na rua. do Klaehuelo,
•ipanlindo pelas rodas do um ele-
ctrico o Internado na 17" enferma-
iia daquelle Itospllnl, depois do
soecorrido na Assistência.

O corpo elo Infeliz foi ini.umado

monte, grfto 5 ; Eurico Tavares
Silva; Guilherme S. Sobrinho;
Hermencglldo Oliveira ; Henrl-
eiuo Massiére ; João M. Silva e
Joaquim E. Silveira, simples-
mente, grfto 3 : Eugênio Olivei-
ra e José P. Mello, slmplesmen-
te. grfto 2.

Reprovado 1. Fallou 1.
Litterntura —ã' anno—Fausto

Torrents, distineção ; João C.
Barreto, prenamente, grilo 9 ;
Antônio C. Barreto e Manuel
Cunha Junior. plenamente, grfto
8 : Oscar Vouzella, plenamente,
grfto 7 ; Octavio Lemgrubcr e
Rodolpho Nogueira, slmplesmen-
te. grilo 5 ; Augusto do Espirito
Santo c Jorge de Vasconceiios.
slmlesmente. grfto 4; Bento Fer-
nandes e Euclydes Braga, sim-
plesmente. grão 3. Faltou urn.

Portuguez— ¦f anno—Rnddlpho
Borges. distineção; Eduardo
Azevedo. plenamente. grfi.o 7 ;
Fernando BM veira. plenamente.
grfto ts ; Homero Htilfeld. sim-
plesmente. grilo 5 ; Clotario
Borges o Oscar Prxewodowskl,
simples.nonto grfto I ; Augusto
C. A. Brito. Fablo Luiz e Oswal-
do Przcwodowskl, simplesmente.

Os falsificadores
«COUPONS" DE FISCALISAÇÁO

DE VENDA — DUAS FRISOU*
_ BUSCA PROVEITOSA —
PROSEGUIMENTO DAS DILI-
OENCIAS.

. A Companhia Americana de Seilos
c "Coupons",estabelecida na Ave-
nida Central u. 11! A, destinada, por
meio de etiquetas, a lisenlisar ns
vendas dc casas conunoreiaes, veri-
ficou, com surpreza, que os sous
coupons estavam pendo fnlsitieados,
tonto que jn-hnirlnm entregue brin-
d'\i a portadores de cadernetas com
ess;« produetos da fraude.

liontem. ao cahir da tarde, os
»eus empregados, já de alentou,
conseguiram prender os individuos
de noniee Autonio Maria, morador
fi rua Senador Pomi>eu n. 28. Jn-
ciutho Aguillni". residjntie ft mesinn
rua n. 1-1, quarto n. 25, na oceasião
em que apresentavam tres caderno-
toa com c^upcim falsos.

Levados para a Ddegacia do 2"
Districto 1'olici.nl, nlli coinpnivceii o
Dr. Oregorio Seabra, advogado da
Companhia, sendo contra elles la-
vrndo -auto de flagrante delficto.

Em «eguádn foi dada busca; a re-
querhnento dn Companhia, nosnpo-
sentos de Aguilliir, m>preliend,>ndn
a policia quatro mil oOiipons, da
im'sma Companhin, (|iie fornm wpu-
tnilos falsos, dous nlbuns, unioe.ir-
teirn com 2ÍK)?. uina faca o dous
canivetes, estes occnltos cm um
canto do loallcr-closct.

Hoje serft dado busca nn cnsa dc
Antônio Maria, prasegiundo a nu-
toridoile uns demnLs (Uligçncias.

Os nccusndos ncliam-í«; recolhidos
no xadrez.

montepio de D. Anna Emllla RI
beiro da Cunha, viuva do 1* rc
nciilc reformudo Dr. Eucliilcs da
Cunha. „.„„„ ,,Fot fixado em 2*299 réis o
volor da etapa do eontlngonlo
fia ordens-da commlssilo constru-
cto-ra da estrada estratégica do
Palmas.

Foram transferidos :
Do 11* pnrn o 1* regimento

•ln Infanteria o 2' Tenente Frnn-
cisco Amaro Ferreira e da 12*
companhia Isoladia paru o 48* do
caçadores o 2* Toncnle Mnnuel
Frnnclsco de Vnsconoollos.

Foi nomeíido onianucnso da
1» brigada estratégica o sargen-
lo Alfredo dn Silvo, Junior.

 O Genernl Cnotnno de Fa-
.-ia, em ordem dn dln de sou
Quartel Generall mandou publi-
•òir o seguinte louvor:

Havendo o 1" Tenento José
¦rn.mr.Sr. Am AllVl^ll «lí»W'

I.cr nos NotiiH Soclneii oh uiiiiim
r enrtcrpron ilu* nisrntvn ott\o\:wi
do "Jornnl il«> HriiMÍIM, qui! re<-t*
lu-iii nlC 7 Iiitrim dn uulte oh pe"«liieniiH iinimiiclox de lettrn e hn
'tm-UuH du povo.

\..gnslo de Amni-al deixado
logar de Instructor de t'ro da So-
'•lodade n. r. da Confederação do
Tiro Brasileiro por haver _s"do
nomeado representante desta
nspecçõo junto ft mesma Soole-

¦lado. cumpro o dèvtf.r de lou-
val-o pela defllcaçãol Intelllgen-
••Ia e critério com aue dlrtglo a
Instrucção dos ntiradores que lhe
es-lnvn cniinada".

— O medico ein sevvloo do 11
-gmento de artllhera montada
foi daslgnsflo parn f.zcr parto
¦.manhã, da junti med cn mlll-
?ar. nue se reunirô. ao meio-dia.
•¦o Quortel General da 9* região
militar. ,, , Em ordem elo dia de hon-
'em. do Quartel General fla In-
-ípeccito permanente dn 9a região
militar, fo' publicado o segunto:

"Concurso do tiro- dc guerra e
revolver. O Tiro Bratclolro
Federal. Soc'edaflc n. 7 da Con-
federação do Tiro Brasileiro;
reiPzn no próximo mez de Dc-
zembro um concurso dc tiro de
guerra o revólver, fazendo pnrte
do prngrimma uma prova de fu-
r.u que deverft ser d'sputada ex-
alusivamente por cabos. an»pe-
ondas e soldodOS do Exorct".
com Inscr peão gratuita e tendo
como prêmio, ao vencedor, um
oblecto d-* arle.

Para esno fim a Unha de tiro da-
quella Sociedade fica fi dispo?'cão
das praças que s» Inscreverem
pnrn o dito concurso, nllm de ef-
fectuarem os >ebccrcioioa prepara-
tortos, para os quaes receperüp
armamento e munlçllò, o quo
tndo consta do officlo n. 49 do
25 do corrente, em que o Hecrc-
tario da dita Sociídadc pede a

mestre da corrente anno.por con
ln do Mlnlslnrln dn Justiça.

Transnrltiu-so ao Supremo
TribUlinl Mililnr. nllm de ser
aoostilliniln n effeclividi.do de »"U
polo. tt carta pnlenlc do Capilão
de Mar e Guerra lUymnnilo de
Mollo Furtado fle Mendonça.

Sol'cltarnm-se providencias
ao Ministério dn Fazenda no sen-
tido dc ser concedido 6 Dnlogncla
Fiscal no Tilo Grande do Norlc o
credito ãe 400$. pnrn nequlsiçilo
de moveis para ft Esoola de Apren-
dlzes ilnquollo Estado.

Ao M'nlsterlo da Acrrlciill.il-
ra envlou-so um offic.ln da Super-
liilo.ndf-ncin de Navegação, attl-
nente no serviço do meteorolo-
gla,

Foram mandndos elogiar em
ordem ,1o fl'a o Contio-Almrnnto
Gnvlilo Porelra P'nto. comman-
daiite dn d'vlsüo que dei«mbarcou
no dia 19 do corrente por oena-
s'ão fln inauguração da estatua
do Almirante Barroso e todos os
offlctnes e praças que nella to-
maram parto.

Partiu hontem para a Eu-
ropa o Capi tilo de Corveta en-
genhelrn naval Abreu CouMnho,
que como dissemos, vae fiscalizar
na obras do '"Benjamln Cónstant
em Toulon.

O Cnpltüo de cnrveln Fran-
cisco Lemos T.essn foi exonerado
do commando dn escola do «prendi-
zes do Uln Grande do Sul.

Ao nmnnuense da Dlrectoria
de Contabilidade -.Thomaz da Silva

1 Ramos fornm concedidos 12 mezes
do licença pnra tratamento de
snude.

Foram ante-hontem despn-
chadou os seguintes requcHmen-
tos :

Anionio Francisco dos Santos.—
Indeferido.

José Antônio dos Santos. — A
Delegacia Fiscal Jft foi habilitada

j com o credito pnra pagamento.Foi concedido um unno do II-
cençn com vencimentos, pnra tra-

, tamento do sua snude. ao Itev.
; Monsenhor Vicente Godofredo Ma-
i cnhyba, professor de ensino elo-
| mentor da Escola de Aprendizes do

Cenrft.
O contrn-torpedolro Amam-

nas, ha dia» avariado, deverft. per-
, ninnecer ainda por multo tempo no

dique da cnsa Lnge, na Ilha do
Vianna. visto não haver nns ofll-
clnas úaquella ompreza chapas do

CORPO DE BOMBEIROS
Sorvlco para hoje:
Officiaes:
Estndo-Maior, o Tenento Pns-

clionl. - ... ,
Promptidão, Capitão Saldanha 9

Alferes Miranda.
Manobras de registro, 2» sargen-

to ii. 621. A--- :¦...._
Ronda aos theatros, Alferes l.r-
nesto. ,

Medico de dia,, Dr. Pinheiro.
Phnrmacoulico, Alteres Mata.
Uniforme, 7». *S
Inferiores: •
Commnndnnte da guarda, forriel

Santos.
Inferior do dia, 2° sargento Cur-

los Lima. _ ,.
Ronda externa, sargentos Baptls-

ta e Frederico.
EmcrRencla, 1* sargento ^az

Monteiro.
Uniforme, 4".

Deslumbramento!
Cigarros Semilla de Havana

Veado
Nas elegantes carteirinhas des-

tos acreditados cig;trri)3 encon-
tram os fumantes uma linda o
nova collccção do photographias
rlcunionto coloridas do Brasil e do
Portugal, representando monu-
mentos. palácios, castellos. pra-
ças. jardins, avenidas, scenas co-
inicas e assumptos multo ongra-
çados. produzindo um verdadeiro
deslumbramento quando vistas
por um apparelho "storooscopo"
distribuído a quem apresentar
100 dessas photographias; os rira.
fumantes do Interior podem man-
dal-aspelo Correlo.quo logo lhes
eer.Tio devolvidas com o "storeos-
copo". Con egulndo por esse modo
um magnífico passa-tempo mos-
mo cm famllln — Jos6 Francisco .
Corrêa & C.—Rio.

INCÊNDIO
h rua Marechal Floriano

NK MADRUGADA DE IUE
A 1,10 da madrugada dc hoje.

manlfostou-se Incêndio no predio
da rua Marechal Floriano n.i lli,
onde funeclonava a fabrica de
massas e padaria, de propr.edu-
dc do Sr. Raphael Lagruta.

No undar Superior do oditlcio
residia CBte senhor, com sua fa-
tn lia. bem como seus Irmãos
Antônio o Luiz Lagruta. sendo
todos açordado:-. em sobrcs.ilto
com o sinistro,

O fogo. quo começou na pa.
daria, destruiu em pouco tempo
o edifício.

Comparecendo, oa hnnibc roa
com presteza foi o Incend.o cir-
cumserlpto ftquolla predio.

No local esteve lambem a poli-
cia do 4" Distrloto;

O negocio estava seguro em
G9:000| nn Companhia Confiança.

O predio era du propriedade
dc D. Gullliurmlna da Rocha
Martins Ilomana.

O Sr. Itiihaol Lagruta foi at-
tingido por um calbro. quando
sahia do sobrado, o o seu Irmão
Luiz ferlu-se no rosto.

No 4» Dstrlcto foi aberto In-
quertlo. sondo detidas varias
pc ?r.ons.

O 2" Delegado Auxiliar lambem
estevo no local do tnccndlo.

1l::.'
y j
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Ul

Os membros dn Academia do
Boioiioius tio PniÍB' oBslstirimi,
«ni ÜO do moz Hiiilo n «nm HoH-
uno do ciiiomiitrogrnphin intui-
ramõfitb iiiódíW o do mnlor in-
InvosHO. Nn 

' 
galeria quo .Hon nn-

ten dn¦ Hiiln''litw sessões o Dr.
Comniidoii linvin instullndo um
ciiuiitogrhpho... do micróbios !

O Sr. Dnstre, o eminente Ino-
iugiúÍA dn Fniinldndo do Sciun-
t'ÍllS, OXplicOU ll SOUS CollogilH O
principio dess.t inova adaptação
dn uinoiiintpgrnplio. Ella oon-
nisto, esseneiiilitiento, nn eonibi-
nnção dn ültrii-iiucrosõòpjco
com um conemi.logrnpho enm-
muni, do velocidade ligeiramente
Hipdillondii. Poi' outras jialti-
vniK,' "o .uitór leyeTá feliz loi"-
brnnçii do ,i.'ilioiiiiil(n;r:ipliiir.'_ o
lllll! Hl! VÔ piilll Íllln.-lllÍ(!Í'l>S('(l|)Íll.
Oni, osso iiistniiiidnlo «lá uin nu-
emento de'1.0.000 i( 20.000 vi:-
zes pôrmitl.iiídJiVvfeí; Vhünontos
que niio tom íii.tis; dc um meio
niillimotró, ó qi.e/ató.ngorii ti-
lihiiin permanecido invisíveis
pnrit d microscópio.

Sigíiiflcii isso,' (|iio ii miiiòV
pnrle dós microorganismo' po-
dtiíil sei' percebidos polo ultrn-
microscópio nus meios oni que
élles so niovoin, om qui; vivem,
c quo eineniatogiiiphe.ndo sutis
imagens, desso niodu prodigiosa
monto nuginentndas, teremos n
rcprodueçno animada dos eom-
bates (pio empreltcndoni contra
os organismos que (is õoiítcm, em
que elles se cr.c.niilrnm.

O.s. rolos do pi-lliculns nssim
preparadas ftpVõsiílilíiin nm jn-
teresse soiontiliio iio primeira
ordem T Obtidas •.enm n velocida-
do eoi'1'ospoiiilciili!. n lli. poses
pnr segundo '.' pVo.ioet.ifd.is • om
segtiiílii poi; um cjtieiiiutogríiphp
coiririiumj dlu.», pi/niiittçui í.k.ís-
Iii- á .vida ítiv.-.liüiii.s.! dos inlii-
nitaiiionlo . pequenos (jiu; iil''!
hoje só )uiiliíi .sei; i.ibsoi viiila in-
dividnoluiuíito; l.u laboratório,
pela visão alloiila o fiiligiintc
do preparações ooll.ieaihis un
CiUlipo.dll microscópio.

E, desse modo, piijlõrnni os as-
sisti iitcs iin iiii:iiiiii':ivi'l sossãb
di! 2(j ilu Outubro, vér mun gnttii
de sangue iiifóçtadí) do trypuno-
somas, os terríveis micróbios ila
moléstia do aomiin, c.oiiieijn.udii
o ataque nos glóbulos satlgui-
uens. Viram egualmente os •"'
crübios ila f eb ro ivcíiitoiiIi', •¦ Sl
spiróel.ilos ila galliiih.i, análogos
ao.micróbio, dn kyphilis, otc.

Alguns djistíps iiiior/ibiós mo-
vtiii->;t! lonhimonto: outros, no
0ll.lll!!l'ÍO, lllCi)!lillVC'lll-S(! com
uniu velóeidatlé • espantosa', más
todos parecem exercei' a tarefa
que liios ó iuipostil poi' notavei
e pouco Iranquilisadoni aetivi-
duelo. ;

Uma out cn cireii.nstaneia di-
pua de ser assigiiuladilj ó que
se -torna .possível, uo curso des-
sas observações cijicmatngrnphi-
cns. íazer parar o nppiii'ç,lljp; em!
lllll 111011101.1o iludo, pura chamai'
n áltençãq dos assisloutes sobro
essa ou aguella pl.aso ou parti-

: c.tlai-idaiUii.quo eo.ivonl.a ao pro-
íessov i.iosfr.ir.

a-• •; Cumpre ainda dizer qúo o Or.
-;' líoWj^já so iiiivia aproveitado

:'.f1esffll$£iibilid!'.(]o do cinenialo-
RTnplio,-. na -vepvoi.luoiiãir pl.oto-
prãplricct rininuula dns op;'r:ii;õos
ciruriíioas.

'/i — Ora, aló que afinal parece estar tornai-

nada a coinodia .que teve um sangrento c vergo-

nhoso prólogo. Já não era sein tempo.

Na rua

O genro — A' senhora, que tanto gosla de píc-nies,
convitlo-a para um na» mattas da Tijuca...

A sogra, com tremtiras na voz — Jà estou farta de sa-
ber que o senhor ('; um moço muito engraçado...

Futuros criminosos

O secreta — ieu douto, lenha paciência, mas
tem que sò apalpado...

- Hcim?! Oue? Nunca! E as minhas im-
ínuniilades? Não. Menos esta...

E não foi apalpado. (Jrandc cousa são as
immuuidadcs:...

A « mão negra»

:x/lm0™r. w _ h\ j f1 ii-^IJp^5^'*^" "Q^^t^ft Jp^èw'

eroscentou:
I.ê.

Álvaro lou o seguinte;
"A Sra. D. Macia Aügnsta de

Lemos e \ nsconcellos pediu bon-
tem, para seu lillu). o Sr. Ur.Al-
berto do Lemos o Vasconcellos, a
mão de uma das mnis formosas
seiilionis da nossa sociedaJo ele-
trante, a Sra. D. Coritia Adelaide
Teixeira Montes, irmã do nosso
querido amijio Sr.' Dr. Aurélio
Teixeira Montes, um dos mais
àbnUsados advoirados do lôro
portuense."

Ora c.=sa! — exclamou Al-
varo, cum todos os signaes do
assombro estampados no rosto —¦
isto não pôde sor!'

Xão pode ser! — obtempe-
rou o aniiío. Então queres ne-
irhr o ouo acabas do ler?

Mas. Fernando, induVJavel-
mente igtiòras o que se passou
entre o Alberto e o Montes?

— Xão sei o qua se passou;
o mio sei c quo está para cusar
unia das mais formosas o ele-

I pautes meninas, da nossa socie-
dade. U; além disso, com um dole

iijue não c para desprezar, nada
i monos de cincpéntá contos de
jróts, scnmdo se diz!

—Realmente, caio das nuvens;
nem mesmo estou em mim!

— Querem ver quê andavas
lambem com as tüiis pretensões

Co rui
— Não', bonicui, não am!

¦ com pretensões do qualidade
ava
al-

igitmn.
- Mas

Os pequenos - Seu doutor, a sorte está com-
migo t IS' o 3Gli7,! Tome notado numero... Fi-
que com esle (jue é o ultimo... Olho...

O cidadão - Ulil Oue serras! Qüe cacetes!
Quando acabará esla aííuvião-di' grallu.s que nos
impulc.ni os jiasgiis.e amolam a paciência...

0 Irísiè e vergonhoso quadro que presenciamos diária-

níeiiíe. Bandos de-ríçriaiiças vadi.-.s, maltrapilhas e eseaveira-

das, que viveín de sol a sol implorando a caridade publica.

UM DOMADOi?:
DllW CK0(."0-

sua fraca iiilcHkeueia so p.iúfo- ] tambem bojo íelativamililo —

rem impedem todo o qualquer] ora íni-to corrento. Nós. conho-
meio do ac.cão tipi.iirenli!. - | eeiiios.-.do ordi.iavio, muito mal

Quando o '-igro toi uma voz: os animaes, muitos dos quaos
vencido pelo lioiiieiií. á ííirçu de j são para nós, inimigos, o como
chicotadas, quando uma vez so-Lfal tratados, e ainda outros qui!
queimou eom o-forro om biaza, consideramos, sem maior examo,

que lhe mostrou o domador á j intiiininioiilo desprovidos do iu-

priníeiva- vez que o quiz atacar, | tellipeneiii
ello • ."eonipreiiende'.' que tem

Entre as muitas exhibii;ões
do aimaes nmaiisiidosj feitas nes-
tes ultiiiiiis tempos, nos diver-
sos ostabelpõiiuoiitos de Paris,
um dos mais iiiteressaiites, e por
certo original, foi o deT'orno-
lot. o lnmiein dus crocodilos.

Es;se 1'enielet era um homem
corpulento, de guoiiitès barbas,
enórgiiiõ, porém, doce ao inesino
teijípo, que começara sua vida
íi.oslritndo atravez a Friiii(;a a
suu còLlèeijãòl de animaes foro-
zes i: quo, finalmente, encontrou
na apresentação' de utir, cineoeii-
ta e lautos crocodili.s um destes
"nuiniTus"' sensacipiiifcsi Kn.
unia gvíiiido eubn, biiixa o qiia:

¦ driiilii, clibia ile agua tiqiieéjdii
pof corto iiiimci'0 de esqitçiíta1-
doei';!, iiiiiontoiiviim-se os hovri-
veis moiistrois do escamas-,- ani-
íuíKis foiniidnveis que, eomo ó
sabido, podem nos cprtar uma
perna eom um simples fechar
de maxiüas, ou nos atirar ao
chão movendo ligciiaiiiento a
cauda. .

Depois que o publico vin com
os próprios olhos quo os ani-
mãos eneoiTiidos na tnl cuba
não oram do papelão, appaií'.-
cia ein seomi .1'enielet, iippa-.
rent emento vestido eom uma so-
brocasacii/inas dei facto, cucou-
rado ató os joelhos,

Entrava íi.i cuba, sentova-so
irag.ia sobro um poquono banco
do madoira o tirava do bolso
uma provisão do carne crua quo
—•^'.iidiii sobre um.i pratelleira
b fim óo distribuir entro os sous
animaes. Estos, neudindo a un.
signal o levantando as caboijas
boi-reiidns, vinliam, som fazer-
lho o menor mal, receber do sua
mão, o ás vozes mesmo da bocea,
a porção do alimento quo lhes
ern destinada. Dósde que tinha
bem seguro entro os dentes o po-
^laço tle cirno, Pertielet. os lc-
vantava no av por meio desse
pednço que elles,- já se vc,- não
inrgavam o desse modo passeava
tendo-os nas costas. Depois,
deitavn-os de novo na cuba, sor-
rava-llies um pouco a maxila,
c trepava nas costas, lindo o que,
sem •grandes gestos: nem pila-
vras inúteis, saudava ao publi-
co o íotirnva-sc. Era pouco, ap-
paToiilcnieíitc, mas* ora muito
entretanto.

Realmente é fácil coniproben-
dor que a domesticiição de um
crocodilo, mesmo no quo ella :
tem de mais simpb-s, isto ó, no l
consentimento junto do si doj
um homem .quo-.não o ataea, éi
muitissimo mais complicado quo
n do um ligré ou do nm leão. A '
imbecilidade do temível saurio,

diante dc si uma l:ui'i;a sTipiJcio.r,
de que não faz p,':!>ita. idoo,
seguramente, nias quo om torto
o caso 6 terrível.

0 menor fragmento de panno
vermelho', ua põiitti do uma vara.
lembra-lhe iinmcdintameiuo o
ferro om brnza e ó o bastante

para o fazer recuar. -. .
A mesma cousn é possível, eo.n

o crocodilo que uão podo .ser
"domado'', na sigmlicaçuo pio-
fissional da palavra. U_ unico
meio do approximaçuo o o..nli-
iiiento', o foi, levando-o a seus
niíiiíiaos, quo Pertelet, explicava
elle, íiereebeu que aquelles olhos
redondos brilhando no ci;ailQji
cliiitissimo, o reconheciam, hu-
tão, aiiímou-se; durante ímiitos
dins segÜiilòs só elle levava a
comida,' depois de um proloni;»-
,1o jòjum, o, por Iim, quando
aclióú asada ocensião resolveu-
se, encouradopela- mpllior loi-
ma, á descer á cuba.

Os crocodilos o dçixaram, era
delles um conhecido. O eomeqo
foi diflieil, ('¦ preciso 

'dizer, o não

pequeno o numero d" nioideuu-
rns recebidas algumas bastante
serias, mas, á forca do paciência
ç coragem, Vornelet conseguiu
ser definitivamente recebido;

Sem duvida, ó preciso levar
em linba.de epiita,-nossos fados,
a acção .deprimente do .clima ou-
ropeit sobro o crocodilo.; apezar
da aguir ser tiquccidii, o animal
ficava uni tanto .'outorpecido. o
o frio represeiita liai a . ollo o

'iiies.no papel quo ós narcóticos
que sáo misturados profusa-
mente ás bebidas dos animaes
ferozes, antes do cada represou-
lação. -

Eutrotanto. tal depressão não
basta pnra explicar inteiramente
n excessiva faiiiiliaridado quo
os crocodilos mostra vam paia
com Pornelet.Os guardas do Jar-
dim das Plantas de Paris uão
têm cm seus crocodilos, r.ue são
egualmente victimas do frio, a
mesma eoniiança.

O pobre POruele! morreu mi-
serav.elmento, não victiniado pe-
los seus discípulos e sim pola
it.diffoionça dos homens; entro-
tanto, os indivíduos dotados de
energia como a sua — espe-
ciiíes de heroes obscuros — siio
raros o moreceiii uin pouco ninis
de consideração que n que sc
lhes tributa coninnmmente.

¦ Cumpro reconhecerj ent rot an-
to, que não ba razão para rc-
casar "ú priori" a um crocodilo
a faculdade do iécónlieccr
tiqüélló (pie o alimenta. Nin-
gticm ignora quo no Kgypto <>s

j crocodilos oram outr'ora conside
linlns animaes sagrados, alinieu-
tados nos palcos interiios de al-
guns templos, e é bem provável
que sua domestieuçiiQ — como

.Tomemos como exemplo o poi-
xo que, certamente, não pôde ser

uos é apresentado pelo Si-. Tfa-: ridas será estudada, o notada, do I et ricas, semelhante ad dos pos-
cliet-Souplot. ínmbeni autor do j modo n esfalielecer entie- ellas, tes rndip-telegrapliicos, iieliava-
dispositivo da .'xpetieneia. Trn-! uma avaliação rta memória. I sé colldcado sobre à mesa de ex-
ta-se do seguinte: mu f.vpiiuoj Xê-*c; por este exemplo, que
receberá stiá alimentação no; canipo fecundo, qunsi inoxplo-
fundo de pequeno cylindro eol-1 rado. acha-se aberto ao estudo
locado no áqunriuni oiíi que elle I da intellectiliilidádó dos animaes.
eslá, o umu lâmpada eiectrica, | mesmo inferiores, por um ine-' 

thodo du observação verdndei-
riniiehtc preciso e scienlitlco.

XAVTOS DE PF;ni:A
-¦¦-. Velhas lendas referem o es-

se colldcado sobre a mesa de ex-1 pari!o j^^ populações vendo São
perimèntnção'; cm outra saia,
estava collocado um transmissor
dc ondas susceptível do syiito
hisaçãó e por meio do qual ps

. _ então para que e.—¦ es
espantos' Fica desde já sabendo
que esta noticia causou n maior

içãp e tambem decepções
sem conta, pois não faltavam
.pretendentes á mão da irmã do
Montes. Vamos, confessa que
tombem eras um dos pretendei-
tes.

Xão. já te disse qne não.
O easo é muito diverso.

Diverso! Então dize o que
sabes, Álvaro; sou todo ouvidos.

Ha de havei' dous mezes,
por oceasião dc unia festa no-
ctur.i.r no Palácio dc Crystal, en
o o AIbí.Tio, que havia chegado
ua vespera, da sua aldeia, fomos
até ao palácio, aíim de pa-sar-

•¦¦;¦• --- • ' »' ttios aüi aléiins momentos agra-
olumbano e outros partindo da . 

^ 
-s ^ ;ii. 

-to
Escossia ou da Irlanda, através- "...

0 Dr. Looni tem se preoccupado
tanto com a .mão negra» que a dita
não Ilie sáe da cabeça. Talvez que essa
mão venha a ser uni pó para a nossa
policia brilhar.

çlussilicíido entre os animaes su-
poijoi.es. 0 histincto dé alimeiii-
tlição é, entretanto, boni marca-
di; nello e de.ei.nina-lho jx exe-
ein;ã'ú do actos e movimentos vo-
gtiliiros:. ....-•¦.,¦ .i»
- E'' sabido quo as cai pas do | associação

illtniiiiiando-so nesse c.yliiidro, o |
previiiirá que o alimento foi ahi I
depositado.

Para começar a experiência,
observa-se o cyprino é, cada voz |
(jue entra no eylindio para co-
mer o alimento (pie ahi toi eol-
locado, ilhimina-se a lâmpada, i
Desse modo, pouco a pouco uma ;

peixe!

KAMIO-TKI.K-
A. DOS XA-

DIRECÇÃO
(iUAPDK
VIOS

São conhecidas as tentativa
feitas nnstes últimos anni"

utilisl

I diffóíenliis dis.posili,-os mocani
'cos da mesa operalõiià podiam1 ser accioiiados pelas ondas ele-

| clromagneticas sem lio ligando
I os postes transinissot o rece-
I Pi°r-

Os pnmeiros ensaios

sarem o Oceano em grandes
cubas de pedra para desénibnr-
cnr, com o intuito dc pregar
a religião, na Ármináca. Essa na-
vegação. outr'ora miraculosa,
tornou-se hoje seientiflea. Um

fratar-se de.uma festa de carida-
de, promovida por senhoras da
alta roda, que a ella eoncoives-
sem tudo quanto o Porto conla
de mais distineto. Assim foi. Os
jardins do. Palácio, illuminados

Jiíiin:.

i nssi,. | DCllllll. .|a' " . iós pratic.is, ha àígn.ns annos.
acabam de ser feitos sobre o •

| Dutzeiidteieh, pequeno lago nos
para utilisar as mulas electro- proximidades de Xureniberg,
niaguetiçiis na fetcgraphia sem [onde um barco automóvel pôde

¦ ,. c (• . n tnortio. não podiam eslar mais
lengenheiro italiano, o Sr.-.On-. - .; 

j.^ 
-e'ndQ^ 

em ãe
bel nu, ja se havia arriseado,,

s„'ore ..r,.^ I ""mero rostos

SALTEADORES NA TIJUCA

Do que escapou o Prosidenle da Republica
" "" '"""* " " I

 umai
jangada de pedra: era um en-
saio unicamente. Actuaimente
elle entrega-se á construeção,
com essa substancia pesada, de
verdadeiros navios.

Sobre uma qtiilha de ferro |
são lixados obliquamcnte, á di-
rei tá e a esquerda, h:'-sies recur-
vailas, de modo a formarem o
casco do navio; aos lados des-
sas hastes são dispostos tios de
ferro formando uma engrena-
gem. Escoa-se cimento por essa
rede o tem-se, assim, mn casco
dc cimento armado. Xão é iii-
dispensável que seja muito es-
pessa, de modo qne, sendo estan-
quo, 6 ao mesmo temgu kve; .'•
isa e polida corno o mármore,
is mariscos uão se podem lixar,

I éíntim é mais ccor.iuiica e dura-
vel (jue a madeira e os fçvros.

COLLA LTQUlbA.

Era 2õ0 partes dc n::ua dissol-
vem-se 100 de colla-fovte, leva- |
sc á ebulição e junta-se, então. \
1 de carbonato de pntííssa; con-j
tinua-so a fuzor ferver ainda;

l por meia hora. ou ao im-
' nos até quo o liquido se torne
I fluido mesmo resfriando-sc.

femininos dos
uiais bonitos e gentis. Pelo me-
uos, o Alberto, que 

'se 
dizia mes-

tre na matéria, era dessa opi-
uiüo.

— Era excusado que o fosso,
todos nós o sabemos. Olha a
grande novidade'

 V;1 Fer-

Nemo.

EM CHEIO

Fontninoblau sabem perfeita;
inento bom, vir ead.i dia até a
baltuistiad.i onde o publico so
reuno para Ihos aliiar pedaços
de pão, o mostram-sé sem o ini-
niiuo receio á flor d'agua. To-
memos. ao contrario, um peixe
uão. domeslicado, no prinioirp
riacho quo eucontraiinos; ello
foge, qualquer quo seja o ali-
incuto quo sc lhe dê, dosdo que
perce.be a sombra de um homem
íCasua 

"Ininspnrente. E, a expe-
rieueia é fácil dc fazer coni umn
desses peixes vermelhos lão co-
íiiiecidos; a principio espantam^
sc, depois virão fiicibnente tirar
dos dedos a migalha de pão que
ahi estiver.

Em tudo isso, dirão, nada hn
què uma impressão titdinieiilar
e simples. Eis um exemplo, niais
interessante, do "as-o.-tiiçã.í de

entre a impressão do luz o a dol fio, paia a direcção. a distancia.]»« dirigido por transmissão ra-

si,, mesmo vc
habitual lá se

se a
ene

esse movimento terem
se pódc chamar nin

g.iidi

impressões'-' em um peixe, que' sibteucin da

alimento, o. um bello dia, desde do toda a espoeie de maeliinis- i dio-telegrapluca. por ineio dc

que a luz brilha elln virá por ,m,s. .|,i tivemos opportunidade «m apparelho^ transmissor. Fi-
alimentação de fallar dns interessantes ten-leon estabelecido que o dispisi-
'tra. tafiviis dos Srs. H.tmly e Gà-l.hvo em questão constitue per-

A primeira vez que effeciuar. bel. Agora lemos noticia do uni i foita solução do problema; de
qué' pi-ocosso iiiinginiidò pór doüs en-faetOi iO'h<s as ordens foram

to-.-i-I genlieiios de Xureiubenr, os | transmiti idas com a rapidez do
gnai" mostrando que a pontl-jg,^. Winh e Bock, aetuaimeiito i relâmpago, do poste de trans- ;

" 
le. consciente on não. das • om eiláaip nn Ailemanha onde \ transmissão ao apparelho dc dl-
impivi-sões. aelia-se osia- • provoca ciando eiithusiasnio. íjecção e dahi ao leme da em-

cooi-d<m?dii ue!l<». I Ki|0 permittò, por exemplo, sem j ba reação, de tal modo que o
:do então, t.ieil, onhaço maleiial entro o operador I ruído do transmissor o do appa-

pe- e n ínacliiiia. o deslocamento'. | rolho do direcção se oiirin no
boiizoi.ttd ou vertical, de umn i mesmo momento om quo o barco
alavanca, .. aoeioiiamento. cm 1 automóvel se àppro^imaVa do
qunbjuer seiilido. de volantes, o pbarol em que se nel.n\a o di-

I estabelecimento ou fechamento | positivo de trnnsiniss ¦. n
de circuito do todas as espécies

para essa associação de' do dispositivos electricos. Por.
impressões, estabeleci' entre ei-',oceasião das primeiras experien-j
les uma espécie do criterinm I cifls feitas perante a Sociedade;
psvehologico. Mais tardo, a per-J do historia natural de Nuivm- :

associações ad']'ii-1 berg, mu delcndor dc ondas cio- '

Quando se outra om um cate,
sente-se sempre, mais ou rai-nos,
uma atmosphera pesada, satura-
da do fumo do tabaco, que ener-
va e abafa,-r.o mesmo tempo quo
aos ouvidos ccòa iim sussurro
import inento de vozes, dominado,
de quando em quando, pelo ruidj
incisivo d» baralhai' das peite
do dominó sobro o mármore ít
mesas.

Mas aquella atmosphera. aquel
le sussurro e aquelle ruído po»
suem uma "íaiule seducçao para Icnsinadoli. A

me inlerrompas
liando: deixa-me eontinuar.

—Continua, homem," cõr.íinna;
mas pára dizer que ha no Porto
roslos femininos bonitos em
grande numero, é escusado vir
esse senhor lá da aldeia aftinnar
o que todos nós estamos fartos
de sal.icr.

Eslá bem: não fiz mais qne
Içmiltir a opinião de um amigo;
j posso continuar?
i — Porque não? ». -.

Como ia dizendo,, os jardins.-
do Palácio não podiam eslar
mais concorridos. Caminhávamos
cu e o Alberto pela avenida Ciu-
trai, ft-.'oiliando alstimas das
nossas aventuras de estudantes da
Universidade, oiiandoi dc repea-
te. o meu cotupiiiiheiro diz coül
enthusiii-uio:— Que deslumbra ti-
le e graciosa menina! Que sea-
tileza, que elegância!

E acerescentou, elevando a
voz:

— Quem me dera amal-a!
Ao nosso lado caminhavam

duas jovens elegantemciile ves-
tidas, ambas formosas, mas imia
muito mais do que a outra. Am-
bas sorriam: mus uo que o meu
amigo hão esperava era a inter-
venção de uma tremenda boleta-
da que lhe cuhiu, eni cheio uo
rosto e oue naquelle momento
nüo soul de onde' paitira, lão
atordoado e surprehcndirto ft-
tóra. Pela minha parte, não tar-
~U.a ouvir:
c^Ç— Pem feito! Xão podia ser
finais a propósito! Já qne estes

>in!:desre1cs não respeitam nin-
Swem, <¦ bom que se lhes ilê uma

lição veiu a pre-

ilut.s
b.lei ida

Será.
eom indivíduos da •uicsina
cie ou com outras espécies de j
peixes, repetir a experiência!
ffainbom foi feita em chuta-.]
ecos) o, notando—o o tompo ne-
cessnrio, entro os .liversos indi-
vidiio

ci'ito paia eseai-meiitar estes atre-
vidos!

— Ah! Fernando, uão te 'b«o
nada! Estava a ver que í.hIos

' corriam sobre nós e nos findam
om postas. 0 .in»u arnipo. 'b-sra-

os que alli oassam o tempo, eon-
versando, jogando ou tomando
café.

So os cafés não oxistissem.se-
ria preciso invental-os, lão indis-
peusaveis sã» pnra a grando; om ii.-.un. •¦¦ ••• ¦• -----
maioria humana, quo nelles gasta inocido o primeiro Bfordonmonio,
uma boa ¦•'ite dn existência.! »r- Iprocnniva cifi vão o 

^^,r:
ando-o, verdadeiros cent-, otu ^W^^*^bS^^

oue tudo se discute, sem receio ; i„, pos.s.vel descrov o. Agai n i me

réuriosidade de visinhos i^-\^J^^J SSS' dpVPraM
"''^'tiois 

em nm café qne va-viiu.-nr-i.os. mns como cavalheiros

mos 
'en.."; 

A .!^ slos lados dn enviando os padniil.os ao agm-

^^"pl^u^íõ^r- Mas quem foifQnem foi o
r.>se mesiuu ...^.omi.,.. ,«.._.. -(i«' j. 

^ij,,,,,;, da bo- ' cobardo i|ue me aiTTediuT —gn-
rá si^r utilisndo para a explosão ; |.ela »"¦ q -iXiméia denotam tava o Alberto. Como hei do on-
do minas, a.vio.iainoiito .le si-ftoema c l>ela

ç% Xf

re-
| sumo. as expeiiemias forani as
I mais concludentes possível.

E>se mesmo dispositivo podo

:,!(.:• electricos, etc. pertencer ás classes mais ou mo- vitír os meus padrinhos, sc nem

XV.-7.LCC-.
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ijptn, í1 enso ))nrn «1
bofetada «'in choio,
!i|iniili.i ou, Além «
l''|ii|l llOliltll «.'(111111 II

por oiiriti iuu (loto
contos, (|iio nfio é
nhar.

i/.er: foi uniu
Hossaa nfio

o nniii ruim-
Ciirinu, nin,lu
ile ciiici)eiitu
pnrn dosdó-

volvos siiliios norueguezos, sobro
n expedição tiorori (|iio o Comio
ile Zoppolin su ptopüio
pólo Norte.

No próximo voriío o

iihocimontn seria linslnnto pnrn
1'Sptinllll' OS COIlipi*ll.lol'l'H.

U «liiiiiititile llopo l'i,i Irnzido
do Oriento por Joiíò Báptisln
Tiivcniiur, celebro vinjtmlo, quo

vemliilo íi forôjt iiu França, orn
Uci ilcssn iiiiçüo l.tiix XIV, - o
qünl dedicava ns suus ulToiçõus
u Minu, «lc Mbnlcspiin.

A ütatiiiluliiH (loslii, o

prcslniulo-n Iniiilicin nlgtimiiH vu-
zes ú Priucezii dc liiuulmllc.

Maria AiilonieHii fõl gnilholi-
linda c u l'riiic<'zn do l.uiubnllo

*'<*.

íi:

w

—S^^J^mj0MMM——at^^^^m~^.^ it"!i bonita como n Corinii, niiiiln pólo Norte.

__*_——\_¥ ,^——\_a^^ _4_\a B_r!_Bi _¥ • J Ar_%r 'Wfc^

lilás, como n«7o ha bem cjue sempre tture... Um bello dia o nosso Modelo recebe no escriptorio uma
carto de uma antiga constituinte, ni qual, depois de algumas expançGes de alleelo, lhe pedia que fosse, naquella
noite, visitul-a, afim de Inibirem de negócios de mutuo interesse...

mesmo cheguei a ver quem tão [A avenida ila Boavistn. onde, em
infameniente mc insultou! frente a uma cnsa do elegante

Neste momento achavamo-nos, I aspecto, parou o carro cm que
por uma coincidência singular,'scguiaiuus, uão no? sendo difficil
si pequena distancia da run que | tomar o muuero da porta.
vae ter ao portão de sabida,
qunndo, á luz dúbia da, utn can-
dieiro, Alberto vin passar tuna
.-joven vestida dc branco e ao
lado delia um homem, caminlian-
do ambos aprt-ssnradnmcnte.

— Conhcci-a! E' cila! — cx-
clamou — Sem duvida, o lio-
mem que a acompanha é o meu
aggressor. Corramos, Álvaro.

mais que só tratava dc um cnma-
nula «lus bancos da Univcrsida-
de, dc ouo sempre fora amigo c
que na oecasião em que .sc dou
o conílicto não conhecera, tão

— Amanhã terá esse senliói![cego ficara; ao persuadir-se de
noticias minhas — declarou o
Alberto, em tom do ameaça e
mal contendo a cólera que o do-
minava.

— Bem, atalhou o interlocutor
de Álvaro — o resto quo tens a
contar é fácil de adivinhar. O
teu amigo Alberto enviou os pn-
driiihos ao nggressor.este nomeou

que lhe desrespeitavam a irmã.
E depois?
Perante csias satisfações, o

ducllo não podia por fôrma ul-
ganiu réaliznr-sc, incumbindo aos
padrinhos eoiiai*açnr os adversa-
rios, como fizemos.

Comrireheitdo agora tudo ?
Comprehondes porque eaht das

l \ <'ys \f-^^Ê_vfím^^__\_\\\_\\\\\\__\__\' *yf \

— «E agora»? perguntou ello
ciúmes na mulher ? Aqui só ha uin
negra e em casa

• Como sahir á noile sósinliò, som provocar
recurso, escrevo uma carta assignada Mão

moslro-a como a tendo recebido aupnvniamente «...

Estugaiiios o passo; ma.s.q::an-
do'chegamos á porla.de snl.i.i.i,
já aquelles que seguia m...shaviam
enfrado parn um trem, que não
tardou a rodai- pela rua do Tri
umpho.

Iinmediataineafc Alberto cn-
trou pai-a o carro em que ti-
nhamos vindo, dizendo ao co-
cheiro, lotro que eu entrei:

— Remie aquelle "coupé".Pre-
•iso 4e saber paru onde vae.

foi ima verdadeira corrida até I

os seus, scgiinido-se um ducllo, I nuvens no ler essa noticia dos
ou á esiiiida ou á pistola, fican- esponsaes? A Corina é nem mais
do ferido... nem menos que a irmã do agres-

— Não houve duello, nem nin- sor de Alberto!
gtteni foi ferido. Houve nnenas Pór
explicações e satisfações dadas, perava.
de parte a parte, pois lica sa-j — Tambem
beutJo «pie o aggressor era um não é verdade'/

Realmente, é
afliriiiou Fernando.

E acereseentou,
queno silencio:

Pois, Álvaro,

nnti/T. eondiscioulo do Alberio,
oue se mostrou jiezaroso de sc
deixar arrastar por um movi-
incuto impulsivo, de que eslava
siiiceranieute arrependido, tanto I

essa o «[uc eu nuo es-

cera das nuvens,

para isso —

ipós um pe-

pensando

Sabes quo encontrei o Al-
berto e a Corina nos jardius do
Palácio?

E então?
Felizes a mais. não poder

ser. lin seis mezes casados e nem
uma sombra ainda nu sua exis-
tencia. Tudo lhes sorri. Até a
lembrança da bofetada lhes serve
pnra encarar a vida, como nm
sunlio côr de rosa.

Do que depende ás ve/cs a
felicidade, Álvaro!

Tens razão o contra isto
não lia preconceitos nem philo-
sopliias que valham.

PELOS JORNAES
Noticias estrangeiras
ZEPPELIN NO POLO

O professor Hcrgcsell, acro-
nauta nllemão, fez, nos últimos
dias de Outubro passado uma
conferência em Chrisliania, pe-
rante o Rei Haakon VII o di-

Henrique da Prússia e o Condi
«lc Zçppolin, iicompanhudiis du
diversos collnhortulores, irão a
Spiízberg fuzer os ensnios pre-
liminares.

O acruslato que deverá fazer
essa expedição será preparado ile
modo que possu exercer sua ac-
ção eni um raio de 1.5G0 mi-
lhas e viajar Ires ou (1iinl.ro dias
seguidos, sem descer á terra.

Uma outra condição essencial
para o bom oxito da expedição é
que o balão possa descer fácil-
mente sobre os gelos lluctuaiites
c. ahi ancorar.

Disse o professor ¦ Hcrgcsell
qne em lius «lc .1910 uma acro-
nave de grandes dimensões esta-
ciontirá nas costas do Norle dn
Allemanha, prompta pura em-
preheiider longas viagens por
cima «lo mar.

Em 1912 os promotores da ex-
pedição disporão em Spiízberg
de dous balões. Um delles parti-
rá pura o pólo. e o outro esla-
cionará na hahia. da Cruz.

Com a velocidade dc 20 mi-
lhas por hora será possivel ao
dito balão fazer 2.000 milhas

joni uma semana.
Dcduzindo-se os intervallos de

parada c descida restarão quatro
dias inteiros disponíveis para a
navegação aerca.

Esses quatro dias serão suffl-
cientes aos aeronaiitas para fazer
a volta dò pólo, tirar photogra-
pbias e regressar a Spitzbcrg.

No caso do sobrevir uma ru-
ptura da helicc, on qualquer ou-
tro accidente no motor, os via-
jantes chamarão em sou soecor-
ro, por meio do telegrapho sem
fio, o segundo balão.

ÜM LIVRO ORIGINAL

Deverá nppiirecer dentro de
breves dias, em Berlim, um livro
curioso, fadado a ter grande
suecesso. __*__.' um romance em do-
ze capítulos, escriptos por auto-
res. differentes, dos mais apre-
chulos, da Allemanha moderna,
entre os qUaes: Hirsehfeld, Hol-
Jocnder.WoIgogeu e Mme.Reuter.

Cada autor esforçou-se por
embrulhar a narrativa, afim dc
tornar o mais difficil possivel a
tarefa ao seu successor.

Além desses 12 capítulos o ro-
mance tem um prefacio escripto
por Detler do Lilioncron, illus-
tre escriptor lui pouco faliecido.

CONGRESSO BE EMPREGA-
DOS PÚBLICOS

Além dos Congressos Pan-
Americano, Scienlilico de Ame-
ricanistas, do Hygiene e Femini-
no, que se reunirão em Buenos
Aires, pòr oecasião do Centena-
rio da Independência Argentina,
e dos quaes já tivemos oecasião
dc dar detalhadas noticias, de-
verá reunir-se nessa cidade, em
10.1D, um Congresso de Funecio-
narios Públicos.

HISTORIA DE UM DIAMAN-
TE AZUL

O Times narra a historia do
diamante Hope, um celebre dia-
mante azul que foi recentemente
vendido por 16.000 libras no ho-
tel Dronot, em Paris.

Essa historia, enormemente
trágica, envolve assassinai os, sui-
cidios c outros dcsaslres e foi
Ixurí qi." ell.í não fosse pubücèiln
autos da venda porque o sei ti-

O Juca Teroba era o modelo tios casados e um excellenlc guarda-livros, so-
cio de importante casa commercial. Passava os dias trabalhando e quando tciimí-
nava.o exped enle. corria direito á residência, onde o esperavam mulher c filha.
A's iioilcs nunca pa seiava e as poucas vezes que isto acontecia, era sempre
acompanhado pela Íamilia.

assassinada pelo populacho .la
Paris.

Em 1702 o diamante foi de-
positado no Garde-Meuble o rou.

' liado.
| Durante quarenta uiuios não
i se teve noticia delle. Sóeiii 1S_)2
' foi encontrado cm casa «le um
I liipidador de diamanles cm Ams-

terdam, Wilkeím Fals. ao qual,
i segundo sc diz, tinha sido enlre-
gue para ser lapidado.

O filho tle .Fals roubou-o, o
que occttsionou a mina do pne
e o suicídio do ladrão.

A pedra passou dahi ús mãos
do marselliez Frunçois de Beatt-
liou, que, doente c necessitado;

i offereccii-o a um negociante do
Londres, chamado' Daniel Elia-
son.

Ao chegar a nfccoit ação desle
Beaiilien, .morreu de fome.

Eliusou mais tardo revendeu o.
brilhante por 1S.00U libras ao
|,.,m ,...,,„r„.;.,., ,1,„. )l,.m.v '('1,(1-
mas Hope, filho do autor do
.'i.iii.*i(iii in, i qual o cnij,restou
liara diversas exposições.

Até 11)01, por uma immunidii-
de singular, a pedra permaneceu
cm poder «hl familia Hope.

Nesse anno foi comprada pelo
jonlhéiro de Neiv York, Frankel,
<)tie, embaraçado nos negócios,
a vendeu ao prestauiisla francez
Courlior.

Este cedeu-a por l.úOO.000
francos ao Principe russo Kaui-
towsky.

O Principe empreslou-a a tuna
artista do Folics-ISergére, á qual
matou com um tiro no primeiro
dia em que cila a usou,

Quanto a Conrtier, ficou louco
e Kanitowsky, regressando á pa-

Eflectivamente; o plano deu o resultado quo cs-
perava, porque o nosso lieróe, finiiintío afobação, ca-
Ira um casa, chama a cara metade i: lü cm sua pre-
sença a carta, que constava dc unia iiilimaç.iVo, sob
a ameaça de um atlcntudo aos armazéns!... Depois
dis-e-llie que. mal tinha tempo para jantar, poia que
precisava-avisai' a'policia, quanto anlasl

mittiu-lhc ailornar-sc com a va-
liosa pedra,, inas, estranha coin-
cideiieia,! no dia em que come-

/ /

C*fâjfá&%?i^E3££*y^ ^_______l____x__ff^L *' 1

xZÍ2ÍG__tr __7Bt%7ji- , /Y^t' '<¦?. ml ^r-c I

^^u ^^^O \dLVsr<Á T±__________^ I

[AaA\ ln j/ÍT^l ' _____wC hi /\^_\

lt—mã m mil ¦¦¦¦"* lllu*W'^w'^w»M«*«M^^_^a^MWMwaaSSáMM»WP4?
Jantou apressadaracnlc, preparou-se melhor c sahiu debaixo do um enxame

de recommendaçics que lhe fazia a mulher, recciosa dc alguma desgraça.

E, graças a este ardil, conseguiu o Juca Peroba
tratar de outros negócios, sem perder o titulo do
Modelo, que com tanto sacrifício tem mantido I

o vendeu juntamente com outros
25 diamantes grandes ú coroa de
França.

Arruinado por seu filho, Ta-
vciiiicr ficou reduzido a extrema
miséria. Concebeu então a idea
dc fazer nova viagem ao Oriente,
mas não o pôde realizar, porque
suecumbiu a uma enfermidade
maligna.

Uuaudo o diamante Hope foi

çou a usal-n, principiou a deca-
hir do favor real.

Desde abi o brilhante perma-
neceu guardado entre as jóias dn
coroa até á subida ao throno dc
Luiz. XVI.

Maria Antoiiicttn, ouvindo fal-
lar «la famosa join, obteve do es-
poso licença para a usar, em-

tria, foi morro pelos revolucio-
uàrios.

O proprietário seguinte, o jo-
alheiio grego Sinion Monthari-
des, vendeu a jóia ao Sultão da
Turquia Abdiil-Huinid. I íin.s ne-
pois Moutbnridcs ciitiiu em um
precipício com a mulher o dons
filhos.

O Sultão confiou a pedra a
um certo Abu-Subir paru fazcl-a

i I
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SEU CHICO PINDOBA - Aventuras de um fazendeiro de Pindurassaya
SEGUNDA SERIE --CAPITULO V

,'„ 
fl Pi 11  

iTalUMI  ————

.,. , , . , _<•-,,. ...._,' ~~ Vocês t< in ch- votar hoje no Dr. (V-rj-u. d:'-e o homem do 1Alu choíiadoH, cucobtiulos a uni formidável tronco, loram logo rev,-,i,,r_ Pindolia e Siguraby. Btroprã amarrados, tiveram de Bapportar •• Diante do argumento da arma de fogo. Pimloba e Sigurr.l.- obedc- lunarrados coin grossos cabos d« linho pur dous ui-..-l;n.nt:« qu; «tavam __ Mafi ., ^^ aTJda ;à!r;iz ,_„ „,-M „ .^ lt. u0_ ,Jr.,.ai,.;. do Te_ operação do (Ini o V.-ieia. d homem do rerólver nüo deixava de nnon-
ee-rnm cegamente no desconhecido. Ente! apontando f/r.npre a arma con- atraz do tapume. O fazendeiro roeciava um tratamento ; inmiiOitorial p-nj^ ^i^,.,.,,,., 0 fazendeiro I tar a arma para HigurcJiy, r»----':ando uma tramóia deste. Termiii__a
tra o caboclo, oue procurava um itto.im.ntn para iig.idJiiihul-a, tez oa o genro, apezar dc boni amarrado, procurava achar ge-ito «b.- dar mn ._ 1(.s. n-(> (: r, . a 

'-. 
0 a,uí„0 Chi<,_ Mclún^ fc..lt>1 arranjar a i>pér,u_âo, o bomerii <!'.ri>_ que Piadoba seria Manuel da Silva o 81-

douíi eaiii.nlinr ató um ttipuinc do lona. que ha via. perto, avisando quo tranco ou um tronipamio uo honiem do «.volver. iis cohsíw. 
" 

gurnby riria Alanúel dê Bouza ; se desolaede.e».M."D-, seriam decuucix-
não lltgissõm, nem mugissoin, i; Chico AMeua cvliibiu íojío uma respeitável navalha. ('.(as a policia

1 <?¦ -s íli-ic >-*02__ <A) \l M ^ y' ?-m Ni/1 lr*^el^l \ / í V^ (Y l^^^L v^T^t-

a xAÁWMy-'<. Mm™
*- . af ' Ao ouviT o nento do Manuel de Souza, r, cabo.;lo aduatou-se.

,,,.,,, o-. <¦) presidento da inesa vociferou uue o Manuel do rsouza tinha mor'"
_ . , . , ¦•- ¦-.,.,. — 1'ir.ilol:-- representou rogulpnuento o papel do _aianucl du. Silva; „.,,. _,; .,„,,-, „q_,_.n,i,,' Depou. da operação da navalüia, o caboclo o o sogro apresentavam K lií seguiu o grupo unitormihituo, a .juntar-se ao grupo -amoroso. ,lf, ,)livh. 0 f.h.,nlK,.]o do „„,,„,, B1.rcsiuitou-(«, cxhibiu a cédula, mctteu-al _ iri ir,. ..'.i,-- ,,„,, tinha morrido e-.dicon &imirabva cara c o crniico. ercaiihondiis, como as dai mocinhas up to date quo dos votantes. . na unia - a-üégnou o livro eem toda a calma desto murido. apezar dos. j... [, hãSaSte nara estolar na sal-i o berreiro do protesto • - B'agora encliem a cidade. Com essa transformação o umus roupas velhas r,n,-,r,.s ¦ ,i..-,.,.nfi-.-l... ,i!« „i««i™ ,. ,i,, -„„ ..riiho numerosa mie, sa i . , r ,l p, e-sr*-r.*."'.b"'l ¦ , J,J ' -ÍA:a. ,__r-_ , . , ... - _•/. T i . -I * OMitirt-s (10*31 on.n.-i-iti*' o i> m. >«imí>m u oi aiu gru.i.i n.iiit' ."-vi i]u*l ub nuosulioro ! £ bhoai>uoro Nao c o pro »rio ! I õdO ; rui • t-uíii' !. , _.tinlinin de seguir para a eficqln publica o suffrngar o candidato do achava projíiino dn mesa eleitora}. ;

grupo, aendindo aos noiner, do Manuel da Silva e Manuel do Souza, i— ... | ^ 
i ____________________________________»____________^__

/ ^tf*Cí5Vr/í\ ¦/s^^/'? ^ 
""""^X 

yA^y'fy'

^ *6SJ Se^- ¦- ^"lÒ^s ';;¦'•"- ~^~^ I súbito,«r ~~*****~ | amàoo genro
rcsoètiaiít-H :

i

-¦-'*-?!

P

IJ a coní?a degenerou em sarilho groiso, salieiilando-so o presidento
da mesa, «jue andou ent bolandas pelos rires. l.mii eontrii a uttti vontade,
emqunnto o liôlo d.i gente andava uos trnncosi, entro «opapos, pauladas,
clmlipaB, tiros, gritos, apostrophoB. descoinjiostiiras, eal.eçadas, rnstei-
ras, pouta-pís, cambalhotas n outras onamatopüas csl.ordouiitcs.

Quando a eala ficou vusia, a eabeça cio fazcoicVciro e a do caboclo
Burgiram eomo por encanto. : ' ¦'

Voed desta- vez leve medo, d1*» o eogro uo genro, ao vol-o de-
baixo da mesa. •> ¦

Apreu.li .rom voe.'... Deinals. havia muito (iro desta vez e eu
não gosto do brinquelos coin .irmãs de togo...

K subindo do esconderijo, rasparamrs. os dous raspado» Borrateir
ramerito, iiiíilKplicando todus as càutelaí para que nso âMCOãflassem de ,,r''nl ua-iaona aq
nuas" pessoas. Andai atn assim sem serem percebidos durante uma meia _ ,Jra graças . eiciamaran) os a
hora! beni puxada atí um cercado tovo, que indicava o eome.o de um j
sitio de importância. '

o fazendeiro quasi desmaiou de alegria nos braços do
; este tambem .•soutiti comichões d« satisfação coceguenta e
da casa junto ao cercado partiam vozes, «i estas voitea

Dona Aquella o de Firiiut.

(Con ii'rum).

ao m«»_no tempo.
K.VVJ-.

polir. Este cnliin logo cm «les-
graça e foi preso, hó outomlo a
liberdade eom a recento rcvolu-
ção.

Abdnl-JTamiil entregou eni fio
n ]ic(lrr a um guarda especial, o
qual, dias depois, foi encontrado
cslrangulado.

l-oulonib Bey, o eiuinclio nre-
dileiit», que passou a viirial-n, fui
tambem assassinado pulo popu-
laeho em Constnntinopla o a
favorita do então, que ús vozes
n usava, foi morta quando o
Comitê Joven Turco Urinou o
palácio,

Até Abdul-lTainid não pcènpou
á influencia fnclidien. do brillitiute
e f"i deposto. Dias antes tinlia
vendido n nefasta jóia u um joa-
llieiro francez.

Esto desfez-sè agora delia por
10.000 libras.

VAIUAS xotícias
Os ultimes jornaos da Europa

dão-nos mús noticias de Tolstoi.
A saudo do gTini.I.e russo peio-
rou subitamente: os seus medi-
cos assistentes dingüostioarani nm
eiifraquneinioiito geral considera-
vel, principtilriietité da niemoria
e .Ia visla, com unia perda pro-
gressivn du forças.

Iva Snrdonlia, na região de I
Bavb.iglin, um ar.-lieologo itnlin-1
no, o pi.fossoi' Antônio Tara- j
melli, descobriu, dizem, uma I
gratide cidadã prcliisloi-iea, ro-
.lenda dc cyclopieas muralhas e
.•(.liada do ruas bordudtis de ca-
sas u do templos'.

Us professores Ocsi, que ex-

Maek.Mizii', do Kdimlmrgo,
liunni áquellas minas e ficaram
maravilhados pela grandeza fl
importância da descoberta.

piorou a Sicilia prehistorien, e I inaugurado no dia 21 dc Outubro hus eonsw.uimcins dramáticas que
visi-'ultimo, *?m sahir da Inglaterra.: clle comporta. Os médicos e sa-

o Instituto Real dc Tuberculose, jbios, porém, .'..nsideram-nu cumo
ci-eiito em Montreal, no jDriiihdâ.i impqssivel. Entrotanto. o Sft

Para isso baslava apenas SuVlBnclz refere em uma revista ul-
Magcsttido apertar, ua Hepnrti- lema duns observações .pie mos-

ção do Telegrapho de 0hicjcslçr, tram que clle pôde realmente tei'
um iVoqueno botão e (.ssa sim-
pies pressão faria abrir as por-
las daquelle Instituto e arvorar
ao mesmo tempo, no cimo
mesmo, a bandeira ingieza.

1'ai'ii ci.mmemnrac as festas
celebradas eni honra de Ftii.ou
o de Hitdsim, os lv.la.los Unidos
¦In America emilliriini sellos es-
peciaes que, certo, hão de ser
muito npreeia.los. pelos . apaixo-
nados collcceionndrirçs.

Ilu côl" de earniiii Wvo.esses sei-
los vepre.-iiiiain em um m-tan-
guio nlòngndo o Halfmóon) na-
vio á vela de Hi.dsòii, e o Cltir-
mont. primeiro barco n vapor de
Fiilloii, ó em baixo trazem a se-
gUUltl) legenda: lliniian —J^llí-
fo» ,.,/W.rdfirlrt.

O Rei Eduaiilu VII devia ur

ciiatiça entre os braços, porém i vesse a sua volta. Quando o Dr.
mona. Poucos dias depois notou.;]Baelz a viu. os cabellos apresen'
que seus

-ttt>

brancos.
cabellos tinham ficado | lavam àagnlar aspecto, Até dois

O D,-. Báclz observou .centímetros ae;-.-.ia da rai:-. eram

dò

Branqueamento brusco
dos cabellos

que o.s cabellos haviam branquea- ;
do sobre todo o eompi inieuio. tse
tivessem braiiquoado desde a tia-
se. depois da queda dos cabellos
pretos, seria pvee-iso, pelo menos.

.um peiiodo de dois aunos pava
!quo hcassem completamente bran-
|eos. ao passo que a càtastTophé

; datava A

de um vermelho

lm outro
j curioso.

ne seis mezes antes,

aindacoso mais

logar.
. Tinha elle uma cliente de mis
trinta arinos de edade. que vira
sempre com os cabellos pretos.
Èm. corto dia apresenta-se ella á
consulta, depois de umn ausen-
¦ ia do cerca de seis mezes. A prin.
eipio não a reconheceu: os enbel-

i,lòs'es lavam inteiramente, bancos,
Contou-lhe então que estivevá a I l"ma moça. cm viagem, a mui-

E' noção corrente no publico jbordo de um navio que ntuitra-,to custo consegue fugir do hotel
que os cabellos podem ficar bran-1garn; havia saltado ao mar, le-iem que estava hosixwada e que
eos bruscamente, depois de umajyamio sua lilha nos braços, por-jse incendiou; perde us-tm hwos
emoção, e os romauci-tas não lêm Idaildo logo os scaitidos; Besto es- os seus havert-s, feudo !>:¦."-¦'
deixado de tinu- deste facto todas Itado foi apanhada ainda (eúdo a íque o cônsul dc sca pr

nro, depois
vinha unia zona de tres eemime-1
tros teda branca, acima tlesta o ;
cabell • apresentava a sua eòr!
normal castanha. A zona branca'
correspoiidia ao período de con- J

Itrarietladc c inquietações.

questão e-ouiinua, pois, em
do.

Pótiiiu-so approximar d'e_ses
factos aquelles onde, depois d«
uma moléstia infecciosa, com es-
peeinlidade a febre typlioi.ie. os

I cabellos do doente ficam lorfóa «
| enci-éspados. Verdade é qui-^ni
I som.lliaiitc caso, o.s ijabcllpõ uor-
mães eabeitl in-tiueirametit.' e são

Como explicar taes factos f
em seguida .-.ubstituidos por ou-
tros de novo tipo. E_ entrclutito,

í m tavei que mna. ui-il«í>iia luíuc-
Foi apresentada a idéa da nltr,v j cj0sa .possa influenciar sobro a
d'., cão brusca do ár nos cabellos; j_.,')TOia ,j„ follieulo piloso n ponto
é possivel, mrts está longe de ser de í^gftèar o typo eapillai. que
demonstrada. !con«titup. como é sabido, um dos

-.,..„- rr,,„.A .,ma [caracteres mais constantes dns «ii-
li.n-ei.ios considerar como limai--i.ive.ni ,,, t.,..»„„,n norra.)versas raça humanas.

accão «lirecta do systema n.no-
so? Não «' faeil a.lmittil-a sobre] O mevaiusuio desse pbc.ioiufl-
inn produclo epidérmico dcspro-jiao í ainda completamente «it-seo-

scnsiUlidadi. AI nliecído. Stpromo- i vido dc qualquer

B-i»^:- ' _!-,„ ráns» LÍ8.lll«K.'1._--S.-<
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COMMISSÃO DE TARIFAS
SESSÃO AGITADA

Os cortumes e os fabricantes de calçado
— As pollicas— a roupa branca o as
costureiras.

írmioelonou ante-hoiilcm ftCom- | n cerveja cuja rnwlp ilevorlft lor
StoBo rôVUÔra da Salta aob a «Ulo do -iou olo o rol estipulada ao-
.'¦ii leiiclii ilu ár. Mlnisiro da mento cm 00 0 0,

!•.., ,,i, I "Sr. Mlnlatro .'Interrompo, o Dis

.i ...»",.i'1i-!,irt i\n novas i «•"""*.• -v"M" »••-•»« «••«• •¦*¦••- q ouiros em vm uo esuiueuuyur-BOidecretarão dt novus U-rnndcH cnsus Importadoras do Rio em a, ,*auln o Sr. Solas loni uma
I ,-..„., ..II,. .1 „,.,,.,. .. I -i .1.. 1,1.1 M, 1 1- l*H* .__ .  ,ta ... -•-. - 

1'jzoniln.
Deixaram do comparecer o nr.

Con ou da Costa, por estar oc-
cipiulu no Congresso, o br.
Coi enilnilor Sattiunlnl por t-i
licitar adiicntudu e n Sr. Coronel
.1. de Oliveira Castro, quo pediu
dispensa da co ni míssil o. por se
achar multo ul uri'lado.

Foram submiitlrius ft Com-
mlssfto diversos representações,
entre nutras:

Dos Srs. .1. Castro & C. sobre
taxas ile iillitietcs e colchetes;

ric Wolssliog * IrniOos: contra
a reilacçiiu da classo 19» (papel).;
pedindo
taxas;

ria Associação Coinmorchil da
Bahia sobre tecidos o outros ar-

de Josí' Constante & C. sobre
taxas rie cartazes (nrt. 610);

da Estatística Commercial. pe-
rilndo reduzir o mais possível^ o
numero de artigos taxados ad
valerem";

de Januário Laurindo Carneiro,
de Patrocínio de XlurlnliíS. pe-
rilndo reducção ria taxa sobre
garrafas vasias;

De llelmiro Machado & C. pe-
.lindo augmento rin laxa sobre
osplialto para protegor u pruriu-
eto nacional paulista.

O Sr. Ministro communlcou que
o Relator ria Receita diz não tor
tomado em consideração as omen-
das offerecidas uo Congresso so-
Iue tarifas, aguardando a con-
clusâo dos trabalhos desta Com-
missão revisora. Torna-se. pois.
necessário apressar os estudos e
as votações para habilitar o Con-
gresso a deliberar sobre ns novas
tarifas, de maneira a poderem
ser ndoptiutas no próximo anno.

Continuou em seguida a dis-
cussão sobro a
CLASSE 3" COBROS V. l-El.l.ES

Os Srs. Marx & C. (cortume da
Asun Uranca) apresentaram uma
replica, quo. a pedido rio Rela-
tor da Ciasse. Dr. "Wcnceslfl.0
Bello. £¦ lida pelo Secretario da
Commlssao. Sr. Med na Coell.

Dizem os Srs. Marx & C. an-
darem muito errados os fabri-
cantes de calçado em querer com-
bater a protecção pediria pelain-
riustrla ilo cortume sobre us pel-
licas por vários motivos. Antes
rie tnrio. a divisão das taxas ciu
duas classes. rie conformidade
com o peso por duzin . darft logar
á frande e. o que é pelor. Umi-
tara a importação somente uo
artigo ordinário. com grande
lirejuizo para o fabrico rio cal-
«indo. Em segundo logar. uma
vez que os cortumes se achem na
Impossibilidade dc fabricar pel-
licas. os fabricantes rie calçado
,se encontrarão Cl mercê dos im-
portadores. A Industria ameri-
cana que se está desenvolvendo
cada vez mais. e cuja Influencia
se estft, sentindo na elevação ge-
ral dos preços dos couros brutos,
viril dentro de pouco tempo cer-
cear os nossos fabricantes de
calçado, os quaes se encontrarão
sem defesa e nem protecção por
falta de produeto nacional que
alimente o seu trabalho. E' facto
notório que nestes últimos cinco
annos os preços dos couros brutos
têm subido constantemente, po-
dendo ser calculada essa elevação
em 50 ou mcíiiin 60 olo. Não serã
poís. de estranhar que. se fo-
rem approvadas as taxas propôs-
tas pelo Relator, os Importadores
dc pellica augmentem os pre

Dollo para íornbrrtr-lho quo "a cor
veja ficou i.em i'iizãu", phrnse esta
que dospPVtnil hllarhlade,

O Sr. Dniineltci" dl» estar de uc-
cordo cnm o Dr. Hello om querer
que 80 ftcnbo com o syslemu de es-
llptilar valores offlclues extnivii-
gunics, iiniid» losnr u reparos do
estrangeiro ondo so cMia.il.a
on valn.es cnjctila.loa nns nossus
Alfândegas são multo acima doa
valores rcaes da» niorcntlórlns,

O Dr.Street responda quo Isto o
o resultado dan factttrns simuladas
prepara daa polo com mercio Impor-
tiidor. Ainda uliln.u.nente umn rins

faollltnro nus membros ausentes
ii estudo du ussuiupto.

O Dr. Stroet dl» quo olioriuco,
visto que o Sr. Mtnliltro oril«'iui.

O Sr. Ministro respondo quu
nfto ordena; estft obilucendo a
uuiu voliiçílo rio Congresso u tra-
Imlliiiiido cnmo ns demais mein-
bros dn cnmiulsiiilo.

I) l>r. Slreut continua dizendo
quo em primeiro lognr a propus-
Ia do líoliitor Irn» uma Innovnçiln
nu claBsl_lcac.Ho das pelllons «llvl-
illnilo-iis em duas classes: ns ver-
ilnaolrtui .. ns imitações.

O Dr. WoilO0Sla/ll Bcllu declnrn
liiivcr equivoco; lm pelllcns , ver-
ilailclrus quu pesam mais rio tru»
Itll.ui.

O Dr. Street diz que o aparto
do Dr. Bello o desnorteia por
coniplolo: julgava quo u divisão
fel In tinha pur lim distinguir os
pollictis vcrriadelras rias Imita-
ções. mn:. agora vi quo ha nu troa
olcmonlos quo entram om campo,
e entro outros o tamanho, tlu
pólios do cabra verdadeiras, cujo
peno 6 multo superior a tres kllns
e lm pilllcas falsas du carneiro

,  ci.Ju poso e lnferlnr. A classlilca-
tranliu que ] çflo por peso portanto nãn serve,

porquo viriuni no mercado aó-
mente "as pelllons grandes" l\&
mais tle tros Icllos. O caso torna-
se pola mais grave.

Nn nossa Industria existem es-
tablleclmentos jft bem montados

outros em viu de estubeJeçer-soj
, ivz a olle a proposta de mandar vir
i inuu factura slmuliiria pura pagar' direitos inciiorcs. proposto quo o
i Dr. Street rcpolllu mas quo nfllr-

.nu ter recebido, fazendo declara-
ção solemne dosso fueto perante
testemunho.*!.

o Sr. Ministro procura acalmar
os unimos, neliando fflra de lognr
esta discussão, visto tratar-so ile
um artigo que todos dizem do no-
niutm.i huporlnmia, nem para a iu-
riustrla nem pnrn o llsco.

O Dr. Street reclama as fnctti-
riiü sobre ns quaes foi calculado
essa valor, pois declara ter moti-
vos fundados pnra acreditar «me
houve erro nb calculo des.se valor.

O Sr. Ministro respondo que ns
fnctiirns estão ft disposição de to-
dos os membros; entretanto, 6 cos-
turno nas commlssões desta espécie
cousldcrcm-se sufficlchtcs ns de-
claraçõi-s do ivlalor.

Declara encerrada a discussão do
artigo llcnndo adiada para a pro-
xlmn sessão n votação da proposta
quo 6 da taxa de 15000. razão
50 0|o.

Passa-se em seguida A discussão
dós "couros sein pello do porco do
matto, camurça, marroqutm ou
pelle inniToquinadu".

O Dr. Wencesláo Bello propõe a
reducção da tnxa actual do :;$:í00
razão 30 o|o parn a tnxa do 1$S00
razâu 50 o|u ; deste artigo licam fõ-
ra as pellicas.

O Pr. Street apresenta o traba-
lho feito pela commissão nomeada
cm 1903 para n revisão rias tarifas:
b cambio estava a 12. e os Impor-
tado res então como hojo pugnavam
polo abalxaincnlo das taxas o alto-
ração ila classificação. Houve uma
representação dirigida pelos Srs.
Maia & Cosia. negociantes
de grando valor o ile probidade in-
discutível, que no estudo feito por
elles Indicaram 03 valores médios
de sua importação ao cambio dc
12, As vaquetas nossa õpoca va-
liam 55; ora não tomando cm con-
sidt ração a alta constante cm que
estão ps couros desde aquella épo-
ca, o preço deveria ser actualmcn-
te do 4$ nn minimo'; foi baseado
nestes cálculos que puz cm duvida
o valor officiai estabelecido pelo
Dr. Hcllo para as vaquetas. As
carneiras moutons valiam [i$200,
as chagrin St, o bezerro prelo 75.
as carneiras pretas preparadas¦151OO. os bezerros acnmurçados
15S500.

Tomando estos preços por base. e
som tomar cm conta u alta havida
nos ultimos annos, chega a conclu-
são que u unlca cousa a propor éa
manutenção das taxas actuaes.

O Dr. Wenceslfto Bello diz ter
tomado como base o valor de 6$ e
considerando ns necessidades da
industria do calçado julgou que a
taxa por cllc proposta não provo-
caria reclamações,

 , ._ O Dr. Street responde quo os
ços de 20 ou 10 ojo. prejudicando j cortumes reclamam e pedem a ma-

Insinuação magnífica. Devemos
pois amparar esta Industria quo
por sua vez vem augmentar eva-
Im-lsur a nossa industria llo
criação.

Não t queslão do somenos lm-
portuiulu; n dlvlsüo das pelllcnsverdadeiras das fíílaus; todos es-
tão de accordo em dizer que ú
rilfflclllmo fazor esta divisão ;Industriaes conhecedores dn arti-
go acham-se sempre embaraçados
pnra fazer essa escolha.Ailoptaiiilo a proposta rio r.ela-
tor não viriam a 1 mercado pelll-cas pesando menos de tros klltis;
viriam somente ou pellkhis falsas
ou pellca-s verdadeiras, mos. gran-des de maneira a elevar o poso

A FHIUNTROPICA MARQUEZA OE SÇUILACHE
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Presidente da Sociedade de Damas Hespanholas,
encarregada ue arrecadar nmaos para soecorrer os
soltiaaos toridos na campanha ilo RiciiHa.

(Caricatura do Gcdeõn).

nidüanelras. trouxo A nossa nth^-
ra Os phera m/orul o gnàiule benefi-

1 parecer a sua principal tonto tio' benollcloi.- de recursos mãtorlaeis,
por riuzln. Os tres Inspectores ] olo de offerecer a mulher honcsita para a conservação tlu y.'du- t pis
(caso raro) estão dc accordo sol.ro vasto campo rio trabalho rindo
este assumpto Inclusive sabre a ella nvlgore a sua vn-tude. Hoje
facilidade de so darem fraudes a ! e npôi a organização dessa Indus
cada momento,

O Relator diz ter feito uma
elevação dc GO o|o : contesta essa
declaração ; uma taxa soffreu
um augmento, mns a outra uma
diminuição e como serã estn a
taxa geralmente applicavel, ore-
sultado serã que em vez de um
augmento teremos uma diminui-
ção.

A pellica 6 um artigo de fa-
bricação difficil ; o seu preço
está subindo con t i n uamen t e.
oomo se vô das facturas que en-
Iregn no Relator c que sobre 505
dúzias dão um valor médio rie

tria. 'triibnjlium d ariamcint-e ncl.
fabrlca-s de rou pus brancas ou
nos estube-lecímoiuos commore'iao__*
que 'têm tuniexiido egual fabrico,¦cai ainda, era soas domiciliou por
conta tias fabricas auferindo sa-
tortos que oscilam c.ntirie 2J000 e
5J000 por dla. ma s tle 20.000 mu-
lhe-rdi e creanças !

Este simples facto 6 sufflclonto
pura que o nobre MnlsUro da Fa-
zenda e cs dignos membro., rin
oounmlssão revisora .rias Tarifas
da Alfândega cnmppehenilam que¦na rospellosa «rõprasenlação qui?
cegue existem dcsci'.mlnados dois
niporta-ntes probtemas que se ian

25» ao cambio rie 15. Outras fn-'pi>êm no estudo . -observação <le
duras rie moutons dão o preço s; Exas: um. o factor econômico,
mtdio de 13$. Em conclusão : Iderivado do trabalho aippllcado a
dario o valor médio de 25$ c a i um ramo de indlistrla notável-

mento descnvolv-do no .Brasilrazão de 30 ojo a taxa deveria
ser de 7$500, ao passo que os
cortumes pedem somente a taxa
de OS. Uma taxa menor abran-
gondo ns duas classes seria tal-
vez accèliavél.

Um dos argumentos emprega-
dos é o de serem as pellicas ma-
teria prima para a fubricu decai-
cario. — Pelos cálculos feitos ve-
riflea-se que em um par de sapa-

outro o problema da oirdem me-
ral. rio lungos effeltios sochves ao
alta beneménèwciá para os lares
idomestlcoij pelo Incentivo fi lio-
nest dade que sei-a inteiramente
perdido se a esta Industr ia falta»-
o apoio-de que neces íita e ?e vingair
a idéa .projectada. da red-ucçilo de
taxas ipara ns roupas feitas, dc
algodão ou rie linho. importadas

tos nSo se empregam mais de do estrangeiro quando se tom ja

é a o:,to rumo do trabalho naõío-
nul. bem legitimo que o comnmr-
cio Iniportadoi- pretende aiinular
em homenagem a l.nportnçfio rio
i-inillar estrangeiro que nenhuma
vnntitgini offerece nos dínsuml-
'dores ! Ao contrair!o 6 o próprio
mopuai.lo «iue nfllrnia hoje o valor
effectlvo d'0 trabalho níüclonal
neste rumo rie Industrio! pois «un-
quanto que ha poucos anncs ahi-
rin c.-t;la •coHUTl.nho cstrangelo-o
era vendido no pruço mínimo do
1$300. h:'je no varejo Ires eólia-
rin lios são vendidos por 2$000 não
soado maior ainda a reducção dora
p.reços a retalho pelcli ônus va-
rlniaos «iue ferem a vhla commer-
elal. Ao trabalho naclon-.ul. pa-
cientemente orgauisiirio so devem
etstas vantagens trazidas fi. eco-
iiotn'11 popular I

Por outro lado. o fabrico naulo-
nal de noupas brancas 6 legitimo
derivativo pnra, a producção das
nossas fabricas rie algodão pois
que a unlca matéria prima hnpcr-
tada 'pele—. ."nilustiriaes 6 u dos lí-
nhos finos denominados — ".IR-
1.A.MDAS" — que o Brasil ainda
não produz.

Tondo. portanto, ein considera-
ção 'os Interesses econômicos e
moines 'de uma grande legião de
obrelros os abaixo asslgnados to-

SANTA CRUZ DE TENERIFE

assim os cálculos sobre os quaes
os fabricantes üe calçado se ba-
selam para guerrear a protecção
pedida pelos cortumes. Final-
mente, dizem os Brs. Marx &, C.
não ô verdade que a fabricação
de pellicas é insufílcíente. nem
tão pouco que a qualidade fabri-
cada é tão ordinária que somente j-pôde servir de forro, como dizem
os fabricantes de calçado; erá
ti. Paulo ha fabricantes que com-
pram muitas centenas de dúzias
e alguns que exigem pellicas íi-
nlssi-mas para con focei o nar cal-
çado superior. Concluem os Srs.
Marx. pedindo que a commissão
de tarifa:- estude bem a questão
e se convença da justiça do seu i
pedido.

.-Depois dessa leitura continuou
a discussão do art. 24.

Diz o l>r. Bello que para asso-
las e couro de vacca grosado. de-
nomlnado atanado ou vaque tu
tinha proposto a conservação da
taxa. apezar dc sabel-a elevaria,
por julgai-a necessária ú, indus-
tria do cortume; visto, porém
que esta declara não precisar de
t?.nta protecção. propõe a reduc-
ção dn taia de 1$800 a 1|500 man-
tendo a razão de -10 o|o.

O Dr. Street responde que effe-
ctivamente a industria se acha
bastante desenvolvida pura não¦precisar de ser multo protegida.
Em todo o caso. tratando-se de
um artigo secundário desejaria
conhecer a opinião do llsco. e por
isso pede ao Hr. Baptista Franco
para dizer se lhe parece convenl-
ente alterar a taxa. compronict-
tendo-se desde já a votar de ac-
cordo corn elle.

O Sr. Baptista Franco declara
que não duvidaria em acceitar a
taxa proposta, se não tivesse de
tomar em consideração que to-
do» estes artigos pagam actual-
mente 50 b]o ouro e passam a pa-
gar 40 olo. A taxa pois rie 15000
jhe parece viria a compensar essa
dlfferençu. respeitando ao mes-
no tempo os interesses da indus
tria e os -ilo fisco que tera por de
ver de zelar.

O Sr. Damelcer pede ft, commis-
são para tomar o maior cuidado
com as razoes. nl!m de não al-
terar multo os valores reaes:

diz ter os valores das correias,
que por serem feitas de sola, de-
veriam custar mais earo do que
esta: entretanto o seu preço ê do
r.JGOO e o valor oftlciiil da sola
pela proposta feita seria de 4$
conviria pois alterar a razão de
40 ojo para 50 ojo ficando a taxa
de 1Í600 proposta pelo Sr. Ba-
ptista Franco.

O Dr. Street declara que em
muitos casos a commissão deixou
de alterar as razões, especialmen-
te por ser essa alteração contra-
,ria aos Interesses do fisco: ' não
ha pois motivo rio mudar a razão
deste art.go quo e de importan-
cia secundaria,

O Sr. Dnnnelcor replica dizendo
qué desde 1897 esta lutando para
conseguir que os valores offieiaes
tornem-se o mais possivei eguaes
aos valores reaes e não completa-
mente phantasltcos*.

O Sr. Cunha Vasco responde
que no calculo do valor ofliclal de-
ve-so tomar em conta o valor do
trabalho nacional, pois assim o
calculam os ouiros paizes.O Dr. Wencesláo Bello diz termuitas vezes insistido sobre a ue-ccssldnde de estabelecer valores erazões rcaes: as vutaçües havidas
provam que outro . o principio ado-
prado pela commissão.

O Sr. Buptlsta Franco diz quepara se proceder íl alteração das

Franco

riiscus-

nuienção da taxa.
O Sr. Baptista Franco diz que

a conservação du laxa parece cor-
responder aos dados apresentados.
Acha que estes couros devem pagar
a mesma tnxa dos "couros tintos
ou engraxados não especificados",
porque entre si se confundem fa-
cQmentc.

As nossas razões nunca corres-
ponderam no verdadeiro valor: as
nossas tarifas não são casuistieas.
Aliíts nesta classe temos os valores
inala variados.

O Sr. Ministro diz que quando v6
a razão rio 20 o|o julga tratar-se
rio maioria prima e portanto sor
conveniente facilitar a ciiUnda
para proteger a fabrica quo a em-
prega.

O Dr. Street appella para a opi-
nião do Sr. Dannelicr sobre o as-
sumpto. mns este recusa c-millll-n.

O Dr. Wehceslão Bcllu responde
ler reduzido a laxa porquo a in-
dustrla do calçado lho pediu isso,
n.^ passo que os cortumes não lize-
ram reclamação alguma*

O Sr.Ministro encerra a discussão
ficando para serem votadas ns pro-
postas seguintes:

\V. Bsllo 1$S00. razão 30 •(»; B.
Franco 2J200 razão Ü0 cj": e pnra
os couros tintos ou engraxados
não especificados. W. Hello
2S000. razão 50 'j''; B.
2$200. razão SO "|".

Passa-se em seguida fi
são sobre as

PEI.LICAS

O Dr. Wences!.lu Bello diz ter
proposto a divisão das pellicas
em duas classes; as fazendas me-
nos de 3 kilos e as pesando mais
dc 3 kilos. ,-,,-"_

Julgava ter assim resolvido o
aseumpto. mas apparecem agora
diftici.ldaries na conferência: en-
tretunto ha ouiros artigos nesta
mosma classe rie riifllcil conferen-
cia como botinas de menos de -2
centimetros. tecidos etc.

O Sr. Baptista Franco respon-
de que nos tecidos é facll reco-
nheeer as qualidades, numero de
lios. etc; nas pellicas nào 0 pos-
sivel e si for adoptado o alvitre
preposto pelo Relator haverá de-
moras, duvidas, o fraudes con-
stantes. Seria necessário esco-
llter pellica por pellica e que por-
nar-sü-ia quasi um absurdo. Pro-
põe uma outra classificação; dl-
vldlr as pellicas em duas classes
uma—para luvas o outra—para
calcados—A dlslincção serã a3-
sim mais fácil e todo conferente
deve saber fazcl-a.

O Dr. Wenceslau Bello diz que In-
felizmente o ciKiinium dos con-
ferenles não tem a competência
do Sr. Baptista Franco, e ns du-
vidas continuariam a subsistir.
Diz ter proposto que se exigisse
a uniformidade' rie qualidade
devendo-se impor a laxa mnis
elevada quando sc encontrur
alguma pellica mais fina mistu-
rada entre a mais pesada.

Tornn-se difllcll estabelecer uma
taxa unira porque os preços va-
riam muito, industria do corlumo
pede a elevação da taxn a tif que
o* Relator julga excessiva por ter
de tomar em consideração o que
pede o Industria de calçado, que
6 a muls importante e deve ser,
amparada. Por esse motivo pro

«tjj. Sjjfcr*frltfji£^l_B PB_B^MJiK!tJC S<Á&^; * **?^if^^"f' ''V* **" t't ""'"'t*j|

«lu predileção ilua Ul fabricas ex-
i-luslvini du roupas brancas ,0
111,111 „|u da pruriu,vau total do
tilda a ordonl do fabricantes, nu-
clonnos I Vi. pois, tWttuphuiilo.
o Iriil.iillio brasileiro, 6 porquo o
6, 0 que to pretendo omnugul-o.
«ob o pe»«. d., coticurrenclti es-
tningelrn. obtida polu atnilxii-
mailto du laxi.ti quu representarão
n ruliin do mtilius milharei, do
íiilnllliiti 1

Quo desolam os signatários
•lesta respnílnsii representação •
Vão rospomtor, pureolladuiiiunte.n cn.la um .lus problemas quo ut-
1'eci.iiu o suu ramo de Irnl.alho.

Para us — 1R1.ANDAS — quo
B.lu obrigado» u importar, pur-
que no llrasil nlnilii nilii te fn-
brica esso lliilsslino tculrin de 11-
nho, luz-Mc neccssnrln a reducção
dns actuaes luxas quu auiiiiil-
mento reproí-entnm 00 a 100 o|o
do valor daquella mercadoria.

Seguidamente, oxpui.iu» qunes
as luxas iictuatniciito cm vlgnr o
quilos ns quu dõvo.rão ser udoplu-
das, que não são monorct* do
60 ulo tio vnlor du mercadoria a
que su referem, mercadoria queé pnra o.s signatários maioria
prima essonclul :

Taxa Tnxa
IllLAXDAS pru-

ni-tunl posta
1> 21 a 36 fios.. 5»000 11500'
Dc IIO a IS lios

o oniinuniniciilo
eniprcgadii na
indusirlii

Pe ts lios ou mais
Deve-se nular quo estn mer-

cadoriu paga 3.', o|o rio quota
ouro e que passara a pagar
40 o|o.

Pára íis roíipns feitas, pedem os
signatários as ncguintos íiiurilll*
cações :

OiüOO 7ÍOO0
13Í000 95500

Taxa
atinai

pro-
pos ia

O pico de Teyde, onde acaba de apparecer um vulcão

200 grammas rie pellica falsa e
grossa : a importância dos di-
rei tos viria, pois, a ser de cerca
de 400 réis, quantia esta que
não se pôde dizer influir sobre
o preço de um calçado que se
paga do 20? para cima. Os fa-
bri cantes de calçado não tem
pois razão de se opporem a taxa
pedida pela industria do cortu-
me.

Declara reservar-se o direito
do failar na oceasião da votação
e pede a taxa unien de E»$ so-
bre as pellicas e suas imitações.

O Sr, Ministro encerra a dis-
cussão, ficando adiada a votação
das duas propostas :
IV. Bello 3$500 menos de 3 k."XV. Bello 2$000 mais de 3 k.
Street 5$000 quaesquer pellicas.

Paasn-se em seguida fi dlscus-
são, sobre os "couros" não rs-
pecllieados de cõr na-ural" cuja
taxa de 1?400. o P.elator propõe
reduzir á 1J200.

Ficou encerrada a discussão e
adiada a votação.

Km seguida passou-se oos"couros envérnlsadòs",
O Dr. Bello declara ter man-

lido a tiix.-u apezar de eer cara
por lembrar-se terem todos os
cortumes doT.io Grande do Sul
que a pediam em 1897 e não
lendo havido reclamação resol-
veu manter ambas as taxas.

O Dr. Street dã graças a Deus
por tor encontrado o Dr. Wen-
ccsláu Bello om contradicção
sobre o« valores.

O J3r. Bello responde não se
achar em contradicção por ter
elle sempre podido razões eleva-
das do accordo com os valores
reaes.

O Dr. Slreet replica que a
contradicção nâo . com relação
.'is razões. A contradicção exis-
te no ponto seguinte : o couro
da Rússia vale menos do que a
pellica e menos tambem que os
couros lisos taxados a 3?. ao
passo que o couro de boi gra-
nendo 6 taxado a 6$000.

Kiílrctanto. não quer elevar
os direitos da pellica cujo valor
é muito mais elevado.

„.,.„.  .... ,.,,:  , O Dr. Bello responde que mio
curando satisfazer a ambas ns pede reducçio. porque os ooriu-

largo e perfeÍtfc«slmo fabrico «o
pa. z. ondo são geralmente vendi-
«los taes artefactos como so elles
fossem effect-íivamonte provenien-
tes dos centros produetores da
Europa.

Sobo a 31 o numero de fabricas
de roupa bmnca exclusivamente
desta especialidade, ex ir t-oní cn no
Brasil. Destes estão esta-bel-acl-
dos: 9 no D strlcto Federal 4 na
Bahia. 6 em Goyaz 1 no Para 1
em Pernambuco. 3 no Rio Grando
do Sul. 2 cm Santa Catharina o
5 em S. l*aulo.

Nestas ai fa*br:<cns estão appli-
cndíts 3:151:00O?OOO. e a produc-
ção annual é de 6:500:0001000
Mas. alem dessas 31 fabricas* sô
no Districto Federal existem mais
de outras tantas de maior ou de
menor vulto, annexns. a grandese pequenos estabelecimentos com-
merclaes ondo annualmente são
preparados cerca de..'..;
25:000:000?000 de roupas bran-
caj !

Trata-se portanto de um
rios mnls importantes ramos le
trabalho nacional Interessando
absolutamente fts clas.es pobres,
e sobre tudo A vida das mulhe-
res que com o annlquilamento
daquella Industria, verão desap-

industrias propoz uma elevação,
de 60 'V augm.-iit.indo de 2J200
para 3$500 a taxa das pellicas li-
nas e abaixando rie 21200 para
2$ a pellica ordinária, sendo a
razão de 25 »|« por ter-lhe os Srs.
Mala c Costa declarado que o va-
lor médio das pellicas 6 rie 7Í000.

O Sr. Danneker pergunta por
razões seria necessário proceder a quo en, vez de estipular 0 peso
um trabalho muito longo e mlnu-
cieso que é Impossivel fazer agora.
A razão e o valor ofliclal são ele-
mentos Importante» porque servem
liara calcular as armazenagens, as
taxas do porto, renda» estas cal-
cul&das no Orçamento da Receita,
e a^coimnissão deve procurar no
seu trabalho de não se afastar das
rendas orçadas pelo Congresso. R'
portanto de opinião que, nao se tra-
tando de um artigo importante,
lhas segundnrio. por ser diminuta

por dúzia não se adopla o peso
por pellica de 250 grammas. afim
de evitar multae. fáceis de cn-
contrar pela quebra de peso na-
lurtul nos couros,

O Dr. Street diz ter considera-
ç5c3 muito targa3 a fazer: co-
meça lembrando ter o Dr. Wen-
ceslau Bello declarado que teria
a melhor b;a vontade cm conce-
der uma elevação razoável quan-
do a Industria necessitasse para
se desenvolver. Ahi está o caso:

ines do Rio Grande precisara
dessa protecção.

O Dr. Street rellca, que esBa
explicação não faz senão conflr-
mar a contradicção.

Diz que não é possível a.Imit-
tir esse disparate e pede para se
alterar as taxas, sem entretan-
lo. assumir a responsabilidade.

O Sr. Ministro ent&o suspen-
de a discussão.

O Sr. Baptista Franco dcclarn
ter proniptas as classes 31, 32 O

O Sr. Damneker eommunlca
estar discutindo a classe 15 com
os Srs. Cunha Vasco c Dr. Street
e pede para que o Sr. Baptista
Franco acompanhe o trabalho
cóm mais uin conferente. por
exemplo, o Sr. Jansen Mulier.

O Sr. Ministro pede urgência
da classe 15* e levanta a sessão.

importação, conviria nüo alterai-la industria do cortume precisa de
ser protegida com a taxa de réis
6SÚ00; esta Ci a nfllrmação cate.

A' Commissão foi
hontem a seguinte

apresentada

mam a liberdade de apre.-enlarem
a VV. Exas. a-s seguintes uiodi-
ficações que salle tum & actual
tarifa dia Alfândega,

Seja permlttlilo dizer qual o
valer total da importação do rotl-
pa feita de algodão ou rie Unho.
segundo a Estatística Commor-
dal:
Annos

Collarinho» de
nlgudfl.0 ou de
linho. riuzln... S?i",00 4?300

Punhos de algo-
lllln ou rie 11-
nlin. dúzia.... 55000 0*000

Camisas «lo nl-
godfio, lisas ou
com pregas...' i:,$000 1S3000

Oitmlí-ás com
peito de Unho SOfOOO 3f,$000
Camisas ile linlio — inunulen-

ção tias taxas actuaes,
CerouJots de algodão... 1C$000
Cernttlas de Unho  30J000

Devem os signatários notnr
que estes produetos pngauí ac-
tualmcute a quota de 50 o|o ouro
6 passarão (i pagar 40 ojo.

Se com as taxas actuaes. í ja
dlftlclllma a manutenção da ln-
diistrn de roupas feitas, pela cnn
curreiicla entre si dos fabrlcnn-
tes. quo succwlorã ou com a re-
ducção das taxas exigida pelos
importadores uii mesmu com a
simples conservação das taxas,
que suffrcrão a reducção da quo-
ta ouro. pnra o produeto ínanu-
facturado. e o aggravamonto da
mesma quota pnra a matéria pri-
ma? Se vingar tão desiiiimana.
tão antipntriotlca Idéa; se triurn-
phar o predomínio da mercadoria
estrangeira apenas em virtude dn
obséquios da tarifa que não utlll-
«iirão nos consumidores, nos in-
duslrlnos rostaríi apenas o ca-
mlnho rio encerramento rias suas
fabricas, sendo lançadas na ml-
r.orla moral o econômica milhares
de familias que. vivem lio.ie lio-
nesla o trniiqullameiito do soa
labor quotidiano „

Uxmos. Srs. Membros da Com-
missão Revisora das Tarifas da
Alfândega !

Algtiinus das modificações p.o-
poslns pólos signatários. cons-
Iam do projoclo uprcsnntatlo ao
Senado Federal pelo lOxiun. Sr.
Senador João Luiz Alves. pois
S. Ex. e sous companheiros do
trabalho tiveram oceasião ' do
apreciar n Importância desta In-
dustrla. o os graves ilamnos u
que a i-ua perda arrastara parte
importante riu nossu sociedade. _

Fica entregue no crilcriu. _>i
equidade, ao zelo patriótico de
SS. EKxs. esta represcnlaçai, que
não tem a rccomn.endal-a senão
a verdade cxposui com toda a
nitidez, sem outra elnqucni-l.i. que.
uao seja a da própria verdade I
lil' tão grande, tão clara, tão IU-
mlnosa esta ó. que os signatários
estão convencidos de que obterão
JUSTIÇA '• ...

Ulu do Janeiro. 25 — 11 — de
1909

A." Nascimento. Artliur Fren-
chel César ít Coutinho. Manuel
rie Mesquita Cardoso! Ro.l.-Igi. js.:
Monteiro & C. .1. Philcineno. Op-
mes. Castro Lopes & llruiidao.
A. Cunhn & Silva; .César f.n-
ptista Diniz & C. Vieira Ar C.
Ferreira llaltliaznr & C. A. Soa-
res & C. .1. ria Silva A ram o.. M.
Nunes & C. Clemente José Mou-
telro. A. Comes &. C."

PORTUGAL
I.lsboa, 8 de Novembro.

IIOATOS À1ABMAKTI3S —• PRU-
VESÍÇflES NOS abAIWEIS E
ESaUAIÍR.VS 1>B POLICIA
HEFOItCAUAS — O CADA-
VER DE CASCAES E O CASO
DAS BOMBAS — CONFEIIE.V-
CIAS ESITIIK AUTOUln.VDF.S
— rlIOJECTADAS MANIFES-
TACOES PEI.A IJEMI!.S.\(>
DO MINÍSTItO DA JUSTIÇA
—INTENÇÕES PAVOROSAS?
OU COUSA NENHUMA f

1902 .
1903 .
1904 .
1905 .
1906 .
1907 .
1908 .

Annos

1902 ,
1903 .
1901 .
1905 .
1906 ,
1907 ,
1908 .

Roupa feita
ide algodão

3.263:000$000
3,4S0:000$00O
3.925:0005000
3.242:0005000
3.401:0005000
4.024:0005000
2.175:000?000
Roupa feita

de Linho
'595:0001000'475:0005000
658:000*000
376:0005000
423:0005000
481:000*000

A média para roupa de algodão
é de 3.359:0005000 por anno. e
para a de linho. ãe 603:0005000.

E' approxlmadamente 50 o|o

Os mais alarmantes boatos co-
incidem com a vittgcm d'EI-Rei.
Já nas vésperas dc ae , realizar,
com tal insistência Unham cor-
rido que mesmo íl. hora da par-
tida foram tomadas pela policia
as mais rigorosas precauções.

As entradas do todas as portas
e escadorlas da estação estavam
postados agentes que só pcrmlt-
tiain entrada na "gare" a pessoas
que ou apresentassem'passess da
policia ou fossem absolutamente
Insuspeitas.

Uns faziam espalhar que os rc-
publlcanos aproveitavam a ausen-
cia do chefe (lo Estado para uma
revolta. E ao mesmo tempo quo
a imprensa do partido desmentia

forninliuoiüo esto bou to pur eon-
«lileral-o linboiill, nutriu lovantii-
vam alarmo eunlra a "ptivurosa",
DlKlillil que cli-rlrne» o dementou
dn oorlq oolllgiulos iiiiriivulluviiiii
eslu niviiMifi,, paru vir pura a rua
a força urinaria n niottoroil) os re-
publlcanos na urdem., iwiurpsooil.
lundu que ora il molhar urnnilâu
do oxputrlni' os chcfim.

O casn ilo Clisonos, n« lioillbas
do ilyiiamltü nus Hgrcjus. iih dosa-
seio mil l.niii.. roubadas mi ai fun-
dega. indo Issn volu apavorar o
espirito publico a crear itloiiitlns.
quo prova vol monta caem todus
peln base.

No mulo do (udo nlnda su não
nabo quem roubou n» balas o.uln-
da so não subo quem dollou iih
bombas.

Nilo obstnnlo as diligenciai! do
juiz du Instrucção pura deucobrlr"
ns aucti.ro» do assassinlo do Nu-
nes Pedro, cujo oadaver appa.ro-
cou em Cascaes o do» ae\\é esfor-
ços para «aber quem dollou as
bnmliai. ... tros vezes novo vlnto
e sete novos fóra nada. Como
Inillgltndos cúmplices no ussassl-
nlo mais de uuiu dczonii 'delles

lem om vilo passníio pulo juizo
rie ItiHtruCQÍlo, Como çollociidores
dn bombas, Iriem.

Ali! vários anarchlstits «toom
doslll.i.lo om presença do l"i»dro
do Corpo Snnlo, quo cm nenhum
delles reconheceu o homem da
bomba. .

Todos osses casos, ns preven-
çõeu nos quartéis militares c nas
esquadras do policia, os reforços
nos postos do guarda, que duram
hu 'uns poucos do dias; as inces-
santos conferências entro as uu-
toilriades civis c miliiares, tudo
Isso tem estabelecido mn certo
ptinlcn que até Jft se manifestou
na descida de fundos.

Foi nu Heguiida-fcliii, 2 qno os
boatos tomaram maior Incrcmcn-
lo. n ponto llo terem' estado dtí vi-
guandu nesse tllu os regimento?
dn capltnl.

Espalhou-se que uma grande
manifestação nnti-elericnl estava
preparada parn se ilotnlUir o Ml-
nistro dil Justiça, coino solução
a qucslãu do lllspo de Boja.

Chagou a fazer-se prngramnia,
subiram a corta hora os innnlfos-
tantos. 1untar-se-!am no Terreiro
do roço. partiriam duhl parn casa
do Ministro da Justiça n quem
apresentariam manifestiiçiles da
sua sympathla; dlriglr-se-lam de-
pois ao chefe do governo para lho
manifestarem o contrario o aca-
burlam na rua do S. Maniede
cm, frento ilu Legação de Hespa-
nhií onde protestariam contra o
fuzilamento do Forrei*'.

Esta romaria não se effectuoii.
mns tem continuada vigiada a Lc-
gação. ns conferências ontro che-
fes não toem cessado, são dobra-
dns ns patrulhas durante a unite.
nas esquadras piquetes do policia
estão proparados para n primeira
voz. vè-so (ino anda enillin cousa
no ar. o dü uni momento ara outro
oaporani-se nraulclinontos .gra-
ves que. perigo nios.ino que são
lüo anuunelailo:.. f* lieiu possível
que... so não d fiem..
lllt AC t lí O OONnlü DE AG1IO-

I.OXtiO
A cidade (ln Mlnli.) tão reco-

íiluiciiia nslft a esle titular pelas
nuas bciionioiT.ncins o serviços
fciliis, qnc roanlveii orr.-rccer-U.e
nm granile bitnquet.'. que serft. riu
800 lüllieivi, apin-oxlinaiiameiite o
.': prom..vido pela grnndo commis-
são dn nicIlKiranicnlos da cldnde.
Realisnr-Kc-fi nos salqcs dn Col-
lcglo rio llspirilo Santo.

Anlon «Tn sc ortccluar o ban-
qncle. vnc o Conilo rie Agrolnn-
go, fazer iima viagem d França
e. ft Alieiiinnha,
ACfdltlJO Í.IISÓ - IIHASII.T'",1IK»
.. _ ,v S(.( III) VI»F. DE r.wi-
.. (Jlt.VI-IlIA E O SUU I'HE.-t-

DEXTR.
O Sr. Conslgllort- Pcdrozo Di-

reotor dn Curso Superior rio l.,l-
lra.s, publicista, e I-rcsldcnlc ,1'a-
quella Sociedade, depois '!f' ter
cnhsnilladii algtinins ln.liviili.iill-
dailcs cmiiicnlcs. icsi.Ivim. apre-
sentar nn próxima nSisàinlitCa go-
ral da Sociedade uma proposta
já approvndà pela Direcção, ft
qual a síilimel.lcm previamente.

E' para. iim accordo lusp-brá-
sllelro rcnllsado por melo rio cnn-
grossos ontle se ilisc.iililiii o as-
sentem princípios, rioutrinms e
processos ric .iiliiilnlslrncçno rio'
utilidade coniuuim a ambos os
pnizes, e um absoluto respeito
pela independência e soberania
do ambos: por meio do tratados
de arbilrngcm o (lc comniercio
que lhes «lêrn uma situação dc cx-
cepcinnacs vantagens reciprocas
em relação nos outros paizes os-
trangeiros; pela creação rio uma
linha do navegação luso-brasilci-
ra. do entrepostos centraes. uin
om Lisboa para o commcrilo do
Brasil na Europa, e outro no Rio
do Janeiro para o commorclo do
Portugal na America, fl ainda
talvez de outros dois no Porto o
no Recife; pela coiislrucç&o de
palácios nas duas capitães, para
exposição o vonda de produetos;
pela harmonlsaçüo da legislação
civil e commercial dos dois povos
« pela sua aiiproxlmação seien-
tlllca, lltteraria c artística, valo-
rlsando reciprocamente os dlplo-
mas prottsslonnos e do habilitação
em ambos os paizes c promovendo
a intimidade de relaçües entro a
Imprensa, as sociedades do educa-
ção intelleetiial e physica de be-
nellceiic.la e instrucção do Portu-
gal e Brasil, etc, etc,

Pareço quo o vastíssimo pro-
gramma de trabalhos, compre-
hendido na proposta. serA confia-
Úo a uma commissão especial do 6

nopIos, Km'* rominlssuo ao quo
CIIIIHlll, Hl'1'fl lllvllllllll 0111 Hecçõl-H
o iIYIIii farfli. parla lntllvlduiillilii-
des quo (icciipain lognr priiuml-
iioiiito tu. nosso melo Intcllcdtiiui,
iiiiillini rins quact. mantOni unirei.
Ias rcliiçõcs cum o llnuril ou tem
com ello Intorossos ligados.

SI eslu proposta ohogur a ler
runlldudo. se fftr bem aui.lhldn a
Iniloliillvu riu Hncleiliidu llo fluo-
grnplija, converiur-Hu-Bo os ro-
«..liados delia cm lionra dn gin-
ria da niosmu l.onciuerlln tíoulo-
iludo o o seu lllustre l-rrslilctilo,
quo asslin prcstarllo a l-urliigul
u iiialur du Iodou os sorvlçoo.
OFFICIA ES DA MARINHA IlUA-

KII.IIIHA
Sú no "fieoulo do hoje se 10 es-

tn estapafúrdia noticia:"Conlllolo lio largo do Corpo
Santo"—Mutilem ft nollo passa-
vam no largo do Corpo Santo
quatro indivíduos quo, Jft um (nn-
to alogreir, faziam grando alga-
narra o solliiviun vivas, r. quo deu
logar a Junturoni-so alguns po-
pularos. O garda 1.O08, ria 7" es-
quadra, que alll esluva do
serviço adiiioculou-os. no quo cl-
Ich desobedeceram. Dopnl» com-
pareceu Ininlieni o 356, dn mesma
esquadra, que auxiliou o sou col-
lega, com outro, n conduzir (.3
quatro "Indivíduos, om automóvel,
au governo civil, onde bo declara-
num offieiaes da marinha brasl-
leira.

Umu vez ii'aquollo cdlllclo pro-
tostaram contrn a detenção a «ino
foram sujeitos sendo recebidos
pelos Srs. Coronol Martins Cor-
rela o Mujor Novaes.

Entretanto, ora nnnuncindo o
fado no Sr, Ministro do Urnsll
cm Lisboa; quo compareceu do-
pois, acompanhado dos Srs. Cio-
vernador Civil, Barão do S. Po-
dro c Dr, Almeida Azevedo. Juiz
de Iiiíitrucçfio crlinlnul. Mnls lar-
de foi alll tambeni. a retjulslção
do mosmo Ministro, o comman-
danto do ilcslroyer "Paruhyba".
surlo no Tejo. quo acompanhou
os quatro utllclnc3 a10 n borrio.
Tres são rto riestrnyer "Rio Grau-
dc do Norlc", lambem surto no
Tejo, c um rio "Parahyba".

Como os outros jornaes não
publicam, quero crer «iue o Tacio
foi desvirtuado, não so passando
us cousas como o "Século" des-
crove.
TRES NAVIOS IlltASII.EIROS NO

TE.IO — O CIÍU7.AD0H HEN-
•IAMIM CONSTANT II OS
DESTROVERS "HIO GRANDE
IIO NORTE" 13 "PAIIAIIVIIA
—VISITAS OFFICIA ES — NA
1,1 «A NAVAL — A HKTHIir./l
BA PAI.MAHH IIRON/.E l)i".S-
TI NADA AO MIÍNIUIENTO
CO.MSIEMOIIATIVO 1>A «.'.»-
TASTROIMIE DO • "AltUIU.V-
BAIV".

.\cliain--e hõ Ires ,1 u- no 'l'o.lo
o íiia&nlficõ navio-oticoln da mn-

l,i n.- 'll,-ii-
dos-

lo rio

.In ri,. MS-
.',,, dous l.o-
tuu- lyp.o do" Auia/.onas".

; ' rl O Uln,
ultiiiianicni.o

h Hdtcuem no
o Rio do Ja-

SEMANA DE SANGUE

ii raxuo.- O Sr. Schlosser replica, pergun- 
tando ao Sr. Baptista Franco se gorica que lhe fnz em S. P.i,ulo
manteria a razão caso o valor offl- um dos grandes nomes da nossa
elal decorrente resultasse multo pe- terra o Conselheiro Antonio Prado
queno. e lhe forneceu provas para corro-

O Sr. Baptista Franco responde borar essa nfllrmação. Trata-so
que u questão é complexa por se- entretanto de mn assumpto im- .,,,,, „ _ ,
rvm muitos os elementos que en- portanti««lmo: faltum tres me- de a mais de 20.000 o numero de
trum em jogo no estabelecimento bros da Commi_3s!lo e por Isso pede pessoas do sexo fem-nlno que na
dos valores offieiaes. para se adiar n discussão para , Cnpitnl do Bra»» auferem, pelo

O Dr. Wenceslfto Bello diz quei quando todos os membros esti- . trabalho dc_costurelras de roupa
conviria estabelecer u razão mais | verem reunidos. branco, o pao quot dlano. A |n-
approximnda. embora em muitos I O Sr. Minlslro responde nfto duvtria desta especlallda-de criada
casos tenha sido estipulada uma haver necesidade de esperar: a por uma necessidade socai e eco-

azàu errada como aconteceu com Imprensa publlcaudo oi debates nomiea. a sombra üas

REPRESENTAÇÃO
"Illmos. e Exmos Srs. Ministro

ria Fazenda. Presidente e mai»
membros dn coitirnsaão revisora
das Tarifas da Alfândega—Ascen

tarifas
Zé Povo, arripiado — Por aqui nBo tivemos mofo» negras,.. Entretanto, as brancos não fornm menos

criminosas...

rlnh.1 rie gncrrn
janiin Uunsttiit.''
tii \ o'rs *' Itío Clr"1-at'altyl.n".

Estes tillinio! • ,i
trulr ém Cílnstv/w
¦ntos bareo.- r|t> u
"1'lllil". "P II..I..V"
que (Ie pÍl»3U4Çu.'il
lambem visitaram
o noss.) porto;

Os dous do^trov
lirí/xtrao dia l"> p i-rh
rie Irn.. íeyuijtaiidfl Lambem forro
nn môsnui ílla em direcção a Tou-
Iiii. ,, ¦• Beiijuniih Constant". qun
vai, -ofC.i.r mpcrtantes reparos;

Todi ,; oi; n.'0';os foram '.flicial-
iiiçuíi; v!s!taric«. corrcspon-riciulo
ns au;, rliiadcs da niarinli.i pnr-
tiigiiCzii aos coinpriineiiLos que
lln - 1-,i um feitos.

limitem estiveram n bordo dos
Ir,-- navios o cuni-ul e ylcorCOiv_f.nl
dn llrasil em Lisboa e um auxiliar
rio iionsúlatlo. senilo a bordo rií-
ciblílos pelos respectivos com-
mandantes e mais ofliciallriade.

Hoje realisar-sto-íl na sobe. l.a
Instaliação da Liga Naval o com
todo o cer.mi.ulal ti entrega ao
commnndante do "Benjamim Oon-
.-tant". ria Unida palma de bronze
modelada por Teixeira Lopes o
offeroclda palas câmaras munici-
pites do Districto de Vianna do
Castello. para ser collocada no
monumento eommeinorutlvo da
catastropho do "Aquldubcn".

Soguir-so-a ft entrega o offe-
rod meulo de uma taça de "Cham-
pague" aos offieiaes bra» lelrns.

O Sr. ministro do llrni-ril vao
offcrccr iih jantar ft ofllclalidado
dòs tres navios brasileiros~: o no
dia da partida liaverft a bordo do"Benjainin Constant" uni ban-
q.telc offerecido aos Srs. minis-
tro o cônsul da ltepubllca Bra-
slleira.

Os cominnndantes dos tres na-
vlos brasileiros são pela sua or-
dom os Srs. Capitão do fragata
Sllvlnato do Moura. Capitão de
corveta Costa Mendes o 1* To-
nento Famscca Rodrigues.

No hospital de S. José deram
entrada seis marinheiros do "Rio
Grande do Norte" A requisição
dio Sr. coinmandante.

As dotenças. porém não têm
gravidade, trata-se apenas de
casos de rheumatlsmo. nevral-
gias o traumatismos.
UM JULGAMENTO SENSACIO-

NAL—O INCÊNDIO DA MAG-
DAI.ENA EM QUE MORRE-
RAM 14 PESSOAS — A CONS.
TITUItMO DO THIHUNAI, —
OS ACCUSADOS.

Ao mesmo tempo que cm Parla
so estft produzindo o sensacional
julgamento de Mme. Steinhcll.
com todas as romanitlzndus pcrl-
pecias que o procederam, estft so
reallsando em Lisboa o,não menos
sensacional julgamento rio um rios
maiores crimes, pelo numero do
vlctlmas que causou, quo aqui
se tOm praticado —- O Incêndio da
Magdalena.

Hão tres os neousados como sa-
bom.os hespanhoos. Leandro Gon-
zalez, Antônio Feruandez Maldo-
nado e Eufraslo Br!'z Garcia.- ro»-
pcctlvamento patrocinados pelos
Srs. Drs. Alexandre Braga. Joi-ó
Cosinelll Cancella e Cunha o
Cost'..

A audiência renllsada ha sala
do 2o Districto criminal, e o tri-
buiinl 6 constituído pela seguinte
forma: Juiz, Presidente Dr. Mi-
guel Horta c Costa, delegado do
procurador reslo, Dr. CorrGa
Leal, advogado do Leandro. Dr.
Alexandre Braga, advogado dc An
tonlo Fcrnandez Dr. Josó Cos-
nelll Cancella o advogado do Eu-
frasio Brlz, Dr. Cunha o Costa,
escrivão o Sr. José Carlos Pires,
sobre cuja mesa so ultela o cnm-
mo processo cm oito grossos vo-
lumes'.

Os réos apresentaram-se ves-
tidos do prelo e o unlco nuo pa-
rece senhor de si... o da situação
ô o Leandro Goncalez, que vesto
Irreprehenslvelmeiite um frak o
calça bolas de potimento. O Fer-
nnndez apresenta-se. cablsbaixo.
do olhos pregados no chão o o
Eufraslo, franzino e pallido. com
todo o aspecto de um tuberculoso,
chora o olha vagamente para o
publico.

A multidão que conseguiu obter
um logar na audiência, depois de
limitas horas de cauda, Ilta com
curiosidndo o anclc.lado os presos.

Un 150 testemunhas a dopOr
neste espantoso processo. que
deve levar pelo íiumos 12 dias ti
Julgar.

Muitos e vnrlndos Incllcates no
hão dc produzir durante esto Jul-
ga meulo,

Uma parte da opinião publica
lendo em pouoa emita a justl<;ti da
nossa terra, espera ver o Leandro
absolvido, pela simples razão dei-
le ser rico o espalhar, dizem o
dinheiro u mnncheias. Nós le-
mus oplnlãn rtlfferentn e como o
Btippoinos u mais criminoso dos
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tros, por ser o ¦ Instlprador. om-
quanto «o nilo provo o contrario,
eifuordiimo- quo Justlga so fnca o
Tesorvamo-mos pnra a todo tempo
• proolar o «ou "vorodlotum .

Ainda ostft o JuKrnmonto no
principio o JA iiiullos liuiblentos
«o tem produzido, o nfto -tmlanto
lui vor tamanho numoro de toato-
miinhan. nponai» cinco têom do-
posto, hó uma no primeiro ala o
quatro no ueKundo.

Tnnta souto ;iflluo no tribunal
e tão Honsiiclonnl osln. son lo o.ul-
Binnento quo os Jornaes vem lo-
dou os dias ohelon do Kinviirns,
«ocupando multas coT.umnuH com a
minuciosa relaclo do ludo o quo
so passa 110 trIDunal.

101,-iuci AG11ACIAIIO
Kslovo 110 (Ua 3 no Paço das Ne-

cosBldudes o Sr. Woilul Jarisbor„,
Miuistro da Norueiça. quo velu
expressamente a Lisboa para cn-
tragai' a Kl-Rbl o colar do Santo
Olavo com quo o Hei Olcon o
agraciou. O Sr. D. Manuel con-
vi,lou o sjmpathlco diplomata
a Juntnr 110 Paço, assistindo tam-
bem o Br. Ministro dos Negócios
MstrnngõIrOH o o Secretario da
I,eisuç;fto da Noruega.
Tll ATADO D„ AHDlTnAHBM

O Sr. Ministro da Noruega rc-
tlTicou 110 Ministério dos Nego-
cios Estrangeiros o tratado do
arbitragem levado a ctfolto cn-
tro Portugal e o seu paiz.
O CASO UO SKMl-i.-HIO DF!

IIIO-A
Pólo Ministério da .Tustlçn serft

publicada não só uma portaria
resolvendo a questão tíe Boja, mas
ainda os numeroso.-, documentos
quo dlr-.em respeito a. este assum
pio, para que possam ser de to-
do apreciados os fundamentos
«1'aqiicllé diploma.

O processo eslfi sendo organl-
sado.
UM AlíTIGO UVIVEI1.SITAIIIO

O lllho do conhecido Jornalista

clilulia" como mnido 0 Cuiuro eleito
do>Him coração.

Todos os anuos, «ia "inl-carO-ie",
orn iiiriirliivelini-ulc o pobre mu-
croblo quem, do eurtoln, multo im?
jierlrlgitifo cm 11111 fraclcvgulii utru-
do caixão du vcllui, 110 oõrtpjo que
HO 01'KlllllsilVII, mi lis. ri Li-.simo <iu
sun vida,

Amlitiltuliis ve-//:» «lava uni giro
pela vllln iiiigiiriiiiidd puru o ruiiO,
seu unlco vicio. TrnlMilbou o lindou
sempre nl.fi uiiiiln Iut illus.

Vivia aqui com uniu família do
luvnuiuiTS, cm cusu de quem so re»
colhia hu muitos nnnos.

Conservou 11 IA ft ultima apura-
das nu faculdades monlncs e coiuiii
com invejável apcllltc.

Frnctiu-ou por vinrins vezes orn
us íiernus, ora os braços; mas som-
pre rijo.

Haiiiiosa. — Na nolln de 21, em
Alvlluri a policia do Vllla Ueal cu-
ntitroii o celebro nssu-stuo Carlos.
Taveira Hili"ii'o, que ha dous nn-
nos iisiinsRlnou o iidmltilstriidor
desto concelho.

Carlos ITiiV-lra •nppnrcela muna
vezes cm Vllln Ilcal e oiilrns nus
povoru-òiv» visllihns. mus uão liavlu
quem «o tilrevcsse 11 dcilar-lhc n
nulo. pois «iibia-t». que, trazendo
continuamente armas comslgo, fn-
rla pngni' cura 11 itiidnciii 11 quem
so nrroja.sso a Icntnr captiirnl-o, e,
em ultiiiio caso, metteriu cm si pro-
prio uniu I111I11 na enbcçfl.

A sua captura realizou-se nas
cii-cirtnsliincins seguintes:

listando a cciur cui uma casa da
povoatjilo de Alvitcs, onde se refu-
giára ultimamente; aclinvam-aS com
elle dor-s .eus nmigos, João <U»s
Santos, tle Alvitcs, c Antouio .TosC».
tie Moiiroços, os quites, em um da-
do 111 • mento. se lançaram «obre
(•lle.e.rigKniTiiiitIo-o, chamaram uns
policias quo do prevenção estavam
licito du caía ourle isto se passou,
conseguindo todos, no fim de grau-
do luta com Carlos Taveira, subju-
gii'1-o e amarrai-o.

O preso. (|iie foi ferido por um
tiro disparad. casualmente do de-
correr dn luta. den cntrnda^de mn-

t. .. ™T, »",„ i,„ mom, ein Villa Ilcal; onde 11 no-
Sr. Homem Christo, ainda Iaa ^"^ swl eni>tiii*n causou «mor-
pouco posto em fóoo na- quostão
com o General Dantas Baracbo.
vae tamliem como o pae, dando
multo que fallar de si.

No anno p&rsado, ao fazer acto
na Universidade do Coimbra rc-
cusou-so como livre pensador que
6, a Jurar sobre um livro, velha
formula ali! usada o que ello com
a sua recusa conseguiu ver abo-
lida.

liste anno, ao ser Interrogado
no exumo do 1° anno de direito

respondeu inc 011 ven len temente
no» examinadores o fallou em
desahouo da Universidade valen-
do-lbe essa falta de respeito o
scr riscado por dois annos da
Universidade.

Quer celebrisar-se e por este
andar ha de consegull-o.
CiltAMJK nESASTHE EM AUTO-

MÓVEL — UMA SEiVIIOKA
MORTA E THES PESSOAS
1'I.lllUAS;

Do Porto em direcção a Nlgo
e om passeio de recreio, seguiam
dc automóvel o considerado ne-
goclnnle 110 Torto Sr. Manuel Jo-
_C» da Silva Couto, buo esposa D.
Amélia do Oliveira, seu ílllio lio-
gerlo, um seu amigo, o Sr. Al-
berto Fernandes do Oliveira e
um criado.

Ao passarem na ponte do Ca-
bral, que communica com uma
estrada de curva rápida, o auto-
move! que levava grande velo

tteta  -...-  —.-.-._ ,,.,.
me alvoroço, indo grande multidão
dt» curiosos 110 «rou encontro.

Carlos Taveira recolheu-so logo
ã cadeia.

Pornm-lhc encontrados em um
dor» bolsos um cartucho do dynami-
te e uma faca. .....

O preso tentou ainda frugir de-
pois de «-fitar solidamcnte amarra-
do. Diz-se que esta captura foi
comb'nnda com o cal>o ae policia
Azevedo.

Os médicos que foram pensar o
ferimento do prc-O.constntnrnm ser
bastante perigoso o seu estado, por
motivo do tiro casual que recebeu
lha ter partido a clavicula es
querila. , „ ,

Sinj-aes. — No logar do Castro
desabou uma parede, que colheu a
Margarida Euphritsia, deixando-a
em perigo de vida.

Po' tal a violenctn df» chonuç,que
um dos olhos saltou fAra da or-

VaoÜS. — No logar ão Pontuo,
estando João lliboiro a .de.çarre-
gnr um enrro que conduzia piuhci-
ros. ficou debaixo dè um dellos,mor-
rendo instantaneamente;

1 de Novembro de 1905.

Torlo — Os ult mos dias do mez
findo foram arsignalados por ror-
tes temporais no porto .de Por-
tugal. não sendo poupada a ca-
pitai do Norte.

A chuva torrenclal que caluu
•a.n'de parto da cl.Idade, diespenhou-so dò uma al- inundou uma gra

tura do 12 metros. A esposa do dade. esl:i.n,do o mor agltaidjsislmq
Sr. Couto soffreu gyaves feri-
menlos ao cair cm uma ribeira
permanecendo na ngua a'é que
foram soccorrel-a. fallcccndo em |
resultado de tudo Isto tres horas !
depois.

Os restantes passageiros (Ica-1
rum Iodos iiml_ 011 menos feridos'
c o Sr. Coulo verdadeiramente
desolado com a desastrosa morto
do «sua esposa.

O cadáver da desdltosa senhora
íol conduzido para o Porto, onde
o.sou enterro foi Imponente, ven-
do-iso lagrimas eni muitos olhos.
Toda a cidndo se contristou com
o terrível desastre. O Sr. Coulo
¦pertence ft considerada firma
1,1 nd _: Couto.

O estimado negociante, seu filho
c o criado que ficaram buslanle
feridos, têm me'horado.
DOUS m-lI.I.O. ESTABELECI-

MENTOS
Lisboa nllndn-so dia a dia.
Ainda lia pouco o café Marti-

mho completamente tiansformulo
abria as sua- portas ao pai-len
que desde logo â •onsnlen.u nm
estabelecimento «li uma cnpltal
civills-.da e um dos melhores da
Europa", e Jft mais dou3 outro*)
estabelecimentos -do luxo o de
utilidade acabam de ser inaugu-
i-âãos.
O CASAI, CATAI..- E O BÔNUS

PHANTÂSTiCO
O iprimeiro _ uma inu'to louva-

•vel e patriótica iniciativa do 11-
lustre jursconsulto e escriptor
Catalão, Dr. lílbera y Ftovlra',
que teve um dia a idela de fun-
dar em Lisboa uma casa. exposi-
Ção permanente dos produetos da
Industria catnlil. De sociedade
com o Sr.'Américo Lopes de 0 1-
veira acaba de pôr a sua idela
cm pratica brilhantemente, em
umn espaçosa casa no largo do
Intendente.

O Bonu3 Phnntnstlro, dos Srs.
Fernando José Patrício o Barreto
Perdigão e no gênero, o me hor
que so tem montado ém Llfboa.
_. situado >no Rocio e todo llluml-
nado a luz electrlca.

Jayme Victo*.

NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS

dia 2-1

25 do Oulubro de 1901).

e não permittrndo no
movimento dai barra.

O edific. o do Tribunal de isto
João Novo soffre.u bosta nae.
manchando a chuva os cáítonlOB
e os gabinetes .des mag:_ *.rairlo-?.

 Uen.lisci.i-.se dom gu-inile so-
lémnidaide.: rei capella «las Alma1,
do .Santa Orn.-airlna. a bancam da
nov.-' bando ra dos bombeiros mu-
nici*.ies. ¦ Assistiram o ,p. e:r-,dente
da Ciiin-ira. o vereador dn Pe-
louro e dep-tações dos bombeiro-
do Porto. Gaya e Jlatuosiiihos.

Lançou a bençam Monsenhor
Piedade. Termina»!a a carluiç-nla,
o vereador 'do Pclouro 'ititrcgou
a bandeira nn ajudante do i'.-!''--
ctor rio, -oendios. oc-m prhases
tnuUo ii má'veis,-.

O Hevfl. Martinis ile Abreu pro-
nunciini üm bitMinnto (lis.rrmso
aliu-ivo ao aetu. Os bombeiros
fizeram 'Vleprils coníln.-mcln X ban-
ilé.ra. segufu-o para o qiuartel da
praga de li. Podro.

No dia 27. 11a run do Frclxo.
morreu a menor Maria Joaquina.
de 12 ann cs. (ilha de Maria .VI-
e ra. que c-m 23 de «etembro fflra
mt«»J'i(la por ¦uma cadella atacada
de raiva.

O animal mordeu lambem a
mão da criança e o empregado
commeroJal ISlysIo Macedo.

A sorviçal -Maria Tboinaz'ia foi
mordirla pela criança na ocçcaslão
em que estava nas anciã» da
•morto.

A poi cia tomou a.? providências
líieícesso-riá-s.

Falleceu no hospital daMise-
cordia o trabalhador João Fer-
re»ra. que em uma desordem na
freguezia de rerafita. concelho
de Matto-sinhòs. -.'cicebeu uma fa-
cada no ventre.

A autoriila procura descobrir o
aggrcissor.

A morte victlmcm o typo
mais caracteristicamente popular
que ,0 Porto contava, talvez o
u«n'co aotualmõnte 'diírno desta

; iiualillcação hoinrosa. visto que a
populaiiih__. é. ou devo .»ior. a
symputha. a justificada estima
que o povo consagra a alguém,
por qualqueir motivo apreciável.

Ticiferimo nos ao velhinho Ja-
clntho llaymu.ido Ferreira, falle-
cido ante-hontem. ãs C horas da
tarde, na provecta edade do 92
annos. no hospital da M sericor-
dia. onrle entrara atacado de uma
pneumonia.

O Jacintho. o Jncinfinho. como
geralmente lh».". chamtuva o povo.
na sua natural canulura. Impres-
siouava pela cxtcrlcrldado exótica
do traje, pelo porte e pela phys'o-
¦nomln. Era um '..mples. ab:olu-
tamenite inòffenslvo. dotado oo
um bom funido, realisundo o a,-

com ello. Não Unha outra mania
manifesta, nüo enusando com
ella prejuízo algum.

Era um dou mais assíduo» fre-
»JUMlt_d»il'fs llu blbllotlicia pu-
blien, enoonlrando do certo nou
livros « con-oluçEo espiri Uul do
quo careci» o que cU. I»ra o con-
vlvlo commum não lho propor*
clonava.

Assim viveu, «empro coneen-
trado. Inspirando sympalhln o ale
respeito nos que oonhectuin, us
conillçõi-ii cm que decorrlu 11 suu
exLslencln,

nenllza-*o o seu enterro Xa 0
horas da turde do hoje,'no Prn-
do do líepouno, 11 oxpÒnsaB de
seus sobrinhos, os SrH. .loaquim,
Augusto e Nlcolflu i:a; inundo
Forrolra,

Descanço cm paz o honrado
velhinho.

Almiiiln. — lia mezes fechou-
se a fabrica do cortlça de liu-
ckwall & Scboltz, situada no
Margarida, ficando 40 operários
«cm trabalho, durante mezes, vi-
vendo alimente do produeto de
sü-scrlp (jBe_;

Ultimamente, n fabrica rea-
brlu, sendo apenas admltllílos 10
operários, ficando os resliuiles
na» mais precárias c.lrciinislnn-
cias tanto muls que o produeto
das Hub-crlpijõc-s rescactava to-
dos -oh dias.

Um destes operários Manuol de
Almeida, dc SR nnnos, natural
da Covllhã, a braços com a fome,
encontrando-se com o guarda-
livros dn fabrica Barlcy dirigiu-
se a tstt*i armado coní u:ua.fa"a
e um rovúlver, pergunlnnilo-llie:
Preciso saber qualquer resoiu-
çfio ! Como Bnrloy seguisse o
sou caminho, Almeida dlFparou
tres vezes o rovúlver contra eüc
não lho acertando. Em seguiria
Almeida collocando a nrma juu-
to no ouvido desfechou-a, culiin-
do morto.

Alguns companheiros do sul-
cida dirlglram-se para o local
do diranin, sendo o cadáver con-
duzldo para o Hospital da Mise-
rlcordia.

AIqiK»itl_o-d_~9an.- Amaro. —
Nos logares de Venda Nova e
Cruz dos Canastrelros foram, ha
dlos. barbaramente espancados
por um bando de maireitores
Zêbedeu da Graça. Vicente dc
Souza, João José e Francisco
Freitas, ileando o primeiro em
perigo de vida. Os aggréssores
evadiram-sc-.

Av-uiiliuiii — Falleceu -nesta
vllla D. Mathilde lto «rio Almei-
da. solle.ra. com S7 annos ue
cdade.

O seu testamento C- do teor sc-
guinte:"Deixo a D. Cândida Leal da
Oruz. casado com João Carvalho
da Cruz. amanuense da Ilseall-
sação da Companhia Real. a
quantia de H00? em dinheiro por
uma sú vez. como lembrança do
multo tuiiur o carinho com que
sempre, a tratou; a D. Adelina
Augusta Marques. do Lisboa,
uniu Inscrpção de as entamenlo
da Junta do Credito Publico, no
valor nominal de 100$; Idem.
idem. a IJ. Maria da Conceição
Almeida.

Do ~ remanescente do tod->3 os
seus bens. dirciilos c noções, ins-
tltuo únicas c universac- herdei-
ras as (Ilhas de sua sobrinha
Maria Ferreira Nobre, casaria
com Josí Nobre, com reserva dc
usufruetò. eniquanto viva fôr a
lavor da dita sua sobrinha Maria
Ferrrcira Nobre.

Nomeia .seu tostamenteiro João
Carvalho da Cruz. reslricnle nes
ta vllla. c como remuneração das
se s serv ftiJ>-, ájixa-llte v -tuan-
¦tia de 100$000.

Avclro — Manuel Nunes Por-
dlgão. morador na Quinta do Pi-
cado. e que namorava a Mara
de Jesus, filha de Manuel Talha-
daa. morador- no logar üe Quin-
tans. organlsou -com Joaquim e
Antônio Nunes Ferreira. Ii-mfscs
de Joaquim Simões Maio. um bal-
larico X porta da namorada.

No decorrer da dança, tocou
Mato na rapariga, qua levou o
ca!.-o a mal. qu& xando-so a seu
irmão Manuel Talhadas, que logo
juntamente com o namorado.ua
irmã. affgredlü Maio,

Os dous Irmãos Nunes, collo-
cando-se ao .lado do Maio. fize-
ram frento aos aggi'es"on'es. mas
cedendo ao maior 'numero, thv-
ram de fugir, sendo porí-iu. perse-
guiíln.i.

Então Jcaqulm Nunes Ferreira
intimou 03 perseguidores a fa-
zerem alto. Perdigão, 'porém
avançou, o que fez com que o
Ferreira disparasse, dúaiá véãc«
o revolver, attingindo Perdig.lo
no baixo ventro e causaoido-liie
morte Instantânea.

Os aggréssorcs fugiram.
J. ller.uA.

sou-iw de novo, e um piiluseo uo*
crcsccntou sobuc n Jojje: fio.

0' miiilia infie, comjiru «empre,
0 vciuiclbinliti nu veada;
I',u (piero lu/.ir aa Imiííe,
Jíi que níio lenho fii/.endti.

Em uma Si-cretniiu de 13sta«lo:
Si, Ministro, venho uolici-

tni' um emprego puru meu fl-
lho.

K ipie subo ello fazer?
iSe -joubesso fazer ulfciuna

coiísn, eu jú Ilie lenii arranjado
um oniprcgp.

EDITAES
sUi'iu.Jio TiunnxAr. vn-

DÜItAÍ,
EDITAL

De ordem «!o Rxm, Sr, Prcsldeii*
te «Io Supremo Tribunal rclcral
sg friz publico, nos termo1) (lo arti-
go ISl, do líi-gimcnto Interno, quo,
iichaiiilo-sv vago o logar ue.Iulz I-'e-
ilenil da scct.-ão (io listado do llio
Grande do Norte, peln aposentado-
ria do bacharel Olympio Manuel
dos Santos Vital, por Decreto de
2S dc Outubro próximo lindo, fica
marcado, a contar dc hoje, o prazo
de !10 dias, paru serem apresenta*
dns nn Seet-etnrlit desta Tribtiual
a^ petições do-4 candidatos deví<la-
mente instruídas com documento»
que comprovem «eus serviços e ha-
bilitnçOes, nomciuliuncutc as con-
diçiíes de idoneidade moral, cx'fri-
du no art. 11 do Decreto n. 818,
de .11 de Oulubro de 1SÍK>. e nrti-
-.-o 7" pnrngrhplto único da T«ei nii-
moro 'Sil, de _U de Novembro ãe
1SÜI.

Secção Ailmínistrntívn da Se-
crelíiria do Supremo 'J'ribunul Fe-
dc-ral, 11 de Novembro de 10011.—
O Siib-S'.cretnrio, Gabriel Mtiitui»
dos Santos Vianna.

Prefeitura do Distrieto Federal
Directoria Geral di Fazenda Stmieipai

EDITAI.

IMPOSTO PREDIAL
De ordem do Sr. Dire-

ctor Geral de Fazenda, fa-
ço publico, para conheci-
mento dos interessados,
que está isento da multa
de mora o imposto predial
dos exercicios passados
até 1908 inclusive), para
os que effectuarem o res-
pectivo pagamento até o
dia 31 de Dezembro do
corrente anno.

O imposto do corrente
exercicio será cobrado
com a multa de io % at^
a data acima fixada. Dessa
data em diante a multa
será de 15 VoiPn-C-ctendo-
se ácobrança executiva.

Sub-directoria de Rren-
das, em 20 de Novembro
de 1909. — Pelo sub-dire-
ctor, FIRMINO GAME-
LEU. A.

mos da lcgl*|„(;,*,o vlgcnlo, condu-
zlndo-iiH de tina pura bordo o vice-
ver«a, exigindo e passando os rcs-
peetl.oH recibos ;

4''. Os dinheiro,) públicos :lí". Os objeclos «ruül (li-.sl.iiio A
S.einiiriii de Ktròado da Vliuj.lo o
Obras 1'ublieim ou n (juneiljuer re-
partlcOes nnncxiis ou d.»i«ín'lentes
deliu c h.iii umim o», d"siinad(« a
exposlijícM offlclaos ou autorizado.
pelo Governo ;II". As sementes <• iinidr,-» dn p|aa-Ins dcstluoilus 11 jurdiM, (¦stiibel.-
. 1111111101 publico* ou r.Oa-ú.dad.'* de
agricultura favorecidas ik»ío Cio-
1 cnn,.

8"
No coso de Intcrrupcüo do servi.

Co l">r miii,« di. um mez', não sendo
por forca maior devidamente com-
provada, perdera o cessionária o dí-
relto ii subveucfló mensal' <• pagaraIiiiu» unm iniilln corp.^iir.u.IcuU' _metade dn subfr.riciío liieiisnl.

Se a iiiUinípcno s,- prolongar
por mnis de tre» mesiwi, {xcéptoan-do o caso do força maior compro-1
vada, caducara o ct)_tr_tõ, ficando
üimiit o caurionarló nn jeito a uma
imiliu de 50 o'o du BUbvoncão an-uual, íiiijkxiu pelo Governo;

A falta de profundidade de agaano rio alto rui-ii.-ili.vba, para n na-
icir-içài.. uuo poderá ser allegáda
eíinp ca-o de forca maior, it menõ3
Quo não oeoorrnni Cfitíflgen.s anot*<
iiiiic.«, reconliecldos ik-!o fiscal d'
contrato.

!)•
No cnso de se tornar imprestável

ou perder-se alguin vajKir do cessio-
nano. poderi! este siibstltuil-o. !.,-¦»-vlsorlnmçnto » mediante pr6i*ia li-
cenca, por outro vapor fretado; na=
condbjCes exigiõas na cláusula U-,

10"
O Governo poderá occtipui- tem-

pornria ou definitivamente todos
ou [.arte dpn uavios do cessionário,
intlemnisando-o, no primeiro caso
da renda liuniiia qué coub-r a cia
uina à.s fiahaivaí-ücs òccDiradafl,
avnli'1,1., ])..|a mídin dns viagens
n iilixadas norj sela mi-z^-s que prece-derem á data da occtii/içno, *> no
bogundo caso, do valor que tíver
o vapor 110 ultimo balanço dá '-in-
prezn, diminuído d<- 10 olo. ficando
ll empreza obriwa.'.,! n rsnbstifuir os
f|in: forem comprado;*, doutro do
prazo máximo de 10 mezes.

11>

A omprnza deve
fiscal mensalmente
nticln-a

uma vluK'-iii redonda mensal d*
H. Luiz a TuryasxCi, com ««cala*
por Clulinur-e- e Ctirurupú.

O serviço do n.iv,i,-i,.;à„ sorft
fello por vapores novos, apro-
prladu- ft iinvi Ka.yã.i a quo sa
defitlnum, «ondo tiuatro pura um
linhaH pxtorlorefl o trea pura fia
linhah cc*ntrar'H ; on 7>rtine!ra>Mcom a-1 (imiti(i'i.i',iH :». paru 30 patj-siiícíroH do 1" clawta. 10 de Ü* e
HO ile 3', llliiiiilii„.'i'n> electrlca,
pofCCM para SOO tonolada» da our-
v.h. paiol paru iiiiiIuh do Correio,
ramaraji friiíorlflcíu' õom a capa-
cidude de cinco toneladas para o
trunKporte du vétfetaefl a fructBH,
duaa hellces, marcha liora ria
coiwtahte no mínimo 10 mill.ua.
calado máximo 10 pé»; os trea
géirundoi com accotxunod&cOfMi
pura 20 paiJUlffOlroí dfl chutara

30 de conv.H. palúea para 100
I
ma _
electrlca; câmara fr-ijçorlfloa pura
duaa tonelada» de verdura» o fru*
ctas c marcha horária de 100 ml-
lhas. pelo menos.

pitos vapores nó serüo ncceito3
depois de exarnlnado-** pala Ins-pe-
cloria CJí-ral do Naveífaç&o.

pela -LipprcMHHí, do qualquer dal-
lan. e mala GO •(; «obre n rela*
riria quota;

2*. «I* 200f a 400$. além «ln per*
da du subwtQ&o respectiva no
cubo do iiili-rrupcilo dc vltixem on*
retuda; ac. -porém, a Interrupção
fOr devida a ca»o de forca mnlor.
nilo ho verlflcnrft a multa, mm o
coneesatonafrlo perceberá npenas
u subvenc-lo cor^Mpondvnie ao
numero de milliaa nuveKada«;

3«. do 100» a 200| pelo periodo
de cn.ln i!iiuh horas axe.tiientet X
qua for marcadn paru snh'r;

•I'. «lo 200» a 400» p.la demora
do entrega ou mAo ueond cloni-
rnonio do mala* do Corrolo e da
_00» no ,«fo de extravio;

fi*. de 200$ n 400$ por Infracrílo
ou Inobservância de qualquer daa
C Ia u au ln a do cont ral o. pn ra a
il„nl nilo liojlt multr, i'«peeial.

At multai «erllo Impostas pela
Inspectoria (ieral de Navegação,
p„r proposta do fincai Junto ft

CIOPACAUANA— 
V<p(!e-»«I o

¦¦ '-"li
in. i,-n quadrado iMo» o Atfrenle) opllnio terrono 1 ru»

de N»>'a -«iitiK.il de (.*<>p.iimi..i-,,i,
carta a H. Ui, no cicripiori,, i. »r«
Jornal,

pOMFRA.flE um prcllo rcau^rr'—'no» Vilrro»: Callet» ou Ijni.i*
f'_o; quem pret .nilcr vender dl*llj.i-ae t, rua (;,•(,c.ili.-M l,,i 13.

I com oa Dra, _a.n!.u Junior e Saio
Kiielro Autriiu. Kxlne-íe novocio(llrecto.

cetinü ,¦¦:.-pOMpKA-U-HFlw pa ri
üa ll 2' uiiüur.

COMMODO 
— Alii_a-«K, um cin

ca«a do lurselo. próprio pir»um canal uu rapazea 0«» ealuca»;ilo.baktuntu urejadu <• lendo us urr-*c «aa coninioukludc-i; nu r. joftoCaetano r-0.
,-nÃioHn«r,^"ü.*ínrM~/r«mõ'IÍín7d».l empreza, com recurso no Mlnis- \ fAABAAWNTOB —
-iía_ «lo foiíêio lfk.mn_.lio lr" <ln via<:no ' ol,ra" PuWlca. e yOpapoli'" ' '"  lin n,i .... ..o deverfi0 R(.r paga, na neleiraelr ra»; pr«

Fiscal do Thc-ouro Federal no i cantara.
IJstndo (Io MnranhAo. dentro doliõBinud.
jirnzn máximo de 10 d'as. ou des- | 
contado* (la quota da .subvenefio
iriue o contratante tenha a rece-
ber.

15"

O." plano-, dos navloi a con-
ftruir para eft.a navcg,acBo Sprílo
prôvlamente «ujeitos A approva-
çflo do Ministro da Via<:Üo e
Obras Publicai.

Por oçcasUo de serem acceitos
os navios; ò concessionário apre-
scntár& fi Inspectoria floral de
Navegação oa documentos com-
prphatorloa do custo doa navios
e uma relur;*5o dos aprestos c
mais objectos que 11*.es pertenço-
rem.

Trata-se doa
e habilita*») am i4 ho*

> müdico; com o Br. Al-
na r. Sete de Setembro

f 1UH. O*—' '1 I — - * * ¦
i*i-:

O contratante obr'prrir-pe-_L a
Iniciar o serviço de navepação
com uk uniddes de fjue trata a
cláusula 2". dentro do pra--.o ma-
ximo de urn anno contado da
data do aKstgnatura do contrnto. j •/.-. ,
e pi o n&o fizer, dar-te-fi a rescisão ¦ ver
rio contraio de pleno direito por
fleerí Io do Governo, sèxn depen-
denefa de interpeilução ou acç2-Ô]
Judicial: i Em

liada a rescisão do contraio j espeç
não poderá o concessionário re- ! héríS

Tara evitar Interrupção
serviço d«» qualquer das Uniu
concessionário obrlprar-^e-a
mi-dlatamc-nto a substituir os va- I
pores «íuc se tornarem Imprestn- '
veU para a naveernçüo ou que st-.
perderem em Ginistro por outros)
que se upproxtmcni o mni. pos-1
slvel das condições exicfldaa na j
2" das prflts&otea clansuluü.

A «ubutltulc-o. feita neasea
-ernips, sô se lomaríi, ^orím, c-t-r
fectivh si, a Juízo do íls»eal du ia-
vcKa.:fio. an novas «¦mliart»aç»"es
forem juh.adi«_i capazes de satls-
fazer ptrf^^auiente as necess!-
dadr-s do serviço. Iio caso con-
trario ficaríl o coocessóoiiario
ol.riRado a adquirir, dentro do
prazo máximo de um nnno, ou-
trns que reunam aouellas condi-
ções. caducando, s! dentro do pra

MAUl ltl_/.A puraBacela, Maduram,
geral COfüyO. phar/naela. oüonlo-

1 ln.lu. r.ü», pr. Tradentes SS,
| prnfe»M«- M',-.in»lI.

ad2 1 /"'OMI-KA-siÕ ~inoveis u«ados ;hem; ft praça Tira-
A. Protectora,

PflUAl I fl—Vende-se um ca-OHVHLLU c.illo -ca mpo li na."
lesrltimo marebador. tordllho, iannoa de edade, 7 palmos de al-tura; *?*.ndo o mo*ivo da vendkter o dono de retirar-ae para aKuropa. Preco ::Sü»00Or trota-no
com-O* proprietário, .Sr. Jojé Al-vo* de Almeida, na Venda .Ia Ta-
quara, -acarípa_ru_.

arma-
liarão do

cima determinado, nao
dado a substituição.

se ti-

Castki.i.0 Branco. — Em um
palheiro em que costumava pernoi-
tnr. foi assassinado Pnailinó fari-
nha, (ic 21 anuos, trabalha lor.

Vue-so proceder ft autoiisla e a
autoridade procura cnptrrai- os 0.3- ! fado lanttis vezes verdadeiro
sassino--. que silo conhecidos. I "telo do corpo c bonito da alma"—

AvElXAn. — Foi reduzido n cm- lle qlle victor Hugo tragou o pro-
¦as nm palheiro pertencente a .To é totypo no "Quasimodo". do ro-
Dias, silvado na ponte do Ksp - n,unce "Not.rc Daine".
nhal. O Jaeiintinho nfto gozava sfl-

Foi encontrado nos. escombros, mc.nto da sympathla pepn! ir; II-
complelam. uto carbon;. avio, o ço*r; | nha tambem a cons deracfto de
po do pedreiro Calvário, que alli:< pes-oaa Instnul.asi poriiuc ello
pornõitilm*. mesmo o era. cm ovantajadb

Suppõc-sc ser a cauai tio incn- grfto. E-.sna dcsiimnvam-o pelo
dio o ter o pobre homem haovuíééi- alouhha de T to I.ivio. visto ser
do. «U-ixnndo n velu nccjsn. : um con.sl,ipaõo latlnlsta.

Leiria. — Ase dia 1!) lot assas-, po-»,. eom effeito. professor de
sinntlo a paulada-, quuu;l_> salim dc i„tim. no antigo Collegio da Ia-
uma taverna. Antônio Féteira, I pa. fundado pelo pae do Illustre

MOSAICO
O luar jmssn rasteiro,
As lioras vão a fugir;
Quem tem sou amor ausente
Leva ns noites sem dormir.

Entre duas amigas:
Ku uso eomo porlc-bonlictir

uma pulsêiraj com a figura de
um porco.

E eu uso umn, com o retra-
to do meu marido; qiié vem a ser
a mesma consti.

As Claras têm pouco sal
Não animam a expressão
Mns (11 fazèr-so justiça)
Todas têm máo coração.

Dous amigos encontravam-se
no Grêmio:

Diz-me onde é (jun mora o
ten medico. Tenho minha sogfa
a morrer!

Oh! desgraçado! Procura
outro!

Porque?
Porquo é a elle que minha

sogra deve o estai* viva!

Foste ver o anãot -
Fui.

Que tal? 
"

Não vale a pena, é muito
pequeno.

Ml NI.ST.! ItIO DA V1ACAO 11
OlIHAS P-IIUCAS

[NSPECXORTÀ G_.li.vr. DE 2s'A-
VKGAOÃO

NAVEflACÜO PO RIO ALTO PARXAUTBÁ
De ordem do Sr. Ministro da

VirieãS c Obras Publicas, a Inspe-
cloria (!»»riil de Kâvegacüo reçeberil
propostas irairii um serviço de nave-
Kaçilo entro Thcrcziuu c Snhta Phl-
lomenn, no Estudo de 1'inuliy, do
necordo com ns cláusulas em seguir-
du espócifiendáá, no dia 8 do Do-
zembro, á 1 hora dn tarde :

Cláusulas

1'

O proponente òbrlga-sc a realizar
urna viagem redonda mensal de
Tlierczinu n Santn Philomena, es-
pulando em Flotiiino. Manga*; São
.Tono dos Patos. Tostos P.otis, Nova
Yótflsj Porto Alegro e Victoria;

O proponente obriga-se a iniciar
o serviço de navegação dviitro do
prnzo miixiino de quntro mczeíj
coutados da data da assignaturá do
contrato, empregando cmliarcitcões
n vapor próprias parn ,1 eititigem;
com força bustiuito para vencerem
ns corredeiras e rebocarem barcas
pura pássngeirosfc cargas.

A autondado a«Vministrrit.mipro-|esc-.1)tol. nammliho OrtlgilO; queo-Kle 11 investigações, tcu.lo ja de- , tcVo um inustre corpo docente o,
lido. por suspeila-s JoiKiuim Gii'.'i'-1(.,nlj- educa.ram tantos homens
ra. do logar ne \ allongo e Ani no

do Porto tio ;Ferreira da Serra,
Urso.

Oi.ivKin.i m: Azeméis.
madrugada do din 18. no r'o lii-ira
no sitio da E-ctuIcirti, por baixo da
ponte «íuc neste local atravessa o
mesmo rio Col enecntrivlo o cadáver
de Joaquim Jos. de Itistos, s-rrn-
dor. do logar dè Villit'». desta tre-
Bneziilj que d-jxgit viuva »• lilhos.

Não ha, ali agora, a menor sus-
peitn de cHine, O que tt» presumo
6 que. p-tniino elle mnis ou menos
embriagado, como eostiímnva, i> r
desse o eqnllihrlò ao atravessar a-
ponte, que terd apena- õil cutlin -
tros d>? lamura. d caliipffo ao r'*',
nflo porlf-ndo safar-se em cons,-
qiiencia do alordonmcuto prodnxiilo
peln quedo.

P.siiEiurs. — Fnllèci u • ntu ?õ
ann»»» tle ••'la.'- lin* '»¦¦¦ ,-.•:*.•'¦.,
desln cidade, Antônio Itochn, maia
conhecido pelo . ltóciiinlia

Era iHípcInrisinio nesta cidade.
e ns enetiopas «'.a lerra. malicioM
mcnlc, sempre que so alluditt ao"numorica.", indicavam logo o "lio-

em nt
Jacintlio Ferreira professou

..tambem as línguas franceza, al-' I lemil. etc. sendo um llngulsia
, de apreciáveis rirptldOcs, bk quaes

nfio se limllnvum a esta espe-
claltdade. pola que era tambem
um instrumentista do variados
recursos, tocando
piano, bandolim, llaitía. etc.

Com todns cstr.s prendas min-
ca pôde llbertãr-sé da contin-
gencia cm que sempre viveu
a eu l,a n iio na penúria. Encara-

.: va. porém, a vida eom o* Rtòlcis-
mo doa for.ecj, ei rc um se revendo-
ho n-a sua carestia, éctn Impor-
turinr "ilnjc-iiem, andando por ahi

j resignado e atSÍ por vezes, vlsi-
vclmente oatí^ÍQÍtg e alegre.

Tlrilia o culto dn bcücza f.ml-
nina Inhocente e Ingcmto : cum
dai &eus pri.zt.rfj.
em pleno rua um beijo
branco lhas b.m desenhada, do
qua.quer rapar gra do povo,
com cllo. Nfto tlnh outra mania
gaiata e bonita, quo implicasse

As Afras sâo muito insuls.H3,
As -ílmnncííts são esquivas,
As Alhanttsias niôvdázes,
As Augustas muito -altivas.

O' Anacleto, qual í a difÇe*
ensinando ronca enlie um liicho de seda e

n meu Eòrhéeedoi*?
Qual ó?
E' que o bicho de seda fia

e o meu fornecedor uão (ia
nada.

Os navios a empregnr-sc uo ser-
viço dn 1111vegiK.no sorãí) no tuiui-
mo em mttnero de dous e as suas
condições sevilo verificadas pela Tu-
spectoria do Navegação.

_•
Os vapores gozarão de todo1» os

privilégios e isenções de paquetes:
licitndo. porétri, sujeitos ;»os regula-
mentos il? policia, saude, íVlfaudegii
e capitania do porto.

dotarão tambem de isenção de
direitos alfandegários paru os uni-
gos e pen. ros que não tenham si-
miluros na produçção do paiz ;
liara effectividade da isonção apre-
sentnrA o contratante, com nntcoj-
«leucia, umn lista ao Governo do
que tivei- de importar para cndíi
semestre, a qual s»rft verlfiiiida
pela Inspectoria Geral do Navega-
çno, que passará o preciso eertili-
cado.

As tabellas d.» passagens •» fre-
tes serão apresentadas ti npprova-
ção do Governo dentro do prnzo
dc quatro tnrzcs. contados dá data
da assignaturá do contrato, «l.von-
do scr os fretes ímra (»s gêneros ,le
pi-oducçfto naclonnl ot, mais i-cdu-
cidos.

Essas tnlwllns uão poderão ser
altera,Ins e serno revistas de dous
em dons nnnos.

(1«

1 apresentar ao
estatísticas mi-

. conforme o niorlelo qut!
este lln» apresentar, sobre o movi-
mento de passageiros e uar^a.s. dis*
criminaudo estaa quanto ú qualuln-
d». p"so. volume « fretes recebidos,
por fôrma 11 po-lor computar-se a
renda de cada viagem.

Apresentará egualmente uma re-
1,'içãn doa d-spez-ns de cada viagem,
parn l,.i.-e do calculo semestral do
nu- lioavei1 dò imiiortitr a emprcza
cmn a Isenção de direitos alfriud.-
sario-». «Io accordo com a cláusula
quarta.

12'

Pela inobservância das cláusulas
do contrato fieàrfi o ce.*.-ioaario su-
jeito ás seguintes multas, salvo
caso d" força maior :

1". Da quota de subvenção cor-
rcspondéhte a cada viagem pelrt
stisiiensfto ..lc qualquer deliu.-» e mais
ül) olo sobre a rczèriná quota ;

2. De '-'UUr?. nlém da perda da
subvenção r_spé-tivai no caso de
intai-rupção de viuym encetada, se
fôr verificada força mn'or ua iu-
t,-rri'.p'rão da viagem, uão sa dará
a multa e o ees_>ipnlrio sú receberá
a subvenção correspondente ao nu-
mero de milhas uavèfíãdas :

-Ií". De 300$, ]K*la demora da en-
trcira ou mão acpu.diciotiament*> das
iiiiiliis do Correio c de Õ0U$ uo caso
«Te extravio ;

'" i .--De-SOO.; por infracção on in-
ol).-,»rvnii-ia de (luaiqucr . dus ciou-
suius do contrato para a qual uão
liitjn multa determinada.

13'
O ccssior.nrio cutrará. adiantada-

iii.*ute, para 11 Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Thèreziha;
por semestres, com a quantia de
('00$ para occorr.r ao pagamento
da fiscalisação por conta do Go-
verno;

14"

Quaesquer subvenções ou favo-
rcs concedulos .10 cessionário pelos
Goremos dos Estados dò fiauliy
011 Maranhão, em nada afEcctafuo
as c!,iii»»itlas ««esto contrato.

15»

Etu retribuição do serviço sobre
que versa o presente contrato, o
cessionário receberá 11 quantia de
:i0:()OO$, a qual sev-1-C-ft pavra.por
prestações mensaes, ua Delegacia:
Fiscal em Thereziná; meíliante re-
querimento acomprinlirulo do attes-
tado do fiscal e de certificado i!o
adininistrador do Correio.

IG"

Eni cnso de desiiuv-lligencia cn-
tre o contratante e o Governo so-
bro qualquer das presentes elau.-u-
lãs, será a qucsião decidida por ar-
bitratnento.

17"

O proponente, com a sua propôs-
ta. apresentará o documento de
haver depositado no Thesouro Fc-
dei-al a quantia «le 2:000?,.:que lhe
s«»rá restituid.i caso não seja •nrefe-
rido, o 110 caso dé ser acceita a
sua proposta. c«nio criuçãn do con-
trato, depositara 110 Thesouro mais
S-OOOÇ antes ãa assignaturá do
mesmo.

1S>

O presente serviço de navegação
será pelo prazo de 10 annos. conta'
dos da dauí da asslgnatura do con-
trato.

Inspectoria Geral dé Navegação.
15 de Setembro de 1000. — Garfo.
lídnl dv Oliveira Freitas, Itisp*--
ctor de Navegação.

clamar Indetnnlsac&o alçuraa por';
prejuizos que dahi llie possam]
resultar.

Os navios tcozarão dos prlvlle-
r-íoh e Isenções dos paquetes. íl-
cando porém sujeitos ;io.s regula-
mentos de i»olieia. Bãúde. alfande-
gas e capitanias doa portos.

Gozarão tambem d-e isençõeü.
de direitos i>ara os artigos de

dos navir.H.Kendo. porém

retrlbulçílo dos serviços
ficados o contratante rece-
uma subvenção annual de

effectlvftláfle da tsençáb de dlrei-I-Delegai

300íOO0?« pacra om pres*nr,>cs
mensaes pela Delv^acia Fiscal
do Tliesouro Federal, no Estudo
do MiU-onli-O. m.-rtiar.te r*-qtii-ri-
mento, acompanhado do atteota-
do do fiscal e de um certificado
do administrador do Correio.

17»

Para as dospeia. de
Cão o concessionário
aceantadamepie. para

riON.SL'1-TA.-í «ratls na phVv cia Santa Maria: íí. r. liai
itfiíí'iuíta 3tí7. tnsderno.

ccllu- Irala 1,0 (iai! a 3US c ao rc!i_io-
sua ÍOS.coiii on -cui ceilidCe.: ua u-j-

j ve_sa de S. I'rjinriMo uc 1jjuIj 11. 6,
; 1' andai', dai 8 liui.nlj ina_l,_ o- ti dl
I tarde.

diz o presente, ¦
pa?aado; senhorria

Thecfcza J, M. it. r. Senador EU-zítIjííj 2U4. mod.

DR. HENRIQUE DE SA'—C-lnlci
mcdicu-clriirg-ica; rua Viscon*

üe do JUo Ura neo n. «1. sobrado;
1 Laboratório PlinT-na^eutlco de

Granado; consulta... <:,.., j ía* _* bo-
ras; grratis ics puL-ro;*.

_¦

/ i.aiá .(-MANTE.t-J futuro

\o% alfandegários r; porosa men «e
restríeta a gêneros e arii-üros que
nuo tenham «iniilhares na produ-
íujíío do paiz ; apresentará o con-
t rata nte. eoin antecedência, uma
lista ao Goverm» do que houver
fle importar para eada semestre.
v Utn d a pe lo íi sca l e o rga rílaa d a
de necordo cotn o eons-umo médio.
verificando nos semeai res ante-
rto retí.

As tabellas de pas.--n1-7.j-ns e fre-
U"í, liem como a das distancias
éritre os diversos portos, para os
effeitos da rlausula 11a. serüo
apresentadas á. approvaçâo do
(inverno, dentro do \>rnzo de 3
mezes. contados da data da assi-
trnatura do contrato, devendo ser
os fretes, pnra os gêneros de pro-
ducção nacional, os mais redu-
zklos.

Essas tabellas não poderão ser
alteradas e s. rio revistas de
dous em dous anuos.

Os dias e horas de partida, o
tempo de demora em cada po ri o
de esca ia. a duração tia viagem
serão regulados de accordo com
o fiscal e sujeitos £L appro vario
do Governo.

tancia dc
Fiscal, eom

SrOOOÍ -c.-nc
18"

fiscalisa-
entrara,

a mesma
2 Impor-

O contratante suje!tar-se-& ás
cláusulas geraes de uso em eon-
tratos desta natureza e especial-
mente a.s do ultimo contrato fei-
to para o mesmo serviço de na-
vegnç&o.

1!"
Em caso de desiritolligeneiá

ent.ro o concessionário e o Oo-
verno. snWr-í* qualquer das pre-
sentes cláusulas, será a questão
dee.dida por arbitramento.

DS. CKI.<íIL'_IA 1 lllio. cirur-
_ ão da Misericórdia e Ordem

da Henlténcla. ürethra, bexiga,
próstata e rins. Cura radica dos
hydroceles. por processe benigno»
que não impede o operado entre-
Kar-se ínunedlatameote ás ^uas
oceapações. Consultório, Huspicio<lí. üas 2 ás 4 \'z .
T*\n. CÂNDIDO DE ANDRADE—-t-'Operador e part*9lro; especla-lista em moléstia» Cas senhoras;residência: Voluntários, d;. Patrta
221. o.-ule lambem dâ. co-i-.illaade 1 ãs 2; ás segundas. <j •» otejetas-*cirai; tem u coa.i > íi,r. da As.seuibléa 31. mou.. de 36í 4; &s it-i';as, quintas a __l>ba-

T)lNHEíi:o — EmiM-ésta-st sobJ-'iivpothecas e antichresls de
prédios, com o Sr. Folluin. na r„Kcte de Setembro 155 mod. es-criptorio n. Z.
TlA'-SE 30Í a (iuem arAJ emprego para nu.-o.lu

arranjar ura
par_t qualquer servi-

ço. para tun moço portuguez; na
1 107. Cattete.D. Car

20"

O contrato vigoraria pelo prazo
de cinto annos, contados da data
de sua asslgnatura-

21«

Para garantia da assignaturá
do contrato depositará cada pro-
ponente. 110 Thesouro Federai; a
duantia de 5:000$. que perderá,
aquelle cuja proposta fOr esco-
lhida. s:. no prazo de trinta dias,
a contar da data da acceítaçüo
da proposta, não assignar o ter-
m-' do contrato.

No acto da a^siçr.atura. para
garantir a fiel execução óo cou- tar.lc r 112 rua : ete de Setembro.
trato, será anuelle deposito ele- «...-.. r* 1..... i»:.... - *? *
va.l

I

IENTISTA Firmino da
Oliveira, cs-
pedniista em
dente-, artifi-

cbc< e trubrilhos a &u,o, operações sem
dor e pi ecos ao alcance de l„dú». Cou-
sullr, - da™ 7 ln-ra.- da inanliã Ss 5 dj

euirc Gonçalves Dias e Uru.uii.ana.-¦ va.ln a 23:0.u$000. ;v....a. -v..,.,...., _.a- - -,u.i,.aaua.
Itio de Janeiro. T» tle Noveraiiro i -i-xi vn r.-M#n __ .1 '¦ _.'-¦__*

O contratante obrigar-se-- a Ue W09- — CAÍDOS VIDAL Dirl D.-.,-,-« ?¦ Z i^"-^-"-, «mantia
-ans-pm-tar nos seus vapores. oi.lVlvfRA EBETTAÜ, Ins.eetor ^T*e?ÍK!r,^l°™.í,t n,^''a í.yf,;,-.Ulfriv.iuiíamente : Geral ãe Navegação. 'S-_did_. rí,^ t, . a2 *f,??™~
i". O inspéctor geral c o. lis-  « r»~ ...* »If,'! il--aSa.-inLva.-a

nraurto . via-eaes do haveg&efi
jarem em serviço ;

Xo. O empregado encarregado
do serviço postal ;

3". A_ malas do corre-in. nos
(ermos da legislação vigente.
fazendo-as conduzir de burilo
para terra e vice-verra, passando
e exlgín&a recibos ;¦I". Os dir.helros públicos, na
forma da lei chi vigor ;

Ti". Os objectos remcttíflos á
Secretaria ,1.? Estado ,1"S Sego-
ctos (la Viação e Obras Publicas ,,ou quaesquer repartições a ellas '
annexás e os destinados fts ex-

autorisadas

ANNUNCIOS m Í-OHES miO -ias a
ALC00XÍI53-0—Eiulirl-goei ha-

bi.ual o cansêquencJaa — per-turbacõès do estômago, do fígado
e dos intestinos; palpltacões. fra-
quei:a nas pernas siutulundo beri-
ben'. epilepsia (ataque de gotta)
nervosismo, delírio alcóolico etc ;Dr. Cra^. l.ratamento pelo 1ij-j?uo-¦elêctrleldnde ; na r. da
Cariavca 31.

¦ Tctaiiicnlii da» iiioie.-ij „ internas, uos' corranentos agnUas c üu-jnticosi ira,
tamento abarliim tíu (i/cnorrliaqia-estreitamento da ttreUint. kystos,tumores. fi$luttcs c iicmoràhoittes
l«ur proce-S03 >e?nj»os e .-em lídclitia ua
Carioca p. S,ú'd>.
•T\ra. EVAUÍl

^Hfl_H
T_Hk

í________!_n__!

posições officiaes
pelo Governo ;

O. As sementes e mudas ue
plantas, destinada? aos jardins e
estabelecimentos públicos ou a
sociedades de agricultura lavo-
decidas pelo Governo.

XNA DA ROCHA 1'IF.ES. par-ANNA
i -A-tcira

lioras ;iy 4.
TA de" Sil Peixoto

partos, moléstias de se-
nlioras e de crianças. Cons.: «Ta
1 _s 3 horas. pr. Tiradentes Srs.
V andar.

O contratante
conceder cm seus
aporto, cnm

do Kio Branca l.
LUGAM-SE appartamentos\ LUG

ÃX c-onfo
DINHEIROantiehres

moços do commercio. em casa al-
lema. preços convenientes; na rua
das Laranjeiras 2G moderno.

sob hypothecas,
sís etc; empresta-so

no centro e subúrbios a 9 uio; á.
r. Uraguavana 7S mod. sob.;
Arlstides Carvalho.

seu
dér os signaes certos, lhe

serfl. entregue, pagando as des-
pesas; dirlja-se ã praia da Sau-
dade 20 A. ant.

cbrlgar-sc-íá a, . NIMAL encontrado — Adi
a«cnVoUadne!f-~ »«»« »»"<.; cirem »,

t>u ojo sobre os preços das respe- I
ctlvas tabellas, para t'or»;a publi--
ca ou escolta conduzindo presos;
e com 30o|o pnra qualquer tran-
spiirlc feito por conta «la União
ou do:»t Ea-udos.

lt"

Além das vistorias- exigidas pela
legislação em vigor, ficarão as
embarcações do concessionário |
Siijeltas fts ciue forem julg.u",;,
necesiirius a .'u:_o do (iscai d.í na
vedação;

ii»

DK! GUSTAVO
Ex-as.«lsiente

\ CCEITA-SE roupa para lavar e
-¦.i-rngon-mar com perfeição de
liuinem; ua t. dos Arcos 3« mo-
demo. Maria Pereira.

nllemã da rua i\ cartomante
. -V L:,vrai!io 13 participa aos

AltàlBKUST —
do professori Wlnterhftz de Vienna. Tratamen-

| to scientitlco pela hydrothcrapia
e «litros agentes liliysicos; nas
febres, moléstias do eslom.igj.
inu-stino; ligado; rins; coração:
moléstias nervosas; arterio sele-
rose; prisão de ventre; paraly*
sias; tabes; hysteria; anemia?

I obesidade; esòropliulosfi; diabetes;
j sotta: asthma; íu-urastenia; tu-
I berculose; moléstias de senhoras;
| consultas e bharnados X r. da'{Uruguayana 3. de 1 as 2 li- lio-

fregueses nue ella ninuou-se
¦ á rua ile Petropolis lC.San-
TherViza.

ras

d tal Aí
Em ras-o de interrupção ti

trn parcial o serviço por mais ile
um mez. e nâo sendo por força, gomaior devidamente comprovada. 1.°*.'
perderá o concessionário o direito i
no recebimento da subvon,;.a° ! rN de arroz, grandes e lindos n

LUGA-SE uma s.ila de frente
asa de uma senhora sú a

unia moça Je tratamento; carta
no escriptorio «leste jornal a
S. S. 63.

/"*iA!'.TO.M.VNTE sem egual trabn-
V-'lha com ÜG carta-:, diz o pas-
saüe. o presente e o futuro; na r.
Marquez d<- Pombal 9. Cidade
Nova. senhor ta Gulomar No-
gueira. esta é brasileira; preço
2JO0O.

MOEMA
mensal e pagara mais uma multa - _ .
correspondente X metade da reu-1»' " • ¦¦-
da bruta mensal, calculada pela
média dc cinco mezes anteriores
ou. so c Governo preferir, mau-
dará fazer á sua custa ãs via-
gens. Indemnizando o cqnççsslo-
nario de todas as despezas e mais
50 v\. das mesmas como multa.
Se a interrupção se prolongai- por

Fôrmas
indes
ninai)-,

d>» palha
OOM
V.» Ias

(lares, pen
nas. azas. plumas. fitas e tudo
o que guarnece um chapío; re-
formam chapéos o plun-.vis; lin-
ger.v-se em todas as cores; fazem
sc plisses e recorte*: na
Gania '- A. e na

lOMfirAM-su' e vendem-se ma-
e roupas usadas, attenden-

do-se a chamados e puyando-so
bem; na r. Visconde do I.lo
li::inco ST. lo.'a.

:!CV_OMPIIAM-SE e vendem-se ma-
_ x'upas usadas, attenden-

Luiz I do-se a chamados e pagandO-Sa
lladdoclt Lobo bem; na r, aia Constltu ção 56.

loja.

Uma sonliora. temlo ficado viu
va, mandou erigir um rico ja
zí-ío em memória do marido e

ra nli-ançar. csoti!))if sobre ri pedra as pala
vras seguintes:

A minha Ovr . tão intensa que
mio posso inais viver.

1'ott.s amiüa depois, porém, ca-

MINISTÉRIO DA VIAQÂO E
OBltAS PUBLICAS

Inspectoria Geral de Navegação

Coneiirrcticiá 7»nrn o serviço tle na-
regação do Maranhão

De ordem do Sr. Ministro da
Viação e Obras Publicas, a ln-
spectoria Ueral de Navegação,
èm observância do disposto nos
arts. .17. da lei n. 1.617, «lc S0
de Dizembro «lc «ÜOC e art. 21
n. 7. da lei n. 1.811. de 31 de
dezembro ale 1907, recebera pro-
postas para o contrato do serviço
de navegação do Maranhão, no
dia 30 ale Dezembro do corrente
nnno. íl 1 hora da tardo, sob as
seguintes condições;

i»

mais de t,*ér ezos. ™c..üah.'. Ã--LVPW-3B novos, torno, do o. n . «rvjJlÇ*- »» anl!^
Ss casos de força maior, caducar,! ii-casac* com.«tect^obre-Ma*. IíAMÜIISLU.UOÇ?,***.^,.'^??.
o contrato. licainlo além disso ca; na i • do Hospício. .... sob. , all i% , . „.. __., ::,dio 4*>. 1 and.
obrigado o concessionário ao pii-e.quiiui da Avoaiua Passos. u,j^. ai,r,.n...*.am - k «>» Papeis.
gamento dè uma multa ile 50
dá subvenção annual.

O calculo da subvenção, todas
n? vezes uue esta tenha de S"í-
frer desconto per multa em con-
seqüência de falta de viagem,
será feita pela divisão total da
subvenção pelo numero de milhas
correspondente âs vlàstens ciue em
um anno deve a companh a fazer
navegar sendo o quocunte mui-
tlpllcado pelo numero de munas
relativo a viagem não realizada.
numero esse determiriado na ta-
bella dc distancias approvada
pelo Governo.

12»

O Governo poderá occuptir. tem-
porarlamente todos ou parte dos
paquetes do concessionário. ín-
demnlsando-o dã renda liqu:da

I que couber à cada uma das cm-
barcações oecupadas. avaliada
pe! i média das viagens realizadas
nos doze mezes que precederem a
data da otcupnção;

\ ll,i
Ci-rri'

IV

\C.\Xl. jrolnbn. iHrniiJn mu-
rnuir» e outras fruetas. c m-

pram-so na Companhia M_. Con-
servas Alimentícias; na r. Dora
Manuel 33.

>.\NnOLIM — Ensina-se pia-
nte cm ura mez. A.Oli-

veira; r. da Piedade OtJ. sob. Uo-
taTogoi

Inform-i loa
por pessoas «la

*— ¦- ... .. todo o critério
.abemos nu? continua a pro .luz'"
o? melhores resultados possíveis
nc cura das bronchltes. Influem*,
coqueluche e toss:s rebeldes o
Peitoral «le Arn^lra. Aoclco e Mu-
tumba que se encontra nas ruas
do Hospício n. ü ò ltosario a. -*.

Bronchites

I para o c vü e reng oso. por pro
' preços ao aicanee de *udoj.«4uer

tenham cert ilões quer n.ao te-
nliain. scnalo sa", no eivai aprom-
ptam-se cm -1 horas. ti-ata-sa
coni toda a seriedade 0 In.nestl-
dade; ua r. do L-ivradio 4S. 1
and. lo.a.

,q«(

po? aSZ£%%%*r£%%l?%l*%o\z O contratante devi^apreson-

^'•í.:,1^ e %?&£¦ 
^ ?^In: d^s^tSSSleo^^fnL*-^. .oS-1

S ISíSS le^rÈiú ÍS55Í.5 ^v^i^^i í
gem i .londa mensal da >._ Ia igélros e cargas, dtscrlm - ^
?ovt 

'l-Vfnoíim 
Acarâhü? F-ft_?lnando-fta quanto ft qualidade.\Q"ií 

AiCmv Mo?so* 1 •«",.: Peso volumes e fretes, recebdos1
vn nl V C„Í-_"_llo « I1or f""na a se poder computar

Os,Uns c lioras(lep.-.ni.la.otem-l 2.. ••iIf„'i,.. ,io Norte'* — Uma:«™ exaciidão a renda de cada
po de «l.-morn cm cada porto de .viagem redonda mensal, com pur-j *''\-™'-. pci-i.im»Bta 

uma
.seala e a «lnra5r,o da viagem se-1 lida a^ir^ 

^^X^t\^-^~^^^
tal rortalczii. S. I.u.z. Guitnn-1 ^ ™'l« viagem, de moalo.a
i*;\cs. (entrando no porto do -ln
cuiiíuil. Cururupü. Tur.assü. Ca

j rutapern. Vizcu c llraamni*..
3*. "Unhas cenlraos"

CO_tüETE 
FltvWni.K»' (prlvl-

lesladò) premiado com meda-
lhas de ouro em diversas e.xpc-s'.- 1
ções.
poaSKT MAIl.LOT — Finura do '
V-' busto, ultima palavra de ele-
ganeta.
pionsET — 10 0 0 — Ultima •
v_^ aperfeiçoada cteação para a
elite carioca. Fabrica de cotletes
de Ãlxue. üVnnclUnn — llua Sena-
dor Dantas 55 ant go

rão regulados de necurdo com o
fiscal, ntteiu.rndo a que (lerem os
vapores innnt.-r còrresponilencin ;
com os da linha (le Parnahyba a
Thcrczina.

¦uilii viagem, ila» modoía ser-
.vir rie base ao raloulo do que. se-

[\ mestratmente. houver Qe iraportar*;o concessionário, com isenção de
i direitos alfandegários, segundo

lOMITaA-SE um terreno ou ca-
sa cm ruir.as quç sirva sô para

j construecão nova. medindo seis
i metros de frente por líS a 30 de
i fundos, na*» 'nimcdíaçõ^s da t. do
1 Senado á praça Tiradentes. ou
j da r. da Rclaçio X r. Senhor do«

Passos. Acceitam-s.» propostn-s na
r. Lavradio. com o Sr. Alves.

Cartomante estrangeirai
de l-ozvr urna viagem pelas Uo-
púbicas A"-Ont!na. Chile. t!ru-
guay e Paraguay. nas quaes
adquiriu segredos de grande va-
lor jiara conseguir o que se de-
seja. seja em assumptos Íntimos
e privados como com mo reines ;
traz uns veststaes do Paraguay.
de grande virtude. Consultem-o»
pura convencer-se, até á:. í> horas
da noito; na ladeira da Conceição
n " mod. o l ant. esquina da
r. Acre. sobr. perto da Avenida
Central.— Mine. Emilia.

(HAliTOM-CSTE italiana — Tra-
v-' balna corri tres barulho» d ífe-

1 rentes por 2$ e pessOe unt breve
I poderosis-slmo para. obter felící*
idades m negócios eommeTciaea.
I por mu; exnbarafados que Ci-te-
H?m; fan outros trabalho; Im-
Iportamtts que r»6 X vista poderio
I acreditar; pu-sue tambem um
I baralho especial que descobre

aualque- «loeüía ; na r. de i-_ota

¦M

'OsTlIUS Minn Vasajues 
Civnfccçúes ee veT-Udo-» Pelo»-ra balho B«-íhurino. :

do Ouvidor 61 eubr.

i"

O proponente obri.a-so .1 tran-
aportar em seus vapores, gratuita-
meute :

1". O fiscal dn navegação, quando
viajar .'iu s, rviço ;

ü". O ctuprcgadi. iio Correio en-
carregado dv» si r\*içÒ postal ;

_'•. As mulas «ío Correio, uos ur-

ai Duas viagens redondas
mensaes. de Silo Luti a Harrclrl-
nhas o Tutoya :

b l>uas viacens redonda? men-
sa.-s, de Sâo I.uiz a Mirltiba. com
escalas por S. .losf o IcátQ :

c) l>uas vtapons redondas men-
sae& de s. l.ulx a s. Bento, cum
escala por Alcântara ;

d) Uma viagem redonda men-
sal. de ... L... a r.ulieiio; e;

preceítua a cláusula

Salvo caso do força maior, de-
vidnmenli» jusi,H«-ado e acceito
pelo Ministro da Vlacilo e Obras
Publicas licanl o coii.-css-ii.naiio
sujeito fts seguintes multas:

1«. «In ipiot.i da subvenção cor-
respondente a i»sila vmgam.
Bundo determina

|i()M.MODO.«— Km cas.-i d» fam'-
V-lia alugam-se hons c mm'dos

„_ cu sem. in..br;.(« e c m entr.
daí lndcpendentesr t. rn -.. .1 ¦» ¦>
(•,i,rni,.dlda.l"sr r.vi„ s<» ''"FAZ
quem tenha çrlancasr m r. Bleo
ne de AlraeIda 61 Catumby.

ÃHTiVmA.VTK seria.
CAc!Í^T« cartas é

cláusula il"

trabalha
diversas

•,1,'alades. diz o presente e o
futuro nte o «m da vldn. mudou-
sc da r. General Câmara para a
Avenida Central 15. 11.

c
alli mos
ran;:d j; -
».'tos da «Tasa E1ofÍJ__.
/ «oV«l'LTA-.^'K cnm clareza to-
L-' dos os -' g»''*-»!:»» " iKjTiterIcs da
< da humana. Íaç-_.i8 -Jesapparf-
ce- o» atraíi»"- «-mbara»^»» e rlva-
lutades. por mw dlfficel.»! que se
jnm : tra talhos se eni neo» e g»-
tunil lo*. das 19 horas da manhft
i I «la tarde e das « ka _ da
noite : na pr. da ltepublica :o».
Espírita somnambuiu.

ENTOLlXii «pana, «llitr e r-ò)limpai, conservar %hiormesear op dantes; nre^O
1J5CI': se eneon.ra nas pillr :,,..wí
V.rtumariaa.

D£N

_ '^'tfl-l-b» H i1-_fh-_É__f-_ii * ifi r --¦¦¦-.'¦ . ¦ ',-«».*_:»».•_. látoM ^a^ninàiÊk ^^ -i-^ri-H-a.—kfi-.
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If
JUHNAL UU BHA5IL uommyo, üu ac Novemoro ae i»us»

%

DiNHKino 
a .. 10 e ,tn|o,rr

Dü-sc «ob liypotlieoa» o nlu»
**»tu_!« dc prcdloH. puni nhrn-, »M-

S.m-oo .lmpnBAo_s.atrnw.doii. ^

M.irla Precio.*»

rtoroncas. Inventários. Joio» o
aue roprosonto vnlor; na i
_VoiarloP120. «ob. esquina cU Av.
Blilu. oom os Hr». Moraes <_ i.

w-./»r*voA»i  Curam-se radical»
DUmiíto toiliis ns molontlos do
ateio
ciorrlmentos

eomo. tcjum «ores brancas
-alarrlio o outras

nue multas ..nhoras Jft Julgam
lncurav.1-, ovilil quo us senhoras
{,",«' não podem tor filhos os to-
.luuu nm- processo novo o cfll-
.... fnz partos conformo ouclalini
íisi ossu pagar; uceelta nartitrlon»
ics oni casa; censulta todos os
dlns om sua rosldenola. grátis
ioi pobres, dus 10 horus duma-
ÍUA fts 11 o do 1 As 3 dn tardoina
Avenida Mem do Sli. esquina da
Avenldu Gomes Frolrc. pr. dos
Governadores 8.

DYSPEP-IA. 
DOMO- lio li-TO-

«ilAfiO. isnjoo.s c, todos a. on-
fermldndca do estômago ouroiil-M
sem grande itlota com o I-li-lf
dv KeelsníU» Amsra. do Antorii
liclvus. Prodigioso remédio. Ven-
de-se nu rua Larga de S. Joa-
nuiin n. 231. — Em S. Paulo, nu
Pregaria Uairucl.

I.WIOOS 
DE MAM e em estradas

ado torro — O remédio mais nt-
ilouz . a tintura de Ncc.tiin.lra
Amara, remédio paulista,. Venda-
so em todas as pliarniaclas orilro»
gurlns o no deposito ft rua .Jl»aro-"liai Floriano Peixoto n. 231. *
i*m S. Pnulo nu drogaria r>aru-L

dH

Mui t.i
n. 10.

hy
dos t

uni

iirt-ltirn
d..se

lies; bonitas; lu-
los o do ventre: ope-
ieral: Dr. Jtíaqulin

Pi-iiii »lro do Março

ESTREITAMENTOS 
dH u

viu:- urinarias. moléstia
nho rã

üiparteliu. fonhuda pul» Bsool»
Me.lloo-Clrurglcvii do Porto o 1>0 n
Fiienlilndc ilo SK^dlcliin clu lilo do
Janeiro continua mim a sua «»»po-
Oiillldòdo daa sonhuras. partos,
ato.; nfto se deixem llludlr por
DOtMOas quo nndu Uuu filiem: dft
oonsultiiH grátis i,os pobre-, to-
dos os dius dns 10 ** it du ma-
nhll « (Ve 1 As 2 dn tardo em sua
nova residência o consultório; na
Avenldu Mem de Sft esquina da
de Q0II1C3 1'rclru. praça (los Uo-
veruudoros 8.

..DURES-A — Prcparam-s-
alumiios pnrn n matrlculii.nns

c-sooln.» de Modicjila, Direito, eto..
na r. do Rosário 172. 1' andar.

ÜN 
i-horolie «lenx chambres meu-

liléos nveo ou suns penaion,
chez fiiintlli», pres du largo Mu-,
chadò. Lettros a oe bureuu —
a M.C.

1>llEÇtSA-,.E. 
Nfto hi injo cho-

fe de fumliia uua uão exija no
sou to.iettu o DENTOMNO, oil-
xlr, |in*ta ou pO.

Pinto , cjKI.T/iH usados, objectos » mo-, mRAPPAiP.lA.-SE
f_«) v».'» .«ii*4i — i>.uriim-se bom:, * u»u»"

1>IiECISA-SE 
de um socio com

pequeno capital, pura um bo-
tequlm; mt Aivnidn Mei.i de HA
n. 12'.).

PROFESSORJ mudiirezu e
linbllltii.to pura
preparatórios; In-

forma-se com o Sr. Tavares fi ru,i
Sete dc Setembro 135. "A ExpO-
Bicio;

JÍHOFKSSOR 
MAUllBI.Ii —- Ma-

. lhemntre.it o sciencias physl.
oò-chtmléas iiàtiiraeu ; nu prin;»
Tinidciiten 35.

iiilisYPHiiiíBi
ciiiuo liili.lliulo, polo Or. Culos Villeia,
com pratica dos linspiliics dc Paris, de
onde a*cubii tloclicgui" das 9 ás 10 horas,

¦du iinilg,»« m- l»iig,im-se bom;
cambio, passagens em todas as
Companhias, e lotcrlns som cnm-
blo:M. 11. Cavanelus. Avenldu
Central 127.

CjENHORA «le 33 anno». bron-.
Oca. de bom comportamento e
ortuCíidíi, deseja travar wlniplos
cm «i vn lln Iro sírio c etlticiuln.
liuu a possa proteger. privlno
que so ti• -tura cum polaca nealaa
oowll.Oosl ciila-.». oom lii(lli"ii«;iH>s
cortas n Diva. Posta Restante.

CJALA grarnlq, mas nio de fron-
S5 to — Aluga-se uma. eni cisa
do umu viuva síria, ti pessoa de
certo trato o que nlo esteja em
cusu dur.inta o dia; exlgom-so
bons roforonuliia o pagamonto
adiantado; na r. D;'Marianna 20.

C.lT-0—Compra-se um cm IraJA.
IO colleglos ou Realengo; curtas
com |ndic:..:ões. o preco A Nolson,
no esórlptorlo «leste Jornnl.

rilRASPASSA-SE uma chacura do
X verduras, ua r. Burilo dc Mes-
quita, aberta ha seis mezes | vçn-
de-se devido nos sócios nlo se du-
rem; truia-.»e com o Hr. CUudlo
dn HA. nu r. Barilo du Mosqulla
n. 909.

TP.ASPASSA-SE 
um botequim,

lodo ou pnrto dc um socio; o
motivo í entro os sócios; fu- bom
negocio o depende de pequeno c.i-
pitai; tratn.s. nu r. S. Clirlsto-
\'nm SOTinod. com o Sr. Martins:
armazém". A casa.»'- no centro da
cidade c em bonito ponto.

. . .... um «1"po»llo dc i
i„ Mlnus o i)A«>: livro; <lo |

pequeno oopital! por motivo quo,
o dono ni\o Píde c-ltir no nego-
cio; trn tu-so na r. do S. Jo«_o
linptlsia oo, Hotafogo.

RÃSPASSA-SE uma qultnndn,
com uma porta, nfto tom logar

pura funillla morai*; livro o dos-
.. mi .ui iiçiidu; nu r. das lxiriin-
Jelriis OS.

..iiasfasha-SI. um vareje do
A cigarros; na Avenida Passos
ll, Uil. I

riMtASPASSA-SE uni botequim
A coni contraio. Uvre e dosem-
hniYiçiiilo; Informu-au o truta-eo
nu r. da Saudo 1)43,

SE iuna quitanda
livre is iie^-Mnburai;itda . Canon-do

bom negocio, do quo so ilnriti)
provus; o motivo *> o dono te-r <io
rctlrar-se; trata-ao nu r. du
Siiiiilc 1S3.

'piíASPASS.'-

Ijiil 
CASA dt* funillla estrangeira „., pliaiinac.iu Amcricona, Avenida Mcm

Unitig.im-s,* bons, commodos a (|(, & (|< „ ^ Amj ._
famílias
»cni pensfto .
de ffira; nu
sobrado.

ívníliolros.- com ou
acceita pensionistas
r. do Catteto 233.

ESTÃO 
vagos os dous pequenos

prédios OI e 05 da r. General
líellegurdc. Engenho Novo. sen-
3o de tiu$000 o aluguel mensal de
tada uin; trata-se com o dono. na
r. Lucidío Lago 129. Meyer. das
. As 11 liorns da manha.

FORNECE-*?!, 
ponsfio. em cusu

do fniiiiliii; nu r. S. Januário
n. s7. S. Chrislovain.

IJllOFESSOR VARGES. portu-
A guez'. franceiz. geoinetra e
mntlieninticii; A r. ila Alfândega
lv-2 med.

POniJUB 
nSo li.àes o DENTO-

LINO ? Limpa, conserva,; s
fttormosea oa vossos dentei.: nro-
(o 1(500; encantra-sa na rua uru-
gii".- ma ii. 37.

rnitASPAhSA-sE uniu quitanda
X tendo um bom deposito puru
cârvSò e lenha; faz-se oni*conta;
ivntn-.»c nn r. Malvlno Reis 11)0.

TRASPASSA-SE 
mini

1
casa

pustn coin mu lln urgciicn;
r. -dn' Ilãrmònta 343; truíu-se
iiics-niu.

T

P'
IFRANCEZ 

pratico •— Aulas par-' 
ticülares; A nollo 10$; R. dc la

Colomblíre; r. Sete de Sotembro
113. loju. das 3 03 ti lioras,

ÍÕ SYPHILIS — V"i
uveoutie.). estudante de

medicina, acaba do descobrir um
excellente remédio paru. a cura
de qualquer ferida e outras mo-
lestlas da pelle. podendo encar-
reear-s. de o applicar • na resi-
dencia dos próprios doentes; cha-
mados pura L. B. de Morai
r. dos Andradas 35 U iuit
faiatariu.

IíflERIDAS. pharma

HKCI*_t-»_., parn faml-
lla emlraii(rpli.ii, de
mas» cozlnbrlra rie

forno c foffão e de nina
arrumadeira ; escnaiada
npreitentar-ae «rm boa»
rer.»reiicia» ; Informa-
«oc-,. {\ raa Dc*rmbar-
C.idor Ixlcfro n. 959 (la-
brica riam Cbltati).

; a
al-

FLORES-slr.it a

JENS/iO — Preclsa-so dc co-
mlda do cusu «lo fuintlPu; paga-

¦ bem; na r. Br.rão de lcuraiiy
. 1*. Botafogo.-'

Uni ost-anKoiro cn-
fazer flores Imitação e

cellulòide. próprias pnra corftas . niousa
mortiiarias-.grupos. omanicn-ncocs var. 1>'
exteriores por serem resistentes a
chu vn e ao sol; ensina , slç novo
processo em uma lição <,•-> heras)
por um preço ao alcance de. todus
as famílias; acceita chamados pn-
rn ensinar em cnsns particulares;
iiiforinusões na r. Gonçalves D.as
n. IS.

C1RATIEIPA-SK 
hom a quem nr-

Tran jar occupãção convénlonto
para um estrangeiro de òohflámja.
Instruído, com pratica de nego-
cios. fnllando o escrevendo (a
muciilr.nl quatro Idiomas; cartas
neste escriptorio. a Hat.

IJENSÃO 
variada e bem. prepa-

. rada em easa de família 50$
fornece-se tl domicilio

CorrCa Dutra *G..loj..

rXSPASSA-SE um deposito de
banana, bom ufreguo-ado o

fazendo bom negocio; tratn-.e na
r. do Ciiniplnho 6S-A. Casca-
dura.

rpíiÃSPASSA-SE uma quitanda.
X t.izendo bo:n negocio, ou ud-
mltte-se um socio; na r. da ('on-
celçüo 73 B. 

TRASPASSA-SE 
umn chniutariu;

na pr. cta Republica 70.

TEltNOS 
brancos parn meninos

ali 15 .iiuios. por preços ba-
rátisslinos; sô na intign fabrica
dar. Visconde de Itauna 161. na
pr. Onze de Junho.

o contrato de
arma-em bem situado o (aíifo

e»*m bastante fregueziá. ven--
(K-inlo-se os gent-i-c- existentes,
ct-pu e mais utensUlos; pnra ver
c trutar
brado;

alitASPASSA-SE- un

CURA A MEDITAR
A 19 ilo Fevereiro ilu 1807, j

uni pliuruiiicoiilico do Puriti, m-
..•cliiit do um doento a sefiiiiiit.'
curta: "lln nnnos, nm"ili«'i nra|
1'cK.i'iiiniimtu, uue me deu tiniu
f ori o coiistipiicilo dc quo nfto |
Hz cnso o (Ictreiiorou um -.nu 

[
viiini 1'iitiirrliti. Tenho açora;
uniu terrível lirtnicIiitc.Não pus-»
sn respirar ú vonl.nde, pois to-»
nliu iffatule oupressãõ. Tenho o
ôstotiiutío clicin ilu vi-co-i.clndes
nãò PO-SO «Icrniii*. Tenho todos
os dins o pello olieió do catar-
rlio: ltt_-ò c escarro todas asj
niiiuliãs diiriliilo duns horns.an-
tos que as visco, iiltírlès so des-

FRANCISCO MA1.T1NEZ

r. do Mercado 11. so-

mrt-VSPASSA-SB uma boa qui-
X-tanda fazendo bom negocio e

pagando pouco aluguel: o molivo
ê o dono nilo poder estar a tes;a
do negocio'; p'\ra iratar das S no-
.-as du mniiliA fia 5 da tardo; na
r.- de _. Luiz Gonzaga 100.vendai

peeuem; 6 principalmente no
iiivoino ciue sol'1'ro mais. Tenliu
vontade de vomitar o no em-

não vomito. Rxpérimeif-
tei toda a sorte de rcmedios.ti-.
íhiiuií, xaropes: nada me alli-
vioti. O medieo disse-mo quo eu
estava ficando nsthmalico. Não
tenho appetite nem misto para
nadn.

"I^io no meu .iornal a narrar
«no dns curas obtidas com o Al-
catiâo em cusos idênticos ao

f ilíllII
-ARDA-L1VROS

I mente vindo do S. Paulo.p'*:-
Recente-

torna as

TRASPASSA-SE 
umn

barbeiro fazendo
motivo se dir
nu- r. Doua de
Dcodoro.

eas
negocio; o

ao pretendeut*o :
Abril S; estação

I nieu.Quèira fnzer-me o obséquio
de ide mandar-ma um vidro do ver-

IVtASPASSA-SE 
ou

. un, socio pura uma
udiiiiite-se

loja de
f;i7,endas e átfalutarlii; pelo mo-
tivo do doilo iictuiil nAo poder es
titiva.to-iu; tratu-se na
s-mblís 04.

dn Ab-

•U in,» .
habilitada, honesta e Com os

l^éaiiorcs referv-vicin-s. ne^.elta es-
criptas atrazadus. avulsas, bu-
làn.os; contratos commerciaes e
seus d-*K]ia»'lio--. Crtlculo. dc raer-
cadoi-ns. etc. etc; qu-f-m pre-
cisar queira dirigir onr-tíi. paru o
escrlptorlo deste jor.nal com ns
inlclacs T. U. que será multo
bem serviu!».

HYPOTHECAS. 
nntlcrcsls de

prédios et..; emprestasse di-
nheiro nos subúrbios o centro a
9 oTo; ft r. Uruguayana 78, sob.
mod. Aristides Carvallio. 

^HYDKÕCÊLE oS*
nica cura radical, sem opernen0
-orlnnle. pelo especialistn »r.
t.t-ouid!» Hlbelr". com uma sim-
pie.** applicação do í;cu * 

proessso
sem dúr. nem febra o Isento do
rtíproducçHÒ da moléstia. Real-
ílencla: S. Ph-iIo. Avenida Tira-
dentes n. 24 o Dr. Itll.iiro cho-
gnrá brevemente A es.' cipital
onde demorar-perfi. pou*;* ''ay|.

HYPOTHECAS 
de

hlibr vnorc^níil.
coa c rápido: na r.
com Fonseca, da:
turde.

rédios e pe-
:i j.iros modi-

do Ouvidor 73;
i íií &¦¦ -i du,

T AV
Xt nl:

AViVit o c-néominar — Uma se-
õhO'i*íi (óctrelta roupa para 1;<-

var o i-iigoiiiiiüc. com períeiÇílo;
nn r. Real Giulldc-ii 213. mod.
Boi afogo,

LIMPAI, 
aformoteat e cònsor-

vae os dentes com o DENTO-
LINO (pasta, ellxlr e çv1): na rua
Uuruguayuna n. 37.

I lltf AC "^ lio (ic E3t
________ \J V rs O cóssi» Unos, todas
as medidas, par 2i!i00 ; de peliica bran»
to, par 3S ; ile peliica tle cor, .g; Casa
Formosiuiio, rua Gonçalves Uiasn; fii.

'MÃOS

riIRASPASSA-SE utn botequim
i. em 1-f.tir central; vende niuitii
cerveja logar de futuro; o motivo
_o dono não poder estar a lesta
para tralar com o dono. A t. Luiz
Barb-s-ji 104. Vllla Isabel arma-
/em

nSRi.SRASSA.-SE um botequim em
X um dos melhores poulos para
o futuro; o motivo - o dono tarde
rellrar-se por forca m.Uor parn a
Europa; informa-se na r. du Cur-
ino 22 e 24. dus 4 horus as 0 da
tardo.

TP.ASPAKSA-SH 
uma casa de

lillhetes do. loteria; lrutu-se na
r'.' Lu.z de Cnuifies 71.

mitASPASSA-9E

THA 
PASSA-SE uma casn de

pn.-io. bem afreguezada o em
muito boas condições; o motivo
do traspasse se d'irâ u,o pr.eten-
dente: informar íi r. do JIospl-
cio 321;

riIRASP ASSA-SE a loja du r. da

dadeiro Aleatrão Guvot.Quero
ver se cora elle tico alliviado.A.-
siiiíindo:Francisco Martinez.pla-
zu Mavor, Azaiigar (Peru')."

Depois de ter tomado do ver-
daceiro Aleatrão Guyot, o Sr. I
Mnrtinez torna a escrever : !

"Azniifiar, 15 de Maio dei
18117. Mui prezado Sr. Guyot.
Tomei o vidro de Aleatrão que
v. m. mandou-me, tomei-o. á-
refeições, como está prescriptj,
i'ito é, uma colher de chá. dc
aleatrão em cada copo de liqui-
dn. que bebia. Depois de ter to-
mado este primeiro vidro, já me
sontia muito melhor. Escarrava
mnis facilmente us viscosidades
que -ine obstruiam ° éstomáiro.
O appetite está querendo vol-
tar, e pude dormir nlífiimas ho-
ras sem ter a respiração) presa.
Continuei a tomar o Aleatrão
Gu.vot e, no iim do terceiro vi»
dro.os aecessos de tosse quo me
cancavam tanto tinham desap-
parecido. Tenho asrora bom ap-
petile. Não escarro mais visco-

LEIAM 
nas

nomes di
do JORNAI,
Capital.

NOTAS SOCIAES 03
>s agúntcs officiaoü

DO Illl A'IL nesta

uEI AM nus NOTAS SOCI .113 03
nomes dos agentes . oííiuiàea

do .TOItNAI.
Capital.

DO B11A..IL nesta

TR.vSPAl-riA-SB 
muito barato

üm bom contrato e moveis c
utensílios, om o melhor ponto de
líottifo*.o. piesvando-pe para um
rumo qualquer du negocio: nrmn-
zem do eels portas e commodos
pnrn famiiia; infõrriia.Oes. com o
Sr. Dart. na r. da Asscmblfiii 33.

LOUCAS, 
ferragens e trcr.s do

cozinha; Ao Burateiro. r. Se-
nador Eazelilo 11S; entregas grn-
tia a domicílio.

LE 
FJ-NOJí' 6 o melhor amigo

dos donas de ca*a, devido âa
ílias múltiplas npplicoQõea: limpa
cobre, nlckei, prata e todo o qual-
quer metal polido; bem como vi-
aros, espelhos, mármores, moveis
e pinturas a oleo; áA um brilho
eioro o. duradouro e não engor-
flura os pannos e nem as mãos;
ven-iü-oo nas boa».-, ca-sas de fer-
raycns e utensílios domésticos.

MOVEIS 
em prostásfies. entrega

Immedi.ita. apenas
Kainento de
íiador; na r
Fonseca, do
tln tarde.

com o pa.-
40$ 

"por -conía e nem
di» Ouvidor 71 com

inclo-clía fis 4 horas

A LVES — Procura- i
urr««ga-se de

Ju.idioa e ami-
«.branca e ou-
aacuniptos júri- i

dicos."Quehi precisar «lirlja-se .1
r. do La-vradlò 144. 1' andar, das

fis 10 e das 3 lis íi — A. R.
UR.

MANUELdor no foro.
(jifálduer cau-?a
gavc-l. despejo.
tros quaewtuer

Iia<
MMI".. 

Emilia fl'Affon«ocã Mon-
des: parlelra e especialista em

molef-tías dus senhoras — Cônsul-
.tas das 11 fir, s horas da inrde ;
chamados a uualquer hora; íl r.
da Constituirão fi_. sobrado.

MADAME 
ERNEST.

ia. de Pu ris

macias,
brancas

e de bonita
forma

Os remédios CUTieURA,
vendem-se em iodo o mun-
do.

-'.NIC0S Í>Ill>l>niETARI0Si

Podrr Uruff êe Chemical

Corporation

Boston, £. U. da America

o contrato de
arrendamento do esplendido

predio du r. Monte Alegre 13.
mod.. Riachueio. ou aluga-se por _. 
cintrato: tem seis quarios. tre: | ;,, voltaram-me eomiili».
silas pora» . todas as dependeu-' """.".Vf ü «çniuiuiu ui. cuuupi-
clns para fomllia de tratamento j lamente as torças,
e bonds a porta; ns .haves estao, "Agradéço-llio sumuiamento
no urmazeindu esquina e trata-se t inventado O Aleatrão
„:, r. dos Ourives -D. sob. ^^ 

q 
:.q 

^^ ^.^ (k
rccommeiidar o seu remédio a
todus as pessoas que sòffrera de
bronchites e catiirrhos como cu
sofria. — Ãssignado': Francisco
Mnrtinez."

O uso do Aleatrão -Giivot em
todas iis refeições, na dose in-
di.adá na curta acima, basta na
verdade, para curar cm pouco
tempo a coüstipàeãò por mais
pe.tinaz que seja e a broneliite
mais inveterada. Cohsèeue-se
até ás vezes cortar e curar n
tisien iá declarada, porquo o»
Aleatrão fnz parar a decompo-,
sicão dos tuberculos do pulmão,
destruindo os mãos micróbios, |
causa dessa decomposição. —:
È' simples o veridieo. ; I

A menor constiptieão, se é'
descurada, pôde decenerar em
brtwchite. Por consecuinte, não
se deve eessur do recommcndar |
oos doentes ciuo cortem a doen-i
ca loiro no começo delln, tonian-
do diariamente Aleatrão Guyot.

Se quizerem lhes vender tul |
ou qunl produeto em logar do
verdadeiro Aleatrão Guvot,
desconfiem, é por lncro. Pará sc.
lienr curado dus bronchites, dos

B^"ÍS r^_r^ catarHios. dns untiens constipa-
cosiüras ou puni um.i secca; na r. , Coes deSLiezadus e "a lortion"
S. Pedío 200. ,i„ astlnua e da tísica, é abso-

TTMA^nõra. cm pratica ãojlüt*ttnienle necessário especiticar
U serviço de escrlptorlo snliendo j bem nas pliarinncitis que e O
bem poi tuguez o fruncez', ufrere- verdadeiro Aleatrão de Guvot
ie-s.o pnru o logar do '.»il-n; díl j a„e s0 riü-IvE' clie feito com
as melhores referencias; cariai! i „,_.,,_.-.„ J„ nm ninheiro mari-com as inieiaes s. t. s., caixa-«iol.n.l«anão ae um pinae.ro man-

rpp. ASPA SSA-SE por _:000$000 o
X contraio de unia loia com duas
portus. s'la fi r. Uruguuyunu.
tendó-alnda porto do cinco annos
a. decorrer: serve para qualquer
negocio, inclusive bil ii.uriu; pu-
ra 

"''nfòrinaijõíís. 
carta no escri-

ptoilo -deste jornal, a "Cazuza'*.

Tr/ SPASSA-SE um
mto de bilhares

com o Sr. Cardoso; A
Maio 22. botequim.

stnbeliici-
i trat.'»-so

Treze de

aVltÁKpAS! 
.

- seccos e moiliados ou vende-se
com o prédlbr, na r. S. Leopoldo
n. ¦Ali; mod. •

Correio 1.203.

UM 
casal

que çiueJ
decente è sem fllli>s,

'lr.'L morar junto eom
outro cnsal nárj- mesmas condi-
ooo*'.• queira dirigir-!».: ft r. Se-'
nador . Pompeu G^. sob. q;ic li-
carii sutisfoto.

1JRBC18A-SB comprar nasprí;

VENDE-SE 
um "Jornal do Com-

merelo" do nnno de 1841. tra-
zendo o retrato do Sr. D. Pedro
11. no din da'suá ooroaçüo e sa-
grar;íto; e a grande varanda da
coroarão, assim como dous quu-
dros dc insectos e um de beija-
¦llores (raros); informa-se na r.
Dr. Aristides Lobo 1)1. esquina da
r. Lésto. Rio Comprido, pada-
ria.

:i^,

somnambu-
om medaiiius cx-

nhas em Paris e New-Torh. avisa
aos haliltantes do Ilio de. Janeiro i
que estft íls su.s ordens para tu-
do *Jtie poí-K-i interessar; trata dc
negócios de família, cotrtmcrclaea;
matrimônios e dos casos ínnls dlf- , ..,...,,,.., ....
flueis.Possuindo o dom de -<l_ub'o- i I »Kr.«-iSA-s._.
vue"; nin se engana niincii. pois';
lê no coração de todas as pessoas
assim como em um livro. Cônsul-
tas das S horas da manhã As

Ipaos casas de perfumaria.» e \
no deposito—CASA BAZIN. o de-t
lli.-i'SO CHKMB DAS NAIADES E'I
a unlca proparaoão ouc nfto con- '
tem gordura: 6 a m-iís fina c per- » -tteNDE-SE
feita que existo pura extinguir j.y bòm -estad
as sardas. cravos. brotoi-Jas. es- CUS(0- 1W1 r
pinhas e mais affec.jOcs «la pelle; miir-ce.iarla.(TuldiLS & I5r.t7i.luo. fabrlc.anles. 
r. Visconde de Inhaúma 101. ; ;] TTENDEM-SE

TTENDEM-SE doze ar.iinai-i. sen-
;V do quutro parellias. rvoprlnsquatro parelhas. '«.'nprias

para carro ou camliihao. e uma
cai rocinha; na r. Dr. Manuel 68.

um molocyclctta pm
o o por metade do

dos Inválidos 133.

PHARMACIA 
Santa M(tria. r.

iltnio de Mesquita 207 mod
RMACIA
nlo de i

Cc-n^-ultas grátis

- 
f V 4é|.

VBNDR.flW 
no I*mn um. lor»

rano enm 211 inolros ife frente
e fundo nara o mar. A r.-Gustavo
Hn-uipuloi trutar nu tv. fl. Fran»
cinco de Paula I. saiu d« (ron»to;

einpigens,
dárthros," uloeras,
syphilis, impureza

do sangue,
rlieumatismo,

CURAM-SE RADICALMENTE
COM A PODEROSA

VIONDEM.SE 
boaa roupss pnra

sonhora. mi r. Arfouso Irp.r-
relrn 11. Kngcnlio ila H.iniru. dus
10 horas tln munha An V âa mulo:
as roupas sfto hoiis.

\7EndEM-SI. duus bilhares, son.
» «lo um «Io* modernos o uma ba-

gHii>ll.i, Juntos ot, «optirudo., com
todos os iicrtunce»; avenida B»l»
vador do Bft 101; ____.

írnONDEM-SIi) iiiiiehlnaH para fit.
» ser olgnrro.i nu r. Unroa IJ».

doposlto de fumo "Trliimphn",

ENüÊÜl-SH bon» tericnos em
Vllla Isabel; nu r. Duque de

C-xUs osqulna da Uo Tli-oopro üo,
Silva; outro no lloulovurd Vinte e
Oito do Sotciubro. próximo A pra-'
ca Hcte; triuu-se nn r. ConHolbel-
ro Parunaguil II. cm Vllla Isabel.

VENDE-SE 
uma fabrloa do do-

ces com 15 caixas e fornooen.»
rio lambem para algumas muicIo-
nadas, pura InformacOes >^oin ,>s
Srs. Avelino & Vasquos; pr.i.a do

! Novo Mercado.

VBNDH-SK 
um excollnnto pin-

no. bonito formato; cordas
orn.adns. por preco inodlao flo
piirtic-.ilur; na r. llnruo de Ita-
p.agipa ili). mo.lornoj

VKNDlT-sT» corro
na r. Dr

BOTEQUIM
Ti.»,(iavs;,-.r um lioleiiiiiui, sito i. rn»

Tol)l:i8 lUtíoio n. 131, livre c dojoiiib.i.
r;ii:;itlo dn qinilqiior otiu.s uu lni|ioslo ;
quom pretendei' dlrlj_'_- oo niouno parii
tratar.

PERDEU-SE
» i.jfloirii do ioio VIU. lii i HriuHI _-s« •
quem a levará rua do. C.ajueiioi u. .',
vciula.

A' PRAÇA
Joio luit d. Pcnlia declara que

vendeu ao Sr. Culr. Forrelra fingi Jit«
ni,ir o nou iicgix.io do Icrrngoin, elo.,
- rua do l.o|,i..»ii. 81, livre e descinlu»
laij.ldo de iiii:,|,|iin> Ollllii.'' 

Quom .o jul_ar cmlor queira ap. «•
-eiiiiir.se uo pracn de oito dia*.

João Jo.»u:' di Pk.nii,..
Riu, a4 do Novembro dc 1'iOI).

Conlirino a ,locl.inn;i1.i supra,
l.rií Francisco Dhaua Jusiob.

! uni carneiro pnra
um jogo (lo nrr.»ios;

ilulhões 30.

vrBNDEM-í-E'.
'Pi

npra
1'lílÓc

A LEGITIMA E A MESMA
PiiEPüMOA P.L0 GHIMICQ-PHARMAGEUTICO

Eugênio Marques de Manda
Ai»|ii»ovadn na I nropn

e no nlo da Praia
é premiada com dlvcr>

an» niedalhas de «ur*

Cuidado comas imi-
: reparae a marca

_U»_ KMKTftAM

DEPOSITO GERAL
Drogaria Aranjo Freitas

RUA D S OURIVES N. 114
Em S. Parlo: BaruelH.

hy.
p'òtlí_oáih-£0 

'proilliiri e torre-
uos. illiiriiimenie dO I fts 0 o ira-
u-su com .'lguoiro.10. fi. r. ua
Alfnnilegn 2-10. 1' andur.

ÉNDElI-âE a quem,pretenda
uc.niprur ou liypothec.ir. bons

prédios ou terrenos, diariamente.
do 1 As 5. A r. il.i Alfândega 210.
1' an.1. c trata-se com Figuei-
rodo. negócios -érlos. fi:

VENDEM-S1. 
uma sala ile Jun-

lur por 200». um biiroaii-mlnls-
tre o uma cadeira pnra o mesmo,
e um cofre do ferro; na r. Had-
ilock Lobo 1.

ENDEM-SE nrmucfios. baloSop,
vitrines moveis, copas, dlvi-

f6es. esorlvanlnhiis. grandes es-
pellios.de crystal parn vitrines o
centros, relógios de ga/,. lustres
lâmpadas, toldos. fogOes paien-
tes. balanças diversas o muls nr-
tigos; na r. do Hospício 1S5.

m

COZINHEIRA
1'ara casa do família ile tratamento

pi_d'a-.se de uma co/mlteira tniillu as»
sei.hla n.i im nii.sier; trala-se ua nu
Viseondo ilo Itaboruliy ii.._, por Ira/, da
Correio.

UMA LINDA:WT-III-OITAVADA
lu«lii dé 1 sUOOíOOO

vondc-_c por -'tíilj; u:< liavessa de Si»
Francisco u. 7 A.

VENDE-SB 
30

e outro
toldos modo; nos

os com pnnno ou so far-
ragems o utensílios pura qual-
quer negocio; na r. do Hospício
ti. 189.

VENDEM-RE 
eolchOes. nlmofa-

das; iicolchoados de algodão;
fronhás; tapetes: loncôes; camas
de terro A paulista com estrado
do arame; de madeira; vlnhatico;
canella o peroba, do todos os ta-
manlios; mais mobílias <1|> Canal-
la ou austríacas; guarda-roupas;
guarda-pratos; tollette cominoJa
ou Ingl..'.; niiilas; cestos; ber«j»>s;
C"iiiiiioclai; mesns; cadeiras; tudo
multo barato; na r. Larga do Süo
Joaquim 119. gjj

ELIXIR DE MÀSTRUÇO
Podrrowo

remédio: brasileiro de conto agradável
Pura a ema da Tulierculo.c, ncmopls-.-es, Fraqueia polmouar,

Bronchilcs, Afthnia, Coqueluche, liillnei)/- e Tosses relielde». Cura
imine i,,lamciite qualquer lese. Tônico de primeira ordem. Regene-
rador do. velhos c dos fracos.

Deposito: itaa do Hospício, 22"-Drogaria Barflál
Rio de «Janeiro

í-d^S^V^N

Graças às cGOTTAS SALVftOQKAS OAS PARTURIEÜTES»
Do Di*. VAN DER LAAN

detapparecerão os perígoa dos partos .d.tficeia e laborioso»

A partmiente que fizer uso do alludido medicamento,'durante o ultimo
mez da gravidez, terá um parto rápido c feliz.

innumeros atlcslados provam ennlieraitlcniente a sua cBlcacia.

A' venda em Iodas as drogarias e boas pliarma.ias do Brasil.

DEPOSITO GERAL: PHARMACIA H0M0E0P.V.IU-A

do Ur. J. H. VAN DER LAA.ll & C.

Rua Marechal Floriano n. 116 - _»ORTO ALEGRE
DEPOSITÁRIOS GERAES

ARAÚJO -FREITAS & C—Rna doa Ourlven n. 114
RIO DE JANEIRO

VENDE-SE 
tecido do aram*

parn cercas e gallinheiros. a
400 rCis o metro; na fabrica da
r. dj Davrudlo 130.

VENDEM-SE 
machinas do oos-

tura a -Of. 25$: 30%. 10| c 30»;
ha r. Senador Eu-obio 120.

Charutaria
Vende-se uma, Iraia-sc com o Sr.

Orlando na rui Tio/.e do Maio, Galeria
Cruzeiro, cüiti-iu da Companhia Jardim
Boiauico, saldo do barbeiro.

PIANOS
Alnis-m-se c vendem .e de Pleyel «

Uc ontriH bons aulows, por pre.os ba«
lali.ísiniri-; coucertãm-se, e allnani-se,
nu casa Frcilas, à rua Archias Cordeir»
n. 1 A, Empilho Novo. '

PAPEIS VELHOS
Comprain-si» livros, artsKlfá- de casa»

comiiicrciaos e aparas dè typograpliiu-v,

paga-se mellior dó que om outra parte;
Avenida Passos n. 3_. .....

Vendem-se barato
Rato-lrasi gaiolas, Icciilos de araine

par. -_criplorios-,t*Ural)ot:i. c grades âo

jardins, leciiloi «Io araiiíe para cerca»
c galliulicitosa 400 iei-*. o. metro; ua
fabrica da rua do Lavradió li. 130.

•\ri-NDEM-SE superiores lotos* de terrenos, eom 11 por 60.
prompto para receber edificação o
próximo A ostaçüo: a cointruccüo
6 livre nüo pnga Impostos ; pnra
tratar oni qualquer din. na esta-
çfio do Anchieta. Estrada do Fer-
ro Central do Urasil. Pharniacla.

VENDEM-HE 
nrmaç5es. balcões:

copas; vitrines; moveis; mesns
de hotel; tlllus o pias; toldos ;
lustres; gambiarras; figíies pn-
tenros o mnis artigos; na r. do
Hnspieio 172.

VENDE-SE 
ll'

pouco usndu
custo; tralar fi
29. armazeni.

VENDEM-SE 

"

dos 110?;

mu boa blcyclêtta
por meisdc do-. do Hospício

um giiarda-veBtt-
.. out.li i.o?: um guar-

dn-coini.lus 40Ç: tres bancos de
jardim tl 20i; unnv mesa elas-
tlcn r.O?; uinii superior estante
cnvidrucnila. oiitraliOf; diversas
sccretnrlns pnra todo o preço;
um lindo espelho vcne.luno 5UI;
outro 10$; umn lindu inobllla de
canella com tMioo«to oü tu fado
150$; outra 170f: uniu banheira
líj; uma commoda 5,".$; outra 50$
um "tollciie" r.0$ e 110$; na praga
-Irudontos lã, A Protoetora;

DE-SE nioblllns cio jaca-
.iiitlii com cama e mesa de

oiihcct.lra o mala peqat}; nu r.
Senhor dos Passos.63.

Vigamento; nn r.

Aos fabricantes de cigarros
Fumo caporal, «rosso; 800 rí*is: Dar-

bacena, igt)0ií'i"Govatio," desfiado, IS;
vir.ni, IS; capoiál, lino, 1$500; Uin
Novo. 1.3UÜ ; Turco, .6S500; preço «le
cinco kilos para cima; na Fub ira de l.l-

garros -T.lisiiiai'1», á rua lladdocli Lobo
n. 10.

OURO
praia, brilhantes, cautelas do Monte d»
Soecorro e loias- usadiis compram-se e

pa_-m'»so bem; ua ruií Sele 
"de 

Setembro
D.-15.

vaggas;
Vendom-ae Uuas".. raça, sendo uma

pejada,outra coniitliei- um lindo louro
raça Zcbú, co'm'gi .Udes chifres; para
tratar Da rua do Hospício. n. 24, loja.

•y-i.Ni
V rat

BICYÍGLETTA
Machinas photogpaphicas

Ventleni-i* em prestações semanae»
del.SOOa 7S, «om sorteios, faculta»»
do-se o recebimento.

Concertos e .obrnsalenlè..—M. Lone»
í. C, rua do lloi.pjcio u. 31.

Ouro é prata
brilhantes c pedn.s preciosas, com praia
sec pagam-se I>cm, fubricaiii.se e cou-
ceilam-so jóias é relógios *, uu rua «la
Assembléa ii^ül.—A. M. Itie.io.

¦\rENIJE-SE
V Kosario 8

VENDE-SB 
uma mac.liina de

costum Sítiffp-r ainda nova.
dc pospontar calçado e pnrn cos-
tura; tratR-so nn r. do Costa 14.

VKNDI..M-SB 
ovos tle giiUInhns

Orpington. pretas, u VI* ti du-
.la.
do S.

frangos dn inesm.i raça;
Clemente t5S.

VENOlíM-SE 
collcç.-ies do

ntU ilo Conimorciu** d!..mos
lDlll!

".Ior-
1S01-

Correio du Miinliíl de 1'JOt-
nn Praia do Botutogo 12.'.

LOTERIA
DO

timo especial, nuu cresce na No-
nieira e preparado pelo próprio
Sr. Guvot. o inventor do alça-
trão solúvel; eis porque este al-
catrão é muilo mais uflieaz que
todos os outros produetos ana-
loiro-. Parn evitar qualquer en-
ííano. examinem bem o lettrei-
ro; o do verdadeiro Aleatrão
de Guvot tem o nome do Guvót
impresso eom urnndns lettras o
a assienatura impressa através-
snda com tres ciu-es: "roxa.ver-

de e vernicllia". assim como o
endereço: "Mai-on Frero, 19,
nte Jacob, Paris. ' .

O tratainento vem a sahir a
100 réis por dia — c cura.

NATAL

4

jornal.

nlugiv üma, ousa.
para. pequena íuaUa, que

(tenha i«M-eno ãrboriaado o aue'Kpja (nn - bairro B8_dãvel; paralnforma';ões. queiram dir gfr-B?
tarde, ft r. da C.uloci 2S. ."•¦? andar. ^t;jur"' 

I'.ara S" n" esórlptorlo

M51XTIM13NTO-1 
— I-VIjrio preto

lilro $120! carno nova fitfO !!
Toucinho mineiro -J.PO e $700 ;
lombo ísem osso) kflo $800! $900!
^Assucar refinado klio $400 (para

kilos $:iS'i); banha especia.
utn lílOO: inailtelga de Caxambü'

lulu griiudo K-l-OO: liiiguun $90.)!
Goiabada nova lata grniid»» $S(»« !
Furinhii fina lilro ÍJ .0! e multes
outros gêneros í,u!',s do primeira
qualiiladi» «vir parn crer) r. í-'e-
nador Euséblo 13S. pr: Dnso <le
Tuiilio: manila-çe a domleillo e
.."tação .io estrilit de feriu

_uar'la-louças a
55$: G0$ c 65$: guarda-

comidas a 38$: 40$ e -15$: canina
para casal a 25$: 30? o 35$ u ou-j
tros-artigos; tudo baratlsslmo;,
pa.nc de soda a 2$ o kilo a mo-
rpjia-a 800 réis: fa-tem-fjü e re fôr-"
mam-rso colóbõe!» de cllna «em
niiáiui-.i; barato o oom perfol^rto;
na r.-Fr.»l Caneca 307; em frente
a do Visconde de Siipucuhy.

TRASPÁSSA-SE 
um botequim,

livro e desembaru_ado. do
qualquer ônus; fa.cndo fíria re-
guiar com boa freguezla; o mo-
tlvo é por um dos sócios ter de
.sc retirar para a Europa. por
motivo de doença; na r. doa Ar-
cos 27. botequim.

mtíÁgPASSA-SE um deposito de
X ave-;*.) ovo» recentemente aber-
to: A r. Visconde de .Snpucahy
n. 377.

PARA 
conservar, aformosear .»'

limpar voaaos dento., usae o
DENTOIíINO; preco 1$500: ciieon»
tre-^o ne* príut*! um p -i-nia-i.íí'

OIPP-.S Ul_ Bll llí JA' MO!,II_-
po. para

VENDKM-SE 
biombos hygieni-

cos. a tudo preco. com ou sem
bulii.stro". far.em-se o reformam-
se colchões, na antiga fabrica fir;-do Sacramonto 00. I1
s«da a ?* o kllo,.

TRI0I6LSTIV0 CRUZ

V, 
.i.NDE-SK um negocio de re
tniirtitite u boicqulm, no cc

tro do eomiiKTCto. próximo íl
Avenldu Centrul; In.urmu-.o n.i
t. do Paço 21. íObriulo.

V_.NDl.-SH em frente a ostncílo
d.\ Todoii os Santo.» umu r.ólo-

jou ria rom todos os ütenãliloa o
fe-rrnniiüitiis para relojoeiro; ninis
Inforiuiicõcs nu casa Dorlng. &
r. do Hospício 113 mod.

VI3NDI--SE 
umu armncfto: h.il-

oü«>: copa e mais utenaiito»
completos, tudo novo; trata-so A
r. dn 1'raliihn 2S.

KNDE-SE um exoollentO pin-

MARCAS
..ocler. k C. suocesaores d«

Jules Oérnutl I»eclere & C; ru»
do Roaarlb n. 130 (antigo 110).
ciicurrcgiiin-Ho dc .registrar mar.
eus de fubrlcn e'do'commercio.

PRIVILÉGIOS
Privilégios e pRto.itea »Ie ln«

ViMitfãõ são obtidos por TiOcloro
& f:.. siiccessires do-irüla. CISraudI
Lõolorc Ai «J.; li ruu do Hositrlo
n. 150 (mitigo 110). P.io de Jit-,
neiro: >

V no
tlíner perfeito com òêpu de me-
tal o eordiis cruzadas: está. iifl-
nudo por .50$. Ao plano de ouro
acreditai!:! cusu du continuou liu.
31 annus. do Guimarães 425 ;
r do lilnchuelo ant. 211).

H-iPUUUgnriintliios
em relbfcçíoa

por um unno
sumiu liiupczu. c.-iiilu ou reparo;
fnbrii',1 o concerta Joio»; pro.os
eoiin oomptítiMtcia; compra ouro.
brilhantes por ultiis priujoã; uçii-
lo:.». pinccVne. n '..$; na r. H')to
«li. Sét"0*n.l»ro ãíí.-500H

CONTOS
ÉM

18 de Dezembro

CALÇADOS BARATOS
A popular ca-:, IlAIO 1'RF.I'U, iu,i

du Saci'.,iiii'i)l,i n. 4 B, priuini) du Tln»-
suíno, casíi dc -cls pin|j>, ii:iiiti! norato
c serve lipin.

Keilmin:, sipal.)* dc ictiil».u IJ.ilDOl
sJ.i ,1.» Is.uou 11

Hypothecas
Tr isp»issnm-3e" algunins hypo«

thecas do prédios* bom lòcalleadosj
triitn-so com bv.Sr; Moreira. X
run Alzira lliundün B-l. das 8
l.l hora ila turde.——-. — -|

Casa de bebidas
Tra.piisflii-so umn enm bom va«

rejo do cigarros, armazém espu.
coso o iimiíticl ru_i)u.v;el; na pruRi
Tlruilcuto n.. :ill.....l:irgo do Itoclo.

RÊStIrANT PRATO FINO
HUA MAHÁNiÍÜÍP. N. 17, LAPA

ScVvifó .1 Ia ('.'irle, roíii preços uu;»
cídiis'. Fonieto-si» poiisío :t iloiui.ili»;
aberto at O» 1 hora'da noije'.

QUEIMADOS
Vonde-.-ie íimn .bon .'.c.isn nova

para n«.'go_ ló'1 o'bons ; çonnno;los
parn fninilltis; qúlnt':iÍ"o agua ilen-
tio. terras jií-oprliís -•rii.ciípciüi-.i.s.
illstnnie du eatnijfio blrico minutos;
Inforuiii-ti. coni o S-.". Fernandes
-.ungoi" ciiv Ottonl. untign ijucí»
muilo»». »•..-,-. 

f.oiit dores iinlom lieos
MQNÜPOL

P«!i).:'ys!eBá".e..aianivel»

R
m^nlnof*

homens, rapazes o ! -\rEN»>E-hí7.
A' LA Vj-I.CE DE PA- ¦*

lllB. ruu dos Ourívt-s 35. ant. 87.
esquina da r. do Hof-plcio. TeU-
phone 1.331Í

empro. oilo com esplendidos resulta-
los nas doenças Jo cslomaiio e in-
te-iinos. Plíarinacia Cruz, nu do

na de Livramento n. 72, Andradas ii. 91, lios-
; picio n. 3. Pliaruiaciiis c drogarias.

VENDE-m&o com Uc

K Zn-

arANTlMENTO:.
_ tibarati-
Dbus Alar.s¦a. T«.

de prime
eu dom-se

r. Estacio de

¦J» .

r.t.

::'â

È FOI O IAM- SE colchões.
zem-tíe. em -na-sa do.s fregue-
; na r. Visconde «ie Itajiiii
. — MuniKl F. Silvai

í/lcía-ii

uma perfoita ma-china de costura ão pé. nova-
na r. de K.-infAnna 114. avenida,
<-usn 10.

rrirt-ASPASHA-SE uniu boa

A7-ENDEM-SB 
umn carr-»^«

bom tatado, eom todos os pnr
toneis e dous burros novo*..
!»• co razoável: truta-se na
Hanlo Christo 253.

trai e fnzondo muilo bom
,|el>; o motivo do traspanst. èi dono n,rio «nten-dtr do raniu iPn|uutr.i negocio; Inforina-se

» Aviilda salvador de HA 117.!>or o Sr. Américo.
rua,

tor
na

eom

!»'.-:! 7QAPATEIIIOSiJ acabado:'.'*», precís-i-s";
de S. Domiugc-s i.

-»,-K.VDK
V para \

! rprtASrASSA-SE um' A de l
bom HaiSo

barbeiro, situ.idi» em um
SE uma caixa nova dos raelliórós ponton do liota-

a dc does; trata-se í''go; i'il'»jriiia--e na r. da. 1'..-
na rua da Matriz 8.1. Botafogo. iu_»:m 20.

7E umu curroclnhu (Ic
iiça; pnga em bons

condições.; quusl novu; depende dc
pouco dliiliclri» o. muis duus mu-
«•iilnus dc enfé pnrn botequim ou
klosquc: tráta-se na r. d<: S. CIO-
mente 50. de 1 ú.s 2 du tarde. Ho-
tafogo.

VENDE-SE 
um bot-»n"u'ni c aò-

nildna irir»s. tive e clcseuiba-
rn<;;.-.U>; Informei se nn r. Malriz o
líc.rro» l!l ant.. !)3 m..»-J. Déltofla
Mineira,

YyTENOEM-SI». lof^s dc terro
0(.$; lii.i0$ t: 700$ com 11

mdtl'os por 44 i- D por 50. em fren-
to no .Inrdlni Zoológico; tratu-so
nos domingos dua - fis 11 horas
no boloqulnl. mini
Vllla Isabel

dos bonds .1»
o Sr. Itnmalho.

700^000 EM PRB1II0S ";rf 
l^Ifl

Qfc.lKM .'iilrepr nu cutar i)
S IV.hii li 47 os nllulii- i

das _:i,, if.i-í «Io vci uniu li

uia de
riiilas

Itegi-traiii coniuni-l«. vendas, p.iga»
nicuiiis; cie, i MODKI.OS eicíillente»
pelo »cu líiiiii\l»liiaiijí;nni*e resultados

:ii>. '"' Z 
*.

.. SOOS e 1 o_i'f
mu; Vulciii u diibrii; »•

tttA. IHiÒitllLi:OTTONI 3535

nxano.
7ENDE-SE uni b'»m plano do

¦ fabricante lienry II.-rz por
Hc,.: p.iru ver e traiur
Eugeiiin 30. Itlu Com-

]iri-'O
IU! !'.
prtdoj

\rENDBM-SE 
mr

deiras de braei
,fl: duns .*n-

, .matro dita1*
iiIn.pl.»B »í doÜB eonaolos rom p^dramármore: tmio por 60$ "e vim
lollotte p.»r 5.",$; nn r. Kr..'! Cnile-
ea 2091 om frente ú. do Vlbtiuiide
«1* Snpucahy.

A7 
l*.N-Iip:-Fl. uma qultii.ndn. ei
boui, cüiii!I.;.'i.»s. por motivo .i
atirar'une.

in
Je

iliiiu». doente; nn ruu
2S.Fr.

\ri:.S'l»i4-riE 
umn ih'»bil!a nus-

tr.a-u completa e cm optimo
estado; na r. dilva Manuel ü'2.
muderno,

receber:! om troca dn carta diúla dc rn-
tulo. uiu coupun numerado, «-oni direita
uus -cjíiiitiíès preutio*.:

1 pri-mlo dc '.IMKOOO

9 (iit-iiilo-. de 100*1101»
* |ir<-n.-.iKi dc 50$000

IO l>i'Cililn,»4 dc IO OOO

i que cíilierüo por surto, r_.i|iccllvain_iilc,
uos. 11 |iiniiiii"s 

'uiinnrpv preiiiiailus
pelu uliiuia loteria lu Ctipllãl Feticrid
du mói oo Fevereiro dc liíio.

..-' ifi--<ÃLA.A-....

Moléstias'da garganta,
•Mirinoz ._,

Pr. Oswaldo - •Pniiw.oiçur. ei-
«f.lstcnle do prorttsKor Hebileau.
de Pari. c cjfmj »IoilKH pntle»
nou liospilucs < dp.„'Vlerin»i Her-.
lim c Muiilchi.vtern .q aeu cônsul.
• orlo ípuiijilo jlf. t.f.dos os mal»
modernos, ^ippttrqtlios eleertrico»
r elrurgli-6. , bem,' <;cyno pnra a
boiichoscopia; .nlí. Avenida «Jcn-
trat numero 1G5.*. entrada pela
run fi.- lose. das ,12.6» 0 lioraa
tia tarde. .;,' ^ 

*'%. 
.

Sobrado para alugar
Aluga-se pnra escrlptorlo com-

mercial uni amplo, sobrado com
niulta lm; piiíit ver'.* .tratar na.
mu Thcó.phllcl Ottonl llü Uns S da
in.i.iiiã ,'ís 5 dn turde.

¦ 
¦

I

- n
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CURA ASSOMBROSA
PELO

ELIXIR DE NOGUEIRA
130

Pharm. Ch. SILVEIRA
PODEB0S1SS1MO DEPURAT1V0 DO SANGUE

MILHARES DE ATTESTADOS
IMCO OVE (URA A SYPHILIS!

UNICO DE GRANDE CONSUMO
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias desta capital e nas dos

Srs. Araujo Freitas & C. e J. M. Pacheco

A' praça
lüu almixo UsalKnutto :iloolitivo

quo voiutl u min lm cusu 'Io
negocio; sita fi ma Krol Cn-
nuiii. n. 171. uos Srs. 1'lnlio &
Vlelrii. livro e desomtiiirnçiiiltt ilu
qualquer onua; quinn sc Julgar
creilur qnelru iii,ri:::ciitiir-au nu
\>\"ã'/.li do IfPS (UflH.

.Miluiili, (urilu.ii .1» Au.lrn.lr.

Predio para negocio
Veinlo-íie ou nilisn-sé o ila rnn

1'luuliy ia nnl. bo. uaiilijnu ilu
run Honorio. çbni ifrnnile ueam-
inodoçOoa puru riitmliit lem K**>
íi|5un u unnnçilii e lialcuo, uuo
lirtuUnndo tio. euneerloa. 

Maria Celestina Ferreira
Por motivo «le morte ite nosso

pao. preciso ilu leu compareci"
mento ; procura-mo no luiiro da
Poçlilnclin. ein JunurdpnguA, Ma-
nuel Kerrelrn.

A' PRAÇA
Declaro ler venditli, o num lio-

tequlin o lilllinres. com todos os
seua pertences fc tudo que Uu "ns
prateleira.., ao Sr. F.rii.nkllu Pu-
•reti'11 Nunes, livro e deseuiliara-
cado do iiliulquei- ônus. convi-
.liinifi. u i|t.ul(|iiei* credor que
jiussii ter u apresentar suus cnn-
tas no prazo de clneo illus. a
contar <!«• ho.it*. 27 de Novembro,
não sendo attendido totlo c quul-
quer. que íimu ilesnò prazo venha
it reclamar.

Rio. '27 de Noveml.ro do MOD.
.lohft l,»|.,'« IIIIH-Iru.

Confirmo u •fleelui-ui.-ãii supra.
ltlo de Janeiro. '17 do -Novembro

flo 1'JO'J.
Fruukllu 1'rrrlrn Niiuch.

QUARTO
Alugu-su um eunfurtavel qunrto

inoblllado. a cavalheiro sírio em
casn. dò família do tratiiiniüiita; nu
rua Francisco Mttiatoii n. 'lí. ao.
brado.

MOVEIS
V&utl&m.-so unia escrava ti In ttã;

nm tíscriptòrlo, .duus «ehÚUuloreM¦q uni balcilo dü pVurfnorii « monas
com pés dt. ferro; tia praça Tira-
«entes l'l.

U» SENHOR
qua eatovà atacado por mna for-
tü t tibefcülosc (\u (ixtrema tyrávl-.Indo orrcrecè-sfc indicai' gratul-
lamente a iodos <iuo; tiõCírum do
enfermidade» respirai orlua, as-
eim eomu toaacy. líruiícliHes, tos-
se eouvul.su, asthtiiíi. tuliurculosci
pneumonia ele; um rcmciüb tiut>
fi curou eompUitanuTite. lUatii ju-
cUviiyüü pnra o bem. da hurmwil-
dade fi cotiwotjutinula de um velo.
Dirigi r-ao por carta, ao Sr. O. D.
caixa db Currc-lo. 891. -ltlo dc .la-
nclro. • ' •

SOLUÇÃO COIRRE
com baso toCHLÕRHYDRO-PHOSPHA TOãeCAL

JISICH - AHEHIIM - ««HinSMO -EWEBmiDIBESrfos ossos,
CACHEM - ESCnOFULHS - IHAPPEUHCIA - OfSPEPSIA,

ESMOO HEP.mO
O melhor alimentoimutcreançaa débeis e ama8 de leite

LEVADUFEA COIRRE
(LSVADUflA BEÇGft. DE CERVEJA)

ASTWMZE1, FUMJHCULOS S FlKUHCULOSe, CmflO.E/tTCTITE,
DfSEHÚm. PHEimom, febk iyphoide, dmbetes,

ÂCNÈA. FlEUfflÜES, SWPUHAÇQE3, LEUCORRHEAS a MG/WITES
e todas as AFFECÇÕES que dão logsr s Suppi/raçóes.

COIRRE, 79, Rue du Cherche-Midi, PARIS
R NAS DOAS PHARMACIAS DO MUNDO 1NTEW0.

BICYCLETTES
Peugeot,

J_rlunxxl_>©x%
Columbia.

As 3 melhores fabricas do mundo
r.u-.i liuuien*. senhoras o criaiujus

Pneumaticos Michelin para cyclos e
accessorios

VENDAS R tRBSTAÇÕES

ANTUNES DOS SANTOS & O.
14 Avenida Central 16

Cura do Alcoolismo.
Acabou-se a Embriaguez. |

illiinilii-Mi grnlln unia amostra [
ilc.li' maravilhoso (Jd/.ii«ps.

*5***__%xiei
zeSX&A

A
V %AÍf

fóde der-se em café, elia, teile, Henr. cer-
teia, uytiu ou comida, scot que o paetehle ne-
cissile de o saber.

Cuidado com us falsificações I
O*» l'©** MIZl produzem o ciTi*ito uiur-.i-

vIlli'i-0 de desgostar o bebedo o álcool (cerveja,
viuiiii, absinllio, cc.) Os pós Coza nper ui üii. si-
leuciiisii c sciiuiuiueuli' que ;. CMiosa, a imií ou a
ti.Ir,, .In iutcie-sadii pniliin «br-llioi sem «pie ele o
laiha e sem que jamai> nects.-i e de conhecer acuuia

sua iiiutl:,!;.::'-
tt*» TO* IIIZl tini recnimiliaon millinies

ic funiilias, salvo niiilnire< «le linmens ila rériúiriliá e
«lu de-honra c feito delle» liiiaiitiu*. vigorosos e «a-
pa/es Imriieus de nepociu; tfm eiuiilii/iilu mais de
um rapai pelo reco caminho ua Ic.iti .ade d prolón-
gado por inuilos uniius a vida dc iniiilns pcltsoas.

A Casa que po>sue c-les pó- nuravilliu-us eu-
via jraluii.inicne a Icilos es qne o pedem um livre dc atsraüecimíiitos e
tuna amnstra. , .

O-í nó«t Cny.n s#o gnrnntiflna inofT." «ivn«

Os pós Cuza euconlrani-se cm todas as ptiaiuiacias e uos uipo-ilov s
abaixn tíiâtóuliis; ., . j

ll- i.ep"-il;,,ios i:5o <!So amostras, mas dao ?r:,lu,l:.ii,e:;to o livro dc
lestados no- que se a|i.e>ei.lcm ua sua pharmacia.

?fi. WitiMloiir fcíroet.
LONDRES 20G, Ing aterra.

DLMSIIOS no RIO DE JAM'.lKO : iliarmíicia de Moreno
Borlldo & C, 14Í, Rua du Ouvidur, M2

WMMU$0WMÉmÊ<
Cura tolas as m:le:t.as ic couro csMulo

Evita a oaspa o a cfxieiila do caloello
E'finamente p«r'uui 'do o indispensável no toucador ;

Sabslituc lutlo.H osolcos. Netid» mim ciccilriitc tusiico

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS
ARAUJO FREITAS & C*

114, Rua dos Curives, 114
RIO DE JAMIIRO

COZA HOUSE,
ENXADA SOL

MOVEIS
\et il.*tii--e'f_iiii..s lie vloiiatlen para

»aM,iii„ a -2i>$, 3S, lu S '" -'ei, "ilas de
rauelb a 3u,S, 4oS, Otljc (,uS, mlu- ¦":
¦ iul,;i'iii. paia m.Ii.-íüo :i US, l.J, 1*<S,
:'>$ e -US, l.ivntiiiiii niiileye-, .ü-j. :'/(,

| "OS e 115$. leileitCí niiiiintHiu» a MS,
'.mS. leirSe l.CS. tu.nu trrttíat dc-.íiiluiií.-i, «!e ,:e-JH!iar a liOJ, í,OS, )OSe
ÜÍIS. inesa-uc i-iJistena a mg, iDS c
Sus, ghiarila pia'- ;e viiiliaiin, dc nes-
i-aimar a tus. O , M'S. o..s e lüiij,
mc^a> rhiMiou í' )< o toj, ÇttUTtwi
cou Ua- :, 3üj ;-ÍO , cadeir . a Di, 55,
CS, *$. 8S v O . ítllirtia cusu:^ aua
\tuii dc iiíptilii a 13»S c tCOS. nit-i_i»
ceoimodM a 4w*. 455e Ou<. »>t*ij- mo*
liilia-a 10t?, «ÍIBr.ÕlIS e 2WS. i»l<!i-
ia- tutu tluci;iiff. uc, porta dc e»(»*liw
a i-SuS e 'xerisS- cama* «le ea, elia
par.i crÍ30<9u HJ, 155* -.ISc b**$,
iat!eir:i (ÍC Imbnço a _.1,$, eêS-'i'i$ e 4«S,
cúlchOw (íe ríína p:.m caaunuj a -• S,-J5
:«'S ¦¦ WS, liiius |_aia Sulfetni»aiHJÜAíS
14 e US, cim* oe capim para i__-jii.i»
a fS. DS. IUj '• (-$• «íilcr- tser.t Miilcuua
a DS. 4S, '•<$¦ ,;S e 7$, e-roaintente uui
completo Miriiiiieuiiide l.jn-le-, .jiii.ies,
app.leiiiu. pam Lvatotuis, e [i..-Hw-,
béi,.'()>, eic, e oiuiios outrus arli^u- ijue
veimetuií-* [iur prw^DS t'.irjli*fiiio»«, iíjí-
letu^ jirali-p.ira pui.los de butiJi to
irada di*fei rt>.

Ua Visconde de ltauna 149
Pntigo 127

Fraca II às JunHo

Kstaes sofírendo o- effeitos de uni ;
clima quente. Quando o Cülor se pro- i

lontra muita {íente fica >:i*aveiiiente •
debilitada; a digestão é vagarosae i
o . lifrado torna-se indoleute; as :
impurezas accuinulam-se no san-

gue e causam a sensação de aba-
timento de tornas e animo.

A Salsapanillia do DR. AYER
é muito empregada nesles ca?os. As suas

5 ' 
propriedades revtporantcs. purificadòràs e re-

s constrnetivas são de um valor inestimável.
íí lia muitas imitaçfles da Salsaparrillia. Tende a ceite/a de qne vos dão
'í S\I.SVfARlllLIIV 11(1 Dit. AYEft. Nan ruu.eiii álcool.
'/ ' 

1'er^uiilae ao vossa medico o que elle peu-.a da SALSAI'AI!IUL1IA DO
i DR. AYEH. ¦

\ Ppcparnd.i pela Br. J. C.Aycr & C, Lowrll, 9
j Mn»*., K. II. A. »
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Rheumaíicos
e Gotosos

Na Ijirnpa nüo sc toma outra icine-
diu para curar ós casos mai" têitazes
de AilillIIITI.SUlI. IlHILMATlSMO
CBROIÍICO.CUTA OCI.L.IIIlAüUdu que
O Licor deCOX.CHil.INA saücy-

lato dn Hop. l;..,o:l
approvado e lirenciaita |u:l., Csuia. üi-
Itrluiia Geral (Ir Suiue l'ut,lii':i.

F.>!« i!i:r;iiiiht>-ii preparai!» .aiisúii.
iiiuiio iiilerei-e dur.ulc « «Himo Cou-.
^fr-Mi du Uriii^li Metíicil Aí*ocíaliou.

>'iiiiie:'ii.-n- r-riiticsdii» de passeis
tvruti^-- rmUUnuia ier caviadusató ía-
l;,-iOU'.C.-.

lúitiBitra-se ã tenda nas prineipaes
drogarias e pnanuari s. tiu rent er- pm-
prictartüá e uü-íco--* fuh.ricai:to.^. u> Sr>.
liat-- Btãlliitrs * Sleveawiú l.di, leivry
S iet'i.t_;,iiil!i'> K- Ce \Valieclin» oc C,
i-ii iim «JaOnUamla.

Depositários: LUCKHAUS&C. imp^rtadôrea
Surtiurcnlo txn^iíf.o de terracam- e artearinhu

RUA GENERAL GAMARA IM. 67 l^âe ^í
Machina registradora

ron-.^rn-ít' urna r.fl.

¦ IIIMMM.__.__________im_.il IIIT.I ¦!_.__—^M^—

fut-Tdos nara construcção Tijolos de soalno, substituindo com vtmtagera o emprego do cimento armado em varandas, pa^iços,
^, ll MaSSnc.õtl svphons. curvas e ralos, hc. para snneamento. Telhas, mutação das írancezas, typos RsueSudbarfl.

ràM â IÍ os áéiaáes de Ikras e 
"om.os 
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du [,H!i*l'eU;i cortezin, (.* eom csr.a facilUltulc (lo ma-
.iniltnu, 'f,ué raz.um iltü.e, uu • oceusião, utn íiililiín
«!i)!ii|)|,-*io, u mouina (i iinilto uovut fòriuosa o ilui.i-
«la ilu liuiit ililil Hiíélllkoncta «•' «!<-' ruiu énergltu; lm
tiu ser uma das inala ricas lieriVcinis ilu Uo uo.
IJnitlo. A causa <nto n sutiliora servir, Ha «lu triuui-
liliar.

--- Assim o esporo.
1'crtlüo, ã senhora engana-se, Não 6 a nuo

serve itgbra, iuus a nuí.* mais tarilü lia de survh*.
íi «|uai ú essa cansa? «llssu ellii.
A da iv.iiinlii.

Nova mirgallmila. clicla ilo (leiiiiresso, llio «los-
cobriu seus «tontos ilosliiinliniüies.

--¦Seu nau tinha uni innâú (iuo morreu iiolu
patriu, proÜQglilii ello .gravimiuiile.

Usse irmão lo! um rebelde o um traidor.
' --Miss ISllèii, «lia vlrU om i|iio o traidor, aos

BCtts olhos, iiiio aèrft sir lidiiiiniili), mus...
Nüo acabo! «Ils^o ella Cotn uni «olo tio cfi-

lòriií; vao íallar do meu |iuo, creio uii'í
i—-Jleiilld, rodafiíuiu ello, «1'a viril, o osso dia

não estíl longe, om i|iiu a sua inooklado, a sua Tor-
inosura, a mui intelllgeitclii, a sua fortuna estarão
au serviço da Irlanda, lien;o «le seus avós.

A Ilrinèza com uue fallavu o homem «le nardo,
acabara por perturbar [iro T ti n d a rri e 11 ló miss Hlleti.

—¦ Hollre-se, sonhor, retlru-se!...
Nilo mu retiro ames do lho dizer como so

lia ile operar a motamorpliose quo eu prognostico,
liesuiiie-su em poucas palavras. Ila de vir .um (Ua
em i|iio a senhora me ha do amar.

Miss Kllen auffocòu um grilo. Snbiii-Ilie' a ver-
HiDlhulftO a rromo; todo o seu sangue patrício so
revoltou.

Sala daqui!. . - disse elln. saia j:l!. . . senão
peruo a cabaça, o grito que mo açudam! . . . saiu,
seiihur!

O liomein «leparilo tinha-se afastado «lo fogão,
o ido pouco a pouco para um vasto gabinete du tra-
balho ilo lord Palmuro, cujas paredes eram forra-
das de madeira.

Do ropoute, como miss ISllon, apontaiido-Uio
paru a porta; repetisse terceira vez*. Saia, seuhor!

O .homem dè pardo carregou em uma. mula,
umu (his molduras abriu-se, e miss Ellen achou-se
si. Tinha desappíirecido o seu singular v sltador,
nãi) pela porta, mas por uma sabida secreta quo
ni'ss Ellen não conhecia, o que lord Palniiiro talvez
tambem ignorava, posto que a casa fosso sua. As-
uim, pois, o homem de pardo podia entrar em casa
do lord Palmure sem que pessoa alguma o visse, o
podia aahir da mesma fôrma... Miss Ellca eslava
como petrificada.

Finalmente, fez um grando esforço, sacuiVu o
torpor letliaigico quo sc havia apoderado delia, o' 
correu para o canto ondo se linha .aberto a porta.
Segurou com uma das mãos um castiçal, e com a
oulrii procurou a mola mysterlosa qne o homem «lo
pardo abrira. Mus não encontrou cousa alguma.

Em vão sondou a parede; não viu fenda nem
entalho algum. Bateu-lhe com o punho fechado; a
parede produziu Um som cheio; poz então o casll-
Cal sobre o fogão e disso comsigo:

Estarei louca, ou a sonhar!
Estava alll para lhe responder a carteira quo

do'xftra o homem do pardo. Miss Ellen pegou-lho
fivldnmentc. nlir'11-a, tirou us cartas por ella escri-
ptas a Diclt Harrlsson. Contou-as então, e, ao uca-
bar de as contar, ompallldccou. Faltava-lhe uma.
justamente aquella por onde sc conheeia claranien-
to que cila tluha snccumbldo â sedneção.

Levantou-se então misa Ellen como uma furla.
Miserável! exclamou "ll.l, a'nila desta vez

tambem mó illudiu!... E atirou as cartas ò a car-
telra pnra o lume, acerosccntatulo: Dosta vez uão
terei «16. -

Kniqnanto ardia a ultini.i earln, sentiu ella fc-
char-se a puiia do palácio. Era lonl Palmure quo
recolhia.
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M'ss Ellca hesitou um momento. Esperaria séu
pao no gabinete ou recol!ier-se-la ao seu quarto,
iudu pula guiaria? Se o huinetu do pardo tivera sabi-
do pela porta, talvez ella houvesse julgado iiuit.l
dizer cousa alguma a seu pau. Mas depois daqueila
h ngiilur sabida, ou, para melhor dizer, fuga ilo seu
inimigo, misa Elleu tinha preesão de lord Palmuro
aiuilu «iuo fosse unicaiiieiiie para saber se elle co-
nlieciii esla passagem mystúrlusa.

Portanto, miss Ellen esperou seu pae no gabi-
nele.

Lord Palmure entrou, o parou espantado na
limiar.

Que estás aqui fazendo a estas horas, Ellen?
perguntou-lhe ello.

Meu pae, replicou friamente :t joven, o se-
nhor sabe quaes são as nossas comlu-ões?

Sei, dovo ser o braço que opera, o tu a ca-
beca qne dirige, não ê assim'!'

Tambem deve ser o pao que aconselha, o
que ensina ft sua filha as cousas quu ella Ignora.

Quo queres dizer, Ellen?
Meu pae, antes do Uiu explicar a minha pre-

cença aqui, deixe-me interrogal-o, o não se admiro
das minhas perguntas. A casa quu nús habitamos, ó
nossa?

E'. Herdei-a do meu pae. Porquê?
Esp.M-e. O forro das paredes desta sala õ

antigo? j 
'

Sempre aqui o vi.
E esla sala tem sú duas portas?
Duas, como vês.

Miss -Ellen tornou a pegar no castiçal, o disse:
Venha coniiuigo.

l.tinl Palmiuô seguiu-a até o cauto da sala
que Eiia IIIlia já Unha examinado.

A terceira porta devo ser aqir, disse ella.
Lord Palmuro pegou por seu turno no cast çal,

e examinou toda a parede.
Onde diabo vês tu uma porta? disse elle.
Não a vejo, mns estou coita tle que existe.

Aluda mais, continuou miss Ellen, v':-a íunceionar. .
Abriu-so ha vinte minutos diautu de um homem
qne esteve aqui uma hora.

Lord Palmure recuou um passo.
Esteve aqui. com o seu chambre vestdo,

com o seu barre;* ua cabeça, iuseutaio íi sua mesa,
com as costas voltadas pura a potlii que dá para
a galeria, e por onde eu entrei.

Lord Palmuro olhou para sna filha, e pareceu
ostar a scismar se ella teria perdido o ju'zo. Miss
Ellen, porem, apontou-lho eom ò «ledo para o cham-
Uro que o homem de pardo deixara sobre uma ca-
deira.

Mas, exclamou lord Palmure, quem 6 esso
homem ?

E' "ello".
E nesta palavra, houve tal accenlo tle odlo, quo

lord Palmure percebeu logo quem era o homem a
quem sua filha se referia.

"Ello"! era o homem que sc atrevera a desafiar
sua filha, e era a alma e a cabeça dos irlndezes quo
conspiravam; era esse homem de pardo, emfim,que
a polic'a procurava, o que, despresando á polic a,
se atrevia a entrar dt? noite em cnsa do um par do
Inglaterra o a ter uma conferência com a filha do
um lord! Fora tambem o homem que tivera a au-
dada de lhe cobrir o rosto com uma mascara do
pez. e de o pôr amarrado a nm canto do jardim da
mlstress Fanoche. Tanta audácia contundia o nobro
par.

Ellen, disse elle, vou ilar-te um conselho.
Não Insistas em lutar com esie homem. Deixemos a
Inglaterra, vamos viajar. . .

Ah! meu pae! exclamou a joven o souhor
não tetn coragem para a luta?

Tenho medo por tl...

O escocez, em quem começava de opc-rar uma
espécie de terror supersticioso; tteoit da alstoe-ra
uma caixa de phosphoròü grandes, ifesics qúe aua.-
miam cerca de dous minutos, e acoendeu am, estro-
gando-o na caixa.

Olha! disse Shok5ng.
Elle ainda uão se tinha visto, mas liniiii tal fe

no que o homem dè pardo affiaaçava, que nem por
um momento duvidou que a mot.imorpliose se hon-
vosse operado.

Súbito, o escocez soltou nm grito. Projeetaiii-
se em Slioking a luz derramada pelo phosplioro. e
o escocez, aterrado, acabava de vêr imi homem todo
preto com os cabellos braticos cniuo a neve-.

—¦Já vês que sou o diabo, repetiu -rüiouiug
com uma gargalhada estridente.

Mas o escocez tão pouco o duvidava agora; que
cnirou a soltar gritos horríveis, e refug iiu-se uo
alto da escada que conduzia ã primeira coberta.

Então Shok-ng exclamou:
Sou o dinbo! teme a minha vingança!

E levantou-se e poz um pé ná escada.
Tudo liava voltado a uma escuridão profunda,

porque so linha apagado o phosphoro.
Mas Slioking tambem trazia phosphorps com-

Bigo; o o escocez, fazendo vãos ii>r' ' loran-
tar a escotllba. tornou, á vèr do •> poriío il-
laminado, e Sholúug, negro como o muis negro «le-
nionio. pondo fogo ao resto da palha quu estava a
um canto. .' O medo que o escocez então sentiu, triplicou-
lhe as forças. Arqueou-se sobre a escuda, Tez dos
humbros alavanca, e deu tão violenta pancada ua
escotilha que lhe partiu o fecho.

Depois fugiu, desatinado, espavurido.
Shokiug perseguiu o escocez. levando na mito.

oin fôrma de archute, um molho de palha I ull ain-
muda.

Ah! tu atreves-te a Bear de gualda ao dia-
boi... disse elle. Espera ahi... que eu L'u digu!-.

E subiu por seu uirno para o convez.
Então Maeferson deitou a correr, gritando, e.

chegando á borda, sentindo já ao pé de si a cliuui-
má do improvisado archotè; saliou pura o Tâmisa.

Vaes te afogar! gritou-lhe Sholciagj é i>;n:i
que saibas que com o diabo não so brinco!

E ao mesmo tempo qne o escocez. louco do
terror fendia a gélida uuua. Sbófctng, livro e trans-
formada; assentou-se no convez e dsue eotusigo:

Agora, uão se me dá esperai* por Jouli o
rough.

XX

O PRETO XKFTUXO

"Love Lano", isto ê, a rua do Amor. em Uo-
therite, é uma ruasinha muito triste, habitada por
pessoas socegadas, o que nunca conheceram tem-
pestades. nm paixões violentas.

Tambem allt se não encontra a menor casa no-
cturua. o menor pnblc-honse de má nomeada, ealil
de balde se basearia uma amostra desse bando semi-
nfi. deshonesto, que, todas as noites, invaite o bello
bairro; «lelmixo das areadas de Rogent-slrevt. u em
Hav-markett.

Love Lano. Ss nove horas da noite. .* deserta.
c o watchman foge de passar por lã, rom receio ite
acordar os habitantes, grtando as horas da no.te.

Foi comtudo a esla rua que .lahn o rough, Xi-
chols e Paddy, chegaram um quarto de hora depois
de terem deixado Shnking na "peuiche", guardado
por Maeferson.

— Náo set, disse .lohn entrando, porque o ani-
mal do Shok'ng teve tanlo medo de nos acompa-
nhar. As ruas estão desertas, e nem sombra vejo
de irlandez.

—^Eu. disse Nlchols, não faço boa idéa disto.
Creo qne elle foi mais esperto que nós, e. ao meu
vèr. a casa por elle Indicada, é alguma ratoeia onuo
poderemos ser apanhados todos ires.

~-Mas nós temo» a senha...

Nlchols .encolheu os homhros.
Vamos vèr, disse Johi*.: se não cos f.__::*::J.ir

a cara que uos aj>pá're<_a?r, não entrattios.
—- E' preciso poi* força; observira Piul.ly. que

enccmtremps .Tohn Cohteu-, mas eu cá julso que
Slioking £e esteve diverti ndo ã iiossü uasta, e «rue o
ciiadeninado não esiã cm Kotheriie.

Então or.ile julga; tn qa.- r-He está?
Np Soimvark.
Deixa-te disso.
Veremos, veremos, disse P.-.d.ly. Xo encre-

tanto, vamos aqui bater.
E parou defronte da casa que tinha o numero

19. e que era a designada por SIioUíii.l*. Aguardava-
os uma primeira decepção. A porta não tinha pos-
tigo de grades. Conittulo, .lohn hnieu. Nenhum ru!-
do se fez ouvir no interior. John bateu segunda e
terceira vez. Abriu-se emtltn uma janell.i uo primei-
ro andí-r, c fez-se ouvir tima voz uniinnte a burro
de cabra.

So vem procurar o Sr. cura. disse eíia, vem
tarde, lia mais «le uma lhrra que saliiu para. ir as-
sislir a tini onffermo, no pé da capella.

Joliu e Paddy olharam um para o outro, ospan-
iriilos. Era de uni «•lergyman a porta a qae li.id.im.
ContCúdò .lohn não dosist'n. Qula fazei* uso da senna
quo Slioking lhe havia dado.

O .Mersoy leva gelo, disse elle.
-—Delxal-o levar, respondeu a voz tle cahnt.
E o saciisiâo fechou a janella.

Ent3o, i* .*!«•!;*. ui o u Niehola, quo lhes dizia eu?
Sliulcns escarneceu de nús.

Elle o pagará. «Psse John furioso, e já.
E John deitou a correr, subia l.rn-e Lane. o não

quiz ouvir mais cousa alguma. Nlchols e 1'iulily to-
niaraiii o partido dü o seguir. A cólera dava a Jolin
pernas o foi*«;a: não gastou dez m.nulos para cite-
gur ã horda db Tâmisa. Os seus Ltmtpuiiiieiros, a
niuiio custu o seguiam.

Xo entretanto, no momenro em que so agarrava
ao cabo paia subir para bordo da "pcuirlte", .Ni-
chols suspenden-o.

Vuuios, disse elle, socega. c nada de pr.ilieniL
tolices. Que vaes lazer?

Esgunar Slioking.
Ao que eu me opponhõ. drsse Xichoii«. A po-

llcia não te prometieu um premio se lhe levares o
sttpposto lord Vilmoi?

Prometieu.
Pois nós queremos quinhão nesse piviuio.

assim eoaio tu o lias do ter no outro. Por conse-
gn nte, em vez dc* afognres ou csgatiares ShoUing, i
prec'so coiiduzil-o a Scotland-vard.

John suspirou; cusiava-lhe muito não se vin-
gar já. Comtudo, como era inglez, e todo o bom iu-
glez é um homem pratico, resignou-se, reflectla que
os guinéos dc sir Rehurdson valiam mais que o cs-
iupido prazer de torcer o pescoço a Shokiug.

—- Pois sim. disse elle. farei o que quizerem.
E subiu na frtite de Paddy o de N chols. A noi-

te continuava a eslar escura, e John atravessou toda
a proa do barco, sem vêr cousa alguma de extraor-
dinario. o sem divisar um vulto negro, immovel, oji-
costado á amurada da proa.

Chegou ã escolilha da segunda coberta. l«1z o
pé na escada, tirou uma caixa de phcsphoros «In ai-
gbeira e accendeu luz. Mas sul) to soltou um grito
de espanto. Estava aberta a escotilha do porão, que
elle deixara tão bem fechada. _

— Por S. Jorge! exclamou, que.quer dií,pr'"'":
Saltou nos pés juntos para a porío. O porão

estavi viata! M-iéferson e Sl.oklug tinham desappa-
recUto. Va£y a Nlchols repeiliam o gr to de es,.an-

d'0lSjolin subiu furioso para o convez. e. de repente,
••viitou um vulto negro, correu pira elle, o a luz do
rulõ que levava na mão. bateu em um homem Intei-
r.uni-nto negro e uioio nú.

 fm preto! i-xiiainou Mchols.
— Que lindo mei-euiubo'. dLse Paddy.

m
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O vosso futuro
doa de/, pil.nel.tis

O irrande norteio do Natal .tn Reonomlsadnra PaullMn ler* lojur iipIíi l.otcrlu Peilcrol do Natal l

pil.nei.tis prêmios, tlca rilo remidas, mula muU pagando os snns donos e llranto com direito :
Quem <e Inscrever em Noveml.ro, pupiil apenas uma moiisalidailo o nc tiver t felicidade iie

nn=i=r=r» DE

depende a umu pcíisil'» dn lòòjj a IliOJÍ iiiir me/, por Ioda i. vida I
II vosso futuro deponde, pois, ue 'ij «il 2$5U0 t

,„¦,:. .,.,.•,„, rc..,,,.... d..... . A« cjilornoíns wjo* niiincre»' fnliKliHreàucòiii o^s (l'iiea
louni e llranto com direito a uniu po.is.io mensal v;li..llcia de looj i. IJNSMU>« . ,.- í(|' ioikMil.. a iii.. cadoiiiC.ii, parta iMl» pau."-1* »». diçiito

ãmiiiut
sorteio i|..o llm poderá tüirimtir n luturu?
ii « mais i.lú.il quo existe, |iol» mirante d

,„..,„ . Iliiverl nl|!iii'iii i|..i! nem wla flppiirliliíliladni.lo por um.» Iimlgillflcanli! ,,. ,.„,,„ ,„,,., ,, ,
» suitelo da üconomlsadoiM, .pio 6 folio eoiii o cvcotie .Io imulo ilUptmMi oni nada anooi,iii;U o.», meo» i. iinii.it,

J-XmWi Wi ^^^H
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VIDA INTEIRA POR 5*000 OU 2S500
uma ronda mensal nue nüo iiodc.il ser dissipada, pcntiofada ou caiiclonada o quo apcic do loiln* as dosr*i'ic i.* « alra/o» aue piMa.n .níoiiteiíi "_;!',,', 

j}'';1;,'
setíipio, b'ari..iiliiiiO'ii iiiniia os honores da miséria I Nos lugares o.nlo uio lemos agçnlos bula uo prclíinleiüç enylttr-nop m[ffJfX •» ; '5!'V, ," ,',í,
B$Oon o ,. Importância da mlnielni mcnsalltlido 25300 na eaixa Ado 15 annos, (jjjooi) ua caixa 11 dc 10 niino' cs drlw-ilelMiK.tO, logai s .111.1 «) ai .....i.»,

estado civil o lunar de residência. '

34000 ou de 2&300 réis! Sltiiuciio dii 1'uiiuomiNii 1I01» nm «0-11-00: hocIos liixcilplivi 1I.V0IV,
POiinOom o rtiomliolNo 89&;353íOO0

;'i?miilos7l2. fundo», ile

d uum! c inllíiírusii iciiicdio, vegetal, sem álcool, qué tantos proillglps.de
,,„,, , em call/ado cm .iio pomo tempo, que m... «"fM*^

V«mr«. Tl«lcn nioiu.r, VMva iiir-eiitt rica, riNlea

illlle. riiéliiiioiilii. IM. 1..UI1».GH|l|lO, < «iqiicllicl..;, lln-

»l,fllM..o. llilontiiMiiiiin, *»llini»,XtiHaíilhc«lii, «I»-

p<|isl:i. CÓitviilffCCiiym*» . . •

Prova ili» pHiiuls-ii rtlilA-MII.ACnOUA
tiimuiitè boa o forte; mino co nun-
ca linda tivesse s íirlilo.

. Hei-i)iili.:.-l(!i)s. (uüli) eu como nu-
nha Onitben o tóiloS tio iniiilin rninlr
Ilu. snUoiüló (iuo nrt fi TI2COIU-1INA
P devida iwin inltnsrosii i-iira. sub-
acievenio-noa otèriinniciito nurnücel;
iios, e. para eonlieólniüiito .lns que
soifretn o RO sentem iléserenloa, Cn-
tieilios publica esta ileclnraçilo, a
bem ila Iniiiiiinliloilo.

Uio do Jniiulro. 1 il" JttUio Ue
1009. — .lfníllicí df Stenetcii Toste.
ncBOClanto .1 ruu >b> Tlienlro ll. 3a
(casn do leite 1 — X'ir,j:uin Martins
Testo (a ciirudti).

TOLDOS
com iii,ii'l.i.i;i,s moilcriias, fazcin-
i|iiali|iicr svslenKi; ua tua ile S.
ii. 9i, nul.sõ e 1i5 moderno. ,

BOTEQUIM

.. ¦,,¦....,A,-AAc-iri-r,it,'mmwimtmmmtmilm^^^à-mW-tf/
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SÉDE SOCIAL: Rua S_.JE3en.to 251 lrtc2 'andares -811'AULO

TELEPHONE, 114. CAIXA, CORREIO. 858. EHD. TEI..EGK., ECONOMISADOftA. 

I
Vciiilt1 se um, com rim hpin saiiio pYo-

niio par;. Iiillialcs c casa dc P'.sl«, cm
BulalOiioi trata-se ua rua ile S. Jüítü Ha-
piisla ã. H, arii.iizcm.

Cura certa de todas as affccgões
Approvado« liccuniaílo |iola Uirccloiia Geral Jú Saudo

pell
rüuiti'

de toila

••liluio. Hr. IMilliito lio.:crr.i:
' lln inuito loniii.) il".' minliu cí>

nosa ¦ soffrla, pasmtnilo muitos me-
xi-t cm triitainentii eom o ÇOiioel;
tuailo clinico Pr. Cnetmio ilu hil-
va, especialista cm çntermlilftiles
cuni caracter lubnreuloBO. Depois
dc lon»-) trlitíimonto o do ter con-
rèronelndo com o nr. Domingos
Ferreira, em Novembro ultimo,
atssc-mo iiue tivesso paciência e.
como medico, declnrou.-mo quo so
tratava do nm cnuo do Çriuiça iu-
bcrculoso pulmonar. A uoeiile ac-
cüsnvn robro diailamonte, dOrca no
peito o nns costas, niiilta tosso e
J-scarros nlliiiidntitos, e Jft m'0,."0
allnicntnvn inals. devido no lastio,
recusando aifi lello ..' ovos. loi por
esta oceasião nlilicliva nua cu,
quclxando-mo. por ver niiiihn.es-
nosa condemnndn a uma morto
tièxlma e certa, o Sr. suiiintnt-mo
Ur um remédio vegetal, «em álcool,
denominado T.P.GOBEINA, tôrmu a
üo Dr. lloserlo do Mirando, coiã
o nual cu a salvaria; mas quo si^
mente depois dc. 23 a 40 dias po-
dei-la ter aqui «sso remédio, cuja
base viria do Norte.

No dia 2 do Janeiro desto nnno,
foi começado o tratamento com a
ãCECÒBEÍNA lodn-piiospluitada. o
tal transformação so operou cm
miliíze dius que, não somente ns
p,'?soas conliccidiis, como tambem o
medico Pr. Caetano da Silva, todos
ío admiravam dos effeitos milagro-
soa dn TRCOBBINA; A febre, a
topse e ns dOres liaviam desnppare-
cldo o o appetito reapparoccu, no
«uarto dia; de lórma uue, animado
com taes resultados, eu continuei
a appllcngão da TK0013EINA, o
lioje minlia esposa sente-se comple-

Usando pois, ila TKCOHEINA, loilos sc pinica prcntiuiir, com sogurauça

centra os fie<|tii'iiles as>'altqs traiçooitos da rUDbKliULOSb.

BOM NEGOCIO
Veiulc-sc a si.pe.ior c:,sa dc frutas da

rua V us. 18 a ii c l'i:ii;a Oulral i.s. 33
e:li, N\ivo .11 rcailo, a casa |>re-i.i-so
paru - qiulqiier oiitio :u ligo ; para tratai'
uo incsiiiii.

siiniv.s da
aílicefic

.appaicrer
!.s|':iiil.ãs

MOVEIS
Vouilc.i.-se: inoliilia ria sala de jantar,

li.pcçã. ias. cy-laes, qtitidrOs o o.itu.s
objectos, inclusive Icllçiíes dc unho; u.i
riu da Lapu n. 91.

() i.i;iis'(lllcii7. erVípiu-p liiedlca.iicnlo paia acura
aiTctiçOci ila .ello, .Ise» cuuiu ccicma, darllnns einpigens:
axila c dos pes, friciias, |... (iio;i,e, ele, nstiiii n.no as
p:i|..sii:iti,is, »ari::i, tiuhii, lonsiil iiliic c iilllivs ; l:/c.!i.ii CCs
as tü»,'(li'sagiiU|avei's maiicliiis vèriiicllias do m>io, iai.no.-
' 

? ¦R»Vt*nroii»Mdó-âíi sua composi.-fio nlicdcceu aos prantles piiuri-
rios esliihcle'iiios ua lliérápcíilica úcniiatologlca pcln lliaic.' Autoridado
Miiiiiliiil nn assumpto - Prolcssor l'NN ¦.„„„« ,i„„„ i„w

Vciiileoe en. to.las a.s'nli-.irnn.cias c dcngarilis c nus dcpiüilos
Pliiiiuiiiiia c Drogaria IVhiíoso, rua dos Aidiaibs u. 31,, cmiiiuiu
do laiiio do Capim c Cosia llaspar & C,.liados Audrm.caa ... Jt.

Plurmacla e Drogaria blmns, IW Tiin(le LlesnJ''„9' %'entxi.
& C. Xo Mover, Pliarmacia Nossa Senhora Appurccidn.Preço 2SO0O.

T1RCEIHA CVHA

Hlo do Jiinciio. 13 do Outubro
iio 1909.

Exmo. Sr. riilloto Bezerra,
tínudações.

Desde minha infância pait.-.so de
ASTHMA o me tenho tratado com
diversos médicos, usando uma im-
mcnsldndo do preparados: porCm
cm v.ln: a moléstia seiíuln o seu
caminho. Feliziueiilo nclio-me lioje
COMBEBTAMBNTW CURADO. E'
islo devido linicamenttí „;'.'' vosso
nrennriido denominado TLLUUli.1-
NA EOUBL1ANA; do O""' "sol um
uniro vidro. Profundamente reco-
nliecldo. subscrevo-rito

To V. S.* ninisb Ob.» Cr.»,
.lllDHci TíníiKiiho — llim Santa Ato-
Ntu.drlna n; 10. — Ilio.

jVs flrtniis eslão reconhecidas.
Os orlSltines podem ser vlslos na

rilAUJIÃClA 1'01'Ut.AlS, Catteto
n. 115.

Machinás
para calcado, inoloic- a çcuz ca kcro»
2cne, vende-se para desoccupai' loirar;
Irai a-se i.a casa Itoiiers, rua Visconde
de liiliíiiiina ... 85.

A' Praça
M iiuel Vieira dccbrj ii praça e a

que in possa iuleressar que rendeu sna
quilatimi, i rua D. I?clicialia U.it3,livrc
e ilesiMnliur.Hiuta dc qualquer ônus, ao
Sr. José Gonçalves Nui.es, e quem se
jt.liwr credor queira ap.c-c.lar suas

—— coutas Ino prazo dc tres dias, a contar

£SC&Q8 U© VOltft ' ^"afo P 
dê"jtíííeiri», 21 de Novembro dc

Vendo-se .una perfeita, con. 41|2 me- 1909.—Manuel lieira.
t.'0-i, pur preço biiriilissi.iio.

Trala-se uo largo de S. Franci.-co de
Paula u. li.

¦¦¦¦——^——^
Maiilimeiil s e molhados

A ne»sóa que .ii.i/or-cojnpitu' iima
casa deste ge

),  .
dc grácUcgáiilia ilhilieuo.

:iWi

goiioro ilão poderá ler iiicllim
oceasião, li m contrato, tica u negocio

Porta pam fruetas
Aluga-se unia

Asseii.lilila n. 15.
biniil».

licenciada ; ..:. nt.i da
ponto dc parada dus

; Continuo a dcclaraciío supra.— José
XSoilçalves Xima.

Casa para negocio
Aluga-se o prcilio n. ti, antigo 97,

da rua do.s Uuiivcs, trata-se com Uavid
& C., Avenida Central 102.

Proiiiffeilf Houif.o sü C rua do Ilu;
sario, ou Çoilíalves Amariuitò & ('..,:'.
mesma iuu.

N. I!.—Ka/. bom .'.cfocio si) a diuiiciro
A vista.

XVI o Ides
Cirande uflielun do moldou cnr-

I tinlos sob medida, em papel ou
na própria fazenda, aliiiliiivndo.s
e provados ou nilo. Mme. Ilnrcliiií,
ex-contra-mestra dan oíilcinas
do jornal do modas — A li'.S'1'A-
CAO.

Itun S. Pedro n. llll. 2' unilur

lilGWifcS, bAKBAb 6 I Al lll,' S
obtem-so bellos bigodes,
fnrta btipbho esplendidos
cabollos, usando o Pilote-
nl» (Gcmdordo Cubellos).

Vcndo.sc nu lliOiJaiiii ('..iluni; rua
Piiuiclin de Maii;o ...17, oiillgo 0—IllJ
ile Janeiro.

ALUGA-SE
Alíigaiii-sc ns funilos dc u.ii.. luja,

própria para qualquer o.lici.ia paittciili.i',':
ua Avenida Passos n. 101, loja."HÕVÊlS"
Vcrilflài-sô b&rnto.na éim o deposito

Iii-A o dc Oiirti
Camas do.casados, du ÔOI n SOI
IJItiis do snllolro, tle 20Í a 43S
Lnvnlorlos coni pedra-, 00? o 001
Tolletlc-»; do 100$  130í
Coiiimoilii», de 1,51 :i  HãS
«uiirdft-vostldOs, díi- 005 n.. ÜOI
Ouurduriiriitos,í.úe 110$ a... 130?
ISunida-loiicns ile 501 n.... 60*
Mesas ulnmicas do ilSfa... 701
Cndelras de cati.ila,- li:.... 751
Cadeiras austríacas  1101
Cadeiras de lm lanço.'.  10}
Grupos de sala. novo pegas.,. 110?
limpos Oo Hutu fBtofailtiii. •• AHOS
(jrupcis do iiliS .íu-rriaciH.. 170$
Colchões de il a....:  12$
Colclioes dc crlun X2 a:..,. 30$
Dormitórios oacuíoíi ou ola-

ros, cinco íiecns. :t.Sir$ a.,. 100$
Orando soriiinento de dormlto-

rios, mòblltás dü sala-do visita»,
tnuoties, ai^mrolliuí ' üir toHcttt*.

Tudti a tiossi\'-t'ns:ónüA ú nova o
dc boa qualidade o mVo so vendo
uma cmisa por outra nem so dií
— tiniu), üiiis iicnboii-.sc.

E'. ver parn crer, no itmllio do
povo — Kua da i.Mrloca n. 30. an-
tino n. 33 A. ciu. frente ao lartfo
ilu Itocin

Açougue
Vonde-sn uni.

Illiiços ii.uitos..
tildo negocio. P
por fnv.ir. na i
com o fr. ,i'.iii,,'i.

cm in..uni tt.li
lido es| 'et..

irá' liif,ir:iiíu,õe.--.
. S. Pedro 203
, i.iqottèlie;

Seccos e molhados
A lu ira-.-o" uma ,

p.irá «isto iiiiííoíi»
utensílios perícn
rm !Óg'tir 'iiimln
i'ifi >OishfiVíM ffov1
iraia-jio.n.i riia il

,i«a própria para
. iu n d o i'iii.K-m o.!
eiit.-ii no- nic/iii.-).
Cominaíeliil: tia

U^iViVri n. 1!)J, . o
• ll&siilclb ti. 1.0:

S. LOURENÇO
¦'- tsí;i;ão Jo agüií iiiieríiis

1 Voi.ílc-sc próximo as 1'oi.lcs cjplad.il
um,. l.'o.i cisa ile iiii)i'ail!i, liásolifailada .
com «.'oIlMto .|.ii.iial c pomar, lendo
coiiimodiis para iiogoclifj por pioijii ra-.
/ial'i!i.ssimo; iiíra m.iis InfoiaiTa^Oiis,

Ull S',',lll|..':ll..c;l'ilUO, 110 1110*1110 |..lfl» '

COFRE
\'-:l,lc-.-0

cuDcrí.ir. :>.:
pliilo Olioní

mu. i
:• *.o->5:
lis.

_\ír lin iift
a íflíl Tlioo-

AMA SECCA
multoPrcelãa-ia de liiiíii multo boa

parn orlruicns. lia rua lisd-
dock i.oiio -íi nulli. fnsa-so a.",$.
aiismenliiüdo-si! CiUiformc o lein-
po uue durar.

.Aos -Srs. 'proprietários
.Para tomar coiHii.iló cisas, re-

oeln r alugueis., Inct.niblr-so di
coiicortoâ u 'píüXHiMr.uuíifto; otto-
ivpp-Hc uiiiit pi.-.^oa liloncá;'' tho-
dianto òrilúiliiiló nu piircciilaunm.
Presta-s'e llninju cm dinheiro .lo-
posltiiilo; nuel!'! precisar deixe
tMi'(ii üostü ütfffiptorio. oom na
Inlclaes n. 1.. A.

¦¦:!-

A' praça
lie.li!'o'i|iií-' com|i'ci a , ci.s.i do

Cado, aii... !•'ivi Cai.Cr! n. ííjO. .,
ijiicm só - jul.-tai' i.-i'Ci|..'i' q.icu.i ;i|i-,c»

ciicic-so no pciito dc ircs.di.is.—,Vi,:o.'a
l:r'.igrinii ¦ ¦ :'","'¦

CAMINHÃO
Vclidc-sc um cm boas cò.íiiKilo.i, coin

quatro aiiimac» c ludos os pciiciuv.s ;
para tciai- u.i agencia d Jariiitl ,1o
Hrasi: ... 4, ii nn du S. ClniMoviim ¦
... .101.

índusFría! 
~"

para esto li... precisa-se ídui.'.»' uri
iii-aiiilc cstaliclccimculu que tcnli t lua a
!ii)0 uiclros quailtiidos. Oiicita no o-
ciiploiii. ilesle jornal—Indi.slii:',

CAIXEIRO

PREÇO ( SOO gi»:u«um»..i
( tso «

to^ooo
IOíOOO

Laboratório e Deposito—Cattete. 112 — Io andar

De Hespanhá
Acabam de chepar os legítimos

gravanços de Fuento Saúco. abi-
clluelas pinote, arroz bomba do
Valencia. paças do Malaga. chou-
riços estremeíios. vinhos de la
Jlloja. azeitonas de Sevilha. vi-
nhos finos' dc Jercz. amêndoas,
avellãs. nozes. Vendem-se aa rua
«la Assemblêa 70 (ant. 6S) esquina
Ca rua dos Ourives.

ELECTRiCISTA
¦ Especialista em etirolamentos

ío tnar.hliias electrlcas ; r. Dona
Luiza 20. Rio de Janeiro

CBXMICO
lima importante fabri-

ca de tecido» de algodão
c lfi em ». Paulo, prrelna
de |ic*»oal teelmico com-

petente para dirigir a
repartição dc tinturaria.
Me não for hábil e não ti»
ver pratica perfeita etf»
cuaado c offerecer»»e. lli-
rlglr-ae á caixa pontal
ii. »»», Rio dé janeiro.

CURA RADICALMENTE, QUALQUÉRífQSSE ANTÍGAÍOü RÉfIC®
Avendana PHARMÁCIAÍBRãGANT:INA | - |

RÜA ÜRUGUAYANA N.105-. EEMTOÒAS AS PÍHARMAGÍAS¦£- DR0Sft|ls

Próc.lsa-so do um r.ipiu. com
lílgTnijíi prãtjcji dõ bufoqiilin e bi-
niftre».. ciuo possa Uar hnas iíi!**ii:V
ninqGod do hou comporia tno nto;
p.i-.í;i-i'o ¦ btnn oi'ili?iiimô; trai í-so
dar l'l às 3 lioras da tardo, na
rna da Sjluil.o li. 3.11.

Cocheira
'Aliiga-so;grande cochelra nova

dn run de S. Leopoldo '.'01; tr.i-
li-.--,, ni r. Vlseoiido do lutlioriiliy

Repuchador
metaes: precisa-se íutu.i di

31 II. 210. - Alfan»

PELAS CHAGAS
CHRISTO

DE

PEITORAL DE

Trna çénliora ."aiüliatiiln-sc* tloon-
i<r |i;i ifthnus*tí iinpp.iplbiHiaiia iio
tiraballiav r;otnu prova coiíi ai.iuij-
titíló iiu*ilit>o <• 1'inn iluas síüia = *s*
latuiu utiut liibeivulnsa o não po-iio ndo ta liit) (Mii ír.'i liai lui i* .o .som

i.m- iiK-ioí* para aiisíoiitjir-fi o as
^tius 

'ilVtas liljtas, d liasrtTiiido as
nuiíni-i .í tníóoáiítíhnlo!' '. .-m per
ifisi) poilir <As pií!*soa*; i*ai*Mosa-H o
íVh líiiiiaa h.,iiit'ir/.i.'.ia:i. (nitfn o maça
cio 1'amllia, polo amor (io sctisli-
Uiiriltoa o por filma tio'ís"«uií pa-
rcnto.s c pola Stftvráila 1'aíNão' ò
Morie iio Kòh.-jo Soiílior .Iomis
ClíHstí), mna i>sinol:i paru o sou
ííu;»tonlo i? allíviar o.s sons 'sofíri-
nòritõs o »io pu ás íilliai*. pi>is «j tt"**

,\- ioiUv.s daiá roLíOíiinOnsa:
nhor do .MiltOsiulioH

_)rlin'o-ra oasa.
o* Itaplrft. Esta

.• a re-
osuiola

Dous ,r i o.i.— Kua
n. IM, antig. . .
Iniiid ile Cntiiiíiliy
0,h.rltU«Sa rõilaiiçfid presta-.
co\K*r - ioda ¦ c ònaliiuõr
cotn osto iloMino irj íMdosn

ÜNGUENTO
KtllllKit

(ÁI.OKS COMPliSTl»)
. LIOCNCIÁUÚ l'.:..l IVsiMICIÜ.lIA (IB

iivc.ik.m: .
I" iliiniailii pelos que ilello lem u^'a•

ílo, unguento abençoado; clleiliva-
mcii.i' 6 uin verdadeiro Ungiióiilo da
familia para Iodos ns ca»o> .•epeiiliiius
e.pcla sua. eilicítci.. nas cn.piiicii», dar-
lliro. coiuccaiiilii piirli.iir ii.iinciliala»
uiciilc, conio por encanto, a ciniiirlnfo,
ílcspcjíitiido èm scg..iil:i o c.i-cãn c for-
iiiíiiiiiíi unia pelle tina o liella ciiuiod.ui-
les cia)', iikeras uo':i»c Miliiías,líolpes,
callns ins nulas, uniiorcs, tmliiisiiüs,
iclicniíiíi.iül-.us ii piiMniilo o raiuciiàii,
jiaiiaíiciiis', tiiiliciro», e|C.

.Niio falha lia cura completa dos ia.i-
cros vc.e.eo.) c carne.» e_5|ioii]i!.»as. ISle
iiuciicilo é n.uiio lre»ni, iiàn exige tes»
isiiàrdri c deixa iphãlliar. Uiite.iiiic.ilc.
ii vciid.1 na dr.osafiíi da CA II IIA KA
CltAMll'.. a rua dã Üníüliayaiia u. OU:
Capital Keilcral. Iteniellc-sc iíiiiiIiciii
pelo correio.

AUTOMÓVEL
¦ Com pouco uso

veiidürKO iim. do
Hear; "JahdimJetí!;
-.- cylindros-. Ver
ranjelras n. lit.tí

; tunccioiiaiido.
afanis.de> autor
fnrçn 20 II P.

íi run das I.a-
trntar com os

Srn. Procopio Oliveira Ai ('. A riu
Vi.icundo- do Inhaúma ri. Ti;. •

Motiva ¦ íi- vonda ri. n>tirada .do
nr,iprlctario pura a Kuropai

PELOTEN Quem s.oirrt'1' «le aslliiiiii. cu<|U4»liielie. (isicu, «o-
breludv uut» iicimeirua gráo», toaseM clirbiiicua
ele, lirará ciirail» cm puuc» tempo com o u«<» do
Peitoral.— íltiwiil-):'«iiPelota'.. EBllAHDO C. SBQQKIKAi «io DfyiíiiPüjIiíM,

HOA DÓS AHPH-VOAS S. V) i. íià, ___. k i. :__
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O negro ria-se com esse riso melo estúpido,
meio tiinído, que é familiar aos filhos do Congo.

John agarrou-o pelo braço. .....
— Onde estão elles? perguntou-lhe, alludiudo

e Macferson e a Shoking.
Pae s!ôr, perdoe, Neptuna é bom negro e

gosta dos brancos, respondeu o preto com accento
guttural o eleiante. ' ¦

Nâo te pergunto se gostas dos brancos, disse
John. Pergunto-te onde estão "elles"?

—¦ Pae siór, perdôo, respondeu o negro, Nep-
tuna não saber o que pae slõo branco quer dizer.
Neptuna vem fugida de navio, porque siôor batia
muito em Neptuna. Neptuna vem a Inglaterra, pas-
seiâ por Londres... vêr se acha que fazê... que
preto tem fome...

Os diabos te levem! exclamou John, não e
Isso o que eu quero saber. Estavam aqui dous lio-
mens? , ,Neptuna não viu... preto estava aqui so...
eem sabe onde ir dormir... Pae siôr, perdoe... Ne-
ptuna é bom preto... gosta dos brancos... se
branco não faze mal a, preto... •

Meu caro, disse -Veliols, nâo obterils cousa
alguma desse homem. K' um negro meio idiota,
como vós, e o que elle diz é talvez verdade.. . Velu
para aqui, e não encontrou ninguém.

E Macferson ter-nos-.l trahldo? disse Paddy.
jsso 6 Impossível! respondeu Nichols.
Siioklng trazia dinheiro, talvez o desse ao

£SCOCGZ.
Isso é verdade pura! exclamou John, lem-

brando-se do ter visto, o supposto lord Vilmot espa-
Ihar punhados do guinéqs..'

Neste momento, oiivlu-so no rio o silvar de
unia niíicliina de vapor.

Ahi vem uma das lanchas do "noalista .
J;i aqui não estamos baiii'. È' safar.

Safa! repetiu Jolih, o qual, para abrandar o
seu furor, deu um violento" 

'pontapé no negro.
Os brancos sempre" mão,' pae siôr, sefnpre

trata mal os protõ!. . .
* 13 Sholiíng, porque era ello, viu Joliu o seus
companheiros sumirem-se por estiburdo.

Agora, murmurou,ello, estou bem certo do
que Joliu nunca mais tho reconhecerá.

Estirou-£C no couvõz, é assim ficou som se mo-
¦vor.

A lancha do "Realista" passou ao pC da "po-
- nlche" e nüo parou. Então Shoking subiu & borda,

e-deitou-se de cabeça pára.baixo ao Tâmisa, prefe-
. rindo esle caminho á desceV segunda vez a Rothe-

, rithe, tlioiitro do todas ás suas desventuras.
mir.

XXI

AUDÁCIA !

Nessa mesma noite, eram mais de duns horas
quando o reverendo Petêrs Town se despediu do
miss Ellen.

Que tenebroso plano tinham ainbos concebido,
O jodiento e fanático clergyman e a patrícia orgu-
Jhosa o cruel?• Ninguém o poderia dizer.

Porém, depois do reverendo se retirar, miss
Ellen sahlu do pavilhão e foi para o palácio', levan-
Jo no rosto as mais claras provas da maior alegria.

Nunca talvez sentira no coração mais ódio qne
esta noite; nunca tão clara lhe apparecera a per-
Bpectlva dc uma vingança prox'ma o terrível.

As meninas inglozas são educadas em uma tnl

liberdade, que os seus próprios criados acham muito
naturaes as excentricidades quo ellas praticam.

Miss Ellen la pura casa"a toda a hora do dia e
da noue. e a eriadagein não reparava nisso.

Aa criadas haviíiin-n'a esperado até á mo'a-
noite, e como olla nüo apparecesse, e tivessem or-
dem para não esperar além dkquella hora, tinham-
Be Ido deitar. ,

Chegando ao vestlbulo, miss Eilon, quo tnha
•travessado o lardim fcom luz, accendeu um candiel-

ro que havia deitado ao fundo da escada, o dlspu-
nha-se a subir para os seus aposentos quando viu
claridade no pateo.

Era a reverberação das janellas do primeiro
andar na parede fronteira, e estas janellas eram
justamente as do gabinote de trabalho de lord Pnl-
mure.

Como dissemos, as sessões do Parlamento são
de noite.

Quando sahia da sessão, lord Piilmure costu-
mava ir para o seu club, de onde raras vozes sahia
antes de romper o dia.

Miss Elleu fleou, pois, admirada de vêr luz. no

gabinete de seu pae.
Teria Jã vindo para casa o nobre lord? 4
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Shoking perseguiu o escocez, levando na 
'mão, em

fôrma de areliolc, um uiollío de palha Inflammada.

Miss Ellen foi para o seu quarto, desplu-se' sô,
como uma filha do um bnrgiiez, embrulhou-se depois
em um roupão, e abriu uma porta que. do fundo du
seu quarto, dava para unia galeria que separava o
sou aposento do do seu pae.

Dopois, com. um castiçal na mão, atravessou
osta galeria c chegou á porta do gab'noto.

Bateu duas pancadas discretas. Não lho re»
ponderam. Bateu segunda vez, o mesmo silencio*
Pensando quo seu páo teria adormecido n trabalhar,
espreitou pela fechadura.

. Estava collocada defronte da porta a meu»
grande, carregada do jornaes, do livros o de papcla.
A esla inesa estava assentado um homem, com aa.
costas voltadas para m'ss Ellen, parecendo absorto
em uma meditação profunda.

.Miss Ellen reconheceu o chambre do velludo •
o barrotinho de seda, que coustltulam o trajo ca-
seiro do lord Palmure.

Enlão levantou o fecho e entrou.
O. meditador não se moveu.Miss Ellen sorriu-se.
— Neste momento, pensou ella, meu pae, que

se julga um grande politlco, Imagina que tem nal
mãos o.s destinos do mundo.

E miss Ellen deu mais um passo.

Mns súbito o chambre niovcti-so. oVhõmem vol-
tou-so; e miss Elleu recuou aterrada o muda.

O homem quo estava embrulhado, np chambre
de lord 1'alnniie, o assuntado ã moja, .nãb oca ollei.
Era o homem do pardo!... E oni um pulo, este, lio-
mem foi ã porta por ondo miss Elleu ty.lui on-
trn do, o focliou-a.

Miss Ellen qu'z gritar, mas a sua garganta
arldii não soltou soiu algum. (Juiz fugir, (iías tinha
as pernas como pregadas ao chão. O homem dc par-
do sor.iu.-se.

Miss Ellen, disse elle, tiii.liit-llie proiliòttldo;
mun visita; cumpro a minlia promessa'.

E pegou-lho na mão.
A este contacto sentiu miss Elioü desfazor-so o

encantamento; tornou a iicliiú a voz, o roouiirou a
suu energia physicà. • - -¦¦•

Ali! miserável, disse ella, não snl.lrd daqui!
E soltando-se das mãos ilello, i_tgrro.il uo fogão,

do cíiilit lado do qual pendia um, o.iirdüo lio enm-
píiiuliíi. Porém o lioiuehl de pardo chegou uo fogão
primeiro quo ella, e, i.cgiiudo no cordão, levíinuiu-o
a nllurn :t que ella não pudesse chegar. •

Miss Ellen, disso ello mn voz baixa, ou não.,;
a.quero assassinar, nem fal.tar-lliò ao respeito, o ju-
ro-Hio «] no uão ppporei resistência algum.!., aos seus.
criados, quo a senhora pudera cli:iniar-;.il.òpoÍH de mo
ouvir. ¦-.-'¦ ., -.

O senhor! o senhor outra voz! illz.ln n.iss
Ellen eon. l.nlloxão do furor,

O liõinom do pardo não perdeu a siia cosi nma-
da 'placidez. ' •' . ¦

Olçn-mo, disso ..'lle, o di-pois fiii;a o quo qul-
•zer..""

E, outra vez, cravou nella ouse. ol liar'ile hiysto-
riosa liingiiiilez (jue jã í. tii.li.i liiAeinaílò. • ¦

Miss Ellen, seu pao está no cllili; jogando o
wliist com dous nmigiis delle o nious. A piiillila tlu-
raia até fls quatro liorTi-i ila iiianliã.-. - -

"So ou, a esla liorü, :i|i|iarecor ho club, neii
)i:te Itirã oscajií.dò ii uni grande perigo."Estão doii3 l.o.neiiü ii esqulhii do Chcste.'»
elroot, com- orilom do iiptiiili.ilaroiti lord' Pulniuiv,
se, quando ello sahir do club, cu não (is tiver ren-
dido. Percebe'.' Agòi-n, nciiliotl ollo, deixando cahir
ti cordão da cáiiipíiinhii, chame os seus criados; so
qnizer. > 

'
Miss Ellen, omquanto ollo fallára. tivera tompo

para domar o susto do quo se possuíra u para rc-
cujjérnr o sou sangue-frio. Por sou turno, olhou
paia ello, o sustentou o íulgor dò seus olhos.-

Bem, disse o homem de pardo, profiro isso;
li senhora é uma inimiga com quem se pôde coutar.
A mulher não pôde esqiilvnr-.se a uni primeiro mulo,
mas a senhora tem uma alma dc 

' 
homem, c essa

alma reagiu lmuiedliilainunle. Vamos' po'.s cunver-
nar. que ainda tomos uma hora.

. E tornou a pegar-lho na mão. Bosta vez, olla
não'so desprendeu, e delxou-so conduzir parn o cn-
napC que estava defronte do fogão. O homem do
jiardo tlcou em pé diante ilclln.

Miss Ellen, a senhora odoia-me, soja franca;
Sim, respondeu cila, odelo-o. .. o dc:iaflo-o.

A senhora jurou n minha perda. E parti ul
«enhora bello dia serã aquelle om quo. cu espernear
no espaço, defronte da porta do Newgate.

Dc certo! disso olla, tornando a encarar.ou-
Badamonte com elle; o olho, quero sor uma inimiga
leal. Hoje ainda estou uns stina. nifios, o o senhor
pôde assassinar-me. Se o não ílzor, farã muito mal.

Não o farei, disso elle sorrindo-se.
Bem sei, redarguiu olla, que o senhor pos-

sue cartas quo podem deshonrar-nie, e osta posso,
no sou conceito, 6 a melhor das salvaguardas. Pois
está enganado, uma mulher, como eu, sondo neces-
sario, sacrifica a sua reputação no sou ódio.

O homem do pardo abriu então o chambre que
tinha cruzado no peito, o apparcccu a misü Ellen cm
trajo de visita, fraque preto o gravata branca. Dc-
pois tirou da algibeira uma carteira.

As auas cartas estão aqui, diMO ollo, «stão
todas, conte-as, o metta-aa no lume.

Miss Ellen suffòcbii uni grito.
Tomo sentido! disse olla estendendo il mão

pára a carteira, tome sentido!
Não it tonio! respondeu elle,

Atlas Ellen estava palltda do furor.
Julga-,so então uniilo forte? disso olla pe-

a-:'.ndo na cacto!ra: •' ^Muilu, respondeu ello.
E novo sorriso lhe passou pelos lábios.

XXlt
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então uin rasgo de gonorosl-

mclliír a (•a.toira no lume, pí!I-a
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O sonho.', ^disso olla. está enganado a n.ou
respello, uão ..(itiorô ferie um inimigo desarmado. :
í.ovò essits earuis, que a lula travada ontro nós,não
('! por isuo iino deixará de ser cada voz mais ar-
(tonto o .i.".ie:ii-nií,-nd:i. ...

O homem do pardo continuava a sorrir-se.
: — Esctilo-ino, disso ello. Dlsse-tlio ainda ngori

que se éti não appa recesso no club flo seu pae aii-
tos das iiuaiío horas da niiinhã, lord Palmure, á
;;:iliiil'i, !>r.|it npiinliaiailo. j

Slili, disso.
-- Pois iiiêiill. Não vi sou pito,, não sei se ollo

está i.o.cliib, não dei ordem alguma, nom elle corro ;
o menor perigo,"Como vè, estou (losiíçiiiíilíò. X senhora oslá ,
dn iiiirae 

"ilns suas cartas; não lom receio algum
|ii>lu villa do •.'(!'.! pao, o cousa alguma obsta a quo
chamo os nous criados, pata nio prondorcni,. e a ;
il..o dê parlo a Scoll:aid;-yai'd do quo tum om seu
jiiiiléi'''oR'sõ'I.oiiibm; om In.scíi do quoin únda toda a
IlóÍTciiV*Tie' i.oiidios. inutilmente, lia oito dias.

E o hò.niii de pardo cruzou os braços, e con'
tlíniòii a olhai1 paru miss Ellen. ...

A ô.rgtilljVma incnliia estava furiosa; todo o cor- :
po llio tremia convnlso.. ....

^-O senhor, disse-lhe ella, 6 liem atrevido ou
bon. iinpnfdüiito om fallar densa fôrma.

-~.-ÍS.'"essa íi aiiií opinião?
—-.Í.irél, como sabo, ontrogal-n 6. justiça in-

gio::a,' o 
'6 senlior vom entregar-se ás minhas mãos.

Sim, iHkíío o homem do pardo com um me- .
ucio iio cabeça.

Tovo razão! Quero n. sua perda, mas não a
quero por um (.traição. Tovo razão para se (lesar-
miir na íninhn presença, porquo não oforlrei. Levo,
querendo, 

'as minhas cortas, oni todo o caso rotire- •
Eu livrometilo, não 6 dentro da casa dc lord Pul
mure que os policemen hão de vir prondcl-o.

O sorriso aliando..ou os lábios do homem dt
pardo.

-¦Miss Elleu, disse ello, n senhora ainda não 4
n mulher que ou sonho, mas para isso já deu um
p::Bsb.

Sim! disso olla com ironia.
O seu odlo torna-se cada vez mais leal.

~S:i;i, mns esse ódio é implacável.
-• Assim sorá; man nervo os meus projecto!

para o futuro.
Ah! o senhor tem projectos que mo dizem

respeito'.' perguntou a patrícia com um accento do
supremo desdom. Podo saber-se qunes são?

Vliu aqui para lho fallar nelles.
-- Pois diga. . .
13 outra vez mipportou o olhar do homem de

pai do.
Provinha isto talvez desto homem singular car-

regar mala ou monos o olhar desse fluido electrico
c faseimidor do quo dispunha.

Mlsn Ellen estava assentada defronte-do fogão,
c O homem do pardo, em pé, encostado ao mosmo
fOháo. Ho h noite não fosso tão adiantada, poder-
tte-ia huppôv quo miss Ellen recebia a visita.do um
Bõntlcmani sou parente, conhecido, ou des|,osndo.

Miss Elleni redarguiu ello com essa Inflexão
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TELE6RAMMAS
RÚSSIA

o ciovernador^ piWiAKDIA
ts. ivi«T.l.urg'«. « OI).- O Oo.

cerni.dor du Finlândia rol no-
meu.íi. monitoro do Consollio do
Tniparlo russo.

TRATADO RINO-JAPONEZ
H. Pelrrsl.nrgo. ST, (II>. —O

"lluss Koonlovo" publica bojo um
tolegruuiiiia (to Karblno niinuii-
clmi.tn que Jft estft asHlgnodo o
trotado Blno-Jnponoz o qual dft a
China a administração da eslinda
do furrn do «ul da Mi.ndeliurla
u iisMogiira ao Jnpão a posse da
-península do l.liin-tung coin ns
«idades do Porto Arthur o Dalny.

ALLEMANHA
DS CIlElSoítES DK M1D-I.IL-

HAMID — LEVANTAMENTO
DII DINHEIROS
llorllni, 37 (II».—Tendo ulguns

credores do ex-Sultão da Tur-
«inl:.. Abd-ul-Hiimli! recorrido
nos trlbiimies para serem pagos
dos seus créditos, pelos fundos
«leposllados polo Sultão, no Deu-
Isclie-llnnlc. o Juiz lavrou hoje
«outono,!.. oril.maii.la o levanta-
mcnlo do dinheiro necessnrlo
para pagamento Integral desses
créditos.

INGLATERRA
O DESTROYER "ALAGOAS"

Londres, 37 (D).— O novo dos-
ttroyer brasileiro "Alagoas" fez
cm Glasgow experiências do velo-
cidade.

Apezar do temporal que reinava
na occnslão o destroyer desenvol-
vou uma velocidade superior a
27 1165.

Todos os officlaes brasileiros
ficaram satisfeitíssimos com os
resultados obtidos.
UMA OPINIÃO SOBRE O BRASIL

I.oadrr*. 27 (D), — O "Eco-
nomlst" om um artigo quo publi-
cou hoje sobre a política Ingleza.
referi j se Incidentemente no Bra-
sil como sendo um palz pobre quo
acolhe o capital Inglcz e paga
Juros entro B e 10 por. conto ao
anno.
UM NOVO DIRIGIVÉL MILITAR

Lomlrr», 37 (II).—Conimnnl-
cam do Vle-nna ao "Daily Téle-
graph" que foi coroada do pleno
cxlto a primeira o/jeensão effe-
ctuada pelo dlrlglvel comprado
polo Ministro da Guerra.
[FORNECIMENTOS ESCANDA-

LOSOS
Londres, 37 (II),—O "Standart"

publica um telegramma de Klel.
noticiando que foram desoober-
to* novos e&cajndalos com os for-
ncalmentos ft. llotilha do torpe-
dolms. o que por Isso estão Iml-
n&ntes prisões do Importantes
porsonagens.

O REI D. MANUEL
^Londres, 37 (II).—rarllu para
»ar!.s o Rei D. Manuel, de Por-
Nigal.-

PORTUGAL idi. 1111, F/m seguida foi delibera. , «juonclan ninguém pido provW.oMç aai.fgni.do ontre o Rraall * o Henbra.
<lo quo o «l.inii. ho dc Adm nl«l.D-' Uur»,, d., Illo. Branco orifflu. dn UniBuay, sobr* o condômino Bahia",

r. i,..-fi..."-ieir, me n MAMIIML eto ilo Kiln so contrario do doll-O RltfllthttSO DE D, MANlllll. b<)ra>,(,i fl0MW oncarrogado d.

FRANCA
INSPECÇIÀO AOS SERVIÇOS MA-

RIT1MOS

BordéoM, 37 (E). — O sub-Se-
oretarlo da Marinha fez uma vl-
sita de inspecçílo «tosta odado ás
escolas otflaiaef. de saude pertea-
contes ft Mo.rln.lKi,

Também recebeu um srwpo d,
Delegado» do» laiôoriptos marHi-
mos que com oK-o conferenclou
sobre ns condições de tralbuUto
a bardo dos navios mercarates.

AS JÓIAS DE ABDUL-AZIZ
Pnrl». 37 (E). — De 5 a 10 de

iDczenil.ro -próximo o Montepio
veivdi.iift om le-.-l&o tin Jolos dio ex-
Sultão de Ma'nrocos Abdul-Azle.
Fparapagumemtò do-3 credlitos quo
lho foram abertos naquelle esta-
belec,!'nre-iilo,gareuitlidOs pelas suas
jolaw,
Í>ESAS"l'.rtE SOFFRIDO POR UM

AVIADOR
Pnrlx, 37 (E). — Em Issy-les

MoM-nea-iix o aviador l*ãga:gn>ea.ux
cahlu de um uèiro-pJíuiK) cm que
fazlm experiências de aviarão. O
aeròplano ficou completamente
de&tiruMo mas o avad,cir sahlu 1,1-
loso do desastre':

FALLECIMENTO
Pnrix. 27 (E). — Fallecèu nqul

O conhecido cseulptor Gobedskl.
A i'".Hi.VNyA N.AS EXPOSKJOES

DE TURIM E ROMA
Pnrls. 27 (El. — O Governo

vue pedir ft Câmara tun credito
de 8õ0.ü00 fraificos para concorrer
ais ex'po!.vIcõe<j d:ü Turim o d.o Ko-
ma em 1011.

A CHEGADA DE D. MANUEL
Pnrls. 27 (II).— Chegou o Rei

«lo Portugal. Esperavam na es-
taç&o Sua Magestade. o Ministro

. dus Violações Exteriores Sr. PI-
chon. o' Conselheiro Barbosa du
Bocage. Ministro do Exterior..de
Portugal, o altas autoridades.

Ao sahlr da "gare" a multidão
declamou o Soberano portuguez.

D. MANUEL EM FRANÇA
Cnlnls, 37 (H).—Acaba dc des-

embarcar nesta cidade o Rei
D. Manuel I, de Portugal.

No cies foi Sua Magestade re-
cehldo pelo representante do
Presidente da ítepubllca. Conse-
lheiro Bocage. Ministro dos Es-
«rangeiros de Portugal e altas
autoridades civis e militares lo-
cães.

O Prefeito apresentou, a D.Ma-
nuel as boas vindas em nome da
cidaele.

O Uni respondeu agradecendo ,efelicitaudu-se pelo estreltamen-
to dos laços de amizade que unem
es* duns naçOes.

De tarde D. Manuol seguiu
para a capital.
A ALLEMANHA E A

NAVEGAÇÃO AÉREA
P«rí«, 37 (II) — O aoronnuta

francez que ass stlu fts ultimasmanobras ullcmãs apresentou jfto seu relatório no qual assegura
«iuo a Allemanha tem uctualmen-
te a supremacia da navegação
aérea, applicando nos seus diri-
glveis. mais desenvolvidos, os
princípios do Inventor, francez."'ONDE 

D. MANUEL ESTA' HOS-
PEDADO

Paris, 37 (H) —O Rei D. Ma-¦nuel hospedou-se no Hotel da
Praça VendOnie.

HESPANHA
A3 KABILAS MARROQUINAS

Mndria, 27 (E).—Noticias vln-
das de Mellila dizem que das
posiçflos conquistadas se vêem
as povoaçílea marroquinos qunsltodas castigadas. Multas casas
foram destruídas pela artliheria
hespunhola e pelos lutas civis,
cm conseqüência de divergência
de opiniões entre os mouros, porcausa da submissão.

AS FORTIFICAÇOES NO RIFF
Mndrlil. 37. (E) — O Conselho

do Ministros resolveu mandar fa-
aer os necessários estudos parafortificar a região do Rlff com
toda a urgência o a máxima pru-dencia.

A repatriação das tropas serft
feita vagarosamente o depois de
terminado1 serão licenciados pnrto«lo Exercito de segunda linha e
em seguida os reservistas.
A TERMINAÇÃO DÁ GUERRA—

SUBMISSÃO DOS "KABILAS
Mn.lrld, 27 (II)—A posição ul-

tlmnmente oecupafla pelas tropas
hespanholas no território do Is-
naten decidira da terminnç&o da
guerra, visto constituir um cx-
cellcnte poulo estratégico.

Sabe-se que uma "harka" prc-
tendia oppõr-se ll oecupação,
iuius que desistiu do intento ao
ver a importância das forcas
com que linha de haver-se.

Tildas us "kabilas" do Gue-
layu se submetteram e espera-se
que o scu exemplo seja Imitado
pelas "kabilas" de Benl-Bulfrur.

A Kl.erra pode, portanto, eon-
alderur-se como virtualmente
tlnJii.

l.Uboi., IT íl».— Corra que o
Rol D. Manuel quando regressar
do estrangolro domorar-ae-ft •!•
guniiis horus no Bussaco.
TRES PI58BOAH FULMINADAS

Lisboa, 37 (D).— Nos Açores
dous homens o umu mulher foram
fulminados por um Ilo da llluml-
nação eleutrloa.

O CRUZADOR "8. OABRIEL"

Lisboa, tT <D>. — O cruzador
"8. Gabriel" seguir* viagem do
Ihstriicijtto no dia 11 do Dezombro
vindouro, i
AGRADECIMENTO DE VISITA !

l.l-lMin. 37 (11). —O Governo
portuguez agradeceu calorosa-
monte no coiiiiiitiiidnnlo do navio
dn guerra argentino "Presldonto
Snrmlento" u visita que esle navio
nctibo do fazer a Lisboa.
O MINISTÉRIO — BLOCO MO-

NARCIIICO
Dublin. 37 (11),— Nos altas ro-

diu políticas assegurn-so quo o
Conselheiro Wencoslfto Llmn con-
tlnunra na presidência do doma-
lho. quaesquer que sejam as mo-
dlllc.içõos por quo lenha de pas-
a.ir o nclual Gabinete.

Também se diz que sorft orga-
nlsado um bloco monarchleo para
upol.tr o Governo nas Câmaras.

MENSAGEM DE D. MANUEL
LUboB, 37 (D).— A mensagem

que o Rcl D. Mnnuel dirigiu ao
povo inglcz na oceasião de delxnr
Londres, foi publicada nos prin-
clpues Jornaes da Inglaterra e das
colônias brllannicas.
O CASAMENTO DE D. MANUEL

Lisboa, 37 (II).— Afflrmn hojo
mais uma vez o "Diário lllus-
trado" quo o Governo portuguez
nunca chegou a Iniciar negocia-
ções pnra o casamento do D. Mu-
nuel.

NAUFRAOIO E MORTES
I.labon. 37 (II).— Nas proxlml-

dades da Ilha do Pico (Açores)
naufragou hojo uma lancha, mor-
rondo afogados seis dos seus trl-
polantes.

ITÁLIA
O CORONEL SOUZA BOTAFOGO

llo.nn. 27 (D).^- O Coronel
Souza Botafogo foi hontem rece-
bldo pelo Sr. Tittonl. Ministro
do Exterior, com quem conferen-
ciou longamente.

Hojo foi recebido pelos Mlnls-
tros da Guerra o da Marinha.

A LEGAÇÃO BRASILEIRA
Roma, 37 (D).— A Legação

brasileira Junto ao Qulrlnal mu-
dou-se para um novo palacete.
onde breve darl Importantes re-
cepções.
A AGENCIA DO "JORNAL DO

BRASIL" E O COMMERCIO
ITALO-BRASILEIRO

Rama, 27 (D).— Vários capi-
tallstos italianos dlrlglram-se ft
agencia do "Jornal do Brasil"
nesta Capital e pediram-lhe quo
os auxiliasse para fomentar o
commerclo itolo-brus'loiro para a
venda e propaganda do café. sem
auxilio official.
OS PALÁCIOS DO CAPITÓLIO

Roma, 37 <E). — O Sr. Rice!.
Director Geral das atitlgaldados
fez um longo e fundamentado re-latorlo ao Ministério "cpponido-se íl
Iniciativa do slnidaco Nuithan quo
queria unir cs paiIado^ do Capi-
tol Io. Entende o Sr. Rtecl quoe*sa união prejudica a esthetlca
sem vantagem imniedívtii.

Aoredlla-se que o Ministério tia
Ineslrucção publica, diante desse
relatório, náo conisinta que o Sr.
Nathan leve por diante a sua
idola.

foclo. o Broatl em potência me-
illiiiielra nu Amerleu do Mui.
A QUESTÃO AU»P^lM_,

FELICITAÇÕES
Naallaco, 37 (A).—O Ministro

dn» Reliiiiflo» Exteriores. Br.
Agoatln i;,íwi.i:-.lrt tom sido f«JJ-
f!u..llu..linn por motivo dn falia
•oluoao que teve o conflicto com
os Estudos Unidos.

0 Ministro Kdwnrda recebeu
liontem o bojo Inirunioros tele-
K.....iiii.iM do toda a parto do
pn'z e do estrangeiro, felicitai),
do-o peu terminaijflo do Inoj-
.lente. Os nioinbro» ilo Corpo Dl-
filoniiill.K, 

nqul acreditado lain.
.em vlsltnnim o Mlnlvtro dsj
ItolnçCi-s Extonlores. «loglanflo-o
neln energia o serenldado «ova-
Ia.Ins riurniito ua negocIneCe-s

i coin o Governo doa Estados Uni-
! dos,
iO TUNNEL TRAN3ANDTNO

FESTEJOS
j Kanilnic», 37 IA).— A'h *.!0 da

miiniiã do boje. cnconlraram.no' os operários chilenos o argen-
t llno.i que procodlnm nos traba'-

lhos du perfuração do tunneltranâandlno, o qual m.* destina' no serviço da Estrndíi de 1'"crro'IVansandlna,
Declarado aberto o tunnol. na

preaençn dns ensonheiToa e de
ou 1 ru h pesioaa grnilns, que para
es».' ílm Unham Ido ftquella lo-

, entidade, os operário., chilenos e
argentinos con fratornl saram eti-
t liu fiastlea mente, sondo feitas
pnr essa occ&si&o ruidosas mani-

íesinc/.es ilo sympütlila ao Cbt!e' e ,'t Argentina.
Por motivo de1;:-!"» fona:?, que

duraram todo o dia. foram ln-
terrompltlos o-J trnl.nlhos.

lutollar o» liito.eieio:. artísticos o»
..spuotuoulOH nus luoutros Coslun-
sl durante ft exposição.

O ESTADO DO 811. FORTI8
R"uia tH XK). — O Kr. Fortla,

ox-Pro«!ilonla do Coniellio de Ml-
nlsiros. passou o dia mala calmo
o on medico» voltam a ter eiqni-
ranças da o salvar,

A NAVEGAÇÃO FLUVIAL,
lln.iin. 27 llll.—A Camnra doi

Dnputados approvou hoje de Ur- '
dc por 217 voto» contra 119 o .
projeoto inlnl»ler'nl di navega- j
ção fluvial e In ciou n discussão .
ilo projecto concernente ft r.lii-
çfto dc uma culxti de pensões para
os lll.-illcoi mi.l.lo.pniM.

O MINISTRO DE URUOUAY
II.nuu, 27 (II).—Oti Jornao» tle

hoje d'zem que o Min sir» do
Uruguay Junio ii S.tnla Sé vinha
de Par'» parn e»ia capital qtinn-
do o seu nutomovet soffreu um
gravo dcsnrranjo tendo por esse
1001'vo tle ficar em Gênova. O
Min'.«no nada soffreu.

EXPERIÊNCIA DE AVIAÇÃO
llonia 37 (II).— O dlrlglvel"Leonardo Vlncl" flo engenheiro

Forlnnl. deixou hoje o «.eu "hon-
t;nr" do Crescenzago com direccão
a Mnnza.

Devido no Intenso nevoeiro que
re!n"ti todo n di'i o dir givel foi
obrigado a suspender us experl-
enclns depois de ler percorrido
uma distancia de doze kllometr0s.

AUSÍRIA-HUWGR1A
AEftpNAÜTAS MORTOS

Vfeou*. 27 íKí. —• Sabe-se uuo
a, dous aeronnutas mertos er. on'
tratlr-s porto de Flume pttten-cam ao balão "Kolborg", 0 ac-
e.ldente conf nua rodeado, do mui-
or myoiorlo,

O cadáver do Dr. Bregolinun
foi encontrado com o« olhos v<in-
dado,« por um panno preto.

Aor-isliln-ftc que o vento fez com Viignrosanionle. ,,.,.,.„_
que o balão batesse de encontro . Ai.pareceii agora a candidatura
fts rochas da cosia do Adrlaileo do sr OInochea Alcorta ..«'mj-^

Parece que o Dr. BncgHunin I niUndo multo as probab\1dai,K,s
f-n-llecou antes -do engenhe-lro ' de ser esco.h do o fer. La Plaza

tbmbra. como disse o "Diário da

dos ii*uu* fla Lagoa Mirim o rio
Jaguarãn, continha uma clau-
aula wonnii, Mitabolocondo a
obrigação, para o Urug.uiy. do
liquidar a aua divida com o Ura-
ali.

O protoeollo trocado com o
Ilra.nl I nio contAm nenhuma
clHumila (Mtcreta nem aobro e»«e,
nem nobre outro qualquer as-
sumpto.
A PLACA PA HA O TÚMULO DO

DR. AFFONSO PENNA
M.mlrrlri-Ni, 27 (A).—O e«c.i!.

ptor Ferrari terminou Jft a placa
que o Club do P.lve-in lhe en-
comincndou e quo vao «*r collo-
cada ttohro o túmulo do Dr. Af*
fon».) Pen...1, fiillecl.lo Presiden-
tc da Republica do Brna'l.

Essa placa 6 um trabalho do
grande Importância artística.

AEUONAUTAS CHEGAD03
Monlrvld."-.,, 2T

do chegar a estk
içentluoH Macia fl
l.i.iioii d» balão
ascendendo em Buenos Alr<-« foi

Ácorcoentou que sllí» a docla-
rnção era dispensável, porquanto
todos sabem quo o Sr, Dr. üe,-
bru não intervém em astfutnptos
dos.-iíi ordi-i...

CENSURAS A' CÂMARA
H. Kalrador. 37 II))— A -Gaz-

ta do Povo" censura a mlnorln da
Can..ni. pur anuir dlfllcultando a
pp,.pprovação da lei d- meios.

DIZ 1)110 CÜ.l Jbiilid .n.e o posto
para crear dlfücjldades ao Gover-
nu, «ó porque 04td ¦-.*• t m mantido
Imparcial na queit-Uo da succesião
pi üildonolal,
O "DIÁRIO DA BAHIA" E O SR.

Dit. J. J. SEABRA
8. Snlv«".l"r. 37 IDI. —0 -Da-

rio du Bahia", orgum scvcrlnlstx,
-continua a aggreti.r o Sr. Dr. J.
J. Seabra e depois dc lhe nilrar

(vários eplthotos offenslvo» dz•eer elle alimento prejudiclalissl-(A).—Acabam m.> ,",s randl-talurus da convençãoenrola! os ar* ;,ic m „,ü t. l|Ue mfoe-lou unia doen-' ' a.n0 „trl',u" .çn gravo pura receber visitas.Patriota . quo i o mesmo jornal rcgo»1Jou-»«

Sapé, predio e terreno. 1 ma
Ferreira do Araujo n. UO. por
C:000|; Alfredo Aooatta. predio, A
rua do Cattete n. 191. por
r,:r,00t; Ainu-lolo Joa» Barbosa,
terreno* A Estrada Real fle Santa
Crua. por f.OOl; Antônio pereira
I^elto. predloa o terrenos, er-
Itrelengo.. na. I. 8. S. 7. * « lt,
por 8.004$; Augusto Fernandes da
OoMn Braga, predio. II rim Frei
Caneci n. 410. por 0:0001; Jon-
qulm Joaé Mathias. predio. íl rua
Santo Antônio n. 30, por IíSOOI;
Joaé üaptlata. terreno. * rua
O.iarjiny. por 2»0|: Joio ltlbolro
da Co.ia. predio o terron-i. â rua
da Ploro.itu n. 11. por «:000»000.

».. oa morador»» daa rua* Perei*rn Nunes a Ituflno d* Almeida ttm
poeira levantada pelos bonds aa
aua veio/, passagem.

O Sr. Antônio Fernan-

M-i|'.«i!..i do» olhoa e ouvido»
Dr Novo» dn Rocha, com 21

enno» dft pratica no palz e noa
hoipltaa* de Berlim Viana» Pa-
rl» e l^on.irsi—Completa Insta'
laçào electrlca para oemp-'g
agentes .eio:a nas m""!estlaa
Avenida Central 90
r.ia.

por ler s do uggredidu ti Depur Irnlilr em Drubblo. província do | tado Ubaldlno (Te Ass:s.Sor ann. „,..-• Os corre.pon.lonto.-i dã todos osOs aeronautas têm.aldo alio jornaes. excepto o do -Bahia" ode muitas manifestações. "Diário da Bahia", noticiando o

• ARGENTINA
CANDIDATURAS A' VICE-PRE-

SIDENCIA
llnenua Alrea. 37 ÍD) — As ne-

ço&açOes para a escolha--^l&ffini-
tiva do candidato ft V nrAPri* t-
dente da Republica camiirham

CANÁRIAS
O VULCÃO DB TF.VDE

Truerlfe, 17 ÍK). — Por caíisa
CtSii hivns do vu'lca.0 do Ves*Je os
nif-uuiolis do valle do Noíta da

lixa tiveram de abandonar as
suas m-;radaa.

A oruz Vermelha estft pres-
laudo i xtrao-rxlínarlos serviços

incidente, dizíin que o Sr. Ub.il-
dino purtou-ye dignamente.

NOVA CHEVE
IS. «au-aflor. 27 (E). — Dc.-la-

rou-ife uo vãmente em Kiéve o pe»-.wal dd estrada ile forro, em v:r-
í tude da directorla não querer pa-
| Kar oa vencimfntoa durante os
• dias em quo esteve o trafego sus-
|penso. peclalmcaiie no tramsporte do» Oa grevlstu conduziram todas

cnf'rm,.-i o Invall-lo-, para o» por- |as machlna» par» Alago,nhas.
tos onde muiüos tini embarcado. ' O Sr. Castro Barbosa telégra-

E' n,|ul esperado um cruzador j pliou ao Governo, pedindo Instru-'oiiílez quo vem pres-tar auxílios | <;i;ôes

dea de Almeida., morador na rua
, Dr. SA Freira a. 101. S. ChrM-em I :,,..,m. c.«.. de commodo* queixa.rnm-ae ao 'Jornal do Braail" i»um inquilino uu deaafrecto qua
pretendendo Inilmldal-o .Uu bon.
tem um tlrü de revólver n./ com*modo que uceupa. .«larm .0.1 > u«a a os m,,ra.l.,., , dizendo que «a-
alin proced.i para -eapaníar"
mas .iuo da outra vez nfto »« li-mltarta a "esfjnMr".

.  O Sr. Lu z Jos* Fernan.d»s. residente á ma Quinta .IoCaju n. ao o ex-einprega 1o na«offleinas dn Cn.npann,a l.igtn andPoiver. ve!u dlzer-nos ,,¦,? . tendoIdo receber o» a^ti* venclmenioa.
ilo '-i b.i.ia'.:.. adtiiin.,1., .|,i.i..io

, aouhe que e.íava ..ajeito « um',„ dccoiHo de liiIòJO por avaria da,,-,,«¦..- .ai de mullao art- motor, avaria que re..uii".. do um'" J" fictn casual como o de ler nrr«.ben indo f) gancho da Iniba. qim'n;1 do se f.izia di-ac-r unia peca de
| ferro.

O r>r. Joa* Fernandea consideraI i»»o um :ií,-i ,i tinto mais quanto
j ê de praxe n.i Companhia nio
, aoffrer ,|uil)y.»r desconto o em-

A partir do bojo os bonds dis t pregado que se de«peSe
linhi." Villa Imb.'!. Villn Isjb-1 — —-— Oa nt-.radares da rua do
Earàulia Nor» e Engenho de IVa- "¦ Fellcjsna reclamam, por in-

il^S sí5ss£ *•; swfea -i^suíur&mi
Mariz* lliii-.r... S. lran(,.-.o .\,i C(Mltcâ umj ,IlaitJl (1t. ^.^vior. (auto nn Ida como nn volta. , oecupados que durante o Am e a— Directorla (,oral dc lasiru-l noite per.imbul.itn por iqueíla rua.
cçno Publica. ! dirigindo pilharia» o fazendo

de 1 fts 4 tU-

PREFEITURA
hoje

O Sr
n exped

O CONGRESSO MEDICO

enge
F.nnjke e que esle lliVi vendou os
olhos;
A QUESTÃO DAS LÍNGUAS NO

PARLAMENTO
Vlennn. 37 IE). — Os nnclona-

Jü-tiis ni) Rolclisi-o-ili ccgurnlll a
um accordo pobre n qu-est.lo das
íd orna» nomeundii-se umn com-
mlsião para estudar o assútupto

As sessões pru -egu ram sem
novas perturbações.
A CRISE POLÍTICA

DA HUNGRIA
Vlenna. 37 ÍH) .—O Imperador

Francisco Josí receberft brove-
mente em T.sza o Presidente do
gabinete húngaro sendo muito
Iprovavel que dessa conferência
re-sulte n completa liqu.ilação da
crise política que estft através-
sandn a Hungria.
PRISÃO DE UM OFFICIAL EN-

VENENADOR
.Vlennn. 37 (H).—Apezar das

Insistentes negativas, a policia
mantém a prisão do offlclal da
guarnição desta Capita! Hintz.
suspeito de ser o autor da re-
messa pelo Correio, de um re-
medlo fortificante de systema
nervoso e que determinou a mor-
te do uni dos quarenta oíudacs
a quem ello foi enviado.

SERVIA
VISITA DA FAMÍLIA REAL DA

BêrCOARIA
IlelKrn.lo 37 (H).— Consta que

a família real da Bulgária vlsl-
tnríl brevemente, em caracter of-
llclal.' a COrto servia.

Depois desta visita, o. Rei Pe-
dro vlsltarft .varias Cortes, entre
as quaes a da Rússia.

CANADA'
A EMIGRAÇÃO PARA O CA-

NADA'
O tinira, 37 (II)—Segundo . as

ultimas estatísticas entraram no
Domínio do Canada 138.234 lm-
migrantes nos últimos sete me-
zes. o que representa um au
gmento de 26 *|* sobre
periodo do atino anterior.

ESTADOS UNIDOS
A CULPA DA CATASTROPHE

DA MINA DE CHERRY
New York. 37 (E). — Agora

estão sendo apuii-adas as respen-
snbMMades do á&noistre havido na
mina de Clie.rry. Ao que s>e diz.
a companhia é aceusada de gru-
ves descuido» na mina sabendo-
se mosmo que pirohlbliu que su-
blss-em ft superfic e , i.- primeiros

Roma, 37 (E>. — Amanhã, do "'."«l103 "S1,0 notaram o fogo.
manhã, vários Deputados Irão | Atitrübue-«e4-he. mails a culpa da
a Florenea assistir ao Congresso i catasbrcphei; pois cre-se que com

alli reunido o visitar o ma'ls culdanloa ter-se-iam salvo

KíiIIii-.-í.: também na comvoca-
çüo d..--iiiiiii convenção jiàolonal
IKira designar um candidtuto.

PEREGRINAÇÕES
linruin Alrea. 27 (D). — Aima-

nhã b.iverft pcregrUiaeõe?» A bajsí-
Ilea ãr, Lujan pela Asscviaçio da.
doutrina Ci-.rlstã. pola» archl-
c&nfrnr as <lo Perpetuo Soecorro
e peilu Guardiã dei Monte.
A SOLUÇÃO DA QUESTÃO AJ.-

LSOPP E A INFLUENCIA DO
BRASIL

Iluen.iH Alre». 37 CO). — "La
Ri.zon" enfureceu-se i»nitira a-Xac-on" e "El Dhi-rlo" por>,"U«
es-tes jo-rnaes attribuiram (w Sr.
Barão do Rio Branco a sAiçao
satisfactoro do coniileto Allsopp.
IMz aquelle jornal quo aprvao-n-
tam o Sr. Barão do Rto Branco
como o verdadeiro o unlco su-
premo coíiductew das ralações
americanas para a harmonia e
conecT-dia. quando roalnvento o
clnramccito. o autor exclusivo de
toda.: a<s deí.cociílãnçaã e de todos
os c umes n-o campo intenvacto-
nal manifestadas uKlmaniciiie
contra a Argentina.
CHILE E B.STAdK>.S UNIDOS —

O CASO ALLSOPP
lliienoH AIreM 27 (A). — "La

Prensai ;ns'Iste em docia-raa* quo.
em v.«ta dos antecedentes da
queStuo o Chile sempro reconhs^-
ceu que o Gov-erno dos IÇ>e.U-úa)_
Unidos tinha o direito de eouxl-
durar a firma Allsopp &. C. como
norte-americana o -nílo comto.òhi^
lena. ílcando desüe modo o ccmlll-
oto ju Utiíal fora do aflçs-da -dos
Iribunavs dò Chíde.

Dando a«s,im prova mtàia unia
vez. da parciai'i'da.dc qire em tcwla
a questão nunca daixotu de mo*p-
trar cm favor do Coverao dos Ew-
tados Unidos e n5o querendo
perder o en-seje- do depf.nilr o
Dra-slL "La Pren-sa" procura de-
monstrar c-ontrarlaiiuli-- a oentezo
â&i ultimas not" ciai? officiaes de
Washington o de Sunt-Jago. quê
n .nteirvençilo a-mletosa do Bra-
slí sõ se tez. junto da chancolhi-
*r-ia americaaia quanido jíi. tataVii.nv

egual adiantadas ais negw.açues -dã.
l.egação argentlma pa.ra ¦solução
do canílicto."La Nac!ofn" .pttbüoa hoje um
h'^ tor leo mhurôivoò da qiásistão
All~opp. o reconlieco quie foi efii-
cac ei d ma piúrri u solucüo do con-
Hicto clviie.no-americaao a inter-
venqüio do Bras4'l;

Diz ainda "laa Naòltm" quo a
u1't'ma confêrencSa 'sobro o às-
sumpto reallsuda eniLr-e o MTn.ts-
l.ro airge.ntln-j Portela e o Secre^
lnr"o de lOstado Ki»ox «) oftt—
otliou no dia J5. tendo sido (.-ern-
mímica tia nessa mesma >da.ta a
soluça.o final do conllücto â chi-n-
collarla argentina.

r>a occulucçajo dos fugitivos, se a
erúpc&o cociit nuar.

A ipovoaçãõ de Bilma. em San-
tiago serft ar-razada pelos i.iva-s.

Telc^rauiniaü coiimicrciae»

f:fé:
Nr.w-Vonl(, 27.—Wrrlnra de lime:

Março, reul-s. 6.50 por libra ; Maio,
ee.ils. C.G5 por lista; Julho. reul.. I
6."0 por libra: Se!., cents. 6.10 por
libra.

New.Vork, ül.— lecliaiiiculo de hoie: I
Março, cenls. 6.55 pnr lil.ra : Maio:
cents. 6.G5 por libra; Julho, reul*. 6.15
por libra: Set., eeiits. 6.S0 por
libra.

Havre; 27.—Fechamento de ho-e :
Março. fr-. 45 50 por 50 kilos; Maio, :
ir-, -ir- 00 pc- 5U kilo-, ; Julho, 'r-., jia.'.:; jior 50 kilos: Seieiubro ír.. ,
45.75 jnir 50 Mon.

Ilaiiibtiriín, ._.—Fectuineiiio de tio e: j
Mar.;.), pf(ínns. 3"i.75 por 1/2 ti!" ; ,
Maio, pfyuns. 3'.."' por 1/2 kilo ;!
Jiillni, pl^un-, 36.50 por 1/2 kiln ;
Setembro, pf^uns. 36.50 poi' 1/S-kiio.

INTERIOR
PARA'

A PORT OF PARA'

Retém. 37 (D).— A Port of
Pára recebeu da Eur pa 101 vo-
(umes' contendo um pontü*' ma-
chinas paru demolições e esteios
para os traptch s do littoral.

Breve c.-mcçarü, a construcção
do dous armazéns metallicos.

Con*ta que os grroviJitafl derru-
baram diversos püitea telegraphí-
uos.
PROVIMENTO DE APPELLACÃO

NEGADO
S. Salvadas-, üí iKl- — O Trl-

bunal de Appeliaçüo negou pro-
vlmento â appellaçao entre os
Carr:s Electrlcos e a L-nha Cir-
cular. sobre o prJlongamento da
liu ha por esta desejada.

MINAS GERAES
A VIAGEM DO MARECHAL

HERMES DA FONSEe^A
Snl.i.rfl. '27 (D). — Os Srs. Mn- jrecuai Jlermt-s da Fonseca. Oe-

neral DahtftJ Barreto e ^ua co- |
mt-tlva pairaram p-j-r efta cidade;
íxa 10 horas sendo recebido* pelo [Juiz de Direito Juiz Muni rapai, i Administrativa,
Promotor Publico e Delgado de j Despachos do TV**fr*ito :
P°J?°.la: . I Irmandade do Santíssimo Sacra-
b£?Úo° rSreDC£r'H?rffi? mento dn Csndolnrin - AjwW.
Delegado Auxiliar. I Antenor Guimaraos — Mantenho

A viagem esta sendo feita em i o despacho anterior.
trem especial. A baWeaç&o foi 1 Pelo Director :
em Burtriorí l-Muardo Autonio llnnzel — De-
. p-s viajantM al5noça.rnm no ho- ; fMri.)o. do accordo com as informa-tel Caldeira. Muitos engenhe-1.-03 í -
da Central os acompanharam; i (-""-- ... , ' -_.-
Dutante o almoço foram fettoa — Mnltas impostas pelo» ncoR.
<li,ven,=o'.i brindes ao Sr. Ma-r-echalj tos dos diftnclo» _
Hermes. »»<-.-ndu também br;-r.™ - De Santo Antônio : GustaroPin-
dado pel-o Çene:a.l Dantas_ Ba--| p!(iir Pni ">f)$. por transferir o ci-

iicnra logra pho para a rua do La-
rradio n. 40.

lüivclor começou hbnl
O* CODVÍ!e'S HOS \t- tr«i!*.-i< ;

deÍMsendeutès d»*>íte-. das BtcdlJij
incido para a solemnidade da dis* j
tribuicão de premió».

Para n da Escola. Btrth foi con- I
vidndo o Sr. fVinsul Suisso e oara ,
n Kscoln Xloaozos Vieira o Or. llav-;
mundo Monteiro da Silva. :

Foi tnlbstérida para o nr-' !i«">'
d.i rua Mariz e línrros n. 21S a
ocela r^iriflíi peio professora Mona
Stella f/ory Cnr,!o-«.>. licnmto s mo.-- ]
ma subordinada ao 0" districto.

Pn.ssotj a ássignar Ainnnt-. ;
.Mnol.ado r>tiflrí.' « adjunta efíeori- ;
va D. A mania Machado, cisto hi-
«vr coutrahído matrimônio com o.
Sr. Armando Martinho Duarte.

O prof-ssor sdjonto com exer-
civ-l-o r.o Instituto Profissional Mas-
culino. Julio A!l>erto l'oisoto._ rae
.*ar dèÃigtiadp para uma commiiwSo
no archivo e liiblioihoc.i da Escola
Normal. t tDiroclort.i G>ral dr Poüe-ia

ireto o Sr. Dr. Wenceâlã-0 Braz.
O Sr. Marechal Hermes brindou!

Dr. Aarão Reis;

T 3MPORAL
(D)— Hoje

Medico
Hospício de Alienados.

Seríl nessa oceasião instituída
a Associação dos Médicos dos
Hosploios do Allienados.

UM ROUBO COLOSSAL
Re.i.n. 37 (E).—Em Perugla,

foi preso um indivi.luo de nomo
Kranguelll, empregado do Banco
dc Pcrugia, quo fazendo uma 11-
quIdaçAo se apropriou de um
milhão do Uras.

UMA VIAGEM PELOS ARES
Romn, 27 (E).—Um joven de

vinte annos, de nome: Perigdo,
subiu em um dirigivél a cerca
do setenta metros, fazendo di-
versas evoluçO-es no campo ae-
rostatico.

No dlrlglvel Iam também o
Capitão Fabbío o o mecânico
Malesplnn.

Os neronautas foram applau-
dldisslnios pelo publico que as-
slstiu ft ascensão.
VISITA DO REI AO

DIRIGIVÉL MILITAR
Romn, 37 (E).—O Re! Victor

Manuel foi hojo em automóvel a
Bracelnno visitar o dlrlglvel ml-
litar. ü Soberano assls.Uu a va-
rias manobras d« sabida e do
evoluções admirando a esplendi-
da descida quo o dlrlglvel fez.
FALLECIMENTO DE UMA MA-

CltOBlA
Romn. 37 (E). — Fallecèu em

Bnri Cnncettn Fablnno. contando
cento e oito unnos de edade.
A SESSÃO DA CÂMARA DOS

DEPUTADOS
Rouin. 37 (E). — Na sor.ão da

Câmara dos Deputados hoje. foi,
reconhecido o Sr. Cl.iccl.

O Sr. Scanzano discutiu a pro-
posta da Junta Eleitoral pnra que |fossem annulladas as eleições doj
Sr. Ivroa proclamando o Sr.San- ;

.elrlno • reconhecendo o Sr. Pin- jchia. !
O Sr. Alesslo propoz quo fosse

suspensa a discussão no que foi
apoiado pelo Sr. Colonna di Ce-,
sare.

O Sr. Do Novellls. Relator do'
parecer, sustentou as coociusSes
da Junta Eleitoral levanta mio-se
vivíssimos protestos da extremai
esquerda.

O Governo abstevo-se de tnter-1
vir no reconhecimento o a Ca-1
mara approvou as conclusões da l
Junta tomando logo depois assen-
to o Sr." Plnchla.

Entrou em discussão por artl-
gos o projecto da navegação In-
terlor. O debate foi breve. Em
seguida o Sr. BrunclU sustentou
a causa das pensões aos médicos
e Invocou o concurso do Estado
para esse projeclo.

Logo depois foi levantada a
sessão,

A SESSÃO DO SENADO
Roma. 37 (E). — Na sessão de

hoje do Senado houve viva e de-
morada discussão por artigos do
projecto sobre a reorgnnlsação
dns blbllothecas. sendo ncceitns
varias emendas que foram apre-
sentadas, e a que o Sr. Rava deu
o seu apoio.

A Commissão das Convenções
Marítimas aprovou a ordem do
dia Invocando para breve a ter-
mlnaçAo dos trabalhos do porto
do Nápoles o o ro'ntorlo a respei-
to desses trabalhos.

O Sr. Cir-mlrrl manifestou-se
favorável a esse projecto.

O Sr. Pântano vae apresentar
o relntorlo da minoria da commis-
sao que devo dar parecer sobre a

quasl todou os mineiros.
DEMISSÃO DE MAIS E.MPIIE-

GADOS DA ALFÂNDEGA
New York. 27 (E). — Por can-

sa dos escândalos descobertos no"tmisit** dos asMicares, foram dc-
mi tt Idos ma''3 dez emregádds da
Alfândega e diz-se que serão
breve demiti dou muitos outros.

PARAGUAY
A LEGAÇÃO BRASILEIRA

Aaxmi.i.çfl» 37 (D). — "La
Evoh.eion" èxtranha uuo a Lega-
ção do Brasil não tenha arvorado
a sua bandeira na data da cen-
st tuição do Paraguay.

CHILE

Uclé.... 37 (D)— Hoje de ma-
drugada cahiu aqui um forte tem-
poral acompanhado de grande
nguaccir-j inundando algumas
ruas u causandj pc-quenos prejui-
aos em varias casas e embarca-
ções.

O vento destelhou varias casas
no Mosquel-ro e no Pinheiro.

PRÊMIOS A AGRICULTORES

Grande massa popular aguar-
dava utssta cidade a chegsuúa do
Sr. M&rechal Hermes q"üê foi
muito victorlado peio povo.

S. PAULO
A DEMISSÃO DO DR. CÂNDIDO

RODRIGUES
.«•'. Pnulo, 27 (D).—Foram hoje

expedidos vários telegramma a
de felicitações ao Sr. Dr Candi-
do Rodrigues, entre os quaes os
dos Srs. Dr. Albuquerque Lins.
Presideníe do Estado, dos Dopu-
tados que compareceram A sessàa
de hoje e do .Senador Luiz Piza.

A "Gazeta" publicou um vio-
lento antigo atacando o Sr. Dr.
Nilo Peçanha

Insistem eni affirmar que o Sr.
Dr. Cândido Rodrigues serft in-
cluido na chapa de Senadores

nas l:.-.moraes ás ía.iill as e trans.eunceta
Oa eua-!"... cl-.-ls q-ae rondamnquelio potüo Hngem nã0 vor ol que alli ... pis.j.

, ¦ O- víjt.nhos de urr.a ca«a.
! de commodos da rua da Amerloa.
i vieram a0 -Jornal in Ilrnsii" de-I nunclnr os ma os trato, t.itli^tdos! a uni menor d- 1! annos m.ils oui mono. pela sua modas tra. ou»diariamente o castiga. n5,, lhe., il.i.i.lo uiini,cm al.monii).Itecej.los queímaduFS» feiia»

j com íerçp de engontmár apresenta
I a pobre criança, pelos braçus sI nas ;,, rnaí,
! ,  O Sr. Joio Pinto doseatitos, morador em S. Goncato,; onrie tol coinmíssiiilo de policia,velo dlzor-nos que fura destituídodesse e-aigo. poi inírlsa e Iralçâodo Indivíduo que t, tulistiiuíu o

qun! ngorp procura mólcstal-o i>ortodas as formas, moveudo-lbe lu-Justificável perseguição.Paia e facto cbama a attençãodo Sc. Clior,- de Policia do Estadodo Rio. esperando que esle ordene
providencias tendenlea a fazer ces-Far o constrangimento em que viveo queixoso. Quelx&m-se-nod de que atravessa Avie» pinio. em S. Chria-leram. esH em completo abando*no. invadida cm absoluto fr"lo ca-
pim. qne cresto desaasòmbrada-mente, sem que u Limpeza Publicase lembre de extenuínai-o.

Nãu o, porém, isrto semente. Ani-mães mortos, para alli joicados nolixo accum.uliádOa apodrecem, cau-pando grande incumniodo c amea-
çando do sério perigo a saude dos
que por alli residem.

Parece que « autoridade comp»i-tentt- do\*e. t*ra tempo providenciara respeito.A Villa Operária Pereira
. Passos, no b<K-o do R.o, apezar dasdra .V: C om 1íH)>. por neeoeiarem. i innumeras reclamações dirigidas ásom licença. A praça da Republicai Inspectorla de Illuminaçâo Publica,

n. 1Í59, aníipo. continua na mai* completa eacurf-
Do Andarahv : A. Arnozo M-Ilo i 'ü» durante n noite. A falta de luz

7, iião. om líKií. per ler dado habi- ! l»vorcce a acção do- gatunos, quo
.LmèSe A. ,„.iiJ „^ -ti „ ••-, ,in «xmstanleroente assaltam diversas(sono aos predios ns. dl e do ua ¦, eagas t, .,I(u.am M ,rai..semltej! ,_iorua Acniiir '.'..', ', ! sendo absoltiiRinentê lacominodados

Major Miimto! .lonquint Machado. , irrln policia.
eni 200$. por construir "in predio [  Infonriam-nos de
á ri":i Sr.iita IsüIx-I n. 231

De Sn:i!'Anna — floun-s Snrr

Belém. 37 (D).— O Conselho
Municipal .ic Annjãs resolveu con- 1 esladoaess
ceder pr.-mlos -ui dinheiro a<s Commonta-so muito a
agricultores que plantarem 500 indetlnida do Sr. Dr.
seringueiras ou cajcíeoclros. ; Salles.

Tambom darã pre-mlos aos que | Consta que o Governo
colherem 20 tc-neladas de feijão,
arxoa ou milho.

attitude
Campos

Do fíiiarntibri - Domin;,)- Souza
Siunp:!!0. om 1"0$. por negociar.

j sftn licença o p^m aferição, uo lo-
j par Mnênrç*.

— Vi-torias : nn din 30 sorão
! vistoriados os predios us. 2Í)G. 20S

é UC»! da rua Dr. Carmo Netto.

TRIBUNAL OE CONTAS
liou-

O MERCADO DA BORRACHA
Hclõi.i. 37 (D).— O mercado da

borracha continua osta vel; regu-
laudo os preçie anteriores.

MARANHÃO

N. da A. A. — Ocm-vé-m ri.m-
brar que sè^uiriklò 'noticiai oril-
cia-as de M",ashington o de ;Saoi-tlagro, estft exü-beran-temento pr-o-vadò que a conferem»!a dia ?>H-
nlstro aa*í?on't no com 16 Seórejbsmiíi
d'listado Knox cm Tí^ashinigitoih';
pómente se realizou no dia -G. -o
Oue :i Intervenção dtol^siva (pai'ra."à
solução do cciníltCítQ foi feita "pelo
Embaixador twaslieii-ro oio di-a 23.
CONGRESSO DB ESTUDANTES

(A). — Foi

ELOGIOS AO SR. BARÃO DO
RIO BRANCO

Si.nllngo. 37 (D). — Todos cs
Jornaes exaltam a influencia do
Sr. Barão do Uio Branco na poli-tica americana que 6 muilo mais
decisiva e podercUa do que ge-rnlmeiue so julga.

Acerescentam que o Sr. Dr.
Joaquim Nabuco. com as instruc-
ções quo recebeu do Sr. llar/ão
do Rio Branco, obteve um ex.Ito
completo no conllicto Allsopp.

O governo esta reduzindo n
protoeollo o acooirdo para o sub-
metter ao Julgamento do Red
Edua.rdo VII.

CONFLICTO ECCLEStASTICO
Snnilnjro. 37 (D). — O Inte.--

nainclo. Monsenhor Slbllla partoamanhã para Tacna allm de h.U"-
mônisãr um conllicto que siirg»íú
entre o conpo cocleslastlco dollt.

O CASO ALLSOP
Snallnso. 37 (A). — Telegram-

mas tendenciosos recebidos de
Buenos Aires, a propôs to da
questão Allsopp c os quu dai,i fo-
ram apressadamente transmitidos
logo npõs conhecida a feliz solu-ijão do Incidente. conseguiam,
como é de suppõr. condensar
uma athmosphera do descondan-
ça. senão de hostilidade, em quese escurecia a acção opporluna e
efficaz da chuncellarla brasilei-
ra.

Conhecida, porém, que foi a
Iniciativa do Barão do Rio Bran-
co. por Intermédio do Embalxa-
dor Nabuco. em Washington, e
o desenlace que poz termo ao
Incidente que ameaçava assumir
proporções, cuja gravidade nln-
guem podia dissimular, manltes-
tou-so uma súbita reviravolta na
maneira do Julgar da Imprensa
c. em geral na opinião publica.Informada com exactldtlo das cir-
ciimstatK-ias que promoveram o
facilitaram o accordo com o Go-
verno de Washington.

Hoje. convenientemente esc!n-
recidos os factos. não ha senão
uma voz para proclamar a acção
desinteressada, prompt.i. amisto-
sa e fecunda do Barão do Rio
Banco, cuja vlctoia se acerescen-
ta nlnda da perfeita discrecão
com que se houve em todo o Ind-
dente a Chancellarla Brasileira.

Na proprn attitude dos jornaes
do Uio de Janeiro, em que a
principio se qulz ver. por sugges-
tões platinas, hesitação ou lnd'f-
ferençn pela causa do ChPe.ago-
ra se reconhece que não obedeceu
senão a uma bem entendida dlsol-
pllnn. que mais uma ves põo em
ev'dencia n solidariedade dn lm-
prensa brasileira com a acção di-
plomatlca .1» Chancellarla do Ba-

UnenoM Aítcm
Üoje publicado o proffivunnw.para-os trabalhos do Coyerresr^ó dóa'E-tudiintes que so devo reaíllzav
em IUIO.
A FUTURA VTCE-.PRE3IDEN-

CIA DA REPUBLICA
Buen»M AlrrM 87 (A). — Nilo

estu ainda resolvida a eacoWiado
candidato offlclai n*i carteo 'de VI-
e<<-Presidente da lteiiiu-büicii. Ape-
zar de todas a;s tentai, vns sio con-
cíllarão. eonitinua a l>ucta no sc-io
do parlido grn-vorni^ta.

O Sr. Bf-nilto VlMíWiiova cetousa-
se lermlnantemonte a .retluar a
sua candid-atura.
UMA INVENÇÃO DA "PRENSA"

lltie-n.» Alrea. 37 (A). — "La
Prenda" inventa hoje maio nma
tola lti-tr-'ga contra o BrosM. Diz
<iue o ESnc^rrogwdo de Neffõclos
do Brasil em Ae&unipQ&òi, n<o dia
2«rí. em que ee comm-emorara io an-
nlvansànlo da Constitu!çilo paioa-
ffuàya. occlntoisaimontè nilo fess
hastear a bandeira dó seu paiz ná
faehavla do edifício da Legação.

Esta notlotv jã foi dc-isinenitl-da.
em vários jornaes da^ul e mos de
AV-sumpção.

URUGUAY
A QUESTÃO ALLSOPP

Moutovi.ieo, 27 (D),—Causou
geral satisfarão o facto de se
ler resolvido amistosamente a
questão Allsop devido aoa bons
offieios do Brasil.

ARROJADOS AERONAUTAS
Montei Idín, 37 (D).—Chega-

ram pela estrada de ferro, vin-
dos de Colônia os aeronautas
enqenbeiros Alberto Ma,ias o
Nestor Cano. que sahiram do
Buenos Aires em um balão, su-
hindu n uma altura de 2.000 me-
tros. atravessando o Rio da Pra-
la com uma velocidade de f>0 kl-
lometros por hora. o Indo cahlr
perto rie Colônia.

Quando o balão cahiu o Sr.
Cano feriu-se no rosto.

OS acronautns seguiram nula
nolto no vapor para Buenos Al-

O SERVIÇO DA
LIMPEZA PUBLICA

S. Lula. 27 (D).—O serviço da
limpeza publica da capital foi
contratado por oito Anncs. com
Manuel Francisco de Azevedo
Rainets. A -Facotiliia" ataca
estn contrato, mostrando que elle
impedira a acção dos futuros In-
tendentes, porque durara quasl
tres trlennios.

O cenlrat.Treto i guarda-livros
ao 6>r. 1'iancisco Rebello; que e
contratante dos mercados muni-
cipaes.

Aquelle Jornal termina
mando simples arranjo
isso.

PIAUHY

promo-
vera uma Krar.de manifestação
para receber o Sr. Dr. Cândido
Rodrigues.

O SR. DR. RUT BARBOSA
S. Pnnl». 27 (D) O Pr. Dr.

Ruy Barbosa adi'ou novamente a
sua visita a esta Capitai.

TROCA DE TELEGRAMMAS
S. Pnulo, 27 ID)—O Sr. Galeão

Carvalhal dirigiu hontem dl ver-
sos telesratnmas ao Sr. Dr. Al-
buqnerque Lins* que a todos
respondeu.
CONFERÊNCIAS CATHOL1CAS

S. Pnulo, 27 (D)—As conferen-
cias religiosas que Mon seu bor

_ que na
rua Corn ei io reside um indivíduo
que lem fraude criação de porcos,não vendo observados os preceitosbypienicos relativos A limpeza de
logarea onde lia criarão de ani-
ma cs. Desta maneira dalli sc df.s-
prende terrível fclldo. receia ndn
os* moradores »ía vizinhança que
\&áo tviiísa originar o desenvolvi-
mento dc alguma moléstia. lia na rua tio S. João
Baptista. segundo nos Informam
al&uns moradores, um bazar, oude
quas-i todas as noites se travam se-
rios còufíictos entre os danos e os
frêtnieaes. Aií-m do escândalo oc-
caslonado, que incommoda totla a
vizinhança, os exaliadi.»s muitas

, vezes aggridem ot- trançcuntõ^ sem
; que para isso dêem motivo. Queixam-se os moradores
das ruas Seithor de Matíoslnhos o

Julia na Cidade Nova, de que,' unia malta de vagabundos infevta
onde pas*a o tempo

Martins
i do Braz

fazendo
attralila

Matriz
l ra n d

concurrencia.
DESCARRILAMENTO

K<tíi Tribunal cm sessão d
tun ordenou n registro :

De 2,SÒ0t0fl0$ supplemontí.r fi
verbn VI. nrt. XV dn lei n. 2.050
de 31 de Dezembro de VlOS : dí
1üi!:(iO(is.'. supplementar .'. verba lã "J
do nrcameuio tln Fazenda : dç jS:í".S7$."".'!1. pnra p.ijninoaío de 0l-j aquella r.ono
denado qúe deixou de reoèI>er ciü \ a provocar grande algazarra
tempo o escrivão Ho **xliucío Arsenal í soltar papagaios.
do Giíerrii dc Poruambtico. João i Esso procedimento dos desoc-
«.'«u »r „ j ,_ I tu pados ttm dado logar a que en-

I L-X ¦ . tre elles e as famílias alli residen-Ord.-noii n reeistro do contraio j (os ton!la |:nl-j,|,-, crande numero ,le
I celebrado com Emílio Schnoor para ; nm-líos. motivados pela audácia da
| a oons-riioção da secçüo d¦¦ estrada , quererem os referidos Indivíduos¦ do forro dè Alberto lsnncsou a Bello í invadir as casas em bu?ca dos pa-
Horiíéutõ. còm ii:declaraçrio;dp que jpagalos.i „ , -.o r. -. ...i ,..i-... i- A.rm ', \ a rios mo ran n res das ruasíl claiisuln ls fica-siilvir.l-na.ln «o de catumby e Joio Ventura rocia-I estabelecido na IO", reproduzir o - mam ,i;, r.-,ne'ia do •>•> Pisírie-to a

[estatuído no nrt. 4* paragrapho 1*J repressão do procedimento incorre-
| da lei 1.120, d* 15 de Dezembro de cio de vários rapar.es que alli fa-'. 
_')CC, I zem ponto, os quaes prejudicam o

Ordenou o registro da distribuí-1 í?,L,™í!'f'io do v;irir,s cas'-,s ,om-

cha-
tudo

! cão do* creditas :
Do 472 -(VXlir. ouro. S Delesnciil

do TIit*soúro rm Tjõndrw. pnra des-

mercíaes, dirigindo pilhérias pesa*
das aos seus freguezes ca pregando-
lhes cnrtn7.es íis costas.

Indo. hontem, .iantar, em

licença para sor processado o Sr. I rão do Bio Branco.

ros.
INAUGURAÇÕES

Moulevldío. 27 (D). — S,
Inaugurada amanhã a ponte
estrada de ferro dc S. Josí.

Tambom serã Inaugurado o
novo edlílolo da filial do Banco
da Republica.
ENTREVISTA COM O PRESI--

DENTE WILLIMAN
Mm.lrvl.lf">. 37 (A> .—O Jorníl-

lista brasileiro Condido Campos,
redactor da "Onzeta do Noti-
eins". do Rio. teve uma entre-
vista com o Presidente Witll-
mim. tendo J4 enviado ao seu
jornal ns declarações que obteve
do chefo da nnçilo.
CONGRESSO

O ESTADO DO GOVERNADOR
Therezina. 35 (IJ) (Retarda-

do). —Esta malrugada chegou
a esta Capital o Sr. Dr. Anisio
do Abreu, que continua muito
mal.

GRANDES CHUVAS
Tlieresina. 2.1 (D) (Retardado)
 Tem chovido torrencinlmente

cm todo o sertão.
No visinho Estado do Maranhão

tem cabido abundantes chuvas.

ALAGOAS
PARTIDA DE DEPUTADOS
MnoeiO, 37 (D)—Os Deputados

6ltuacionlsta3 daqui seguem
para o Rio .no primeiro vapor a
partir.

OS EXAMES
MacelO, 37 (D). — Causaram

sensação os revelações officlaes
sobro as illegallditdes oceorridas
noa exames. Ficou apurado que.
pelo menos nas bancas de fran-
cez o Inglez. o fiscal, de accordo
eom os lentes, forneceu pontos
mus vésperas nos alumnos de
certo coliegio para ptejudlear
outros. ,

Diante da accusaçno formal
registrada pela Imprensa, o lis-
cil do Governo abandonou o ly-
ceu. sc-gulndo para S. Miguel,
suu residência.

A maioria dos lentes do lyceu
e o corpo do alumnos telegra-
pharnm ao Ministro do Interior
solicitando moraltsar os exames.

SERGIPE
A SITUAÇÃO POLÍTICA

AracnlO, 37 (D).—Os uriver-
sarios do Governo dizem que em
Itnbalana estão sendo persegui-
do-, os amigos do Dr. Baptlsta
ltajahy. por ordem do Ohefe de
Vo ;clo.

O major Ellslarto Cardoso foi
exonerado do cargo de Thesou-
reiro do Thesouro.
ELOGIOS AO MAnEClIAL;iu;s

Aracaju. 37 (E) .—O Sr. Costa
Pilho publicou um artigo uo
-Jornal de Sergipe" elogiando o
Sr. Marechal Hermes da lon-
seca e dizendo que elle ser* o
Integrador da Republica e o de-
fensor d.a Constituição.

DEMISSÕES
Arncnja. 37 (D). — Tfm sido

demittldos vários funcclonarios
quo fazem opposição ao Governo
do Estado.

AS PRÓXIMAS ELEIÇÍ5ES
ArnrnJO. 37 (D). — As proxl-

mas eleições rara Deputados «•«-
tadoães serão pleiteadas não so
pelos gevernlslaa como pelos
partidos da opposição.

S. Puulo. 27 (D) O trafego ria
Kstrada dè Perro de S. Paulo ao
Kio Grande esteve tres dias in-

merÍ°™Pde0tr?m'no KtoÜSSéSrÉ \ WS *í>? l«g? ? <^° »»<T ! : - ' : " ' " ' " '"=' "." X;
O VIADUCTO DE SANTA j ^X^' 

* 2" d" 0"""'rÜ "'"
ERHIGENIAI ,v t^ ^--Tisn.to n Àdministrnciio

S. Pnulo. 27 (D) Na sessão
da Câmara Municipal o vereador
Almeida Uma voltou a atacar o
exaggoro das verbas destinadas
ao vladueto de Santa EphlgtniJ.
O MINISTÉRIO DA AGRICUL-

TURA
S. Pnulo, 27 (D).—A "Platí-a"

afiirma que os Srs. Drs Hereula-
no de Freitas e Rodolpho Ali -
randa foram consultados sobre
a vaga do Sr. Dr. Cândido Ru-
drigues na pasta da Agricultura.

CHAMADA DE DEPUTADO
S. Pnulo. 27 (Dl. — O Sr. Pai-

meira Rípper seguirá amanhã pa-
ra o Uio a chamado da minoria.
O INCÊNDIO DA CASA ALLEMA

S. Paulo. 37 (D). — Os cseom-
bros da Casa AUetnã ainda estão
fumegantes.

A pol.cia recebeu muitas cartas
anonymas acerca da origem do
íncend.o da Casa Allema.

dos Correio* do Districto Federal c
Estado do Uio d»1 .Tam-iro. Meni flii
COUMgtiaçãò —Contluccão do tnaía-;.
etc— ila verbo 3" titulo — Serviço
postal o coral do orçamento da Via-
ç.lo :

D- 50:0005, :1 Deleçacia Fiscnl
da Bahia, para d^snems dn ronsí-
srhaqão para custeio do ^rvíco da
Maternidade, oto.. da verba 2i". do
orcam-nio d" Justiça :

Do 341 :2ll0fl20. ft D.1oe:h-íii om
reruíiuibuco. nara íVwívzns il*"> quo
Irntn o decreto ti. 7.131. de 29 de
Onhiliro uiiiuio.

Julcon lograi n concessão dns peu-
si"v> a P. Iau'iui!a Amélia Kernira
Proit-.s. Constância Rs.rbo-in Rodri-
enes o filhas. Hilda o Caruieii de
.loíiií" Jaeques. Maria das M

plcío. disse-nos o Sr. Ângelo Vai-
ladares Caítello Branco, morador
ua rua Sanatório n. "5. Cascadu-
nt. sèrvlrnm-!he um bife. que, de
tal ordem, cs próprios cães o re-
jeitarlam.

Reclamando; respondeu-lhe o do-
no da casa que. se cile tivesse fo-
me. comeria aquelle bife e ainda
outro oucmetitado.

AccrescentQU-nos o queixoso ter
cdmmunle-ado o facto a autoridade
sanitária.Informaram ao Jantai do
Brasil haver grande falta d a sua
ha mais de ires dias, na rua da
Floresta: om CattimUy.

Os moradores esivram providen-
eins da Repartição do Obras Pu-
blicas.

s.
JULGAMENTO

Pnulo. 37 ID).

A Torre Eltfel continua a von-
der oum abatimento real o sou

I completo " stock'" rie roupas fei-
! tas. Ternos de casaca, forro da
I seda. tüOÍ000; dito de -sm^k ng".

'•—- ¦¦ '-•:¦'< f"- - i"A\^iXi^,ã,e,^^c_e í^s:

Podrcccã por offensa ft religião
cathollca.

Foi adiada a discussão para
permltllr que ns commlssOes exa-
minem os netos do Sr. San Mnr-
tino qoe sc dcmlttlu do cargo de
Presidente do Stln por .'«Igal-o
Incompatível cm o cargo do P

INDUSTRIAL
niOQRANDENSE

Moniovliie... 37 (A).—Commu-
nlcam de Quarnhy. que so en-
cerrou hoje a!l! o Congresso
Commerclál e Industrial Rio-
grnnilense. o qual se vinha rou-- dta 14 do corrente

em julgamento no Juízo Federal
os empregados postaes implicados
nos contra ban lios havidos aa ad-
rainistrnçSo postal daqui.

ANA11CH1STAS
S. Fn»l« 37 (D).— O Dolosa-

do de Policia de Santos recebeu
um teMcgtnmiua de Buenos Aires
dizendo que a bordo rto paquete"116 Umberto". embarcaram pc-
r.goso? tfnârclustas. expulsos da-
quella Capital.
O FUZILAMENTO DE FERRER

S. nrul«\ 27 (D). — O Cônsul
Hestinnhol pediu A policia que
prohtbisse a exh.bicão de unia tua
clnemalograluca representando o
fuzilamento de Ferrer.

RIO GRANDE DO SUL
A PASTA DA AGRICULTURA
Porto Aleitre. 27 (D). — Con-

sla que o Sr. Dr. Borges Mudei-
ros não neceltárâ a pasta da Agri-
cultura. para que foi convidado
polo Sr. Dr. Nilo Peçanha.

O VAPOR "OCEANO"

l««>r«o Airsrr. 37 (O). — O va-
por "Oceano", que partiu no d a
4 de Pernambuco com destino a
este porto e que se suppunha per-
dido. appareceu fora ela barra.vo-
gando sem helice.

O vapor "Kajubi" Irã buscal-o
a reboque.

MANIFESTAÇÃO
l«»r«o A1eBrc. 27 (D). — Serã

orador official na manifestação
que a Guarda Nacional promove
ao Coronel Marcos Andrade, o
Coronel Armênio Jouvin.

CHEGADA DE VAPORES

dos m« uotVH l>in« e Armando, Blhos
d-* Manuel B^hto de Lima.

Mandou lavrar aroòrdams declfl-
Entram i vando quites eom a ÇVwmda Naçiòr

Uaúl Marcondes rto Amaral.
Manuel Marques de Faria. S:miino
SUrdívn de Paria Castro. Jo?P Jnn-
(jllini li-M.ws Antônio Ãnttin'-'5 P<-
reirn. Rntil Peito Plmentel R-irl.o-
<:n. Fnhio fíonws Rélfort Matíos.
Krnosto Bussí Deniòcraciuo Rodri-
Slles.

«7uleon em cmiltç póui n Fawnda
Nac;o.til Rortintilo Rorses I.enj.

Apnrovou n> fíancas prestados
!>or Port'Minto Crns .Toafluím Ade*
lino e Silva. TV. Cnrlós dn Oo^ta
purnind»'**: Custodio .To«£ Sonr"«.
,To«í íSisehoal Snlnelll, Joaquim
Kvanc^li-tn do PoracMo de ,7es'iç.
,To<,« P»dro C.-l.'slino dn Silva. Odo-
rico Lon&s Gonça.lves.

Onlonou o levantamento tln finn-
ça ,1o .Toüo Mond-a Per->irn.

ritialimuit'1 jnlpou comnrovacrio
d-' d"siv>rm fnitis por conta fle
íidlnhtamentos f-iio« polo porteiro
d<\ Gaixa (V Amortísacão e o <io
^^us >u" Nacional pelo Thesoureiro
d.i policia, ivln sii|v>ri-ii.vndenoin da
Pa zenda Narionnl rie S?ntn Cruz.
pxcHttdfl a quantiis tVe 1^3$. corres-
pondento ao documento n. 1.

prole eu de cõr. 100$; ternos i!»
.iaquelfto preto ou de efir. S5$;
dttõs vc?ton de casemira- a co-
meçar de Snfin.l.

O tempo.—o Observatório A*
tronoinlco do Rio dc Janoiro re-
(Tistrou hontem a seguinte tem
peratúra :

Maxir.m. 2C. « fis ll h. M.
Mínima: ip.:: fts 12 Ví M.
Evaporação em 21 li. I—i» O.
Chuva cm 24 h. 5""im «0 até ÚJ

7 h. M.

EWTERROS

QUEIXAS DO POVO

Alta personalidade chllena.com | nlndo desde
quem nos avistamos hoje. mani- ' ,,.-.l-,._.,-,n,-,l , n nirestou-nos n opinião de que o va-! O 1 Í.O rOL.Oi.1.1) UA
lor desta novn victoria de Itlo
Uraneo sobrei eva do multo o do
Eteneroso pacto da I-asoa-Mlrim.
porquanto com a sun fei z inter-
vençfto no incidente Allsopp. evl-

LAGOA MIRIM
con-

sidente do "comitê" da exposição taodo "am conllicto cujas conso-

Monll-vldío, 27 (A).—Em
tro» offtclaOS desmente-se cale-
K'0 rica mente a ítútlctã dada por
alRuiH jornaes de Uuen^s Aires,
de qu* o protoeollo receatemen-

BAHIA
ALLIANCA POLÍTICA

n«hla. 37 (D). — Varies poli-
ticos cívlllstas dizem que se o Sr,
Dr. Josí Marcellino acceitar uma
allianca com o Sr. Senador Seve-
rino Viera, abandonarão o par-l
tido indo unir-se ao Sr. Dr, Soa-
bra.
QUESTÃO POBRE UMA CARTA

s. SalvO.lor. 27 (Dl. — A "Ga-
zet.c do Povo", declara peretupto-
rluniente que o top ca da carta do
Rio sobre a greve, que hontem
publicou, não t íio Sr. Dr. J. J.

Os -empregados extranumera- ¦
rios -do Déslntectorlo Central

| (Te Higiene ilé hoje ainda
I nã i receberam <eu« ve-nHmentoi
j relnlivos no mez de Outubro lindo,
j constando na respectiva directorla
] que a partir do mez corrente esse

pagamento sft sorft felti em
r°rto Alegre, 27 (D>. — Che-lMarco âo anno vindoura, por se—»ram a este porto os vapores j ter etrotado a respectiva verba."lluuenva" e "Itaperuna*; Pedem-nos os mesmos empt*-

_^^^fc.».^  ¦ Üntdo» que chamemos a atr.-nrão"de quem competir, por essa Irre-

Foram tratados hontem. pnra ot
cemitérios abaixo, os seguintes;

Criiiífcno de S. Francisco Xa~
vier — Leonor. tllha de João Per-
nandes, S mezes. natural desta Cn-
pi tui, HHhtwh» da rua Ita rão do
itapagipe ri. 37: Mui íatma, Oltui
de Alexandre de Castro, nntural
do Estado dO Kio de Janeiro. 4 fih-
nos. saliindo tia Santa Casn ; l?e-
bastião, ftitio de Rita da Conceição,
6 mexes, sahindo da Ponta do Cn-
)ú n. 137: Aida. filha de Pedro .!••-• sé Martins. 5 me/.es. natural deita

í Capital, sahindo da travessa On :m
| de Maio n. 40. Prancisca. tllha de
, Euclydes Oias Magalhães. Z annos,
I sahindo da rua Pinto Bàyfto uu-
I moro lf>; Ventiirina. filha de Ora-
í ciano Osório. 3 mezes « 17 dia**
[sahindo da rua vtanna n. t-i: Ai-
! klmlar. filha de Leonel Alberto de
1 Moraes. 15 me7.es. sahindo da eua
{Senhor dos Passos n. 101 ; Pi-uü-

na Sampaio Tei veira. 42 an<»>'*,
viuva, sahindo da rua De**mt*MT£*-
dor lsídro n. Sl ; João da lío-.ii»
Tristio, ÍD annos casado. .-Hli.nJo
da rua Visconde de Sapucahj-j.u-
mero 37 : Maria Camina da Cnn-
ceição. S2 annos. víuih. rahli.de. «Ia
rua Atesrt» n. -ICT: Zenobia «li-
lia da Piedade. 50 «non?-J**"*-
Rahindo ds rus ír-mlT, liar<.»
n.ero ;«li: J«s* J*«"

.-rm^.jxtt. ÉLAntndo na
JU:. r íi. LUCi.l.a

,Adquiriram mmoveis os Srs.: i gularldad
Lucinno RuCfer, prodo. ft rua Chamamos a atteivrfio-Ga
Va-co ela Oania ns. 102 c 106. por
3O:0CP$; D. Cand da Carollna Ri-
beiro, terreno, em Inhaúma. por
l-.lSOt; Rubis Gonçalves Pinto,
terreno, ã fazenda da Bica. lote
41. por GOOS; Manuol Gomes de
Araujo. terreno, ft rua We:la. por

IfiOPJ; Marlanna Arruda Estrella.
t-i-ieno. cm Car ,-.mby rei
1:000$: D Maria Nelva da Rjwna
nrodl*. «• terreno. A ru, Bo* VWU
u I par lilOMí D. Antoiüciu

policia para os indivíduo* <,ae se
juntam en. um "açougy.e e em
uma essa de bebiA». do rua
D Pelieiana. próximo sx oe Sao
Leopoldo e xlfm «*_, proroi-arem
e '«Miltarem «s fsni!»»* e trans-
et.nieí profivem ob.ewnldades.

Ahl fica e pedid-u qi» nos fa-
zem moradores díoueílas ruas.

Z.  A' IS» agencia do "Jor-
-al do Urasil". sim na rua Gon-
saga Bane* n. 201. queinram-

lltJ-
Caio. «0

d. Silva. 26 annos. solte-uo. aal.In-
do da Santa Casn.

Ctmiterio <¦¦ ü- J«"«o IwplttM —
L««n11iia. <llh» do Frauklln Alvos
de «>r\-nlbo, 1 anno e »eis mezes.
•..-ahlnilOjil» rua D. Castorina nu-
mero t; Muren^o Luiz de Souja,
l'2 amii«s. solteiro, snbindo da íua
Catumbv n. 12; Maria Lomba, tt-
llm de Endllana Pamaeia, S aiuu»,
sabindo da rua Santo Amaro na»
mero 26.

.%

i ¦
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«r

na f<«tu dn hiauBiiruoao do Asylo
Pio X o entregar-lho u mensagem,
em Itullnno. dirigida a Sua Sant-
dado, oóminunteando-lho a inoncio-
llll.lll IlIlllll-.IIIClll'. ,,

O Hr, Núncio recebeu, con. ulo-
K.i.i, ii relvrliUi mensagem o pro-
moltVii romottobn a «uu Hanllilado,
liccrifHiontrincli) quo multo prazer

Aninnhft. a» 7 hora* du nollt». I W1.A rl0 x. com rata mnnlfos-
¦• «...IHI.I...I .¦•.. 

iniiAo.

DIVERSAS

0 OPERARIADL
. "¦**•

"ÍJilÁO UO)4_ ALFAIATES

Auiiiniift. An 1 hora* dn nc

°voe.$0 -pari elo cio de cargos va-
noS I" c-omn.lH.silo execut.v.i c
"piUonliir o.s' balancetes dos mo-
«ea >uiterIor,*'i.

rara este llm foram,enviados
• menioriu.«la " tios .-rocios o _(•"-
j»ra-ao quo responderão com

A nodu d.i Cnlfto c na rua do
Iloiplclo n. 100.

A» aulas de edite serilo Inau-
gun.rtus no «La 7 rte Dezembro,
«ob ii direccíio do dou» compa-
nhclrOH proilsslonnes.
OKNTIIO IIM lMUMtKflÀDOS K4I

KEHKO-VIAH
lüsito Centro realiza a 30 do oor-

r»nt.i. As S he.mA.da note. um..
LScmblea treral^xtriiord ária.,
especialmente pura reformo oa
sua lol aoclal.
llVIAli phohhiosso piiotii-1 

ITO HA I)OS CAIKIVIIHDIA-
MIS

Kíta soolcrtartc reunc-sc, hojo
cm assembléà gerul. An 11 horaa
da manha.. Peilo-se o çi,nit.:.r,-e.'-mento do.-: Sra; associados. A mu
Senador Pompeu n. 21..
SYM1ICATO UOS OIT.HAIUOX

DAS 1'llDKUIUAS
Esle Syndicnto convido tortos

os .seus lionvpiu.helroa em K.;ri>
para um comício que realiza ,
hoje. fls 11 horns dn manha.
lui praia rte BotatOEO.
ao morro da Viuva.

lvdtt-s.- que ni\o falte
coin.panhi.Iro-.
ASSOCIAÇÃO llll RESISTÊNCIA

DOS TUABA-HAIlOltES KJI
CARVÃO K MIKBMA1.

Ksta (Uiffoc u .'.Io rounc-s*- em
assembléà Geral e.xtr.iontlnn.-u.
hoje. As 0 bor:,.s da tarde,

Ord.-ni ilo dia: continuação d.a t
rcf-irmn rto;i estatutos e organl-
sacfto da (.-alva da Socaorros.^;
CENTRO MARÍTIMO 1HIS EM- |

PllHOAnOfi Dl-2 CÃMAHA ,
Sno convidados o.s rocios qui- ;

tt-A a oom-pSTeoerem ít sôde d*sta t
(.1en-.ro pura discus-fio o votação I
do complemento dos estatutos,
torça-feira.. As S horas da n-ilte.
ASSOCIAÇÃO DK HKMSTKVC1.- |

DOS COCHEIROS. CAIIKO-
C131KOS E CLASSES ANMJ-
XAS

Relirie-f-è hoje. lis 7 horas rta
nolto. em sessão semanal. para
tratar de asumptos' sociaes; po-
â£-se a ipré-sônça doa conselho!,-
ros o Díreoforos.

DESASTRES

da
As 7

A Irmandade «1» Nossii Sn-
nhora da Conoeleflo, do Curnio
de Snnia Orna rcniit-so hoje, ío.
a horna da tnrde, para eloser u
novu administração.—. .'Jn Capella do morro
CoricolcAú começam bojo.
horas, ns novenas em louvor d
Nossa Seiilinr.i «la Conoolçao.

Nn M,i..rl>! de Santo ClirlMO
dos Milagre» uonn'ç,arft amanha |

Io nove no ii o dc Nossa Uenhora' da Conoclc-ò, O acto Borft cole-
i br.ido r,:' 4 ItorHs rtn tn.rde. pel"

Ilov. Vigário 1't.rtro lli.uertlcto
lltislllo Alves.

PALCOS £ SALÕES

JA ocmheoo tlas.lo 181)7. s.i nio nos
fiilhn a tiiiiiuoria.

Dcspols. iiumoriisan votou com-
piinhluo do Konero Urro nol-o ao-
potlrft.ni.

Parque, <S preciso «lister-se alu-
du u peça. (em ospliitn. nin.i t'i)l
tambem multa pimenta quo «Kio.

A Companhia Artlnir Azevedo
montou-ii com culdiulos e intoreu-
ho. o represvnlou-a lliidiiiiuiito,
V. foram apphuittos scim cunta. em
(tuo tlvo ram eua parto as -SrUH,
101 Isa Campos; Oabrloila Montá-nl;
l.iur.i Fornuiidosi Bittophomhi
Louro o Luían Nazaré th a oh Srn,
Cnmpòs; Alfredo Silva; Peixoto;
J iao rte Dehn; Tnrvares; Pedro
Nuiie#; Niu.nviu o PtffitGlv-ftXlo,

LOTERIAS
.NACIONAI

Lista geral dos piimiios da n. 172

próximo
ni nliti m

— Klllll-JEXTOTHAAT1SSURA
A menor Celestina Seixas rte 9

annos. residente e.:n ísant-i Cruz.
JUudlndo a vigilância, do seus
pães. Indo brincar em um lx>tt(l |
proxln.o ft eteuiçAo. cahl« c fe-
rlu-.'-e no braijo esquerdo.

Dopois dfí modlca-da ^m iwnsi,
p*harmaoia proxl-ma oo local tio i
Hcoidente. recõlhen-so Celestina
fi, resldfrnciii do seus _pii«vs.

I>o facto temíow conhecimento a
policia do 27" Districto.
EH 1M1 SKURARIA — COMA

3IAO CORTADA
Foi hontem recolhido A IS» en-

fermarlu do Hospital da Mlseri-
cordla o a.prend z de carpinteiro
Joflo Ilusso: de 12 annos de. í«la-
«le. morador A rua Marquez de
Pombal n.l 3. por ter sido vctl-
nti do um desastre nas officinas
«lo Moss & Irmilo. A rua Barão
âe S. Felix.

Jofio teve a mão direita certa-
ãa por uma serra o recebeu os
fcrlrci-lros curativos no Posto
Central .1-c Assistência.
ATROPEI.I.ADO POR UMA CAR-

ROÇA — NA I"IBTIAI)K
"Na. nm OoyiiK, ês-fiu.iia *_a rua

fia Pi-dad., hontem, A tarde, a
carroça n. 21.0(12, guiada por
Claudino Fe.lip.F_ IJoreiro, atro-

Selou 
o menor Josf. <)o 2 nnnos

a ednde. flllio de Paulo Ala tra-
llifles. moraidor ft mesma rua nu-
mero 4'JS, deslocando-lhe o bra_o
dlrollo o contundimlo-llie o ros-
to o us costas.

Claudino fo! preso o r-oc.nil.ldo
ao xadrez do 20" Dlstrlcto. o o
ír.enor. dono-is dc soce-orrído -p-élò
Dr. Oapai.-e-.ma. foi firansportado
para a casa de t>eus paôíí.

A Conipanliia Nina Sanzi re-
prencnliirn,. na "m-itlnée" do
Theatro Munlólpal. u "Dama da:i
Camollaa".

Na "mntlnéc" de bojo. no
» • Polaco Thoiltrn. a companhia
Lyrica Italiana represõntaiA a
op*'m "Bailo ln Maaehéra'?.

Aniiiiliã parte para Pélropollp.lio... <• din rte o Chleillinno
» • receber os petiir.es. no iiicn-
Iro Apoilo. O Chlejiiiiilio 6 aquel-
U* õtttowra-vpirus iin " Poifn n:i

qúe vao íi seissão spl"
ritn. se r.i.tt«r dentro de um re.o-
glo o enche de niHcuquInhos o
Kotãan .lo um pohro matutei. O
Chlquinho não se contenta, ao
domingo, com tuna sí> recita. 1-az
duu-:» recitas. „ ,13' em boneflclo dn Caixa

• Beneficente rto Centro do
Soecorros Médicos a "rnatlneo" de
hoje. no Theutro P.ecrcio. - E.
tntito nesta imatlnOo". como no-
espectaculo da noite, a peca cine
seibe ft scona ,'• o hllarlanto "lio-:
tel du I.lvre Cambio".» 1" par., aniiinhft quo esta

• marcada a recita, no Thea-
tio Recreio', e.n hoiieflolo rtn g.ii-
tll actriz. Bra. Maria rta Piedade
Mesquita;

Sèrft representado r, comedia—\"Or, maridos da viuva".
* Espectaculos de variedades:*]

> • CurtcerfO Arcu.-.I.i •-- Salitman;-
rn. dansevso é acfdbatft : Thoa po-i/j
rt, .(tiflcs-ír.; rroiine .Mnc-Ncllv'n. .
Iirííit ... fhs «roríd .Vçu:: So _n'a ;
Nlska, dan.etist cosmopolita.; Alllc-
Chrysaiithéme; eliaiifeus.o " volr;
Kltn Melliinm, i.icfrl.» •; i.U-f-tte.
Demav, c,'i.i.i'ct.'sc pomiiicuao; Va-
Icry, oonniiei.se- Norabl (lina e
Daririonvyl, cantoras francciais;'
Bruna Ainsi. caiisonolla.ta Italiana; i
•ç oiiicmatosrapho '.ivre. |

Pm.ue /.'f.ii.iiü.ii.sc — Clnemato-
gfaplioi kermesso ao nr livre, ba-
znr. bilhares Japonezes. Jogos d-,
argolas e bengalas, musica, "Sha-
tini? rink".

.ifoiibii Jí'oiipc — Troupr Lazza.-
1 ro, Srlr.. Glseldõ; na dlrecção dn
I òreliostra é cm trechos de opera ao

piano; vorleilndes ilo Barholomeu;
Cancella e Castro; Ceaar Nunes.
Imitador; einemalographo; "Taro-
garrt-'; balües rotativos; tiro no

-..'..> _-,l.ll>

grande luteria da Capital Federal,
cxlrac.ãi realizada limitem ;

Prêmios de 100:110.1$ r. i:oóo%ooo
«9671...
17IIS..
StlSiS..
(7i0...
322S1..
4S490'..,
S3.V06V.:
.4370.*;'.

3288
43Í.S

looiislilernvel eoiicnrrenclit ao orottnd
da rua Voliintarkis «Ia Vairkt,

YACn'1'lNG
O-NVKO OOH VI01.10IHOS
H"inli„n-si. hoje nn sdde social

de»te centro iinut prova de icifo»--
ll'"l/«, se.ndo tl )(llili'..'l(;ilo ilu /{iii 08
Srs. M. Vallo .lunior, 10(1. Molln o
Jiisltiiin bViiininl.i-. ; ila Marina,
rtuuilv.ii) Itrnnlii) Almiiiir.or Üha-
veji q .laclritlio Aneiw : da Roiette,
VIlMiias .Mies o ll.nil CiuizMiird, «¦
do Regina, llcnto do llarix..'', Al.
."•Jnoco >• AuitiisUi Hhoil-es.

S.'riirfio de juixes, <rst Hrs. llodri-
co K.iTcIrn, Dr. Mnrleo Illlartro, 1"
iViieui/, Fr.\',crico Hlclceii. lepanoè-
lino fiiiiên .' Selinsliilo Novitei'.

|.'ron(ili. ."Viotlic.oy
Itesiiltadi) da fiuiec-O rciiliziulii bon-

tem i>!i a direeção do cx-peli.turi
Uni/.:
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Prêmios de iSo$oõl>
037

I.90G
23699
lt!o62
6K22Í
73-01

l)'.)'J
1-1 00
25s:i;
81998
65716
7!,i,4l

3 110
ititi;i7
2(Sl!i:!
S50Õ7
ÍI0.30
7(;tí93

J0299
1S170
5S74.I

.riS09'.)
68019
77S91

1I37Í)
231102

Nomes
Kinilio
Ji.irqtiina....
üinilio
i:iii.|iiito
Kinilio
Murquina
IjllllICS
liinllii
Emílio
Veiyarn
Vcriiara
ijitilio
(iociiiiga
Kniilio
C.liiquito
Ililbiio
Vcreara
Gncnaga .,, .
Vcrpara
M.it.iiiina....

1'
li$400

USiOO

H.S200
'.iS''P0

•11S200

tisooo

41S200

•IfiSOOO

•ij}800

osCOO

60Ü0Ú0 i

liosooo S
iiosooo
nosooo

FACTOS POLICIAES
DOM SUCCESSO — KA VIA PV-

HI.ICA
¦Não suTipunhu Adelaide Angus-

ia da Penha, moradora A rua
Santo Amaro ri. 227. que estava
tão uroxtmo o seu bom r.uccesuo;
por isso. hontem. ft noite, sahiu
de sua i-esldeaicla para fazer umas
compras.

Quando chegou ft rua Andrade
Pertence, sentiu olla dores e aw-
-Biênios depois era mie.

Foi. ehnanaela a Assistência.que
eompar**A.cu uo local. oom o. sua
habitual presteza, que Boccorrcu
à ariuríonte. recolhendo-EB ella
A. sua residência, em muito boaa
eondiçSes.
NARCOTISADOf — CAHIDÒ NA

RUA — NO HOSPITAL — O
DESPERTAR.
O pruítrda civil de ronda íí rua

D. Manuel, encontrou hontem. ú.
tarde, cahido. sem falia, nln
_m<>e,o. Inibcrbe. bem vost'«lo.

Tmmf:diatam*"nte foi í^qulMta-
«3a ao 8" posto policial unia padlo-
]a. e conduzido o mo-r/> para o
Hospital da Misérloórdfa. deu elle
entrada na 7" enfermaria.

Depois -de multo tempo, devido
nos medicamentos que lhe. appll-
ca ram. o enfermo -voltou a si e
passando revista nas alglhetras
Seu por falta da quantia de reis
1001000.

Declarou ter ne. encontrado ne.
rua em que se achava. co:n dous
Indivíduos -com os quaes conver-
sou ligeiramente. nfto ívibendo
CíPücnr o que lhe sucoedeu.

Chama-se ello José Cy-prlanoda
fiilvu. lem 22,annos. í aol tél ro:
eleàtriolsta em Nic.tf.eroy e mo-
radúi- na casu de comniodos da
Iii.i do I,?vradk> n. 17.

, Jr„»e Cvovi.iho e-stavet .viyamen-
tc .impres.tionudo com o que lhe
Buccedeü. ÍA,. AA ,.O Delegiulo do 5" Districto Po-
licia! iniciou Inquérito para esme-
filhar- este- faolo singular.

alvo é jogos diversos. .
fiiicim: 7'ccíilro — Murga hevl-

lluina (Ias SttltidillOs); Sr. Joio
Cândido, cnntoeH: excêntricos, mu-
slciics e ciiie.nntogriipho.

Cinema tii-avil — Cinomatogrn-
plio, eincchiftfcs e pequenaf farças.

Noa annuntios do Jornal an
. " Brniií une.ontrr.--o a indica-
ção dos seguintes citiemtitosraphos:

Brasil, cattete, Clneiná-Theatro,
Cliícniá-Cõhcerto (Parcii.i Flumi-
nense), Colosso (do Thei-.To feno
JosO, Concerto Avenida (gênero
livrei. Bxcelsior (rua do Cattete);
o do Moulin Rouge, Odéon, Ouvi-
dor, Paraiso do Rio. Paris, Pari-
siense, Pathé, Rio Branco, Santa
Anna, Soberano e Sul America.

• A novl.rndc do Pa>thé a sor
* dada nfo proxlmó programnia

novo «io Palhé. do Ideal, do Pa-
ris e do liio Braneo. é "A trag-e-
«lia rtfl Be 16rodo". Je Henry Ba-
tiüHe.» No Cinema Sr.nt.ViM. eeira

• slaüa hoje n fltá. "El-P.cl -D.
Maináiel u,i Porto". _No Pa-raiijÔ do F-io seraío da-
» • da., hoje ns aras: "O tóoltair da
V'LrK_ím" e "Amor <% -saiiJdfi**.

<• "Blukpoc,!.. "A bitigiagem
• niy-vi.o:-'osa. -A pequena pro-

fessora". "Did em -.ima en.'.i-«vi«-
tr," são os síiggest-I.vós tljuloH ao
ptr-girainm» -rte hoje. no (,'lnemaito-
grapln Ouvidor.Começa uma-iliã. no C4in.e-

* mn-tograpli. !t'o Branco o.
exlilblçjão da nove. prod-ücçto d-
nematographlca; "Os slous pnr.s-
ci";ntos" ou "A restou ração cle
Porniga-l em 1840".

Os personagons «la. v?-->x. sorao
irsprèsôhta-doa pelas aobH xes. Ki*as
Aurelia Dulorn.o e Helena Cava-
Her. e pulo.- actares). Sr-s. Do-
mingos Braga; He.nrl.ti« rto Cair-
valho. I-Inhares. Bd-uardo Por&l-
m. M. Pinto. F. Me.s_u!tsi. Girr-
itiMO Alves o outros.

Voe s-er maK-n-ltfico o dia pa.ra* o» pelizes. A-lém dns •reco.p-
çOfj do Chl-tiuiiilio 'i'-o Apoilo. e.i
I«ss terão as eoueas yair rts do cre
ci Spi-nelll.Hoje não ha reunia. Intima

• no Club Gymnuell-co Poutu-
gxxez. ¦ ,O Club Tenentes <lo Diaibo

* aaiaunolou bailí, pan-a a pro-
acima t«rça'-_ft-ira.O Giii-po .los S.ile-n.re.oí.os <io

• Club dos He.lnJ-.-.p-i.gos. ,r_'iffere-
bole uma "fo joada" aos seus

r«insccic« e nmlgos.N-ç Club rte Catu,mby ha hoje
* -re-.uritão intima.

THEATRO MÚXICIPAI.
"I.'Ane rto Buridan".

peça em 3 actos. de De
Flers c Calliavct. —Com-

panhia Nina fianzi.
A Sra. Nino. Sanzi reappart-ceu

hontem.
Velu de repente. Dous dias an-

tes' êscrever^-nOiR nma carta.
"Estou em Campos. Vou para

o sul. U« passagem, d-arei duas
r.u tres recitas no Municipal. Peco

noticia.. Uma noticia das

.4>.,;i|iUiiíM{'()Y.i
5907.1 e 39076
47117 e 17119
80S47 C ilO.S-1'.l
471U1 e 47403

Dezenas
590 ii .1 59080
171H a I71211
BOrill a üOSSO
47401 a 17410 ,

Centenas
59001 a 5B7O0
17101 a 17200
àOtiOi a .iOíHKI
47401 a 47500

Todos os números Icirnicados em 7-Ü
(erii 12Í.Ú03.

Todo., o.s numcios terminados em . I
((•iu 6S000.

Eücepliiiindft-se os lermlnadus em 71. ;
0 l'is;al do (toveruo, Major 1'raitcUeo

de Assis. |
0 direetor presidente, Alberto Sa- \

raiva da Fons-vea.
0 direetor assistente, Dr. Attteitio

Olynlho do- Santos Pires, Vice-pre
sidente.

0 Kscrivüo, Firm:/ia de Canliiària

Munfcipnõs:
inii-'as,porl.«X
• nom. •

Med , port.O 'I.
. liom. 6-/,..

Mod. 190»., ..
l üli,pott,,ü X.

Riincoa:
nrSnil, _niíiiít
Cdiniiiercial..,..
Ooiiimerclo.,.'...
Luv.c üiiiniii... '

Ini.ios:
fiórioca . . • •
hopeaso......
Alliiiiiii........
('(nitii.nçi.
Hrasil Ind
Am. Fabril....
S. I». Aleanlaia
S. Jonquiill....
Corçnyadò . .,.

Scpnros;
Ar.. Fliiininoiiie

MflOO Cdiitlanc,.
81*000 Previdente

Gaianlia
I . oe ferro:

Siipucaby
H. S. Jcrniivniti

v iclni ine Minai,
Gnya/.

l.iversnXi
I ci. Nacionais.,
rocas da Balliu.
I (uas neSantiil.
J.liolitniii), !•/_!
T. Curniãmilis.';

T. (! Coloiiisa.jão.
Pcteiitures:

.. [Intiiiilco. l*/-i,
port

J. iiolatiico, U/.i
uniu,. .....

\ funeção de ln>j.r c.imèçarii an meie-1 „'•Vr^?íS?r.!"Si*
55099 dia, rcali/.3ii(lo-s-e ás 2 lioras uma qui- 5,C'.J*™.™',JÇíi'
C jyoi) niela dnpl-i cm 8 pontos, como consta' .,',„,,'!; ,.?,/'"
68704 tlü n.u.nunclo publicado na sec.So thea- \ _'•."""1
,9*a*6-i'' -» | Caiiturcin

0 quadro dos iicit.tarb; c reforçado j 1'oras 'le Sanlos

i" U'th

(ISiOO
6S400
4SS00
4S8U0
SjsiüOO
450Ü0
4SS0O
4S800
•iSSlh)
9SÜ00
.iSOOO
ÜÍOOO
7S200
7S200
2SK00
iiS-100 ,
3SÜ00 ;osooo ;

188$
I0SS
477Í
188$
I48.S
£921

I84'li00
DOS

I28g
130$

asog
S78S
280$
171J
saot
330$
I30Snos
19.'$

liSOJ

•10(1$
208S

40.S
il>S'2!>0

36$

28$m
370S
HUSS¦ns

4S2S0

182$
192$
176 800
181$

291$

182$
89$

itfllS
1.0$

208$
SM»
S77S

220$
310$
100$

190$

8211$
42S

378$
202

colava a 0,36 ccnl.i nor libro, para M111.0 Ulo dn Prato e esc, «Aroifon,., ..
a 6,60, pura Maio a ti.ilS .1 pura Suillns, «Cap Hora.
Jullio a 6,70 contra 6,35, 0,80, 11,65 S lllos. .livrou
(• 6,76 na véspera. Poimis dn Sul. i.||iihibú»

ii.,-..., o- n r,.,„„n,i„ .1. ...tx Hiivrocii-c. iiAniirafJ.iiioaiiIborry»Havre, 27.- 0. moicadu (Io niM [n„ d„ Pratn e .1 c, nCç>Ioi|h . .:.abriu estável, nfio ilciii.ii.striin.lo «lm
ra.ilo.

Cula-se pari Dou. a 44 3.'4 francos

Íor 
80 kilos o pura Mulo 48 roílir.i

4 3/4 r ¦'.!, do locliiininuto iinlurioc.
Hainburfio, 27. - Nesta prni.'.i o

niciciitlo de enfu nuriu n.ttavcl com ultu Ilin dn Prata e est:,, ,,M*qtelln.. .
parcial de 1/4. Santo-, "llnliiiil.-lailleiu

Puru Dez. esta se cotando 11 36 3/4 Oallan o c-e., ãOravIuá
plenniiillj por l/á kilo, contra 30 3/4 110 Santos, ..ll-lle ¦
Iccliunieiiln iiiileiior o pura Mulo 116 1/2 Itio da Praia cesc., uCiip lllaiicn»
pleiitiiiiKs pnr lli silo, contr.i 30 i/4 no
Iccliiiiiiiiilo 11111(11101'.

Portos do Norie, «Oiindn».
Portos dn Sul. .Júpiter»
lliuiiiMirnn « esc;, «l.iip Orlogiilu.'•
Hindu liiilnc e.sc, «lllo Aiiiiiüiiiiis..
I.ivniixnil e ess,, .(liissu.i
Itio da Prula nc.se., «T. de Savola-

VAIMKKS A rlAHlIi
AruiMjil d osc «Cuanabura
lllo du Praia e e-c, uOucssau;».
llaravellus c esc, aHuriipy

Kriiiicisro o c.-.c, iiMiidiiy-...

Lonoros, 27. -Nesta aipllal n iliorj
ctitlo de raie aluiu cstavol, revelando
uma baixa, parcial dc i 1/2 d.

0 cale pari Dei. entuva-sa a 38
ililllinus e fl pcuces por 112 libras e Portos du N.-.rini » binp.ii:.».
inetos e puni Muii a 32 slnHliitfs. Poi los do Norte, «.«ds-oiíiu
? 1/2 pence, cenira 3I./6 e 32/(1, ra*.! »io da Pialu e e-c., ii,\r.'i;_iitiytiii..1 lliiinlinij.. e escs., >.R. 1.. Aiiüiistn,

S. l-'itlelis cose, .,Pluto,.pecliviiuieiite.
ISTATISTICA KKMANAI. Vietoria, «r.iirolinii».

, Stock no Havre. — Café do Brasil* Pnrlos du Sul, «Ciilial-iú...
3*.i_s:.00 o.gjo.Qoo suecas, conlri 'J.Sin.OOO un Now York 1. c-e. »(i ..v.izu
HSliOO (.ciiiaiiu passada o 2."1)4.000 em egual j New York, «Toeaiilliis». .
40 600 periodo do anuo anieiinr.
MS

27S800
IliSiiH)

36»-;
205S
72$

15

600.(1000 com as c-lrcas,lioje, (le Anlonio c 0a
aoojooo pivara, rhes.idoi uilim. mente da Bahia.
90S0Ô0

A BICHARADA
JOANNINHA. — Nfio irosso Ir

hoje ao Jockey-Club; porque onntl-
niwi 11 ixisstir. multo incomnwdadii.
EiUrtíUinto, o proKratnmn. é hom e

o desenrolar dimilOSOOO | prómettü sur pi
pareoH.

j*t*ura hojti esta qundrlnlin:"Seja "noite, seja ilin,
Ou no inverno; ou no- verão
Kcu canto tem melodia
Como o som do vtolfi.0*4.

3OS000|
1.'ISOOO i
1!5 $000;
1.sooo I

0 rcsullado dc hoiitcni foi o seguinte:
A:ii.l9Pav6o  conteii.1 674
Mod. 10 Coelho... ... » 737
P.io. 25 Vaooa  .a 499
Sali. 24 Voado  —

210$

211$
197S
l»3j
132S
212S

204$
1995500

206$

S0SS
i9\1
181$
227S
20 8.S
225$
202$
198$

OATPH'

2» prêmio.
3" prêmio .
4° prêmio .

5 beijos

118
8i*j
402

Iii abramos da Uia
MA) (OCAS.

SPORT íflMJW I _fjf§
.iociiev ci.rii

A COIlIIlUA DE HOJB

(Ali HIO
Todas ns tàbelhu) bõritiiiúiiram

a.fíixad;iH u J5 1|4, uaccando po-rem tedo-a õa bancoa a 3 5 üilí*. e
hIkhiih rèse-rvadamente a 15 5|16
para a 1" mala de DcBcmbro.

O K-iitco do Bra-Hl comprava
letras pí-õniplas tle c.tfé a 10 5|10
quo taiye-5 deviam nervir paracobertura õos vales ouro.

As letra.", de eiif-fi a praso den-
tro dt* 30 illas t»ra.ra cota-duH a
15 il|32 e io 2',;-.

TABELI.A» DIVERSAS

A poãioíto do merca-do hontem
de minihft differia dn que elle
inr.n*._Y(> na Hnxta-feira for-
ittiniitci havia rneuor animação
da parti1 dos oojnpradoreH, nílo
ni>àtãntü Hcrem favoráveis -.xs no-
tle tan do extorlor

Quanto ao 5ràipprlnwmto ü ven-
dã. do .(«iii forii-in eollocnrtas
•1.477 i-at'i-í\H. era berm menor em
confronto rom o do dia anterior.

No ib-curso do • dia fórum de-
elninilai» mais vendas no total do
Í.VÍÍ3Í. «aceus, *-HtaH em huíV mao-
ria rculjxadaH Tim primeí.ra!; ho-
rn.s. tendo os preços regulado
il» bitóè de 71000 por urrolia par.i
o typo n. 7, u que tumbom fo-
.•am fechados (-3 negócios da
manlifi nò Centro.

As entradas cbnlnve|dãs eram
-.o í-iii hoocilh por cabotagem;
1.073 por barra 'd«ntro e 1.970
peln Central nté 1 hora da tnrde.

De outras procedências 340.000, coa-
Ira 380.000 e 32O.000.

...\liJii I-8CAISU
Alfândega :

Itcud do dia 1 a 20... C..24l:057$020
ldem do dia 27 :
Km papel. U1.Í98S081 -—'
Kinoiuo.. 8Í:0"íll$ll07 222:522$288

6.-l03:319$308

Em egual periodo dc 1908 o.552:3315995
Dilleren.a a maior em
1909 ,... 9M:247.i3l3

XOTICIAS HIARITIMAN
Tr.I.IOGllAMMA.S

I'ATIA' 20. — O puciueto Poní.
do Lloyd Btiisllelro, subiu bojo pa-ra o Mnranblio.

PARA'. 20. -¦ O paquete Dcrpl-
pu, do Lloyd Brasileiro, wii.lu hojo
para New-York. com escalas por
BarbadoH.

HIO GRANOU, 20. — O paquetoPruifotito tie Moram, do l.loyd lira-
Bueiro, sahiu hoje paru Porto Ale-
gro.

MONTIÜVIDK'0, 2(1. — O pa-
quete Júpiter, do Lloyd Brasileiro,
chegou hoje do lllo Cirande.

MONTBVII'>K'0, 20. — O pa-
queto Otiapock, do Lloyd Hraslleiro,
pahlu hoje pnra Anunciou.

RIO GRANDT3, 27. — O paque-to
Sfrio, «lo Lloyd Brasileiro, salilu
hoje, pela manhil, para Fiorlano-
polis.

RIO GRANDE, 27. — O paqueto
Fiirianopoll'1, «lo Lloyd Br.irilolro,
sahlu bojo para Montevicléo.

MACEIÓ'. 27. — O paquete Bra-
do l.loyd Brasileiro, sahluA ,,,i...".iVêm de Junrtkihy foi de j RS!«_'"'.«.i*?*° o «ul

50;500 eaccasi contra 60.400 no "0_-al'íii?,T?.Su'".,7
llll .interior. ,„?,„h.. ni,Jr\„.Á

Typos
Colae;õcs par airoba

Praças
Londres. .
Paiis. . . .
Hamburgo.

Londres...
Pa lis";...'.
Hamburgo
Itiillt
Port ripai..'.
New-York.

O Joekcy-Club effectuai-fi hojo a
sua poaiultlma corrida, da tempo-
rada, tendo coriBeguldo, hontem,
completar um bom programma de
oito pareôs, apezar da« diíllculda-
des quo sobrevieram; ft ultima, ho-
ra; devidas ft retirada do alguns
animaes, com a inutilizacfto com-
pleta do doua dou melhores partos i
que haviam sido orgánisadós. {

Em Bub.stltuiQA.o ètente„, loram
constituídos o-s Begulnteã. ;

Pareô Cosmopolita — 1.250 me-}
tros — Prêmios: 1:200$ e 1801000— Dartliy, 61 kilos; Cubano, 52;!
Bylviu, 51; Onidur, 52.

Parco Ma ¦ ia nno Procopiô — I
1.500 nietroe — Prêmios: 1:200?
e 1801000 — Lusitano. 51 kilos;
ítcíiedo, fili; Savane. Bl; Vlm^o,
54 ; Portugal, 51.

A ordem d.a realização dos pa-reóe, coníorme o proíínunmii tjuo
publicamos detalhadamente .tn ou-
tra .«ecq-io, üeni a seKuinte:

Io, Expifricncia; 2°, Consolação;
3», CosmopoHfa; 4", Dr. Costa i'cr-
rax; 5", Velocidadej V*, Dr. Pauto
Cevar: 7", Márlatxno Procopiôj S",
Major Suckoto.

Os animaes quo reúnem mais
prõbabllidadea de vlctorla f?fto, a
nosso v6ri os segui ri tèK:

Dlna *o liou Garçon;
Collbrl o Elegante.
Orador e Cubano.

. Savana e lOinissario.
Boúton d'Or e Paganlnl.
Presidente e ÍSuprema.
Portugal e P.ésertd..
Dleudonát e Audaz.

Azares—Alerta, Bri^ndeiro, Syl-
via, Kelampágo, Avenldu, fíenegal,
Virngo e Lord Ctiilliark.

! O Io pareô realízar-Hü-a ás 12 e
50' e o ultimo fia 5 Vá Horas.

DER1IV Cl.lll
O ORA NUE VELOCIDADK

A confirmação du inseripc_fto pa-
ra o Orando Prcinió Velocidxulc deu
em resultado ficar essa. prova com
um numero insuficiente de ooncur-
rentes, peio que ella nfio fará parte jioniem^Vrecòfhidõs £do prof.ru mi nu da conda de 5 de -

90 d/v
13 ÍV*

$028 a --
$772 a

a vista
IS 1/16

$033 a
S"82 a
$030 a
$311 a

:i$.80 a '

CAMAIU BYMHCAL

$62«
$773

$633
S7S4
S03.'.
$310
3$2S2

A Camara Syndical dos corrclorei de
fundos públicos deu as seguintes cota
ções liontem:

00 d/v á
15 17/fli a 15

S02.1 a
$771 a

SECÇÃO RELIGIOSA
RXPEDIKNTE DO ARCEBIS-

PADO

Londres.......
Paris
il .ml-ipo
Itália
Poitlieal
New Yc.k....

Mclíie;:
Libras sterliiia, cm moeda.
Ouro nac. vales. ISOOO....

E.-{ tremas
Bancário  15 1/4
Caixa matriz... 15 1/4
Particular —

vista•1/8
$038
$7N3
$035
$323

3S2S-4

10S080
1SS00

15 9/32
15 9/32

CAIXA DB CO.WKHSAO
A' Caixa de Convorüão foram" " - : 112 ; fran-

, , I cos 4.230 ; dolln.rs 95 ; marcosDezembro, como fora annunciado. i 50 ; Uras 140 : corOas au^trlieiís
ps .pareôs que devem compor o 1 -. ¦ ,„:Mias liespnnhcrt.is' 25, 

'cor-
referido progrninmn. con.tiun do responclentes a 4:085"fõS0, sondei

N.6 1$200
N. W00O
N. 6C800
X. 9. . . 6$500

P.mta semanal *430.

Nó mesma data do anno passada a
rotação do typo 11. 7 era dc 3S400
a 5j500 por arroba.

Movimento da dia 26:
Entradas

ií. dc F. Central.
Cabòtauéni
Burra dentro....

kllos
418.007
40.653

159.312

somai
6.976

678
2.65b

S. Mallieiis cesc,, «tlupiinliiiii...
Ltigiuiu o osó,, (.HnyHtiK.i
ltlo da Prata e im.', «Ilurcclntiii...
Itio da Prata e osc., allolliiniliiia .
SiiUtllilitiptiiil n esc., (iAihkíiipi, . .
New Yuri! « i'-*.. «(Inrilimtns» , .
l.iu .pe o osc., «r,:ircl.i,>

li Pm los do Sul, «Itnpoiuiiii.-. . . .
II J.iliy. "ililoiiuii
Mnw Yurlt e esc, nllyinlpi
lllIlUbll'|.il o e-c, uC.iip IKiCi'» . . .
P.iy,.iiiiiu o esc., «Siituniii

.< lí.lila o Pernambuco, nltanoiilu
ll.ivrc o c-c... tiCoyltnl»
Santo., nTlhor
Peiicilo 11 c-c. «Santa Cnn

11 ltlo du Prata o esc, -Amiral JoU»
j i_Kiill>eÍT>ii " •
lleiuvii, iiltin Aiiia/.onas.i

28 ltlo da Priitti, (iCiip Orles-iil
28 Santos, ,i.I.ikii..i,íI)i.'".,-
28 (",..11.1(1 eec «Oiissa..
28 fioiíovii, (iToniasn dó Savoia
ítj íturilcos o use, i.Ha,i'llaii.....,.,..
29 Ltveipool e esc, .(havia..
Ml Hl» da Prata 11 e-c, ,.Suio»
29 lltiiiibiirffi) c ese... i.iloliea-tuuf.i)».
29 j'°li)iiil:in'.i) is, "An ti*
29 1',1'einci « esc, (.ll.dle
30 New Yoi-k e c-c, «Itio tio Janeiro».
30 Villa Nova e esc. «SViellllü»....
30 ll.iuiburgi. c esc, «1't.p lllaneo.....

30
30
!l«i
3(1

1
1
4
1 •
it
U
2
2
2
3
3
4

4
(I
6
6
1
8
8
6
9
a
9

10
10
10
11

FELICITAÇÕES

Í^NQ. 
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íoV*nlvc, lü»—II- OU»
Ao dn.pontar du aurora dd hoje, os pnsstiri-nhos vem <oin seiis maviosos camo. aiiniuiciar o

feliz anniversario do Sr.
j<»n.i<:' 1-111 T_í!*níBir_%

Por o>ta tão feliz data c descjando-llie mil felicidades o a
toda a suu Exma. familia, cõniniiiiiííiilaih no seus ánilgós;

J. G. Toiirks, I). G. ToiiF.üs,
E. V. PiiAi;.i k li. T. Pn.s.A.

I O O O O O C <£> O O O *-9 _

INEDITORIAES

urna
suas;

B ha do gostar muito de tudo.
*«uiipi.tr.-H »p ouy„ o ai-oo oSauipõ

Telegraphico o estylo. a vida
delia é assim: nervosa, precipi-
tada. violenta.

Urna vontade forte. Vontade de
que7 Nem cila sabe. O que sabe í
rjue quer.

Chega mesmo a exieir. Bate o
pé. 

"Grita. Clama.
Nos bastidores. IA dentro, dis-

cuto tudo. desde a monor nuga
na disposição dn scena até o "bor-

_<,re«u". Não raro. o contra-re-
g-ra fnz "pslu!"

K" a emprcxiiria. n. "primado-

na", que e-JiA Interrompendo a
rerpresentíicao. *

Pois 6 certo. A Sra. Sanei re-
appareceu. K trouxe-no» essa

I peça slegre. multo alegre e bem
feita, sucesso brilhante, de . ha

i pouco, no Gymnasc: "Ane de
i Buridan".

A rftprí-scnt.içüo fez-se. O que
!n5.o so fez íol plr.téa. Podinm

Houve hontem os seguintes des.
fiachos :

Domingos de Êousa Ribeiro u
Eulalin das Chagas ; Josf. Jos-
ciuim Kí».ndelro * Apollonia Vel-
loso.de Ai«siií ; Francisco Cottas
e Kosa ATelluda Villeia: Carlos . contar-se <i» rpessoas. Bem ciag-
Mtimuea[Gonçalves e Resina Tho- '. 

„ero. uua£. tres quatro, cinco,
masla de Oliveira; Antônio Ca-; * . , , „.„. „ , nh_.,,_._.i„bral César e Maria Emilia Lopes meia dimii: 300» na bilheteria.
ds Siiva — Como pedem. ) o !' acto correu A» mil mara-

CapitRo - Tenente Jofio Plcch 1[vilhos. Tambem t- o acto mais in-
Aríaa e Henrlquetta. Antônio dc , n „„j,..r!0 .„ „„„.
Vns-oneellos; Dium-ntlno Kernan- :ter«,i."aato. O auditório — aa pou-
des .Ia Silva e Marls ds Concel- leas peasoas o as moscas que zum-
Cão Pontes; Pedro Nunea Corréa.! bbim no ar — riu.
de Sá e Clara EuKerrta Çalazaiw j^, certo a8 TOOSCa6 tambem
Rodrigues; Antônio Fernandes e
Anna. Maria «fe S. JoBé ; Racha- ! r.em.
re! Joaquim Nun-ss Tassara e Ma-
riu Pnntlla Ribeiro — Concedo os
graças pedidas.

projecto oue estarA anniiihâ aífl
xádo na Secretaria do Iferby-Olub,
onde se encerrara il respectíya in-
BCTipcíío, as 4 noras •*!a tarde.

Bpbre o Grn«r3e Velocidade, ti I>1-
rectoria resolvéia depol*., weiido, no
emi anto, provável a huil annul-
lac.To.
«TOCKE*f>CT.ÜB DE 8. PAULO

A corrida dé hoje, no hyppodro-
mo do Jockey-Otúb Pauliiitano, hü-
rfi realizada oom-o seguinte pro-
gramma:

lu parco — Gentlemen Itidhra —
1.000 rnctroH (peso mínimo r.r, kl-
los) — Prêmio: urn objecto di-; ar-
te; Brnsll i.Sr. Clemente Falcão)*,
Rondelo (Sr. Germano Preist);
Iialo (Kr. Guilherme Pfãtes) u Ob
i Sr. Lui*/. AiHinuniJrtjãi)).

2" pareô —¦ Viflrte. — 1.D00 me-
troH — Prêmios: 300| e 4r.!jü00 —
Kronprlhg, 00 leiloa; Villvta, 5,1;
Bruxlto. 55: Tosca, 4R; Cravo, 50;
Vnndlnha, 53; Venuéaj 53.

3" parco — D alta — 1.600 me-
tron — Prêmios: 00(i| e 901000 —
Cícero, 53 kilos; Delia, 53; África-
na, 57.

4o pareô — üotrltal — 1.000 me-
troa — Prêmios: 000? e 90Ç000. —.
Guayana. 52 kilos; Àfiican, X>2;
Ini; 50 ; Iloccaclo. 53 ; Jacobite, 52 ;
Vnréc, 62 ; lüut. 00.

tj- pareô — ÍTt/aterlosa — 1.00!)
metros — Prêmios': 800$ c 1201000
•— Nelpon, 5ü kJlos*;* Bai'dmetro(
52: Campana, 54; Procurador, 51.

C" parvo — C't-(!.-ci //—1:609 me-
ti-os — Prêmios': 6001 e 001000 —
Capltnl, 03 kllos: Cedro II, 33;
Casende, 03; Ne-nê, 58; Pérola, 63.

DIVRHHA'8
Tendo-ao m-ntido indlapòsto, nm-

bora Ujeiramente, o cavallo lrni>c-
rio, foi retirado do ciiIraliuiiiCKr.
devendo reajipíuecer somente aa
temporada do nnno próximo.

retirados;: 1:000$, ouro nncionu
1.S52 liras e 20 francos corres-
pondeates a 114:1248719.

l'-«ram trone, dos em cotas dila-ceradns 30;170|000.
pelo balancete de hontem r_verifica u existência, em cnlxa de£ 10.808.7.10-3-11. corresponden-

tes ii 172.940:2691161.
BOLSA

Baixaram muito as arpoltceá
geraes sendo cotndoB a 1:005$;
todas txs outras *Ptí]»ocles de apo-
licr-.*;. estiveram inalteradas.

Houve poucos negócios bon-
tem e todos de pouca importância,
sem alterações naa cotações an-
teriores.

Somen-te -í-jm acefies úíxs Lote-
rias houve uma transaecõ. mais
importante a 281000.

VENDAS _FH'KCTl,AU._">
Af cures cernes:

Ap. 3"/, 1:000$, 2

818.032 10.300
llesiie o dia 262.027

Média 10.078
Em Novembro de 1908,... 192.143

Mádia 7.390
Desde o dia 1- de Julho. 2.043.573

.. Media 18.715
Km 1908 1.543.509

Média 10.359
Embarques:
Ilia 26:

Estados Unidos '• 3.3H
fínropu 2 685
liio da Praia —
Cabo 150
Cabotagem 4.377

Total. 10.523
Desde o dia 1. . . . . .. 2.1.980
...tu Novembro de 1908 . 226.680
Desde o dia 1 de Julho. .. 1.T90.G50
Hml90S 1.551.154

Exb-tcncia:
No diSèfl 355.774
Em 1908 255.075

Vendas:
No dia 26 1-1.093
Desde o dio 1" 226.S04
Desde o din 1- de Julho. 1.380.350

Santos 26 :
Entradas . . . ,i 60.493
Dcjdeo dia 1- 1.4L9.248

. Media 56 125'le-iic o (iu 1 de Julho . .. 9.601.976
Sabidas para a Europa . ... 4.285
ldem p.ta os E. Unidos...
Exi.slun.cia 2,478.185

Prceon. 7, por io kiltij. í.700
Mercado frouxo.

Em 1908:
Entradas desde o dia ! . 1.239.734
Pcsde o dia 1" de Julho . 6.577.889
Existência 2.470.565
FECHAMENTO DOS MERCADOS Dl!

CAFE'

35.'« 
a 10 •

a a miúdas, 000$..
E. do Itio, 4 '/..8

» d 30.'
E. Minas, -1:000$, 12. . .
Sluoiclpaes, i90ti, p. joo .• » a 1K99, p. 30..
Ap. Emp, 1903, port. C..
Emp. 1907. nom., 6. . . .
Ap' Eirip. 1909, 21

Uantos.
Commercio, 
Brasil 

Coiiumnhias:
í.u!. Nacionaes, 500. ...

» » 1.400
« n v/c 30 d.,300

Sapucahy, 407 

lla
Estilo A venda pela quantia l Saneamento, jo."00?; as éguas fraiice.zus Glu- '
Walkyrla; pertencentes ao

dc 4 :000?;..ãa éguas francesa., Glu- | ^„ Jüncrva, 10
Stud Pará. cieiiures:

Pnssou-se provlsüo a Armando
Vlt>f*ra parn se casar com Dulce
_M.-ioha.clo. <ll!íietitai3toa no •mTK.-di-
nrí^ito -dí* c>>nít_eniíçu57ild£<le em
3* rtS.0 misto dc 2f da linha la-
teral.

A.SVLO MO X
O Sr.' Núncio Apc*tolle». Dom

Alexandre Ilarona, Areebiypo de
Phai-snlin, no dia 20 do corrente,
recebeu, em eeu paU-eio de Potro-
polis, os õirectores do Asylo Is.iisi.
MonHcnhor Amador Bueno d* Bar-
ton, D. Aivintl de Alldnul.) ly.pe.s-,

' «enh^rita Hoí-n. Neves e a menina
llari d*! J-ourâ-r-K. t\w foiiiltr^tíRTa-
•till' a prerinçu de _. Es.-*.Uov.

E' quando se. levanta um
grande templo de arte. com ml-
Ihares de contos de réis alli pos-
tos. e ao cabo -sfi-o ellas que o
vão gozar!

Tem íçrac/i. Graciot--*i foi tam-
bem a. Sra. Nina Sanai r,o papel
do Micheline.

TIIKATHO III3CRKIO
"O Hotel do Livre Cs«m-

liio". "vaudeville" em 8
uetos: truduíicSo do Hr.
Kduardo Garrido — Com-
panhia Arthur Anevedo.

Recreio apresentou

A cffiiu nuclonal Pérola furít ! '• S. Pan!-,, 21...
hoje, cm S. Paulo, u suu ultima 1 *• Botânico7, port.,
coiTida. depois da qual serft envia- j Penitencia, 130. . .
da u um dos Jioraa existente:, na- JJerC. linoicipal, Ü7.
quelle Estado. Cantareira, 70 ,O potdro que o eiifrafriritr D . _3QManuel Flíjuerfia acabo, de com-1
pmr em Montcvidío,. para o Stud . Alvará:Vesuvio, clmma-íft Hol, por Xiih (Graal e Gentil, esla por Monárque,
nascido a 24 do De-üinbro do 1007.

IfOOT-BAI.L
BOTAFOGO P". O. «rsii.. GUA-

NABAHA V. O.

1:012$
1:005S
1:010$
1:000$

79$500
79- .

860$
177$
148$

1:016$
1:015$
1:090$

125$
183S

27J500
28$
28$500
40$
68S300
8$

200$
210$
2:8$
178$
S03S-
2061

Ap. 3"/., 200$,2  1:003$

ILAlUOfl Ü..1L5CE!»

Apoüces geraes:

Ne-w York, 26 de Novembro.—
Hoie a» veadas nestu pra.a foram de
19.000 saceas.

O mercado fechou hoie ealuvcl, com
alta de 3 pontos.

O disponível typo n. 7 do (lio nuo
leve alteração, ootuudo-se a 8 3/8 cenis.
por libra eo typo n. 8 foi cotado a 8 1/4
ccnls. por libra conlra 8 3/8 e 8 i/8 uo
dia anterior. i

0 disponível typo n. 7 de Santos não
leve lambem alteração, seudo cotado a
83/8 eon. 8a 8 1/8 eents. por libra,
contra 8 3/8 e 8 1/8 da véspera

_ O paqueto
LcHÍaWo, do IÁoyd Brasileiro, aahlu
hoje para Corumbá.

AKUNCIÒN. 27. — O paquete
Miranda, do Lrtoyd Brasileiro,-sahlu
hoje pura Corumbfi.

MOVIMENTO DO 1'OHTO
BNTRADAS NO DIA 27

New York e «*«... 34 ds. (II da Ila-
hia)—Vap. ing. Tooantitr', 2.ÕO0
tons., comni, Morras : cqulp 'id,

carjra : vários gçne.ròH ft Compa-
nhia Uiiyd Brasileiro. !

Buenos Aires «> escs.. 5 ds. (lfi hs.
dc S-aníos) — 1'íir,. franc. Ühili; I
conun. F. Con.bin : passigs.: Dr. ,
Francisco Juai-egúC. I.'auJ Lienr, |
Dnvid Carneiro e família, Paul
Kiillnnnnn. Adolplio AVilt e_ se-1
nborii. nove eni 8" classe e Of! cau |
transito, carixa : viirios gêneros- fi
Coni'pagnie des M-ssutséri.^ Mu- j
Titihiiis. --" i

Tàverpool e escs., 20 ds. (2 Vá <la ,
Btihiti) —- Paq. ing. CavourAi
conini: Oarmaii ; pnKütigs. : ¦ _ho-
mus Murpliy. .Sntnuel I.lrilton. Ju-
meu Bundley. carga: vurltni ff-'n-'-
ros n Norton MègilW & O. ' |

Belfet e eScsr;'-'25 ds. — l'u<I. llatr
tiqui-irtt, canni. Gebrpc Tliomaro;
oitTBn: v.i.rios pçheroR fi Compn- ¦
tih'ut l.loyd Brasileirip. _ ;

Buenos Aires e escs., 7 ds. (-15 hs. !
«le Santos) — l'uq. Uai. llalia,
caiam. Rocco ilafío : i>nssai;s.: |
João Tavares. GliglÜilmo lVilett.t j
e uni filho, um em 8" ciasse e 17(1
cm 'transito, ciirgn : vinios (ívne-
ros no Himco Itnlo Brasileiro.

Buenos Aires e escs., (1 ds. (12 hs.
de Santos) — Paq. fif.nc. Bana-
gue. conun. Tuion ; piifisngs:: Mi-
ua Keruuin. l^.tlix liacanii, Ali-
ce Cntts. Oora Liplr/,. vyv,, eni fl"

; cIiif.sc o 42 «in transito, carga:
vario-, gencros a Antunes dos
Santos.
SAHIDAS NO DIA 27

i Minaúos e esc-s. ¦— 1'nq. Brasil,
] comm; A. Gflrte I?«'n! ; pa-ssngs. :
! Joiio .Moreira. Mi l^ranco Ven-

tura; Dr. Eudokio Caviilentiti e
i fumiliu. Augusto Albuquerque;

Felipi» Rangel: llniihi Osiro-
! vllch. Mario Mojo, Manuel Coti-

lho. Artlnir Siha. Jttyiue Brn.sll,
Coronel Marcos Nnnen. Antônio
B. Hiou. Mme. Alico Mesqiiitii;
Mnre. Carmen Ijopsz. Mnnti.')
Mescinlln, Arthur Titvarfw; G. 10.
W. S|ii'iw. Ignacio Bustos. Ale-
xandre Euclldes; Dr. Sft C.iv.m-
Uio. Joaquim Pereira. Alfrwlo
Salgado o um irinilq, A. Pereira
Figueiredo. Américo Rsico. JosO
Cruz. Tenente Norberto Ferrciiri,
TenenoD Antônio Linhares, Ber-
iinrdino Ptislia. Artlnir Puelia,
Clnuilino Martins Mario. Joiio
Lui-/. I). "ilveirn, Jeronymo Du-
arte Guimarães; TeniMité Bel-
trilo V. Oastello Branco. G-abriel
('.'.beira, Jorge Hadad. Kivi Con-
rtnnl.ino Martins. Dr. Kduardo
Salgado, Dr. Ednnrdo Nino,
Octavio l.m. Arthur Moraes,
Arthur Góes. Dr, Diifnyett:? Valle,
Eugênio Calmon e IKJ em 8*
clnisse.

("abo dii Bcsi' Esperança—-Vnp. ing.
(lli-nchoiiu. 3.007 tons., eoinm.
Jolin Cniig : eqt-.ip. 50, ctrgn :
Cllfí1.

Port Natal — Vnp. iug. Ttoiitpool,
2.110 tons., coinm. Wldgwood :
eqitip. 25. carga: lastro.

Pernambuco <• .wc.s. — Paq. (lua-
ren-u, comni. M. Cardoso Gpnçiilí
vch:

Ataca Quando Menos Se Espera

\

A opcüó para Dez. fechou a 6.35 Hamburgo o escs. — Paq. ali. «ir
eents. por libra, para-Marcaa 6.80 . frerio». ¦ comm. Biinck.
para Maio n 0.65 e para Juibo a 6.73 Vmtn X^ltr.e <• «?•», — Paq: lta

40....

Realiza-se hoj» no ground do
Botafogo F. O. o wofcA do foot-ball
entre o primeiro fcoin d^ssa „ssr>-
cincfio sportiva e a equipe do Gua-
nsbaiii 1*. C.

O kicl.--off deverá s-r dado fts
3 1|2 horas da tnrde.

Tt.cs tém sido «indoíiiK ns reedr

Cerne;,'5 %...
4903, port. . .
1197, nom....
4909.,

1 finaoaes:
E. M. Kictlieroy,
nom

Emp. Popular

Veiifl.
1:007.1
1:018$
l:018i
1:002$

Comp.
1:005?
1:013$
1:015$
1:0005

centra 6,30, 0,45, 0,60 e 0,70 anterior-
uientc.

Havre, 86.—O mercado fechon hoje
calmo, com alta parcial dc l/i a 1/2.

As vendas eilcctuadas neste merendo
atlinpiram a 18.000 saceas contra 34.000
do oia anterior.

O cifé par., entrega de Dez. re
colou n 44 3/4 francos por 50 kllos, pura
Marco 45 1/4, para Maio a 45 c paia
Junho a 44 3/4 francos por 50 kilos.

A- .(itiicoes suteriores foram de
44 3/4, 41 3/4, 44 3/4 e 44 1/2.

Hamburgo, 20.—0 mercado nesta
praça fechou calmo, com alia de i/4.

Venderam-je 9.000 «tecas, contra
20.000 na véspera.

O*, preços vigoraram para Ileü. a
36 3/4 pfcnnigs por 1/2 kllo, para Março¦i 3t> 1/4, para Maio 361/4 e para Julho
a 36 1/4, sendo «S rotações anteriores
36 1/2, 36, 36 e 36 respectivamente.

"..oudros, 26.— O mercado hoio fe>
cheu calmo, com baixa c alta de 3 d.

As vendas de café foram dc 3.000
«arcas, contra 2.500 no dia anterior.

As cotações sao as seguintes: 35 shll-
pence paM Dez., 32 sbil-

•G^Sk- wM.i) _f

ÊÉi
_-$t_9 Br fh-l

HH

" Cada Quadro Fala por Si.

Nilo sc pode prever o
iiiGiiieiifo etn que se vae
nor atacado de nma dOr
uas rçgiCes dorsaes. Todo
o mundo padece cm cer-
tas oecasitks mais ou me-
nos, dc dores 'dorsaes ou
de espadou em consequen-
cia do abr.so dos nus »
por exercer demasiados
trabalhos em suas tare-
fa:«. Muitas sSo ns for-
mas em que sc abusa dos
rins. 0 uso extremo de
éMimtilaiités o bebidas al>
.«ouças, a cerveja e atí
o cha e o caíií alloctám os
rins; em tudo o que seu
emprego ou tinieio obriga
á estar em umu posição
inclinada; toda injuria
aos teuddes ou ligainénios
da espado:.; o pciiniuie-
cer parado Indo o dia,
sin estas as diversas ma-
uciras dc abusar-se dos
rins.

Ura resfriadn, uma qui-
da ou pirada em falso,
são propensos íi iitrectaiC
os rins, com us conse-
guintes sotfiimcrdos dc
nma fotina ou outra.

Nunca sc sttbe dc ante-
mão quando os rins 'vão
Éc enfermar, mas para a
sua cura, existem: AS
PII.IÜ.AS DE EOSTEH
paia os rins. Kemedio
que nunca falha uas coro-
plicaçiics dos rins. Eilicaz
para toda fuma dc Jor
dorsal, transtornos urina-
rios, retenção da urina
cnm dcüiàziada Irequen-
cia ou aus poucos, ar-
deneia no conduetò paia
urinar; toda aflecçSn dos
rins on hesita assim
como tambem para a peri-
gosa diabeics. hydropusia
e Mal de Brighl.

A Sra. D. Felicidade Monteiro de Nascimento,
moradora na Cidade do Prado,'Estacio da Bahia,
escreve-nos : — «SoflVia horrível mento da'dores de
cadeiras e espadou, que vinham dos rins, inal de
urina , dores por todo o corpo, menstruaçâo irre-
guiar, quando mo foram aconselhadas as Pílulas
de Foster para os Rins, que me resolvi de tomar,
resultando que comecei sentir melhora desdo o
primeiro frasqninho, e com o terceiro, juntamente
com as amostras recebidas, acho-me actualmente
sem sentir a minima novidade. A regra agora 6
fixa e de bom caracter normal, e portanto em reci-
procidade offere.o o meu testemunho aos desço-
briuores de tão milagroso especifico.»

ÀS pílulas de foster
PARA OS RINS

A' vendo em tod.iw an phai*niat*l.in. luiiar-tc ú
uma aiiiomrtra grnlli,, porlc-IVoiiro,

O qneui moIIcUiii*. For>te|'-McClellaii €o., IHxCTalo,
X. V., E. II. da America.

I.-ONWIIISKKO

piícd, comm. Thomaz Kcrvbn
passags. : F. O. Sclieifler, , T.
Ijiine ,. Meiihóiiii, Major Ernesto
Dornellns. João Canelo Teixeira.
Di-. Uapuae! Olivoirn e famllin,
Alberto Fernandes. Feik-lino P.
Teobnto. Krnpsto n.iit.T. Nneon
H. Kroofgf P^llbo e fatuilli. Glis-
tnvo Edtinrdo (üorril. O. Albino
Sprrlis e fntuilln. Mme. Terdosff,
Ricardo Wahclicb o Knnhóra. 8.
M. Pereira. Olympio Barcellos.
Juveucio Bnrcsellcp.. Alberto Fer-
nandes. Antônio I.. dos Sintos,
Vihoscio Bricli e familia, 23 em
H" classe.

Bordí-os c escs. —Pnq. franc. Chili,
oorrim. Conhim : passugs. : Ve-
Hx Lcvy. Antônio RodTigncs Ra-
nios. Antônio Mniinel ()tiadron de
Òarvtalbo. Maria das Dores COrté
Iteal. OS e_i 3" clawce e 0(5 «in
transito.

Gênova ç r.vcs. — Pn«(. Hal. llalia.
oom iu. Rocco Rnff-o : pn.ssiií.s. :
Ms.rrn llebiier. Dr. Adriano Me-
tello. C.apitiio de Corve-tii Antônio
Abreu Coutlnho e familia, 30 em
3* clssif? e 170 em transito.

DOS PHOlMtim*.--mos
De ordem do Sr. Dr. Presi-

tlerrítei convido/ os Srs. soclo»
déstil ii.-*';ocI;iç*id. parn. om assem"
bléa ueral. que se realiaarfi a 28
do corrente. Ah 2 horas da tarde,
trutar-se da modificaçAo necettsti-
ria nos estatutos e eleiçer-so ti
nova Dlructoiiu «iuc ten. ele. func-
eionur no proxlmó nnno.

Itio de Janeiro. 17 do Novembro
de 1909.

O 2» Secretario,
BoMíblo J<M- Alv*a.

VAPORES RSI'I_RA1)OSlings c 6 .
lines c 0 pence para Março, 32 Livêrpnol e esc., .Labuari»
hhilliugs c 6 pence para Maio, 32 shil- p„,.ns ^o Norte, «Salclliic»
liiig- e 9 pence para Julho, sendo an
anteriores 35/9, 31/9, 32/3 c 32/6 pur
ii lli.les iiiiileíi..-, respceilvaincute.

APIÜfllItA DUS MCItCAIlO-i

O Theotro Kecreio apresentou i ^art5((!1 .i„_ mi,tci,f,. do campeonato t F,p- s.ml0 6./
liontem. reais um sucoertso de-s-ta j lrn qllp n i,,y„ fo, Itotafogo tirou I jj,'^', JLJ -ij''
temi.o-.ada: o '•fl-.íel do 1.1 vre; 0 ,»guD«lo togar, _sendo (!'¦ esperar j,j( VJf,, ., _.,
Ca-iblo". --audevíHo" «ue o Bio u,ic o enCOUtro de boje leve uma V

fcoS
770.
ECOS

150.

•D-5S
795500!

760S
831S
U3S

DE CAFIP

Portos do Sul, ¦llapcruna»
Itio da Prata eescs.,.K. F. Aufust»
Sotithamplon o esc, ..Ara^uayao..
Cadié e esc, «Baicclona.,
Poitos rto Sul, iillanemau
Porlos a» Sul, «Shlo

New-York, 27. — O more.ido dc Santos, '.Corrienles»
café ursla capital utuh estivei, dando Áinslerdtim o ase. ollollandia».
ao movimento utna baixa parcial dc Portos do Sorte, .Acre»
pontos. Poitos do Norie. «S. Paulo. . . .

0 «-ate para tt (Ultrajar em De/, re Vitime e é st., -.Tibor»

28
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l!9
E9
U9
89
30
30
30
30
30
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A ''^iOCIlST_• DU O AZ"
QUESITOS

1» I .dem (creeiros assentar doa-
do Jft, até 10 de Botem bro du 1015.
e conservar nas via.; publicas da
ílrea du illumlnui.ãc,. tintes dc 10 do
Setêinbro il*. 191 r», hh CAtinliwioo_M
qÜe forom nooir^frtfirlas ú. distribui-
qfio de en«:r(.;i(i electrion para lllu-
minaqr.o particular, «pie sO 6 Hito
depois daquella data ?

2" Ptkle o Conitress-o Naclonul
Acccdor no requerimento quo lhe foi
endereçado n«;ps_ sentido pela Com-
panhia Brasileira de. Emergia Hlet
ctrica, noa termos da cAphi Junta ?

3o No coso de scr concedida pelo
Congresso Nuclonal a uutorÍ/^n.:a.o
HÓIIcIlada pela Companhia Hrimilcl-
rn do Knergia Electrica, estA o
Goverrto 1--.hUt.i1 obrigado u per-
mllttr que a dita (,'ompiuibla BS-
sente »; cbn»orvo na« vias publica a
ho erihallzaqSes que pretende, nntis
de 15 rte Setembro d« 1915 V

4° Se o Oovorno Feiieral., cu ut-
tendendo porventura fi nutorlzacãc
dp Còriffreejf.0 Nacional, ou rbsol;

j vòndó *uc-pro pri a àatúritatà udielt-
'llr íjüb teic«lroH unsrtnti-m ü «ti*

servem uns vln.t publica", antes de

15, de Setembro do 1»1R, canaliza-
ijOes clecrlcnH para llumlnuciio i>ui--ticulur, e a Uidilo í'«jderal respon-
siivel ixir perdas e iliimnos pela In-fincoAo. do privilegio' da "Soclctei du
Gaj:" T '

C" Que remediou devem ser u»a-
dos polu "SOciett au Gua" parasalvaguardar todos os ei-us direi-
tos o interesses T
PAllEOER DO EXMO. SU. DB.

OI.IVKUtA COEIrlIO
llesiionilo: Nio a seguramente

expondo-s_ ti uutoiidudo soberana
a golpes eticusados tia oplnlfto quesemearA ella a confiança publica, c,
na hypothese, o inal vem do sc lhe
liugnioiitnr o poder s_m nccessl-
dade.

De posse de um «uintrato firmado
com ò Oovorno Federal o do dircUo
(:xci««(l'o pura n-ssentar nas vlaa
pubii.-ns da ftrem «Ia llIumlnacHo, us
ciinflliziuyHVi ueccâHarlas fi. distri-
bul>;,lo d» enerula • eleotrica, cou-
sulta a "Socletí du Oaü", se, sub-
«latente o (KU contrato, quo finda
em 10 dc Setembro ilo 1915, podem
terceiros cm vlrludo do uma lei. as-
sentar canalizações nas vias publl-
en.) pura distribuição de energia
cleolrlci.: etn «crvl\;o particular do
lllumlnacAo. A reKiwsta nem,tlva
lníi>oo-soi

A expressão — direito exclusivo
— empregada no texto contratual,
define a sltuacüo ii «sicarar, em
fuce úo problema du illunilnn__o
eleclrlca ívira uso ímrtlculur; dc-
Une e precisa tambem a condueta
do IVider Publico, que pureomdo
previdente, iiodn mals far, quo oi-
l'e.1,1.!.' relncOes Jurídicas, que nilo

Illle 
6 dildo dOKtH.IlÇWCr.

Nilo cogitando o contrato de duas
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ordens do liiHlnlInçnes ctnrlrlciiH,
uniu pom «ervlco do llltiinlniiçlfi
uul.llin o outra pnrn o da puni-
ciilnr, ehiro « quo «Ho ná JuIkuu
oomliicontoN uo inoHinu (lm o iiniiio
outro privilegiou no (limito oxelu-
Hlvd.riu que fnlln lt cluui.ulii 1" «lo

Íue 
ajustado foi. Indetermina, u

ni-oii. pura o exclusivo serviço du
Companhia, us projootailns caniil -

kiiç,-,"i« puiu n llluiiilnação parll-
ciliu' só so podem HOhropOr nn In-
Irnoc-m do contrato, gerando para
o Cniigrosso uma fiinoçãn «louco-
íihecldii, por transgredir ellu a sua
inlssilo na observância da lei. rom-
ncmio eòmproinlssos.iiHsumldos pelo.
üovornfl Fedoral, «cm, ao monos,
poder luHllllciir u sou neto pula no-
oeisliltulu urgente da oceasiáo, o,
iinluH, «(incorrendo pnra a violação
du um direito, no prcsupponto du
wilViígíinrdiir o liitõresíq publico.

Pnrti su precaver cuntra um prl-
vil. glu, o Congresso crOa um mono-
poliu, ncrudUiuido na livro concur-
renda, sem luvur om conta uh cx-
trqprdlniirlos illspçndlos na In-
Blnllaç.io de Ial Hcrvlço.

Asiilm, ao 1" quesito: iicgallyn-
mente.

Ao 2» Tninbom negatlvaniciito.
Ao II" O Governo Federal nunca

fica ...Islrlcto fui iiutorlziujOes le-
glsliulviis, por poder torniil-us uf-
íoctlvas, ou não.

An 4" Se ns projrctndnu cnnnll-
7.iicr,iii elcctrlcns forem ntmentadnn
íinteii de 15 de Setembro de 1915, a
Companhia que goza, paru lul fim,
ilo uin direito exclusivo, toniurfta
Rnlãn responsável peia lnfniot.no
do seu contrato, .

Ao 5" O remcdlo a lisnr 6 o da

Orri. I.lv. 3», Ut! 78, param*. 5".
.—Siib-cciiaum,

' Oi.ivuii.a Coni.no.

Riu ilo Janeiro, 22 de Novembro
üe 1909,

VEN1IR.VVI1I, OHIIEM TERCEI-
ltt DE S. FRANCISCO DA PIO-

. NITE.VCIA
T1UBUTÒ DE GRATIDÃO

E' b aprazível c pittoresoo bairro
da Tijuca losuv procurado paios
nuo <kt-:*jain gu/.nr, expiuidiudo ii

vlst i em lindos e vastos panoramas,
onde. esquecidos de Indo, extitsiu-
dos na contemplação dn Nnturca*
uinpla '.* fértil, levados pülu razão
ou arrastados pelas provas, suo
btirigiidõs a cloviir o pensamento ate
Douk e u'1-Jllo encontram o oreadoi-
de Imita bélicas-, unindo otitiio o

pulsar .lo seu curaçiio uo nravioso
cantar .tos pássaros, e, esífiiçcados
iitó'da vida. prbstrhflos, tetulem sru-
ons ao Omnipotente, que liinibem
deu a iii'....lligenciii fi creutura. esse
tlic.siiuro occulto que não vemos,
mas sentimos o <*ffeito, c vae nlím
de tutlo o quo existe, a tal ponto,
que por ella o próprio Deu-i per-
inittc, muitos vezes, e consenti? em
.suspender a mão para sua maior

oro occiijuula pelo t-ycni Portu-
guez, |.(i;l,*i*iii H"r cm.unida n.
.•i.tuçiiu In.clnl, cm pliiiiu eleviulo
com rniiipiis ,. «'.iii.Iii.iIiis do fcici
lice-vsn puni (ii|ii«'lhi Avenida,

O (l|..|...|.'liu, porém, exigido petu
reullMioin dt, tnu lii-ilhniiu- proji-
eto «.'riu «'Xliaoriliiiiirliuniiite kií|m-.
rii.r ao du hlmpli s clcclrllicuçilo da
linha llcltl.ll',

Driiiiii... mio paricwl», como III
redor, (li'slntircsnar-iii(', im eco
lha de uniu si.luçliu, do cinjiincln
dos diversos wrvl,.-o» da 1'iHlriiilu
a meu purgo, piir.íMiim» niain Ji
dUtltmi uiloplar projecto — iwiuo o
qu.* npreuMit*! — i|ue, rraoh-cndi
i.;i1 liifiutorliiiiii-nli- o c.uio dos «uti-
iirl.iu. |.:,la (.Ifflt-lílfiii.-ilo «'iu linha
circular, resolvl-a no mivinio tempo
o du ilutnr n Ksiraihi com iii.iii
.lefiiiiuiva Estatuo inicial i-a-vi via-
jiint!".., ciiiim i-ni.ln de conformidade
co:n a tnin.sfiiriiniçüo pnr quo pu*-
sou «'.ila Capltnl. não «li-scurnrulo,
assim, as eoininoriiri.iri -,s que lOni
direito R rccltimar iti viajantes ilo
interior u'iiii.ii mtrad» que devera
-mt a-tiials hi-iii ii|.|)iir,'lhiilii no palz
purquaiiio í iiin.li. a que, çomflitrl-
;'ns ns mais baixas, itrrociulit inuiof
i'"i''il:i aiiiiunl.

Quanto nu Indo proprlllinnte
.'lecUo-lcchiiico do projecto que
offcreci A approTnçilo do tJovernu,
|x-«:o venlil ií V, Kx, para insistir
em que os exemplos repetidos do
entra itnii-o c ilu nosso próprio pa z
(leiiiôibirritrii a wicioilail.' qui;', para
linlia, cuir.o u suburbana ilu. Cen-
ti-.nl — que C-, ile faclo, um venlil-
deiro imniw.iy, muito embora cir-
cnlaiilo em loilo próprio. — lü pre-
ferirei a soluçío, que niloptoi, da
iiioviineiitnçiló |>i;r corrente conti-
itiin Iransmillitiit por terceiro tri-
Ilio. Nilo ha exemplo do linha em
condlçOes «Ia nossu suburbana da
Central que ,'ij tenha sliloelectrifi-
cada, com liuceesso, por meio da
corrente alternativa, mesmo mon0-
fitnica,

11. ni & corto que, nestes ultimo-
annos, a luiopção da corrente al-
tcriiulivã monofasieti tam tiprestiu-
tudo sensíveis progressos, especial-
mine hu Allcmanhn e na Suissa.
nfio menus certo é que em todiH o»
v.irdndciroa metropolitano* da-s
grandes cidades continua a «er pn-
ferida il luiopção da corrente, eou-
linlia; e a própria fabrica Siemens,
dc tradicional o i-eMpeitaitissáini.
reputação mundial, apezar de ter
irihinf.nlo na insualliiçiló da linha"llainliurgo-Altona"' a,corrcnie al.
teriiutiva -monofasica os alta ten-
são i com transmistor nervo, acnn-
selliti, pura o iiosso casi da Cen-
trai, a da correnfe continua.

K, agora mesmo, deliberada n
ekftr''fioai;ao do Vhrmin dc fer dc
ccinturc, cm Raris,. íoram adopla-
dos, ufHlH estudos cuidadosos, a
earnntc continua e o terceiro tri-
lho.

O H.vstema de tracç.ío por meio
de correnfe coníiiiuti e.stá, por l.eai
dizer, (fnsolidailo em soas npplica-

gloria, mostrando o valor ila crea- 'çín** conveniente*.; no passo qu.
e por meio da corrente alternativa

•cfctfij dc presente, na phhsc dos pro-
grossos e dou (ípcrfciçoaiaciitús.

M. .si paizes onde ul.timlnm os-
oapitaw., pRífercm, como .-i França,
aguardar o» resultados dás experi-
enoias alhelo-s, — niio parece d ¦
bom cousellio afoute-se o nosso,
com litntn mjngna de recursos, a
acompanhar, desde "jS, es^,m ex-
perieneins; srailo, como ., txulo
que ao aintki raras installaçiVs ex-
bdent-s com corrente alternativa:
em casos que se aproximem do nes-
.-¦o suburbano, são, muito eiiibora
fuoclómifido regulnrinejite, j.or d.*-
inai.s recchtèS pai-.t i>erniittiren:
(•omlust-is dffinitvaw cot relação ú
b«i titilização do material.

E nem pôde colher a objecçflo tic
•qua; para n adopção du corrente
continua, riiislúr se fará o preparo
de íizlna.s Irnii-ifonnatloras -, por-
quanto, mesmo no caso ila adopção
pa corrente alternativa, n3o se po-
dei-â diiíprtifdár a aparelhagem par.,
a convepienle gjjjttapcllo du .cor-
.**ente, ,«n ;,vqltááNii * em freciuen-
cia, 110 trabalha ,h realizar; <•. si
ést« «iflaptnçilo-fiiSdi' ser menoK «li»-
peliilioüa qne aquclln transforma-
fcão, o nvati-rlul rotliinte e .le trac-
çiiii , consi.leravelmeute mai-s raro
e niiiilo mais disiwudiosii seria, no
noso caso dtt Oentral, a transiu:»-
são aérea.

lia cerca de 
'30 Ion»os aunos que

acompanho, oom estudioso ein]>entio
o«| projnvssos da. eleolrologia e os
íV-senvoIviroenlos da eli-ef rol eclinic:.
diricinil* srviijcs imiiorlantw. fun-
dando n.s.socliiçõiss sclcrit'ficas o
t«*t'bnk'.ai., fazendo, sozinho, pelo
.Ka-n-üisuio desln. capital, n i>ro|ia-
ííiínH t:a«i a iikrt»|liic«.'iV> no paiz
dos nielliorasncutos (jue se iam rea-
lizanilo no èsiriíhgelrn e projectan-
do e 

'iniciando 
a realização da pri-

meira via eiectrica no llriusii (a E.
F. üa Tijuca); mas. nem por isso
tenho a preti-nçãi) de Piillui', no as-
simipta como anloriduttc; Corre-
me. porém, o dever de não perinlt-
tir qiié se pretiéhda. lambem sem
lititoiMildii', «ii'suu'rcc.--f Io jrcjectt
que fiz õrganisar, sol. minha res-
ponsabilitldjl:'. > íiubníelti- ú ap
proviição do Governo, orferecemlu
eni ;wn desfavor ínúras nlleíiiiêõi-s
seiii fiinilanicat.). pórqile setii pro-
pi-iedaile; Tive.s»* eu ti.', onranisnr
projcclo puni a clectr'-ticm;no t!"
unia est rada (le ferro, com estiiCües
<*sp.iea«l(.n e inovitn!*iitar;|-io nor-
mal o é natural pri-eonisas^e (1
ndopçiió -.las. «o"i.-,itr-s alrernalivas
il* alta tensão. Rara s d(..s Ircn»-
subtu-hanòs da Oènti-nlj íioiím con-
tirino na mais íirm^oünvitvão. do
que poileria sèr isso grave erro. qtie

tura, «pie tão bem lem sabido apro-
veinir este tliteotiro do que foi depo-
fcitnro. --• do qual se r.-rvc para dar
o 1-nitivo flquelli-s que, ucabrimlia-
cios <> iirntsrados com o peso dos
M>ffriin.-'iilos proc.ut.ini estes entes
Iirivil-.giudo.s. unlcos (npa»<« de da-
rem fim u tantos penas. No numero
(lestes ninrlyr?s, estive cu. Subi, a
cuslo, ii tristemente, os degriios da
Ordem, wui outra espcm-iiça a não
w*r um milagre, ohrisado. pela. gra-
vidade du moléstia íi ultima tinta-
tinvn.SIns resistiria n tuna opsivi-
ijilo tilo perigosa V Asmistaihi de
tudo o que sentiu, liorrorisnda, lem-
l)r.-uulo-ine do que muitos médicos
diagnosticaram, cheguei <io lope du
ultima escada ; ç,i*a preciso resol-
vr-r : nüo podia recuar, porque
lucus queria da minha fmqneza este
Micrilicio. e manifestou estn vonta-
dc, mauilitndo-me ao encontro de
um .salvador, quo jã dirigindo-se a
TOÜn antes mesmo de .xenTar-nte,
como se umn força ou mão invisi-
vel' nos fize.«.-w nppi-oximtia- um do
CUITO, ,s..-m nunca nes termos visto
antes ; tive ocçoifião de dizei--llie o
motivo da minha presença ; não jw-
dia duvidar : comprdiemli qui* o cn-
viado celeste, o meu salvador, era o
illwstiY c ilhrtincto Sr. Dr. Feman-
do Vo.?, o insigue e hnbil oiK-ra.lor,
que com tanto felicidade, muitas
vezes tom dado provas dc que sabe
tirar o fruoto dós seus estudos, da
ecicuciii a que se (Indicou. Dias da-
pois o Sr. Dr. Fernando Voz, com
o seu natutvil sorriso amável, com
uma ciilma invejável, uma presença
«le espirito sem cguiil. sigmiés estes
áe eóirqileta confiança cm Deus e
cm si, p.:recendo jú v-er o bom exilo
do s.'U trabalho í'*:to por suas mãos
jibençoailn.s, deu-nie Imita coragem,
que não \i niais o pevlso qui- pre-
viai antes d.* o cncontwr. Penhor
rada. cheia de uma gratidão immor-
reiloiirii. venho, por nveio destas lm-

' mililcs phrases, manifestar os mous
Kincerus .ngriidccimi-nlos ao dimin-
eto op".ritdur. Sr. X>r. Feniando
Afnz, nns seus dignos uiixilint-es.
Srs. Drs": Vk-ira Souto e llasto
Coelho, íi diídicnda enfermeira,
D. MurBsa Santon, que me proili-
gjliziuiiiii lautos cuidados. Agi'iid"i;o
no Iti vino. Sr. Padr.* Alberto, digno
e zeloso CapslhVo da Ordem, que m?
conforlon com os soecorros espiri-
tuaes, encontrando ndl-.s o nos seus
Hiibitw si acertados conselhos uma
íonte ile cousoloção c de snlimis.são
fi voul."(le do nosso liom Diíis, que
tudo p iinitle paru o bem da nossa
Bln.u ; iVz-ine oll.nr jxira ,T-.*sus e,
resignadii, abi-tear a Crift. Ao
Exnio. Sr. Ministro Comi.- de Avi-I-
lar « sua Kxii.a. eslava que. a.s.si-
duos etn visitar e consolai- os enf.-r-
lilás; acompanhados da .sua interes-
snnle c uiiinvel iilhiahu. tão bem a
fiilliein eiliuiu' nesta escolj. «hindo-
llie. d«-«le jít, o xeniplo da caridade.

Agrnileço no htteneíoso Sr. Joii-
quim -Miiia, activo administrador, a
toda digíio administração, nos res-
peilosos ciift-nneiros, Srs. Itnsilio
ilenriiities e Antouio Manuel Viru-
ra ;'a agrnd-avel companhia, que me
fizemiii niiiiliis boas irmãs, ao si*i'-
Viõnte .Tusé l-Vriianili-s. e, linalmeiire,
fiquelle. que tno bem cuidou dos
meus alimentos, auxiliando nssim a
íortalercr-iiie com pron.pti.lno.

Depois de inais de nm nnno de
ntroz ei.f.rinidade, parece-me um
fM.ul.o .loiiiar estn itisoliição. e, om
um mez e poucos dias. extiu* de vol-
tu fl irimliii ív-sidencia. completa-
mente is..sltil.i'l.cidii !

Maria AbtLAioE Skhaktiana
Geudià.

Uua Paula Brito n. 00, Anda-
rfthy Grande.-

RELATÓRIO
nu

k í ile F.

i pratica ntlo dcliiirla ile paten-/•ar,
NAo tivesse a mtwnin eoiivlcegr,,

.* nflo teria a Elgtit conslriildu,
upii «lin, em H, 1'itul», urina¦

i i-n iisfonu-itlorn» paa-a npplti-ar, cm¦tirnutcH vuutinutiH, aoa seus tram-
•/ajs, n torí.n que dc lüo longe traz
•in conciliei tilliritiilicui,.

A ind voiHail' cuin que furiiin 11
pi'Illt'lpJo ivcií.jIiis ns inotlItlfilçOes

u.icvx fell.lH, lin 11108, lul" 1 it ri-
-is e no lionirlo geral desln Hstru-
lu, t.-inl_• nd.s.ippaieci'. illnnle dns
t-iiiitiig ms que vOm et-ii.Io rccoiil.r-
•Idas. A . (IIvòrjildndo das luxin
para ns viai;ins, conforme u maior
uu menor diiiiorn dus tisuis etu fn-¦'.er os resp. cilvos iioreurao*. dw,-r-
minou indlior utilfençilo dòs trens
menos rnpiricw, por que reivem ft
mnior inunero ilecstac.Vs, permil-
tin.io roni-, coininoilid.ide, nos tn:-
lros, 7_!irn vhijiinlcs de longos p,'i-
cursos; c o estabelecimento dos
u-cns «le pequenos percursos, cóm
ismi.s reduzidas, tem çontriliuid >
para rápido iloenvolviiiiénto dezo-
nns que, cinl.ura próximas desta
grande capital, estavam, hu longos
lempo, otaciuiinriii.s, e decadenies
inesmo alguiiia-, Or, que, fi pri nii-
pio, Toram stnbelecldos nté Mti-
jnmliointiti. livcruin de sct, po-tc-
rlormenlc, levados nlfi ItclAm, e
ulliniiiiiicnle, «ÍC Paracamlip; d*
modo a servirem, assim, fi Ia ren
/.«.nn .in l.aixinla «lo Exlado «Io
Ili,, de Janeiro ntriivcsatln peln
Central, como os do ramal de
.Stinla (fria, «pie já têm coulr-
l.iiido parn o desenvolvimento dn
Districto Federal, hão dc. muito
breve, renniinnr n oittni zotni .Ia
mesma Imixa.ia que crreumda a *i-
il.idó de Itttijuahp. o jú Tui da^ mnis
prosperas e acllvns. quando pnr
alli se fnzin, qtia.-i por completo, o
curso ni,iural das communieaçüe*
Io litti.riij com o interior.

O inesmo vae sucedendo (*om a
appIio.K.-no das novas lariias espe-
ciiilisiidas. que intrbihizi, para os
transportes de l.agajçens e cncuin-
nn iiilns. com taxas módicas quaiiiln
leitos indo» trúns de pcqtteriò cclüei-
if.ii/,. iiiira curlár o abuso; que se ia
iiiii.iiiulo inlòlornvel, de transfor-
itiiiv. poneo <¦ pouco, os trciis .1,: via-
Juiítes, rápidos c nocturnos, ein
trens pesa.lus de mercadorias, sob o
futil pretexto de que cnrtcM g-neros
— coiiio a manteiga, os qucyoi, etc.
qii< niiú-s uos vuiliura ant-:s. e nos
vêm ainda, do estrangeiro eu. lon-
CO* perctuisj^ mxritinms — não
oou.portam n velocidail'"' menor dos
tr.-ii.-s.iníx1 os e. de mercadorias.
, Qtm a nova tarifu coi-i-siiniiil-u
aer; intuitos do Governo reduzindo,
quanlo possivei — cm proveito do
publico, e, especialmente, di produ-
c.Bo iijciona!. — ns dèsp:-zns de
transporte, provã-o. sem contesta;
efio. o rápido dwrescinieuto. ca ra-
zúo de quasi So|o. da receita «in
1ÍXI8. apitar ilo «ugmenio tle cena
de loio da tonalnreu total iitil. de-
crescimento ntttiütailò tambem pelas
..-guintes vridiut áa receita por ki-
lometro tru legado :

1!lfl7
U:(JL4$012

I.OTEHIA IIE H. I'Al'I.O
llxtinlic-Ho umunhl a loteria

do plano du 20:OO«f000 por 2|00d
e em 2 de Dezembro a de I0:«00f.
por 41000,

Qulnta-folra. 23 de Dozembro.
griindo e extraordinária I.oterlu
do Natal. 200:0001*00 por »|0'J0.

AVISOS RELIGIOSOS
IIIMAMUDI: l>K 8. PICDRO UO

UETIItU -AL DOSO
Vtir oeciiUa» ila. rcgatMln ladirl-

nha a renllziur-s., hoje fui ti horiifl
da tarde, o«ta ln.ii«nd.id« Inau-
fturu iui Ui»nne->»iíei, a.ni/-rlorm»iriL«
twinmiíifadiíiii tm q-uaes oon^tnr&o
d* 'b:4iilo ***» nifmoM.i prn.-iwla« e
tumlx/la il.- brlnqiiHlos o dlver-
voa «I)J««««.-h.

Km um «-!'-R.'inte palanque to-
cor-A. das C Itwnis ein dlanrte urna
escellentf banda de nnif^.ai eom-
posta tle amador oa. t«iv:«'ran.flOHío
it kennemo ds 10 ho~HK da nulto.

fura acs.*tlr ete» xu:\o. de re-
HflT&o u mOMt iidinlníM.ra.tlv/1 hox\-
vlila todo» eu, Ii.uãos o fiel» dovo-
ta(.

Itio 2X do Novembro <le 1909.
O 1» Secrotario Alfredo 1'Xiy.i-

rio.

IR.ll f.l) lllt: DE N. H. no MON-
TM skiih.IT

Fl'*a transferido ptora o dla 5
de I>'7**rntiro o encerra mr-íito da»
re«tlvid/tJ*fc,i da exfvr^-a p^.itrof-lru
it. M rio Monte Serrai «iue ãarUi
renllzar-se oo dis 28 do c>rr,..n1e

Ou Irmüo-. o. íl-*:V3 fju« qulz-eremf-nvlar d«>nnírí.vi>* t*. pr*-n-inrf para«» leilão podem ri-mfr-tvw a c*?iiia
Hfír^tuf í-a.

O frVv- ..jtario VTtitti-l*c. -Ríl>d-
ro il. (iurvallio.

Ilrvorão Partícula* dc
iV N. da «eiieclrâo

MOIlItO DA C0.NCF.IÇÃ0
NOVENAS

Hoje, domiu?i), 2S do corrente,le, ái 7 : 
|

Cpella í v

Tteferentes á viajantes
|{efer--nt,(s a bnga.-

íTim?* 
"e 

oucommon-
das 

Referente.-, ti animaes
Iteferehtos ú vehi-

eulos 
Itcfcre.nte.s ú merca-

«farias 

2:47GSri2íi
TIÚlfK!:

s$_i'Ji;

11:.",:-.7.<!!SI
100S

C:S!7f2.S5

2 :n:iosr>:*.T
074Ç-I2-

12S4.TJ

íliOSlSOÍlÓ

T'ofi'i'oiit-'.s ií viajantes
KcfcrcútiíS ú has':i-

?ens (¦ cnccmmen-
dns 

Ueferent-s fi animaes
Itefcr.ntes ã v.-lii-
culc.)

Referentes i\ merca-
darias - - •
1_. & propósito, poço venia ú V.

Ex. para reproduzir aqui as sc-
cuintes linhas do meu relatório de
W07. que se referem uo que. sobre
»ste assumpto, oceovreu já em
ÍÜOS :

A novti fririfa procurou ror-
responder ni* intui ios do (lo-
verno actual de reduzir, quanto
possível, 'Mn proveito du pul.li-
co. e especialmente dos pruriu-
riores, as despezas de transpor-
te ; e nüo ha dúvida que si.
no começo, essa reducçilo nffè-
«rara sensivelmente a rrcoita
annu.lt da Estrada, como de
faclo está affectando. a com-
iwii.siição não se farfl esperar
dentro dé poucos annas. com o
desenvolvimento (l:i matüi ge-
ral dos transportes, si novas re-

. ducçíJes injui-tilicavcis não jie.r-
turliai-em a niarclui norinul dos
acontecimentos;

As taxas c-gnaes inra via-
jantes, qualquer qiv* IV^-se o
trem preferid... dc-terini;.aiM o"natural 

abundem dns de mai--
cha mais morosa que circula-
vinil qunsi .---.*suti!!siiilo.i. já niio
comportando os de maiores ít-
lociiÍ'-.di'.s n procüiu de viajuii-
trs ite pi'í|iirni>_4 percuv.-os, lo-
mundo logares um :t\c iongro^
p.-rcnrsos. que í-ó de t:ies: trens
(lis|»:iiliiii>i. A exporfericia de.s-
tes tl niczi-s di*corriil".s (de.T-t-

. neiro ú Novembro de 1IM1.S)
tem ."revelado o ncerlo da iui-
cia ti v.i; qife tòniei, ,k* reiiiizli'
d., cerca de 20 o|o os preços «fc.s
phsnsieiis uos trens quo iiz dis-
titiguir como ilu pequena cio-
vida*li; eoiis.-rvnihk) os liriM^os
dos de orandt: vcl.ciiludc que
Füo. nli;V,_«pciius os 4 rúphloà
e os •! HUvhtrnti*. t|ii^ circulam

de Central,A Delta Borleontc o
ft N«io Panlo.

Vara o» trem» dc «uburiito* <•

pnrn os de pequenos pt*tsor»on
(que «e destinam fi Moram-
liombal*) . & Santa Orai),tti-
i«b,l,s:i utilgnaiarai de varias
clawws, qu* InipurlaBi em cob-
ni,|, ii.v.u. rcduccO-s do* *3tt*n*i
d«w iitiHiiaiffn» ; — tm cartões
de attlí/ualiira pcttoal mental,
fl pn.s.sj» rednzidisKimos, quo
inna das passadas administra-
«Ora (wtabelccera ali ilenaet,
puru veranistas foram cst-endhlos
nte Jvptiranú, parn siirvir tam.-
b«-m as cidades dc Vassourai «
da IJarra 

'do 
Piruhu ; — «mh

Idljn-l.'!. d.- excurtilo dei a larga
<oii«.*„.-ão de inlcrruiH.-ilo da
viag-in tantas rezes qnantns

Èrecisar 
o viajante,' quer na

Ia, quer no regresso, nJéin «fo
rcducçilo de 20 ojo no frete diu.
respcctlras hacugiu» ; — «da-
hcleci bilbitx-M de ida c volta
laml.in parn a 2* classe, com
ns inemuis vuntsi^-ns «los de
1" ciasse ; — c, (malmente, fiz
adoptar n« cailcrnctits-kilomc-
trica*, ú preços reduzidos, que
descem atí 2.1 réis por kilome-
tro em qualquer trem, jior meio
doa «pia s o viajante faz os po-
qiwnas como os Rranile^ peretir;
sos com mnU vantagens difs-
reii(.ine.s do que ns da tarifa
i-ouuiiuiii. K, para., uso das
agua» iue.iii_iiiu.-s, que iSo er.-
oellentes são no sul «lo Rran.lr
Estado de Minas Geraes (ein
Hão l.ourcnto, cm Carambn'
em J.ainhiirii, em Canthttquira e
«m Caldah). miil.í-lu.ú bilhetes
de iiío c volta — tanto de 1*
como de 2* cIokív\s — validou
por CO dias. com !!0 o|o de aluí-
tio>ento nobre as i>rc£oíj onlina-
rio» do is-rcurso iièrtencéhte fi
Estrada (Central « Cruzeiro,
para os dns 4 primeiras esto-
«;õi*s biilii-uria. indicadas, e
Cc.nlntl á .Vorld, para a elti-
mai.

Que cum taes incdidns at-
ten.li ao conveniente de-sen-
i-olvinieiita rios Irauspertes de
viajantes, o está atttstando,
de modo baitante ncci-ntuado,
o considerável «ngi.viito do
numero de viajantes nos trens
da Estrada.

Quanto âs atereaânria-i ti
dassificnoio ifral .Ia jnitilá
obedeceu »o intuito «le fretes
mais baixos, sobretudo pars as
grandes distancias, para o que-
Iiz aiii.pi.ai- uma 4" differen-
ciiv.-ãij, i»rt. dit:tttnctaH cxoef
dentes ili (KIO kilonxrtros, do-
mrnniiilo o c:--rterto d* protec-
çao fls fabricas niicioutt».,
principalmente quanilo situa-
das a nií.rjKin da Bsti-aiia, c
delia dependendo para a hn-
portnçn.i como para. a expor-
taçáo. Suprimida a taxa de
vigilância; que entendo »r.l>
ver di. Estrada, fiz iucluir nos
fretes a de canja c denearga
para as tuercadori-jo, ãaa cia»-
ses ib- taxis mais elevados
(1" até ti"), deirando-a fai-nl-
latirei para as «te- (hrmais
clns.sfi*: e procurei f&eilitar o
seguro por meio de taxas mui-
to nxiis reduzidas «r propor-
cioua.-s ao serviço qu?. assiiii.
liódv ,i Estrada offeretpr ao<
cxpcdWlores que. infi-lizmenfe».
aindf. não dãú, entre luis,
quando sa trata de- transpor-
tes terrestres; o devido apreço
á essa utilissima m-nlida de
previ.ieiuHa.

Para o café, fiz organizar
tarifa motel com as cotações
íutldias do mercado, «fe mal"
que ao preço uctinil «is. r-rrotm
está correspondendo reducção,
sobre a tarifa aaterrT, de cer-
cx d.? 27 o)o.

Ainda cm 1ÍN>S tire a satisfação!
d-; realizo-' um des maiores em-
pcnboH iie miiíhs sdmiuiRtração
u-sla Estrv.la, qual o àe lirmii-,
com o Lleijid Bratilclro, accCr.lu
para. trafego /.mino permitUndo
expcJiçiíc.s dire,-.'j.s de qual.jini- d.is
estações desta Estrada para qual-
quer" dos portes R".'ri'ic« i«r aipi-1-
Ia importante empreza (íe uavega-
ção eoáleirs:, e vicorveiwt".

(Continiifl).

A VEIUJADE NCA K CRUA
ILLMO. SK. ItEDACTOn

F.m Iioraemüfin A verdade nua
r. -rea a i.em da U^manUlade sol-
fredora. far-me-a o obséquio do
publicar o seguinte: . ,

Declaro que soffronik). ha oltp
anil s. (le uma ferida syplilhtica
nn tnucoea nasal, e; c-»rno a sobre:
dita ferida auKmenUtv.T. visível-, a assemblcj tteral cxtracrdinana q:H>-e
m-nle fui ier com o Dr. Câmara. ! reatizará ua terça-feira, 30 du coneute,
que Immediatamente queimou-a ; js s __<,„,<, (ja _ü\\_, u_.ii .vecretüria, á
com um medicamento; maa »*° i ro;, Luiz de CairOes n. 36 para tomar

cr.!('ianFratlcaH,*'meopathlca do nr. I cmUetin-epto das detibera«;«es do con-
Thomaz Ccohrane que a Cmmtu, \ selho admiiiisiraliío cm scs«:'io oe íí do
eva o melhor remédio para incom- | corrente, convocada cttraordi.-ariumcule

D. C.
CIUB DOS DCMOCUATICdS

De ordem do Sr. pij_*tocnle c rm con-
fnnpldjde etm o (ine ol»(*c o «n. 3i
I Ia dos nusios K.l«tuto>, comido a
iodo» ot Srs. mkJos guiics ¦ m; iciiuí-
rem tm sssemMéa (icjr I ordinária, teiçc
fein,' 30 do concilie, ús 9 huras dê
luiili-, |,;> .'(di- d'Me clilt..

ORDEM DO Dll
Prestarfio deconths e elol-

çüo da nova directo»ia.
Rio de Janeiro, 27 de Novembro de

flvb Carnavalesco frnios

I90'J.
V. M«r'lra,

Seciclario.

AVISO
Esla direi loria deetara aosSfi Hirioi

e :. quem pos-a inlere«,ai, que 0 CI.t.'B
UOS DEMOCIIATICIIS nada dite por
titulo ou compromisso, e pede a
quein c Jcljar credor par» aproseutare
soas cu il • ., c ¦;'• üe rwi i-ii i-,

Itio dc Jiiiieiru, 27 de Nv.embr o d
1009.

A directorla.

c. c,
C ub de Catnmby

nu.ii-:, r.n.MÀo i.\-siM4
Insiesso aos Srs. sócios o recibo do

rae/, corrente.
0 Secretario,

/. A. I ieira de nrito.

AMM-mhlé» grral
Oe ordem dr. Sr. Piesii.rnl»- cootUu

o> Srs, Os.odinli.1 .;uiie á «• min-m-K-
em ns-einWf.1 pe-nl nn dn .í du euf
rente [domlii|jo) íi- 'i huiu- da larde.

Ordem do dia : ebiçio de carçn» va
(t, , as.um|.|i,s de rjin.iiri e intcres-e-
tn.i e«.

Kníenho iie Iteolro, 26 ile Norflii.hn.
de 1909. — 1. C. Sloreira da silva,
1* Secretario.

COMPANHIA INDUSTRIAL

De necordo ei.m os bosim est»'atos 
o nos 1ern.es do artigo 0 da

Deere'o 177 A, de IS de Setembro
ie 1893 e o que preceituam aa let-
rss a «• e das condições do empres
ino, publcad» no .Irritai de Com
creio ile 30 de Maio n 9 do A^.a

• do 1906.
Ksta Compunhia recatou us de
uture* 1.557

4-256 -8-322
O lilnctur- r.-te-i .-•*• i.

I'. í'ali«Mo.

lioras da noite teriu começo na Cipel
da de.oçáo as novenas em louvor a Kx 1
celsa Padroeira, qo • prectdem as testas |
are coin o brilhantismo do calunie ts- l
rilo lor-ar nos dias S c 12 de Ilcztmbro -
vindouro.

Secretaria, em 27 de Novembro ée',
1909. '

Alfredo Antônio deitai, !
Secretario. |

DECLARAÇÕES
CAIXA (.IIIlAI. FU.VUIIAIUA
I U^My.íi - se iifti»nibí éa. pt*t«1 e

extraortl ímtla no -dia 29 05 cot-
rente, do accordo com o a*rt 27.
i>ara <*u_mrjr;nve,nto *do pftTaffrd-
ph , 7 rios t-.st.-i.tutos

Rua liarão de d. Fellx n. I«5.

MUTUA1.IDAI1K VITALÍCIA DO»
K. L". DO BRASIL

LEILÕES

B5M CHA: ET
161 BGi-R. HASCF.L T CTOMXO 161

Proiimo '¦ Y.-ia i. .ia P:ed»de

Assis Carneiro
Devidar eite antori-odo

VENDEPsA' EM LEILÃO

AMANHA
Segunda-feira, 29 do corrente

A"S4 l|i HOltAS 0A TARDE

m nm k. mm
0 tom i-halit acima, ewu p-ria e duas

janrilas de fr.Bic, disid>«lii cui touniio-
SolciBDe protesto da maioria carne- ,io- para fsmilia. cdiÉcado no cenLo

Iheiral da- Vesti» pela doaiidade oos de tm cr ude im»i<i.

RUA UEUSUmiMI. 149
PALÁCIO DAS NUVENS

HOJE
OonÍQg», 1% de hsvún iti 1903

PCBinCiTPA V. »>rl-VKáTAtKU

Feijoada >~—»
DO

CltlTO DAS SILENCIOSAS

^^m^^mmm^^Wi~^_Tj__\_^SS-fl^^W

Ilínita-Siu! merik aisclic
DaHippsctiiííibls-fiescil^liaft

Kamburj An.jnlta Linio

0 i'apido PAftüeTí

--a

Esfieradn rin Rio da Pra-
ta, amfiuliü 29 íio. corronte,
sahirá tiiesiiio amatiiiã, as
a lioras da tarde, para
M.lllK.1.

l.eiséeM,

I.oulasiir ttittt

e U:\nahnrK4».

I»r«-ço «Ia patfKiasem
d<* Ul' 4-Uis.r,.". para a I.u»
rupn

105*000
0 iu.Iorque du> Sr». p-i--a.-C;rc>,

rom Mas tu -j.f i-. terá l..-.'ai- ihi taes
.!..- M.ii.-in.i, aiiiabhii iH, í- - bÕr*« da
larde #

Para p:i-.í3_reus e
c. 111 os ate tes.

Hlíurma<;ü«s*

THEODOR Wll £ & C.
73 âTenida Central 79

Dt* ordem -lo .^r. Dr. Pre.=KIen-
t*' o do íiceordo com o-.-» fci&t-itutoa
ebaá-ca fica convocada umn As-
r"TOl,!éa Geral ordinária dus Srs.
&C>CÍG:4 iniija ici>s da f.Mutualfiia-
d„ Vitalícia dos E. U do Uraiiil".
t>a.ra o dla IG de D*!20inijro juro-
N.inn> íLi 1 horoifi-dá tard*; na $£ú*
í'C*.i ai (iroa titíit. -de Seteiul>rü nu-
mero 10 i sobrado).

Tratar-ao-fi. nt>ia. aJsSeinbréa ila
èletçuo du nova EHi^ectoria pa-ra o
«-xc-r.i-: ,_¦!,, ,!-; U10 e elueUhmio de
-algãimas -d fipoüi«!009 do_t Hn-uuu-
to.-.

Itio rie .Taueiro. 15 de Movem-
brn de 1903.

I^r. H".vmro %a.ml>rano Junicr
Secretario

dou. partido:, cu. Ctüca

Vae ser g<-ande hoje a festau-p;
E lekâ a rapaziada
Entrara U^o uo «jvaoçi»
Da tro-to>a fei:oada.

Ao paçottc quem rt>K(,
Qnem ac». dirá i iu'.'
.Nio tuneçi uiuirnein triste
Ao mastigar o feijão.
Km(|ii:H«io ii-» briorasiu» o» pobre*

,teriao> e-lraiija-- da zoaa da Lapa,
inoidem dr inveja cos paruXHnos da
«quebra deira».

Pobres cspertros grotestos,
Cumo au- poucos se arrefiara l
Chamar-se melhor, rieiijui
ü.s .Zerus Carnavalescos...

Agora vó», lenlail-ras tlltii s du pec-
eulo, bc-oinas do .,t:tur.

A venda será feita -tui a iriiuina re;
serva dc prc^ii e u Sr. ruaiprixlor dari
um visual de 20 •[. nu aclu da arreuw-
laciu.

Mm
li,

síÈml
CIOS etimiSTIGã PCBIWBEZ

SKDK PIlOVISOItIA t RUA DA CA-
I1I0CA N. 47

Km virtude du lu o s.ci^l peio fali,:-
cimeolo do pre-limoso sedo bmemcrilo
dislincto José Luiz Teixeira Jimiu: não
s" ícali/a.-a douuiigo, 28 do corrente a
rciiüiào ioliou.

Sciielaiia, 27 de Novembro de 1909.
— Luiz Vianna, V Secte-arie.

Ao supremo prazer piie as almas ine
biia

E u pby-i,o cxiçrfieni 1
Vinde 

'iodas 
bailar purque sob a ale.

LLOYD SAB úUDO
Socielá llaliiu di Sirijaione i Vjpore

o ssãirtcoso e vtxuz pauDcií

TOMASO DE SAV1IA
Snhirí do dia 8 «Ic Dezrr.ibro para

GIIMIVA, to.iiandu pa-saneiru-, para
MARSELHA « UAItCEUJ>NA.

Pu->ue as e. is lux-w-us acccianwli-
ft»«r»made-ta viibi o sol ua uMmül íi>s áe 1'cU^*- A in<all-.-çao de 3*
O eac»Bl»Ocaa vwa, o ss oa prima cbsjç __a ^ ^^^ aam 0 uoro Ttvl

litmcoto italiwo. Sab. de _a u'ar, U.i-
nhn>. Ia vali, iosc dunaitnrii.s an-jailos.
iTliermotaat.. para iojcclar ar Iriu ou
queule. _

Sc. II. Slnoip-
~aia II. 12

Convites sé es espedidu-, pela
SHi! «RlüilíiZl,

SKCÜfeT.tltlA.

ti. P. do» üarbriroa e Ca-
bellrireiroK

De ordem do Sr. Pre-ideelc pern o
ccinparecimen;o dos Sr-, sucius qniles

r^^3-
&féí____V£_l}p!!:

/*iaj£4ÇL__fr*r>>&Oj.

moriov -,yp!illitljí)s. tomei pu- isso
a deliberação sem gue ninpuem
me ncunselliasse de fsaer uso da
Mulsu r Carolm. fabricada pelo
pharmaeeutico Silva Silveira,
apenas cum duos írarrafii-" dotal
Snlsn. achei-me radicalmente bom
i"nc-. esta declaração n&o co:n o
sentido de pivocçilo ao Sr. Silveira
rjorém conw aoiraa digo. a bem da
bum-inirisde sotlredom.

Sitisfolto por ao!uir-me bom.
peco pei-niii-silo para assisnar-me
rom cipreci. e coiisidcraçí.o-.

tie Vii.í.--. Am. e Cr.
ilAitClAN') illi.IÜ CBNTBNO.

Pel .tas -.- de SAirc.a de 1392.
V«inl<— »r iius bua» pharnmcliw

i_ dromirlu» de»t« rtúaér.

na lera do art. lã, combinado cum o
art. lie naraiiruphus dns Estatutos.

Manuel do Nascimento tttiva re-
reira, Secretario.

Algum ri b !ijri«-ni'tKac-õe» pas»» !>••• aiolSvo Ae :iccldeuíeii, pela

CRUZEIRO DO SUL» Companhia KãVliiáãl dc «rsuro.i do vida c Accidentes

13 LAR',0 I) v . ("AiilOCA N IM — Rio da Janeiro

Ko» nieaie» de •icicmln'»». «aliiliro e K.nveiiiçvo do corrente »«¦•

I
III

Directoria, cm 10 de0utiibri.de 1909.

(Continuação)

NOMES DOS FLÍR1D03

Palma Cenercza  .

Bruno dc Camargo  . . .

Manuel Cálireira

i Angelina Sopliia

' Jomí Cardoso Mendes

]. A. Gome.s Meirelles";.'
i J.,s< llioaiaz Fe.riiaiiilcs . .......

¦ Joãu da Costn
Vicc.ile Aistiiiipçãi
Aiitoilin tlo-i Santos
('.ml,, Piuiclla  .
M ,uiii*l Pereira . 
Fr..'ucísco Fernandes ¦
M muel Corira
JorRi* Silv, ira
Vicente Ladina. 
Luiz Frrieira ltan;i/io , ... . ..;.
Jnsé Nncizo
E.17' liin Macedo
Josí tia Silva
Manuel Fernandes
Manuel de Oliveira . 
Sfbastião Torres
1'r.uiriscn da 1", iisrcit
José C.iirv 1 o ...  . .
A lli.uso Nogueira
Max Ili-.wkiiw  . .
Pedro M.,r.ius Coni

I.OtiARDOTRMiAl.UO NATU UK/.A Dü ACCIDENTE

Jusé dei llchllu . .

: Antônio Roclia... .

.V.louio Lopes. .

Faiui,-:, de Tecidos de J.ila SanlWuua
S Piiutu

Faliiu-j ,ie "iVciilu-de Jul:, SautWtina
S. fnulo ¦ . .

F Inira de T'.cidòs de Jtua SaurAiliia
S. Pauln 

Fal.fic. dc Teridòs de .luta SaiifAima
S. Panlo

Companhia dc Fia.-Ot. c Tecidos .VHii.tíça
IR!")

Enireíi. d'0 í,'íl/'.<i
U-iiia du Theiiru Muniiipal
0. V. Iliirgrcives & 11. (Uio)

Tecidos Carioca

Jata

Jiiia

San,'Anna

SanfAnna

Tenlio me visto tambem consu-
riidu pur não ter procurado, uo meu
projecto de electrificaciio dos incs
miburbanas, l.*val-Or. nté ,i c-nii-o
commercial dn citlnu*;; 1'oderia li-
initnr-me a ponderar oite, aberto
no tr..r.'eo o novo enes. a«iuel!e cen--
tro terá fntnlin-nt» de i^slocir-s,',
tendendo n npproxim.ir-se, enda vez . „ , „ .
mais da actual Estaçfio Central j 

Amancui ¥. d.. lincha
desta Estrada. Devo, porem, con-
levar iii.e náo deixou de seiluzir-
me a idín de tnansferir n.-estação
inicial do., subúrbios pnrn n .lrnii-
da Central, que lornoti-s-*. |ior im-
dim diser, o coração da cidade. 1!.
nesse intuito, coríi. i de. ftizendo a.s ,
duas linhas dos subúrbios cn:?:ir. José da Silva Azevedo
«*m elevada, as duas do Inter or, Jijrio F. dc Viaujo.

Írolon?:iln«i 
— desde n estnçilo

nuio Mtillcr, pelas cnccstíir. dos
morros dc ,S'. Iliago, Pinto. Provi- „ ,„„ „ ,„ ,
descia o CtncciçSa — nté a í'rni- Qae pcrlazem o tolal dc 8:863SO0O (udo conlo>, uiioc*:ntos c sos senta
n/ni. otil", no local, uuiis ou menos, mezos l!l

ruiiivlia (ParamO
Fabrica de Fia.;*» e Tecidos Caiioca
(Ilio)

F.,i'.i:i rie Ft:ii;àí> e
- !!li„! ........
FaDiJi-a de Tciirius

|S; 1'aulni....
Fábrica dc Teci-los d.

(S. 1'auln)
Fabrica (ic Ki.rão e Tecidos Allianca
(Ria*.

?i„va lahrica llink (Rio)
Faliria Guar.tuv

lnhaliililii-üu (,.,r.hl.

Morte.-

Iiilinúiitação parcial.

Morte'.
Iiihjb:!iU«.'5õ |»

c. c. c. c.
Club Caraaval<*»ro íapií-

choaos dos t.ajarlro»

SÉDE SOCIAL: Cajueiros 51

iii ordem d» di.e.-loria c nvi.lo os
Srs! associados a leonircai se em as-eni-
bléa pera! boje, dumiuim, 2S do cui-'
tente, das S ás B hur..s da Urde. I

Ordem do dia : Eleições de c irjõs va-
go^. assumptos dc Carnaval e infcies.>es ;
sociaes.

0 Sccretaiio,
WI..N ESLAL" D. P.

Veserafel e ArcMepiscpal
Ordem Terceira de Nossa
Seniiora do Monte do
Carmo.

REPARTIÇXO FEíERAMA
l»e neardu tom o re-

gulanarulu do l emitrrio,
Ioto ao conlicclinrcto de
nostos Irmão» «|hc por
occaslito de r.T!l-"cl»»cnto
pura »<¦«• orpnltndo ria
no««a Of doni. c»l;: repar-
tiràa mó attriiiis'1'it á fim-
ta da certidão do Urgia-
tro Civil e do comprtrn-
te diploma que proTc
«er Irmão, sem exrrpçao
de penosa alsunia.

Eota rrpm-ti.ão Taneeia-
mtt <>** •• hora» da ata-
nliã ás Chora* da tarde,
no* diaa uloio c da» IO da
¦aankã áo 9 da tarde noa
do<tilu(os c dias aarlifl-
cado».

Repartição funerária,
em *5 dc Xov.-mliro dc

O Proeavador da Or-
dem, Jim\-i mitlTt XA-
VIO.

Club Tenentes do Diabo
Assembléa geral ordinária

Kfça-fcir.,, 30 dc Aoveaiiiro ue 19D9,
as 8 bu,-:,- da noite

0l'.!H'..M D0 DIA

I-Appruvaçio cas contas da dire
clnria.

II—Elciçüti «Ia focirai-ín dc coutas.
III—Interesses sociae-.

A DIRECTORIA.

SO^ECUBE PARTICULAR 9E KUSI»
RECREIO DOS ARTISTAS

Rua Theophilo Ottoni u. 131

HOJE
SAI1IUA DA BANDA SOt IAL

icios

Para carta, cn,u
(mcyer, eóitirin x- jfcJ-a

cum is a-^en cs
Cai-lo Pareto & C.

3õ ua Filmelro de Marçc
SAQUES CAMBIO

IfilifiUmE BEKBIU ITIUIltt
¦ ¦á

Socteiá iiitü.U Fia"i'j & ií'j»Uia9

U MAtt.MFl CO PAQUETE

CAMPANIA
(finas, maebioas—2 heliítsl

Esperada dc Gênova e escalas, hoje
2!> de !N'..v,-iiil,ro --abira depois da hldis-
pcusavel demora paca

Santos,
Montevidéo e

Buenos Aires
Camartfea especiaes ik 1' ciasses.

Optima* scceaao daçêea
para oo paooagelro»

de 3' claaoc de oeeordo
com m

liava rrfUweoto
ttaliaaa

Para passa^eus e mais
iurorínaçõea diriifir-se a

fui. JURTimu & a
29 Rna Primeiro de Março29

S^qoes, cambio

LLOYD BRASILEIRO
M. BUARQUE à C.

YAPORESA SAHIR
Iu-.,.-

Km.:
do Nurtc, í*tf PARA' Ll.MI A IIAPIUA—Sabiru w (lia IS de

bavwhra, a~ 4 hora> tfc. Urde.

Porto.', du .Norlc, até
Mauau-s ACRE Serviço semanal. Solura ea

dia 4 dc deuimbiu as iti da uiaslti.

L nha Piupida, i-^r -a:: do
laúdi. cm lljlii-i, li,-ci-
fe, hara c B.irb..<lo>.

São Paulo Sabira m. «Sa 10 de De-
inittiro. Ss 4 toras da tartít.

SATURNO
Satiira nu iSa . de Be-

(cmhrii, as i bo-
ij- .1. urde.

Linla d» Ro da Pml:.,
indu a Jli.nlcviiléo até
IVtwuulú ....,

Ca.saitins. fretes» e mais infi»c>ti «<;«»es:

acedia ii' Uori Bruilon - A VENI0. CEHTH \L - H. $

Petila dú l.ia,;u esquerdo",

Inli3bilita..-üo cúinjiKta,

parcial.

»
Perda da perna direita.

Pecle-so o cu.npareciuicuto du= s<
da estante; ao meio dia.

Domingo, 5 de Dezembro

Grande c extraordinária

FESTA DA MODA

Convites ii-mIcjj á disposição

JOSE" GOMES, 1- Secretario-

; LblLMA Ht SL PAllLJ
giríst|a FRnnmi oiestiüô

EXTRACÇOES
Airtantia Auaarilaa

a :ooo:üo;> ft n-one I

Quinli-íêifa. 1 k kitúr.
4»".O0!l5:0«O por *W '

Qitiüít-feira 23 tin iteabro

.:EXTMOHIIItt.U UTEBàDOUTÍLl
' 

fOOtOOO <M»tl pr ü-000

: §3^Bilhetes ,i venda em U>-
¦ tias a* casas lutencas do
: Kstado.

l-^--S^_!!L:,"i!.,™--..'L llJii

LLOYD REAL HOLLÍNDEZ
ÍIOI.LAMIIA .
RY.NLANU. .

rii-.A i:t'K,.r.v , sauidas p.viw o rio oa i-hvta

. . . 19 dc lle.-eu,tTu ll(»I.L\M)IA . .
 13 dc isa u-o i RY.N1A.V0 . - .-

UU de Novembro
17 dc lleteinbro

O rápido p:i<|ur(o liollandrz

O13HT0 DE Mil CSDZ
Irmandade de .\o»»a «íe-

nhora da Conceição

Dc ordem do caríssimo innãu orave-
dor, convide Iodos'irruJos pra rlcião
i;ue le:á lòpr hoje, U rio lorreu-e, is
_ horas pa a a ni.va ad.iiini-tiaçQn.

43 Secretario.

HOLLANDIA
Com duas helices, construído

expressatnenle para as viagens da America
do Sul, sahirá no dta 30 do corrente

PARA

S^TOS E BUKMJSAYRES
(\Htn«TF,S DE UAO

Camarotes de 1* classe—Clas>e Itttermediaria
e optimas aecommodações para
a 3* classe

Conducção sraluila pura bordo «O-» Sns. passo-
c«ir««^ do 3' elawtC

e tre. mil reis), p?.;os em trei

Grêmio Bentf cente B. à íanla Cecília
ES SUA CAPELLA A' IH'x 0. MARCIANA >'- 135

A adminislraçãu SeMc Grenuu 1.1 c. .luar com nnt. a solenuiidad-* a fcsU,
em h-ovor a sou Padroeira SAMA CECÍLIA, r.o pruMi*,, (hm.iute, 2S do cur-
rente, constando de K.is-a ás 10 hora^. musica, leilSu de pniuias c fojtos.

A administração jce o con pirecioirulo te iodo- r,s >,vl„s «¦ lic.s. para
iraii r buli o dc ucvsa tt-liviç.adc. sslieilaudo dn- nii"-n.t,s qmilqiifi duBaiive ou
11, iui:,- pin n leitão, is t,u: e- pcdei&e ser ti mcUidas a cs'a sinclaria ii<lus os
dia- d;.s 6 »s 9 I t,n> da i riip. („i (_»ia as uu,*. CfBCnl Poljaen líl. Doa» Ca-
lolii.a 3S Dona Polyxena 4" elina 10.

Sccictatia, l6 de Noxemtio do 1909.
CMtlíl OVAM STATCTKR. 1" S-crctari».

Para e»r«a «ralwo e.m o eorreíor d»^•*P^
nhia • ar. lampo. * raa »l»co-de dr lu*ad...a
n. »4, ooki-ado-

Para paooaxe-o e maio l«Tormaç*ro

Fm. MARTINELLI * c.
tn lllt PKIKMRO DF. HtltÇO,

as «ra

<¦•>

, i.__í:-.--.im,:_m.x:_s.-

¦ _è£__M3jÈ :¦'¦,_ - '
.;¦-;—. -m~mX_._ wmm

Saques © Cambio
t»
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li ~ AC°AO ?™r« »n*_iw« -r-A «• 0A^-_jS™PhSS;SB 

SS? ítíírtíS; IP ^«fciViu^hatollíSfd^^liíi^

KjS^ vli MtiJ3áíVío\ft NovtS.bnodo banheiro, «iulntul. «to oo», todas SJX^iiJVjÍTSS. wsobmSadS
BW-. r^*_J»-^^5_Bws. oorronte mez pula totnrlit da<\i- uu «xlsenuln» «ln Hyglono. ute ""',,, da Avenida Gomou Frolro.
ÍV ' <*& fflf:=-^~M^. pi 1,1.1 Federal llca iiisiji--.ro,-i.!;i !i;000|. ,li, «lilml,, ,i H, UTiiiiolauo , »»'l"»"i un Aveniua uouita i rono,
mi ___m—J_——\A^-__7^^. 1'uru r, Jln 3 d« DoíotIuo ],. V'ii- Xuvlori InforniuçOu», por favor.
&i, ^.M _________ <!•,,-. •• "'¦-,.¦, « ,1 Hr, AzovoilOi mi r. du

Sem*."

lliüOOl. .lu ulil.i.U. ll Si
Xuvlori InforniuçOu». pnr
eom o Sr, Azovoilo. n»
AuHonibieu 7;l.

Socicilad Anônima dc Navega- A5«r « í«,Mair«i«
oion Trasallanlica

C i «ali;.» «
Ouvi-

Iftiiitturia

(Anlos A. Folcn j P. S. ín G.)
BARCELONA

O PAQURTE...... HESPANHOL

l-iigHa»»

ACOB1TA-SE 
iima moça puraaprendiz de chapeos <lc sonhora

o culxolra. dü-so preferencia ce
tiver ji prellci de loju; na rua
Gonçalves Dias 1!0. trutn-»o ama-
nhil ou hoje utê uo nielo-dln.

UU
iAJ.UOA-íiK unu. chHcaru puru
«.agricultura de horta, flore» •

IíHjU.
Esperado da Europa ali o «lia 2 do

lleíemliro, satura depois da liidispcnsa-
vel demora paia

Santos, Montevideo
Buenos Aires

fará cujos portos recebi! cargas c pas-
sajieiros.

Este vapor tem boas ficcónimodaçqes
para pàsíaiciviis dc I', 2*e 3'classes e
reconiuieiula-se pela excellente cuziuha,
sl e alniiidaiile alimentação.

Os Srs. passageiras è suas liagapens
terio còridtlcçüo íii-.iiuita p.ra bordo.

Para fretes, trata-se  o Sc Mae
Níveo, corretor, a rua de S. Pedro n. Dl'.

Para passagens c mnis iiif.u maçfles.
tom os consiguatarios

JUM CRPLL1HCH Y PUERTO
55 Rua Primeiro de Março 55

HojdMafl
S.P.C

MALAmmm

uiliusi-i.-i; na
da-su multo

Sllvn Manuel 173.
eni conta.

A:LIO »-M uuiu buu anil»
«lc frrníc r uleovu, na
rua Tlii'o|ibllo OUoiil

|)i*.>mlui» ii Avriiida Cita-
Irai, coni direita a canil.
t.ida; tnit:i-«tc no Cale
Campiwta.Avenida Cculral
d. 3».

BUOCHB. feitio tronco eom um
brilhante no centro, vende-so

iuu* 70J; na r. Espirito Santo 15.

BltONClilTErufa £$. Vende-se
Hospício 2.15.

— üromll;
ua í

«ar-
. do

CASÁJiTENTOSn

C*L
SAHIDAS PARA A EUROPA

AH.UJON  1 dc Dezembro
ARAGUAYA 18 de

t.M*iMfi dc luxo «om tmlit* «i
dependendo», "Mui* rooni»" «om
flana nau», banheiro, etc., o ea-
tnnroir. cam uma, duaa uu trea
€»!"«•.'I elrgrapao íen lio Marcoml cm
Iode. ua paquetes.

O PAQUETH

ARAGUAYA
Commandante J. POPE

Esperado de Sontliamplon, hoje 28 <lo
corrente, ás 3 ho>as da tarde, saliirá
para
kautoM,

Montevideo piríto Santo
Bueno* Alre» mesma,

troanliã 29, ás 4 horas da tarde.

(MÀItTAS 
do tliinca. barato, para

J ousas. boas Urinas, registra-
das. reconhecidas; na r. General
Câmara 124. sob. fundoe.

- Faz-se os pn-
peis uo civil c religioso, sem

ccrtidOès. por 20t. em 'li horus;
nu r. General Camira 124. sob.
fundos.

COMMODO 
— Aluga-se uni.pa-

ra ser occnpudo altcumas lio-
ras no dia. por moil.co prego;
quem precisar deixe carta no ea-
crlptorio deste jornal, pura Fel-
lar.

a quantia de
róis uma pe-

quuna casa que esteja em condi-
Coes hygienleas: truta-se diro-
ctaroenle na r. Conselheiro Costa
Pereira 3 esquina da r. Pereira
Nunes; Aldeia Campista.

COMPRA-SE 
até

Reto contos de

— DA -

COMPRA-SE uma casa nos su-
burliloa até 3:500$: trata-se

na r. Zeferino 132; Todos os.San-
tos.

AL1-OS — O melhor remédio é'Guerlson Radicale"; r. do
Hospício 235.

C' 
OMPKA.-SE um predlc
quatro quartos ate 12:0

re-dio com
quatro quartos até 12:000»000.

no ileyeu'. sem intermed axioa ;
coni Augusto Azevedo no. ,r. Uru-
gruayana 2ü de 1 íis 4 da tarde,

/tiÒTURIERB qui coupe et bien
Xa raocommode dc robes chez les
dameí. it par journée; r. Senador
Dantas 34.

machinas dc fa-
J zer cigarros, usadas e novas,

a dinheiro A vista; paga-se bem;
ha movimento até As S horas da
noite: na fabrica da r. General
«Gamara 124. sob.

/•«EDE-SE uma loja multo llm
\J pa de duas portas; na

{-10MPRAM-SB

COTIA
1" tle Dozembro, «bor-
tura da grande expôs!-

ti&o de preaepes eurvo-
res do ^nlul, tis 7

noras du noite
fStl <

Uma gunruivAo de travessas tar-
laru,!ad.,s|iara senhora

$40l>
Uma peta de fita d. 1 eom 10

metros
9U.M

llm metro de lita larga para faixa,
tem todas as cores

6*500
Uma ecburp de seda bordada,

em alio i elevo, única que se pode
lavar.

195*10
Vro vidro do brilhando» multo

perfumado
91)00

Uma peca de filu u. 2 coin 10 me-
tros

«$ooo
MantUha de gaze toda pretu com-

pi iria
»700

Um lequo novluace para senhora
5$OUO

tma saia no rigor da moda, da
cores, cm Unho

t«0«.O
Um cinto elástico de seda com

uma bonita fivela
Renda»

Especialidade em tendas fran-
ceias com lindou e delicados dese-
nhos de :10o, «.200, $300, J4U0,
$SOO,$600, $700 o metro.

CASADACOTM
95 Kna do Sacramento.9a

MODERNO
Antiga Avenida Passos

PEITORAL 
1)19 1'Him.ANllHIO

— l-V O U1IÚUO 'I-iMlIed-U. «IUO ll
liiimuiiMudo abencOa: 1". poiiiue
ntto itilBoi '2". iwirquo nto nionio.
El In tom uiii-a.lo « ha <do ouruir
com o noslnr do Deliu, ae Hoguln-
tos molixítUm; oonMtliiací)..,. **ii-
tlHirro». j*ouqii'lidí10B. toasea re-
beildes. ooquahialic. nsOima. ne-
vralg'a.i. 0.1 aeolslcmiteA du demiti-
çilo e todas ins mol>e»tiUH «lo pel-
to. iiosim romo é do imiHo p,*o-volto mu. iK«»9tMiin t^tooroulosais.
Coniiirando nus pliuiinuo iun pe-
Sam: 

Peitoral do Phal«iiKl,rlo, we
. Moreira, e roeuecm «miro quo

ntto seja ello. Medicamento ano-
I.vmuiI.i e apprcasado pula junta de
hygiene e attentado por dlstJ.ii-
et is.sJinos inedlnos brasileiu-os. !>,*-
ptuiitiiir.niH gomes: Fragoso & C
phurmiitHiutieoH » «trogulwtuai; mu
iuu dos Aintiniiit^ 85. enquliiu. do
largo do Oupim (Rio).

1JE.NSAO limpa « farta, dlarla-• mente variada, remottendo-se
11 domicilio; bu tambem nesta res.
jii>'!h"i penrilo nm f')rm"so com-
modo para alugar; na r, X_éete 35.

1>Eltl)EU-HE 
a v.iulola 5.D69 da

casa R. Cerquelni & Comp..
il r. Luiz «le Cum6e« 64.

PENSÃO 
AcecltJim-s« pcnslonl»-toa do mona o fornece-se a do-

miolllo por preço razoável; na r.
Theophllo Ottonl GD. eob.

ÜMA 
inoijii síria briurilclra |>esl«

A proteiujfto ix*eiiltii do iun *e-,
¦ilior do piiolijüio. qua a |,i,itn*Ju
com 20(1$; o.ti'i.1 no e. "irJptturde
dtisto .lu, nnl paru A. M. J,

UMA 
moça «Io 24 annos. sym-

imllilcii o .,,'in eomprnmlusos
deseja far.»!' oonheolmonU) ,00111
um sonhor quo a posmi proteger
eom 200|; curtas a W. W,

UMA 
boa luvndolra dnildn reto-

i'1'ii.'.l.i.'i ilo sua oonduoia dese-
ja i-iieonlrur niiipa de oiisu dc fu-
inillii. pnra lavar em cusu; na r.
dus Invalidou 37. ant,

UM 
«iiiMulomli'4) loi-rli,,,;, Instruo-

lido prliiiu.ilii « HOfiuiilur n;
eariiu. ao esoiiplurlo dosta folha
com us H.lola.i.. II. G. _.

pilEVlNH-SEevite ter transat^f.os com um
tal Choliirc. porque ainda hontem
sahiu do xndre». por tor vendido
mercadorias que lho confiaram e
nüo prestnr contas das mesmas
a seu dono.NB.: elle é turco.

PRBCISA-SE 
.le um soclo com-

nianditario ou solidário, com
um cipltiil de 30:000$. para easa
jA comeguda e afregueüada. ne-
gocio limpo, lucrativo e em fran-
00 desenvolvimento; para Infor-
inações na r. «lo Lavradlo 75.

ERDEU-SE no dia 26 um dl-
loma da Ordem do Carmo;

quem o aohou farfi. o obsoqulo
de o entregiiT. que sertt j-eeom-a tr. M:

PERpio

pensado. na 1 liguei «le Frias 7.

PRECIiPA-SE 
comprar uma ca»a

dc quojtro 11 cinco contos «le
réiis em qualqueu- dos bairros <le
facll oi>n<lui:_lo; cau*tas tt, r. do
Senado 59.

PERDEU-SE 
a ««.irtola, do Monte

Scoooirro n. 11.113.

UMA professora cstrnngolrn —
prcinilndn eom uma inedtill.a

dc prutu nu Exposição Nacional
do 1908. ensina em doz lujõen
bordndo artístico de grande utl-
llilti.lt- o effeito. em trus Uc.les;
tlores lmltnijtti) uollulolde, pro-
prliiH parn"corôtiu mortiiurluu.por
serem resistente» tt chuva e ao sol;
em cinco licOes. Morou lmit:ii;ilo
do peituda, podendo tambem ner-
vir pnra oorOitu. rumos, enfeito
de Buln. etc; em dez HçOcs açor-
tar por medida qualquer llguri-
110. Nilo vuo a domicilio. Para ver
amostra» c tratar com senhoras.
A r. dos Inválidos (vljlri Ruy Bar-
iiosii) tr. IMilquIln 12, do 1 lis I
da tarde.

UM 
casal sem lllhos deseja cn-

contrai' uma sala do frente om
casa de poquona família quo to-
nha cozinho, deixo carta 110 cs-
crlptorio «leste Jornal, puru. F.
Gii.irnrape.

VENDEM-SE 
dous globos Ulu-

inlnatlvos. nendo um grnnde o
outro mais pequeno -de cor ite
leite, num as respectivas Uem-
e«u.. próprios pmra uma hospeda
rla; na r. do Núncio 154.

NOTÁVEIS
GORAS

VENDE-SE um banco dc car-
plnteiro em perfeito ostado;

para ver e tratar & r.- Benhor tios
Passos 38. loja.

VENDE-SE unia boa vacca do
leite com a orla. damlo 16 a

18 garrafas de leito;
Nery 038.

r. D. Annu

DA'-SE pensio a 60f. comida
de 1° ordem, cana «le família;

na r. do Carmo 33. sob.

ENTES — Usar o P0 de Jaspe.
conserva e nfto tira o esmalte,

deixando bom hálito; nu r. do
Hospício 235.

DINHEIRO 
— Empresta-Be a ju-

ros em contd aos Srs. nego-
ciantes de fazendas, ferragens e
calcado; curtas neste escriptorio
a W. W.

Es- DENTI TA — Dr. C. de Figue-
Cio.extra-cçOes

PHECISA-SE 
de um companhei-

ro para quurto oom penstto
a 60$. em casa de fumllla; ina r.
do Catteto 201. loja. ¦

ROUPAS 
de homem—Lavá-se «

engonunii-se camisa 200 reis;
collarlnhOB 100 réis; quem precl-
sar dirija-se tt r. «lus Marrecas
21 mod. sob.

15

SOBRADO 
com cinco commodos,

duas salas, terraço e cozinha.
traspassu-sc um tendo tres com-
modos uiohilladoK e alugados; .na
r. do Senado 308; aluguel men-
sal 250$000.

SE 
nlKi.ran ae_aharn que traba-

lhe em coletes «le homem qul-
zer ensinar nma outra, pagando
esta o seu trabalho, queira res-
pomler por esto jornal a A.
A. B.

SENHORA 
estrangeira de 36 an-

m«: educada pede a uma pes-

VENDE-SE 
uma barboa.rla na

ciptaçüo do llangu'. rua Este-
ves na 6" ctiÈa; o melhor pontodo Bangu'; trata-se ira aiwma.

VENDE-SE 
terrenos em presta-e,Cco o ft vista 11a cstagUo de

Anchieta c contracta-se continue-
eées. Trata-se cora Luiz Costa,
no largo da Capclla do Domingo
a quarta-feira.

VENDE-SE 
um piamo nllemtto.

do cordas cruzados; na r. Vis-
conde de ltauna 151.
"V^ENDE-SE por 36$ um bom cs

» pelbo pura sala. serva
ulfulato ou barbeiro; nu i*
Caneca 30B. cm frente tt r
conde dc Sapucahy.

para
Frol
Vis-

trata-se na completamente sem dur e outros traba- Boa a quantia de 160$ empresta-

. O PAQUETH

ARAGON
Commandante A. C. FARMER '

Esperado de Buenos Aires e escalas
«o dia 1 dc Dezembro, saldrá para
••Ma, Pemanannco,

8. Vicente,
madeira. Llafeoa,

ViKO, Cberbnrso
e Koutbanipton

Bo mesmo dia ao meio-dia.
Em vista da grande dlfflculda-

de reconhecida pelos Srs. pos-
«agelros qua embarcaram nesto
Horto, para a Europa, devido uo
elevado numero dc visitantes. 11-
ca resolvido quo oe Srs. vleltan-
tos « amigos dos passageiros so
eertto admittldos a bordo até duas
horas antes da hora marcada pa-
aro. a partida do paquete. Depois
daqueila hora. unicamente as
pessoas munidas dos respectivos
Bilhetes ae passagem terüo eu-
trada.

Trens especiaes para Londres
• Parta, en comblnaçtto «am a
cheirada do» paquete» a Oher-
fcarc» c Sonlhniuptoa, catando oa
kllhetea • venda no escriptor» •¦
O connlmrlo a bardu.

8" classe para l_i.ir.ipa 1O.1S000
A companhia fornece condncçüo gn-

tnlta para bordo ao- Srs. passageiros
de 3* classe e soas bagagens, sendo o
embarque do cães dos Mineiros, is 9
toras da manhã.

As eneommendas e amostras
¦serão recebidas neste escrlptorio
até tt véspera da sahlda dos pa-
quetes .

Viagens do Rio de Jar.elro a
New-Torlc. em 23 dias. via Cher-
burgo ou Southampton. *

A Royal Mail S. Packtt C.
emltte. bilhetes de passagens para
New-York. em qualquer dos seus
paquetes. em correspondência
com os das companhias -Whito
Star e American Lilne.

Para cargas, trata-se com
corretor Sr. F. de Sampaio, nu
OBcrlptorlo da companhia, o para
passagens o mais informações
com.

E. L. H_WRieO.\
REPRESENTANTE

AVENIDA CENTRAI, 53 e 58

COMPRA-SE 
um terreno ou ca-

se om ruínas que sirva só pa-
ra construcçRo novu. medindo
seis metros de frente por 28 a 30
de fundos. nu3 lmmcdlaçOes da
t. do Senado. 6. pr. Tiradentes.
ou du r. da Reláqtto tt r. Senhor
dos Passos. Acceitam-se propôs-
tas na r. Lavrudlo 7. com o Sr.
Alves.

lhos', preço*, módicos c em prestações;
na ruj do Hoopiiio n. 22.2, esquina da
Avenida Passos, das 7 da niaulil ás
a noile.

DA'-SE penstto preparada com
rlgcroso assolo e com toucinho,

em tsasa de família; na r. Buar-
que de Macedo 54.

Cartomante — Mme. Lanzoni DIN H CI RO presta-
— somnambula vidente e pro- 86 qualquer quantia BOfar hypO

Íihetlsa. 
tambem delta cartas e theaB-B de m-edins h«_.m locali.6 pMaij llnhae dos mdos; note o "»«*» a» pre«M» pam locau

respeitável publico que esta so-
DUiambula trabalha ha 22 annos
nas scienclae occultas e contonao
em sl diversas medlumnldades ;
d<t oonsuVtas todos os «las das 8
horus da manhtt. tts 9 da noite;
& r. General Pedra 206.

da; dfi. garantia superior; cartas
nn escriptorio deste Jornal u Mar-
cello.

SR. 
ANSELMO, tom carta neste

escriptorio. sobre o negocio quo
tem em trato com Mme. Elisa.

TRASPASSA-SE
uma ehacnira

com contrato longo o oom
boa freguezia; Informa-me na r.
Possollo 72. armazém. A. Oaim-
pista.

TRASPASSA-SE 
um

I

VENDE-SE 
um bom fogão, com

forno, pouco uso e uma caixa
dc uguu; tt r. Silveira Martins 70.

VENDESB 
uma caixa com todn

a fer.rameinta de carpinteira ;
tnaila-so no domingo «tu soin.tidu-
feira, do nwslfl dia em diante; na
r. line: Caneca 257 mod.

VENDE-SE 
um bom piano pn,ra

«síud.o por prego módico; nu
r. Senador Euzebio 31.

ANNUNCIOS
PALPITES

'JPk'
Jloie me deu na veheta
Do comer um bom niijíu
Depuis jogo no peru..
E tambeni nu borboleta.

CARTOMANTE 
de Sergipe— Ve-

nho por melo desta agradecer
a caridade que me prestou, por
melo dos seus fluidos de tran-
eporte. para a cura do meu en-
teado Alberto. — Rio de Janeiro.
26 de Novembro de 1909. Felici-
dade. — Rua do Cotovello 60.

COMPRA-SE 
um negocio ou as-

socia-se a algum Já montado;
o pretendente dispõe, dc prompto.
de 8:000$000. podendo em curto
prazo augmentar ao dobro ou tri-
pio; cartas ll tr. Dr. Araujo 52.
Mattoso. A. Villas Bons.

sados, juros e condições mui-
to favoráveis; r. da Quitanda
149, sob., Cordeiro.

ESCOLA 
Normal, (iymuaalo. Col-

IckIo Militar e exames flnaea— preparam-se alumnos; na rua
dos Inválidos 189.
"CHANCA 

paru casa. contratos.A dtto-se legitimas e mais bara-
to. boas firmas; nu r. General
Câmara 124. sob. fundos.

rtOQUELUCHE — Alllum Pel-
Vj toralls. Vende-se & r. do Hos-
picio 286. pharmacia.

COMMODO para um casnl dis-
tineto. com hellisslma pensão,

ê casa do maior respeito possível;
na r. Leste 35.

C1ARTOMANTE 
sf-rla diz o pre-> sente o futuro; na r. da Qui-

tunda 27 (ant. 23) sobr.
de ho-

CÍÕNCERTAM-SB 
roupas

^nieni e meninos: pregos razoa-
veis: na r. Francisco Eugênio 81;
S". Chrlstovam.

rie islta : centq

ousa HUdébrandt

2$.
CARTÕES 

..
bem impressos; na r. dos Ou-

C1ARTOMANTE 
rocem - chegaria

, de Paris, trabalha pelus cnr-
tas egypeianns e linhas das m&òs.
diz com clareza os atrazos da vida
privada e commercial; na r. da
Lapa 94 sobr.

Usar a
a caspaCABELLOS 

onrieados -
Atíua Japonesa : tira

c aformosea os cubellos. evitanri0
a queda; na r. do Hospício 235.

C«HAVES 
— Perderam-se tres e

J dous apitos tudo jiinlo em uma
arffolla: rin r; Francisco Eugenfo
VU. barbéaria. alé ã estaçttu rio
Louro Muller o,i no trem até u
estarão rio Meyêr. il r. Buldra-
co ou Sete de Setembro: peço il
nuem a.s aclu-ii o" favor .le us en-
tregar na r. acima 12-i. que serft
gratificado.— Manuel José Fer-
reira.

O FELIZARDO.

ALUGA-SE 

um boin qnar-
to, com Janella», no %•
andar do predio da

Avenida Central u. 103.

AGCEITA-SE 
roupa pura lavar

e eugommur com perfeição e
lustro; ihfornia-Ke r. do Arcai 71.

I.UtiA-SB a raetx du ru.t IiluAi!

CORRIMENTOS *3ZSS
nrclliiii, Iratamento aborlivo ria lilennr-
rliaüia e tratamento (ios estreitamentos,
prõsloiiles e cvslites; Dr. C. Novaes Fi-
llin. rua Gonçihes Dias n. 9, l" andai',
de >1 ás 5 da tarde.

(^UnSO 
do chanéos para senho-

J ra : Mme. Ribeiro, professora
rte ehaipées unica que habilita em.
30 lieções a executar toda u qua-
lldaide fle chapeos para senhora
peii systema francez. li«mdo ns
tilumnus promptas a trabalhar
por preço módico faz chapeos. re-
forma o frlza plumas e tinge: na
r. Malvlno Reis 45 e Catiete lOli.

pequena família de tratamento.,
teni duas salas, dom; quartos tí
cozinha e ÍOva tanque, quarto,latrina. galilnheiro. gradii e
Jardim na frento. varanda ao
lado e quintal hem cercado, nilo
tem papel e foi reconstruída ba
pouco tempo, morala decente r*
por pouco dinheiro; trata-so rrj.
mesma rua. esquina da rua Flack.
e Primeiro de Mario 12. unt.

A 
PRAÇA — O Tenente-Coronel

Francisco Gonçalves Costa
Sobrinho declara 11 pruça haver
traspassado nesta data a parte
que tinha no escriptorio «le an-
núncios. & rua General Câmara
124. ao Sr. Nilo Bastos. Rio de
Janeiro. 1 de Novembro de 1901).
—F. Gonçalves Costa Sobrinho.

nt.TSlCA MEDICA. Tratamento
das moléstias do pulmão do co-

ração, rio estômago; paralysins;
obesidade: lepra: syphilis e todas
as moléstias chrcsnicas. P°r nuidi-
cjs especialistas. Tratamento dos
kystos c do ca.no.ro sem operação,
por processo moderno o ind dor.
Aocoita-se pagamento a,p6s a
cura. Vias urinaria*; partos; mo-
lesllas dos «enhOráa e das crlan-
ças. Consultas diárias dns 8 lis 11
h, ras da manhã e das 2 ãs 5 da
tarde; no Campo de S. Christo-
vam 57 fu das 11 ã 1 da tarde,
na Avonlda Mem de Sã 1.15. con-
SUUorlO do Or. Cunha Gaapgr.
Grátis aos pobres, nas terças o
sextas-feiras. Chamados a qual-
fjuer liora.

ARGOLAO 
com dous brilhantes

vende-se nu r_ do Espirito
Santo 15. por 10ú$000.

Triturador Cyelone
ou Galga

Compra-se um ou outro destes
apparelhos. para moei pedra; na
rua. General Câmara*42 mud. loja.

FAZEM-SE roupas para rapazes
e meninos; preços baratlssi-

mos; nn r. Francisco Eugênio 81;
S. Chrlstovam.

Ir.ORNECF.-SE¦ casa de
preço; na r.
gundo andar

boa, pensão de
íamilia por mo-.iliio
do Hospício 46. se

botequim,
em logur central e de muito

futuro, o motivo é o dono ntto
poder estar tt testa nem «atender
do negocio; lnforma-se ria* r. doY
Lavrudlo 116. fabrica de massas,"
com o Sr. Mello.

TRASPASSA-SE. 
o contrato dc

úm grande armazém, com' so-
brado, por--preço barato e em
local de muito futuro commor-
ciai; Informa-so na r. do Hos-
plclo 102. com o Sr. Fossos.

TRASPASSÀ-SE 
um pequeno so-

brado com cinco quartos, duus
salas, terraço e cozinha, tendo
tres quartos moblllados e alu-
gados, sendo-o aluguel 250$ men-
saes.
rpilASPASSA-BE metade de uma

VENDE-SE 
uma mela moblllo

preta luustrlaea. pr metro mo-
delia escultura, é dw 400$. dfl.-'-=c
pi«* 200$; na r. Aqueducto 12 e
umi lavatorio de vlnhutlco pedra
«Vupla por 80$000.

VENDEM-SE 
dous lotes dn ter-

reno na r. Viuva Cláudio, jun-
to ll Estrada do Ferro Auxiliai",
sendo um lote de cada lodo da Es-
tradu: trata-se na r. Teixeira
Pinto 50 A. com o Sr. Gonçalves.

VENDE-SE 
uma masseira usada

para informações na r. do Cu-
tumby 2fl.'mmm 

s.\xtf. ws
dos, empreita nm capitalista promulii"
mente, cartas a S. M. A. praça Tira-
dentes 16 mod., easa dc jóias.

x casa; na r. da Saude 1;
rataria, largo da Pralnha.

cha-

FlfPOTHECAS 
a nove por cen-

to — 200 contos, de prédiosbem situados na cidade; Copaea-
bana. 10 p,.r cento; um parti-oular empresta; carta a I*\ P. no
largo da Carioca, relojoaria; em
frente ao kiosque.

HYPOTHECAS ounitióliTOsJs so-
bro prodlos na cidnde e su-

buTnl>Í6s; Negoòjos rapjdow _ juromc^lit-o; informa o Sr. Pim-enta ;r. do Hospício 15ií. sob. fundos.

INKÈJLÍSSBS, 
doentes e etc. man-

dae um sello para a resposta
que saberãs como licar bom; car-
tas n Roohsster & tr. D. Ellza 22.

IMPOTÊNCIA—Cura-se 
com as

garrafas do cutuúba. remédio
vegetal, vindo do sertão do Coará
encontra-se na ruu do Propósito
n. 2S.

L. 
GONTHIER & C. Henry &

Armando. successores;põrdéu-
cautela n. 22.710 desta casa.se a

R 11 ÇT ' ftl ü raellíir pó para mtlús |BLIÜIí.UIj, iflt;, (Voo réis, g
I CASA HEHMANNY I

MOVEIS 
— Compram-se qual-

quer quu nii dade é_ pagam-
bem; na r.
Realidade.

Compram-se
Lidade e pag

Haddock Lobo 3;

TRASPASSA-SEcom contra/to-;
condo Sapucahy 80.

botequinn
com contra/to-; na r. do V;p-

QífWI um kilo de manleiua
OJlUVW mineira, 18200 um kilo
de café com chicara, IJBOO um kilo de
pecegada do Rin Gri,nile.l$400 goiabada
e laraujada 1$ e IS200. kilo de biscoti-
tos Maria 1$»00. melado 800 a garrafa
Rua do Sacramento u. 29, allligo iS.

BiOOOfOOO — Um pairtlcular cm-
presta sob hypotheca predial;
para infornwwjoai com o Sr. Ma-
jor Oulinairtles. táibelMAio dro se-
gundo oftloiio; na r. do Rosairlo
n. 13.4.

IMPORTANTE CONTRATO
Traspassa-se um importante contra-

cto uo centro da cidade, com um arma-
nem de seccos e molhados, em esquina;

Traspassa-se 
uma quitanda !para informações, na rua ila'Carioca

bran afreguezada":e livre, pçir n. 34.
pouco captai
ao preitendente;
Barreto 70^

motivo SsQ dlirA;
na r. Tobias

TRASPASSA-SE 
um botequim

hem afreguezado; o motivo s<i
ao pretendente se pôde explioar;
tratu-se com o dono; r. Nossa Se-
nhora de Copacabana 17. Estação. Í.CÇA0 ENTRE AMIGOS
mitA-si'A.ssA-sE a pot-se de um de uma machina Singer oscillai
X varejo de cigarros na estaçüo [ trai, que dcvta. correr com a

Em diversas affecções
Syphiliticas, rheumati-

cas etc.
Attesto que tenho empregado em mi-

nha clinica, em diversos doentes, o LICOR
DE TAYUYA DE S. JOÃO DA BARRA, de
Oliveira Filho & Baptista, com excellente
resultado, conseguindo notáveis curas em
diversas affecções syphiliticas, rheu-
matioas eto.

Este attestado é por mim firmado es-
pontaneamente, sem que me fosse pedido,
pois tenho interesse, para bem da humani-
dade, em tornar conhecido tão poderoso
remédio da nossa flora.

Uberaba, 23 de Junho de 190(5.
Or. João Teixeira.

RHEUMATÍSMO
DURANTE OITO ANNOS!!!

ATTTESTO, sob palavra de honra, que,
sofírendo ha 8 annos dc Kheumatismo,
oom manchas negras por todo o
corpo, depois dê haver esgotado todos os
recursos da medicina e gasto grande somma
de dinheiro em consultas, fiquei radical-
mente curado com oito vidros*do santifi-
ca do
Licor de Tayuyá

de S. João da Barra.
Antônio F. Lemos.

Residente na rua áo Gravaiá, n, 51, nesta
capital.

Bahia, 4-3-07.
(Firma reconhecida no tabellião Dr. Au-

gusto Góes)."TicoíT
MARAVILHADO

UBERABA
UM JUIZ AGRADECIDO

O Sr. Joaquim de Araujo Vaz de Mello,
digno juiz de paz de Uberaba, diz que tendo
apparecido em ambas as orelhas darihros
humidos, o que muito o incommodava.rc-
solveu usar o Licor caLe^ixx-»-
txvo a.Té*.-t±-irJa.&\íxxxa."t±&o
€3L& 'tlTciyu.yâ., c3L«» S.João
õla, "BÊurrÊi., de Oliveira Filho & Ba-
ptista,e com dous vidros curou-se coniple-
tamente de tão aborrecida moléstia.

R. CFRQUEIIIA & €.
Perden-se a caulela destu ca*

n. 6,824.

do Bansu'. Nüo se paga licença e
paga-se 30$ mfeiidoes de aiuffuiel;
trata-se na mesma.

TRA&PASiU-SE 
ou faz-se qual-

que.r negocio com uma casa de
pcèíacw) tom commodos para fa-
mllla e não paea aluguel; no bc-
co do Bom JesuiS 6. 2' amdar.

TEM 
carta neste escrlptorio —

V. o M. .

TUASPASSA-SE 
uma oasa de

pasto cnm muita urKe.ncla; na
r. da Saude 343; trata-so na
mesma.
müAsrASSA-SE um deposito do
X leite fazendo bom níieoclo; na

r. do Hospício 21)7.

rpilASPASSA-SE uma parte de
J- um botequim.mediante condi-
r.ões; na r. Riachuelo S0.

de ama machina Singer oscillanle cen-
ultima

desle hl--?,, tica transferida paia c ullitua
de Dezembro.

BOTEQUIM E BILHARES
Vcndc-*e nm botequim, com ttes Iii-

lhares, bem afrcgiczauo e limpo, com
conlracto pnr ciuco annos c iriezes. pa-
gandn pequeno aluguel; trata-se na rua
da Alfândega n. 302, com o Sr. Gon-
çalves.

M?yo americano, bem collo-
jado. quer encontrar uma moça

sympathicá còni intonções de ma-
trimorilo; a que estiver nas con-
digo es mando phòtogT.aphia com
todas as IníprmagOes. a ente cs-
crlptorio. com as inlclaes P. W#

M11E. 
Cn.ilotii GuimaiTies —

Trata de nwisaagone: tl.ra os
sJ'Sna,es de var ola. pnnnoa. mra-
vos e cordaí;. p aita os cabe-Mos
para o louro ou castanho. Vcfn.de
os preparos para o embelleza-
menitü cto rowto o cabelJõa; n>o L.
da Carioca 15; l' anuloir. das 11
üs 5 ãa tar.de. telcpbone n. 3 337.

Empresta-se¦cadorlas,
Primeiro

rpi:AKPASSA-SE o varejo da pia-J- ta forma da estação de São
Er.ii,cise i Xavier da E. F. Cen-
trai do Brasil; trata-so na r. Ma-
rlz e Barros líí.

AÇOUGUE
Vcndnm-se os utensílios: ferramentas,

moveis, porlOes, etc, que constituem o
açougue da rua General Cumaru iii 2IÍ4,
antigo; trata-se uo sobrado.

MEitÇADOItlASdinheiro sobre mercadorias. —

POR QIEM SUSPIRAS!?.,.
Esta iiispiradisiimn polka.de P. Va-

lenttm, editada pela easa Guition A ('..,
i rua Sete dc Selembro n. 134, c-lá

causando um suecesso estrondoso uo
TTM rapaz de 23 annos «le edade ! mundo musical. Apioveitein a our.a-ião
U branco, deseja proteger mwito : Mais de mil exemplares vendidos cm um
bocültttmentc tom a quamtla de 1 mez | |
30? a 10$ mensaes uma rapariga
branca de '20 a -5 annoa o que
nüo tenha compromissos; «iuem
pretender deixe carta no escripto-
rio deste jornal som as» Inlclaes
J. J. P. R.

A. Silveira.
Marco 53.

M. 
MAHT

entiflca. lfi nas linhas das mãos*
— na r. Conselheiro Moraos O
Valle 51. Lapa.

OCCASIÃO. 
Urgente, no melhor

ponto da Lapa. traspassa-sc
uma boa casa mobiliada. vasto
predio. bom-quintal, nlusuel ba-
rato. contrato de dous annos; o
motivo re dlríi no pretendente;
Informa-so como Sr. Oliveira. íi
r. da Lapa 71. armazém;

UM 
senhor viuvo, negociante,

som compromissos e dispondo
de algum capital deseja encon-
trar uma senliora em Idênticas
condições que tombem disponha
de alguns recursos para viverem
como casados, tentar augmento
de capital cm industria rendoza;
nuem estiver nas c indlções e qul-
zer deixe carta no- escrlptorio
deste jornal com ns Inlclaes Ia.
(i. com indicação para ser pro-
curado.

TTM 
senhor de edade. propieta-

> rio deseja uma senhora para
sua companhia para viverem co-
ino ensàdoal garantindo o seu fu-" tr. do -Sereno 23.

A CARIDADE
Sociedade Benotcenlo

De accordo com e arti 31 íios c.Mutii-
tos ficou temido o socin insetipto sol) o

toro; dirija-Beí,
Saude. ..-^

/"«ASA? -
V_Vp;ipei« tanto no civil como no
religioso por preço módico; na r.
d Rezende 31. mõd.. assobradada;

[esquina «It Avenida G.-,m»s Freire,
— Vende-se uma preta

Pum OE BRÜZZI

I /-«ABRA
\Vj com ba.-tanto l^lte; na r. do
Camplnho 103. Cascadura.

"DETNSÃO
ri xrfTOiWSTSi de Sergipe — Sa*. ' A trni.imi

o futur". TraBalho licito e abundante
vsnd* um preparado para bftnofl- dicoi na
ciar a p»S«; na r. da Alfândega

11' extraordinária a venda
deste maravilhoso espreifico
ier'eliil, para cura das Go-
norrhéas. Unico meni.
çamento que n&o estraga
o estômago. Depósitos :
S. Pedro n. S2 e Hospício
n. i4i.

UW\ 
moço bem omprogado dese-

jn onc intrar umn moça do 20 a
23 pnnos pnra viver em sua com-
panliln. som compromissos; sem
filhos e ile côr branca; quem
estiver OondlfiOes dirija carta no
escriptorio desle jornal a C. H. J.

M moço. soclo dc uma Impor-
ante casa cotnmerclal para

.azar grande fortuna, deseja re-
lacionnr-se coni uma senhora
viuva quo tenha haveres. para os
mesmos terem um rlsonho futuro;
carta com seriedade e slglllo a
este escrlptorioí a T. N. A.

hOOtDMU: AlVOtWiM
Foi apresentado hoje nm nie.nor.in-

dum que sc acha tciiislrado sol) „
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DEPURATIVO
ANTI-RHEUMAT1CO

Sociedade Beneficente dos Empregados
da S. Paulo Railway Company
Illmos. Srs. Oliveira Júnior «Sc C.
Venho "pela presente trazer as minhas

felicitações pelo excellente preparado do
Licor c%& rrsx.-yxi.-yá. cio
&§. João c3Ls- -&tM.Trxrsi9Q\iGè
manipulado no laboratório que lèm VV. SS.
no Rio de Janeiro.

Não vacillo em recommendal-o a todas
as pessoas que precisam de um depurativo
e anti-rheumatico,por possuir o mesmo vir-
tudés altamente curativas, sabor agradável,
bello aspecto e ser uinièxce 1.1 ente licor iodu-
rado, muito próprio para ás pessoas d fel i ca-
das; tendo eu tirado optimo resultado coni
o uso de alguns vidros.

fíl. Ootaoiano Marcondes tia Luz.
Pliarmaceutieo director da pharmacia da

Sociedade Beneficente dos Empregados da
S. Paulo Railway.
Ulceras chronicas, ulceras ^yphillcas, rhenmatisnío

árticurar, muscular e cerebral, impureza do
sangue, moléstias da pelle,paralysias gottosas,
dores uos ossos, eczímas, dartbros empigens
etc

CURAM-SE COM O

ÜM CAPITULO NOVO
DA THKRAPRUTIOA

O ilii lrii-ii,imi,rl!»mn pinaunlnftn o uuiu ui»|iiu, i.nrii n ..ura
¦llIN lll«l<>Mlllll| ~- lilll lllcdlc»brimllrlr» i|.,c, ...ii.i.dii putotte
"..", i:»li,ili,» |i..l.|.iH, •mbri-iiu»
Jo.l IiiiI.ih on oitlrt.r. t*.,i li,llu,, 11-«¦In .....ituclte» '— o ...nlu.' I.y.
litiitlt/.fHlnr quo «'OiilicicmnN —
Aiiiiln nfto , Iiiiiim tj. uai

VU.i.lfitiinn r, Ilr. IIIiin Nuüel*
iticiil.i, ciu sun. Iiihiiiiln,,.'•,¦ pro-vl-norln, ft ruu Camerino!

A« iioticin.. de curas, vordn-
dnlrumeiile inariivlII..,.-«.», idioiru-
vnni .Miiislaiitemeiito ,. noiiso»
ouvlilos; «i iliiiiiil,- elle nciiiia de
chegar da liluroiin, onde repelira
nu experiências do Orasse! <• do
l.iuiiliniMi, sobro o liyjiiiotlsliio
cunadior.

Peilimos quo non ilIrses.HO nlgo
Eobri, soub .siiiiIoh ii resiielto do
iiiiigiii-ttHiiio oiirndor, o que nou
faltasse dt. sua grande ilcscu-
berta"."Eu, iltsse elle, reímlvl encnriir
o liypnotlAiui) pelo vasto cntnp.O
ilil exporimclítilflito; Paru Isto,
ivflolvl illrlglr-iiiú .ios Estudos
Unidos, íl ltnllsi o A l^riineti. |)*ara¦ •oillpli' tildo iiiiaiiit. hc referir-o
ao terreno pratico da qinVHtfiò.

Dfl possi! das liivcsiifíiiçOos do
Orniiset o IjOiiiliroiio; diu profes-
iio.riiH Oiiiielll o .Miixwull, ixnuecel
ma minliiiH InvwstigitnOos, eiu meu
laboi-.itoiio e gabinete do cs-
lud o.

Repeli dfl cxpcrlçiiSlnH untov*
rloriiicnlo feitas „ (.'hcgucl il» uc-
Kulwti\s (íonoJuflOoB :

l»—Xo lungnetlsiiio lia um
campo v.usto para üStudoH, invés-
tignijOcs o dflsti.lberlns ;•1"—ijiie lia miilia coilsá .'.ny- .
ffmntiea", no terreno desta nova
tliun, poutlcii;

M*—Oue podemos linlupnol.tr.
ó.*i médleanieiiloii coni u nesilo
pnycliJéiC r.tv.on.lo com que elles
ítciuom flúmoitto uo lofíAr fto.cnt.è«

)3Ifl no quo consiste a minha
dc;í;'ohor!a.

Tive occàslftú dc aproeiar"' va-
rios trabalhos cm inailemkis da
Aiíioriea do Norte, mas com sa-
llBfnclo o digo: aqui, no Ura-
ell, lin pessoas que ipoüáin .lo po-
der miigiiéllnO superior hom nine-
rlf-inns do Norto, mns que não i>
i-ulfívam.

A experiência peguinte revela
os rosuitítdas pur mim obüiloi», e
eu tive multo ciildado.-pols «nl* *
liepoti vnrlns veste» clr^iiiiid"
.10-,t ,le Iodas :ií cnuletns.
de elimina'!' toda . :i causa
erro ;

Tntn<_l umn men, com um peno
dé dez kilos tiu cima e. Fomento
Bvth íi. n-t-cun do minlias mflo.f,
consõi>vi.!id,i-so n. corta distancia
.ÍU mciSiiia, .iiuscgul li;*.*niit:U-a;
e. paia ijue nfio liouvcsse onga-
no li:: :i exporiciicln cm prosen-
ça de vnrios collega.-* o pessoas
ainlftii*."

Em nossa presença essa txpc-
rioneia foi repetida.¦'Nilo longo esta o .lia .ni que,
no terreno da si.lencia, bo poderá
provar quo n nclivldado psychlca
yo propaga dc sou i.ppnrelho
produetor. utravossa os tecido» •
tio inrpo liiiuiiiiK) o Vae exercer
sua .iivão benelíca tia parto
doente.

IJiilii iu:,(.'a. bella o dfi boa edu-
éailfio, ora perseguida por uma
vontade Intensíi lie onjíir. Impôs-
slblliiailii de encontrar uma pe.s-
soa em coiidleões^ olltt soffrli
liori iv.lnicnte. Com o iilixlllo de
uma a j) pi lea «ilii local de uni Iniati
o com iiiiggcslôeM verbiics apro-
prlmlax. consegui fazer cessar ii
cxcitaijiío nervosa o, mais ulnda,
ourar o:* saslós nervosos desta
pobru iiioqa. que pfide voltar A»
suas orii/upuçõò:.. calua o traii-
qulltóincuto": utê «tuc nm casa-
mento, tni! unnillqOaa é do agrado
da familia. lui biisi-.il-a na pnai
do sua faiuiliu.

ICu sou obrigado n apdlài', cnm
fiuilos, ccrins observações, alim
de cvítnr que se dê ft minha
iIokcoIm'1'Ii, nina falsa Interpreta-
qão, pur uma ffciioraliiutção pre-
niatui',1,

A' tii*i;ãti .stiggostlviL depende da
victnrin quo se obtém sobro con-
ele.lhiti.1ea associadas e siibeon»
scibntes. o nas rela(;t»er» phyloge-
lílcna üx1sti'iit«s entre o .saber do
medico o u vonladc do doente.*

Uniu .-.,.oliiir.i, Insii iiklii, cul.ia
touiadii por iim amor. por ella
ím-xplu.-a vol. por um inoqo. (ani-
bem, Instruído, quu a fazia cm-
nii,gi'c"cr o lho roubnvi. o sonino
n o appflitc. Depois do li1 rom am-
lios trociiili. algumas IdOas ella
tc ciinveiiucu que « dlffércuqit da
gonio era unia liicouipa.iibilidiida
paru ii uasamento o nilo obstante
a loucura amorosa nilo a deixa-
vn. Tninadii do uma grande ener-
gla. ella' veiu podir-mò a rollra-
dn .lenta loucura, pela siiRgostao.
A'« piiniuiras tentativas, a doen-
iu melhorou tioiin.ldc.rayelmcnto •
hoie estft radicalmente curada,

Ò inoiiliirt, quo hypnolisa, 4
iilnigudo a tr.-inaniittir sqhtlmcn-
tos dc synipiithla com os senti-
tnohtós associados do suggea-
tãn"

Para ;? oíiplioa^flo destes phe-
no menos*, nús recorremos ft Ber-
nlieiin e :t t.iebçault, quo fizeram
tiniu vortlíidclrci revelação scien-
llíioil. no terreno tia ps.volio!ogla
htimaúa.'

A suggf-tão iioiisisto na repre-
SeiilTtcíio .1.0 Idéas sobre a activi-
• laili, de nosso iterebro. Quem
qiilzci' !,*.,• uniu iio.jão ilelalbitda
a esto respeito^ dovorii ler o Ü-
vro dc Itornbelm —VA "Sugges-
lão o nuas .'i|,iill(.ai;õi:s ,'i lliora-
poutica"'.

Slnilos iiiimIícos da aulualldada
„ü.,i coniprelfoniloiii u tialurcza
lisyclioliiglcn .1» liy|iiiòtlsmo e o
ciilloctun, com Duhiils, em anta-
Hiinlíiiii) i*oi.i a psycboterupiai

Pol o qui; nos foi ilh.lt) Invés-
!ig,ir. liara bem esclarecer os
nossos leitores. ':....

(Ha 'Tolha ,1o Uin ),

Carroça
Venjlii-sò uma coni urn burro

própria para pei)relra ou freios
ofui j,nrfelt'i( euilndo: pr.o.;o vatua-
íhsu; .ver c tratar íi. ('Ilil Xovtl d€

• 11. 1'o.lro n. 117 A. Cascadura.
"SPORT"

Vo.vi:le-sn o cavallo 1'IUçolotOi
franco/. 1 annos. por Gny I.aity «
Keslvon; pmra \-nr o tratnr ft rua
\Ui:cõndo do Itabdrahy 73, Stud
liidepondeiite.

CARTÕES DE VISITAS
Imprime-se a i!So ceulo; na tua Sete

dc Sele de Si-lcniluo n. 163.-
Papelaria Ideal

SERVENTE
VrGÒisa-síi ile um noquono tio 14

;i í.'i aunos pü.ra serve nte do phar-
ni:ici:t; líit rim do O.i.tinnby ir. ^lí.

irtjíí

Armação nova
Vendem-;e uma.í.üOde ciimpriinrnto

e poria ao eenlro, o mn lnlrfio, pua
ver e tralar, A rua _•>• eiilto dè Dentro
n. Sü, antigo, por liaixu dos Pingas,

dn c.nFa rir, família de
ato. tornore-Br. limpa.
o variada a preqo rno-

do Eèzonde 'ix,. ant,
assobradado, nu esquina da Avo-
nida ClonssA 1'lctrc.

Tlli riinril serio e ileeento aiu-
llp, :i outro nas mesmas condi-

<;õen oi» pequoha família sem orl-
;iTu;n* metade de sua casa compôs-
ta de sala; qunrf>; cozinha o
quinta!; tanque e ukui eni uaim-
dancht: na r. de S. Clenionic ZCO;
Avenida Uaião. casa 10.

Demonstradores
PrccKvsc «ln vaiins moços, bem tés- j

tidos,* desembaraçados e que Icnlia.iii
faciliilaile cm ,-c a|ire-i'iil:,i;'i- .IMiirtas '
famílias iio-iii eipiial, ucniouslrando.iini
aiii^ro de prunde cimperiiliva uliil :ailc,
e que tem lido Ioda occcilnçSn i!„ llin
Grande «lo Sul ale S. Paulo i Ce insoüü
alé ti 81 po'ie-^e panhai iliüiinmciile.
Pira infoiniarõc: rom ò Sr. FUili Itl.V
BBPKESENTATlYE, un c fiipiiiiiodés-
lc jornal.

LICOR DE TAYUYA
S. JOÃO DÂ BARRA

DE

OLIVEIRA FILHO & BAPTISTA

. KI0SQUE.
Traspassa-sG um ein linui ponto, com

o le-ln «Io cnnli.ilo; o motivo cc iliii
a» piolenilctile; tnit:i-se nn rua de SSl
Cluislovauí n. UUO, linliüpiiin.

Vio*tor*y
NAO F." TINTURA

MIM MANCHA A PMIil.B
ItestHue aos cahellós hran-

cos n brilho e n cOr prola natu-
rnl, sem llcnróm íilnlinlns. Ago
pela noção bxydahtii do ar. á se-
melhahtja da aj^uá oxyfíonada,
com a differença dé quo deixa
os ctvUoiloíi prelos em ve;: do
louros.

N3-o fon'íni áhsolu tamento
sftes de prata ou outros ]>rodu-ctos nocivos ft rando.

Pcrmltté lavar- diarlumento a
cntieçn sem desmerecer a côr dos
cabcllos.

Tho Vlclòry Hygiene of Hulr.
Deposito : Avonlda Central 147,
1* ai,dar.

A1 viMidaoin qualquer pharmacia e drogaria
e no deposito — ARAUJO FREITAS & <',' nia
dos Õuüvos- n. 114:— Em S. Paulo: BARCEL

BRENNO .DOS SANTOS
Adviicailo - Hscripinciii, rua Gonçalves

Dias n. 33, I" anilar, das 3 ás ». Tele-
plinnc u. _í.8!ií; re-idetiria rua Condo
do liiuilliill n. 212.

8:ooo Oooo
por um piclio, líinipqslo dc cnsa para
iiepirio, naii inuraiii-i, com cstabiilo o
Kiiinilooílinlal. Sittinitii na rua Leopoldo
D. lü, Aiular.diy; trata-sp cnm ,) Sr.
Puliriyro, na mesiua rua n. t)U,iiio(lein

*•¦
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ALFAIATARIA BARRA
Os proprietário desta conliocltln casa tondo. em vlsjn o grando STPCIC do roupas já confeccionadas

•nivoi-iiin voiidor a preijos do custo roal os artigos Adianto descriminados, oííorecendo a todos os s
freguezos de roupas foiius promios o brindes gratultamniito.

ra-
sous

Prêmios oferecidos pela conhecida ALFAIATARU BARRA DO RIO
Todo o frefruez quo fizer despem do 1.* iccebora um valo com direito a umu da» nossas elegantes

FOLHINHAS quo'distribuíramos do 15 de Dezembro em diante.

SOO, Rua Sete de Setembro, 200
(ANTIGO 146 A) CASA DOS FIGUR/NOS ENCARNADOS

DO RIO (••••••"
Preços Correntes qne serio observados nos meses de Novembro e Dezembro, reclame nnica

3__000 l,m '*r"o 'le diagonalwuipvvv fantasia, asul marinho,
artigo de pura I_.

36S000
da moda,

Um terno
.irem, feito

de
no

surju
rigor

lOJSOÕO Unm «upeilor calça «ieAáefWM cnBfcm|rIU achevlotada
padrfica varladob_,

i$800
pcl'tn;il.

Um iloiiiinii e oalca de
brim bra noo (feito A

Um lino colieto de _u_t_,o
do cOr. reclame, _x_e-

13$000
militar).

6$000
no.

Uma calca üe cdiwmlra

22$000
vidade.

Um torno de brim d»
cOr. padrQcs ultlinu no-

12$000 Uma . :il».n de sarja pre-
ta ou assut. puru 13.

RfXnnA Um torno du cusemlra"W«PWU confeccionado no rigor
da moda.

16$000
nos.

Uma calça, de caaenilru
de cOr. padrSoá ni'"ler-

4flS000 l;,p' s"l'r-'u«l<» de mel-
nO e feito A fi.-.....'.-_:i.

7$000 Uma calca de brim )."-
trado. pur., Unho.

m sobretudo de m«I-
._n. com forros da sc-

urtlgo «le primeira,«i-í-llda-ili.-.
oD$UUO lon. c,„.. f„,,. M ,,
da.

3$000 CaP.ii de brim do <:6r
para trabulbo.

i terno de casemira
rigor da moda.

14$000,:Um paletot «!'•
»r«l)i. forrado.

aip-n-n

7$000 Um ,-!,¦!" do l•..'•'..o
liluiii., dl! Iiiilr».

20$000 Um p.iii im ds alpici
pn-ta dc primeira.

¦5I.Í.VM. Uma superior capa «lo
Ú_»$UUU (.u„(,„,|r„.

dõ ¦ ¦«-." si;.» a1 Q _W1 '-'ma capo «leXO^AAiV ,,.,r^ criança.

3$5001?*°"
«^^^AA^^AM^AAAAAA^WWMWW^^t^AiAiAAAA^AMAAMa^wvwWMV^^W^p^^^^wkMA-*^^

H^g* Distribuição de Elegantes Folhinhas a todos os Freguezes
32$000 nu.

(egunda casa áe quem vera ia Praít-Iimife)

d verso» colle-
_ pam t-JJ* o* «mies.

Fernando José da Costit Neu* IIIIion. acuro,
iirtni» o cimliiidwo,

affrudcccn. penboru-
 «..nhíihon a todas n»

p-.-NfioíiM qne «e dignaram
..compai-liui- mm resto»
niortnes dc »cn prontea-
do pae, ««sr», avô e
cuiiliado VI._tN.tNDO JOtE
D* COWTA c do novo ro-
gani a todo» oh parentes
emiti» pefinoan de m»a
auni-sade pnra a«if.lMtlreni
H mlHHa dc nelliiio dia
que por «un alma man-
datti celebrar nn Matrla
4o Kusenho KoT^.amanliã
«eeunda»rcira, »» do cor-
ri-nlcás Ohóa-a. ;i»or cujo
art» de .•.•llgiãu» cearliia-
de hc conreiusatu «tiirna-
mente, grato».

Luiza Clemente de Carvalho

tljUucin 

Clemente dc Carvalho
tendo scieiicia do r.llisloiinilo. cn
l'oitu«iil, de «ua pic/ada n.iie-
I), Luiza Clomenio de Car,

valho, mi.nilii rozar icrça-leir.i. 30 do
cni-icinc, ás 8 lii! hurus, na Maliizd.i
.andolaria, unu missa polo der. o rc-
pouso de sua alma, convidando ns »cus
parentes e ainijtns para assistirem a
e.se aclo cio rctijiUo c caridade, agra-
dcc 'iido desdo já a todos que :¦_ di.na-
rem dc comparecer.

Benevenuto de Oliveira

t
Ernesto Destez

(Bèbè)
As familias A. Iieslcz, Mnjor

fiuillicrmino Símios, convidam
as pcisnus do sua amizade a as-
. isli.em a missa d« ictimo i!in

pela almti.de seu infeliz filho, irmfio,
cunhado c lln Ernesto Destez, ama-
nhll, scíi-ilda-feiril, ás 9 lioras do dia
H9 do csrrenle, ni Egreja da Lampa-
ilo-ò ; ouliosini agrntlcccm dc cora .So
as pessoas (|iic acompmliaiain a sm,
moléstia e enterro, coul-cssando-sc des-
de j;i clcrnanicnlc gratos.

D, Maria do Carmo de Mello

Parentes c amidos de Beneve-
nuto de Oliveira convidam
todos os seus amidos paru assis
tirem a missa que pur sun alma

mandam celebrar amanha, -eininda-
feira, íO do correnie, na Matriz ile Santa
Itiln, nu largo ,!c Santa Riia, pelo que
desde já sc confessam a.railccldos.

t1 I

O SONHO PE OUKO
RETUMBANTE E INEGUALAVEL VICTORIA 1

Êilhctc intento 17.1 IS Bilhete inteiro
IU.».» uma vez, esla felIzardUiiliiia cana proporcionou aos *eu» aiuiicow

e frecuczCM, não »ó o Kl <;i\.»0 PltlCMIO dn LOI CHI* UA 141 .TAL »l IIKHAI. cx-
traliidii limitem, como liimbeni

TODA A. PEZEISTA correapondente ao i-rlcHilo prcmlo!
E'eslc grande aconlccimcnio um hello trinmpho c inilludivel T -"-TTCIO I" A T-\_. "i_T a m A T

prenuncio paia a extraordinária LàKJ 1 EitiAL A. JJU JN A 1 ALi
A exti?alxii'-S6 era 18 de Dezembro próximo.

sí^3 Attenção Quem qnizrr sn habilitar
Para a LOTERIA üo NATAL
E' vir bilhetes comprar
No GRANDE Anão DA CAPITAL

F.' o prcit.olor da pobrezaE] um ciganlc... de sorlc
E' ili Iriliuidor da liqncza
Dá fürimia, c.p..uta a morle.

t 

Manuela Amaro Rarhosa las»,
Gustavo Martins Ligc c filhos,
fazem clebrar amanha, segunda-
feira, 29 do corrente, ás 9 horas,

na Kgreja da Lampadosa, missa em
suffragio da alma dc sua madrinha e
lia D. Maria lo Carmo de Mello
Rego convidando para esse aclo dc
reiigüa os parentes c amigos, anteci-
paodo seus agradecimentos,

8. Vicente da Bala
tuttal

Por»

Antônio dos Satos Salgado
Elea Salgado, sen cunhado e

primos do seu fallecido marido

t 
Antonio doa Santos Salga-
do convidam ns seus parentes e

pessoas dc sua ainizade a comparece-
reni a missa dc\ Irigc-imodia do sen
passamento a realizar-se hoje,' domingo
as 7 horas, na Malriz dc S. Joáo Ba-
pti*la da Lagoa e pur este aclo de reli-
iíiáo c cailttude se ccnfcssaiu suuiina-
mente agradecidos.

Bernardo Borges Monteiro

t

Antônio da Silveira Queiroz

t 

Oscar du Silveira Queiroz e fa-
milia, A'delia du Silveira Queiroz,
Manuel José Couçalvc- e lillios,
Oljmpia «lá Silveira Pereira c fi

lhos agrade em ti todas as po»soas que»c dignaram de acompanhar os rc*tos
mortaes ile sen prezado iiináo, cunhado,
enteado e sobrinho Antonio da Sil-
veira Queira», e convidam para us-
si-tirem á missa dc sclimodia que por
sua alma será rezada amanha, scgnndr-
feira, :9 uo corrente, na Malriz.dc
Santa Piita, c dc*de jü &c lonfessam
cicrnamcnlc _ghid.ee dos.
^atDMna—Maa^B__ ¦ i nwfi.finwiB.wiw

Gracinda Cordeiro

tíosé 

Rodrigues Cordeiro, Mi-
guel Rodrigues Cordeiro, llcnja-
min Rodrigues Confiro. Petci-
lianu da Co la Cordeiro, írcuao- e

cunhado dc Gracinda Co deiro,
convidam Iodos os amigos e pa entes,
para assistirem á mis,:, dc setim» din,
que se reali Mira, amaiiliá.s-guntia feira,
_9 do corrente, ás 5 lioras, na. Capelia
de Santa' Tuereza, cm Untafngo c nu
ilha d. Governador, ás 9 horas, na
fregueziá dc Nossa Senhora da Ajuda.

Pois foi we hnimriii * 
^"!»»'- ^'«fiaeira »IA.-0.'I'II, que encoirimen-damos a CEUitó DA PORllJNA, piiri dowobru- os bilhetes premia-dos da acreüiiadti 10'llltl l*A tAI-»T, L FIDIltAI. «fim de caio possamosdiari.imeine distribuir p.unios á roldo aos iniiumeios freeuezes da a.àmadacasa

O íX M-;O DE OURO, á^Avenida Centraln. 158
junto a s;,i;i .« c-iK-ra da C< n yr.i jna cie boiids da

A AC;I_\CIAl".' A ACE\CIA IH.
luxo existo nesia Capital

 __ Jardim Botânico
I.LTi-UIÃS eo-salâo de lustrar botas

Joaquim de Lima Novaes

ta. \

Manuel Ferrei'a dc Morr.c
convida os pi.rcntc.*. e amigos dn
finado Joaquim de Lima No

vaes, para a*sisliicin á missa do
sclimo ili i do seu fallecimento, que sc
(elrhra na M.»Iriz rie Suntu Chii t»i,
amanha, scguuda-fcira, .9 1.0 corrente,
ás 9 horas, desde se ionfes-a grato.

AdC^X_-u.^l
, que cotn mais

Visconti.
IH.VOCAO dc -. SKIIASTIAO.

. K. IV. H. S. MO RO-ARIO I-
SAKVAfiSA UK INHAÚMA.

Zaulino de Moura
A» Ad mini- Ira nüo. de uc-

cordo com a re-oltição do
conselho áe Zeladoro-. em
ír«aão offctituatla »n dlíi 13
do eorreinte. maneia rezar

amamliã. 29 â-s 9 horas, em sua
Capella. na .Matriz de Inhaúma
uma missa por alma do irmão
Z.llü.I.VO I>E MOURA . para cujo

acto de rellgiÍLo convida a família
e parentes do Jlnado.

lnhanma. _8 de Ncyembro de
IDOU.—LOBO VIANNA. Io Seere-
tario.

t

Jovelina Fernan.es Martins
KormalUtn

Carlos de Souza Marlins e Er-
netina Fernandes Martins con-
vidam todo.s os seus parentes c
pessoas de -ua Íími.adc pira as-

sislirein á missa dn liigrsimo nia que

yur 
alma dc .oa pianieaiia filha e irmã

oveiina Fern-ndes Martins, é
niaiiiimla celebrar pelo Sr. Luizdc Mou-
ra Brito, ten.a-fcira, 30 do concilie, ás
8 2\i, na Egreja de S. Franci.-co de
Paula; pelo que desde já se confessam
gratos.

t

. PREVENÇÃO!!!
Não comprem jóias sem visitarem a

JOALHERIA VALENTIM
37,»Kua Gonçalves Dias, 37

Completo sortimento de jóias, relógios,
chapéos de sole bengalas

30 °i„ de aliâfimento em todos cs preç:s marcados

JOCKEY-CLUB
Programma ofíicial da 18!1 corrida ordinária

a mj.i_i_.ti.-t_: f.m

28 DE NOVEMBRO DE 1909

IEstupendo suecesso é

parco- EXPEtllEKCIÀ — 1.2S0
metros — Prêmio: l:20t_000.

 r,.' liilos,. M riiiniil.io
(2 Dina

v — (3 Alerta
(. Trovadnr 

,. (". Bom Circon. . ,.* ~ 
(6 lliíh Ufe

:.!
52

51

D. Anna Angusta Carneiro

t
José Joaquim liorsc»! 'Monteiro.

Clura Moiileiro Fialho, Maria Sc-
uhoriiilia Sattamini Boryes Mou-
teiro, Jpsephihii lloiisou Montei-

ro, Antônio Büiüc* de Lacei da c todos
os netos agradecem penhorado* aos pa-
lenlcs e amidos que ncoiiipanlianim a
ultima morada os restos mortaes de seu
prezado pae, sogro c avô Bernardo
Borges Monteiro, e convidam para
assistirem á missa de sclimo dia que pur
sua alma será rezada na amanhã sêguti-
da-feira, 29 do cor enle ás 9 1/2, na
Egreja da V. 0. Terceira do Monte do
Cartiio, confessando sc agradecidos por
este acto de religião.

• Missa em louvor a Santa
Luzia

José Corrêa Machado, sna senhora c
lillios convidam a Iodos os parceles c
pessoas dc amizade á ás-istirem á
missa qne cm louvor a V. M. Santa
Lnzia, fazem .delirar, em sua Egicja á
Praia do nn sniu nume, hoje, domingo,
SS do corrente, ás 10 horas, pelo que .c
confessam eternamente gratos.

D.liaria da Gloria Neves de

+ 

Celestino dc Paiva
Carvalho Azrvcilo,
niarelso Fernaiident
da Mlva Neve», -rui

titliim c noraai, eoiividam
om «cila» p.irfiiti-N c :iml-
go» para nroiiipaiiliairin
il min nltliKa moraila o
corpo dv mia empo-aa, lí-
lha, iruiã e cunhada, _
liindi» o feretro da run
Apran-ivel ». 1. N.-mta The
reza, para o cemitério da
V. O. T. de manto Antônio.

Francico Gonçalves Carneiro ei
Amaro*»Veríssimi), pèíihiifudos-Me
gralidão para com us pessoas que
acompanharam os restos mortaes

de sna idolatrada esposa c iruiíl D. Anna
Augusta Cá neno, dé novo as con-
vidam para assistirem á missa dc sétimo'
dia, na Esicja do Carmo (Lipa), ama-
nhá, segunda-feii-j, 29 co correule, ás
9 lioras.

Haverá cm todus ns altaics. missas
pela mesma in',en(;;lo,ao que desde já sc
confessam suminaincntc agradecidos.

Jacaré pagiiú
Laurinda Rosa de Jesus Fer-

reira

t
S" ASM VERSARIO

JoSo Baptisla Ferreira, sua mu-
lh?t-, filhos e genros, mandam
rezar uma unia missa por alma de
suu Icinliraila máo. sogra c avó

Laurinda Rosa de Jesus » erreirà,
amanhã, scgiiuda-Jeira, 29 do corrente,
ás 9 1/2 lioras, na Matriz do Jacarépa
guú,e convidam todos os parentes c pessoas dc sua .iiiiisiide para as Mirem :»
esse ado dc religião, que penhorado.-
agradecem.

t

José Gonçalves da Silva Roiz

t 

Viuva Jorquiua Gonçalves da
Silva Roiz, fillioi, genro c nora,
Eliza de Mello c esposo, genro c
fi.ha, convidam ttiilns as pessoasde suas reiaçOes c aiiiis.de paia a?sili-

rem á missa dc 1» aunivcr.viirii» Uo fal-
Iccimentn dc sen nia ido, paó, sojíro,
irmão,ciiiih:ido e üo.Jo.â Gonçalves
da Silva Roiz, u realizai »sc na l-.gi c-
ja do Senhor do Iloiiiliii, cm . Cluis-
lovain, amanhã, -cgundirfcira, _9 do
corrente, ás 9 horas.

Gomes da Silv,-. Sejbra

t Adelaide Sealira e Íllhos man-
dam celebrar, amanhã, segunda-
feiia,.9do corren c, uma missa dc
Irige-imo dia, pelo de-cunço cler-

no de seu idolatrado esposo o pae Go-
mw da Silva .»eabra, ás 9 horas, uu
Natrlzde S.nfAnna.

José Antonio Gonçalves
Ennes

SEGUNDO ANNlVI3n..Ar.IO
Antonio Oo.n<^ilves Enn»s
faimllia mandam rezar umu

missa pelo dcscamço ot-rno
de aua alma. «iiminiiã sesnn-
da-foira 29 cl.i corronte fts 9

liornü nn Mntrlz do S. Joíê i;»'ii-
vi.liiiiilii para esso neto a todos ns
iparcintcs e amigo... uo-. quaes• Sl u-doí,-' iu ,

t

K_:»

Isaura Espíndola Nelson
6- MEZ

Maiiann F. Nchnn c sna esposa
D. Adclina 10. Nelson c liil,as
mandam r-zir umn missa de G;
mez do falleeiinciitn de sua san

dosa filha e irmã Isuuiinha, aiiiaiihã,
scgtiiiilii-leira. 29 do fnrrenlc, ás 9 lio:
ras, na Matriz de S. Chrislovam.

Mathilde de Silvestre Ltfssa

tDr. 

Cuilos 0*car I.cssa e fa-
milia, Eduardo Lcssa e família,
(iustavo l.c.-a c faniilia, Fran-
cisco ii lunlio e faniilia, Tristáó

Alves c faniilia, Lydia vau Erven, Fruí -
ci*cn Ilellini l.c-sa, Francisco Imiucen-
ci.) I.csa c íamilia (ausente), Jn.sc AI
ves ile Azevedo c faniilia (ausente , Or
ianiln van Krvcu c f:iini,ia (ausente),
Tlicnpliiln Jo-»é Bnplista e famiiia ( n-
scnlc). Bernardo vau Erven (ausente),
João Pinheiro c faniilia (ausente cnm-
munlcam ¦• f.illedmenloilt» sua prosada
mãi», avií c sogra Mathilde do Sil"
vestre Lessa, cujo enlciramciilo lerá
logar hoje, domingo; 2S do corrcnlo,s,i-
liinilo u fer lm ás 9 hoias dn manhã dn
rua Marlins Ilili-in, n. 9 para o cerni
terio dc S. João Bnplisla.

Jovelina Fernandes Martins
9íOi«_.i.'iIista

T 

I.uiz dc >luura Brito cninniu-
i ica a Iodos os parentes e pe—
suas deiímiradc da finada Jove-
Hnn Fernandes Manias,

para assistirem á mi.su de liisie-imn
dia que pelo (Ir-canço clcrnn de sua
ulma manda celebrai* (crçii feia, 30 do
c.nrieii c, ás 8 3|i, no allar-mòr da
Egreja cie S. F:,i,nri*cii ile Paula e por
c-le a,:lo dc religião c caridade desde jáso coufe*sa griilo.

Antônio da Silva Duarte
(TrigcMimo dia)
Eugenia dcCafvalhn Duarte e

fiitnilia riiandam relclirnr nma
missa par alma (ic Antônio d i
Silva Duarte, nnianhO.segutida-

feira, 29 (In correnie, ás 9 li ,rjs, na
Egicja de N. S. da Coincido c Boa
Morte, íua do Rnsaiio.

José Lourenyo Maceira
Thnmnz A lon«»o convida a todos

os amigos dn flnatln José I.ou-
ronco Mnceii.i pita a-silircn
á niis*a fio seiiinn dia, que manda

celebrar Da Malriz dn Sanlis-imo Sa-
rraincnlo, aniailliã, «cgiinilü feira, 29 do
coiroiile, ás 9 horas, pelo que se cau-
lcs.a .ralo.

"Meridiano" Club
Casa Citudada cm 1901

72 RUA d"ÕS OURIVES
(Antigo 112)

Figueiredo & C.
nelogios de grando precisão,

com pedras «lo diamantes, a
prestações s-emãriaes om. francos»

Joiaa diversas de ouro t; brl-
liniites. fabricadas com esmero

,i prestações sémariães de •!?. 5|
e c$ooo.

Foram premiados liontem.27 de
Vovembro. os sogulntes íír-s.:
Club -11) — .*V. 17-'. Antoal" Au-

kiiMu l}rnndií°. rnn l*rl-- infiro tle Itlnrç";•ln!» .10 — Sí. 75; I.Ourlndo Ilefs.
ran Frei Canccn.

Cluh .11 — N. 137. Vlclor J. Soa-
reu. run iln ANMeiiibfen.

iillt» 52 — >'. 'il. Anlonlo M«>u-
teiro Ilu.*«t»N. rua Gene"
ral Cniniirn.

Club 53 — ti. 133. Krnnctaco G°-
meu tíonçalve». ra» du
I.npo.

Club 54 —fi.S-i 77. Joilo Cole»t"n»
de MnttON, run S; I*e-
dr».

7111b 55 N. 04. naBVPB.iim C.
M«7»iBCd«»r. rua Onrlvcn.

l.illb B« — ST. 131. Frralerlro Ta-
vnrea. run COiutttlut-vAti

Club 57 — N. 04. Alberlo H. «lo«
Sãnt"m rua «I» Ouvidor.

Areei.nm-sc IUHt>ri|ii;õfM pnrn o
Club 58 -iue pr!uclpiurfl ti fune-
•louar n° iiruxiiuo Miibbntlo, 4 üc
Qc-Ecmbro.

Destruição completa em quatro dias! com o uso __~_í~~~
da CALLOINA e nfo impee dé ^^^^^j^^^^^1^*^'
indar calçado. r-r-J^^^^ OtAÀA* ,^&

'^1»%\ \ \j^ ^^y^^^ cm l0íta5 ;ls pharm..
ijP^\»«*^^r^á:^r'^ cias e drefari:i*-df|in«iio nn, do
fis^ç$&$^/*^ Andradas 85, phaim.eia e dragaria FR,\

¦zç£&£-e:r~^ CC.O — Esquina du largo do Capim. — Vi ,o 1S500.

INTERNACIOML-DLyj
.OIAS 13 III.I.ORIOS A 1'ItE.r.l

C0I3S SE.MAXAKS 1IK ,.*()!)l)
llnlcos depositários doa afama-

dos reloelos -Exlra-Plale" b "In-
'<-rii.iclo.nal Watcli Cc". marcas
i'NC1uslvas para. o -Iiiternaclonul-
Club.". — 111. rua da Quitanda.
Í14. antigo S4. sobrado.

Resultado do sorteio realizado
lioje:
Olub 16 — N. SS. do Illmo. Sr.

A. Pereira de linrbedo.
Club 17 — N. 10. do Illmo. Sr.

Dr. EiiK.nio Alves «le
Castro.

Club IS — N. 11. do Illmo Sr.
Gabriel Bapf.sta do*
Santos.

Club 19 — N. lf>9. do Illmo Sr.
Dr. Francisco lt calho.

Club 20 — N. 101. do llimo Sr.
Coronel H. Freitas.

Club 21 — N. 94. do Illmo Sr.
Henrique Campoa.

r.lo' de Janeiro. 27 de Novembro
le 1909.

»\viso. — Terü lopnr a primeira
.xtrac. o- do vantajoso Cl.ll-i 2
no .prox.mo sablKido. 4 de De-
lembro próximo futuro. — A.
Moura.

DR. JORGE SANTOS
Medico formado pela Faculdade de Medicina tle Paris e cx-almnno do Instituto dl

Stockolmo.—Habilitado pela Faculdauc do Kio dc Jauciiò

CLINICA GERAL E PARTOS
Especialidade: Ma_i.-»g;~ii-i c Gy.unaaitiea Medica»

TRATAMENTO ESPECIAL : de fructuras, entorces, lesões das articulações,
desviou da celiimua vcrtebr_l, etc. Oiicn-as do coraiân, aitlírilicas, obéridadé,
asthma, emphysema pulmonar, rhciimalicò; Dores nevrálgicas, siiáiicas, Itimba-
go*, etc.-Doeiiçiis do estômago c iiiie.-iiiios, (gãstriteai dilati.ção c aiunia gasiiíca;
iliarrhéas chronicas, atonia intestinal, prisão ne ventre, etc. Doenças das senhoras
wll.».o e ovarios:. Doenças nervosas ncii»:islhei,ia. eic).

Eeâucçãc muscular - Gymnastica respiratória.
Consultas das a ás 5—Rua 7 üe Setembro n. 110, Io andar
Residência : Praia de Botafogo í9j—Tele plioue *>ul 176.

t

DO DOUTOR

DE
PARIS

-IBo o melhor, o mais eegi.ro
0 o mnis agradável dos purgante

porquo, tomadas com bons
alimentos ¦ bebidas forllllouutcs,

não causam repugnância
O Bão pcr!e_tain*nt" toleradas.

C0L6H0ARIA l MOVEI.
Admlrao o apreclao a barateza

.em CETunl dos artigos seguintes .
Cairi_- tio v.-ii-nat.sio p_u_ cí^s.»-

do. 30$. Si.» e 40$; de soltei.ro «U
£65 e :10$; ft llistorl para cai.aclo-
42$. 45$ e 50$; de cajie-ila 405.
45$. 50$. 60$. 65$ e 705: para
solteJro 30$ o 33$; lavatorios in-
glezes 50$ e 55$; •*to.Ilette"-com
mc4a. 100$. 110$. 120$ e 1305;
dc canella 120$. 130? « ir»0$;
ííua-r tm-vertidos. 60?. 70$. SOÇ.
120?. 140$ e 160$; meras -de esa-
beccira 35$ e 40$; guainda-lòuca
50$.- 5ií$. 60$ e 70$; guarda-pra-
la^ 120$. i:'.0$ e 150$; mesas elas-
tlcaa 705. 75$.-S05 o 120$; -tol-
lettes" 120$ e 130$; meias com-
meias 60$. 05$ o 70$; c-wU-lra-
para sala cie jantilT 3$. 6$ e .?:
duzia S0$; austríacas, duz. a 105$
o 1205; meias mobílias austríacas
1S05. 2205 è 280$; ãe canella 150?
220$ e 210$; mesas para quarto
0$. 10$ o 15$: «litas do cozinha
T$.'!,$. 10$. 12$. 15$. 18$. 22$
e 25$; camas .o frro 6$; com col-
cliões 95; colchões parti solte ro
JÍ500. 3$. 4$. 7$ e 10$; para ca-
--ado-. 7$.* S$. 12$ e 15$; de crina
o quo ba de s»upeHor. para caaa-
•Iím 205. 25$. 30$ c 35$; para
»o'.teiro 10$. 12$. 15$ c 1S$; ea-
mas «le lona 5$ e 7$; ncolchoaJos
jí. 10$ e lõ$; almofadns macias
5Õ00. 1$. 15500.e 25; grandes 1$.
:$. 3$. 5$. 7$ e 10$; tapetes de•slas as «ilmcnsOes para p<Vs de
Mima saia de vLsilas por preços
diuiraveis. egualmente um eo-
ossal sortimento de riscados, ai-
íodilo. linho o ailamast-aJos; rc-
ormam-se colchões de t&dns as
lualida.les e mullos outros art -
íos impo- si vete de enumerar;¦iídtae rsfe amplo e bem mon-
tido ostaí>elocimento. quo con-'oncer-vos-& s da pura realidade.

As 'CÒnducQõôa ?ão grátis parn ;i
»;sli-a<lii de Ferro o companhias
l<» bomls: nilo existe com-petldori
ior se-rem os art roij vemdidoa
Vc&ta casi fabricados na mesma,
ivliaixo da direcçiio de seu pro-
iletnrio.
Trata-se «le pnipels «le casamen-

tos por preços -reduzidos.
Ao excepcional baratero da

praça Onze de Junho. run. Sena-
Jor Kuzcbio 152 ant. 134 e 136*

VENDE-SE
Utii tilbury com o- sens peitenrc* em

boas cnn.iiçõc , trata-.»c cnm o Sr. Leal,
ua rua do ItiachilCiO n. Sí moderno.

PENSÃO
Fornece-se para Xóra e acceita-

so ipcnslonistas. em casa de ía-
milia; na r. S. Valentim n. 24.

FERIDAS ANTIGAS
Pessoa de conhecJmêinto herva-

narlo chegada d<s sertões» de
tl iyaz trouxe um remédio iafal-
llvel «para. a cura radical de fení-
das antigas ou recentes; na rua
do ltapiru' 161. Catumby.

DR. „LEERTG FR1DMAHH ,
lUcdirw o pnrtriro

ííirii.no [eia Üuive.sidaiie de;
Vlenna, approvado pela Faculdade jlie Medicina do Hio tle Janeiro, |
M-assi.-lente de vprios liospitaes j
auslrhicns, especiiilislá na* moles- |lias uo estomaco, fígado, co- i
ração, pulmões, dos intes- ;
tinos c rins.

lratameiiio cspcel-l da. tnbcr-
cuio»^e jiclo unico proceiiiinenío
moderno c eliicaz vocciiiiiç-o aiiti-
lulicrulosa , rom cura deüuiliva

CUÍiSULTülSlÜ—H. da Allai.de»
ga9c,. uel a-, 3 hor;.* da tarue.
Hl.Sllll.NClA.li. llnunrio de Bar-

n.s iS. (S. Ver lueiro). Tel. 60

,. _ f7 Finei* ,8 Perri-r
2" pjreo-CON.SOLAÇ.XO — 1.2.0 me-

tro*—Prêmio : 1:200S0'J0.
,._(l Rcgio S2 kilos

.(_ Loreno 'õl »
„._(3 Hrigudciro. Vã •>

(«i Finesse i',1 »
3'- 5 (logra iil ¦>
i'— G Elegante  52 »
!;•— 7 Coli-ri '12 .

parco - COSMOPOLITA — 1.250
metros — IMemió : 1:203$0 0.

1 n.irty  iil kilos
Culuuc  52 »
Silvia  51 .1

4 0'n.dnr  52 »
4» pareô — ÜK. COSTA FERRAZ —

1.C03 mrtros— Prêmio : I:20n$0ü0.
1 Savanc  5i kilos

Itclampago  53 »
Aragon 53 »

l.linyr;  52 »
Emissário  53 •

pareô — VELOCIDADE— 1.500 me
tros— Piemio : i:2C.S-00.

l'.,urqii'ii p,s?.. ..... 50 kilos
líoulon d'Or 5» »
Sans Paicil 51 «
Pa^aoiui 52 •
Avenida 51 »

_i;<r.n-Di:. PAULO CÉSAR— i.700
índios — Piemio : l:30l»SO(.0.

lioininol  52 kilos
Senegal  52 »
Suprema  52 »
rresidente  52 •-
Apache  52 »

parco - MARIANO PROCOPIO -
l.üoo metrôs—Prêmio: i:.oosooo.
Lusitano
Itasedá
Savanc 
Virago
Portugal

pareô— MAJOR SCCK0W -
metros—Prêmio: I:_oosu00.
Lord Chiüiaich  -
Dícndonat  '.

Andaz
1 in.-ll.ii

51 kilos
52 ¦»
51 .
5i ¦
51 .

1.500

í kiios

50
DO

I.
de fim de anno

que faz a fíri
uliccida

¦ nele c
casa

co

Am

FAVORITA
Fraca Tiradentes iía,

' Numeração para a pn-jlc*. dupla«.
Rio de Jaiieiro, 28 de Novembro de 1999.

A DIRECTORIA DE CORRIDAS.

CHARUTÜ8
D. CARLOS

À' venda em todas as charutarias.

LOTERIAS Dí\ CAPITAL FEDERAL
ExIracrCe? publicas sob a fiscalisàçãò

do Governo federal, a's ¦/ lj2 e aos sabbados a's •'* hc
i:a-, a' na Visconde de itábòral.y !•• 4>

luianliii tmunliã
177-90*

I6:000i000
Depois de amanhã

169—41

20:000^000
Por lífilO Por 1.6.0

SABBADO 4 DE DEZEMBRO
1^3-44*

50:000^000
Por a$^oo

SABBADO18 DE DEZEMBRO

«lil E ElT!i«ra.l L.T..I1 DO fflíL
173-3'

500:0001000
I»OI5 :$155!I0

«Os pedido» 3e bilhetei do interior devem ü-t dlrii.iclo_ aos agoot-»!
teraee iiazareth Sc C, ru» Nova do Ouvidor n. 14 (antigo 10), nesi»
Capital, acompanhado, de mais Í00 rsis Dará o porte d_ Correto.

C-orrc.poiidcücia á Conipanliia de Loterias N_,eicnu-d» uú Brasil, cai
(a 4-, nm l'r_aieiro de Mua-ço n. SS, i-ío de Janeiro.

Companliia Manufactora Progresso
MARCA ÁGUIA

Carmelitas
lüaitdv

TÜtpf
•*a_nti.i'i««i:

ME orce íío
IKai.deirinhaw

U. tu rloN
ICoiiMaek

Ulmer-dogs

t
Senhoras e Senhoritas
Querei, adquirir um bello c

elilc chapéu, ricamente enfoltailo
corn plumas. fantasias, ulgreltos.
flnrcs ou lita do volhnlo. aos pro-
qos únicos «le 20?. 25$ c 3,1$ ?
Procurao o atollor do Mmo. Gue-
iIof. nn rua Sete de Setembro 160.
1* andar.

Ven«lem-?o filhote-. Ieeitlni03
mu'to bonitos e itrindos. de «li-
vorf.a-9 coros, tambom cachorros
tio tí a S mezes. bons para vigias
•le cn.;i e chácara; ni rua Oito de
Dezembro n. 62. Mangueira.

Acção entre amigos
A de uma mobília a Lui- XV*i se oxtrnhlr cm 30 do amianto,

fie. transferUta rara 31 de De-
sehibrò próximo.

Acção entre amigos
Prcviiic-fC í»; pessnas que ficaram com

bil! ces da rifa .'c um tiaritono qm- fi-
con ti-i-nsfcrida pani o dia 3 dc No-
vcnilno, qne fica nulla feln mn'iv,i dc
não ser apurado o _o.»io do rcCciidu ba-
lyiono.

Colleçiio Branco de Sá
UUA 1 ÜAtiftUE DF. MACEDO N. 7S

aiTTF.Ti:
F.sle muito acreditado cstubrlecimonl-

dc ensino tvcçhe iilninno, de 5 niiiin»
pura cima. Mensalidades ao alcance dc
lodo n chefe de faniilia.

Picpramse alumnos para o Cym-
nasio, etc.'

NEGOCIO
Pessoa com lnn;:a pratica no com-

incicio na capital prciisa associar-se
em casa dc ticfoclo. qttõ pns-a tiaramir
sua acliii-iadc c capital, polcn »o dispilr

lt*" S:i)li0S: «liicm pretender rieixe cuia
neste c ciipmrio, explicando todas as
Cütiiliçõe- piccisti , para S. Santos.

YENTARCL.S E H>I!N1US
Fabric.im-sc a preços haralissimo*

na rua Sele dc Selem bro n. 103.

Pjinolarin Ideni

Além dos chromos que se acham dentro das
respectivas carteirinhas se dará o prêmio de um
vidro de perfumaria ao apresentaria de 100 cartei-
rinhas dos cigarros Carmelitas, Turf, Dandy e um
córte de calças de casemira azul ou preta ao apre-
sentante de 300 Carteiiinhas dos cigarros D. Carlos
e Bonsack.

72 RUA
DEPOSITO

DA ASSEMBLÉA

SUSPENSORIO ELECTRICO
Com prarer atle-ln qne fiz uso do SDSPEXSORIÓ KI.ECTRICO DO DK.

¦1 1 ¦_.*!* .......,\.-. .-!,. 1 ,.,.>,.! .1 i>.ii'i.-l,. /lii imin ,f !"lP-TTTíT,i lla ,i ¦ :t ^...:l,-i., li .KMKSE. ficando raiiicjlincnte condo dc uma
ja aletius annos

ltio de Janeiro. 17 dc Novembro dc 1909.
Ilu. Benj.iuiiuConstant n. -..*.

«¦ORKIT1L» de que solTria ha

£jíp/:íinii)rfln/(jso.
tioulcrciiíe da Aila-deíia

20$000)

lmpressor
Preclaa-ae do um bom para nia-

china a pfii na rtla Theophllo Ot-
tm, i 11. 59.

VENDE-SE
Tubos i!c caldeira para moniOcs c

cantnneiras c chánas do fc ro balido, na . i"
csiacíi.)Ilroioio, 1". F. Central do Urasil: 1 cli" Mr, An.us e lVli.', travessa dc_o
iuforuia»,Ocsuu Uiosquc i»n,„iuio. 1 Fianüsco u. a.

tOLQN E FRAHÇH SE
l.cs pcroniics dc la colonie fran-

çaise aux queües dt onbli u'aur.iii pa-
cié presente Ia ii tc dc snuscriptions
inivcr c p,,ur lc piqtic-niqno que sera
olTcll :í la divi-ioil llavalc fi7,i «;:ii>o (ilu
2 au " Dcicmbre), et qui dèslrcraletil
asslslcr ou coiilribncr i ccite lê;e, som
pii.-c- «ie 1'ici vn "Inir se fairc in-crirc

( Suspensorio
Curae-vos tambeim, 0' cam tcit"r que esine* dnenie s»ja de qne inolcslia

for, vinde »cr esta maravilhosa applicac-o da Electricidade, que e-t.i curando todo
miini'e, peçim pro*rcrl».s iwssoaliututc '.quem quer voe), oi i*e',n Cor cio c cs-
trio muito certo qno nSo é nenhuma «.Pugigang-a... mas simplc-mcute l-XE-
CTHU.IDADI applicada pelo mai* moderno, praticoc cflicai systema que c\i*ic.

IUE KXi:iSK 0\Tl.\T I.LECTKIÓ SYSTEU
RU D3 0I3VD0;, 159--r sniar

NATAL
Paiomns por fleurino vestidos

corsclct? feitlos 10$; prinec-a 151:
cosium^» paletó ta IOS. snla pre-
Kucada 5$. vestido sOda -0$. ves-
tldoa pani comnninh.V} 5Í. vesti-
dos noivas -0*. v,»-»ti.Iinlios b"Pt;-
iarto S$ — tazem-ee com «"STj*
,1aJe teco-tura». ca--a de íamilia;
na r. Haddoek Loba 4..

OURO
prata, brilhantes. cautelas <!-
Monte do iSoccorro «• jóias u_.ua*.
i-omr-ram-se c ,M_--i-5e bem: na
oraea Tlradentc» Si untl. > lars-.»
do UOS.-ÍO. Fabricam-se 8 cO_)C_r-
tam--e jóias.

casa (..mm

SAX7.UCKS.
metro

500
c&reè

réis
COItTES «Ic Irvautlnc

3$500
Curdollnc»

ln l-tro
500

...-A--. .

re^
;Z-I»HI1_!S&res íir:n..s n

$500 e $600
CHITA

padrões n
-ne. bor.:to3

700 réis
Ul II IRPUS to. oil i;n lino

5?000
I.KSE l».-:dadn cm r.a.n-":»•-. bc-in a:,erto çomt>ran ie larj^ura. metro

1$800, 2$ e 2$500
1 UK.

flno. tu arti so

900 reis
morim ta-étone

7ÇSO0
FOt I..1IIU

pr-io <¦ brance
800 réL

xiuirc
metro

.UliltlM furt

8$800

" V«írn_É7do-
20 motrus

LIÍIZI.VE superior.a» cores; m«-i.ro
1$000

i'i).\_.m-:t-ii::
li*tro

1$200
brancaCASSA

ra-ii-u
800 réis

icnuaaa.

FIXO' úe
tidos, met n

cc rei-, para ves-

2S000
COllt*I».ü r».ir:i vestido de"'ukirdiue japu-iv-za. alta

ILfdlL
9Ç0O0

t.ll'A> 11 l'.tl.Kl't)TS*-i:i)v riii-MA

22$, 34$ e 45$000
1'AI.KTOTS ü
35$, 48$ e 55Ç000
rts-rAC) cm toda»,

cores para vestido.
tro

1$000
teda preta bordada
relevo; metro
4S200

lllll!' .etim. arttt
em pura 15. metro

3S200
CACHKMIIt do

iü curte pa ra v
18ÇOO0

li.fantá-
-lido a

FCSTAO lirall
tasia. ixwlro

2S000

•o ein fan-

PONGli sixla ,en_ cO-

15200
Ml-ílAS rer

c úe cíVres. ser
para _eiilu._'a

ISOOO
o par

ladas. pretas;em costura.

UKVS salus brancas eom
bordados e fit-aa a.

5$000
SAI

das e
brancas com

itn t>«>-dados i
4S500

po.MilMJTTt*. cm lojas
ás câr%3'. metro

800 réis
ii icTisino

GRANDE varlvdade d<5
tc*ticns e chaptos-dê súdita

35500, 45. GS, S$,
95 e 12$000

llllll! vtkUnhos de Itló
com ti-'55, 

6$, 85.' 10S. 12$ e
155000

BORDADOS ln.Ki-is par-t_Uaá largura 0.'íü ms.tc»
iro

$800 e 1S000
roi,i.i'rr.s i r.v vouita

ultimo mtvftéló etn brim dt
Unho e cotn lüras u

12Ç000

ClUXUK SlUIO
de paletote e capa» de cas
tvr. coberiortííi. Ilaceí las.
cretcni*- para len.-es. ohl-
tas. I«*v,i.ntlnt5. _ns.»as c
multo- outroa aituo» dc
farniarlnho c.ue nc» - lm-
4»«rt-iviil cf|»c_:iSüar.

«l);vs.li.lXB. I>
eni ioda»-» **L~re*"*"*'¦ "zèooo

i seda.,
uitímo

Boa oceasião
Por terem q»e auwmtar-e»

paii o«. donos. passa-s. limi c
bom mobiliada. lugar «pl.n4>
para o verüo. Querendo, veade
nt*, a mobül-4 na r. Franc*.
Muratori Í8 sobr. e trata-üe
mesma a toda a hora.

let

ij^jjfaüjjinf ¦».«¦«-"

"fi
1

i4
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"casa «STANDAKD
JORNAL DO BRASIL — Domingo, 28 de Novembro de 1909

ÕiYviclox* &• 1.06 (antigo 72) --
- ....... _.__.«  _1.._. .........nll.l.k 11111' «i

Clubs de Pianos "Ritter" ou "Rex". |

Clubs "Chronométre Royal"......
._+-»....- —==— f» i7i"íí (~~\ melhor iün

Clubs "Wlams Fox ou Smith ... («t»

(

(

Os nr»»..»,»«l»M »la..o» rittER foram premiado», nu exposição de Porls, de IOJ.O. Unlo» club «.fiinlld<*opor ooiilialo eom a
Om -Bltomaoa» 

^m^m^ 
im 

^» j* '|«#iK.O..-Cliitw de Planos e Pianistas REX. „,,,„«,„
OI» A-N sfo^K^AINr*^ I C,,ÜB D - N. 18 - IU»*. Sr. Manuel Fcrr-lra Brt«,-l..ml.,-IW«to *» Wo.
CLUB B - N «2i - Kxnw» 8>'«» ». H*rt» Lulia F. Boreen-Av. Cuntnl D. 13, _• a-dar-Rto. Jtj_gB B _ ,5^,4 timtil » luswípçío,
CLUBC-N. 181 - SeiiuoriU Stella n_o4rata.-|jfoiu.a**._. Paulo. ¦___,  ..! ... 

DE YÀCHERÒN St . 00H8TÁNTÍN. de.iGfeaêfâ O primeira relógio do mj"»do.
CLUBE —AiI «1 — ».«•* *• n.. Il,imlnmw P«rln—n_«i Prelo—Mlnns. I CLUBM —N

CLUB V - N,

.,„.„.„„„„, 
"de 

tí"êí "lí mo. Sr. Dr. Domingos Porlo-Ooro Preto—Minas.
77 — lllmo, Sr. Kuv.11.0 Multah-lwJaby-Santa <'.aili.irlna,

V...l..i> I. ¦__.I>_,.I.I_. 4«__l_kiii1n f.xrtnn !¦ iíi.:i 1TIII11i / — llllliu* or. nu^ciiiu nuirai—¦mj«..j-—_>¦.•--•*¦ «-• ~r uu.,.
CLUB Ò"-—"... W - lllmo. Sr. Noslnc Eu-lachlo Andrade-Carmo KRÇjramnja-íllnaa.
CLUB I - N. 158 - lllmo. Sr. Franci-ico do Carvalho-S. Paulo nc MuriaM-MIni..
CLUB I — N. .07 — lllnio. Sr. Rodrigo Jo*é da CoMa-IraJá-Rio.
CLUB J — N. 180 — lllmo. Sr. Fellsberto PIum-Maceió,

.. * * .7 st __... ¦¦!___..__. ___ A ..._._„*.1 __*_i_il_M I muiailii-
• fl, isu — unno. ar. rviinwitv riu*»— <wwiu,

ÍLÜB K — N. 50 — lllmo. Sr. Américo Caatro Laccrda-Leopolillna—«loa»
CLUB L - N» 06 — lllmo. Sr. ArlliurAlv«M dá.Sllva-Sjnla Ciut-BlQ.

CLUBN-N.
CLUB O -N,
CLUB P — N.
CLUBÕ-N.
CLUB R - N.
CLUB S - N.

___________ , CLUB T - Eatâ abei
e resistente, repu.adn omito"-o niaior

«...  ...... .,...„„..-.-..., ... ,-.--. - j-E. do Rio. I CLUB p _ jj. 112 - lllmo
Sr. Alceblades da Crui Netlo-Jahú—8. Paulo. I CLUB C
Sr. Narciso da Silva Coulo-Barra do Plralty-E. do Rio.

7\ melhor machlna de escrever, mnls pertèijH - - -
Cl UB C - N. 12 - Hlmo. Sr. Aiilank) José Romín-Melo ila Serra (P«ropoll*)-E. do Rio
-l.A. .. ., .,. !„._., -!., 1I«M„_I_M __ _>„» V_U__lah " •»-¦'-

83 - lllmo. Sr. Ciluto da Cosia Snbral-JJMreliy-S. Panlo;
91 - Eo. Sr. Be.iiarJltio Machado-Cordelro-B. do Rio.

86 - limo. Sr. Cel. AüoIiiIki R. du Silva C.»tr.i-Abaet.-Mi.ia..
18 - limo. Sr. José ll..Franco-Jaauaria-SI uai.

149 - lllmo! Sr* Estavam Uo Farlu-Bair. üo Plrahy-E. do Rio.
» loserlpcto. è———
Invento da niocanloa norte-nmorleann.

N 113 — lllmo. Sr. Clementino Blancardi—Montei CUros—Mino".
- VWII ll_llll__ TUA llll L1II1ILU f cuiB D - N. ni - lllmo. Sr. Alreblades da Crui Nrtlo-Mú-S. Paulo. I cLÚB G - B-U completo, começara a funecionar om 11 de Deiembro pruximoraturo.

IimialUO IVA VU U11UIU • ¦ • { fc^g g _ 5, 
"4 _ nimo. sr. Narciso da Silva Coulo-Barra do Pi.al.y-E. do Rio. «„«-..«_._«__• 4c Geurbrn («ulssa) OM tOOT C IM».. .

PH0T0GRAPHIA
Vendo-so uma tnaclilna do am-

Bllar o umn optima objcctlvo que
se presta pa,iti todo o «lunloncr
tío.rvlío plioliog-rnplilco.

Kua Luz «lo Camdes «. JU mo-
tlorno."^~" 

SITIO
Vonde-so nm com 25 alqueires

do excellonte» terras parto em
àíiaita de orlnm Baluberrlmo e
asuas o que pode linvor do supe-
rlor para pessoa quo soffrc do
cswmaeo c peito, tom boo, ca-
«•oelrii quo se presta a qualquer
Industria 5 •nascentes de ag-tia.
.notável c ao terras prestam-se a
qualquer cultura do crroiios ou
fruetas estrangeiras devido ao
excellente clima, tem 3 ca-saa pa-
ra colono;» um boni "cha.et co-
borto do telhav», franoezaa mate-
rr'a.1 oompltSto para montar uma
craudo ca.-*a. posto. « o lucar é
Suporior para f.iul-qucr arai.ilo
principalmente aves etc. Setvl.ua
jiola B. de F. Central do Braall;
3 hOTa-s do»Ui capital, fretes mais
taratos do quo ar> subúrbio 4-10
metros acima do nível do mar;
abundância dc Iruetas; para trn-
tar; rua Plauliy 34 ant «o (Todos
o« Santos) com o Sr. AndirC-.
KaK-ase quailquer nepeco de oc-
cas-lilo c ntto «o adinittc ímte.rnie-
diários.

Grande sortimento
de relógios dc parede |

de todos os leitios
I especialioadTTm concertos I

DE RELÓGIOS 1
_F\ Krussmann ^

l Raa do Ouvidor 54 |

ALUGA-SE
a casa «la rua Marquez do S. VI-
cente n. -1. anti_o. Gávea, por
2.r,0$ e contrato de dous annos;
as chaves estão na casa junto e
trata-so na rua Ilumayta 114.

QUARTOS
AlUKnm-se. com ou sem mobi-

Ma. dá-se'pensão.' precisando, a
pregos rasoaveis. cm casa do fa-
milia; na rua Floriano n. 13 mod.

Remedío de enxaqueca
t>n 

STOOKLEU
Approvado pelu Dlrector!»

Bunltaria de S. Paulo c Intrtl
• luto Sanitário do Rio de Ja-

neiro. Preparado pelo phan
maceullco Amando Stockler.
lia IS annos que cate poderosomedicamento fa- verdadeiro-uccesso nn cura do enxu-
uuocn.nevrnlglu''. lntlucnzas.
constlpaçBes etc. Ntto pu-
bllca attestados. porquo o
melhor attestado ê . o seu
emprego. Depositário: J.
M. Pacheco, rua doa An-
drndns n. 09 — KIO DB
JANEIRO.

NOVAS LACTICINI0S
ttecobnm directamente especial

leito dc Mrnaf. manteiga o quei-
Jos. Ilecebe leite ia 7 M horas
du noite. _'.'".

l.ltro  1400
Melo litro  $200
Garrafa,  1300
Manteiga, kilo... 8Í800

Nesta casa _arante-so leite
puro e manteiga superior.

AVISO — Toilo o freguez que
devolver vales na Importância de
10$. 20$ o 30$ tem direito a um
brinde que esta exposto.

Rua Klaclmolo n. 401. antigo
227 -A e lOstuclo de BA. n. 44.

Telephone 497.

Pensão
Voride-sb ou aluga-se. depende do
pouco capital.*' ponto multo com-
merciàl. com os pertences, tendo
alguns hospedes;.na rua _*rga de
S. Joaquim 13 mod.

ATTENÇÃO
A fabrica que vende mais ba-

rato tecidos do-arame para cor-
cas. galliniheiros. ¦ etc. é a da
rua da Constituição n. 41.

A 600 BÉIS
FOLHINHA LAEfrMERT PARA 1910

71° ANNO
Acha-se á venda cm todas as

papclatia-t e livrarias do Brasil.
Mniaucl José da Mlva

A. V.
34, Boa Selo de Setembro, 31

(sonnAoo)

NA VELHICE
As PABTITiHAS RtJSTAURADOUAS DO DU. FHAN-

KLIK, marca VELOAS são uma bençnm paia as pessoas de cda-
ilu niadtivn. porquo conservam o antiguo e os nervos naqucllo cs-
tndo do vigor e energia indispensável pina resistir aos ataques á
saude com as mesmas probabilidades de victoria que durante
a verdura da mocidade.

Srs. Dr. Pranokliii'- Velcas Laboratórios, :j.
53 — 55 Worth St.,

New-York, E. U. da America.
Immcnsa é a minha satisfação cm agora poder reiidé.-vos a

minha gratidão, pelo completo beneficio que acabo du obter
para a minha suiide com as vosaas sublimes Pastilhas restaurado-
ras do Dr. Franklin, marca VELCAS.

Durante mais de SEIS ANNOS fui martyr de enfcrmida-
des nervosas, chegando qnasi á loucura ! !

Tinha horríveis palpilações sobre o coração, accessos nervo-
sos tão violentos que mal podia conter-mo. Jü nem podia empu-
nhar a penna para. escrever. • ¦ .

Pi-csentemente sou um homem que gozo e vivo, depois do ter
usado regularmente as celobres PASTILHAS RESTAURADO*
RAS 110 DR. FRANKLIN, marca VELOAS.

., Assignado: JOSE' FRANCISCO ESPÍNDOLA,* (agricultor).
Estado de Pernambuco, Jurema, cm 6 dc Junho dc 1907.

FRONTÂO NICTHEROY
67 Uoa Visconde do Itio Branco 87

Empreza ii«> cx-pelotari
F.UIZ

HOJB Domingo, 28 de Novembro HOJE
/ào iiicio-clla

Interessantes qniuiclas com venda de
nootes siuiiileso duplas o o concurso
de divcriòri amadore< brasileiros.

.Vn «liora*
EMOCIONANTE QIINIEI.A DUPU

EM 8 CONTOS
Estréa dos pelotaris

Antônio e taplTUPH
coutratados ua llaliia.

O bond Ponta d'Aieio, passa pela
poria du Kronlão.

0 FRONTÃO fuucirl-iin nos (leniiiiKus,
dias feri idos c santos ao meio-dia; terws,
quartas, quintas e scxta-leirasT,das 3 1|_
ás 7 horas da tarde.

Entrada franca
Ao tVoiiíào ! Ao Froaitão?

llio 
"~ - f

fnlirlon Wk
_b!»

fia

H

. mm

12 I
; m

m1
H

J5.INEMA_^ULJ.MEWCA_
Hua Rio Branco u. 37 (esquina da Ave*

nida -(mios Freire)
f-IOJE HOJE

gramli'i-0 e. atliiihcntc programma
com l.liiiO metro*, laaicnUo parle na
iinialiiníc" us iinporlanlis.simos dramas
históricos DAMAMONSOUEAU combOO
niciius o JULIO Ci7.AU com <00.

Bcslncuiiilo-se com supcrioiiuadc o
sublime lilm do natural.»

» Avante... Savoia III |" Exercido da Cavallaria Italiana g

HOJE-1'rogramma inegoalavel-HOJE
Matinée a 1[_—Soit-.ç das 6 M_ eni

diante.
í« parle - JULIO CEZAli.
2" parte — UM CAÇAUOU MYOPE.
3' partc-SENTINEIXA UUE N-0

DORME.
4- parle - CABEÇA A JIROS.
ü' parlc-AVANTl;,.. SAV.ilA..., .
6' parte — UAMA BE MONSOREAU
7' iBiric-COUttIBA OE CAUUINIIOS

UE MAO.
Amaitlia-VIBA DE NERO.

PASSEIOS MARÍTIMOS
BARCAS DA CANTAREIRA

DesembTrquo em Paqtietá
27 milhas ue agradável excursão

HOJE
Domingo, 28 de Novembro
rAimh.t» no cães viiAiiòux

AS a IIOHAS UA VAROU
• As barcas passarão pelas iüias djs

Cobros Enxadas, (K.cnla Naval), Secea
e du Uoverindur, cos,cando esta desile
a Pnnla dn Hileira alé Nossa Scnlinia
da FiVaoexiã, seeuindo pelos puno» in-
lernieülus, Zuinbv e Cocoti e. pelas illias
Jj,A_n.i, linsa, 

'Palmas, 
Milno, Rijo,

Nli;ini|iicia. Bíiqneiriio, Bmcoió, Pança-
r.ilivh.i C ilha «ic Paqueiá (Indo de .Mana)
oiidi» òs Srs. passageirosteriio uma hora
c meia para percorrer a ilha, ie?rc«-
.ando anles das Ghoras ao cáes Pila-
ronx.

As barcas darão aviso da partida de
Paquo-i, apitando lü e5 minulos aulcs
da sabida.

HAVKU.V "UVFlT.r' A BOHIJO

Preço da passagem 1.580

CINEMA PALACE _
1-5 — Rua «l«> Ouvidor — 1SS

O ma-is bem montado e ei>iir*iir'.vi-
vel siilão do exliibiajSes no

lüo do Janeiro .
Grande «)r«»!n>i«irii mil) « dtrecirflo

d» iirnfi-iiniir Viceot. «I«» Sl«r«»n
I OJE MD IWP.AHMA HOJE
1' parle-AVANTE SAVOIA— Film do
natural mostrando us niais arrojados
exricictos de eqnilaçüoda -avaliaria sa-
voiaiia, rival dos ic elires CENTAUROS:

2- parte—ATTK Alli UO PELO OURO
—urania sensacional, esplendi- Olm de
arte, dc scenas cnn.wli.aiile-; c soberba
inie pi cirrau. Novidade do afamado fa-
bricánte Alllbri.sip.

3* partc-A CRIADA IDEAL - lilla-
rinnle ••charge» cômica de. -..imitido
exilo. Umn criada . verdadeiramente
csinart». Scenas de grahile cileilo.

.5' parle- CEROCEINA — Film darl
de grahihi biilhaiiliinio e»criplo por
Mr. Snint he-» e A. Bnhior, iiilcrpte-
lado por Mis. Ravel da Cmnedie Fran-
-.aisè; Jiierjucs Fiiraudy c Mlle. Latirem,
do Vaudevilie. (.raildioso tr.liallio da
fabrica CAÜJIOST.

»• parie-EQUIVOCO DA TIA ANAS:
TACIA — Scinas «le um burlesco <^ui
gcnerisii. Uma lia em apuros. Suecesso
uíira-coniico. Hilaridade conslahlc.
Sempre uovidades no CINEMA PALACE

Veudeiu-se c alugam-se fitas cm pri-
meira mão.

CIRCO SPINELLI
Companhia Eqüestre Nacional

da Capital Federal

BOULEVARB S. CHRISTOVAM
Dlrector e proprietário

J.FF0NS0 SPINELLI
HOJE Itinp 28 de talm HOJE

Assombroso acontecimento da época

Único suecesso du dia 1
Esplendido espeetaculo

no qual se fará representar, na scgnnda
parte do programma, dela 29* ve/.,

a oplrituosa revista de costumes na-
ciotiacs, em 1 prólogo, 2 actos,

4 quadros c 1 apotheose, intitulada

TUDO PEGA...
dc Benjamin de Oliveira,

ornada com 33, nnmeros de musica do
applaudida maestro

Paulino do Sacramento e versos
üe Henrique de Carvalho

Entrarão em scena os triumphatilas
clubs carnavalescos, Luz du Povo, He-
róes Brasileiros e os imponentes Tei»
mosos da Gamboa.

Amanhã — Descanso.

CINEMA-BRASIL
PÍtÃ.A T1RADI3NTE3 N. 1

SORHADO

ÚNICO CINEMA PREMIADO

HOJE HOJE
Atlrahenlc programma I Novidade I

i* parte — Inauguração da monu-
mento do Generais. Martin, em SA
de Outubro deste anno — Esplendida
liu natural.

2* parle — fíoslo da cintura aper-
tada—Engratjadis-ima lita cômica.

3* parte — Os Henepados de me—
•Film d'aite» dramático histórico do fa-
bricánte Biograph.

4. pune—O cltapèo do commissario
—Fita cômica (le grande suecesso.

5" partc-No pnicõ A TARANTELLA
duetto cômico pelos BARBERIS.

Matinée—Seri ,-nigmentad.. cnm ama
desiipilniite fila-comica e no palco a In-
larintite comedia A CONQU.STA pelos
artistas Les Barheris c outros.

Todos ao Clnema-Brasll

THEATRO MUNICIPAL

terç-ícira 30 dc Novembro
GRANDE FESTIVAL

EM BENEFICIO
DE

Paulina
ft'ímlirosio

com o brilhanic concurso de

Arthur Napoleão,
-iiecio Horzowski,

o grande violinista
Julio Cardona,

Rubens Tavares
e a eminente soprano

Mlle. Verney-Campello
A's 8 1|«

Bilhetes na Confeitaria
Castellões.

eBAhDE CiKEHftTOfeRI-PHO PAülSlEMSt,
Emprcza Siaffa, Stamllc & C.

UnlcoH ofirente» no Brasil, da
Itália—"Film", do Torino e Bio-
Bi-apli & C„ dc New York,

HOJE romingo, 28 ce Novembro H9JE
SUnPREflexnEXTE PliOGliAMMA

!• parte - ILHAS VULCÂNICAS —
(Nápoles). Instiiicliva lita, que nos apre-
senla ricos pnnoiailiaH destas moiituulias
dc fogo e cín.n.

2' parle - AS AVENTURAS DO CO-
RONEL WILSON— Üolupiasi .ftõ drama-
tica, dc thema primoroso.

3' parle-PEREGRINAÇÃO BE PE-
PITA -Grandioso lilm d'arl da Bio;raph.
Senliincnlril, euscenado com escolhida
orcheslra, sob a hábil direc<;Si) do pro-
fc-sor Lui7. de Souza. Esta prddíicijãp
ciiicmalogiapliica tie üOO meiros, única
no llio de Janeiro, constitue pelo seu
todo artístico; trabalho jjoiico coiiiuiitm.
pois altrilnitos de stiperioridade nella .se
patenteiam grandemente, alem da inter—
prclmjüo rccia pelos artistas exímios da
fabrica americana Biograph.

4- patle-DIO CURIOSO — Trabalho
cômico.

Brevemente — Os fllms de arte: OS
DOUS IRMÃOS NA GUERRA e o DIA-
MANTE DO DEUS BRAliMA.

JARDIM ZOOLÓGICO
AUsrto fllariamente.

Entiadalg.ciiaii«;asdc7al_ailiiosSliO0

SITICS PARA PIC-NICS

Grande colleccão de ani-
mães, entre os quaes, 110-
tam-se :

Os collossaes
URSOSBRANCOS

«Io Polo lüo rie
(Únicos 110 Brasil)

HOJE % HOJE
A's 4 horas

Kução ás fé ras cm
presonçn do publico.

CIRCO^0OL0GICO__'i/.vuuõ üà si.iüVxoA-r-úiiÃ*
O |ilM»noinrnnl auecraao dn l!»po«

¦li;no dc II-rKli-n»
"MntltiCas" especl-ióa (i\s «inlnta-i

1'eira. ileilicada. a. «ui.l.uias o
crliUMius.

U» «.-|._<'«»<'ii!i>.* ••oinei;nm Ind*.»
nia iDülrit a.i 8 1|_ liurmi

1" parte — WAI.Tl-U 1'ISÍPO —1
O joviii -clOwn- «iuiii -uu:i trou-
po (le efic-s e macacos amestra-
do... teriulnaiHlo n seísítlo com
sou fainOso cio dn ulta escola
Tcilrtj-. «iltü dft itm salto de unia*
allurn do :i3 pt-*». dentro üo uma,
rido.

2' parte — II. CÃHl.OS PÁtJB —«
Com .rn Krrip.i (lo tir.-cs russos
c terríveis hyonas an.ôs-Lmrtáií.i

Qulii-o Iiyonas ttinbàlraUas «lo
mundo.

8» parle — A HIÍI.I.A SKl.ICA —«
A mais formosa: úoniiulora ild
fíiirs do nuinilo. com -iut cx-
poulijiio de lcopurdos «.. liarea
aino-tratlo-,

4" vario -- o CAI'. noinillTO
MA«.r. 1'llKII.SON —liei (1,03 do-
madure- de (trás cm um neto
quo (.au.sa aü^ombro- pela aua
coraurem, l_llo_fflr(;á por neu
poder o maestirlii os l_.es 11 obCi
deter ít sua vou tu do.
Ppbcoa: Kitlrailn neral, H; ca»

d & Ira St ü$; eiuleipuM esnechítis 3$.i
I.AIK.O MA SIJdU-ílIA-KlillKA

IIoiiiIiik» •'•tliiilii.." fln a horaa

CINEMA-IDEAL
6Ò FÍiaa cia Carioca 62

próximo il Pr-tea Tiradentes, (Wdo|áa**stfm&rà)•Recente da ôreHèslra AURF.LIO CAVALCANTI

de ^^ asa^s ttar"^ ^iv^^^^íado
HOJE ULTIMO DIA DESTE PROGRAMMA iS^SLSS^

ctamenie dos melhores fabricanles.
Matinées diárias á 1 1/2 Soitées aa 6 1/2

CINEMATOGRAPHO PARIS_
50 F»raça Tiradentes SO

Empreza PINTO, PEREIRA .& C. - Operador : Joaquim TlwdentM

HOJE Novo programma HOJE
As mais enipol_antcs novidades dns melhores: fabricantes. — Suecesso

grandior-o do CINEMA PAUIS

1*
PARTE

O»

PARTE
3'

PARTE

PAUTE

Olin 
IA IH^IIla' à HA Drama dc bcllo enredo, cuja aeçüo

BLIJll Ill.LlJ.V-!«'J 
~ rins mostra a grandeza do amor.

rt-nrol._r\i» Ciiiematof-raplila a coics do natural. Aovi-- L» WallOr - dnde de Paihé
/¦%•*_._,-.-.-. ~7i ~. A** Ai««n Drama de grande sensação.- Obcecaçao do ouro - (H ,e

Matinées diárias á 1 1/2 Soirée áa 6 1/2

¦iiinrsos de um ladrão !
oiiiicas. Suecesso do fabri-» _.._ _»«/a_.r.A Scenas comiAmor grosso - ,a,„e lcv

0«s- 
An Tinlunlonin Drama liislinicn passado 110 lempo dn

C80 ÜO Y01Uni_rlO "revolurão Irainc/n. A alnicsarão de Utll
em plena campanha

PARTE

paÍVe-Representação interrompida-^p%™Wm
art novcàuxii Gi-uidioso suecesso.

Nii «Mulinéé» dc hiijè este bello prosr.ímmai.erã augmentado com duas
agiillicis tilri-. — Ainaiiliã o lilm d'Art: A MAO NEGRA

Ai terças e sextas feiras':"PROGRAMMA NOVO.-Não se exliibcm
filas dti\ idosas. — Alugam-se e vcntlciii-sc lilás. . - 

PARTE"

PARTE'

n.nt 11 uni 1 nr pnmilí Sccenâs-do natural mostrnnilo os mais
_ VM Ll UIA 1)1' Ort V U11\ 

" arrojados'exercícios de equiUcáo.u '"'-"'i" j \T£AV\£Arra Lindo drama dc amor¦ Cantora ae v eneza-e g,.udao pas»ad0 na.
PA3nTE-Assassinaram a criada - Smi^lcisóí!.

m nM| m Grandioso drama marilimo de bmees riiii.nillcps
,. A Kl 11 ili " c seenarios naturaes do rara belleza.

-lo «T.Tj«JT« At.nno.1.0 Hilariantes scenas cômicas,¦E- 1 andar a eSqUeraa- verdadeiio iriunui. o da casa
tt.t.i t. - _i- 1 _....:.. .

PARTE"
5'

PART
Palha Fretes dc Paris.

Na "Matinée" de hoje este programma maffinfico
será augmenlado coin as magestosas fitas Martiii Fa-
Her, liogc de Vcneaia e Bnnroit Pnblleos.

Altipm-se cvcndcmsc fitas dos melhores fabricantes com os quaes aem-
preza icm contraio. "- :'

PALACE -THEATRE

Empreza Thcatral Brasileira —Directòr i. CATEVSSON

COMPANHIA LYRICA ITALIANA '

HO^S # Domingo, 28 @ HO^S
DESPRDTDA DA COMPANHIA

2 ÚLTIMOS ESPECTACULOS 2

A' I i|2<i» tarde
MATINÉE

Primeira representação da grandiosa
onera cm i actos.do macslto

G. VERDI

UN BALLO IN MASCHEBÜ
Tomando parle os artistas: Sras. B.

Cocchi, V. Feirarcssi, e os Srs. Zuniuu,
Zon-ini, Dc Biasi, ele. etc.

A'» 8 3f4 <Ia nollc
Espeetaculo a preços populares

com a querida opera do maestro
G. PU-CINI

LA BOHEMÉ
Tomando parte os artistas: Sr.is. S.

Pallovani, V. Eerraresi, Sis. P. -Navia,
E. Beriedclii, P. de Uiasi, A. Spolla,
etc. etc

CINEMA-PATHÉ_

ÚLTIMO ESPECTACULO
Prceos para a noile. Frisas,!!!._; Camarotes, 20$; Pollronas, 5$; Galerias

nobres, 4_; cadeiras dc _*, 3$; Inurcsso, lSSuu.

Os bilhetes á venda na bilheteria do thcalro, das 10 lioras cm diante.

147 e .-IO A-ver-icla Central 141 e 140
Empreza ARNALDO & C.

Maçsirb C. NOI.I. Oner.iiMr, A. DE CASTRO

HOJE D.mingo 28 de Nov.miro âe 1909 HOJE
IJLTIMO DIA DESTE PROGRAMMA

CINCO IMPORTANTES FITAS ÇINJ) BhlLLAS ATTRACÇOES!

Ia V/"____-<-Q c_ Qr.fl »!*> liisiruríiva visla uos mostrando ai-¦" V iplta tt OvH-LO-^mi. ircciio.. da importante cidade.

2ü-Mataram a eozintieira-Si^ivida.
com imiiionso liuiiior du principio a lim. .

33-No primeiro andar, á esquerda-^Sc^S-S.
Hilaridade | clriniiileiTiipi.ão de sliuaijúes du mais alio cômico

4*-a Grande BretecheWS«Sc^a
vrr.i|i!iicn cxlraliidii do romance de* Bal7.au, inieipiclailo cum grando soulimcntò
(iraiiimico. Uni dos mai' possantes driiírins'. ilsloijcói eililados.

6a f\ TTrt 15TTDnif")IVr^As facanhns hilarianlcs do astucioso^\J X l\J AZA X) xx l AJLA^ióbiiiiíiü pocin em sciios.cmbaraijos
o encarregado dc seus actos. Suecesso pcicniic de riso.

Vlat-iiéc com aiigmciito do «tonío Macro freira
ilHgcHcn».

Amaiiilitl-Prngiamniri extraordinário;

CINCMA-EXCELSIOR

-.-v_

rir-

271 - RUA DO CATTETE - 271
Es«iuiiia da rua Dous de Dezembro-ProicccOcs claras c sem IrepillaçãO

HOJE Ma<,,"c sV *,,ora HOJE
Soirée ás 6 'noras

¦ Stirprclicndciilc programma nnvn. I'isirilmii;ã(i de Iirinqncdos ás crianeas.

1- /-V XHnr. ana - lmpoririiili-.simu film natural, onde se

PAHTF 
" xJ JNISgalCl vêm ricus paiiuratiian dcslc cullossnl riu,

pkv - o"p¥licial actiwo - -»»—»*
PARTE

CINEMA-THÉÀTRO
53 Rvia Visconde do Rio Branco

E..IIM.F.7..\ COKKliA & C.
53

Operador c elcclricisia, F. J. DU 01.ÍVEIRA.- Directòr da orehestra,
'. I.. M. Corrêa.

O MAIOR SALÃO DE EXIIIIIIÇOES NA CAPITAL

cômicas
Dolli-simo drama dc. lan-3* .-0-"SACRIFÍCIO -B0 AMOR ¦*«?&*«* --- -

turaes derara bfJlo/a
1. _ _ _.~ J« -.U «^A^o — Soberbo film tle magnifico

parte - A troça de chapéos enreiio.

pÍrtf-AS DUAS IRMASiítoT^W^o'^
Jwc^n"""-Xií. d! thea" Vaudevilie e Mlle. Jungc, c

 Mr. Conibes do llici.lro Folies Draiiialique.

m«hTC - á herança do lio Mathens dírSag'^ llc "lla-
*VI*0 — O» bllhrtcs de IncrcMMo dilo dlrrllo a

BRINDES. * «nmreM pede ao» n»r». e»pecladore«
reelamar iicnipre dom portelroi. o «coupon. que lhe»
dará dli-elto a uni MXttO brinde. .

HOJE PROGRAMMA NOVO HOJE
Grande snecesso d'Á Jlurga Scvillanu

Em iiinliiice a H|. e súiríc as ü li_

1- parte -BORNÉO - Inícrcssanles
scenas pillorescas da ilha .:e Iturncn." 

.mie - RECONHECIMENTO DO
CORCUNDA— Eiiiocionrtiile •. lilm •• dc
arle ilrahialica. I- „,.,,.„.

3' pari.—REMENDÃO E KALIFA -
Ma.c.-lüsa lil' phantaslica.

4« parte - DOM DA MOCIDADE-
Sentimental «lilm» dramático.

li» parte—OS DOUS CORCUNDAS -
Erigr.n:adis»iina lila cômica. -Uir.III

"'-•'p-ric-.V 5IURGA. SEVILLANA-
Cômicos, jocosos, excciilricos, iniKi-
cães. Grande succes»o dus lliealrus cu-
ropeus.

Todos ao CINíImÃTHEATRO Totlos

Sogunda-foira - 29 - Scgnnila-feira

Cadeiras de I"
Cadeiras ce 2'

1SÓ00
üuurêis,

— ou —

A Beslaiiráfío de Portugal em .640
Confecção primorosa do cincmaloara-

pliii-ta J. AIOAUU
Posado*pelos artistas: Amélia Delor-

me. Helena Cavallier, Domingos Brasta,
Eduardo Pereira, J. Linhares, M, Pinto,
F. Mesquita, Germano Alves, J. C; dos
Santos. Heiiriqtie de Carvalho, Roberto
Kerri, Henrique Chaves, ele.

Este «Mm» serí declamado pelos mes*
mos artistas neste cinema.

Ultima novidade I!

Grande suceíso Irl

CinematograptioJPáráiso _do_Bio
103—Avenida Central—105

(Esquina da rua do Rosário)
SessOes conseculivas de t hora da tarde

ás 12 da noite •
¦ A orchc'tra, sob a riirccçSõ do mães-

tro Biilo Fernandes executará durante
as sessões variadas c escolhidas compo-
sicücs. . ,
HOJE Programma sensacional HOJE

1» parto-PÀIZ DO FOGO, admira-
veis vistas de Falx. O Ariçjtè' As lher-
mas de Hussat-lcs-Baiiis,

2" parte-_USTÍçÃ~NO FAR WEST,
processos siinimarios. Eniocinoame
drama. Um denunciante que i assas-
sino.

3' parle—RIVAL CA1PORA. Um con-
quistador medroso, que deixa perecer
afogada a deidade. Salva pulo rival. Co-
mico ine.-islivcl.

4* parto-O C0LLÃR DA VIRGEM.
L'm iifilm» d'iirte. Amor louco. Dc ho-
ie»lo a bandido'. A donzella que ama.
A laisoinudoru que perde. Soberbo
«Sim».

8" parlo-AMOR E SAUDE. Um na-
mundo rejeita o pela iliagrc/a. Elis.ii-
maravilhoso. Rejeitado peia gordura.
Meio termo, cmliin 1... Ultra-comica.

M0ULIIM R0UGE THEATRO S. JOSÉ CONCERTO AVENIDA
Empreza PASCHOAL SÉÍRETO

I)iteci;ü() musical sob a regência da
distineta senlioiilri Griselda Lazzaro

HOJI.! R.O.IB-!
» .- i;-*PKf.TA«I!I.OS—*

1 hora da tarde, .imalin..
A's 6 horas Ia l.i!-,lo «soir»

nangui'ai:no rdo TAR0GAD - MONTA-
NHA IIUS.A, pela 1* vez no Brasil.

Elngãhle appreliio Norte Amcikana,
feitio de torre, dc grando altitude; Sen-
nacional Ml'

Lindas sesücs do cinema e theatro
Com o concurso dos populares artistas

CESAR NUNES
l-ertlia Mantos

c daTroupe Lazzaro
SESSÕES FAMILIARES

5 fitas completamente novas
Vil P,.RÍ1I1B Carroussel, balíics ro*
.MJ I AhVO- talivos; liro ao alvo,
jogos diversos, e japonez, etc.
ENTRADA FRANCA NO PARQUE

Empreita Fernando Vci lulli

Cl.ViKMA

GÊNERO ALEGRE
HOJE HOJE

E

ses-ões continuas (s« csperi]
do meio dia ú meia nuito

mmu LsràESSAX-ÍS-iio
6 .Emocionantes fitas .6

EXHIBINDO SE
a graiidiusa dia de sensação

Caça Imprevista
Rc»erva-sc o direiio dc allerar o pro-

gianima.
E' prohibida a entrada de menores c

scnhurilas.
Não confundir com outro ciiicinalo-

gruplio congênere da. rua do.Lavradio.

Emprcza PASCHOAL SEGRETO
Tourncc Seguiu de PAmíriqnc du Sud

Iiii Avenida Centra! Iiii• . Telephone 180
íioji: hoje:

2 Grandiosos espectacnlos 2
A's 2 horas da tarde

aMudncc» familiar
A,s 8 1/2 da noite

«Molrci*- •
CRESCENTE SUCCÉSSO!!

DE
GiiStiino & liimp'. .

inimitáveis inimicis,'excêntricos acro*
linlicos.

lilnnchc N«'T.i
uas suas soberbas visões dc arte '

1*11:11' d.. Garclii
sympalliica tlausnrina hespanhola
mlle. blinin lleairy

cliuntciisc dislinete u vòix.
The 4 M»<: I.CLLVS

«linV*>ilNTIII.MA
THKA DOEtE

c dc toda troupe.

CINEMA OUVIDOR THEATRO MUNICIPAL
--Empreza Sta Ita. Stamilc & C.

Calços agentes uo Brasil da Ilala-Film,
dc Torino, c Biograph Co., dc

Ke*#-Vor_ — O Calcina cscolliido pela«eliic». cirioca

¦OJi: %mm, ll ot fcuwi-il» HOJti:
. BELLO 1'llOGRAMMA

l!" parte-BLAKPOOL (Inglaterra)—
Bicos panoramas nos proporciona e.->te
•fiiin» cc assumplo iiistrnciívo.

2' parte-A BAGAGEM MYSTERIOSA
— Grande scena de aventura-.

3' pnríe-A PEQUENA PROFES-
SORA—Alta comedia, organisníia pela
afamada fabrica americana Biograph
Company, de oplimo enredo, bellas pho-
lOf-raptiias e primorosos seenarios.- Tra-
balho bello e surprchcmlcrile sob os
tarios aspeclos que a consideramos.—
Inaescripiivel. — jiixto de encantos e
grandeza.

4-parIe-DID EM UMA ENTREVISTA
INTERROMPIDA — Ililaiútotc scena
ultra cômica.

Companhia Dramática Italiana da notável actriz
brasileira NINA SANZI

Directòr artístico <.:i(r>In HÕsaupiiia

THEAt&O APOLLO

BREVEMENTE :-0s «films d'art'> da
BIOGRAPH—Amor perdido c A Ex
piação.

SSO^TE Doming: 28 ce .Nov.mlro HOJE
Maliiiée mm 9 horaa da (arde

Primeira c única rcprescutacSo da sublime peça em S aclos, de A.
IU11AS EILIIO

A DAMA DAS CAMELIAS
Pr.RSONAGENS-Margherüa Gattlner, NINA SAN/.I; Araiando Duval«

CARL'.) IlUSASPINA: Gedrgio Duval, Gim. Motli; Gastone dc RiciJt, E. Biliolti;
S iiit-Gauricns, Ai gelo Colibrcse; Gustavo, G. Bicoliioui: II Conde de Gcrav,
Giulio Gemmo; Üc-Varville, C. Carminai!; II Dollore, A. Doria; Un fallotii.o, Ã.
Nassareliej Eriinuia, (>le-le ílisti»»; Prudenza, V. Deirnn Campi; Nanelta, Desde-
m> tm Genini.; Oünipit, Ginlia Viotli; Arluro, Mario Agoslim; Anaitlc, Emilia
Doria; Esther, Eleiiu Errei.; Servo, É. Pérsico.
Preços populares Preços populares

PREÇOS — Friz.is e ramaroleV.de 1* ordem, 30J; camarotes de 2* ordem,
20S; poliiona?, 6$: balcõ-»." de 1* fila, 5$ : bãlcOes rte oulras filas, 4J; galencs
dc i* e 2-filar-, 2S," galei las dc oiilrus lilás, IS500. ..„,„, . ..

()s bilhetes csiâo â venda, durauie o dia, na Couf.iiana CaslGlloes c a noite
na bülicicrin do theatro.

Grande Ooííipatx-iia «de Operetás,
JVTaçrioas e fe vistas

Rebentes da orehestra, maestros A. CAPITANI e
PAULINO SACRAMENTO

hoje Domingo 28 cie Novemlro hoje
Toda a Imprensa teceu os maiores rlogloM,

a e*»<» re-rls.a :
Dous magnificos espectaculos, á i 1/2 e ás 8 1/2

A ultima palavra ern •maciiiiiismos e scenopraplim
' IV e i8'icpresetitiu;üesda magnífica revisla.de grande cspcciarn.lo, em 3 actos,

- * 1* quadros c 3 esplendidas npotheosés, dc Raul Pederneiras
e Jo3o Cláudio musica orieinal e parle compilada dos maestros Luiz Morena,'**•.*--" Paulino Sacramento,

. José e Francisco Nunes, Coila Junior, Snphaaias D'Ornellas
e Francisco de Carvalho

PEGA NA CHALEIRA
O CIIIQUINIIO do TICo-TICO di «rendez-vouz» i pelizada desta capital,

oirerecendo-llies uma «mallníe- a preços .populares, espera o conipareciiiiiiilo
dc Iodos os s?tis amlKuiubos. Mli Iravess.uras uo quadro do cspi-iilisino do
PEGA NA CHALEIRA.

Preços—C.-imarotes de lí ordem, 15$; de 2". 8$; Ca-
deira dei* classe. 3$; dita de 2' 2$; Galeria nobre, 3$;
Galeria, 1$500; Entrada geral, 1&000.

THEATRO RECHEIO DRAMÁTICO
Grande Companhia Dramática, fundada por ARTHUR AZEVEVIiDO o da qual

faz parto a primeira actriz brasileira LUCILIA l»i:itEW

Domin(|o '28 de Novembro de 1909

2rflnrHTI 
_llll AA A * ^l- dj UvAr Matwte cm _.nclh.'io da

tòrtlj AllULl ü 
' CAIXA BEHEfICEHTE DE SOCC.RROS MÉDICOS

¦xWl _>w I IlHW--VW A*s 8 i/2 da noite Soiríc.

_• e 3» rcpresoiilaçSes da ciigraçadissiiiia comedia cm 3 actos, dc grande movimonto, traduecío dc Eduardo Ganido

HOTEL DO LIVRE
PERSONAGENS.—Piuglel, A. Campos; Paillnrdiii, Allietlo Silva; Malhciis, Peixoto; Máximo, JnSo ile

Deus-Roulol, A. Tavares; llastieii, Pedro Nunes; 0 Cominissario, FÍKiiciretlo':; Cheiult, Nnzarcih; Ernesto, Álvaro
Co-ta': Marcclla, Latira Fernandes ; Angélica, Galniclla Moulaiii ; Victoria, Elisa Campos ; Violeta, Eslcpliania Louro *,
Margarida, Luiza Kaíárctli; Paulina, Ginà Faria : Unia .scnlior.i, Angela Dias.b carregadores; acentes, etc, etc

Seenarios a cargo do hábil ínãchmista ANTONIO NOVELLINO
A«Jerc«;os e niubillario da casa JOAQUIM COSTA

A Dnntln de Musica da S. P DE ll. IIEC.HF.IO DOS AUTISTAS abrilhantara cstaü/aiiji-d.
Amanhã : - üenclicio da iiclriz MARIA DA PIEDADE.
No dia 1" dc Dci-embia): OS DOUS PIIOSCUIPIOS i»UA RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL EM 1640.
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